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A  SUA  MÂGESTADE  O  SENHOR 


D.  <5HRIiOS  I 


REI  DE  PORTUGAL 


offerecem  muilo  respeitosamente 


O  auetor  c  editores 


S^nfiOR: 


Esta  é  a  ditosa,  pátria  muiha  amada. 


FF€R€C€nDO  este^  livro  a  V.  <1>.  cumpri- 
mos simplesmente  an>  dever.  Has  festas 
com  que  a  cidado_  do  Porto  glorificou  a  me- 
moria do  Infante  1).  Iionriqac,  Y.  ÍU.  as- 
sumiu o  primeiro  legar,  vindo  coHocar-se 
ao  lado  do  povo  n'ossa  solemnidadc  brilhantíssima  que 
ha-do  ficar,  cm  registro  especial,  na  histeria  d'csta  cidade 
por  tantos  títulos  gloriosa  e  honrada.  Hssociando-se  a 
essa  publica  homenagens  V.  íft.  affirmou  a  sua  dedicação 
pela  Pátria  o  o  amoru  qu^  consagra  ás  mais  luzentes  glorias 
da  sua  historia.  €  nos  tempos  quQ  vão  correndo,  en?  que 
a  alma  do  povo  precisa  de  rctemperar-s^  nas  grandes  e 
sabias  lições  do  passado  para  se  odificarL  nos  seus  exem- 
plos de  civismo  e  ardenteL  fé  patriótica,  cu  fortaleccr-se 
para  a  realisação  de^  novas  conquistas  no  futuro,  o  nobilís- 
simo procedimento  de  V.  ÍH.  claramente  affirma  os  seus 
alevantados  propósitos.  Cremos  firmemente,  SenhorL,  que, 
apezar  de  tudo,  havemos  de^  reconquista^  o  prestigio  que 
nos  assignalou   na  historia  e   nos  deu  um  logar  primacial 


do  inunde.     Rão  noa  falta  nenj  crei 
.;    patriotismo,   e,   conjurada   a    tormenta    que,   a 
adversa  un>  desencadeado  sobre  nós,  os  dias  illuminados 
•dq   de    novo  raiaiç,   bellos  -    ; 

zrrç  qu^z,  alentado  o  espirito  pela  fé,  fortalecida  a 
alma  pelo  valoij  e  retemperado  o  braço  pele  trabalho,  r 

iombrosas  maravilhas  gue^  i  fundiu 

-   áureos   versos   de   seu   poema   immortal.     Se,   muito 

para  alérç  de  n  idos  tanl  :ulos  de  glorias 

luzentissimas,  e  futui  zrva-nos  ainda  largos  dias  de 

felicidade^   e    triumpho,  porque,    um    povo   como  este,   y 

■;:!i;  os  seus  revezes  e  pci]  mais  duras  que 

nas   provações,   ha-de,   seguiij  sempre   avante^, 

pois  tem  a  impellil-o  duas  forças  poderosíssimas  —  e  in- 

:  valoif  da  sua  raça  e   o  deslumbrante,   KuK;ei;  da  sua 

:omo  aquella  a  que  V.  íl>.  acaba 
de  vem  á  maravilha  \?i-ini  daij  neves  alentos  á 

alm  ulaq.     : I       |uras  homéricas  do  pas 


piritos  cheios  de  luz,  nobres  corações  cheios  de  patriótica 
audácia,  constituem^  lição  e^  exemplo  a  aproveitar  o  a  se- 
guir. D'ossos  homens  prodigiosos  brota rç,  erç  copioso 
caudal,  fecundos  mananciaes  deL  vida  gloriosa.  Hpresen- 
tal-os  deante  do  povo,  recordar-lhes  as  façanhas  commetti- 
das  e  avivar-lhes  os  prodígios  realisados,  é  incita^  as  mo- 
dernas gerações  a  continua^  a  obra  qu^  ellcs  fizerarrç  e_  que 
constituem  a   razão  dc_  ser  da  nossa  existência  histórica. 

€  porisso  queu  estas  homenagens  civicas  não  são, 
como  muitos  levianamente^  pretendem^,  meras  exibições  os- 
tentosas, antes  representam^  proveitosas  lições  <?  salutares 
ensinamentos.  Ouen^,  como  nós,  possue_  tantos  thesouros 
de_  civismo  e_  cren.ça  deve  patonteal-os  a  todos,  para  que 
todos  possam^  participai?  d'elles.  Hbra-se,  pois,  a  Iiisto- 
ria,  ep.sine-se  ao  povo  o  qac_  ella  contem,  e  á  luz  qu^z  dos 
seus  exemplos  se_  irradia,  novas  maravilhas  se  realisarão 
fecundadas  por  esses  exemplos. 

Urge,  no  momento  a  qu^  somos  chegados,  entra r  de- 
finitivamente   n'um   caminho    novo;   precisamos    de   sahirç 


d 'c «ta  situação  equivoca  em  qu<$  a  fatalidade,  das  circum 
zias  nos  collocou,  temos  o  indeclinável  deveq  de,  poria 
que  não  somos  am  povo  sèrrç  papel  nos  destinos  da  huma- 
nidade^ continuarmos  á  obra  que  os  nesses  antepassados 
-sãmente  encetaram,.    Oxalá,  pois,  Senhorç,  qi 
pirados  n  grados  ideaes  da  Pátria  e  Robustecidos 

fecundos  ensinamentos  da  historia,  nós  ledes,  indivi- 
dual e  collectivamentc^,  tentemos  um,  supremo  exforço  parei 

n;  bem  alto  o  nome  portuguez  e  affirmàq  soberai 
mente,  c  prestigio  da  •  nacionalidade^. 

Vii! de  a  esta  e idade  assisti ij  e  associa  r-sc,  ás  festas 

de  centenário  de  e.  filho  de   1).  João  I,  V.  íií.  fez- 

>anhai;  de  sua  augusta  esposa  —  que  o  povo  portujuez 

peita   e    adera    pelas   preclarissimas  qualidades  de   seu 

espirite-   e   de  seu   bondosíssimo  coração  —  e   de 

jmeeides  filhos.     Quiz  V.  \l>.  que  elles,  na  edade 

em  qu  jrandes  exemples  calam,  mais  profundamen 

:me  a  alma  de  povo  é  sincera  e   lerte  quando  en- 
ihusiasmada    per    um    ideal    honrado.      H    grandiosidade^ 


d'essa  festa  devia  ter-lhes  impressionado  es  seus  corações 
juvenis-,  c  sua  extremosa  mão,  que  os  educa  no  santo  amor 
da  família  o  na  sagrada  religião  do  patriotismo,  devia  ter- 
lhes  dito  que  só  vivem  na  alma  do  povo  aquelles  qu^z  pelo 
bem  do  povo  trabalharam,  o  que,  para  merecer  as  suas 
benções  e  as  acclamações  da  posteridade,  devem  os  prínci- 
pes, acima  de  tudo,  ccllocar  o  patriotismo  e  a  fé  cívica. 
Devia  ter-lhes  explicado  que,  ha  cinco  séculos,  estando 
prestes  a  perder-se  a  nacionalidade  portugueza,  houve  um 
rei  que  a  amparou  e  a  ergueu  cem  a  força  do  seu  braço  e  a 
crença  do  seu  coração.  <T2ais  devia  ter-lhes  diío  que  os 
filhos  d'esse  rei,  continuando  a  obra  de  seu  pae,  fizeram  da 
dymnastia  de  Hviz  a  primeira  da  nossa  histeria.  Oxalá, 
pois,  Senhor,  qu^  esta  grandiosa  commemoraçâo  calasse 
tão  profundamente  no  animo  de  seus  filhos,  que,  revivendo 
n'ellcs  as  heróicas  virtudes  dos  seus  maiores,  o  povo  possa, 
como  o  poeta,  exclamar  também  um  dia,  entre  júbilos  e 
lestas: 

'Ditosa  geração,  altos  Infantes. 


{fazendo  sinceros  votos  pela  felicidade^  da  Pátria  to- 
tamberrç  pela  prosperidade  de  V.  ílí.  $  de  toda  a 
i  real  portu^ueza. 
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Advertência 


IVcsle  livro  procuramos  apenas  reunir  tudo  quanto,  pela  sua  signi- 
ficação c  valor,  poude  contribuir  para  o  explendor  das  homenagens  que  a 
cidade  do  Porto  tributou  á  memoria  do  infante  I).  Henrique.  Não  nos 
moveram  outros  propósitos,  e  eis  ahi  está  a  razão  porque  nos  limitamos 
ao  papel  de  simples  compilador,  mencionando  os  factos  e  os  acontecimen- 
tos, laes  como  elles  occorreram.  Dispersas  pelos  jornaes  as  noticias  rela- 
tivas a  tão  imponente  solemnidade  cívica,  entendemos  que,  reunil-as  em 
um  livro,  dando-lhes  ordem,  seria  prestar  um  excellente  serviço  a  estudio- 
sos e  colleccionadores.  Ainda  hoje  ha  muito  quem  lamente  que,  por  oc- 
casião  dos  centenários  de  Camões  e  do  Marquez  de  Pombal,  ninguém  se 
desse  ao  trabalho  de  colligir  os  documentos  e  factos  relacionados  com  a 
celebração  d'essas  datas  memoráveis.  Para  que,  com  relação  ao  quinto 
centenário  do  egrégio  filho  de  1).  João  I,  não  succedesse  o  mesmo,  deci- 
dimo-nos  a  reaiisar  este  trabalho,  difficil  e  complicado  quando  se  pretende 
ser  absolutamente  exacto  e  escrupulosamente  minucioso.  Julgamos,  por- 
tanto, que  este  livro  ha-de  ter  algum  valor,  se  não  no  presente,  pelo  me- 
nos no  futuro. 

Para  ser  mais  completo  o  nosso  trabalho,  procuramos  determinar  a 
epocha  exacta  em  que  começaram  os  trabalhos  preparatórios  do  centená- 
rio. Como  o  leitor  verá,  pertence  á  benemérita  Sociedade  de  Instrucção  do 
Poito  a  iniciativa  da  grandiosa  solcmnisação  a  que,  com  tão  patriótico  en- 


Uni-  inteiro  -  ou.     Era  nosso  desejo  nai rai ,  acompa- 

nhando irraliva  de  documentos,  i m l< »  quanto  esse  prestantissimo 

nio  rcalisou,  para  chegar  ao  ílm  a  que  se  propoz:  infelizmente,  porém, 
t  mio  quanto  desejávamos.     Exlincta  definitivamente  a 
S    iedade,  pela  morte  Ião  prematura  de  Intonio  Nicolau  de  Umeida,  que, 
nlrando  a  quasi  exbausta,  tomou  sobre  os  seus  hombros  a  larefa  glo- 
i  de  a  levantar,  fornecendo-lhe  os  meios  indispensáveis  á  continu 
da  sua  acç/io  civilisadora,  o  archivo,  em  que  se  encontravam  \  iliosissimos 
documentos,  desencaminhou -se  e  por  tal  forma  que  d'elle  não  lia  quem  dê 
noticia.     Procuramos  também  obter  os  livros  das  açias.     (Yabalho  bal- 
dado.     I)'esle  modo,  b  resta ndo-nos  apenas  <>  Boletim,  muito  reduzido  na 
ih  relativa  ;is  decisões  dos  corpos  directores,  tivemos  de  resignar-nos 
;i  mencionar  apenas  o  que  no  mesmo  Boletim  encontramos,  e  que,  Franca  - 
menle,  liem  pouco  é.     No  entretanto,  essas  indicações  bastam  para  mos- 
trar que  ;i  Sociedade  de  [nslrucção  cabe  ;i  gloria  de  ler  iniciado  os  traba- 
lhos relativos  ;i  solemnisação  do  centenário  il<»  infante,  e  que  foi  ella  que, 
obedecendo  aos  Qns  para  que  se  instituiu,  lançou  <>s  fundamentos  para  i 
grande  obra,  que  acaba  de  reatisar-se  com  lanto  explendor  e  tanto  brilho. 
o  papel  que  essa  benemérita  Sociedade  representou  no  movimento 
henriquino  termina  com  ;i  sessão  solemne  realisada  cm  3  de  abril  de  1889, 
nu  salão  <iil  Vicente,  'In  Palácio  de  Crystal,  e  ;i  qual  nos  referiremos  lam- 
bem.    Realisada   essa   imponente   soJemn idade,   ;i  sympathica  instituição 
entrou,  novamente,  n'uma  phase  de  desalento,  até  que  se  finou  para  lodoo 
sempre.     Faltando-lhe,  dispersos  pela  morte,  os  seus  mais  dedicados  coope- 
radores, f"i  .i  pouco  i'  pouco,  desapparecendo  ;ii<''  se  sumir  de  lodo*.     Foi 
pena.     <>  plano  da  Sociedade  de  [nslrucção  era  vasto;  os  seus  Qns,  d'um 
•  alcance  inlellectual  e  civilisador.     A  sua  existência  affirmou-se  bri- 
lhantemente «-iii  obras  que  deixaram  de  si  luminosa  memoria.     Promoveu 
e  realisou  ;i  exposição  de  industrias  caseiras  e  ;i  de  cerâmica;  solemnisou 
o  centenário  de  Frcebel,  o  pedagogo  allemão,  creador  dos  jardins  de  infância; 

.  ''ii.ii  para  o  centenário  '!<■  I' bal,  e  lançou  os  fundamentos  ;'i  estatua  do 

infante  l>.  Henrique.  Por  isso  que  representava  uma  força  e  significava  um 
alto  e  luminoso  ideal  de  paz  e  civilisação,  é  que  deploramos  <•  seu  desap- 
parecimento. 

Quando  parecia  que  ludo  eslava  esquecido,  ;i  ideia  do  centenário  re- 
pa em  seguida  ;i  uns  artigos  publicados  na  Província  pelosnr.  Eduardo 


PREFACIO 


PR€FH<?IO 


O    povo  portuguez  deve  congratula r-sc 
com  o  brilhantismo,  o  enthusiasmo  e  a  boa 
ordem    com  que  se  celebrou  o    500. °  anni- 
versario  do  Prfhcipe  Henrique,  o  Na 
dor. 

(F.\t.  do   Timcí) 


ÃO  carece  de  justificação  essa  apotheose  a  que 
Oliveira  Martins  chamou  «a  apotheose  mais  justa 
e  mais  cabida.» 

A  individualidade  que  despertou  os  cecos  da 
alma  nacional  paira  em  um  plano  tão  elevado  nos  céus  da  His- 
toria Pátria,  que  fica  inattingivel  á  discrepância  das  opiniões  e 
aos  eccos  das  paixões.  Dir-se-hia  que  um  só  raio  visual,  e  esse 
muito  certeiro,  muito  preciso,  pode  penetrar  nas  regiões  aonde  se 
alcandorou  o  grande  vulto:  —  esse  raio  visual  consiste  na  admira- 
ção do  universo  inteiro. 

Portugal  cumpriu  um  dever  rendendo  homenagem  ao  In- 
fante D.  Henrique.  Deu  ao  mundo  uma  demonstração  clara  de 
que  esta  nação  tem  a  consciência  da  sua  grandeza  de  outr'ora; 
mostrou  que  o  sentimento  nacional  não  feneceu  aqui,  e  que,  por 
isso,  esse  estimulo  é  capaz  de  despertar  este  povo  para  as  grandes 
luetas  do  trabalho  e  da  civilisação. 

Tal  o  aspecto  da  apotheose,  quando  contemplada  pela 
grande  collectividade  humana. 


\\  I 


:itro  do  próprio  paiz,  resultou  da  brilhante  solemoisaçáo 
ional  uma  grande  e  incisiva  lição,  que  deve  ter  conseguido  ven- 
— e  venceu,  sem  duvida,  —  a  falta  de  instrucção  das  massas 
populares,  infiltrando  no  animo  delias  uma  impressão  n 

Essas  massas,  que  apenas  conhecem  as  apotheu-es  em  que 
a  religião  tunda  o  culto  externo,  ficaram  sabendo  que  no  altar  da 
Pátria  ha  heroes,  como  os  ha  no  altar  do  Templo. 

Haverá,  talvez,  quem  ache  minguada  esta  lição,  pobre  este 
reconhecimento  do  valor  do  Infante  D.  Henrique.  <v>ucrcr-sc-hia, 
talvez,  que  o  povo  portuguez  ficasse  conhecendo  intimamente  o 
que  ao  povo  portuguez  dissessem,  uma  e  muitas  vezes, 
os  feitos  praticados  pelo  grande  Infante;  que  ao  povo  portuguez 
(aliassem  das  terras  descobertas  por  influencia  do  illustre  filho  de 
D.  João  i ;  que  diante  do  povo  portuguez  se  discreteasse  acerca  da 
inlluencia  da  obra  do  Infante  D.  Henrique  sobre  a  phase  brilhante 
da  historia  da  humanidade  no  século  xv.  Judo  isso  é  bcllo  e 
duetor  para  uma  assembleia  de  doutos;  não  6  impressivo,  nem  ao 
menos  comprehensivel,  nesse  amplo  amphitheatro  que  tem  por 
cúpula  um  céu  arrebatador,  por  scenario  uma  Natureza  seduetora 
e  por  espectadores  indivíduos  cujo  caracter  tem  tanto  de  ingénuo 
como  de  expansivo. 

Ah!  Quanto  me  contrista  ver  o  modo  como  tantas  vezes 
se  interpreta  a  expansibilidade  da  alma  nacional!  N'um  prurido 
de  imitação  e  de  estrangeirismo,  considera- se  extravagante  o  que  ó 
espontâneo  no  povo  portuguez  ;  taxa- se  de  leviano  o  que  é  typico, 
o  que  ó  sincero,  o  que  é  bem  portuguez. 

Como  se  não  fosse  já  grande  a  influencia  das  coisas  sobre  a 
vida  do  povo  portuguez,  vem  agora  essa  influencia  dos  espíritos 
querer  apagar  os  últimos  traços  característicos  d'esta  nacionali- 
dade. No  lar,  foramse  substituindo,  a  pouco  e  pouco,  por  obje- 
ctos estrangeiros,  os  bellos  produetos  das  nossas  industrias;  des- 
appareceram  das  casas  os  desenhos  caprichosos  das  nossas  louças, 
das  nossas  cadeiras,  dos  nossos  tecidos,  para  darem  lugar  a  novi- 
dades,  em  que  ^e  não  reflecte  o  caracter  desse  povo.     Chegou-se, 
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por  este  caminho,  a  transformar  a  casa  portugueza  num  mixto  de 
ingénuo  e  de  novo,  que  produz  o  mais  horrível  e  mais  repellente 
embroglio. 

Só  faltaria  que  também  se  levasse  a  cabo  um  mais  fundo 
golpe  no  caracter  desta  nacionalidade,  tentando  passar  em  nova 
fieira  as  mais  intimas  fibras  da  sua  alma.     Só  faltaria  isso!  .  .  . 

Nas  classes  elevada  e  média  alguma  d'essa  ruim  semente 
tem  germinado.  O  estrangeirismo  tem  exercido  já  a  sua  influencia 
na  educação,  nos  costumes,  no  vestir,  no  viver  social,  e,  assim,  sob 
o  apanágio  de  doutrinas  que  seduzem,  mas  que  não  primam  por 
correctas,  vamos  formando  uma  população  de  gente  contrafeita, 
que  não  é  o  que  é,  nem  é  o  que  pretende  ser. 

Para  longe  vá  a  influencia  d'esses  espíritos,  que  se  inebriam 
com  a  muita  luz  que  os  cerca.  Melhor  portuguez  será,  mais  pa- 
triota c  mais  sincero,  aquelle  que  pretender  firmar  a  estatua  do 
progresso  da  sua  pátria  sobre  o  pedestal  sólido  e  inquebrantável 
do  caracter  nacional. 

Esse,  sim.     Esse  será  patriota  sincero. 

O  povo  que  se  atropella  nas  romarias,  que  trabalha  entre 
descantes,  que  implantou  sobre  os  instrumentos  de  lavoura  os  mais 
caprichosos  desenhos  e  os  coloriu  com  as  mais  extravagantes 
cores ;  o  povo  que  escolheu  para  as  suas  vestes  as  cores  mais  vivas 
que  as  paletas  dos  seus  campos  lhe  apresentaram  —  este  povo  não 
está,  não  pôde  ser  destinado  a  essas  normas  que  os  sonhadores 
viram  e  admiraram  sob  outro  céu,  ao  lado  de  outra  Natureza,  e 
no  meio  de  outra  raça. 

Não  pôde  ser ! 


Estas  considerações  conduziram-me,  naturalmente,  a  con- 
cluir que  a  celebração  do  centenário  do  Infante  D.  Henrique  teve 
o  caracter  que  devia  ter;  deixou  no  povo  portuguez  uma  serie  de 
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notas  que  podem  nâ-  bios,  mas  que  BãO  impre 

vale  muiti  i 

Be  necessário  intem  gar  a  este  respeito  a  voz  popular, 
concluir  Be  hia  que  alguma  coisa  de  bom  e  de  justo,  de  respeitável 
e  digno  pôde  o  povo  portuguez  dizer,  como  testemunho  de  que  a 
celebração  do  centenário  do  infante  D.  Henrique  oão  passou  diante 
d  clle  sem  o  reconhecimento  de  que  a  um  homem  superior,  a 
bomem  poi  e  bom  portugue^,  foram  tributadas  tão  estrondo- 

homenagens. 

S  DOI  m.  ouvirmos  os  cecos  que  a  celebração  do  S-  cen- 
tenário do  nascimento  do  Infante  D.  Henrique  produziu  no  estran- 
geiro, escutaremos  as  aífirmações  mais  honrosas  c  os  brados  mais 
consoladores  para  a  alma  portugueza. 

Que  se  disse  em  Hamburgo  por  occasião  do  centenário? 
Disse  o  burgo-mestre  palavras  como  estas: 

i  Onde  quer  que  os  homens  de  sciencia  se  reunam  para  tra- 
tar do  que  diz  respeito  á  geographia,  esse  nome  (o  do  Infante) 
será  alli  pronunciado  com  respeito.  0  principe  Henrique  pertence 
a  essas  figuras  imponentes  que  fazem  a  transição  da  idaac  media 
para  a  idade  moderna,  libertando-se,  por  sua  própria  força,  das 
cadeias  que  algemavam  a  sciencia  da  idade  media  e  abrindo  cami- 
nho para  uma  nova  epocha  illuminada  pela  sciencia.» 

Que  se  disse  em  Londres?     Em  plena  Sociedade  de  Gco- 
phia  de  Londres,  entre  homenagens,   que  não  íicariam  mal  a 
um  heroe  nacional,  foram  pronunciadas  palavras  como  estas: 

"  Na  verdade,  D.  Henrique  foi  d'aquellcs  homens  cujos  fei- 
tos passam  á  posteridade.  Ao  seu  grande  exemplo  de  estimular 
os  marinheiros  da  Península  pode  dizer-se  que  se  devem  os  feitos 
de  Vasco  da  Gama,  Colombo  e  Vespucio.» 

Até  mesmo  a  America  do  Norte  chegaram  os  cecos  da  so- 
lemnisação,  que  tanta  honra  faz  a  Portugal.  Em  uma  lesta  cele- 
brada cm  New-York,  bem  alto  foi  collocada  a  gloria  do  Infante  D. 
Henrique,  que  i  inspirou  c  dirigiu  as  aventuras  oceânicas  mais  ou- 
sadas e  mais  brilhantes  do  seu  tempo.» 


\l\ 


Portugal,  sobre  o  qual  nos  últimos  tempos  tem  pesado  o 
infortúnio  de  ser  citado  e  opprimido  lá  fora,  nos  termos  mais  des- 
agradáveis, logrou,  cmfim,  com  a  celebração  do  centenário  do  In- 
fante D.  Henrique,  impôr-se  á  sympathia  do  mundo  e  manifes- 
tar-se  como  um  povo  que  não  c  susceptivel  de  morrer,  porque  se 
com  move  diante  dos  grandes  vultos  da  sua  historia  pátria. 


Tão  elevada  foi  a  significação  d'essa  solemnidade  nacional 
que  os  traços  por  ella  deixados  não  se  apagarão  tão  cedo  do  animo 
d'este  povo. 

N'essa  grande  apotheose  não  encontramos  senão  motivos 
de  gloria  para  a  nossa  Pátria.  Justo  é,  pois,  que  a  apotheose 
passe  á  posteridade. 

O  mármore,  o  bronze,  o  livro,  revelarão  que  o  povo  portu- 
guez  soube,  a  despeito  do  abatimento  causado  pelos  seus  infortú- 
nios, realisar  brilhantemente  a  coroação  de  um  dos  seus  maiores 
heroes. 

Restava,  porém,  que  num  registro  minucioso,  como  n'uma 
rhapsodia  delicada,  ficassem  archivadas  todas  as  notas  d'esse  gran- 
dioso hossana  que  ahi  se  ouviu,  ao  serem  depostas  as  palmas  da 
glorificação  sobre  o  busto  do  grande  Infante. 

Tal  foi  a  tarefa  —  levantada  e  digna  —  que  Firmino  Pereira 
emprehendeu  e  á  qual  gostosissimamente  me  associo. 

Leguemos  a  nossos  filhos  este  livro,  seja  elle  testemunho 
de  que  soubemos  honrar  a  Pátria. 


1'orLu,   1894. 


Bento  Garqttejsi, 


EL-REI   D.  JOÃO  I,    0  MESTRE   D  AVIZ        Jt^« 


I».    l  ll.ll'1'A    Dl.   LENCASTRE 


de  Sequeira.  Pouco  depois,  este  talentoso  rapaz,  a  cujos  cxforços  se  deve, 
em  grande  parle,  o  exilo  que  obleve  a  fesla  do  cenlenario,  dirigiu  á  Kx."" 
Camará  Municipal  um  requerimento,  firmado  lambem  pelos  snrs.  Francisco 
Patrício  e  Fernando  Maia,  rogando  a  essa  corporação  que,  como  represen- 
tante da  cidade,  assumisse  a  direcção  da  grande  solemnidade  civica  em 
honra  do  infante.  Datam  d'ahi,  então,  os  trabalhos  de  propaganda  que 
deram  em  resultado  as  brilhantes  festas  celebradas  nos  dias  3,  i  e  5  de 
março  do  corrente  anno. 

São  estes  os  acontecimentos  que  constituem  a  matéria  d'este  volume. 
Cremos  que,  rcpclimol-o  ainda,  prestamos  um  bom  serviço,  publicando-o. 
De  futuro,  as  indicações  que  ahi  deixamos  poderão  servir  de  base  a  traba- 
lho de  mais  largo  fôlego  e  de  maior  alcance  histórico.  A  publicação  de 
lodos  os  documentos  ofíiciaes,  como  projectos  de  lei,  pareceres  das  commis- 
sões  de  fasenda  e  obras  publicas  cVambas  as  casas  do  parlamento,  decretos 
relativos  ao  monumento  e  á  estampilha,  etc,  ha-de  egualmenle  ter  algum 
valor.  Trabalhos  d'csta  natureza  nunca  são  perdidos.  E  se,  cm  qual- 
quer occasião,  este  livro  poder  ser  útil  a  alguém,  julgar-nos-hemos  por  isso 
bem  recompensados. 

Na  parte  relativa  a  descripçues  de  festas,  soccorremo-nos  dos  jor- 
naes  que  n'esta  cidade  se  publicam,  e  nomeadamente  do  Commcrcio  do 
Porto.  Na  secção  bibliographica,  apezar  do  cuidado  que  empregamos  em 
relacionar  todas  as  publicações  commemorativas  do  centenário,  é  possível 
que  alguma  deixe  de  ser  mencionada.  Se  assim  sueceder,  não  se  attribua 
isso  a  propósito,  pois  é  evidente  que  o  nosso  desejo  seria  completar  tão 
importante  secção.  Esperamos  comtudo  que  a  relação  irá,  não  só  com- 
pleta, mas  exacta,  mas  como  o  numero  de  jornaes  commemorativos  ê  já 
muito  grande,  não  será  para  admirar  que  algum  podesse  ler  escapado. 

O  livro  ahi  está,  e,  entregando-o  ao  publico,  estamos  convencidos 
de  que  elle  o  acolherá  benevolamente,  desculpando  qualquer  falia  que,  in- 
voluntariamente, possamos  ter  commellido. 

Porto  —  março  de  1894. 

Firmino  Pereira. 


PRIMEIRA  PARTE 


Capitulo  i  —  Historia  do  movimento  henriquino  :  —  primeiras  tentativas  empre- 
gadas para  a  solemnisação  do  5.°  centenário  do  infante  D.  Henrique:  — 
a  Sociedade  de  Instrucção  do  Porto  iniciadora  d'esse  movimento. 

Capitulou  —  A  Camará  municipal  do  Porto  e  a  commissão  executiva:  —  traba- 
lhos de  propaganda  realisados  no  sentido  de  interessar  o  povo  n'esta 
commemoração: — documentos  officiaes,  circulares,  programmas  para  a« 
memorias  e  monumentos,  etc. 


S.    M.    EL-RKI    D.    CARLOS 


CAPITULO  I 


Xiul— !■* 


A  Sociedade  de  Jns- 
Irucção  do  Porto  havia  deci- 
dido solemnisar,  em  abril  de 
1882,  o  centenário  do  grande 
pedagogo  allemão  Frederico 
Frcebel,  o  benemérito  funda- 
dor dos  Jarriinx  da  Infância. 
Foi  por  essa  occasião  <jue  o 
sr.  J.  Eduard  von  líafe,  di- 
rector do  Gollegio  Vou  Hafe, 
e  ao  tempo  vogal  do  conse- 
lho scienlifico  d'aquella  So- 
ciedade, apresentou  uma  pro- 
posta para  se  erigir  um  mo- 


numenlo  ao  infante  I».  Henrique.     Essa  proposta,  que  lera  a  data  de  I  de 
março  de  lvv-'        mcebida  nos  seguintes  termos 

Sknhoru       Ni  aessfto  do  dia  i-  de  fevereh lonselho  acientifico  dá 

•  í.i* lo  de  lostrucçfto  do  Porlo  resolveu  festejar  <»  ceoteoario  d'ura  celebre 

■  allemâo;  Im>j«-  vem  perante  vós  um  allemâo,  a  membro  d 'este  coose- 

iio,  propor  que,  pelo  meooa  em  parte,  se  pague  a  divida  de  honra  iiuc  este 

iu  elle  <•  muodo  inti  ii«>  deve  ao  fllno  maia  illustre  d'esl  i  cidade,  o  io- 

í.int''  h    Henrique. 

,  mister  lerabrar-vos  quem  foi  o  iofante  l>  Henrique?...  Em  todos 
as  cultos  do  globo  conhecem  o  grande  Navegador,  a  se  ignoram  quasi 
tudo-  os  Domes  que  compõem  .1  já  longa  lisl  i  doa  reia  portuguezes,  todoa  sabem 
que  ao  infante  l>.  Henrique  Be  deve  em  grande  parte  «»  mundo  moderno:  Babem 
que  s.-im  elle  oâo  Be  conheceria  .1  Africa,  que  Bera  elle  nfto  haveria  nem  Vasco 
da  Gama,  nem  Camões,  oem  Colombo,  e  sem  Colombo  não  Be  teria  formado  no 
novo  continente  um  mundo  novo,  e  Bobretudo  a  poderosa  republica,  <-nja  con- 
stituirão tanto  iniliiiii  para  que  oa  velha  Europa  bc  admittisse,  afinal,  o  prin- 
cipio que  <■  a  base  da  sociedade  moderna  —  ;i  egualdade  dos  homens  perante 
;i  lei. 

Chamam  ao  iofante  1).  Henrique  o  Navegador,  não  porque  elle  passasse 
grande  parte  da  vida  navegando,  mas  porque  sem  o  impulso  por  elle  dado  á 
navegação  Dão  teria  esta  progredido,  como  depois  d*elle  se  viu.  Senhores,  a 
navegação  e  o  commercio,  como  alavancas  da  civilisaçâo,  cedem  o  passo  unica- 
mente á  imprensa. 

PROPONHO  POIS: 

l.°  — Que  esta  sociedade  se  dirija  ás  sociedades  scientificas,  e  sobretudo 
ia  sociedades  de  geographia  do  paiz,  pedindo-lhes  a  sua  cooperarão  para  que 
se  honre  a  memoria  do  infante  D.  Henrique  de  um  modo  condigno. 

a) — pelo  estabelecimento  de  uma  escola  de  náutica  D'esta  cidade; 

b) —  nenomioando-se  uma  das  novas  avenidas  que  vão  dar  accesso  á 
nova  ponte  de  feno  de  D.   Luiz:     Avenida  do  infante  D.  Henrique; 

c)  —  denominando-se  o  porto  d'abrigo  que  se  vae  construir:  Porto  do  in- 
fant>'  D.  li-  nriquê. 

t.m — Que  esta  sociedade  convide  todas  as  sociedades  de  geographia  do 
mando  B  contribuírem  rom  os  fundos  necessários  para  que  se  possa  levantar 
hum  estatua  ao  grande  Navegador,  na  menciouada  avenida.  —  Porto,  4  de  março 
de  1882. — J.  Edi  ari»  VON  1I.uk. 

Esl  1  proposta,  acceile  por  todo  o  conselho  seientifleo,  ficou  para  ser 
devidamente  apreciada  logo  que  se  realisasse  a  homenagem  consagrada  á 
memoria  de  Froebel.  A  21  de  abril,  e  n<>  edi  fiei  o  do  Palácio  de  Crystal, 
celebroa-se  effectivamente  esse  acontecimento  com  uma  luzida  sessão  so- 
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lemne  a  que  assistiram  as  principaes  auetoridades  e  grande  numero  de  pro- 
fessores e  alumnos  dos  collegios  e  casas  de  educação  do  Porlo. 

Traclou  então  o  conselho  scíenlifico  de  dar  seguimento  á  proposta. 
Para  este  eííeito  nomeou-se  uma  commissão  especial  composta  dos  srs. 
dr.  José  Fructuoso  Ayres  de  Gouveia,  presidente  da  Sociedade;  Joaquim  de 
Vasconcellos,  secretario  geral;  Tito  de  Noronha,  Augusto  Luso  da  Silva, 
Eduardo  von  Bafe,  Júlio  Moreira,  Isaac  Newton  e  Eduardo  de  Sequeira. 
Por  seu  turno,  o  conselho  scientiíico  da  Sociedade,  nos  propósitos  de  auxi- 
liar esta  tentativa  tão  rasgadamente  patriótica,  ofíiciou  aos  deputados  pelo 
Porto,  os  srs.  dr.  Licínio  Pinto  Leite,  Joaquim  António  Gonçalves  e  Fran- 
cisco José  Patrício,  todos  sócios  d'aquella  aggremiação,  convidando-os  a 
solicitar  do  governo  de  sua  magestade  o  material  precizo  para  a  fundição 
da  estatua. 

Emquanto  que,  mais  ou  menos  activamente,  se  procedia  a  estes  tra- 
balhos, o  sr.  Alfredo  Tait,  súbdito  inglez,  e  um  dos  fundadores  da  Socie- 
dade de  Instrucção,  a  19  de  abril  declarava  que  offerecia  gratuitamente  todo 
o  mármore  que  fosse  necessário,  extraindo  d'umas  pedreiras,  de  que  era 
proprietário. 

Os  deputados  pelo  Porlo  a  quem,  como  referimos,  fora  notificada  a 
proposta  do  monumento,  deliberaram  secundar,  no  parlamento,  esta  patrió- 
tica iniciativa,  e  na  sessão  de  24  de  abril,  o  sr.  Licínio  Pinto  Leite  apre- 
sentava o  seguinte  projecto  de  lei  (*) : 


Senhores:  —  Quando  se  busca  cimentar  o  sentimento  nacional  prestando 
homenagem  aos  varões  illustres  que  concorreram,  em  todos  os  tempos  e  em 
todos  os  ramos  da  actividade,  para  formar  a  historia  e  a  nacionalidade  portugue- 
za,  não  podia  esquecer  por  muito  tempo  o  vulto  ingente  do  infante  D.  Henrique. 

Fallando  d'este  príncipe  diz  Humboldt:  —  «a  sua  divisa  franceza  talent 
de  bien  faire,  exprimia  a  força  e  a  nobreza  do  seu  caracter  emprehendedor  ». 

Com  eiíeito,  muitos  são  os  actos  do  terceiro  filho  (2)  de  D.  João  I,  que 
captivam  a  nossa  admiração  e  reconhecimento. 


(i)    Diário  da  Camará  dos  senhores  deputados  de  24  d'abril  de  1882,  pag.  1201. 

(2)    Ha  aqui  um  erro  que  cumpre  corrigir: 

D.  Henrique  não  foi  o  terceiro  filho  de  D.  João  I,  mas  o  quinto.  O  Mestre  d'A\iz  houve 
do  seu  consorcio  com  D.  Filippa  de  Lencastre  oito  filhos,  a  saber : 

1.°  —  Infanta  D.  Branca,  que  nasceu  em  Lisboa  em  13  de  julho  de  1388  e  viveu  pouco 
mais  de  8  mezes.  Está  sepultada  na  capella-mór  da  Sé  de  Lisboa,  aos  pés  do  tumulo  de  D.  Af- 
fonso,  seu  bisavô. 

2.°  —  O  infante  D.  AfTonso,  nascido  em  Santarém  a  30  de  julho  de  1390.  Viveu  10  annos 
e  alguns  mezes.  Morreu  a  22  de  outubro  (ou  dezembro)  de  1400,  sendo  sepultado  na  Sé  de  Braga, 
e  depois  trasladado  para  um  sumptuoso  mausoléu  que  lhe  mandou  de  Borgonha,  a  duqueza,  sua 
irmã. 

3.°  — O  infante  D.  Duarte  (depois  rei)  nascido  em  Vizeu  em  31  de  outubro  de  139 1. 
Casou  em  22  de  setembro  de  1428  com  a  infanta  D.  Leonor,  filha  d'el-rei  D.  Fernando  I,  de 
Aragão,  e  da  rainha  D.  Leonor.  Começou  a  reinar  em  14  de  agosto  de  1433,  sendo  acclamado  a 
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:  iii  irei  iii  i-\|"  'ii  que  tomou  parte  e  onde  provou 

um  valor  digoo  <!<•  -ii  i  .iii  i  estirpe     i  oi  do  decurso  <i  ella  que  Be  lhe  desenvol- 
veu i  ni  uiiiii 

l ii'  1 1 n  ido  .1-  mathematii  i  onomia  e  á  náutica, 

d i  era  i  ide  de  Lisboa,  o  bou  palácio  para  D'elle  se  ensinarem 

Retirando-se  em  Beguida  á  vil  la  d  .  que  havia  fun- 

dado de  S.  Vici  ati  do  Ba  bio  Jacome  de  Ifalhorca, 

;iln,  qual  recluso,  dedicou-se  .i  leitura  doa  anl  graphos. 

-  locubi  m  oa  -  ibiofl  decii  a  elle  os  ele- 

mentos i  i  radiosas  descobertas  que  assignalaram  aquelle  período  da  his- 

enerador  doa  estudos  mathematicoa  d'este  pais, 
pando  as  trevas  <l"  myslerioso  <|m-  então  alimentava  <>s  espíritos  contra- 
riando a  marcha  da  Bua  verdadeira  Bciencia. 

M  -  foi  muito  mais  porque  engrandeceu  ;■  pátria  com  as  descoberta*  de 
Porto  Santo  e  Madeira,  com  a  occupação  das  Canárias  (depois  perdidas)  e  Aço- 
onhecimento  da  costa  occidental  de  África  até  além  de  < 
iberbo  plinto  que  forma  como  que  a  pedra  angular  do  grandioso  edi- 
Gcio  d  is  glorias  marítimas. 

\  benemérita  Sociedade  de  [nstrucção  do  Porto  deliberou  pagar  tardio 
preito  de  reparação  a  este  ínclito  vulto  da  historia  pátria,  que  tanto  fez  pela 
i nstrucção  do  paiz  e  pela  gloria  da  nossa  terra,  Levantando-lhe  uma  estatua  na 
cidade  do  Porto,  de  que  elle  era  filho. 


e  anão.    Morreu  em  Thomar  a  9  de  setembro  de  1438,  e  j.iz  sepultado  no  Con- 
venlo  da  B 

!"  —  ■  D.  Pedro,  nascido  em   Lisboa  a  9  de  dezembro  de  1392.    casou  com 

.  Blba  de  D.  Jayme,  segando  conde  de  i  rgel,  no  anno  de  1429.    Foi  govi 
snte  do  reino  na  menoridade  de  seu  Irmão  l>.  Affonso  v.    Morren  na  batalba  de  Alfar- 

le  maio  de  1449,  e  está  sepultado  no  convento  da  Batalba. 

r>.°  —  o  infante  D.  Henrique,  nascido  na  cidade  do  Porto,  em  quarta- feira  de  cinza,  i  de 

ren  a  ta  de  novembro  fle  U60,  em  Sagres,  no  Algarve,  sendo  depois  trasla- 

Batalba. 

(Alguns  bis  -  discordam  a  respeito  do  anno  em  que  o  infante  morren.    Joio  de 

la  Isia,  li\r<>  i.°  cap.  16,  rol.  32  da  !.•  edição,  ili/.  que  D.  Henrique  falleceo 

em  1463.    Cbristovão  Rodi  I     nbeiro,  nas  Chronicas  dos  senhora  reis  de  Portugal,  Inser- 

ademia,  diz,  a  pag.  264,  que  falleceu  em  1461,  e  António  Cal- 

brimentos  antigos  c  modernos,  diz  a  pag.  25,  que  foi  no  anno  de  1462, 

apontado  por  Damião  de  Góes    Chroniea  d'el-rei  D.  Manuel, 

.  23;)  Rui  de  Pina    Chroniea  de  i>.  Affonso  V,  inserta  no  tomo  1.   dos  Inéditos  da 

\  .cap.  144,  Duarte  Nnnes  de  Leão,    Chroniea  de  D.  Affonso  Y,  cap.  82,  pag. 

13  ) 

I   ;/.  pag.  111,  tomo  2.°,  diz  o  auetor  que  \um  a  carta 
l-rei  li  Affonso  v  passon  ao  Infante  D.  Fernando,  a  qual  fora  escripta  em  Rvora, 
juida  cita  alguns  trechos  da  referida  carta,  entre  os  'i11 
.  .  -    Henrique,  meu  fio,  que  l><<u*  haja...»  U'aqui  se  infere  que  não  erram  os 

i  illecimento  do  infante  em  1 160). 
D.  Isabel,  qne  nasceu  em  Évora  a  2]  de  fevereiro  de  1397,  casando  em 
i  Filippe,  o  Bom,  dnqne  de  Borgonba.    Morreu  a  17dedezem- 
gundo  opinam  alguns  escrlpl  pultada  em  Dijon,  capital 

C  irtuxa. 
7.°  — 0  Infante  D.João,  nascido  em  Santarém   em   13  de  janeiro  de  H00.    Casou  com 
ibel,  Blba  >)-•  D.  Inqne  de  Bragança.    Por  morte  de  Nano  alvares  Pereira 

foi  o  i  de  Portugal.    Morreu  em  18  de  outubro  de  1442,  >'m  Alcácer  do  Sal,  sendo  mais 

tarde  I  ilha. 

h.°  —  o  Infante  D.  Fernando,  <i»'-  nasceu  em  Santarém  a  29  de  setembro  de  1402.    Ca- 
ptivo  nnos  soírrendo  <>n  maiores  martyrios,  alli  morren  i  •'.  de  junho  de 

O  cadáver  foi  trasladado  para  Portugal,  em  1472,  e  sepultado  na  Batalha. 
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Convencido  tios  elevados  sentimentos  que  animam  os  dignos  membros 
d'esta  assembleia,  tenho  a  honra  de  submetter  á  sua  approvação  o  seguinte 

PROJECTO   DE  LEI 

Artigo  1.°  —  E'  o  governo  auctorisado  a  contribuir  com  o  bronze  neces- 
sário para  a  estatua  que  projecta  levantar,  ua  cidade  do  Porto,  a  Sociedade  de 
Instrucção  do  Porto,  por  subscrigção  publica,  á  memoria  do  infante  D.  Hen- 
rique. 

Art.  2.° —  Fica  revogada  a  legislação  ein  contrario. 

Sala  das  sessões,  22  de  abril' de  1882.  — Pinto  Leite. 

A  2i  de  maio,  a  commissão  de  fazenda  apresentou  o  seguinte  pare- 
cer, que  foi  unanimemente  approvado  (x) : 

Senhores:  —  Á  vossa  commissão  de  fazenda  foi  presente  o  projecto  de 
lei  do  senhor  deputado  pelo  circulo  n.°  39  (Porto)  (pie  tem  por  lim  auetorisar 
o  governo  a  contribuir  com  o  bronze  necessário  para  a  estatua  que  a  memoria 
do  infante  D.  Henrique  pretende  levantar,  por  subscripção  publica,  a  Sociedade 
de  Instrucção  do  Porto. 

São  os  monumentos  commemorativos  dos  beneméritos  da  humanidade 
e  da  pátria,  simultaneamente  testemunhos  e  padrões  da  justiça  e  gratidão  dos 
povos;  —  licção  e  estimulo  da  honra  e  da  gloria  commum  —  affirmaçãg  solemue 
e  publica  da  solidariedade  histórica  das  gerações.  Por  elles  se  lixa  sob  uma 
forma  concreta  e  material,  no  meio  de  uma  praça,  no  alto  de  urna  collina,  á 
beira  de  um  caminho,  no  torvelinho  quotidiano  das  multidões,  impondo-se  a 
todas  as  vistas,  vibrando  em  todos  os  cérebros,  a  memoria  gloriosa  d'um  feito 
ou  de  um  homem  que  acerescentou  o  património  ou  a  honra  da  conrmunidade. 

Opulentíssima  é  a  nossa  historia  em  vultos  valorosos  que  bem  merece- 
ram da  pátria  o  exforço  que  pozeram  em  honral-a  e  servil-a,  nas  acções  ex- 
traordinárias com  que  lhe  inscreveram  o  nome  nas  paginas  mais  gloriosas  da 
civilisação  moderna. 

E  um  d'elles  foi  o  nobre  filho  de  D.  João  I,  o  sábio  e  ousado  infante, 
cujo  nome  uma  tradicção  justissima  identificou  por  tal  forma  com  aquella  sin- 
gular e  assombrosa  epopeia  das  navegações  e  descobertas  portuguezas,  que  o 
mesmo  é  citar-lhe  o  nome  que  evocar  a  memoria  formidável  das 

. . .  armas  e  os  varões  assignalados 

que  da  occidental  praia  luzitana 

por  mares  nunca  d'antes  navegados,  etc. 

Desprendido  do  quadro  restricto  da  sua  sociedade  e  da  sua  epocha,  arrancado 
ás  preoceupações  e  aos  interesses  da  sua  politica  ou  da  politica  do  seu  tempo, 
o  infaute  D.  Henrique  é  para  a  tradição,  para  a  solidariedade  do  génio  portu- 
guez,  para  o  culto  do  nosso  passado,  para  a  honra  da  nossa  individualidade 
nacional,  um  symbolo  de  gloria  e  um  brazão  de  nobreza. 


(i)    Diário  da  Camará  dos  snrs.  deputados,  sessão  de  24  de  maio  de  1882,  pag,  1608. 


Importa  pouco  que  seja  uma  estatua  «m  que  Beja  um  outro  monumento 
que  lhe  ou  lhe  proclame  "  oome.     Perpetuou  lli  "  a  historia 

M  -  stella  ou  edifício,  ii  mooumeoto  que  recordar  m>  espi- 

-  iii ii It nl"  i  symbolisa,  será  homenagem  de  jut- 

esto  de  honi  a  oacional. 
apresentante  da  família  poi  tuguei  i,  deposi- 

continuador  da  tradição,  <  l *  *  doi do  patr lio  commum, 

tomasse  mi.  lusivameote  Bobre  bí,  que  bò  elle  pôde  honrar  e  agradecer 

em  doi I»'  lodos,  a  tardia  homenagem  oacional. 

Melhor  íora  talvez  que  •  se  o'uma  fundação  de  estudo, 

n'ui  i  de  pilotogem,  n'um  palácio  de  les  doutas,  n'um  grande 

mu-  uniu  curso  de  estudos  cólon iaes,  n'um  monumento,  em 

commemorasse,  mas,  por  assim  dizer,  continuasse  a  obra 
do  infante  descobridor.  Um  dia  virá  em  <|ii''  possamos  fazer  tudo  isto,  que, 
por  mais  que  levantemos  oa  praça  <>u  oas  instituições  a  memoria  d'aquelles 
que  descobriram  metade  <i<>  mundo  á  outra  metade,  nunca  a  nossa  grata  I  ■  <  *  - 
menagem  ha-de  oivel      -       im  a  herança  opulenta  que  d'elles  recebemos. 

i.  porém,  que  uma  benemérita  sociedade  de  estudiosos  pretende  er- 
infante  uma  estatua  na  terra  que  entre  tantos  títulos  gloriosos  tem  «• 
de  li         sido  a  terra  natal  <l<»  grande  iniciador  do  movimento  marítimo  do  sé- 
culo XIV,  d-  poderes  públicos  não  podem  deixar  de  acolher  com  applauso  a 
ideia,  de  a  proteger  e  de  liar  a  ella,  e  é  n'este  pensamento  qoe  ;i  i 

commi8sâo  de  fazenda  tem  a  honra  de  submetter-vos  o  seguinte 

PROJECTO  DE  LEI 

artigo  I  rim  anctorisado  n  contribuir  com  o  bronze  neces- 

-    tua  que  projecta  levantar  na  cidade  do  Porto  a  Sociedade  de 
Instrucçâo,  por  subscripção  publica,  á  memoria  do  infante  I).  Henrique. 
Ait.  2.° — Fica  revogada  toda  a  legislação  em  contrario. 

da  Commissão,  15  de  maio  de  1882.  — António  M.  P.  Carrilim.  A. 
C.   Ferreira  de  Mesquita,  António  de  Souza  Pinto  de  Magalhães,  Joaquim  A. 
ilves,  l  .  Gomes  Teixeira,  M.  d'Assumpção,  Luciano  Cordeiro,  relator.    Tem 
s.  Lopo  Vaz  e  Castello  Branco. 

0  projecto  passou  depois  para  a  Camará  dos  dignos  pnres,  onde  foi 
i  de  17  de  julho,    u  parecer  dá  respectiva  commissão  de 
fazenda,  apresentado  pelo  relator  o  sr.  visconde  de  Bivar,  é  concebido 
n'estes  term 

Senhores:  —  A'  vossa  c missão  de  fazenda  foi  presente  o  projecto  de 

lei,  vindo  da  Camará  dos  Senhores  Deputados,  que  tem  por  fim  auctorisar  O  go- 
verno a  contribuir  com  o  bronze  necessário  para  a  estatua  que  projecta  levan- 
dade  do  Porto  a  Sociedade  de  Instrucçâo,  por  Bubscripçâo  publica,  á 
memoria  do  infante  I).  Henrique. 

E  attendendo  ;i  que  os  poderes  públicos  não  podem  deixar  de  acolher 
com  applauso  tão  patriótico  empenho,  e  '!«'  contribuir,  pela  sua  parte,  para  que 
elle  se  converta  em  realidade,  po  a  mesma  commissão  de  parecer,  de 
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accordo  com  o  governo,  que  approveis,  para  depois  subir  á  sancção  real,  o  se- 
guinte 

PROJECTO   DE  LEI 

Artigo  1.°  —  E'  o  governo  auctorisado  a  contribuir  com  o  bronze  neces- 
sário para  a  estatua  que  projecta  levantar  na  cidade  do  Porto  a  Sociedade  de 
Instrucção,  por  subscripçâo  publica,  á  memoria  do  infante  D.  Henrique. 

Art.  2.° — Fica  revogada  toda  a  legislação  em  contrario. 

Sala  da  commissão  (*)  de  julho  de  1882.  —  A.  R.  Sampaio,  Gomes  Lages, 
A.  X.  Palmeírim,  Francisco  Costa,  Rarros  e  Sá,  Visconde  dk  Bivar.  Tem  voto 
do  digno  par  Telles  de  Vasconcellos. 

O  parecer  fai  approvado  na  generalidade  e  na  especialidade,  sem 

discussão  ri. 

A  20  de  julho  era  publicado  o  decreto  concedendo  o  bronze.  Esse 
documento  é  assim  concebido  (3): 

Dom  Luiz,  por  graça  de  Deus,  Rei  de  Portugal  e  dos  Algarves,  etc. 

Fazemos  saber  a  todos  os  nossos  súbditos  que  as  cortes  geraes  decreta- 
ram e  nós  queremos,  a  lei  seguinte: 

Artigo  1.°  — É  o  governo  auctorisado  a  contribuir  com  o  bronze  neces- 
sário para  a  estatua  que  projecta  levantar  na  cidade  do  Porto,  a  Sociedade  de 
Instrucção,  por  subscripçâo  publica,  á  memoria  do  Iuíante  D.  Henrique. 

Art.  2.°  — Fica  revogada  a  legislação  em  contrario. 

Mandamos  portanto  a  todas  as  auctoridades  a  quem  o  conhecimento  e 
execução  da  referida  lei  pertencer,  que  a  cumpram  e  guardem  e  façam  cum- 
prir e  guardar  tão  inteiramente  como  n'ella  se  coutem. 

O  presidente  do  conselho  de  ministros,  ministro  e  secretario  d'estado 
interino  dos  negócios  da  guerra,  a  faça  imprimir,  publicar  e  correr.  Dada  no 
Paço  d'Ajuda  aos  26  de  julho  de  1882.  —  EL-REI.  —  Com  rubrica  e  guarda. — 
António  Maria  de  Fontes  Pereira  de  Mello.  (Logar  do  sello  grande  das  armas 
reaes.) 

Ao  passo  que  estes  trabalhos  proseguiam,  e  com  verdadeiro  cnthn- 
siasmo  se  tractava  de  realisar  o  alevantado  pensamento  expresso  na  pro- 
posta do  sr.  Von-Hafe,  em  Lisboa  não  era  bem  visto  este  movimento,  tra- 
ctando-se  de,  por  vários  modos,  impedir  que  o  Porto  celebrasse  o  centená- 
rio do  infante  (4).  De  commum  accordo,  o  Real  Club  Naval  e  a  Sociedade  de 
Gcographia  pretenderam,  a  principio,  que  o  monumento  devia  ser  erigido  em 


(i)    Por  um  lapso  qualquer,  o  parecer  não  eslá  datado. 

(a)    Diário  da  camará  dos  dignos  pares  do  reino,  sessão  de  17  de  julho  de  1882,  pag.  1215. 

(:1)    Diário  do  Governo,  n.°  172,  de  3  de  agosto  de  1882,  pag.  1931. 

(4)  A  ideia  de  perpetuar  a  memoria  do  infante  foi  já  suscitada  em  Lisboa,  mas  sem  re- 
sultados nenhuns  positivos.  Como  é  sabido,  foi  em  1830,  reinando  a  senhora  D.  Maria  II,  que  o 
então  visconde  de  Sá  da  Bandeira,  ministro  da  marinha,  expediu,  a  8  de  abril,  uma  portaria,  or- 
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I  p  ,    |.  iio  nao  se  p  ar  a  um 

nunciaram  se  enlâo  porque  tosse  levantado  em  Sagres.     0 
r0mp|jci  como  o  Diário  de  Noliciat,  n'uma  local,  fizesse  re 

i  aquim  de  Vasconcellos,  <i"("  se  achava  na 
c;,piial,  na  qualidade  de  delegado  da  Sociedade  de  Instrucçâo,  dirigiu  á  re- 
iod'aquelle  jornal  a  seguinte  carta  '  : 

\,,  Beu  Diário  de  hoje,  9,  acabo  de  ler  uma  noticia  re- 

I  ,,,N  ,  !10  monumento  do  infante  D.  Henrique,  a  que  julgo  dever  responder  com 

Ulude-se  alli  a  um  projecto  para  a  feitura  do  monumento  no 

,    ,,,-oiecto  que  é  da  Sociedade  de  Intrucçâo  do  Porto,  que  tenho  a  honra 

,1,.  renreseutar  actualmente  em  Lisboa.     Nào  posso  deixar,  pois,  de  responder 

_  ,!,,,.  o  maior  nu  menor  direito  que  noa  assiste  de  prestar  a  home- 

,,,  .,,,1,1,,  t\  iode  príncipe,    n  infante  é  filho  do  Porto,  nasceu  alli  em 

„„,  |,:1|,,  iodo  a  tradição)  que  ainda  Be  conserva;  seus  paea  casaram  no 

Porto,  na  nossa  cathedral,  e  alli  se  abençoou  a  união  que  deu  á  pátria  homens 

como  D.  Duarte,  <>  duque  de  Coimbra,  n  infante  santo,  etc. 

Deante  d'estes  litulos  não  sei  de  outros  que  valham  mais.  nem  mesmo 

lanto;  nâo  percebo,  pois,  a  phrase;  «st-  a  cidade  «lo  Porto  pretende  ter  essa  pri- 

,    .  uào  devemos  esquecer  <|»,>  «'■  aqui,  em  Lisboa,  que  o  monumento  deve 


denando  qi  wem  dons  pilares  de  pedra,  com  inscripções  em  latim  e  portuguez,  e  m 

extremidades  das  minas  dos  edlôcios  mandados  outr'ora  construir  em  Sagres  pelo 
i.    Henrique.    Esta  manifestação  puramente  official,  suggeriu,  porém,  oito  annos  di 
riae,  communicado  ao  governo  d'entào,  teve  a  sorte  de  muitos  outros.    O  i 

-       i  Souza,  abbade  titular  de  Santa  Eulália  de  Rio  de  M bi  -. 

lemico  ho ario  da  Academia  de  Bellas  Mes,  sócio  do  conservatório 

.   homem  muito  douto,  e  ao  qual  se  devem  importantes  estudo*  históricos 

uphico  de  Innocencio,  tomo  t.  .  pag.  121,  e  tomo  8.°  supplemenlo, 

\ri)  ,  ,   em  24  de  março  de  1844,  que  se  mandasse  fazer  uma  esUlua  do  in- 

],   Henriqu  que  se  acha  sobre  a  columna  da  porta  lateral  da  egreja  de  Belém,  ■  Dm 

jo  Risco  do  krsenal  de  Marinha.     0  governo  achou  Bensata  esta  pro- 

maio  daquelle  annn  expedia, pelo  ministério  da  marinha,  uma  portaria,  i lean- 

posta  do  considbeiro  António  Maria  Campelo,  cio  capitão  de  rragata  An- 

meida,  e  do  Bignatarin  do  requerimento,  pira  tratarem  da  reatisaçao  de 

tico  projecto.     Essa  commissao  elaborou  um  relatório  circumstanciado,  concluindo  por 

. ..  em  vez  de  Ber  collocada  na  saia  do  Ri«  '  de  Belém,  de- 

D    Fernando,    o  governo  concordando  com  es  nsôea,  publicava»  - 

mtra  portaria,  determinando  que  Be  erigisse  o  monumento.    <»  abbade,  muito 

revia-se  na  obra  que  o  seu  ardente  patriotismo  ditara,  esperando  a  todo  o  momento 

cumprida.    Passou,  porém,  o  anuo  de  1815,  e  nada.    Passou  ainda  o  de  w, 

reram  ainda  os  de  17,  48,  4'.'.  50,  51,52,53,  54,  55,56...  e  nada,  os 

vern  do  dedicado  sacerdote,  pensavam  em  tudo,  men 

i  lei  que  haviam  decretado.    Parto  de  Bublr  as  eacadas  dos  ministérios,  desilludido  fe 

muil  lar-ae!)  e  capacitado  de  que  nula  conseguiria,  requereu,  a  18  de 

■  nonerado  da  commissao  em  que  o  investira  a  portaria  de  13  de  maio  de 

i«n  .  :,  L858,  publicava  um  opúsculo  a  este  respeito.    E  foi  uido  quanto 

i  ninguém  mais,  em  Lisboa,  pensou  em  l rar  a  memoria  do  ui- 

edade  de  Instrucçâo,  porém,  Iniciava  os  seus  trabalhos,  e  no  parlamento  ae 
monumento,  é  que  as  reclamações  surgem,  que  o  patriotismo  acorda,  e 

que  o  Porto  celebre  o  centenário  d fantel    Os  factoa  sao  tao  eviden- 

qualquer  commenlario.     Felizmente,  porém,  que  tudo  Be  concll 
que   aqueltes  mesmos  que  tão  mâ  vontade  manifestaram  contra  o  Porto,  se  convencerem  da  rasao 
itia.    i .  francamente,  na"  [ue  custe  muito  dar  a  César  o  que  e 

de  Cesai 

(i)    Publicada  no  Boleti  dade  de  Instrucçâo,  vol.  t  °,  188?,  ptg.  bob, 
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ser  erigido  em  frente  do  magestoso  edifício  dos  Jeronymos,  onde  antigamente 

foi  ;i  ermida  do  Hestello,  fundarão  do  glorioso  infante.  »  Se  se  trata  de  consa- 
grar fundações  temos  de  ir  mais  longe.  E'  a  Sagres  (onde  lia  uma  modesta  me- 
moria) i[ue  compete  esse  direito.  Não  pretendemos  direitos,  temol-os  já  adqui- 
ridos, temos  a  cidade  onde  elle  viu  a  luz  do  dia  pela  primeira  vez,  que  foi  o 
ponto  de  partida  da  sua  existência.  Alli  ha  logar  para  o  heroe  e  o  Porto  re- 
presenta bem,  ainda  hoje.  a  coragem,  a  energia  e  a  iniciativa  do  príncipe  na- 
vegador, apezar  de  Iuctar,  quasi  asphyxiado,  em  condições  que  de  todos  são  co- 
n lúcidas.  Lisboa  teve  Camões;  deixera-nos  o  infante.  Não  queremos  dizer  que 
o  Porto  possa  fazer-lhe  as  honras  da  historia  com  mais  esplendor  do  que  Lis- 
boa, mas  pôde  fazer-lh'as  com  mais  coração,  porque  o  infante  é  seu  filho.  Aos 
que  objectarem  que  é  temeridade  pensar  agora  na  festa  centenária  de  1894,  per- 
guntaremos:—  em  quanto  tempo  se  levantou  o  monumento  a  Camões?/.. 
Então  talvez  concordem  que  já  não  é  cedo  para  nos  prepararmos  condigna- 
mente para  esse  centenário  único  da  nossa  historia,  ao  qual  lemos  de  convidar 
aquelles  a  quem  o  infante  abriu  as  portas  do  commercio  moderno.  Todo  o 
paiz  festejará  o  centenário  do  nascimento  do  infante:  todo  o  paiz  deve  feste- 
jal-o,  como  fez  com  o  centenário  de  Camões:  confiamos,  porém,  que  a  opinião 
publica  e  a  official  farão  justiça  ao  Porto,  concentrando  d'esta  vez  a  sua  atten- 
ção  na  cidade  natal  do  infante,  tanto  mais  que  a  ideia  já  tem  uma  base  posi- 
tiva :  já  temos  o  mármore  para  o  pedestal  da  estatua,  ofíerta  generosa  dum  con- 
sócio nosso.  Além  d'isso  já  otlicialmente  se  apresentou  uma  proposta  ao  par- 
lamento, em  nome  da  Sociedade  de  Instrucção  do  Porto,  proposta -que  é  patro- 
cinada pelos  dignos  representantes  da  cidade  n'aquella  casa.  Lisboa,  0  de  maio 
de  1882.  —  O  secretario  geral  da  Sociedade,  Joaquim  de  Vascoxcellos». 

Esla  carta,  Iranscripta  nos  jornaes  do  Porto,  mereceu  a  plena  appro- 
varão  de  toda  a  gente  que  via,  nas  teimosas  prelenções  da  capital,  o  de- 
sejo de  obstar  a  que  ao  Porto  podesse  caber  a  gloria  de  solemnisar  o  cen- 
tenário do  egrégio  filho  de  1).  João  I.  A  altitude,  pois,  assumida  pelo  i Ilus- 
tre secretario  geral  da  Sociedade,  e  tão  brilhantemente  sustentada  em  face 
de  exigências  que  nenhuma  razão  acceitavel  podiam  justificar,  foi,  como  de- 
via ser,  geralmente  applaudida. 

Regressando  ao  Porto,  o  snr.  Joaquim  de  Vasconcellos  relatou  o 
que  se  havia  passado  n'uma  reunião  que,  a  17  de  junho,  se  celebrou  em 
Lisboa.  N'essa  reunião,  presidida  pelo  snr.  visconde  de  Soares  Franco, 
presidente  do  Real  Club  Naval,  accordou-se  em  que  não  seria  levantado 
nenhum  monumento  em  concorrência  com  o  Porto;  no  entretanto,  logo  que 
esta  cidade  tivesse  conseguido  o  seu  desejo,  a  commissão  da  capital  proce- 
deria lambem,  em  harmonia  com  o  programma  que  já  havia  traçado  (*). 


(>)  Terminadas  as  festas  do  centenário,  a  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa  convocou 
uma  sessão  para  a  commissão  que  veio  ao  Porto  dar  conta  do  modo  como  se  desempenhara  do 
seu  mandato.  N'essa  reunião  foi  apresentada  uma  proposta  para  a  Sociedade  celebrar  também  o 
centenário,  realisando  uma  sessão  solemne.  Vivamente  discutida  essa  proposta,  foi  afinal  recei- 
tada. Um  dos  oradores,  seguindo,  decerto,  a  opinião  de  que  o  Porto  não  devia  celebrar  o  cen- 
tenário, disse  que...  «repercutia  pelo  paiz  a  devoção  ci\ica,  <jue  nenhuma  razão  justifica  que 
se  concentrasse  no  Porio. »     Era  ainda  a  manifestação  da  má  vontade,  a  que  o  snr.  Joaquim  de 


I  mi  compensação,  .1  mesma  commissâo,  composta  de  sócios  do  Real 
Club  Naval  e  da  S  ide  de  Geographia  propunha  á  commissâo  do  Porto 
;i  applicaçâo  de  uma  parte  do  produeto  da  subscripçâo  publica,  satisfeitas 
as  despezas  do  monumento,  para  a  creaçâo  de  um  certo  numero  de  estacões 
•ii  ia  1  náufragos.  O  relator  apresentou  o  trabalho  d'uma 
commissâo  que,  ,É|11  ls~''-  havia  sido  encarregada  de  estudar  a  organisa- 
d'essas  estações.  \  commissâo  propunha  14  como  urgentes,  16  como 
menos  urgentes,  e  32  postos  de  soccorros.  Na  epocha  cm  que  esse  rela- 
tório foi  elaborado  existiam  apenas^  em  toda  a  costa  de  Portugal,  doas  esta- 
-  mesmas  incompletas  I 

I  ih  vista  da  utilidade,  e  da  urgência,  de  tão  assignalado  melhora- 
mento destinado  a  preencher  uma  lacuna  lán  sensível,  visto  como  os  go- 
vernos haviam  descurado  completamente  um  assumpto  para  o  <|nal  deviam 
olhar  de  preferencia  ;i  outros,  entendia  ;i  commissâo  lisbonense  que  n  do 
Porto  nenhuma  duvida  teria  em  se  associara  tâo  patriótico  plano.  Tratan- 
do-se  de  glorificar  o  príncipe  estudioso  e  audaz  que  abriu  o  caminho  dos 
mares  e  fomentou  a  navegação  que  tanta  gloria  trouxe  ao  nome  porluguez, 
nenhuma  manifestação  seria  mais  digna  de  tão  egrégio  príncipe  do  que  a 
creaçâo  de  estações  de  soccorros  a  náufragos.  Assim  o  entendeu  ;i  Socie- 
dade  de  [nstrucçâo,  que  deliberou  : 

I .°  —  applaudir  o  alvitre  da  commissâo  ilc  Lisboa  c  adherir  com- 
pletamente a  clli' : 

£.°-- encarregar  a  mezade  combinar  os  pormenores  do  accordo  com 
;i  alludida  commissâo. 

Decidiu  lambem  que,  lendo  na  maior  consideração  os  serviços  pres- 
tados ao  paiz  e  ,1  humanidade  pela  Real  Sociedade  Humanitária  do  Porto, 
que,  em  Portugal,  dera  o  primeiro  exemplo  na  creação  de  estações  de  soc- 
corros  a  náufragos,  fosse  essa  aggremiação  convidada  a  lo  mar  parte  nos  tra- 
balhos de  propaganda  ;i  favor  do  monumento  e  da  creação  d 'essas  estações. 

Estando  as  coisas  n'esle  caminho,  parece  que  facilmente  se  chega- 
ria a  uma  conclusão  satisfatória.  Não  suecedeu  assim,  e  surgindo  novas 
complicações  e  novos  embaraços  entre  as  duas  commissões,  ;i  do  Porto  foi 
dissolvida  por  haver  sanecionado  umas  deliberações,  com  que  a  Sociedade 
não  concordou. 

Para  substituir  essa  commissâo  nomeou-se  outra  composta  dos  sc- 
guioles  cavalheiros : 

hr.    Ures  de  Gouveia,  conde  da  Silva  Monteiro,  visconde  de  Bar- 


Vasconcell  i  carta,  que  reproduzimos  11     0  Porlo  não  queria  o  monopoUo  tia 

celebi  centenário,  o  que  pretendia  era  a  preferencia,  \i>tn  aer  .1  lerra  natal  do  infante. 

a  capital  ["idia  celebrai- o,  como  fizeram  as  libas,  a  Inglaterra  e  a  AJIemanna,  que  nao  nos  con- 
'ii  o  direito  de  nonrjar,  por  modo  significativo,  i  memoria  do  egrégio  portuense. 

desenvolvida  noticia  pablicada  pela  Saçâo,  n.°  11:911,  de 
5.*  feira  \>j  de  março.    Desenvolvida  •■  curiosa,  m.Ii  \;uí<>s  pontos  de  \isia! 
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reiros,  José  de  Macedo  Araújo  Júnior,  António  Manuel  Lopes  Vieira  de 
Castro,  Tito  de  Noronha,  António  Simões  Lopes  e  Isaac  Newton. 

Esta  commissão,  posto  reunisse  elementos  (^actividade,  tão  neces- 
sários á  empreza  que  lhe  era  confiada,  trabalhou  pouco;  c  como,  passa- 
dos mezes,  não  tivesse  adoptado  uma  única  resolução  era  harmonia  com 
o  plano  traçado  pela  Sociedade,  foi  egualmente  dissolvida.  Em  sessão  de 
15  de  abril  de  I88í-,  o  sócio  snr.  Eduardo  de  Sequeira  propoz  a  dissolução, 
sob  o  fundamento  de  «falta  de  actividade.»  Como  é  natural,  e  visto  tra- 
tar-se  de  uma  aceusação  tão  seria,  a  proposta  foi  largamente  discutida; 
diante  da  altitude  assumida  pelo  conselho  scientifico  da  Sociedade,  a 
commissão  demittiu-se,  cessando  d'este  modo  o  incidente,  que  promettia 
aggravar-se  sem  proveito  para  ninguém. 

De  novo  se  cahiu  em  completo  marasmo,  c,  solicitadas  por  outros 
assumptos  de  occasião,  as  altenções  da  Sociedade  desviaram-se  do  monu- 
mento e  do  infante.  A  21  de  janeiro  de  1883,  porém,  tentou-se  outra  vez 
organisar  a  commissão,  e  apoz  varias  combinações  e  accordos,  constituiu-se 
com  os  seguintes  snrs. : 

Dr.  José  Fructuoso  Ayres  de  Gouveia,  Eduardo  von  Hafe,  José  de 
Macedo  Araújo  Júnior,  António  Manuel  Lopes  Vieira  de  Castro  e  Henry 
Mural.  Por  proposta  do  snr.  Fernando  Maia  decidiu-se  que  essa  commis- 
são, logo  que  se  installasse,  solicitasse  a  cooperação  da  Camará  Municipal, 
Junta  Geral  do  districto  e  Associação  Commercial,  para  que,  reunidos  to- 
dos estes  elementos,  a  celebração  do  centenário  podesse  altingir  o  explen- 
dor  a  que  tinha  direito. 

Ainda  não  devia  ser  esta  a  commissão  que  levasse  a  cabo  a  resolu- 
ção de  tão  importante  assumpto.  Parece  realmente  incrível  que,  congre- 
gando-se  aptidões  tão  reconhecidas,  nunca  se  chegasse  a  uma  conclusão, 
e,  bem  ao  contrario,  fluetuassem  todos  á  mercê  de  correntes  oppostas.  O 
certo  é  que  ainda  esta  commissão  foi  dissolvida,  o  que  muito  naturalmente 
contribuiu  para  que  o  desanimo  invadisse  muito  espirito  que,  diante  de 
Ião  suecessivas  nomeações  e  dissoluções,  se  chegou  a  convencer  de  que 
todos  os  trabalhos  anteriores,  tão  felizmente  levados  a  cabo,  ficariam  com- 
pletamente perdidos. 

Em  1887,  nos  começos  de  marco,  foi  nomeada  outra  commissão, 
que  ficou  assim  constituída  : 

Dr.  Ayres  de  Gouveia,  Eduardo  de  Sequeira,  Henrique  Carlos  de 
Meirelles  Kendall,  dr.  José  Augusto  Correia  de  Barros  e  Henry  Murat. 

Esta  commissão,  não  querendo  ter  a  sorte,  mísera  e  mesquinha,  das 
suas  antecessoras,  decidiu-se  a  trabalhar  affincadamente,  rompendo  com 
quesquer  embaraços  que  podessem  surgir  e  arredando  todos  os  obstáculos 
que  o  destino  ousasse  atravessar  no  seu  caminho. 

De  resto,  as  suecessivas  dissoluções  iam  já  dispondo  mal  os  ânimos, 
e  não  seria  para  admirar  que,  proseguindo  ellas,  ninguém  dentro  da  Socie- 
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dado  qtiizesse  sujeitar-se  ao  desgosto  de,  sendo  oomeado  para  ama  com- 
um dia  lhe  annunciarem  que  estava...  dissolvido! 
Disposta  a  trabalhar  e  a  realisar  Indo  quanto  podesse  constituir  uni 
elemento  <ie  valor,  a  nova  com  missão  traclou  de  determinar  o  plano  i  w* 
guir.     Havia  muito  que  fazer,  se  Be  quizesse,  a  Berio  e  com  canseira,  dir 
i  do  centenário  o  esplendor  que  ;l  memoria  <l<>  infante  6  :«s  ira- 
da cidade  do  Porto  exigiam.    <>  governo  contribuía  com  o  bronze 
;i  estatua;  um  particular  offerecia  todo  <>  mármore  indispensável. 
i  ira-se  muito,  mas  nâo  se  conseguira  tudo.     A  inauguração  do  mo- 

numento  obrigava  a  uma  solemnidade  civica,  e  era  preciso  obter  os  meios 
sem  os  quaes  nada  se  poderia  realisar.  Deliberou  então  a  commissSo  di- 
rigir-se  á  imprensa  e  ás  sociedades  litterarias  e  scientiQcas,  solicitando  i 
soa  cooperação,  e  n'esse  intuito  redigiu  e  fez  distribuir  profusamente  a  se- 
guinte  circular: 

Simiur:  —  O  assumpto  para  que  chamamos  a  vossa  attenção  é  um  d'a- 
quelles  que,  interessando  particularmente  á  nossa  pátria,  diz  respeito  á  gloria 
tio  mundo  inteiro  e  a  honra  <la  civilisaçâo  europèa. 

[niciou  a  Sociedade  de  [nstrucçâo  do  Porto  a  ideia  de  se  levantar  n'esta 
cidade  um  monumento  ao  Infante  I».  lleurique,  nascido  em  1494,  dentro  de  seus 
muros.  !  plano,  para  o  qual  vimos  pedir  a  vossa  cooperação  eílicacissima, 
foi  desde  logo  abraçado  e  protegido  pela  camará  municipal  do  Porto,  e  pelo  go- 
verno de  S.  M.  A  primeira  concedeu  a  praça  onde  o  monumento  vae  ser  levan- 
tado, o  Begundo  o  bronze  em  que  ha-de  ser  fundido. 

Nunca  é  demais,  embora  possa  parecer  ocioso,  relembrar  quem  foi  e  o 
que  fez  o  infante  D.  Henrique. 

Foi  elle,  senhor,  que  duas  cousas  ensinou  á  Europa:  as  terras  escondi- 
das  pelos  confins  d'esse  mar  a  que  os  árabes  chamavam  Tenebroso,  e  a  arte  da 
colonÍ8ação.  K-tis  duas  em  prezas,  nas  quaes  consiste  a  gloria  immorredoura 
do  Dome  portuguez,  são  o  mais  bello  llorâo  das  conquistas  humanas  na  epocha 
da  Renascença. 

■  dizer-se  que  as  descobertas  do  século  XV  marcam  o  inicio  de  uma 
edade  nova  para  a  civilisação  europèa,  e  sem  duvida  alguma  o  Prometheu  que 
roubou  o  segredo  da  chamma  baptismal  do  mundo  novo  foi  o  infante  D.  Hen- 
rique- 

<>  commettimento,  senhor,  a  que  nos  abalançamos,  não  é  pois  somente 
portuguez;  ó  internacional,  porque  todos  os  povos  cultos  recolheram  uma  par- 
cella  da  herança  magnifica  legada  pelo  infante  D.  lleurique  á  historia. 

Quando  em  1415  as  esquadras  de  Portugal  appareciam  pela  primeira*vez 
na  costa  africana  para  a  conquista  de  Ceuta,  o  infante  D.  Henrique,  a  bordo, 
entrevia  o  desenrolar  d'essa  famosa  historia  a  que  Ceuta  foi  o  prologo.  Todo  o 
commercio  do  Oriente  mv-derioso  vinha  a  Ceuta  em  caravanas  atravez^da 
Africa;  e  ahi  corriam  de  hocca  em  bocca  as  lendas  de  um  mundo  perdido  nas 
trevas  da  ignorância,  e  as  tradicções  vagas  de  um  rei  christão  escondido  para 
lá  dos  limites  do  inundo  conhecido. 

De  volta  á  pátria,  victorioso,  nào  o  enthusiasmava  o  fragor  das.batalhas, 
agitava-o  a  curiosidade  do  Baber  e  o  empenho  em  roubar  ao  lençol  mysterioso 
doa   mai  redo  dos  Beus  thesouros.     Deixou  a  corte,  os  seus  ócios  e  go- 

zo?,  para   se   installar  n'es8C   promontório   de   Sagres,   que,  lançado  sobre  o 
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oceano  atlântico,  foi  para  o  moderno  Prometheu  o  rochedo  do  Cáucaso  onde  a 
águia  symbolica  do  saber  lhe  torturava  constantemente  o  cérebro  enaltecido. 

As  suas  caravellas,  guarnecidas  pelos  fidalgos  da  sua  casa,  partiam  suc- 
cessivamente  para  o  mar;  e  ora  iam  ao  longo  da  costa  africana  reconhecendo-a 
e  visitaudo-a,  ora  se  alargavam  para  oeste  em  procura  d'essa  terra  atlântica 
cujas  lendas  haviam  enchido  a  imaginação  da  Edade-media.  O  seu  pensamento 
abrangia  a  rotundidade  do  mundo,  e  as  suas  viagens  foram  a  semente  geradora 
de  que  nasceu  Colombo,  o  descobridor  do  occidente,  e  Gama,  o  descobridor  da 
índia.  Quando  Magalhães,  outro  portuguez,  deu  a  volta  ao  globo,  o  pensamento 
do  infante  D.  Henrique  tornou-se  um  facto. 

1429  ou  1430,  isto  é,  a  passagem  do  Cabo  Bojador;  1419  e  1432,  isto  é, 
a  descoberta  das  primeiras  ilhas  dos  archipelagos  dos  Açores  e  Madeira;  1446, 
isto  é,  a  descoberta  de  Cabo  Verde  e  a  primeira  viagem  ao  Rio-Grande  no  Gol- 
pho  de  Guiné:  eis  ahi  as  principaes  datas  d'essa  epopeia  cujo  auctor  foi  o  in- 
fante D.  Henrique. 

Ao  mesmo  tempo  que  os  seus  navios,  pilotados  —  como  já  dissemos  — 
pelos  fidalgos  da  sua  casa,  singravam  no  mar,  elle,  de  terra,  como  um  pro- 
pheta,  dirigia  as  rotas,  estudando  as  cartas  de  marear  com  uma  avidez  mais 
profunda  do  que  a  dos  alchimistas  que  por  essas  eras  se  consumiam  na  chi- 
mera  da  transformação  dos  metaes. 

Elle  transformava  os  indicios  em  factos  e  os  desertos  em  colónias.  A 
sua  eschola  de  Sagres  era  um  laboratório  de  sciencia,  de  administração.  D'ahi 
saíam  os  planos  de  colonisação  das  ilhas  atlânticas,  e  os  estatutos  da  compa- 
nhia de  navegação  de  Lagos,  que  fundou  em  1444;  e  esses  typos,  novamente 
inventados,  foram  os  que  serviram  depois  a  todos  os  povos,  para  arrotearem 
as  suas  colónias  e  para  desenvolverem  o  trafego  commercial  ultramarino. 

A  sua  eschola  de  Sagres  era  a  grande  academia  cosmographica  onde  vi- 
nham os  sábios  de  toda  a  parte  aprender  as  extraordinárias  invenções  d'este 
alchimista  de  espécie  nova,  que  descobrira  o  segredo  de  roubar  ao  oceano  Te- 
nebroso as  costas  viridentes  e  as  ilhas  encantadas. 

O  papado,  que  ao  tempo  exercia  sobre  os  príncipes  da  Europa  uma  so- 
berania eminente,  julgou  necessário  consagrar  com  uma  coroa  de  novo  género 
esse  príncipe  que  soubera  talhar  para  si  um  reino,  além  das  fronteiras  do  mun- 
do partilhado  pelos  reinos  da  terra.  Nicolau  V,  pela  bulia  de  1455,  conferiu  ao 
infante   D.   Henrique  o  senhorio  de  todas  as  terras  ao  longo  da  costa  africana. 

Em  14G0  morria  o  grande  inventor  portuguez,  o  precursor  do  mundo  mo- 
derno. 

A  sua  imagem,  a  sua  estatua  incorpórea,  está  no  coração  de  todos  os 
que  lhe  recebemos  a  herança ;  mas  a  ideia  de  perpetuar  em  bronze  a  figura 
d'esse  homem  superior  a  todos,  n'uma  edade  de  gigantes,  a  ideia  de  lhe  levan- 
tar um  monumento,  aqui,  no  Porto,  que  foi  a  terra  do  seu  berço,  não  pode  dei- 
xar de  considerar-se  mais  um  preito  indispensável. 

E'  por  tudo  isto  que  pedimos,  senhor,  a  vossa  cooperação  para  o  pen- 
samento iniciado  pela  Sociedade  de  Instrucção  do  Porto.  — Dr.  José  Fructuoso 
Ayres  de  Gouveia  Osório,  presidente;  Eduardo  de  Sequeira,  secretario;  Henrique 
Carlos  de  Meirelles  Kendall,  thesoureiro;  Dr.  José  Augusto  Correia  de  Bar- 
ros, Henry  T.  Murat,  vogaes. 

Como  não  podia  deixar  de  succeder,  toda  a  imprensa  prestou  imme- 
diatamente  o  seu  concurso,  e  foram  tão  valiosas  as  adhesões  recebidas, 
que  a  commissão  justificadamente  exultou,  julgando  chegado,  emfim,  o  mo- 
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mento  de  Be  lançarem  as  bases  definitivas  para  a  celebração  do  centenário 
dl»  profundo  pensador  de  Sagr< 

Infelizmente,  porém,  estava  escripto  que,  a  peia  r  de  Iodas  as  Ener- 
gias e  de  Ioda  a  actividade  desenvolvida,  ainda  nflo  linha  chegado  o  mo- 
mento de  se  entrar  n'uroa  phase  definitiva.  <>  destino  parecia  compra- 
ter-se  em  rodear  de  estorvos  esta  em  preza  o  de  encher  de  desalentos  os 
que  ;i  elta  adheriram  e  por  ella  desinteressadamente  trabalhavam. 

i  mflictos,  nascidos  de  opiniões  em  desaccordo,  luctas  intestinas, 
ivadas  pela  impaciência  de  uns  <■  pela  intransigência  de  outros,  fizeram 
com  que  a  com  missão,  cujos  trabalhos  iam  em  láo  promettedor  andamento, 
■  n'uma  altitude  expectante.  Nâo  se  dissolveu,  nem  ninguém  a 
compelliu  a  isso,  mas,  abrandando  a  sua  actividade,  esperou  que  as  tor- 
mentas  se  coujurassem,  e  que,  restabelecida  ;i  paz,  de  novo  podesse  prosc- 
guir  na  missão  a  que  com  tanto  enthusiasmo  se  consagrara. 

As  coisas  voltaram,  em  fim,  ao  seu  primitivo  estado,  e  quando,  im- 
pellida  para  longe  a  tormenta,  se  resolveu  continuar  ;i  obra  tão  auspiciosa- 
mente encetada,  um  acontecimento  imprevisto  veio  transtornar  todos  os 
planos  dispostos.  Quasi  repentinamente  fallecia  o  dr.  José  Ayres  de  Gou- 
veia, presidente  da  Sociedade,  presidente  da  commissão,  espirito  concilia- 
dor e  justo,  graças  ao  qual  muitas  dissenções  haviam  terminado.  Tão  dolo- 
roso acontecimento,  que  surprehendeu  toda  a  gente,  determinou  um  grande 
desanimo  e  fez  com  que,  mais  uma  vez,  se  pozcssem  de  lado  todos  os 
trabalhos  relativos  ao  monumento  (*). 

Passoo-se  muito  tempo  sem  se  pensar  nas  festas  commcmoralivas 
do  centenário;  houve  até  quem  suppuzesse  que  todo  o  enthusiasmo  era 


(»)  O  dr.  José  Fructaoso  Ayres  de  Gouveia  Osório  era  o  presidente  da  Sociedade  de  Ins- 
lo,  cargo  que  exercia  com  a  máxima  proficiência  e  zelo.  Caracter  respeitabilissimo,  tinha 
a  estima  e  a  consi.Jera«;ào  de  toda  a  gente.  Homem  de  sciencia,  lente  da  Bscola  Medico-Cirur^ica, 
muito  dedicado  a  todos  os  assumptos  de  interesse  publico,  o  seu  nome  illustre  acha- se  vinculado 
a  muita  obra  útil.  Naturalmente  bondoso,  propenso  a  fazer  bem,  a  sua  alma  não  abrigava  senti- 
mentos de  ódio  ou  de  vingança  contra  quem  quer  que  fosse.  Quem  a  elle  recorresse  não  implo- 
rava em  vão  um  auxilio.  Por  isso  todos  o  estimavam,  vendo  nelle  um  dos  mais  legítimos  repre- 
sentantes d  lo,  honesta  e  integra,  cujos  exemplos  se  vão  perdendo  no  meio  do  egoismo 
e  da  perversão  de  costumes  que  dá  á  sociedade  actual  aspectos  pouco  edificantes.  A  sua  morte 
causou  profunda  tristeza;  ainda  na  véspera  estivera  no  Club  Portuense  como  costumava, 
Bem  denunciar  o  mais  leve  incommodo.  Na  manhã  do  dia,  que  devia  ser  para  elle  o  ultimo, 
erguera-se  â  hora  habitual,  contente  e  feliz,  como  um  homem  que  tem  limpa  e  clara  a  sua  con- 
i  ■.  Tendo  em  preparação  um  tractado  de  medicina  legal,  assumpto  sobre  que  pouco  ou 
qual  Dada  m  tem  escripto  entre  nós,  dispunha-se  a  rever  as  provas  typographicas  dos  originaes 
que  a  Typograpbia  Occidental  lhe  havia  enviado,  pois  recommendára,  muito  insistentemente,  que 
as  procúra*sem  na  manhã  d'esse  dia.  Sentou-se,  apartou  os  originaes,  collooou  as  provas  deante 
de  si,  e  começou  a  revisão.  Subitamente  ergueu-se,  n'uma  convulsão,  e  apoz  uma  agonia  hr<'vt\ 
raiiui,  de  brocos,  sobre  a  banca  a  que  Ião  alegremente  momentos  antes  se  sentara,  na  nobre 
preoccupaçào  do  estudo.  rto.  Ksta  forma  de  morte,  —  inopinakm  atqne  repenlinam,— 
aogmenu  sempre  a  surpresa,  ••  foi  o  que  succedeu,  duvidando  muita  gente  que  aqueiie  homem 
tão  bom,  lio  prestavel,  ião  forte,  tão  jovial,  podesse  ter  cabido  assim,  bruscamente,  para  todo  o 
sempre. . . 

Tendo  de  nus  referir  a  este  doloroso  acontecimento  que  roubou  É  sciencia  um  espirito 
culto  e  â  sociedade  um  bomem  de  bem,  deixamos  n'estas  linhas  consignado  o  tributo  de  saudade 
que  devemos  ao  seu  bello  caracter  e  á  sua  alma  pura. 
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findo.  Um  dia,  porém,  a  commissão  reuniu  e  tractou  do  assumplo  que 
lhe  havia  sido  incumbido.  Era  preciso  entrar,  e  de  vez,  n'um  caminho  de 
propaganda  activa,  ou  então  ceder  o  logar  a  outros.  O  tempo  ia  passando, 
a  epocha  em  que  a  commemoração  devia  realisar-sc,  approximava-se. 
N'estas  circumstancias,  qualquer  demora  podia  determinar  graves  transtor- 
nos, cujas  responsabilidades  pertenceriam  á  commissão. 

Resolveu-se,  como  nem  outra  coisa  era  licito  esperar,  imprimir  mais 
desenvolvimento  aos  trabalhos  encetados,  e  como  os  snrs.  Henrique  Ken- 
dall  e  Mural  tivessem  resignado  os  seus  cargos  de  thesoureiro  e  vogal  da 
commissão,  foram  immediatamente  nomeados  para  os  substituir  os  snrs. 
Joaquim  António  Gonçalves  e  o  grande  esculptor  António  Soares  dos  Reis, 
que,  enthusiasmado  com  a  ideia  do  monumento,  promeltera  fazer,  sem  re- 
muneração alguma,  o  respectivo  projecto,  e  modelar  a  estatua  do  Infante. 
A  esta  commissão  foram  também  aggregados  os  snrs.  António  Nicolau  d'Al- 
meida,  Fernando  Maia,  A.  Malheiro  Dias,  F.  de  Castro  Monteiro,  dr.  Adol- 
pho  Pimentel,  José  Viclorino  Ribeiro,  Simas  Machado,  dr.  Paulo  Marcel- 
lino  Dias  de  Freitas,  Eduardo  von  Hafe,  Francisco  José  Patrício,  dr.  An- 
tónio de  Oliveira  Monteiro,  como  presidente  da  ex.ma  Camará,  e  António 
José  da  Silva,  como  presidente  da  Associação  Commercial. 

Esta  commissão,  constiluida  com  tão  excellentes  elementos,  elegeu 
para  seu  presidente  o  dr.  Paulo  Marcellino,  e  para  secretários  os  snrs.  J. 
Victorino  Ribeiro  e  Eduardo  de  Sequeira.  Immediatamente  tratou  de  dis- 
por tudo  para  que  a  celebração  do  centenário  fosse  digna  da  memoria  do 
infante  e  dos  altos  feitos  por  elle  realisados.  FTessa  ordem  de  ideias  pro- 
moveu o  primeiro  sarau  que  se  celebrou  a  3  de  abril  de  1889,  no  salão 
Gil  Vicente,  e  que,  pelos  elementos  que  se  congregaram,  constituiu  um  ver- 
dadeiro acontecimento. 


Esse  sarau,  o  primeiro  d'uma  série  que  a  commissão  desejava  rea- 
lisar  até  á  celebração  do  centenário,  verificou-se,  como  dizemos,  no  salão 
Gil  Vicente,  do  Palácio  de  Crystal.  A  imprensa  do  Porto,  adherindo  a 
esta  solemnidade,  celebrou-a  em  artigos  especiaes,  exaltando  a  Sociedade 
de  Instrucção  e  os  relevantes  serviços  que  estava  prestando,  levantando  o 
nosso  nivel  intelleclual  e  moral,  e  contribuindo  efíicazmente  para  a  glorifi- 
cação dos  homens  que  se  immorlalisaram  na  historia  pelo  heroísmo  de 
seus  feitos.  A  Actualidade,  de  que  era  redactor  principal  o  eminente  jor- 
nalista snr.  José  Caldas,  saudava  a  Sociedade  no  seguinte  primoroso  ar- 
tigo, indubitavelmente  devido  á  penna  erudicta  d'aquelle  distincto  es- 
criptor : 


EM    HONRA  DO   INFANTE 

(TAU  Vi    DE  Bll  N   l   \ 

bra-se  hoje  do  Balão  nobre  do  theatro  Gil  Vicente,  no  Palácio  de 

3 tal,  ii ih. i  das  iii.ii-  formosas  e  Bympathicas  (estas  com  que,  a  um  temp 
podem  honrar  ;i  gratidão  de  um  novo  «•  as  revelações  da  historia. 

\  Sociedade  de  fnstrucção  do  Porto,  realisa  ahi,  com  tanta  grandeza  de 
intuitos  como  notável  parcimonia  de  arruidos,  a  Bua  alta  consagração  de  amor 

speito,  de  veneração  civica  e  applauso  patriótico,  em  memoria  «i«-  uma  daa 
mais  altas  e  nobres  figuras  que  enchem  as  p  igin  is  grandiosas  da  nossa  epopeia 
nacional. 

Depois  da  apotbeose  do  solitário  de  Macau,  a  apotheoae  do  solitário  de 

es  impunha-se  a  tudo  o  peito  medeana o  te  portuguez.    Sr  o  divino  nau- 

-  de  Camboja  revelou  ao  mundo  a  grandeza  dos  nossos  argonautas,  ao  in- 
fante de  S  cresse  devem  os  primeiros  passos  d'essa  jornada  de  beroes.  Para 
'|ut'  ;i  tuba  canora  e  bellicosa  do  maior  poeta  da  Renascença  dissesse  ao  mun- 
do a  grandeza  da  nossa  caminhada  atravez  dos  mares,  foi  preciso  que  adeante 
das  naus  de  Vasco  da  Gama,  fossem,  n'uma  deanteira  de  meio  Beculo,  - 
vellas  de  Antão  Gonçalves,  de  Nuno  Tristão,  de  Johan  Bernaldes,  e  de  Lança- 
rote de  I.  _  -  Depois,  Bim.  .lá  então  podiam,  ao  redor  das  amuradas  que  as 
ondas  do  mar  iam  batendo,  cantar  as  nymphas  do  oce  mo,  e  Boar  a  trompa  dos 
tristões.  As  aguas  e  as  divindades  do  inai  conheciam-nos.  <>  vento  que  asso- 
biava nis  enxárcias  e  que  atufava,  nas  rizes,  as  gaviaseos  grandes  latinos 
naus  de  I».  Manoel,  já  tinha  passado  também  atravez  do  infrexate  e  de  todo  o 

ime  das  caravellas  do  infante.  E'  de  Sagres,  do  cabo  do  mundo*,  como  o  gran- 
de príncipe  chamava  á  sua  esl  incia,  que  procede  toda  a  obra  < i u *■  nos  fez  co- 
nhecer  da  Historia,  e  que  ainda  traz  em  volta  do  nosso  nome  o>  restos  d'essa 
aureola  radeante,  para  o  eseurentamento  da  qual  uão  teem  bastado  ainda  três 
Beculos  de  decadência  e  humilhação. 


Depois,  que  radiosa  serenidade,  que  ambiente  de  amor  e  de  respeitosa 

respira  d 'este  dia!  Canta  tudo  dentro  e  fora  de  nós!  Á  alvorada  do  anuo.  que 

- 1  nas  alturas,  que  rumoreja  nas  arvores  e  que  canl  i  nos  regatos,  responde 

a  alvorada  saudosa  d'esta  brilhante  consagração.   Porque  o  jubileu  dos  grandes 

ilhadores  <l\  obra  do  bem  tem  alguma  coisa  de  santo.  Pa  recém -se  mais 
com  bs  Bolemnidades  dos  primeiros  séculos  do  christianismo,  do  que.com  as 
pompas  das  apotbeoses  pagãs.  Não  é  uma  festa  profana;  é  ura  Bagrado  reju- 
bilar de  ara  r  e  de  reconhecimento.  <>s  bymnos  que  a  gratidão  nacional  entoa 
não  teem  nol  a  que  recordem  o  Bangue  das  batalhas  ou  ainda  o  feno  das  op- 
cruentas.  Não  ha  um  protesto;  não  soa  um  desmentido.  A  gloria  do 
Bciamador  de  Sag  -  está  toda,  como  a  de  Camões,  na  grandeza  humanitária 
da  Bua  obra  de  paz.  Toda  essa  obra  resume  oanceioda  sua  pátria  —  a  dilatação 
da  fi  $  do  império.    Se  antes  de  pulsai  as  obras  de  Marco  bolo  ou  os  capítulos  da 

rap  h  ia  pliniana,  a  mão  do  infante  empunhou  em  Ceuta  e  em  Tanger  a  es- 
pada de  pelejador,  easa  espada  Bahe  sempre  da  bainha,  em  honra  da  fé;  exa- 


2.) 


ctamente  como  é  em  honra  da  íé  que  elle  desafia  a  duello  de  morte—  porque  te 
hey  julgado  por  sentença  de  Deus  — a.  Maphaméde,  imperador  dos  turcos  e  senhor 
de  Constantinopla.  Toda  essa  obra  procede  d'este  anceio  — dilatar  os  domínios 
da  christandade  e  alcançar  novas  terras  ao  seu  rei.  Alguém  o  teria  como 
pouco  seguidor  de  seus  irmãos,  mormente  do  que  ficara  nos  presídios  de  Fez, 
e  ainda  do  que  acabou  tragicamente  na  Alfarrobeira.  Mas  os  que  assim  se  de- 
cidem não  querem  ou  não  se  resolvem  a  entrar  no  estudo  d'aquelle  caracter. 
Grande  e  tão  grande  que  só  pode  ser  comparado  a  si  mesmo,  D.  Henrique  ti- 
nha apenas  uma  íamilia  — a  christandade.  Pensa  em  dilatar-lhe  as  fronteiras, 
para  estender  os  seus  domínios  atravez  d'essa  região  mysteriosa  e  immensa,  de 
que  apenas  tem  presentimentos.  O  que  haverá  além  do  Bojador?  que  forma 
tomará  a  terra?...  que  caminho  haverá  para  os  senhorios  do  Preste  João?  E 
tomar  esses  caminhos  á  força  d'armas  e  subornar  os  seus  naturaes  pela  violên- 
cia dos  favores  e  dos  presentes,  e  impor-lhes  o  jugo  christão  tal  como  o  so- 
nhava ainda  n'aquelles  dias,  em  seus  ideaes  extemporâneos,  o  papa  Calixto  III, 
eis  o  fundamento  da  sua  empreza  heróica,  empreza  em  que  aquelle  homem  de 
bronze  gasta  mais  de  quarenta  annos  da  sua  vida. 


No  entanto  traz-nos  toda  esta  festa  para  o  nosso  espirito  uma  certa  por- 
ção de  amarga  tristeza.  Fomos  a  terra  do  filho  do  Mestre:  hoje  não  saberá  di- 
zer a  razão  imparcial  o  lugar  que  nos  cumpre  no  concerto  do  mundo.  Então, 
do  cabo  da  terra,  preparávamos  a  nossa  epopeia  da  índia,  a  que  nos  havia  de 
dar  AíTonso  de  Albuquerque  e  Vasco  da  Gama,  como  capitães,  tendo  por  chro- 
nistas  João  de  Barros  e  Diogo  do  Couto,  e  por  cantor  o  maior  poeta  que  ainda 
gosou  a  península,  Luiz  de  Camões.  E  agora?...  Para  onde  é  que  nós  va- 
mos?... que  destino  vimos  a  cumprir?. .."  que  obra  ou  que  commettimento  a 
realisar?... 

Ha  alguma  cousa  de  fúnebre  n'estas  pompas.  Dir-se-ha  que,  á  seme- 
lhança do  que  ordenou  Carlos  V,  nos  propomos  a  assistir  ás  nossas  próprias 
exéquias,  visto  ser  certo  que  nunca  mais  —  como  isto  é  triste!  —  voltaremos  a 
ser  o  que  já  fomos. 

Em  todo  o  caso,  consagração  ou  apotheose,  jubileu  ou  exéquias,  a  So- 
ciedade de  Instrucção  do  Porto  realisa  hoje  a  mais  formosa  e  a  mais  sympathica 
festa  com  que,  a  um  tempo,  se  podem  empenhar  a  gratidão  de  um  povo  e  a 
admiração  da  historia. 

Honra  lhe  seja  (*). 

O  Commercio  do  Porto,  n'um  artigo  firmado  pelo  esclarecido  publi- 
cista snr.  Rodrigues  de  Freilas,  exaltava  também  a  Sociedade  de  Instruc- 
ção, ao  mesmo  tempo  que,  n'uma  resenha  histórica,  fazia  avultar  os  altos 
feitos  praticados  pelo  infante,  que,  no  decidido  empenho  de  dilatar  a  fé  e 


(i)    Actuclidade,  n.°  79,    quarla- feira  3  de  abril  de  1889. 


o  impe  ri  nára  «•  fomentara  as  expedições  marítimas,  que  tantas  glo- 

derara  ao  nome  porlug  0  arlij  i  do  douto  professor  termina  com 

nles  palavras  de  adhesão  .1  festa  do  centenário : 

Mas  tão  grande  foi  esse  caracter  (o  do  infante  espírito,  que, 

linda  ponderado  tal  íavor  das  circumstancias,  merec ;ulto  de  profundo 

peito  e  de   -  Merece-a  pelas  ideias  que  produziu  o  sen  es- 

pirito, pela  constante  fé  que  tem  n'ellas,  pelos  esforços  que  fei  para  as  1  «a  1  i- 
(>  pelo  puro  amor  que  lhes  dedicou 

n  salão  (iil  Vicente  achava-se  artisticamente  decorado  sob  a  direc- 
do  hábil  armador  snr.  António  Patrício  A  galeria,  ornamen- 
tada com  bandeiras  e  signaes,  bóias  e  cabos  enlaçados,  segund sstylo 

ornamental  dos  ediGcios  dedicados  por  D.  Manoel  a  commemorar  as  nos^ 
descobertas  marítimas;  o  arco  do  proscénio  ornado  por  uma 
grande  rela  de  navio  e  bandeiras  nacionaes;  dos  lados  dons  tro- 
pheus  formados  por  uma  peça  de  arlilheria  e  o  respectivo  armão,  ;il^ru- 
mas  armas  ensarilhadas,  espadas  e  remos,  sendo  rematado  o  do  lado  di- 
reito pelo  pavilhão  real  e  o  do  lado  esquerdo  por  um  jack. 

\  decoração  do  palco  era  egualmente  muito  apropriada  ao  acto  qne 
elebrava.  0  busto  do  infante  D.  Henrique,  cedido  pela  Associação 
Commercial,  avultava  no  centro,  servindo-lhe  de  docel  duas  velas  latinas 
onde  se  In  ;i  divisa  do  infante:  —  Talent  de  bien  faire,  e  o  lemma  da  N'i- 
ciedade  de  [nstrucção  »lu  Porto  —  Par  est  fortuna  labori;  completavam  a 
ornamentação  nina  panóplia  com  espadas,  outra  com  armas  de  aborda- 
i,  e  por  cima  d'ellas,  dons  estandartes  reaes. 

\  s  lados,  panóplias  com  rewolveres  e  outras  armas  usadas  a 
bordo  dos  navios  de  guerra;  croques,  bandeiras  nacionaes,  um  estan- 
darte de  almirante,  etc. 

A  mobília  era  de  estylo  antigo,  dcslacando-sc  umas  mezas  tornear 
das  e  umas  cadeiras  de  sola  e  estofo. 

Presidiu  á  sessão  o  dr.  Paulo  Harcelliuo  Dias  de  Freitas,  secreta- 
riado pelos  snrs.  José  Victorino  Ribeiro  e  Eduardo  de  Sequeira.  Em 
phra  nte,  o  snr.  presidente  expoz  o  lim  d'aquella  solemnidade  e  a 

natureza  excepcional  do  vulto  que  se  commemorava.  o  snr.  Joaquim  An- 
lonio  Gonçalves,  ao  lempo  redactor  da  Província,  leu  ama  memoria  erudi- 
infante.  Em  phrase  imaginosa  e  viva  apresentou  a  ideia  do 
mar  tal  como  elle  se  afigurava  ao  navegante  medieval;  definiu  a  grandeza 
e  o  alcance  da  obra  do  infante,  concluindo  por  uma  imagem  muito  feliz 


(1)    O  1  0M  :  1 
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em  que  o  vullo  de  D.  Henrique  se  destaca,  solitário  e  grandioso,  sobre  o 
promontório  de  Sagres,  como  o  estalão  d'uma  inexorável  providencia  que 
nos  aponla,  sobre  o  mar,  o  nosso  destino  brilhante,  glorioso,  mas  faial. 

O  snr.  dr.  Luiz  de  Magalhães  recitou  o  seu  magnifico  poema  —  As 
navegações  —  que  corre  impresso,  c  o  snr.  Simas  Machado,  tenente  de  in- 
fan teria,  leu  uma  erudicla  memoria  sobre  as  navegações  porluguczas  no 
século  XV,  enviado  pelo  snr.  dr.  Alberto  Sampaio,  advogado  nos  auditó- 
rios de  Guimarães.  Essa  memoria  foi  depois  publicada  na  Revista  de 
Portugal,  dirigida  por  Eça  de  Queiroz,  c  editada  pelos  livreiros  Lugan 
&  Genelioux,  successores  de  Ernesto  Chardron. 

Recitou  depois  uma  poesia  o  glorioso  auctor  da  Aquarella  Pan- 
theista,  Manoel  Duarte  d'Almeida.  Os  seus  versos,  d'uma  elevada  psyco- 
logia  c  d'um  primor  de  forma  genuinamente  camoneano,  despertaram  o 
maior  enthusiasmo.  Foram,  pouco  depois,  sob  o  titulo  Estancias  ao  in- 
fante I).  Henrique,  publicados  pelos  editores  portuenses  Alcino  Aranha  & 
C",  em  edição  de  luxo. 

LVessa  admirável  poesia  trasladamos  as  seguintes  oitavas: 


D'esses  que  formam — almas  desfraldadas 
Pelo  profundo  ceu  do  pensamento  — 
Como  que  as  pregas  ideiaes,  sagradas, 
Do  pavilhão  da  pátria,  arfando  ao  vento, 
E  a  cuja  sombra,  em  horas  enlutadas 
De  taciturno,  amargo  desalento, 
Ou  nos  dias  de  gloria  e  brilho  novo, 
Se  acolhe  e  retempera  a  alma  do  povo  : 


D'esses  —  é  elle  um  dos  maiores!  Alto, 
Tão  alto  que,  lançando  o  olhar  seguro 
Por  sobre  o  fragoroso,  hórrido  assalto 
Das  ondas  brancas  d'esse  mar  escuro, 
Povoados  de  monstros  de  basalto, 
De  tétricas  visões  cujo  esconjuro, 
Vociferando  lúgubres  presagios, 
Só  promettia  mortes  e  naufrágios, 


Viu,  para  além  do  pórtico  cerrado, 
Que  aferrolhara  o  Oceano  tenebroso, 
E  a  cujo  limiar,  nunca  violado, 
Séculos  de  terror  prodigioso, 
D'universal  delírio,  horror  sagrado, 
Empedrados  d'assombro  angustioso, 
Tinham  quedado  —  estatuas  de  vencidos 
Lacoontes,  de  phantasmas  recingidos ; 


Viu,  a  ti  '    noite  inconatellada 

Que  recobi  ia  o  abj  amo  oegrejante 
i  iode  o  clarim  alpestre  da  alvorada 
Nâo  despertou  nunca  um  acho  arraota, 

Onde  'i  equorea  campina, soalhada, 

Ou  em  cachões  desfeita  e  íumaganta, 
Exhalava  lethiferoa  vapores 

i  immundo  de  monatroa  bramidorea; 


Viu  —  fluctuando  am  ondas  remanaosaa, 
Como  ''iii  ninho  de  espumas  conchegada*, 
Umas  como  que  terras  m\ Bteriofl 
Illias.  talvez,  decerto  afortunadaa, 
\  i  corrente  das  aguas  murmurosas 
Para  o  berço  do  sol  talvez  levadas... 
E  atrai  d'essa  dulcíssima  visão 
tam-ae-lhe  alma,  vida,  corarão  I 


Em  seguida  ao  distinctissimo  poeta,  aprcsenlou-se  o  primoroso 
orador,  a  mais  culminante  individualidade  da  moderna  oratória  portu- 
gueza,  o  «li.  António  Cândido  Ribeiro  da  Costa.  Agradece  á  Sociedade  de 
ínstrucçâo  o  convite  que  lhe  dirigiu  para  aquella  solemnidade.  Ama  e 
applaude  lodos  os  pensamentos  em  que  ha  |||||;|  significação  ideal,  e  ser- 
re-os  como  pôde.  <>  que  alli  os  reunia  ora  infinitamente  syrapalhico  ao 
seu  coração  e  ;io  seu  espirito.  Consagrando  um  nome  que  relembra  as 
mais  grandiosas  cousas  da  nossa  historia,  praticávamos  um  aclo  de  jus- 
tiça i'  servíamos  nobremente  a  civilisação  moral  da  nossa  terra  e  do  nosso 
tempo.    Referindo-se  ao  infante,  diz: 

« Vede-lhe  o  semblante  e  o  porte,  na  chrouica  de  Azurara.  Tinba  o 
Corpo  próprio  da  sua  alma...  A  intensa  Qamma,  que  ardia  no  seu  peito,  devo- 
rava  tudo  que  podesse  eutibial-o  na  sua  energia,  ou  divertil-o  do  luzento  ideal 
a  que  votara  a  intelligencia,  o  corarão,  a  ricjueza,  o  tempo,  a  vida...  Recor- 
dae-vos  de  que.  no  sendo  XV,  a  geographia  era  um  tecido  de  mythos  e  de  fa- 
bulaa;  de  que  a  cartographia  era  em  grande  parte  imaginoaa;  de  que  a  cos- 
mograpbia,  ainda  geocêntrica,  se  baseava  n'um  erro  fundamental;  de  que  a 
navegação  se  fazia  com  uma  bússola  deficiente  e  um  astrolábio  pesado  e  iucor- 
recto;  de  que  para  affrontar  a  braveza  das  ondas  e  a  inclemência  dos  ventos, 
as  caravella8,  as  foataa,  <>s  galeões  eram  frágeis  lenbos,  em  que  bó*  poderiam 
confiar  o  BITOJO  mais  temerário  S  a  valentia  mais  inverosímil !  Kvocae  as  leu- 
-  medievas  sobre  a  temerosa  zoologia  dos  mares  ignotos  e  das  zonas  que  el- 
les  cercavam,  desde  8  eaphingej  0  dragão  e  o  basilisco,  inventados  pela  pbau- 
taaia  oriental,  ate  és  formas  humanas  monatruoaaa,  que  atravessaram  como  lar- 
a  imaginação  atormentada  da  Europa  enrista*  e  barbara!  Peusae  nos  mi- 
es da  íé,  de  perseverança,  da  dedicação  tenaz,  de  trabalho  permanente 
em  longos  annoe,  Bobre  mappas  a  sobre  livroa,  nos  couselbos  de  estado  do  pae 
e  do  sobrinho,   na  corte  e  no  retiro  de  Sagres — antes  que  o  infante  podesse 
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levar  por  diante  o  seu  grandioso  plano,  e  impulsar  definitivamente  este  povo 
para  o  destino  que  lhe  estava  assignado  pela  sua  posição  occideDtal,  e  pela  es- 
treita ciuta  do  paiz,  em  que  não  podiam  caber  á  vontade  as  aspirações  da  sua 
alma  mystica,  aveutureira  e  heróica I  E,  como  o  successo  é  parte  sempre  na 
apreciação  dos  homens  e  das  coisas,  não  esqueçaes  que,  nos  seus  dias,  elle  teve 
a  dita  de  saber  ultrapassado  o  cabo  Bojador,  de  vér  eucorporado  na  coroa  por- 
tugueza  o  senhorio  da  Guiné,  os  descobrimentos  marítimos  levados  até  á  vista 
da  Serra  Leoa,  avassalado  um  largo  trato  do  sertão,  e,  principalmente,  iniciada 
em  boa  hora  a  maravilhosa  carreira  que  nos  havia  de  conduzir,  em  estádios 
successivos,  ao  domínio  do  Oceano  e  ao  Império  do  Oriente! 

Para  que  a  memoria  de  quem  tanto  lidou  e  mereceu  viva  perpetuamente, 
não  é  preciso  que  a  revistam  os  uimbos  do  maravilhoso,  nem  que  a  rapsódia  na- 
cional a  leve  pelas  edades  dentro,  nos  cantos  e  nas  lendas  da  sua  inspiração 
poética. . . 

De  todos  os  grandes  homens,  (pie  construíram  ou  enalteceram  a  gloria 
de  Portugal,  nenhum  mais  que  este  merece  que  se  lhe  levante  e  dedique  um 
monumento.  Os  outros,  príncipes  ou  heroes,  sábios  ou  poetas,  capitães  ou  es- 
tadistas, são  conhecidos  e  louvados  universalmente;  este,  não.  E  se  o  seu  nome 
começa  a  vibrar  intensamente  na  admiração  de  estranhos,  não  é  pelo  zelo  e 
pelo  esforço  dos  naturaes  do  paiz:  o  que  ha  mais  completo  sobre  a  vida  e  a 
obra  do  infante  D.  Henrique  deve-se  a  uma  illustre,  sympathica  e  fervorosa 
penna  ingleza ! 

O  infante  dorme  ha  quatro  séculos  o  somno  da  morte  no  seu  tumulo  da 
Batalha,  e  não  acordará  para  receber  as  tardias  homenagens  da  pátria.  Não 
contava  com  ellas  em  vida,  decerto;  as  palavras  da  sua  divisa,  Talent  de  bim 
faiie,  bem  estão  indicando  que  o  valoroso  príncipe  olhava  mais  á  própria  con- 
sciência do  que  ao  sullragio,  tão  fallivel  e  contingente,  de  contemporâneos  e  de 
vindouros.  Mas  é  necessário  que  a  nação  redima  a  falta  em  que  está  para  essa 
memoria,  merecedora  de  todos  os  cultos;  e  que  se  convença,  d'uma  vez  para 
sempre,  de  que  o  respeito,  a  gratidão,  a  lealdade,  a  justiça  não  são  somente 
qualidades  individuaes,  mas  também  virtudes  e  deveres  principalissimos  na 
moral  dos  agrupamentos  humanos.  Além  d'isto,  os  monumentos  públicos  tem 
alma  e  voz,  faliam,  ensinam,  educam  :  e  quando,  como  n'este  caso,  exaltam  e 
consagram  uma  graude  memoria  domestica,  são  o  prospecto  e  a  imagem  da 
pátria  ideal;  e  se  já  não  valem  como  convite  e  incitamento  a  feitos  illustres,  que 
a  natureza  do  tempo  tornou  impraticáveis,  ainda  podem  ser  a  consolação  de 
muitos  espíritos,  que  refujam  do  mal  presente  para  a  amoravel  contemplação 
d'um  passado  que  foi  bello!  E  esta  forma  da  pátria  completa  a  outra:  é  feito 
de  tudo,  e  tem  mil  raizes,  o  sentimento  que  nos  prende  indissoluvelmente  á 
terra  do  nosso  berço,  á  sepultura  dos  nossos  pães,  ao  mysterioso  ceu  que  se 
arqueia  sobre  nós,  aos  horisontes  em  que  a  vista  se  nos  embebeu  desde  a  in- 
fância, á  lingua  em  que  balbuciamos  os  primeiros  sons,  á  eschola  em  que  sole- 
tramos as  primeiras  palavras,  á  egreja  em  que  aprendemos  a  orar,  ás  lendas 
em  que  está  a  poesia  da  nossa  raça,  á  historia  que  conta  as  heroicidades  do 
nosso  génio,  ao  mar  que  foi  a  razão  e  o  caminho  da  nossa  gloria,  —  a  tudo, 
emfim,  que  é,  na  nossa  vida  total,  o  que  é  o  sangue  na  organisação  do  nosso 
corpo  e  o  que  é  o  pensamento  na  substancia  da  nossa  alma! 

Promovendo  o  levantamento  d'uma  estatua  ao  benemérito  iniciador  dos 
nossos  descobrimentos  marítimos,  vós  praticaes,  meus  senhores,  um  bello  acto 
edificante  de  patriotismo  e  de  dignidade.    Mostraes  que  o  mal  da  indilíerença 
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etaminou  linda,  b  que,  do  equilíbrio  <■  harmonia  doi  senti men toe, 
podeii  servir  de  exemplo  e  d<'  li<  l       Vi  se  bera  que,  para  rós,  i  historia  é  ai 
iisi  maia  que  uma  simples  succcssào  de  factoa,  e  s  fida  afio  se  redui 
a  uma  solTn  lo  de  ini  Nào  podia  deixar  de  agradecer,  ap- 

plaudir  e  secundar  eata  elevada  ioapiraçâo— eu,  que  eetou  ba  muito,  e  h 
tn-.i  morte,  n'uma  espécie  de  idealiarao  poaitivo,  que  ré  ao  lon{ 

m. ii  ;i  illusáo  de  todas  as  couaaa,    maa   procura   a   estuda,    apesar 

sua  lei,  e  nflo  apenas  s  sua  utilidade;  noa  bomens  o  sen 
ler,  a  dAo  apenas  s  bus  torça;  aa  sciencia,  na  arte,  em  todo,  primeira  i 
inti  só  depois  os  oul  tos  que  possam  ter  . . . 

i;  p  jtar  prevenido  contra  a  deprimente  Buggestâo  de  certas  don- 

trinss,  de  íacil  importação,  que  ameaçam  de  subverter,  destruir  <»  ideal  ao  en- 
tendimento e  ni  vonl  ide. 

rnismo  íax-se  i » 1 1 1 1  < » ^ « » | ►  1 1 i  i  para  o  uegar,  e  a  jogralidade  ia/,  si-  arte 
pua  o  injuriar;  mas  elle  rompe  e  brilha  atravez  de  tudo,  como  <>  fogo!  Tirar 
i  [acuidade  de  criar  eternos  typoa  «ir  belleza,  e  de  os  amar 
em  tmla  a  vida,  até  á  morte  —  é  levar  uma  abatração  contra  a  natu- 
reza BOfl  extremos  _  mia  intellectual !  A  consciência  retrae  se,  recusa,  ex- 
ling  .  -  >mo  em  certa  altura  da  almospliera  a  respiração  diminue  e  cessa 
a  liii.tl  : 

Por  ultimo  faltou  o  presidente  «la  Camará  do  Porio,  dr.  Oliveira 
M  nleiro,  declarando  que  a  municipalidade  eslava  decidida  a  cooperar  no 
centenário,  e  "i1"'-  lanto  quanto  fosse  possível,  auxiliaria  essa  èmpreza,  ião 
sympalhica  o  ião  patriótica. 

E  assim  terminou  esta  sessão  solemnissima  cm  que  o  ministro  da 
ir.  conselheiro  Ressano  Garcia,  se  fez  representar  pelo  snr. 
Cari  i  sta,  chefe  do  departamento  marítimo  do  norte,  e  em  que  se  le- 
ram cartas  de  Pinheiro  Chagas  e  Oliveira  Martins  exaltando  o  pensa- 
mento  da  Sociedade. 

r  seguindo  nos  seus  trabalhos,  a  commissão,  tendo-se  dirigido  á 
Junia  Geral  do  distrícto,  conseguiu  que  a  commissão  executiva  d'esla  cor- 
dão votasse  um  subsidio,  na  importância  de  i.oOO^OOO  reis,  para  au- 
xilio do  monumento  e  das  festas  da  inauguração.  Obteve  egualmenle,  da 
Camâra  Municipal  e  da  associação  Commercial,  a  promessa  de  valiosos 
auxílios;  contava  com  que  o  governo  a  auxiliasse  também  na  sua  patrió- 
tica cruzada.  \-  cousas  caminhavam  excellen temente,  quando  novos  sue- 
is vieram  Iranstornal-as  sensivelmente. 

Yiiina  das  da  Junta  Geral  do  distrícto  discute-se  a  decisão 

tomada  pela  commissão  executiva;  o  debate  general isa-se,  as  opiniões  en- 
contram-se,  e  por  ultimo,  sob  proposta  do  procurador  snr.  dr.  Forbes  de 
xl  -  a  Junta,  por  maioria,  não  a p prova  a  concessão  do  subsidio!... 

\    ommissão,  em  face  da  altitude  assumida  pela  Junta  Geral,  en- 
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tendeu  que  os  outras  corporações  lhe  seguiriam  as  pisadas,  e  remetteíi-se 
ao  mais  completo  silencio.  Não  se  dissolveu,  mas  não  proseguiu  nos 
seus  trabalhos.  Pouco  depois  surgia  a  questão  ingleza,  provocada  pelo 
brutal  ultimatum  de  II  de  janeiro.  N'uma  reunião  da  commissão,  um 
vogal  do  conselho  recordou  que  o  mármore  para  o  monumento  havia 
sido  oííerecido  pelo  snr.  Tait,  mantendo  depois  essa  oíTerta  o  snr.  Mural, 
a  quem  foram  trespassadas  as  pedreiras,  e  propoz  que  tal  oííerecimcnlo 
fosse  regeitado,  pois  no  monumento  não  podia  ficar  nada  que  tivesse  pro- 
cedência ingleza.  Cedendo  á  corrente  de  ódio  que  se  estabelecera  contra 
a  Gran-Bretanha,  n'aquelle  momento  tão  angustioso  para  a  nossa  digni- 
dade nacional,  o  conselho  dividiu-se  em  opiniões,  prevalecendo,  porém,  a 
que  não  queria  que  se  acccilasse  o  mármore.  Como  é  natural  esta  diver- 
gência de  pareceres  determinou  divergências  pessoaes.  Havia  quem  en- 
tendesse que,  muito  embora  se  recusasse  o  mármore,  se  reconhecessem 
os  serviços  generosamente  dispensados  por  os  consócios  que  o  offereceram. 
Nada  d'isso.  A  sua  qualidade  de  inglezes  era  sufficienle  para  não  terem 
direito  a  considerações  d'especie  alguma.  E  assim,  na  exaltação  dos  pri- 
meiros momentos,  na  irreílexão  das  primeiras  impressões,  quando  toda  a 
gente,  agitada  pela  offensa  que  essa  nação,  nossa  alliada  e  amiga,  tão 
brutalmente  nos  arremessava,  queria  a  todo  o  transe  tornar  os  súbditos  da 
Inglaterra,  indistinctamente,  responsáveis  da  aíTronta  com  que  o  governo 
de  lord  Salisbury  nos  vexava,  abuzando  miserrimamenle  da  nossa  fra- 
queza, as  coisas  baralharam-se  e  confundiram-se  de  tal  maneira  que  a 
Sociedade,  abalada  já  por  varias  crises,  terminou  a  sua  missão,  para  não 
mais  se  reconstituir. 

Eis  ahi,  rapidamente  esboçado,  o  papel  da  Sociedade  de  Inslruc- 
ção  no  movimento  iniciador  do  centenário  do  egrégio  filho  de  D.  João  I. 
A  essa  prestimosa  instituição  se  devem  os  trabalhos  preliminares  e  a 
adhesão  de  importantes  collectividades.  Trabalhou  muito,  e  trabalhou 
com  dedicação,  e  se  não  tivesse  de  vencer  tantos  attrictos  e  de  arredar 
tantas  e  tão  difficeis  contrariedades,  teria,  certamente,  ido  até  ao  fim. 

Do  que  deixamos  exposto  resulta  apurar-se  factos  desconhecidos 
da  maior  parte  da  gente.  Em  primeiro  logar,  a  averiguação  do  auctor  da 
proposta  para  a  celebração  do  centenário,  importa  o  reconhecimento  d'um 
facto  capital,  que  merece  ser  registrado.  LVessa  averiguação  resalta  o 
nome  do  snr.  Von  Hafe,  que,  apezar  de  allemão,  de  tal  modo  se  consa- 
grou ás  cousas  portuguezas  que,  vendo  celebrar-se  o  centenário  d'um  seu 
compatriota  illustre;  alvitrou  que  não  fosse  esquecido  o  do  infante  D.  Henri- 
que, nascido  no  Porto.  A  esse  cavalheiro  deve- se,  sem  duvida  alguma, 
reconhecimento  e  gratidão,  como  egualmente  se  devem  ao  snr.  Joaquim 
de  Vasconcellos  que,  perante  a  altitude  da  capital,  e  vendo  que  se  preten- 
dia negar  ao  Porto  o  direito  que  lhe  assistia  de  com  memorar  o  centená- 
rio do  infante,  sahiu  á  estacada  em  defeza  d'esse  direito,  na  carta  que 
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i  deixamos  transcripta      r  justo  nâo  esquecer  esses  do t.     Em  todo 

o  período  das  feslas  ninguém  oa  citou.     Reparamos  nóa  agora  essa  falia, 

,1  m  i  logar  primacial  que  lhes  compete  na  solemni- 

jc  que  nos  occupamos.     Dar  b  I  ezar  o  que  é  de  César  cons- 

lilue,  sem  duvida,  um  preceito  de  boa  morai.     E  se  esses  indivíduos,  por 

uma  nobilíssima  modéstia,  se  conservaram  silenciosos,  deixando  <l<'  rei- 

N,i,,i  que  lêem  incontestáveis  direitos,  é  justo  que  ||n<-  his- 

ni|n  imparcialmente  os  acontecimentos  comprehendidos  desde  as  pri- 

lentalivas  empregadas  para  a  solemnisaçáo  cultual  « 1  < »  infante  até  i 

determinemos  o  logar  que  lhes  compete.     \  cada 

um  11  que  ê  seu. 

I    finda   aqui,  pela  dispersão  da  Sociedade,  o  primeiro  capitulo 
d'este  livro.    <K  factos  a  que,  lambem  succintamente,  nos  ramos  referir, 
dizem  respeito  á  segunda  phase  do  centenário.    <>^  personagens  sâo  ou- 
e  muito  outra  lambem  a  direcção  dada  aos  trabalhos. 


«as 
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CAPITULO  II 


Com  a  dissolução  da  Sociedade  de  Instrucção  do  Porto,  pôde  di- 
zer-se  que  ficaram  perdidos  os  trabalhos  até  então  realisados.  A  commis- 
são  do  monumento,  que  tão  gloriosamente  levara  a  cabo  o  sarau  celebrado 
na  noite  de  3  de  abril,  no  Palácio  de  Crystal,  comquanlo  não  fosse  dissol- 
vida, visto  a  ideia  do  monumento  não  morrer  com  a  Sociedade  em  cujo 
seio  nascera  e  fecundara,  é  certo  que  nunca  mais  voltara  a  reunir.  E  a 
ter  de  íazel-o,  onde  e  de  que  modo»?. . .  Se  não  havia  casa  própria,  e 
se  a  Sociedade  havia  desapparecido,  a  commissão  que  titulos  poderia 
invocar?...  Delegada  da  Sociedade,  como,  se  ella  já  não  existia?... 
Commissão  do  monumento?...  Mas  os  trabalhos  até  ahi  realisados  po- 
deriam utilisar,  tendo,  como  tinham,  a  chancella  da  Sociedade  de  Instruc- 
ção?... Hesitando,  sem  duvida,  entre  o  dever  e  o  não  dever  proseguir 
essa  tarefa  que  se  impuzera,  a  commissão  considerou-se  dissolvida. 
Tudo  havia  desapparecido.  Sociedade,  archivo,  e  até  a  vontade,  d'antes 
tão  decidida  e  arrojada. 

Em  todos  os  espíritos  mais  fervorosos  e  enthusiastas  pela  ideia  do 
centenário  fizcra-se  um  desalento  completo.  Se  tinham  sido  tantos  os  es- 
torvos encontrados,  para  que  afírontal-os  de  novo?...  O  melhor  seria 
não  se  pensar  em  grandes  emprezas.  Não  éramos  gente  para  altos  em- 
prehendimcntos;  escasseiavam  os  recursos,  faltavam  os  elementos  essen- 
ciaes,  não  appareciam  energias.  Assim,  faltando  tudo  quanto  é  indispen- 
sável para  se  arcarem  com  as  difficuldades  de  tão  ousados  commettimen- 
tos,  o  mais  acertado,  o  que  não  traria  comsigo  nem  canceiras  nem  des- 
gostos, seria  deixar  o  infante  em  paz,  no  seu  tumulo  da  Batalha,  e  não  in- 
commodar  a  cidade,  que  lhe  fora  berço,  com  o  ruído  de  acclamações  e  fes- 


ih  íihiiiíci.iI  .1.    O  infante  era,  de  reslo,  pouco  conhecido. 
o  j  |ue  elle  nascera  ahi  para  os  lados  da  Ribeira;  que  fôra 

ura  exforçado  guerreiro  era  Ceuta;  que  sob  a  sua  direcção  e  guia,  Zarco*, 
Pcrestrello,    rristâo,    reixeira,  Gil  Eannes,  descobriram  mais  de  -  5  *  *  *  >  le- 
sta desde  o  <  abo  Bojador  alé  .1  Serra  Leoa  e  as  formosas  ilhas 
do  oceano  de  que  foram  venturosas  primícias,  era  1448,  Porto  Santo  e 

\|     leira;  que  aluir. 1  0  caminho  dOS  maré-  a   VaSCO  da  Gama  6  a  ColOOlDO, 

«•  que,  fomentando  a  navegação,  enchera  de  luz  o  mundo  com  os  raios  fe- 
cundanl  irradiavam  de  Portugal.     De  resto,  na  confusão  mental  *  1  * > 

i,  na  >ua  ignorância  "la-  cousas,  no  abatimento  d'animo  em  que  vive, 
pusilânime,  sem  acção  nem  nervo,  ti m ido,  acanhado  e  morri- 
nhento, supporlando  ludo  com  a  resignação  evangélica  d'ura  martyr  ou 
com  a  paciência  animal  d'um  burro,  o  centenário  leria  apenas  o  valor 
1 1 ' 1 1 1 1 1 .- 1  grande  festa,  com  musica  e  fogueies,  agua  fresca  e  encontrões, 
como  nos  arraiaes.  Se  as  illuminações  brilhassem,  rum  esplendor,  no  es- 
curo «la  noite,  se  os  fogos  deslumbrassem  pela  viveza  e  pelo  brilho  das 
suas  ("•  as  musicas  tocassem  lindos  fados,  ainda  p  povo  poderia  ti- 

rar satisfeito,  e,  de  descontente,  não  se  pronunciar  antes  pelo  S.  João  com 
estúrdias  de  vinho  e  pandega  na  alameda  das  Fontainhas,  á  hora  matinal 
libadas.  Se  não  succedesse  assim,  nada  feito,  o  infante  seria  col- 
locado  muito  abaixo  de  Santo  António,  que,  de  mais  a  mais,  é  santo  de 
extraordinários  milagres,  o  que,  para  armai'  ao  effeilo  publico,  não  se  po- 
dia dizer  de  D.  Senrique,  que,  a  respeito  de  coração,  deixou  morrer  em 
Fez  I».  Fernando  e  D.  Pedro  na  Alfarrobeira. 

Estas  considerações  eram-nos  produzidas  por  um  dos  que  mais 
aflneadamente  havia  trabalhado  pela  ideia  primitiva  do  monumento.     Op- 

mos  reparos  ao  seu  sentir,  iodo  desalentado  e  frio.  Não  seria 
a  — nu.  -  studo  dos  grandes  lypos  da  humanidade,  lieroes  ou  santos, 
exerce  uma  grande  influencia  na  elevação  de  caracter  por  essa  tendência 
authomatica  que  actua  no  maior  numero  pela  força  da  imitação,  a  celebra- 
ção do  centenário  havia,  fatalmente,  de  determinar  no  ppvo  uma  impressão 
profunda,  que  tinha  obrigação  de  traduzir-se  em  factos  importante-,  <> 
que  somos  nós?...  l'm  povo  adormecido,  cansado,  indififerente :  pois 
despertemol-o,  pondo  na  sua  frente  essas  prodigiosas  Qguras  que  hoje, 
atravez  os  séculos  e  as  edades,  nos  parecem  ainda  maiores  pela  som  ma 
de  virtudes  que  possuíram  e  magnanimamenle  exerceram.  Sacudir  e 
povo  inerte  com  exemplos  d'esta  ordem,  -cria  chamal-o  á  vida;  apontar- 
Ihe  o  caminho  a  seguir,  mostrar-lhe  como  outr'ora,  só  pelo  nosso  exforço, 
forno-  tamanhos  que  o  nosso  nome  encheu  toda  a  terra,  e  que 

se  mais  mundo  houvera  fá  chegara, 

seria  incital-o  a  novas  emprezas,  audaciosas  e  decisivas. 
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Não,  estas  razões  não  o  convenciam.  O  povo  não  comprchcndia 
nem  media  o  vasto  alcance  (Testas  manifestações  cívicas.  A  educarão 
soma  e  fradesca  que  lhe  ministraram,  atrophiára-lhe  o  cérebro  c  enfra- 
quecera-lhe  o  braço;  hypnolisára-o,  reduzira-o  a  uma  situação  extrema. 
Fora  das  funeções  religiosas  não  comprebendia  nem  admittia  outros  cultos; 
adorava  os  santos,  porque  no  seu  espirito  enfraquecido  os  tinha  á  mão 
para  uma  eventualidade  da  vida  ;  não  percebia  as  novas  formas  cultuaes 
que  a  humanidade  adoptou  para  glorificar  os  seus  heroes,  E  não  as  com- 
prehendendo,  é  evidente  que  não  podia  associar-se  a  ellas  com  crença  e 
corresponder-lhes  com  enthusiasmo.  Quando  muito  assistiria  impassível, 
sem  se  commover,  a  qualquer  exhibição  que  se  realizasse ;  e  quando  tudo 
estivesse  findo,  continuaria  na  mesma,  a  cabecear,  a  ir  ás  romarias,  a 
vender  o  seu  voto,  a  desobrigar-se  pela  Paschoa,  a  pagar  a  côngrua  ao  ab- 
bade  e  a  decima  ao  Estado.  Continuaria  a  ir,  á  arreata,  como  os  machos 
em  recua,  alravez  a  estrada  da  vida,  até  que  uma  apoplexia  ou  uma  tísica 
o  arremessasse  para  uma  cova,  em  Agramonte  ou  no  Repouso.  Era  este  o 
seu  destino.  Nem  mesmo  podia  ter  outro  um  povo  que,  lendo  enchido  o 
mundo  com  as  suas  façanhas,  se  deixava  espoliar  e  roubar  vilmente.  A 
fibra  patriótica  que,  por  vezes,  manifesta  em  occasiões  de  crise,  são  ar- 
rancos balofos  e  occos.  Haja  vista  a  questão  ingleza  em  que,  n'uma 
confusão  medonha,  toda  a  gente  gritava  sem  saber  o  que  fazia.  Houve 
até  quem,  para  lavar  a  affronta  britannica,  declarou  em  jornaes  que  ia  es- 
quecer a  língua  ingleza,  que  aprendera,  e  que  leccionava...  Um  povo 
que  faz  coisas  d'estas,  que  apedreja  as  taboletas  da  Royal  Mail  e  de  ou- 
tras companhias  marítimas,  e  não  parte  a  defender  uma  herança  de  sécu- 
los, roubada  ás  escancaras,  um  povo  que,  para  protestar  contra  a  invasão 
britannica,  não  corre  a  expulsar  os  invasores,  e  fica  para  ahi,  de  punhos 
cerrados,  a  cantar  a  Portugueza,  emquanto  o  bretão,  fleugmatico  e  pan- 
sudo,  lhes  usurpa  milhares  de  kilometros  quadrados,  um  povo  assim  já 
não  se  edifica  nem  corrige  ainda  que  dos  seus  túmulos  saiham  vestidos 
de  cola  e  malha  quantos  D.  Henriques  possa  haver  na  historia  portu- 
gueza. Um  povo  assim  tem  o  seu  deslino  talhado,  e  contra  as  leis  fataes 
da  sorte  nenhuma  força  pôde  vencer.  Que  brios  despertaram  na  alma  do 
povo  os  centenários  de  Camões  e  de  Pombal?...  Que  se  aproveitou 
d'essas  solemnisações  cívicas?...  Absolutamente  nada.  Como  estáva- 
mos, assim  ficámos,  a  olhar  uns  para  os  outros,  eternos  pascacios,  de 
bocca  aberta.  No  centenário  de  Camões  o  povo  corria  mais  açodadamente 
aonde  houvesse  musica;  comprava  os  jornaes,  se  tivessem  illuslrações, 
comparava  as  illuminações  com  as  do  seu  orago.  Que  importava  a  essa 
gente  o  pobre  cantor  dos  Luziadas?. . .  Ha  300  annos  que  tinha  mor- 
rido...    E  que  fez  elle?. . .     Versos... 

Em  grande  parte  é  isto  verdade,  mas  se  todos  pensassem  d'este 
modo,  se  lodos  sentissem  estes  quebrantamentos,  ninguém  se  abalançaria 


:i  qualquer  empreza  alcvantada.    Nâo  podia  ser  assim.    Nâo  devia  pens  11  se 
i  ilmente  representam  alguma  cousa  lêem  obrl 

trabalhar  para  o  levanl! íiilo  intelleclual  e  moral  do  povo.    Obe- 

crilorio,  o  centenário  devia  faiei  se      I  ra  mais  uma 
S    fruclillcasse,  nâo  se  leria  perdido  o  temp< 
iiz  juntaria  á  sua  historia  mais  uma  pagina  brilhante. 

i»    |ss'.i  ,  |89l,  nâo  se  pensou  mais  no  centenário.     Parecia  uma 
O  pesí  imismo  dos  que  professavam  as  ideias  exp 
invadira  lambera  os  que  conservavam  ainda  alguma  fé.     I  m  vento  de 
esquecimento  varrera  ludo.     rudo  .'.  .  .      linda  nâo. 

i      novembro  de  1891,  lendo  vindo  ao  Porto  el-rei  D.  Carlos 
snr.  Eduardo  de  Sequeira,  um  dos  mais  enlhusiastas  pela  ideia  do  cente- 
nari  veu  na  Provinda   '  uns  artigos  relativos  ao  assumpto.     Dizia 

o  illustrado  publicista : 

Encontra  Be  nc   Porto  S.  M.  el-rei  1).  Carlos  que  vem  claramente 
centuar  irdentes  desejos  de  protecção  ao  trabalho  nacional,  e  já 

mu  ir  ordem  da  Camará  municipal  portuense— lugar  especial  para  <» 

monumento  ao  infante  l».  Henrique,  no  delicioso  jardim  do  Passeio  Alegre,  na 

Porque  se  não  aproveita,  pois,  esta  occasião  para  o  lançamento  <ia  pri- 
meira pedra  do  monumento,  que  brilhantemente  recordará  para  o  futuro  a 
primeira  visita  do  monarcha  á  cidade  do  Porto?...  ijw  festa  mais  grata  para 
el  rei  l>.  l  -  lo  que  o  pagami  ato  de  uma  divida  de  gratidão  a  um  príncipe 
que  tudo  sacrificou  pela  Pátria,  a  um  príncipe,  modelo  de  virtudes  e  de  lie- 
a  um  príncipe,  filho  do  Porto?...  D'aqui  a  3  annos,  em  1894,  corre 
o  quinto  centenário  do  infante  I).  Henrique.  Que  ha-de  dizer  o  paiz,  que  ha-de 
dizer  <»  Porto  a  cidade  natal  do  infante  l>.  Henrique— quando  os  estrangei- 
-  le  todas  as  partes  do  mundo  á  occidental  praia  lusitana,  nos  per- 
guntarem pelo  monumento  do  infante?... 

Como  é  natural  estas  observações  encontraram  echo  na  opinião,  i 
o  presidente  da  Camará  municipal,  ;i  quem  n'ura  dos  artigos  citados 
faziam   uma-  referencias,  deu-se  pressa  em  responder  com  a  seguinte 
carta 

—  Em  vários  números  <l<»  seu  jornal  lem  v.  feito  referen- 
monumento  a  erigir  ao  infante  h.  Henrique,  lembrando  que  deveria 
iresença   de  el-rei  n'esta  cidade  pua  se  lançar  a  primeira  pe- 
dra, ilisando  o  compromisso  publico  que  Bobre  esl      ssumpto  t<>i  to- 


(i)    /•  :    novembro  de  I 

para   o   monumento  foi    o    Passeio  Alegre,  &  Poi  'In 
Km  qualquer  (Testes  pontos  HcarU  maitis- 
nn  i  li .  onde  o  monumento  lia-de,  poi 

:  i  -ii  i  imp 

ro  de  1881. 
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mado  pelo  signatário  d'estaa  linhas,  na  qualidade  de  presidente  da  camará  do 
Porto.  .  . 

Historiemos.  A  Sociedade  de  Instrucção  tomou  a  louvável  iniciativa 
de  fazer  erigir  u'esta  cidade  um  condigno  monumento  ao  infante  D.  Henrique; 
essa  iniciativa  teve  a  sancção  do  parlamento  portuguez,  que  fez  uma  lei  cou- 
cedendo  á  Sociedade  de  Instrucção  o  bronze  necessário  para  a  erecção  do  mo- 
numento ao  infante  D.  Henrique. 

Decorreram  annos,  durante  os  quaes  a  Sociedade  de  Instrucção  prose- 
guiu  com  a  sua  ideia,  e  nos  últimos  foi  nomeada  pela  dita  Sociedade  a  cha- 
mada commissão  do  monumento,  em  que  foi  incluído  o  presidente  da  camará 
do  Porto. 

Tentou  essa  commissão  reunir-se  mais  que  uma  vez,  comparecendo, 
sempre  que  foi  convocada,  o  abaixo  assignado. 

O  limitadíssimo  numero  de  membros  da  commissão  do  monumento 
que  concorreu  á  ultima  reunião  resolveu  :  que  a  Sociedade  de  Instrucção  decli- 
nasse ua  camará  municipal  do  Porto  a  iniciativa  de  erigir  n'esta  cidade  ura 
mniiumento  ao  infante  D.  Henrique,  e  que  para  esta  corporação  transferisse 
todas  as  auctorisações  e  concessões  que  para  tal  fim  haviam  sido  feitas  á  So- 
ciedade de  Instrucção. 

Até  hoje,  que  me  conste,  não  se  cumpriu  este  acto  fundamental  e  in- 
dispensável. 

A  Sociedade  de  Instrucção,  que  promoveu  e  realisou  a  sessão  solemne 
em  homenagem  á  memoria  do  infante  D.  Henrique,  na  qual  usou  da  palavra  o 
abaixo  assignado,  continua  perante  o  paiz  com  a  nobre  iniciativa  de  erigir  um 
monumento  ao  infante  D.  Henrique;  se  não  pôde  fazel-o,  que  o  faça  saber, 
para  que  outrem,  se  assim  o  entender,  a  substitua. 

São  estes  os  factos. 

Pela  publicação  doestas  linhas  ficar-lhe-ha  muito  reconhecido  o  de  v. 
etc.  —  António  d'Oliveira  Monteiro. 

Islo  passava-se  em  novembro  de  1891,  e  alé  i  de  outubro  de  1892 
—  mais  de  um  anno  —  não  se  tornou  mais  a  fallar  no  centenário.  Parece 
que  n'cste  meio  tempo,  em  Lisboa,  se  pensou  em  qualquer  coisa  com  re- 
lação ao  assumplo,   mas  nada  foi  decidido  definitivamente. 

A  l  de  outubro  de  1895,  foi,  finalmente,  apresentado  á  ex.ma  Ca- 
mará um  requerimento,  renovando  o  pensamento  de  se  celebrar  o  quinto 
centenário  do  infante.     Esse  requerimento  dizia  o  seguinte: 

Ex  mo  snr.  —  Cabe  a  esta  iuvicta  cidade  do  Porto  a  gloria  de  ter  sido  o 
berço  do  infante  D.  Heurique,  o  heróico  iniciador  dos  commettimentos  maríti- 
mos que  tauto  engrandeceram  este  paiz,  como  furam  um  valiosíssimo  elemento 
para  a  civilisação.  Ninguém  desconhece,  no  mundo  civilisado,  os  altos  feitos 
do  egrégio  infante,  mas  aos  portuenses  cumpre  especialmente  o  dever  de  fazer 
lembrada  e  de  commemorar  solemnemente  a  data  memorável  de  4  de  março  de 
1394,  dia  em  que  nasceu  no  Porto  aquelle  que  havia  de  ser  o  mestre,  o  guia, 
o  impulsionador  de  todo  esse  grande  movimento  de  navegações  e  descobertas, 
que  ainda  hoje  assombram  o  universo  inteiro. 

A  celebração  do  quinto  centenário  do  infante  D.  Henrique,  sendo  uma 
festa  nacional,  pertence,  comtudo,  de  direito  e  de  justiça  á  cidade  do  Porto 
fazel-a  com  a  solemnidade  correspondente  á  altíssima  significação  do  pensa- 


mento  que  ella  •> >  m  1  •« •  1 1 - 1  a  condigna  da  memoria  de  tão  notável  vulto  da  oosaa 

i    . 1 1 1 1 1 1 < i . i  «..-  iracta  «ir  comraenioracôea  d'essa  oatureza,  compete  aa> 

muoicipaes,  como  a  maia  genuina  e  directa  represen- 

niciativa  e  a  Bua  direcção.    É  assim  que  m  pratica  em 

■  1 1 1  •  1 1  sempre  em  todas  ia  d  içôea  civifisad 

se  intuito  vera  oa  abaixo  doa    não  lembrar  í*  ex<      Camará 

,i,.  ,|m,.  \    uc.t  é  digniaaimo  ••  illuatradiaatmo  presidente  o  dever  em  que  está 

»títuida  de  promover  .1  festa  do  quinto  centenário  do  infante  l».  Henrique, 

-  simples  e  unicamente  manifestar  a  sua  opinião  sobre  1  opportunidade  ds 

•   j  1  de  tão  momentoso  assumpto,  lançando  bc  aa  bases,  traçao- 

primeiroa  lineamentoa  d'essa  festa  que  ao  Porto  maia  do  que  ;i  <  1 1 1 1 1  - 

quer  outra  cidade  cu  mpre  realisar. 

Aftigura-f  baixo  assignadoa  que  ;i  actual  vereação,  que  por  tantoa 

tituloe  tem  Bebido  merecer  a  estima  e  o  applauso  de  lodos  oa  portuenses,  jun- 
t.n.i  maia  um  serviço  á  já  longa  lista  dos  prestados  a  esta  cidade,  assentando 
liberando  desde  já  Bobre  a  conveniência  de  st-  tractar,  no  maia  breve  tempo, 
da  Qxação  dos  diaa  em  que  tem  de  realisar-se  aquella  lesta  cívica  ;i  partir  do 
dia  i  de  março  de  1894,  assumindo  a  camará  municipal  do  Porto  a  iniciativa 
e  direcção  de  todoa  oa  elementos  que  a  devem  constituir. 

É  relativamente  curto  o  espam  de  17  mexes  que  decorre  desde  boje  até 
In  solem ne,  a  torna-se  indispensável  aproveital-o  para  preparar  tudo 
Bquillo  que  demanda  tempo,  como,  por  exemplo,  a  elaboração  de  memoriaa 
para  concursos  Bcientiíicos,  os  preparativos  de  qualquer  exposição  industrial  e 
colonial,  etc.,  emfim  tudo  quanto  depende  de  madura  rellexão  e  mais  aturado 
trabalho.  Além  d'i><o.  torna-se  necessário  obter  a  cooperação  de  todas  as  cor- 
poraçôea  importantes  que  possam  iutervir  no  assumpto  e  prestar-lhe  o  seu  va- 
lioso concurso,  para  se  saber  os  elementos  com  que  se  pôde  contar  e  com  elles 
uisar  os  respectivos  programmas,  Tudo  isto,  bem  como  ;i  nomeação  de 
com  missões  encarregadas  de  diversos  trabalhos  especiaes,  não  pôde  ser  obra  de 
momento,  antea  precisa  ser  feita  com  a  maior  antecedência. 

Não  compete  aos  abaixo  assinados,  —  nem  ousariam  de  forma  alguma 
ía/fl-i)  —indicar  a  v.  ex."  quaes  os  detalhes  dos  festejos  do  centenário  do  in- 
fante I»  Henrique.  Parece-lhes,  porém,  que  não  podem  deixar  de  entrar  no 
programma  de  tal  commemoração : 

n     Tm  concurso  litterario  e  seienlifleo  acerca  do  valor  histórico,  acções,  feitos  e  impor- 
tância -  que  o  infante  D.  Henrique  iniciou. 
b      ima  •  industrial  e  colonial. 

Dm  cortejo  <-is ico. 
d     Uma  festa  fluvial,  em  que  poderiam  entrar  embarcanVs  do  typo  das  que  foram  em- 
pregadas nu  nossas  primeiras  1  9  de  descoberta. 

e     Lançamento  da  primeira  pedra  para  o  monumento  ao  infanta  D.  Henrique. 
f    Conferencias  sobre  assumptos  históricos,  coloniaes  e  Industriais,  mais  directamente 
relacionados  com  a  natureza  da  commemoraçio. 

que  spja  possível  congregar  a  «|ue  possam  contribuir  para  que 
ir  prande  numero  de  visitantes  e  que  a  solemnidade  desperte  o  in- 
teresse patriótico  que  se  deve  ter  em  vista. 

Isto  parece  aoa  abaixo  assignadoa  que  deve  fazer  parte  do  programma 
a  elaborar,  ma-  certamente  a  ex.1""  ('.amara  municipal  do  Porto,  chamando  a 
-1  a  iniciativa  a  direcção  de  todos  o-  trabalhos  e  cercando-se  de  todos  os  ele- 
mento- que  possam  contribuir  para  o  iim  que  se  tem  em  vista,  melhor  conhe- 
cera e  resolverá  <»  que  maia  conveniente  seja. 

Os  abaixo  assignadoa  esperam  que  v.  ex."  e  a  ex.,,n  corporação  a  que 
tão  digna  e  Ulustradamente  preside,  tomarão  na  devida  considerarão  estas  sin- 
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gelas  e  despreteneiosas  ponderações,  dictadas  única  e  simplesmente  por  um 
grande  respeito  pelas  glorias  pátrias  e  por  um  entranhado  alíecto  por  esta  ci- 
dade, onde  se  ufanam  de  haver  nascido. 

Deus  guarde  a  v.  ex.a  —  Porto,  3  de  outuhro  de  1892.  —  Ill.mo  e  ex.m0 
sur.  presidente  da  Camará  municipal  do  Porto.  —  Eduardo  de  Sequeira,  Fer- 
nando Maia,  Francisco  J.  Patrício. 

A  camará  cPentão,  presidida  pelo  snr.  dr.  António  d'01ivcira  Mon- 
teiro, acceitou,  em  thesc,  a  proposta  exarada  no  requerimento,  deixando  á 
futura  vereação  —  visto  ter  brevemente  de  proceder-se  ás  eleições  dos  cor- 
pos administrativos  —  o  cuidado  de  estudar  este  assumpto. 

Eleita  a  nova  vereação,  em  sessão  plenária  de  19  de  abril  de  1893, 
presidida  pelo  snr.  conselheiro  António  Ribeiro  da  Costa  e  Almeida,  foi 
decidido  por  unanimidade  que  a  camará  assumisse  a  direcção  das  festas 
do  centenário.  Para  elaborar  os  respectivos  programmas  e  dar  immediala 
execução  aos  trabalhos  preparatórios,  nomeou-se  uma  commissão  especial, 
que  ficou  assim  constituída  : 

Presidente  —  Conselheiro  António  Ribeiro  da  Cosia  e  Almeida. 

Secretario  —  Francisco  José  Palricio. 

Vogaes —  Conde  de  Samodães,  Bento  de  Souza  Carqueja,  Augusto 
Luzo  da  Silva,  Henrique  Carlos  de  Meirellcs  Kendall,  e  Fernando  Maia  (*). 

Installada  a  commissão,  enlrou-se  no  período  activo  e  fecundo. 
Trabalhando  todas  as  noites,  solicitando  adhesões,  organisando  program- 
mas, pensando  no  modo  mais  eloquente  de  se  render  solemne  homena- 
gem ao  infante,  não  descurou  um  só  momento  o  cumprimento  dos  seus  de- 
veres, antes  desenvolveu  toda  a  actividade  reclamada  pela  estreiteza  do 
tempo,  que  não  clava  margem  a  divagações  e  vagares. 

Assim,  um  dos  primeiros  cuidados  da  commissão  foi  dirigir-se  aos 
municípios  do  paiz  e  ás  sociedades  scientificas  do  estrangeiro.  Como  os 
municípios  corresponderam  ao  appcllo  que  lhes  foi  feito,  viu-se  no  impo- 
nente cortejo  civico,  em  que  os  pendões  das  camarás,  relembrando  antigas 
tradicções  e  affirmando  a  soberania  popular  arrancada  ás  mãos  dos  senho- 
res, punham  uma  nota  viva,  de  patriotismo  e  independência,  n'essa  gran- 
diosa solemnidade  de  confraternidade  e  paz. 

As  sociedades  scientificas  (a)  responderam  lambem  nos  termos  mais 


(i)  N'esla  commissão  não  entraram,  decerto  por  inadvertência,  os  snrs.  Von  HaíTe  e 
Joaquim  de  Vasconcellos.  Tendo  os  seus  nomes  ligados  aos  mais  importantes  trabalhos  prepara- 
tórios, parecia  justo  que,  Iractando-se  de  realisar  o  pensamento,  iniciado  por  um  e  defendido 
pelo  outro,  fossem  chamados  para  a  commissão  executiva.  Não  o  foram,  devido,  sem  duvida, 
a  esquecimento  e  não  a  menos  consideração  pela  valia  dos  seus  serviços. 

(2)  Os  municípios  que  se  fizeram  representar  nas  festas  do  centenário  vão  adeante 
designados,  no  capitulo  II  quando  descrevemos  o  cortejo  civico.  As  sociedades  estrangeiras 
que  adheriram  egualmente  a  esta  grandiosa  consagração  foram  as  seguintes: 

Gabinete  Portuguez  de  Leitura  da  Bahia,  Centro  da  Colónia  Portugueza  do  Rio  de  Ja- 
neiro, Lyceu  Litterario  Portuguez  da  mesma  cidade,  Sociedade  Portugueza  de  Beneficência  do  Rio 


.  adhcrindo  enlhusiaslicamenle  &  ideia  do  centenário  e 

felicitando,  em  lermos  muito  honrosos,  a  cidade  <l<»  Porto,  berço  de  lan- 

i  umcntos,  alguns  dos  quaes  constituem  vi  rdadeiros 

primores  li  Hera  rios,   '   serão  publicados  no  relatório  que  a  commissâo  pre- 

i,  e  que  opporlunamente  será  distribuído. 

0    officios  dirigidos  ás  sociedades  scienliOcas  eram  redigidos  noa 

La  muoicipalité  de  la  ville  de  Porto,  bd  nora  dn 

peuple  porlugais  qui  B'honore  de  com  p  ter  parmi  Bes  plua  illustres  com  pátrio- 

i.  ii  ini'iu<\  3      '   fila  dn  roi  .hão  /,  —  ;i  resolu  de  celebrer  le  I  mari 

Dteoaire  de  s  i  uaissance. 

Cette  grande  figure  a  joué  au   moyeo  age  mi   role  bí  im porta nl  qu*ll 

dou9  mutile  de  repéter  ici  lea  mentes  du  londateur  do  1'Eoole  de 

-    d'oú  booI  Bortis  lea  célebres  oa  viga  teu  rs  portugaia  du  XV  m«t|i-  qui,  bus 

ordrea  d.'  ce  prince,  uni  découverl  lea  [lea  Atlantiques,  doublé  le  Cap  Bojador, 

pé  \r-  terreura  de  la  Mer  Teoebreuse  et  laisse  ouverl  aux  oa  viga  teu  ra  du 

monde  entier  et  a  la  civilisatioo  europeenne  nu  large  champ  pour  lea  tentativa 

ih  í  i  itimes  'd  colonial 

Notre  ville  d.-  Porto  a  Ir  droil  d'etre  Qére  d'avoir  étè  le  berceau  de  1'ioi- 

ui  dr  cr-  grandea  decouvertea  maritime8  qui  onl  porte  au  loia  la  repute- 

tion  du  nom  portugaia  el  bâté  lea  progréa  <\<'  La  civilisation,  toutea  lea  Socié- 

msacrenl  aux  étudea  geographiquea  el  qui  connaisaent  bien  lim- 

portance  qui  occupe  ce  grand  nom  dana  lea  annalea  de  la  geographie,  Beront 

neureusea  d'apprendre  qui  le  4  mara  1891  aoua  fêterona  dignemenl  un  -i  glo- 

.  c<  Dtenaire. 

s  avona  toujoura  tenu  dana  la  plua  haute  considération  la  Société 
donl  voua  étea  le  digne  president,  et  ce  será  pour  nous  une  grande  joie  d- 
voir  que  1'hommage  que  aoua  prêtona  à  l'iniciateur  de  bí  grandea  el  si  utiles 
-  justes  applaudissement8. 
Daignez  agreer,  mr.  le  president,  1'assurance  de  notre  plus  haute  con- 
i'    tugal.  -  Porto,  le  IS  novembre  1893. 


Brelonne  de  Geograpbie  d.>  Lorient,  Société  Roval  de  Geographie  d'Aover», 

.  Société  de  Geograpbie  de  l'Esl  em  Nancv,  Som-i.-  u.v.ti  ii.>i^e  de 

ble  de  Pari»,  Société  àcademique  indo  i  hm. use  de 

Parir),  Société  de  Geognmin.'  h  d,-   vrcheoio.m'  <i  ■  n.i n .  sociélé  de  Geograpbie  Com- 

merci  .  -  rapbie  de  Geneve,  l grapbiacbe  Gesellscbaítt  zu  Grelfs- 

e  de  Marsei  I  Geográfica  de  Madrid,  Sociélé  Normande  de 

Rouen,  Koninklijk  Nederlandscb  Aardrijksknndig  Genvatscbap  de  tmslerdam,  Geo- 

í  in  Hambnrg,  Manchester  Geograpbical  Society,  Lycen  Litterario  Português 

da  n  -  le  p  rtugueza  de  Beneficência  da  mesma  cidade  e  Gabinete  Portogaei 

■  namboco. 

amaa  sociedades  estrangeiras  enviaram,  nas  respostas  ao< 

rea  Jl  terarios  ao  mesmo  tempo  que  preciosos  documentos 

critica  b  Outros,  querendo  mostrar  qae  lhes  eram  familiares  oa  assumptos  a 

1 1  r .  r — .  qoe  mostram  i  evidencia  qoe  ca  e  lá  ..    Uma  d'essasa 

i  pela  deli  me  tomoo  de  solemnisar  o  centenário... 

d'el-i  i       i   on  i  camará  municipal,  a  quem  lôra  pedida  ama  pedra,  em  forma  de  pa- 

rallel  ITiciou  que  lhe  enviassem  o  respectivo  modelo,  visto  alli  não  --\i-iir  nenbom  pa- 

ralielipipedo  qu  r-lbe  de  norma.. . 

')    A  '""  b  u  no  mesmo  erro  praticado  pelo  deputado  Licínio    Pinto   Leite. 
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Os  oííicios  dirigidos  ás  camarás  eram  assim  concebidos : 

III.™''  e  ex.mo  snr. —  Tendo  esta  muuicipalidade  do  Porto  resolvido  cele- 
brar com  toda  a  pompa  a  data  de  4  de  marro  de  1894,  quinto  centenário  do 
nascimento  do  infante  D.  Henrique,  e  desejando  que  todo  o  paiz  acompanhe  esta 
manifestação  patriótica,  resolveu  a  mesma  commissão  do  centenário  affixar 
cartazes  em  todas  as  povoações,  com  o  fim  de  chegar  ao  conhecimento  dos  ci- 
dadãos portuguezes  a  noticia  d'esta  consagrarão  nacional,  que  tem  em  vista 
despertar  os  brios  da  nação,  no  culto  pelas  brilhantes  lições  de  amor  pátrio 
que  nos  legou  o  passado. 

Com  este  intuito  tenho  a  honra  de  remetter  a  v.  ex.a  o  incluso  cartaz, 
que  peço  a  distincta  fineza  de  mandar  aílixar  em  local  apropriado,  serviço  este 
que  a  commissão  espera  obter  da  generosidade  e  patriotismo  d'esse  município 
a  que  v.  ex.a  tão  dignamente  preside,  e  favor  que  reconhecidamente  agradece. 

Não  levam  srllo  os  cartazes,  por  terem  sido  isentos  d'esse  imposto  por 
concessão  do  ministério  da  fazenda. 

E  dar-se-ha  por  muito  distinguida  esta  camará  e  egualmente  a  com- 
missão do  centenário,  se  esse  respeitável  município  se  quizer  fazer  representar 
u'esta  solemuisação  por  algum  dos  seus  dignos  membros,  sendo  também  muito 
de  apreciar  que  no  cortejo  figure  a  bandeira  d'essa  illustre  municipalidade. 

Permita-me  v.  ex.a  que,  em  nome  d'esta  commissão,  tribute  a  esse  res- 
peitável município  os  protestos  da  alta  consideração  em  que  temos  o  serviço 
que  ousamos  pedir  e  que  motiva  a  uossa  profunda  gratidão. 

Deus  guarde  a  v.  ex.a  — Porto  e  secretaria  da  commissão  do  centenário, 
paços  do  concelho  municipal,  31  de  janeiro  de  1894. 

O  presidente,  António  Ribeiro  da  Costa  e  Almeida. 

Expedidos  estes  ofíicios-circulares,  e  resolvidos  outros  assumptos  de 
somenos  importância,  o  snr.  Eduardo  de  Sequeira  propoz  que  se  repre- 
sentasse ao  governo  no  sentido  de  se  effectuar  a  emissão  de  uma  estampilha 
especial,  para  ser  vendida  por  occasião  das  festas,  revertendo  o  producto 
da  venda  para  as  despezas  do  monumento  e  outras  que  tivessem  de  rca- 
lisar-se.  Suggerira-lhe  este  pensamento  o  êxito  que  teve  a  estampilha 
emittida,  nos  Estados  Unidos,  por  occasião  das  festas  em  honra  de  Co- 
lombo. A  principio,  os  membros  da  commissão  pareceram  hesitar;  afi- 
nal, convencidos  pelas  razões  adduzidas  pelo  proponente,  decidiram-se  a 
representar  n'esle  sentido  ao  governo. 

E  acertadamente  procederam,  porque  o  êxito  não  podia  ser  mais 
brilhante;  a  estampilha,  como  adeante  veremos,  produziu  as  sommas  in- 
dispensáveis para  o  custeamento  das  festas,  e  ainda  deu  um  excedente  a 
favor  dos  cofres  do  Estado.  Este  resultado  era  de  prever;  sendo  hoje  o 
philatelismo  uma  preoccupacão  de  toda  a  gente  e  de  todos  os  paizes,  as 
estampilhas  haviam  fatalmente  de  ser  avidamente  procuradas  por  collec- 
cionadores  e  negociantes  d'este  artigo,  cotado  em  altos  preços,  e  consti- 
tuindo já  uma  industria  por  signal  bem  lucrativa. 

Como   dissemos,   a   Camará  municipal,  adoptando  a  proposta  do 


mu.  Eduardo  de  Sequeira,  representou  do  i 1"  seguinte  ao  governo 

licitando  a  emissão  da  estampilha : 

m      \  camará  municipal  do  Porto  afim  de  condignamente  celebrar 

eitos  memoráveis  do  infante  I».  Henrique,  pretende  erguer  n'uma  dai  pra- 
s  d'esl  i  cidade  um  monumento  cuja  primeira  pedra  tem  de  ser  lan- 

i  com  apnaratosa  Bolemnidade  do  dia  'i  de  março  de  1894,  em  que  a  cid  ide 
do  Porto  celebrará  <»  quinto  centenário  «li»  nascimento  do  preclaro  infante 
;i  quem  Portuga]  deve  o  inicio  de  uma  larga  epopeia  de  civilisação  <i«*^liint- 
brante  e  gloi  ia  immorredoura. 

I  iii  monumento  levantado,  porém,  bo  fomentador  doa  d  tobri- 

mentoa  marítimos  precisa  de,  honrando  a  memoria  do  grande  infante,  honrar 
também  toda  ;i  pátria  portugueza:  é  indispensável,  pçis,  que  seja  grandio 

:  ideiramente  imponente. 

\  íssão  uomeada  pela  Camará  municipal  do  Porto  para  organisar 

a  dirigir  as  festas  do  centenário,  desejando  obter  receita  importante  para  o 
monumento  projectado,  sem  «le  forma  sensível  onerar  as  finanças  do  paiz 
•lo  município  portuense,  vem  solicitar,  que  V.  M.— junto  de  quem  encontra- 
ram sempre  benévolo  acolhimento  os  pedidos  <l<>s  filhos  d 'esta  cidade.  —  se  digne 
permittir  a  circulação  em  todo  o  paiz,  do  dia  i  de  março  de  1894,  d'uma 
emissão  completa  d'estampilhas  postaes  especiaea  e  allusivas  ;i  vida  e  altos  íei- 

do  Infante  I>.  Henrique,  na  quantidade  de  duzentas  mil  de  cada  typo  das 
.">  a  l<")  e  de  dez  mil  de  cada  uma  das  taxas  restantes,  cujo  produeto 
rcv.rta  para  o  monumento  do  mais  glorioso  íi  1  lio  d'esta  cidade.  D'esta  forma. 
-•ih  sacrifício  do  Estado  e  por  meio  d'uma  voluntária  BUbscripção  universal  se 
avolumará  o  mudo  destinado  ao  monumento  do  infante  D.  Henrique,  habili- 
tando assim  a  camará  municipal  do  Porto  a  pagar  condignamente  uma  divida 
de  reconhecimento  em  aberto  lia  quasi  cinco  séculos!  Deus  guarde  V*.  Bjf. — 
Porto  e  paços  do  concelho,  lo  de  maio  de  1893.  —  Presidente,  António  Riukiho 
DA   Cosi  \   i.  Ai  MUDA. 

n  governo  achou  rasoavel  esla  proposta,  e  na  sessão  da  Camará 
deputados  de  3  de  julho  de  1894,  o  minisiro  das  obras  publii 
commercio  e  industria,  apresentou  o  se^uinle  projecto  <!<•  lei: 

A  camará  municipal  da  cidade  do  Porto  solicitou  do  governo  a  devida 
permissão  pua  emittir  uma  formula  de  franquia  ou  estampilha  especial  allu- 
Biva  a  vida  a  altos  feitos  do  infante  h.  Henrique,  que  deve  ser  posta  em  circu- 
lação 00  dia  í  <\<'  março  de  1894,  por  OCCasiãO  de  inaugurar-se  o  monumento 
que  aquella  «idade  pretende  levantar  a  um  dos  gloriosos  iniciadores  das  nos 
di  acobertas  maritim 

Propõe  aquella  municipalidade  que  seja  emittida  certa  quantidade  de 
formulas  de  franquia  do  typo  das  taxas  de  •"»  a  100  reis,  e  bem  assim  de  cada 
um  a  das  1 1\  i-  real  intes,  e  que  o  produeto  da  venda  de  taes  formulaa  de  fran- 
quia seja  destinado  a  auxiliar  as  despezaa  a  que  tem  de  occorrer  com  o  mo- 
numento, cuja  primeira  pedra  tem  de  ser  lane  ida  no  dia  '•  de  muco  de  1894, 
com  Bpparatosa  Bolemnidade,  n'uma  das  praças  da  cidade  do  Porto. 

I  o  pensamento  da  camará  patriótica  e  exequível,  esc  o  monumento 
que  vae  erguer-se  Dão  pôde  ser  maior  nem  maia  glorioso  do  que  aquelle  que, 
hi  Beeulos,  levantou  a  historia  da  humanidade  ao  infante  D.  Henrique,  6  com- 
tudo  certo  que  Be  destina  a  pagar  uma  divida  nacional,  ha  muito  em  aberto. 
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A  camará  municipal  do  Porto  tomou,  com  justo  fundamento,  a  inicia- 
tiva para  que  se  cumprisse  este  indeclinável  dever,  honrando-se  em  ter  sido  o 
berço  de  um  dos  mais  prestantes  collaboradores  da  civilisação  do  globo. 

Auxilial-a,  pois,  neste  patriótico  iuteuto,  será  um  dever  de  todos,  e  por 
isso  o  governo  não  podia  eximir-se  a  cumpril-o  tão  eílicazmente  como  as  cir- 
cumstancias  actuaes  lho  permitissem. 

E'  por  isso  (pie.  não  se  adiando  nas  suas  faculdades  acceder  ao  pedido 
da  camará  do  Porto,  em  vista  do  artigo  3.°  n.°  3  do  decreto  com  força  de  lei 
de  1  de  dezembro  de  1892,  vem  apresentar-vt)s  uma  proposta  de  lei  com  esse 
intuito. 

N'ella  se  acautellam.  com  o  devido  cuidado,  algumas  eventualidades 
que  podiam  dar-se,  não  só  quanto  ás  receitas  do  Estado,  que  não  podem  ser 
dispensadas,  mas  ainda  quanto  ao  methodo  que  cumprirá  seguir-se  .no  fabrico, 
emissão  e  venda  de  taes  formulas  de  franquia. 

O  seu  fim  especial,  a  situação  do  paiz,  a  larga  vulgarisação  que  devem  ter, 
a  parte  da  historia  marítima  a  que  se  referem,  aconselham  que  haja  o  maior 
desvelo  na  execução  do  louvável  pensamento  da  camará  municipal  da  cidade 
do  Porto. 

Com  estes  fundamentos,  tenho  a  honra  de  submetter  á  apreciação  do 
parlamento  a  seguinte  proposta: 

Artigo  1.°  — E'  auctorisado  o  governo  a  emittir  até  quinhentas  mil  for- 
mulas de  franquia  de  cada  typo  das  taxas  de  o  a  100  reis,  e  até  trinta  mil  de 
cada  uma  das  taxas  restantes,  destinadas  a  circular  e  a  ser  vendidas  em 
todo  o  continente  e  ilhas  adjacentes,  nos  dias  4  e  5  de  março  de  1894,  quinto 
centenário  do  infante  D.  Henrique. 

§  único.—  A  venda  das  formulas  de  franquia,  a  que  se  refere  o  art. 
1.",  poderá  prolongar-se  ao  praso  máximo  de  dez  dias. 

Art.  2.0  —  0  desenho,  destinado  á  elaboração  da  matriz  para  o  fabrico 
das  formulas  de  franquia  do  quinto  centenário  do  infante  D.  Henrique,  será 
proposto  ao  governo  pela  camará  municipal  da  cidade  do  Porto,  e  approvado 
competentemente. 

Art.  3.°  — A  emissão  da  venda  será  feita  nos  termos  e  pelo  modo  que  o 
governo  determinar. 

Art.  4.° — Da  receita  arrecadada  separar-se-ha  uma  somma  equivalente 
áquella  que  no  anuo  anterior,  e  nos  dias  a  que  se  refere  o  art.  l.°,  houver  en- 
trado, de  análoga  proveniência,  nos  cofres  do  Estado,  segundo  as  respectivas 
estatísticas,  importância  esta  que  constituirá  receita  do  thesouro. 

§  único.  — Do  producto  da  venda  das  formulas  de  franquia  do  quinto 
centenário  do  nascimento  do  infante  D.  Henrique,  será  entregue  á  camará  mu- 
nicipal do  Porto  até  á  importância  necessária  para  a  construcção  do  monu- 
mento que  ella  pretende  erigir  em  honra  da  gloriosa  memoria  do  infante  D. 
Henrique,  depois  de  deduzida  a  somma  a  que  se  refere  o  artigo  presente. 

Art.  l>.°  —  Fica  revogada  a  legislação  em  contrario. 

Ministério  das  obras  publicas,  commercio  e  industria,  3  de  julho  de 
1893.  —  Bernardino  Luiz  Machado  Guimarães. 

Na  sessão  da  camará,  de  12  de  julho  de  1893,  foi  apresentado, 
pelo  deputado  snr.  Horta  e  Costa,  o  parecer  da  respectiva  commissão  de 
obras  publicas.  Aquelle  deputado  requereu  também  que  fosse  dispensado 
o  regimento  para  o  mesmo  parecer  entrar  im mediatamente  em  discussão  e 
ser  votado. 


I  - 


l  do  lheor  seguinte  : 

guindo  o  exemplo  dado  por  wi  ias  na<  ftes  eu  ro- 
la ii.i  pouco  adoptado  poi   grande  nero  de  Betadoí  amaria i, 

com  o  iini  de  commemorar  .1  descoberta  do  noi ido,  resolveu  apresentar, 

lovite  'i  1  municipal  do  Porto,  uma  proposta  de  lei  pedindo  aueto- 

emitlir  uma  formula  de  franquia  <»n  estampilha  especial,  allusiva 

1 ,  ,•  altos  {.i  infante  I».  Henrique,  com  <»  Bm  de  commemorar  <»  Bani- 

quinqui-secular  «l(»  nascimento  d'este  iniiintri.il  Iniciador  das  grandes 

|ue  mudaram  a  sorte  de  Portugal  e  das  outras  nações  europeiai  e 

ampliaram  >>  apertado  mundo  que  anteriormente  se  conhecia. 

\  vossa  c  ih issâo  de  obras  publicas  nada  tem  que  1  ppôr  á  prop 

iverno,  antes  concorda  plenamente  não  bó  cora  o  pensamento  de  fazer  uma 

emiss  iil  de  estampilhas  que,  por  meio  de  gravuras  apropriadas  eallu- 

-  .1  vida  ••  altos  feitos  do  grande  iniciador  das  nossas  descobertas,  vé  fazer 

conhecer  a  todo  o  mundo  uma  pagina  brilhante  da  nossa  vida  maritima,  mas 

ainda  i'<nn  a  maneira  de  o  real isar,  por  isso  Bmo  que  depois  de  devidamente 

Bah  iguardados  os  interesses  do  thesouro,  do  produeto  «la  venda  das  formulas 
de  franquia  do  quinto  centenário  do  nascimento  do  infante  l).  Henrique,  - 
entregue  á  camará  municipal  <)<>  Porto  a  quantia  necessária  para  ahi,  na  terra 
que  lhe  foi  berço,  Ber  levantado  um  monumento  commemorativo,  com  que  o 
pai/,  paga  uma  divida  lia  cinco  séculos  contrahida. 

—  ih.  senhores,  a  vossa  commissão  concordaudo  com  a  proposta  do 
oncordando  egualmente,  em   parte,  cora  a  representarão  ultima- 
mente enviada  pela  camará  municipal  do  Porto,  pedindo  que  ainda  o  remanes- 
cente da  receita  obtida  fosse  applicado  aos  festejos  <| uc  naquella  cidade  estão 
projectados  pua  esta  occasiâo,  não  tem  duvida  cm  aconselhar-vos  a  proposta 
rnamental,  modificando  o  5;  único  do  art.  1."  por  forma  que  d'esse  rema- 
ente  possa  ser  dado  um  suicídio  para  os  festejos  do  centenário,  e  assim, 
H  In  com  "  governo,  sujeita  á  vossa  esclarecida  apreciação  o  seguinte  pro- 
jecto de  lei  : 

<»  projecto  é  <»  mesmo  que  acima  vae  Iranscripto,  havendo,  apenas, 
a  modificação  introduzida  no  ^  único  do  art.  í.u.  que  ficou  assim  redigido: 

l>"   productO  da   venda  das  formulas  de  franquia  do  quinto  centenário 

do  nascimento  do  infante  D.  Henrique,  será  entregue  á  camará  municipal  do 
Porto  ate  ;i  importância  necessária  para  a  constrncçâo  do  monumento  que  ella 
pretende  erigir  em  bonra  da  gloriosa  memoria  do  infante  l>.  Henrique,  e  um 
subsidio  pui  11-  festejos  que  1  d  esma  corporação  alli  tenciona  executar,  de- 
pois de  deduzida  a  som  ma  a  que  se  refere  o  artigo  presente 

I  parecer  tem  a  «laia  de  12  do  julho  de  \x{x\,  e  está  assigoada 
pelos  deputados  Ivellar  Machado,  .1.  M.  Greenfield  de  Mello,  Al  me  ido 
I  I  rios  Roma  du  Bocage,  .1.  <i.  Pereira  dos  Saídos,  v.  de  Sarrea 
Prado,  Alberto  Monteiro,  Mfredo  Barjona,  Horta  e  Costa,  relator  (*). 


C)    1 » 1 .1  r  1  o  1  dw  senborei  d  i>uta<i'is,  lessfto  de  18  de  julho  d-  1808,  pap   11. 
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N;i  sessão  da  Cumara  dos  dignos  pines  do  reino,  de  15  de  julho 
de  1893,  foi  apresentado  o  mesmo  projecto  acima  Iranscriplo,  e  bem  assim 
o  parecer  da  respectiva  commissão,  concebido  nos  seguintes  termos: 

Senhorks: — As  vossas  commissões  de  fazenda  e  obras  publicas,  exami- 
nando o  projecto  de  lei  em  que  ua  camará  dos  senhores  deputados  foi  conver- 
tida uma  proposta  de  lei  do  governo,  para  a  emissão  de  uma  franquia  ou  es- 
tampilha especial  allusiva  á  vida  do  infante  D.  Henrique,  vem  apresentar-vos 
o  seu  parecer. 

Foi  o  governo  levado  á  apresentação  d'aquella  proposta  a  solicitações  da 
camará  municipal  do  Porto,  berço  illustre  d'aquelle  notável  vulto  das  nossas 
glorias  marítimas. 

Bem  andou  o  governo  em  anuuir  áquellas  louváveis  solicitações. 

Se  é  dever  de  um  paiz  prestar  as  homenagens  da  sua  veneração  e  do 
seu  reconhecimento  á  memoria  dos  seus  homens  mais  notáveis,  e  que  consti- 
tuem as  suas  glorias,  maior  é  ainda  esse  dever  para  uma  nação  que,  se  é  pe- 
quena ua  extensão  do  seu  território  continental,  é  graude  ainda,  e  foi  já  mui- 
tíssimo maior,  nos  seus  domínios  colouiaes. 

Portugal,  que  d"este  extremo  occideule  da  Europa  foi  atra  vez  dos  mares 
em  demanda  de  novos  mundos,  aoude  levou  com  a  gloriosa  bandeira  das  qui- 
nas o  labor  da  civilisação,  tem,  mais  que  nenhum  outro  paiz,  a  indeclinável 
obrigação  de  pagar  uma  divida  de  gratidão  á  memoria  dos  que  iniciaram  tão 
brilhantemente  o  caminho  dos  nossos  feitos  de  além-mar. 

Entre  esses  oceupa  um  logar  proeminente  o  infante  D.  Henrique,  um 
dos  filhos  insignes  d'aquelle  grande  rei,  que  deixou  de  si  tão  bna  memoria. 

A  cidade  do  Porto  gloria-se  de  haver  sido  o  berço  d'aquelle  illustre  e 
illustrado  priucipe.  Deseja,  por  isso,  ser  interprete  dos  sentimentos  de  toda  a 
nação,  commemoraudo  o  quinto  centenário  cVaquelle  notável  iniciador  das 
nossas  descobertas. 

0  dia  4  de  março  de  1894,  em  que  se  commemora  aquelle  anniversario, 
deverá  ser  um  dia  de  festa  nacional  (J).  N'esse  dia  será  lançada  a  primeira  pe- 
dra n'um  monumento  que  n'aquella  cidade  se  vae  levantar  á  memoria  do 
grande  navegador. 

E'  justo  que  a  divida  que  peza  sobre  uma  nação  inteira  seja  paga  por 
todos,  que  todos  satisfaçam  o  seu  escote  n'este  debito  commum. 

Satisfaz  a  esse  pensamento  a  emissão  de  uma  formula  de  franquia  da 
estampilha  especial  allusiva  á  vida  e  feitos  do  infante  D.  Henrique,  que  deve 
ser  posta  em  circulação  u'aquelle  dia  4  de  março,  podendo  a  sua  venda  ainda 
prolongar-se  por  mais  alguns  dias,  se  o  governo  assim  o  entender. 


\})  Os  dias  3  e  4  de  março  foram  eíTeclivamente  considerados  de  grande  gala.  0  res- 
pectivo decreto,  publicado  no  Diário  n."  49,  de  1  do  mesmo  mez,  é  assim  concebido: 

«Devendo  solemnisar-se  como  festa  nacional  a  celebração  do  centenário  do  Infante  D. 
Henrique,  em  leslemunbo  de  admiração  e  reconhecimento  pelo  inclyto  príncipe  cujo  fecundo  ta- 
lento e  magnifica  iniciativa  tão  poderosamente  contribuíram  para"  as  ousadas  na\egações,  des- 
cobrimentos e  conquistas,  que  com  tanto  esplendor  e  gloria  ilíustraram  o  engrandecimento  dos 
reinos  e  concorreram  para  os  progressos  da  civilisação:  hei  por  bem  determinar  que  os  dias  3 
e  4  do  próximo  mez  de  março  sejam  considerados  de  grande  gala  para  todos  os  e  fiei  tos  legaes 
e  do  eslylo.  0  presidente  do  conselho  de  ministros,  e  os  ministros  e  secretários  d'estado  de 
todas  as  repartições  assim  o  lenham  entendido  e  façam  executar.  Paço  cm  28  de  fevereiro  de 
1894. —  BEI  — Ernesto  Rodolpho  Bintze  Ribeiro,  João  Ferreira  Franco  Pinto  Castei.lo  Bran- 
co, António  d'Azevedo  Castello  Branco,  Luiz  Augdsto  Pimentel  Pinto,  João  António  de  Bius- 
s.^c  das  Neves  Ferreira,  Frederico  de  Gusmão  Corkeia  Arouca,  Carlos  Lobo  d'Avila.» 


M      riiilmcntc  <>  thesouro  n  da  perde,  porque  do  producto  da   venda 
-:  nii|iiiii..»  receberá  i|iianliu  equivalente  áquella  que  do  i inte- 
rior recebeu,  nos  mes -  dias  em  'i'"-  bkoi  i  se  venderem  estai 

Moruli  tisíai  ào  de  p  ig  u   uma  <ii\  ida   -  igi  ada  i  vene- 

randa memoria  d'aquelle  graude  vulto  da  nossa  historia 

Dispensa ndo-se  de  apresentar  outras  razões,  porque  confiam  no 
i  :  mi  t«  eli  otimentos  de  patriotismo,  Ba  vossas  com  missões  bAo  <i. 

:.  que  apnroveis,  para  Bubir  á  régia  sancçáo,  este  projecto  de  lei. 

■  l  i«.  com  missões  reunidas  de  fazenda  e  obras  publicas, 

13  de  julho  de  IH93      \  l  mar  Cai    da  Costa,  Josi    Luciano  di  Castro, 

.  di   Valbom,  António  Josi  Teixeira,  Josi   Bandeira  Coelho,  Condi  o* Ávila, 

\|      IAE8  CAR\  \l  II".    ANTÓNIO   Dl    SOUZA    PlNTO   Dl   M  M.  \l.i.  .  i  9,    I  R  kNCIfl CO   COSTA,   Ja> 

mo  da  Cunha  Pimentel,  relator.  Tem  voto  dos  dignos  pares  J.  di  Mm'i.<> 
Gouveia,  li.  treoNso  Pequito,  Condi  di  Azarujinha,  Plácido  a.  da  Cunha  i 
Abri  i 

o  parecer,  que  na  Camará  dos  deputados  fora  approvado  sem  di8- 
teve  os  seus  impugnadorcs  na  Camará  alta,  como  se  pôde  rôr 
pela  discussão  travada  entre  alguns  dignos  pares.     Da  sessão  n.    í>.  de 
15  de  julho  de  1893,  transcrevemos  a  parle  relativa  a  este  assumpto: 

O  bnr.  presidente:  -Está  em  discussão  na  Bua  generalidade  e  tem  a 
pai  ivra  ii  digno  p  ir  o  Bnr.  B  indeira  Coelho. 

0  bnr.   Bandeira  Coelho:  —  Snr.   presidente,  cu  assignei,  Bem  declai   - 
parecer  que  acaba  de  Ber  lido,  mas  julgo  indispensável,  para  approvar 
ii  projecto  ;i  que  elle  Be  refere,  uma  declaração  da  parte  <l"  governo   (ue  elle 
[ara,  Bobre  ura  ponto,  ;i  respeito  do  qual  lhe  vou  pedir  explicações. 

Como  a  camará  Babe,  o  projecto  tem  por  fim  auctorisar  o  governo  ;i 
emittir  um  certo  numero  de  estampilhas  de  dinerentes  preços,  que  bão-di 
vendidas  em  determinados  dias,  sendo  .1  importância  da  venda,  depois  <le  »Ie- 
duzida  |  -!  ido  uma  Bomma  equivalente  á  receita  dos  mesmos  dias  do  annp 

anterior,  entregue  a*  camará   municipal  do  Porto   para  a  construcçâo  do  mo- 
numento ao  infante  D    Henrique  e  para  os  •  Btejos  que  n'aquella  cidade  se  li- 
/.  ii-iu  por  occasião  <le  ser  inaugurado  <>  referido  monumento.    Ora  eu  d< 
que  o  governo  me  responda  á  seguinte  pergunta: 

Na  hypothese  de  que  Be  vendam  todas  as  estampilhas,  •  >  que  Dão  Bd*  é 
possível,  mas  provável,  e  queo  producto  da  venda  Beja,  por  exemplo,  100 con- 
tos de  reis,  e  de  que  a  receita  arrecadada  pelo  estado,  «in  vista  «In  que  dispõe «» 
artigo  i  'i"  projecto,  não  exceda  a  -<>  •■uniu-  de  reis,  pergunto  eu:  a  differen- 
entre  estas  quantias  Bei  í  toda  entregue  á*  camará  municipal  <1<i  Porto  para 
,i  construcçâo  do  monumento  e  qo  dia  da  inauguração  d'esse  monu- 

mento?. . . 

é,  eu  i''tir eu  nome  <l<»  projecto,  porque  d'este  modo  não 

ii  posso  approvar.  Eu  desejo  que  o  monumento  que  Be  pretende  erigir  em  me- 
moria  do  infante  l».  Henrique  Beja  um  monumento  digno  de  dós,  mas  não  ín- 
compativel  com  as  nossas  foi  -  nossas  circu instancias,  e  que  mereça  não 

bò  o  reparo  i  nhos,  i"'i uito  que  n'elle  Bedispender,  mas  também  as 

incre]  ontribuintes 

atendo  que,  em  harmonia  com  este  pensamento,  ao  governo  com- 

:  .ri  in  i  liíicar  ii  projecl  > e  orç  imento  do  monum  >nl  i  e  contribuir 

para  os  festejos  com  uma  quantia  proporcional  áquella  com  <|ue  contribuir  a 


camará  municipal  do  Porto,  revertendo  para  o  thesouro  o  excedente  do  pro- 
ducte  das  estampilhas,  se  o  houver,  além  du  que  preceitua  o  artigo  4.°  do 
projecto. 

Aguardo  a  resposta  do  governo,  que  espero  me  satisfará. 

0  snr.  ministro  das  OBRAS  publicas  (Beruard ino  Machado) :  —  Declaro  ao 
digno  par  que  o  pensamento  que  o  governo  tem  em  vista  por  em  prática  é  o 
mesmo  que  s.  ex.a  acaba  de  expender,  e  que  reputo  muito  razoável. 

0  snr.  Costa  Lobo: — Vae  apresentar  as  razões  porque  está  contra  o  pro- 
jecto em  discussão.  Tem-se  conservado  silencioso,  e  n'este  silencio  se  manteria 
se  o  não  guiasse  o  seutimento  imperioso  do  dever,  que  considera  superior  á 
consideração  de  grangear  popularidade;  pois  que,  evidentemente,  o  homem  pu- 
blico que  pretendesse  essa  popularidade  não  viria  fazer  opposição  a  um  projecto 
d'estes. 

Como  a  camará  pôde  imaginar  não  tem  aversão  á  memoria  do  infantj 
D.  Henrique,  um  dos  nossos  homens  mais  notáveis,  o  primeiro  que,  não  só  em 
Portugal,  mas  em  todo  o  mundo,  deu  impulso  á  navegação,  e  a  quem  se  de- 
vem as  descobertas  realisadas  na  exploração  do  oceano,  e  dos  quaes  tanto  lus- 
tre resultou  para  o  nome  portuguez. 

Ninguém  ha  que  desconheça  os  gloriosos  feitos  do  infante  D.  Henrique. 
Não  faltam  monumentos  litterarios  naciouaes  e  estrangeiros  a  celebrar  a  me- 
moria de  tão  egrégio  varão,  e  por  mais  grandioso  que  seja  o  monumento  que  a 
camará  municipal  do  Porto  queira  erigir,  nunca  chegará,  nem  de  longe,  a  po- 
der comparar-se  com  a  da  fachada  do  templo  dos  Jeronymos,  em  Belém,  onde 
está  a  estatua  do  infante,  nem  com  aquelle  que  se  vê  no  mosteiro  da  Batalhi, 
o  mais  valioso  dos  monumentos  nacionaes. 

Havendo  já  tantas  homenagens  á  memoria  do  infante,  e  não  tendo  sido 
nunca  essa  memoria  desacatada  ou  desprezada,  julga  desnecessária  a  realisaçào 
do  pensamento  que  teve  a  camará  municipal  do  Porto  e  vota  contra  o  projecto, 
subordinando-se  a  um  alto  principio  de  governação,  qual  é  o  de  isentar  os  po- 
deres públicos  d'aquelle  labéu,  que  sobre  elles  impende,  e  que  diz  que  se  mal- 
baratam e  esbanjam  os  rendimeutos  do  Estado  (1). 

O  orador,  apresentando  diversas  considerações  tendentes  a  justificar  a 
sua  desapprovação  ao  projecto,  interrompe-as  para  perguntar  ao  senhor  presi- 
deute  a  que  horas  se  encerra  a  sessão. 

(Estabelece- se  pequena  discussão  sobre  se  se  deveria  prolongar  a  sessão  ale  ser  votado 
o  projecto ;  por  fim,  e  depois  de  o  snr.  Costa  Lobo  proferir  algumas  palavras  dizendo  que  votava 
contra  elle.  a  sessão  foi  prolongada  até  ás  6  horas  da  tarde). 

0  snr.  Jeronymo  Pimentel:  —  Peço  a  palavra. 

O  snr.  presidente :  — Tem  v.  ex.a  a  palavra. 

0  snr.  Jeronymo  Pimentel:  —  Tomando  a  palavra  faço-o  mais  por  co 
deração  para  com  o  digno  par  o  sur.  Costa  Lobo,  que  por  necessidade  de  <..- 
fender  o  parecer,  que  s.  ex.a  realmente  não  combateu  com  razões  attendiveis. 


(*)  Os  escrúpulos  do  digno  par  seriam  muito  justificados  se  o  projecto  onerasse  os  co- 
fres do  Eslado ;  não  suecedendo  assim,  as  considerações  adduzidas  por  s.  ex.a  caiiem  pela  base. 
0  que  seria  muito  para  applaudir  e  louvar  é  que,  em  tantos  projectos  que  teem  sido  votados,  de 
utilidade  muito  contestada,  os  dignos  pares  mostrassem  idênticos  escrúpulos,  negando  a  sua  sanc- 
•çào  a  muitos  que  se  converteram  em  lei  com  grande  prejuízo  para  o  thesouro.  Para  esses,  e  lau- 
tos são  elles,  é  que  desejaríamos  ver  cerrada  opposição  ;  se  assim  acontecesse,  o  paiz  não  che- 
garia á  situação  embaraçosa  e  difijcil  em  que  se  encontra. 


li. 


\.».  com  os  altoa  conhecimentos  de  que  dispõe,  relembrou  <>  dossa 
.  .!  i  de  monumentos,  indicando  que  a  esl  itua 
uelle  que  se  deseja  commemorar  estava  n*»  pórtico  do  convento  dos  Jero- 
n\  mo-  e  no  mosteiro  d  i  l'>  ii  ilha. 

gabe  mini"  bem  que  aquelles  grandiosos  edifícios,  qu< 
mesmo  tempo  monumentos  das  nossas  glorias  passadas,  representam  uma 
-  .-In  que  dôo  destaca  o  vulto  venerando  do  infante  l>.  Henrique, 
que  -niii  -.i  uma  gloi  ia  nacional. 

O  que  Be  pretende  agora  é  pagar  uma  divida  de  reconhecimento  »•  de 
eito  .1  memoria  d'esse  notável  iniciador  das  nossas  descobertas  marítimas, 
divida  «I1"'  'M  cinco  Beculos  peza  sobre  esta  nação. 

mara  municipal  do  Porto,  cidade  que  se  preza  <\>-  ter  ^ i < l < »  o  berço 

de  trio  illustre  heroe,  é  que  to ti  ;i  iniciativa  do  pagamento  d'esta  divida. 

Muito  bem  procedeu. 

d  di.-iii)  par  entendeu  que  era  esta  a  occasião  própria  para  alludir  ;i 
aceus  -  itas  aos  poderes  públicos,  e  eu  entendo  que  n  momento  não  é  az  ido, 
nem  pai      jsas      lusôea  nem  para  qualquer  protesto. 

\  approvaçâo  d'este  projecto  não  traz  encargo  nenhum  para  o  Estado. 
ii  Estado  vem  a  recebei  o  mesmo  que  receberia  se  uão  se  creasse  esta  formula 
m1  de  franquia.    Sobre  isto  não  ha  duvida,  nem  <>  contestou  o  digno  nas. 
A  venda  ha-de  augmeutar  em  razão  do  desejo  que  todos  terão  de  pos- 
suir si  impilhas,  e  é  d'esse  augmento  de  receita  que  hão-de  sahir  os  meios 
p  ii  .i  construir  o  monumento. 

o  digno  par  mostrou-se  apprehensivo  com  a  despeza  que  n  Estado  irá 
realisar,  nus  esse  receio  deve  desapparecer,  por  que  o  dinheiro  Bahe  <Id  produ- 
cto  ii  i  venda  depois  do  Estado  embolsar  a  importância  que  costuma  receber, 
feito  i»  calculo  pelas  cifras  apuradas  nos  annos  anteriores. 

3      \.a  apresentou  muitas  outras  considerações,  mas  rumo  ellas  Be  não 

referem  ao  projecto  que  se  discute,  que  s.  ex.a  disse  não  ter  tido  tempo  pira 

I  ir,  e  como  não  desejo  demorar  a  discussão  pouho  termo  ás  minhas  re- 

llt'V 

«»  5NB  Souza  b  Silva:  —  Attento  o  adiantado  da  sessão  dispenso-me  de 
justifícar  largamente  a  proposta  que  vou  mandar  para  a  meza.  Direi  apenaa 
que  uma  commissão  official  calcula  o  augmento  de  receita  proveniente  d/esta 
•  ih  80  contos  de  reis,  e  eu  calculo  que  será  muito  maior.  A  minha 
proposta  tende,  portanto,  a  limitar  a  quantia  que  i\r\<>  ser  entregue  á  camará 
municipal  do  Porto.  Se  entenderem  que  a  quantia  nVlla  marcada  não  ê  sutli- 
ciente  para  construir  um  monumento  condiguo,  espere-se  então  pelo  verdadeiro 
centenário  do  infante  D.  Henrique,  porque  os  grandes  homens  ió  nascem  para 
a  historia  quando  partem  d'este  mundo  e  não  quando  n'elle  entram. 

-i  occasião,  e  talvez  então  o  thesouro  publico  esteja 
em  situação  suficientemente  desafogada  para  poder  occorrer  ás  despe/as  com  a 
eonstrucção  de  um  monumento  em  condições  de  poder  honrar  e  perpetuar  a 
memoria  d'esse  grande  \  ulto. 

O  SMi.  PRESIOENTE :  —  Vae  ler-se  a  proposta  mandada  para  a  meza  pelo 
digno  par  mu  .  Souza  e  Silva : 

PROPOSTA 

Proponho  que  <•  ^  único  do  art.  \"  Beja  Bubstituido  pelos  Beguintes: 

§  l  —Do  | lueto  da  venda  das  formulas  de  franquia  do  ■"»."  centená- 
rio do  nascimento  do  infante  D.  Henrique  será  entregue  á  camará  municipal 
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do  Porto  até  á  importância  necessária  para  a  construcção  do  monumento  que 
ella  pretende  erigir  em  honra  da  gloriosa  memoria  do  infante  D.  Henrique,  uão 
devendo  esta  importância  exceder  a  30  coutos  de  reis,  e  um  subsidio  para  os 
festejos  que  a  mesma  corporação  ali i  tenciona  executar,  que  também  não  exce- 
derei a  o  coutos  de  reis. 

§  2.°  — Fira  auetorisado  o  governo  a  também  conceder  todo  o  bronze  ne- 
cessário" para  o  mesmo  monumento  —  Souza  e  Silva. 

O  snr.  presidente:  — Os  dignos  pares  que  admittem  á  discussão  esta 
proposta  queiram  ter  a  bondade  de  se  levantar. 

(Fui  admittida  e  ficou  em  discus.ão  conjunctamente  com  o  projeclnj. 

O  snr.  Jeronymo  Pimentel:  — Por  parte  da  commissão  declaro  que  uão 
posso  acceitar  a  proposta  do  digno  par. 

(Em  seguida  foi  regeitada  a  proposta  do  snr.  Souza  e  Silva  e  approvado  o  projecto 
tanto  na  generalidade  como  na  especialidade)  (l). 

O  projecto  foi  á  saneção  real  em  27  do  mesmo  mez  de  julbo.  0 
decreto,  referendado  pelo  enlão  ministro  das  obras  publicas,  commercio  o 
industria,  snr.  conselheiro  Bernardino  Machado,  foi  publicado  no  Diário 
do  Governo  n.°  169,  de  31  do  referido  mez,  pag.  1:994. 

Tralando-se  da  emissão  da  estampilha,  e  declarando-se  a  Casa  da 
Moeda  incompetente  para  a  fazer,  decidiu-se,  como  se  vê  pelo  se- 
guinte documenlo  oííicial,  que  fossem  feitas  no  estrangeiro,  sob  a  imme- 
diala  fiscalisação  de  pessoa  expressamente  nomeada  pelo  governo  : 

Senhor:  —  A  lei  de  27  de  julho  do  corrente  anno  auetorisou  o  governo 
a  emittir  formulas  de  franquia,  commemorando  o  quinto  centenário  do  infante 
D.  Henrique,  destinadas  á  circularão  e  venda  em  todo  o  continente  e  ilhas  adja- 
centes nos  dias  4  e  seguintes  do  futuro  mez  de  março. 

Do  produeto  da  venda  d'estas  estampilhas  deverão  ser  entregues  a  ca- 
mará do  Porto  as  quantias  necessárias  para  a  construcção  do  projectado  monu- 
mento do  infante  D.  Henrique  e  um  subsidio  para  os  festejos  que  a  mencionada 
camará  deverá  realisar. 

Determinou  também  a  citada  lei  que  os  desenhos  das  formulas  de  fran- 
quia fossem  propostos  pela  camará  do  Porto  e  approvados  pelo  governo.  EITe- 
ctivameute  estes  desenhos  foram  apresentados  pela  camará  e  approvados  pelo 
ministério  das  obras  publicas,  que  outra  coisa  não  podia  fazer  em  vista  da  es- 
treiteza do  tempo. 

Acompanha  estes  desenhos  um  projecto  de  contracto  com  a  casa  Emil 
Suiger,  de  Leipzig,  o  qual  devia  ser  homologado  se  a  nossa  casa  da  moeda  não 
podesse  realisar  os  trabalhos  de  gravura  e  a  estampagem  das  novas  formulas 
de  franquia,  como  aliás  seria  de  indiscutivel  conveniência. 

Consultada  sobre  este  ponto  declarou  a  direcção  do  referido  estabeleci- 
mento que,  pela  estreiteza  do  tempo  e  falta  de  pessoal  e  material,  não  podia 
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0)    Diário  da  camará  dos  dignos  pares  n.°  43,  sessão  de  15  de  julho  de  1H<J3,  pag 
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stampilhas,  sendo,  pois,  indispensável  fa> 

obvio,  trabalhos  d 'es  la  natureza,  quando  executados  fón  do 
utelosamenle   llscalisados,   afio  só  apreciando-se  .1  aucto- 
le  <•  o  valor  d<>>  estabelecimentos  fornecedores,  como  seguindo  secuidado- 
simente  todas  as  o|  •  que  devem  realisai  se  até  final  entrega  dai 

t  impilh 

ti  banco  de  Portugal,  quando,  por  circumstancias  análogas,  se  viu  for- 

,  ido  o  mandar  í.i/«t  alguns  typos  das  suas  notas  em  paiz  estrangeiro,  nJ 

hen  um        -       mhecida  «•  respeitável,  mas  empregou  processos  de  flscali- 

1  por  tal  forma  combinados,  que  o  garantiram  absolutamente  de  qualquer 

inconveui  nte  n'uma  operação  tão  complexa  e  delicada.     Sào  esl      regras,  |á 

experimentadas,  que  é  mister  Beguir  no  caso  actual,  em  que  sâo  supenorei 

De  1  cto,  as  notas  il<>  banco  bó  podiam  ser  aproveitadas  com  vanl 
no  1                 3S0  que  as  estampilhas  tem  um  mercado  internacional,  seguro  e 
importante;  por  outro  lado,  as  notas  tendo  numerações  e  séries  determinadas 
ssig     Luras  conhecidas,  com   dificuldade  poderiam   Ber  fraudulentamente 
introduzidas  na  circulação,  o  qoe  não  acontece  com  as  estampilhas  que  sal 
do  prelo  estão  promptas  pira  Ber  lançadas  terçado. 

Entre  as  cautellas  que  «»  banco  <le  Portugal  tomou,  avulta  a  de  ter  tido 
s»- 1 1 1 1  •  1  «•   junto  <la   fabrica   representantes  Beguros  com   instrucçôes  rigoroc 
bem  defluidas.    Julgo  ser  indispensável  por  parte  do  Estado  o  mesmo  cuidado. 

De  resto,  encarando  a  questão  sob  um  ponto  de  vista  geral,  <•  perfeita- 
mente inadmissível  que  a  casa  da  munia  deixe  de  estar  devidamente  prepa 
;         s  tisfazer  com  a  necessária  promptidão  todas  as  exigências  do  ser- 
.  publico,  aliás  importantíssimo,  que  é  chamada  a  desempenhar. 

Por  falta  de  material  e  de  pessoal  este  Berviço  corre  moroso  e  d'essa 
morosidade  resultara  graves  prejuízos  pua  o  Estado,  como  é  fácil  de  demons- 
trar com  factos  dos  quaes  apoiarei  apenas  os  mais  importantes  e  salientes. 

A   renovação  das   nossas  formulas  de  franquia,  cuja  perfeição  não  é 

muito  para  notar,  não  se  la/  tão  repetidas  vezes  como  a  experienci  |  dos  OUtrOS 

povos  «)  aconselha.  Tal  renovação,  como  hoje  é  reconhecido  quando  feita  em 
períodos  convenientes,  actua  por  dons  modos  sobre  os  rendimentos  públicos: 
por  um  lado,  evitando  as  falsificações,  por  outro,  creando  nela  venda  soa  col- 
leci  s,  receitas  que  attin^em  por  vezes  preporçôes  collossaes. 

Citarei  um  bó  exemplo:  a  ultima  emissão  dos  Estados  Unidos  a  prepo- 
do  '(.Milenário  de  Colombo,  só  por  elíeito  das  coUecções,  rendeu,  talvez, 
1  de  um  milhão  de  dollars. 

1.   certo  que  as  estampilhas  eram  verdadeiras  producções  artísticas  qoe 
i'e8te  género  aquelle  paiz  sabe  produzir;  mas  o  facto  demonstra  que  em 
mais  modesl  1  proporção,  a  compra  se  verificará  visto  que  o  mercado  interna- 
cional -■  o  mesmo,  Beja  a  emissão  feita  em  grande  paiz  ou  em  pequena  nação. 

cimo  a   D 

Em  Portuga]  podem  citar-se  factos  singulares  que  resultam  das  más  con- 
dições do  trabalho  da  nossa  casa  da  moeda,  e  não  seja  dito,  em  verdade,  da 
falta  de  zelo  e  competência  do  seu  pessoal. 

As  ii".    -  estampilhas  para  as  colónias,  decretadas  ha  mais  de  um  anuo, 

ainda  não  estão  completas  As  estampilhas  do  imposto  do  bôUo,  cujo  rendi- 
mento   médio    é    <\>-   100   COntOS  aproximadamente,   OãO  foram  ainda   renovadas. 

pelo  menos  ha  20  anuo-.  0  inconveniente  d'este  tacto  resalta  á  primeira  vis- 
ta, ([liando  se  sabe  que  '  npilhas  podem  attíngír  o  importante  valor  de 
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05000  reis:  sendo  aliás  para  notar  que  o  respectivo  rendimento,  cuja  elastici- 
dade deve  ser  atteudivel,  olíerece  entre  nós  uma  fixidez  digna  da  attenção  dos 
poderes  públicos. 

E\  pois,  mister  dotar  a  nova  Casa  da  Moeda  com  todos  os  melhoramen- 
tos indispensáveis,  o  que  aliás  não  importará  despeza  considerável. 

Do  excesso  de  receita  pela  venda  das  formulas  de  franquia  do  centená- 
rio podem  sahir  as  verbas  necessárias  para  este  fim,  sem  gravame  para  o  the- 
souro  e  com  plena  certeza  do  futuro  crescimento  das  receitas  publicas. 

Por  estas  razões  tenho  a  honra  de  submetter  ao  elevado  critério  de 
Vossa  Magestade  o  seguinte  decreto. 

Paço,  0  de  novembro  de  1803.  —  Augusto  Fusciiini. 


Attendendo  ao  que  me  representou  o  ministro  e  secretario  dEstado  dos 
negócios  da  fazenda,  hei  por  bem  decretar  o  seguinte: 

Artigo  1.° — O  conselheiro  Augusto  José  da  Cunha,  ministro  d'Estado 
honorário  e  director  da  Casa  da  Moeda  e  papel  sellado,  é  encarregado  de  pro- 
mover e  fiscal isar  na  Aliem anha  a  gravura  e  impressão  das  formulas  de  fran- 
quia auctorisadas  pela  carta  de  lei  de  27  de  julho  de  1803,  devendo  regular-se, 
no  desempenho  d'este  importante  serviço,  pelas  instrucções  que  lhe  serão  dadas 
pelo  ministro  e  secretario  d'Estado  dos  negócios  da  fazenda. 

§  único.  —  O  mesmo  director  da  Casa  da  Moeda  será  acompanhado  por 
empregado  technico  do  dito  estabelecimento,  que  para  esse  fim  escolher,  e  que 
o  auxiliará  no  desempenho  da  commissâo. 

Art.  2.°  — Fica  também  auctorisado  o  mencionado  director  da  Casa  da 
Moeda,  visitando  os  estabelecimentos  similares  que  julgar  convenientes,  a  cou- 
tractar  a  acquisiçào  de  todos  os  elementos  necessários  para  que  a  Casa  da  Moeda 
de  Lisboa  fique  habilitada  a  produzir  e  a  renovar  em  prasos  convenientes  as  estam- 
pilhas tanto  do  imposto  do  sello,  como  dos  demais  impostos,  incluindo  os  pos- 
taes,  sem  necessidade  de  recorrer  á  industria  estrangeira,  e  estabelecendo-se  a 
íiscalisação  que  esta  importante  parte  das  receitas  publicas  reclama. 

§  único  —  As  acquisições  de  que  se  tracta  n'este  artigo  só  se  tornarão 
effectivas  depois  da  approvação  pelo  governo  das  respectivas  propostas. 

Art.  3.°  —  As  despezas  resultantes  da  execução  do  disposto  n'este  de- 
creto, serão  custeadas  pela  receita  de  que  trata  a  mencionada  carta  de  lei  de 
27  de  julho  de  1803,  sem  prejuízo  das  quantias  que  teem  de  ser  entregues  á 
camará  do  Porto. 

Art.  4.°  —  Serão  publicadas  no  Diário  do  Governo  contas  circumstanciadas 
do  producto  da  emissão  de  que  tracta  a  dita  lei  de  27  de  julho  de  1803,  e  da 
applicação  que  a  esse  producto  fòr  dada  nos  termos  da  mesma  lei  e  d'este 
decreto. 

O  ministro  e  secretario  d'Estado  dos  negócios  da  fazenda  assim  o  tenha 
entendido  e  faça  executar. 

Paço,  aos  9  de  novembro  de  1803.  —  REI  — Augusto  Fuschini  (*). 


(i)    Diário  do  Governo  n.°  255,  de  10  de  novembro  de  1893,  pag.  2:856. 
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Muda  com  relação  á  estampilha  foi  publicada  lambem  ;i  seguinte 
portaria : 

d.!  Bua  magestade  al-rei,  pela  secretaria  d*estado  dai  obrai  publi- 
commercio  a  industria,  que  01  selioa  destioadoí  ;i  Mlemoisar  o  ceotenario 
do  iofaote  i>.  Henrique  lejam  vendidos  somente  aai  capitaei  doe  districtoi 
Bdmioistrativoi  d<>  continente  do  reino  6  ilhai  adjacentes,  e  001  diai  'i  i  •"»  Iq- 
clusivè,  do  próximo  mei  <!•'  março,  uns  termos  *ln  ii  único  do  art  I  da  carta 
de  lei  <it'  -T  de  julho  de  1893,  devendo  considerar-se  nulloa  todoí  oa  que  forem 
aftlxados  em  correspondência!  entradai  do  correio  depoia  do  referido  dia  13. 
Paço,  em  L4  de  fevereiro  de  1894.— Cablos  Lobo  d'Avila  (•).» 

Com  relação  aos  bilhetes  postaes  Foi  também  publicado  o  seguinte 
decreto : 

Sna  magestade  el-rei,  coníormando-se  com  o  que  lhe  loi  representado  pela 
direcção  doa  serviços  telegrapho-postaes,  propondo  a  creacão  de  bilhetes  pos- 
t  i.'-  ti  t*  um  uovo  padrão  i-sptMial  da  taxa  de  10  reis,  para  serem  expostos  á 
venda,  a  começar  no  dia  4  do  próximo  mez  de  marro,  cumulativamente  com  oa 

que  actualmente  se  acham  em  circulação,  ha  por  bem  approvar  o  referido  pa- 
drão e  ordenar,  pela  secretaria  d"Estado  dos  negócios  das  obras  publicas,  com- 
mercio  e  industria,  que  se  proceda  á  emissão  de  500:000  daquelles  bilhetes 
posl 

Pam,  cm  8  de  fevereiro  de  1N04. —  Carlos  Lono  oAvila. 


<»  desenho  das  estampilhas  foi  executado  pelo  pintor  snr.  Velloso 
Salgado.  E'  muito  correcto  e  vistoso.  A  execução,  confiada  a  uma  casa 
cora  grande  nome  nestes  e  n'outros  trabalhos  congéneres,  é  muilo  perfeita 
e  dislincta. 

Proseguindo  nos  seus  trabalhos,  e  desejando  a  commissão  que  a 
pedra  arrancada  ao  promontório  de  Sagres  e  destinada  ao  monumento, 
fosse  transportada  desde  a  Foz  do  Douro  n'uma  embarcação  que  affectasse 
a  forma  «las  antigas  caravellas,  foi  incumbido  d'este  trabalho  o  snr.  Joa- 
quim José  Salgueiro,  technico  do  Arsenal  de  .Marinha,  que  se  desempe- 
nhou proficientemente  do  encargo  que  lhe  foi  commettido.  A  caravella 
construi u-se  nos  estaleiros  de  Gaya,  sob  a  direcção  do  snr.  José  Fernan- 
da Lapa,  hábil  construetor  de  navios.     Uma  desgraciosa  barcaça  de  carga 


(1)  Bffectivamente,  no  dia  13  foi  publicado  um  aviso  para  que  cessa<^\  desde  a  pri- 
meira  expedição,  do  dia  14,  i>  -•  Muras  da  manbi,  a  franquia  cooi  estampilhas  henriquinas,  de- 
vendo consldérar-ae  como  nâo  franqueada  a  que  apparecetM  <'om  taes  estampilhas. 

Os  bilhetes  postaes,  esses  continuaram  em  circulação. 


S.    A.    R.    O    PRÍNCIPE   LUIZ    PHIMPPK 


51 


foi,  em  pouco  tempo,  transformada  na  bonita  caravella  do  século  XV,  que 
o  povo  tão  phrenetica mente  saudou. 

A  caravella  linha  três  mastros  com  as  competentes  vergas  para  as 
velas  latinas.  Na  popa,  a  borda  apresentava  uma  espécie  de  escudos  com 
a  cruz  de  C.luislo.     O  leme  era  o  primitivo,  denominado  de  canna. 

Assim  adeantados  os  trabalhos,  o  rev.  Patrício,  secretario  da  com- 
missão  executiva,  no  louvável  propósito  de  interessar  o  povo  ifesla  so- 
lemnisação,  emprehendeu  uma  série  de  conferencias,  que  realisou  em  dif- 
ferentes  pontos  do  paiz.  Foram  cinco,  não  lhe  permittindo  o  seu  precário 
estado  de  saúde  proseguir  na  patriótica  propaganda  que  se  impozera. 

\  primeira  conferencia  verilicou-se  em  Lamego,  a  9  de  setembro 
de  1893,  a  segunda  a  20  do  mesmo  mez,  em  Moncorvo,  a  terceira  a  2o, 
em  Vianna  do  Castello,  a  quarta  a  i  de  outubro,  em  Valença  do  .Minho, 
e  a  ultima  a  17  do  mesmo  mez,  em  Braga. 

N'estas  conferencias,  o  snr.  Patrício  explicou  as  razões  porque  em 
um  período  da  vida  nacional,  que  não  podia  classiflcar-se  de  prospero,  se 
preparavam  lestas  apparalosas;  constituindo  a  celebração  do  centenário  um 
conjuncto  de  tão  notáveis  exemplos  cívicos  e  Ião  eloquentes  lições  de  pa- 
triotismo, a  occasião  não  podia  ser  mais  opportuna  vislo  o  povo  portuguez 
necessitar  muito  d'essas  lições  para  reconquistar  o  logar  que  de  direito 
lhe  assiste  entre  as  nações  da  Europa.  O  centenário  de  Camões  fora  o 
exórdio  do  que  devia  celebrar-se  em  1894,  pois  o  poeta  cantara  as  empre- 
zas  marítimas  que  I).  Henrique  iniciara  e  desenvolvera.  Descreveu  o  meio 
histórico  em  (pie  o  infante  appareceu,  e  a  corte  onde  fora  educado;  refe- 
riu-se  aos  méritos  de  D.  Henrique,  como  batalhador  e  propulsor  da  na- 
vegação, apontando  as  principaes  descobertas  devidas  ás  expedições  que 
aprestou,  concluindo  por  dizer  que  todo  o  paiz  devia  associar-se  ás  festas, 
porque,  da  recordação  d'estes  factos  grandiosos  da  nossa  historia,  podia 
iniciar-se  um  movimento  salutar  que  desse  á  pátria  porlugueza  os  dias  [Ilu- 
minados d'outr'ora. 

Este  meio  de  propaganda  e  vulgarisação  foi  pouco  utilisado,  pare- 
cendo que  os  promotores  do  centenário  lhe  ligaram  pouca  importância. 
Como  preparação  para  esta  solemnidade,  é  fora  de  toda  a  duvida  que  as 
missões  lillerarias,  realisadas  pelo  paiz,  prestariam  relevantíssimos  ser- 
viços e  contribuiriam  poderosamente  para  o  esplendor  d'csla  commerno- 
ração.  O  povo,  para  comprehcnder  o  alcance  social  d'aclos  a  que  é  cha- 
mado a  associar-se,  necessita  ser  previamente  instruído  n'ellcs.  A  maior 
parte  da  gente  não  conhecia  o  infante,  nem  sabia  o  preciso  para,  com  cn- 
thusiasmo  e  jubilo,  adherir  á  sua  glorificação.  Camões  tem  uma  lenda 
que  o  tornou  conhecido  do  povo;  pôde  não  ser  admirado  pelos  seus  ver- 
sos, (que  a  maioria  da  gente  inculta  pouco  aprecia  ainda  mesmo  quando 
esses  versos  cantem  a  sua  gloria  e  exalcem  o  seu  nome),  mas  é-o,  sem 
duvida  alguma,   pelo  seu   animo  exforçado  c  varonil.     A   sua  existência 


seus  amores  i  onlrai  iadi  i  le  mísera  que  d 

rrer  jí  mingoa,  recolhido  poi  pií  dade  n'um 
.,  indo  i--"  constituem  litulos  á  admiração  do  povo.     Essas  adver- 
ijes,  que   i  lenda  rodeia  de  episódios  tocantes,  toda  essa  vida  traba- 
lhosa e  dura,  deram  ao  poeta  d  ■    /  isiadcu  um  logar  especial  na  alma  sin- 
i  e  simples  do  povo.     Camões  anda  em  todas  as  boccas  porque  entrou 

lod  S|'  a  egreja  tem  os  seus  santos,  o  povo  i<'in  os 

..  por  egual  •  amados.     Quando  se  annunciou  o  li  i 

rio  <l"  cantor  de  Ignez,  toda  o  gente  estava  preparada  para  elle. 
i  ;i;  i  era  um  desconhecido.     Com  o  marquez  de  Pombal,  posto  a 

sua  sercesse  de   ura  outro  modo  muito  diverso,  suecedeu  o 

mesmo.    <>  austero  ministro  de  D.  José  não  era  também  um  ignorado, 
O  povo  sabia  que  fora  esse  estadista  audaz  e  esse  espirito  inflexível  que, 
em  epochas  em  que  a  nobreza  imperava  despoticamente,  quasi  absorvendo 
o  poder  real,  investira  contra  essa  potencia,  esmagando-a.     Sabia-o  o  ini- 
migo irreconciliável  'l"-  jesuítas  e  <>   restaurador  das  Forças  económicas 
da  nação.     Tudo  isso  eram  litulos,  mais  do  que  sufficientes,  para  o  tornar 
sympalbico  ao  povo,  sempre  propenso  a  defender  todas  as  franquias  libe- 
<>  infante   D.   Henrique  não  se  fazia  preceder  de  nenhum  d'estes 
requisitos;  o  povo,  em  geral,  não  o  conhecia,  não  sabia  quem  elle  era,  os 
serviços  que  prestou,  a  influencia  que  exerceu.     Nem  sequer  á  volta  do 
--•D  nome  se  fizera  uma  lenda.     Os  que  d'elle  sabiam  alguma  cousa,  não 
leixavam  apaixonar  muito  pela  sua  Ggura.     Era  um  caracter  sombrio, 
uma  alma  mystica,  um  refractário  a  toda  a  fina  sensibilidade  amorosa,  que 
tanto  illumina  e  encanta  a  existência.     Desfizera,  é  certo,  a  lenda  do  mar 
tenebroso,  mas  era  um  abslemio,  um  infecundo;  passava  a  maior  parle  do 
tempo  cm  jejuns,  castigava  o  corpo  em  duras  penitencias.     Do  seu  papel  ex- 
traordinariamente bello  na  historia  marítima  do  século  KV,  dos  seus  ex- 
idos  feitos  como  soldado  em  Ceuta,  das  suas  maravilhosas  iniciativas 
e  dos  profundos  estudos  que  deram  em  resultado  alargar-se  o  mundo,  cu- 
jos limites  os  espíritos  timoratos  julgavam  ser  o  oceano  atlântico,  da  sua 
persistência  e  do  seu  enorme  saber  que,  atravez  mil  obstáculos,  levou  o 
nome  portuguez  aos  confins  da  terra,  de  tudo  isso  que  o  torna  grande  e 
glorioso,  o  povo  nada  sabia.     Era,  portanto,  necessário  que  alguém  lh'o 
dissesse,  e  foi  isso  exactamente  o  «i1"'  parece  ler  merecido  pouco  reparo. 
l        espécie  de  pregação  cívica  devia  ter  sido  iniciada  com  j  antecipação 
de  modo  a  que,  chegado  o  centenário,  o  povo  conhecesse  as  virtudes  do 
heroe  chamado  a  glorificar.     Se  se  tivesse  praticado  assim,  talvez  que  a 
alma  dn  povo  vibrasse  mais  ardentemente,  e  que  a  festa  decorresse  entre 
maiores  e  mais  vivas  expansões  do  enlhusiasmo  e  jubilo. 

Os  serviços,  pois,  n'este  ponto  prestados  pelo  secretario  da  com- 
missão  executiva,  são  digoos  de  sincero  applauso. 

Procurou  mais  a  cómmissâo  do  centenário  estimular  os  estudiosos, 
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abrindo  um  concurso  entre  os  escriptores  portuguezes  para  uma  Memoria 
sobre  a  vida  e  feitos  do  infante,  o  programma  regulando  esle  concurso 
foi  publicado  em  todos  os  jornaes,  e  é  do  llieor  seguinte: 

Perante  a  commissão  nomeada  pela  ex.ma  camará  municipal,  na  sessão 
plenária  de  abril  ultimo,  para  dirigir  a  celebrarão  do  quinto  centenário  do  in- 
fante D.  Henrique,  está  aberto  concurso,  até  31  de  dezembro  de  1893,  para  a 
apresentarão  de  uma  memoria  sobre  o  seguinte  thema  : 

VALOR  HISTÓRICO,   ACÇÕES,   FEITOS   E   IMPORTÂNCIA   DAS   NAVEGAÇÕES 
Ql   E   O   INFANTE   D.   HENRIQUE   INICIOU 

As  memorias  serão  apresentadas  fechadas  em  sobrescripto  lacrado,  tendo 
exteriormente  apenas  uma  legenda.  Juntamente  com  a  memoria  será  apresen- 
tado um  cartão,  também  encerrado  em  sobrescripto  fechado  e  lacrado,  tendo 
inscripta  a  mesma  legeuda  da  memoria,  ao  lado  do  nome  do  auetor. 

Findo  o  praso  do  concurso  a  commissão  nomeara  um  jury  para  apreciar 
as  memorias  apresentadas.  A'  memoria  classificada  em  primeiro  logar  será 
conferido  um  premio  de  3001000  reis,  e  á  classificada  em  segundo  logar  um 
premio  de  250g00Q  reis. 

Porto  e  Paços  do  Concelho,  12  de  maio  de  1893.  — 0  secretario  da  ca- 
mará, António  Augusto  Alves  de  Souza. 

Foram  poucos  os  trabalhos  apresentados,  pela  razão  muito  simples 
de  ser  escasso  o  numero  de  escriptores  que  versam  apaixonadamente  os 
estudos  históricos.  Acontece  ainda  a  cireumslancia  de,  para  se  produzir 
um  trabalho  de  valor,  ser  necessário  muito  tempo  e  muita  fadiga  para  se 
encontrar  em  fontes  originaes  qualquer  coisa  que  adeanlasse  ao  já  conhe- 
cido. Reeditar,  em  prosa  corrente  e  eslylo  cinzelado,  as  coisas  que  rela- 
tam os  chronistas  Fernão  Lopes,  Azurara,  Barros,  Ruy  de  Pina,  transcrever 
o  que  se  lê  em  Soares  e  Silva  e  na  Historia  genealógica,  copiar  o  que  di- 
zem QninteUa  nos  Annaes  da  marinha  portugmza,  Gaspar  Fructuoso  nas 
Saudades  da  terra  e  .Major  na  The  Life  of  lhe  Prince  Henry  of  Portugal, 
reproduzir,  com  mais  ou  menos  elevação  e  arte,  e  que  dos  estudiosos  é 
saindo,  seria  tarefa,  sobre  massadora,  inútil.  Consultar  outros  expositores, 
recorrer  a  outros  elementos,  como,  se  os  nossos  archivos  estão  de  tal 
lonna  que  a  paciência  mais  evangélica  findaria  n'um  arranco  de  desespero 
se  a  obrigassem  a  procurar  qualquer  documento  na  espantosa  confusão  em 
que  tudo  se  encontra?. . . 

0  assumpto  não  era  dos  mais  tentadores,  e  o  tempo  marcado  no 
edital  muito  apertado  para  se  proceder  a  estudos  attentos.  Appareceram, 
porisso,  poucos  concorrentes.  Penúria  de  engenhos,  como  se  pretendeu, 
não  pôde  deduzir-se  da  falta  de  concorrência,  e  a  prova  está,  brilhante  e 
eloquente,  na  série  de  conferencias  realisadas,  cm  Lisboa,  por  alguns  offi- 
ciaes  de  marinha,  que,  cm  lúcidos  trabalhos,  revelaram  conhecimentos 
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c  profundos,  do  assumpto  que  tracUivam.     Escrever,  i bm, 

i/'  ;  ii.i  concurso,  subordinadas  a  determinadas  clausulas  e  ajusta- 

das .1  lellra  de  programmas  nem  sempre  sensatamente  formulados,  è  tarefa 
mais  complicada  e  melindrosa,  e  foi  isso,  a  nosso  vêr,  o  que  afastou  al- 
guns escriptores  que,  pela  feição  I literária  que  os  distingue,  podiam  ter, 
com  vantagens,  concorrido. 

\  commissão  executiva  do  centenário  confiou  aos  snrs.  Manoel  Pi- 
nheiro Chagas,  Joaquim  Pedro  d'Oliveira  Martins  e  Luciano  Cordeiro  a 
missão  de  apreciarem  as  Memoriai  que  lhes  foram  remeltidas  para  Lisboa 
(Indo  o  praso  do  concurso  e  procederem  á  sua  classificação.  No  mez  de 
fevereiro,  aquelles  analisados  escriptores  communicaram  que,  tendo  exa- 
minado os  trabalhos  sujeitos  ao  seu  exame,  puzeram  um  de  parte,  por  ser 
»'in  verso  e  não  obedecer,  portanto,  ;is  prescripções  do  concurso,  classifi- 
cando em  primeiro  lugar  a  Memoria  subordinada  ;i  legenda  Suavilas, 
«por  ler  um  valor  li  Hera  ri  o  relativamente  superior,  maior  elevação  de  pen- 
samento, sem  deixar  de  manifestar  uma  certa  pesquiza  de  fontes  origi- 
naes»;  e  em  segundo  lugar  a  que  tem  por  titulo  O  Infante  de  Sagres, 
"  porque  revela  um  estudo  aturado  e  copioso.» 

Abertos  em  seguida,  na  camará  municipal,  os  sobrescriplos  archiva- 
dos,  e  que  tinham  exteriormente  a  mesma  legenda  das  Memorias,  verifl- 
cou-se  que  <la  classificada  em  primeiro  lugar,  com  direito  ao  premio  de 
500iW)00  reis,  era  auetor  o  snr.  Alfredo  Alves,  e  da  memoria  classificada 
nu  segundo  lugar,  com  direito  ao  premio  de  300^000  reis,  era  auetor  o  snr. 
Fortunato  d'Almeida. 

Ambos  estes  trabalhos  hão-de  ser  publicados,  e  então  se  poderá  ava- 
liar 'In  seu  valor  lillerario  e  histórico.  Deve,  porém,  já  dizer-se  que  o 
snr.  Vlfredo  Alves,  que,  entre  nós,  —  proseguindo  na  carreira  encetada 
por  vrnaldo  Gama  e  Coelho  Louzada  que  tantos  fados  notáveis  da  vida 
nacional  arrancaram  á  emmaranhada  e  deplorável  confusão  dos  nossos 
archivos,-    tem  apresentado  trabalhos  erudictos  muito  apreciáveis,  é,  no 

i"  a  que  especialmente  se  dedicou,  um  escriptor  de  merecimento.  Se 
'  sua  paciente  investigação  se  devem  já  notas  valiosas  e  erudictas,  esclare- 
cimentos sobre  pontos  obscuros  e  reconstituição  de  fados  adulterados,  ou- 

trabalhos  virão,  de  mais  largo  alcance,  que,  a  par  d  um  talento  ciam, 
sue  o  modesto  e  intelligente  escriptor  qualidades  apreciáveis  de  invea- 
lor  e  de  critico,  sem  os  quaes  estes  estudos  não  podem  realisar-se  (*). 


i-  linhas  apparecea  b  Memoria  do  eradlcl 
crlpli    .  lilolo  /'.  Henrique,  o  infante,    i     realmente  um  bello  trabalho  de  reconstituição 

lando  no  sea  auetor  ooi  espirito  critico  bem  orientado.    (Teste  seu  novo  trabalho 
aíBrn  par  de  excellcnlea  qaalidades  de  Investi»;  idor  nm  perfeito  conbecl- 

ment(  qne  víveo  o  Infanl las  circnmstanclas  que  infloiram  no  s.mi  animo  para 

qae   iniciou   com  tanto  proveito  para  Portugal  e  para  o 
mondo.    Ao  eradicto  escriptor  agra  I  exemplar  qae  teve  b  bondade  de  nos  offerecer. 


9.    \.    O    INFAXTE   D.    MANOEL 
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O  snr.  Fortunato  d'Almeida  cursa  a  universidade  e,  estudioso  e 
applicado,  o  tempo  que  dos  seus  trabalhos  escholares  lhe  fica  livre  em- 
prega-o  em  pesquizas  históricas,  com  que  augmenta  o  cabedal  dos  seus 
conhecimentos,  já  copiosos,  como  se  infere  do  parecer  do  jury  que  classi- 
ticou  a  sua  Memoria. 


Para  o  monumento  a  erigir  ao  infante,  foi  cgualmentc  aberto  con- 
curso entre  os  artistas  portuguezes.  O  edital  respectivo,  publicado  em  lo- 
dos os  jornaes  do  Porto  e  em  muitos  da  capital  e  províncias,  é  assim  con- 
cebido : 

De  hoje  até  ás  3  horas  da  tarde  do  dia  31  de  dezembro  do  corrente  anno 
de  1893,  liça  aberto  concurso  perante  a  commissào  directora  da  celebração  do 
5.°  centenário  do  Infante  D.  Henrique,  entre  os  artistas  portuguezes,  para  o 
projecto  d'uma  estatua  pedestre,  em  bronze,  representando  o  Infante  D.  Henri- 
que, sendo  o  pedestal  de  mármore  portuguez,  e  o  todo  de  grandeza  proporcio- 
nada ás  dimensões  da  praça  do  Infante  D.  Henrique,  cujas  plantas  podem  ser 
vistas  e  examinadas  na  Camará  municipal  do  Porto. 

Quaudo  haja  algum  quadro  de  relevo,  com  que  o  artista  por  ventura 
julgue  a  propósito  ornamentar  o  pedestal  do  seu  projecto,  deverá  preferir  a  al- 
legoria. 

Os  projectos  para  o  monumento  serão  entregues  em  dias  úteis,  durante 
o  referido  praso,  na  secretaria  da  Camará  municipal  do  Porto,  acompanhados 
dos  respectivos  orçamentos,  desenvolvidos,  não  superiores  a  40:000^000  reis. 

Cada  projecto  terá  uma  divisa  especial  que  será  reproduzida  no  so- 
brescripto  dos  orçamentos,  correspondendo  essa  divisa  á  declaração  do  nome 
do  auctor  ou  auctores,  feita  em  um  cartão,  encerrado  em  um  sobrescripto  fe- 
chado, e  que  será  aberto  só  depois  do  julgamento  dos  projectos. 

Os  projectos,  na  escala  de  1,25  da  sua  verdadeira  dimensão,  podem  ser 
exhibidos  em  desenho  ou  modelo,  devendo  no  primeiro  caso  constar  pelo  menos 
de  planta  e  alçado. 

Para  os  projectos  do  monumento,  haverá  dois  prémios:  um  de  300S000 
reis  para  o  auctor  do  projecto  que  for  preferido ;  e  outro  de  100^000  reis  para 
o  immediato  em  votos. 

Os  projectos  que  forem  premiados,  ficam  sendo  propriedade  da  Camará 
municipal. 

Se  algum  dos  projectos  premiados  tiver  mais  de  um  auctor  será  o  pre- 
mio dividido  por  elles,  proporcionalmente. 

Se  para  a  adopção  de  um  projecto,  a  commissão  promotora  do  monu- 
mento julgar  conveniente  que  elle  seja  modificado,  convidará  o  auctor  a  fazer 
a  modificação,  indicando-lhe  o  sentido  d'ella,  e  feito  isto  por  modo  que  satis- 
faça, será  o  projecto  definitivamente  preferido. 

Quando  o  auctor  ou  auctores  do  projecto  adoptado  não  tenham  habili- 
tações especiaes,  em  esculptura,  devem  declarar,  por  escripto,  o  nome  do  esta- 
tuário portuguez  a  quem  fòr  commettida  a  execução  dos  modelos.  Porto  e 
Paços  do  Concelho,  24  d'agosto  de  1893.  O  presidente,  António  Ribeiro  da 
Costa  e  Almeida. 


\  j>  de  oulubro  foi  publicado  ura  outro  edital,  redigido  noa  lermos 

Como  esclareci uto  i"  programma  do  concurso  para  o  monumento  do 

infante  D.  Henrique,  com  data  de  84  *  1  •  -  agosto  de  1893,  declara^e  que  oa  pro- 
jectos i  ipresenl  idoa  oa  escala  <i<'  "  .->  nu  n  i  de  um  decimo  da 

ideza  n.itiiiil      Porto  e  Paços  do  Concelho  20  de  outubro  de  1893     •»  pre 

ite,   Intonio  Ribeiro  i»\  Cosi  i  b  Ai  mi  u>a, 

Sele  foram  os  projectos  apresentados,  :i  saber:-  -Invicta,  do  escol- 
pior  Thoroai  Costa;  Utile  Dulci,  de  um  artista  anonymo;  1394-4894, 
do  architecto  Ventura  Terra;  Lusitânia,  il<>  architecto  José  Marques  da 
Silva,  apresentando  como  esculptor  Teixeira  Lopes ;  Sagre»,  dos  esculptores 
J  Joaquim  Teixeira  Lopes  e  António  Teixeira  Lopes;  Por  mures  nunca 
d' anta  navegados,  do  esculptor  António  Teixeira  Lopes,  e  Aá  gloriam,  do 
architecto  Adâes  Bermudez.  Estes  projectos  estiveram  expostos  na  sala 
dos  retratos  da  camará  municipal,  onde  se  reuniram,  em  dias  suecessivos, 
artistas  e  amadores,  críticos  e  aspirantes  á  crítica,  commenlando-os  e  dis: 

catindo-os,  -cl' In  o  modo  de  vêr  e  o  critério  pessoal  de  cada  um.     v 

s  projectos,  alguns  d'um  alto  valor,  affirraando,  na  sua  conce- 

■  e  realisaçâo,  dotes  de  superior  talento,  estabeleceu- se  ura  grande  mo- 
vimento de  curiosidade  e  de  interesse,  e  se     é  necessário  accentuar  bem 

circumslancia  especial  —  muita  gente  obedecia  a  um  nobre  sentimento 
artístico,  a  maior  parte  procedia  consoante  as  sympathias  que  sob  <»  ponto 
de  vista  pessoal  cada  concorrente  lhe  merecia.  Qm  fino  critico  d'arte,  al- 
ludindo  a  um  caso  muito  semelhante,  escreveu:  «ce  quipréoecupe  tani  de 
gens . . .  ce  n'est  pas  lã  question  d'art,  ce  soní  les  questions  de  personnes.* 
<>  mesmo  se  podia  escrever  cora  relação  a  este  concurso. 

\  camará  municipal  nomeou  um  jurj  composto  dos  sins.  conde  de 
Samodâes,  director  da  Academia  de  Bellas  Aries.  Victorino  Teixeira  La- 
deira, professor  da    kcademia  Polytechnica,  Joáo  Marques  d'Oliveira, 
professor  da  Academia  de  Bellas  Aries,  Juno  Carlos  d'Almeida  Machado, 

nheiro,  e  Joel  da  Silva  Pereira,  architecto,  para  classiQcaros  projectos. 
A  hi  de  janeiro  de  1894,  reunidos  esses  cavalheiros,  classificaram  em  pri- 
meiro lugar  o  projecto  Invicta,  de  Thomaz  Costa,  e  em  segundo  o  1394- 
1894,  de  Ventura  Terra.  A  acta  respectiva  6  concebida  nos  seguintes 
term 

N"  dia  10  de  janeiro  de  1894  pelas  i  horas  da  tarde,  Be  verificou  em 
uma  ços  do  concelho,  ;i  quarta  conferencia  do  jury  encarregado 

de  emittir  parecer  sobre  oa  projectos  de  construcçâo  para  <>  monumento  .i  me- 
moria do  glorioso  infante  D.  Henrique,  filho  de  el-rei  D.  João  1  e  aatural  d'esta 
cidade  do  Poi  to. 

Estiveram  todos  s  do  jury,  assumindo  a  presidência  o  snr.  conde 
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de  Samodães.  O  fim  d'esta  reunião  era  decidir  definitivamente  a  qual  dos  pro- 
jectos apresentados  se  deverá  conferir  o  primeiro  e  secundo  premio  em  harmo- 
nia com  o  programma  do  concurso  annunciado  nos  jornaes  com  a  data  de  24 
de  agosto  de  1893.  Os  projectos  que  se  apresentaram  foram  em  numero  de  sete, 
com  as  seguintes  indicações:  Utile  Dulce,  Ad  Gloriam,  Por  mares  nunca  d' antes  nave- 
gados, Lusitânia,  13S4I894  e  Invicta.  A  estes  projectos  vinham  juntos  vários  do- 
cumentos: ao  primeiro,  Utile  Dulci,  uma  memoria  descriptiva  e  orçamento;  ao 
segundo,  Ad  Gloriam,  o  orçamento  e  algumas  cartas;  ao  terceiro  e  quarto,  Sagres 
e  Por  mares  nunca  d'antes  navegados,  memorias  descriptivas;  ao  quinto  Lusitânia, 
memoria  e  orçamento,  ao  sexto,  13941894,  um  orçamento :  e  ao  sétimo,  Invicta, 
um  orçamento  e  memoria. 

Os  projectos  Sagres,  Por  mares  nunca  d'antcs  navegados  e  Lusitânia,  estão  mo- 
delados em  gesso  ;  os  outros  foram  apresentados  em  desenhos,  tendo  o  1394-1894 
um  modelo  para  a  estatua  do  heroe,  e  o  Invicta  dous  modelos,  um  que  diz  res- 
peito á  mesma  estatua  e  outro  ao  grupo  destinado  á  base  do  pedestal. 

Tendo  todos  os  documentos  sido  examinados  pelos  membros  do  jury  e 
havendo  todos  elles  feito  repetidas  visitas  á  exposição,  já  singularmente,  já  col- 
lectivamente,  e  discutido  entre  si  o  mérito  d'estes  trabalhos,  disse  o  ex.mo  pre- 
sidente que  restava  n'esta  conferencia  classificar  os  projectos  para  se  resolver 
aquelles  a  quem  deviam  ser  conferidos  os  prémios,  tendo-se  em  vista  as  con- 
dições do  concurso  e  attendendo  ao  ideal  do  monumento,  á  exequibilidade  dos 
projectos,  á  sua  adaptação  ao  local,  ao  custo  provável  da  construcção,  á  epocha 
que  se  pretende  commemorar,  ao  caracter  do  heroe  que  se  celebra  e  a  tudo 
quanto  deve  significar  monumento  de  tão  elevada  importância.  E  passando-se 
á  apreciação  dos  projectos  por  sua  ordem  reconheceu  unauimemente  o  jury  que 
o  denominado  Utile  Dulci  não  podia  ser  admittido  porque  o  seu  auetor  mesmo 
confessa  que  elle  estaria  mais  adaptado  para  ser  erigido  sobre  o  promontório  de 
Sagres,  ou  para  uma  praça  de  grandes  dimensões  que  não  são  aquellas  onde 
tem  de  ser  collocado  o  monumento.  Viu,  porém,  que  o  pensamento  era  ale- 
vantado  e  que  a  construcção  de  um  pharol  por  aquelle  desenho  não  seria  deslo- 
cado para  perpetuar  este  notável  centenário.  Igualmente  deixou  de  considerar 
o  projecto  Ad  Gloriam,  por  isso  que,  pelo  esboço  que  apresentou,  não  é  pos- 
sível fazer-se  uma  apreciação  exacta  do  que  elle  seria  quando  concluído.  Re- 
conheceu, porém,  pelas  linhas  geraes,  que  o  auetor  teve  inspiração  e  que  o  seu 
trabalho  não  seria  sem  mérito  se  fosse  convenientemente  desenvolvido.  Quanto 
aos  outros  projectos  não  foi  unanime  a  decisão  do  jury.  Lamentou  este  que  o 
programma  lhe  não  permittisse  dar  merecido  galardão  aos  laboriosos  e  esclare- 
cidos artistas,  que  n'este  concurso  mostraram,  como  o  tem  provado  em  outras 
occasiões,  que  as  bellas  artes  em  Portugal  se  não  acham  descuradas,  tendo  de- 
dicados adeptos,  que  trabalham  e  procuram  apresentar  obras  dignas  de  mere- 
cimento, como  são  sem  duvida  as  que  se  encontram  n'esta  exposição. 

Na  discussão  que  houve  o  jury  não  se  mostrou  exigente  ao  poato  de 
querer  completa  originalidade  nos  projectos,  e,  embora  reconhecesse  para  al- 
guns as  fontes  onde  os  auetores  foram  buscar  elementos  para  o  seu  estudo,  en- 
tendeu que  devia  abstrahir  d'essas  reminiscências  e  julgar  unicamente  os  proje- 
ctos pelo  seu  mérito  relativo  e  a  possivel  execução  (Telles  dentro  das  restrictas 
prescripções  do  programma.  Passando-se,  finalmente,  á  votação  resolveu  o  jury 
por  maioria  que  o  primeiro  premio  deveria  ser  conferido  ao  projecto  Invicta 
e  igualmente  também  por  maioria  que  o  segundo  premio  deveria  ser  conferido 
ao  projecto  denominado  1394-1894.  N'este  sentido  deverá  executar-se  de  pre- 
ferencia o  projecto  Invicta;  todavia,  é  o  mesmo  jury  de  opinião  que  este  pro- 
jecto precisa  de  modificações;  entre  estas  menciona:  a  orientação  que  devera 


ti 


iltcra.l.i.  \oltando-st»   do    ponnte    |' u.i  d  sul:  ;i  altura  que  tâlvei   pr6CÍM  dfl 

; ,,!  i .  o  escudo  que  não  está  ooofor tom  o  que  a  hietorla  dqi 

i  do  infante  D  Henrique;  a  mudança  das  eepherai  armillaret  para 

nu  .,  usava  o  Infante,  por  isso  que  (|"  com  reodimentoa 

i.i,,  que  elle  emprehendeu  ai  auaa  dilatadas  nav<  i  menor  aa- 

lienria  doa  rostroa;  a  Bubatituiçfto  do  ornato  da  cornija  por  outro  maia  aeoaa- 

I,,, ,  i  iracter  'i"  monumento,  e,  finalmente,  um  estudo  consciencioso  s 

quanto  possível  em  harmonia  com  «»  que  <»^  escriptorea  noa  deixaram  dito 

príncipe,  não  só  quanto  á  caneca,  mas  quanto  4  eatatua  e  vestuário, 
modificações  deverão  ser  combinadas  entre  o  auctor  do  projecto, 
quando  se  tratar  da  conatrucçAo,  e  o  jury  que  <>  apreciou,  de  modo  que  <>  mo- 
numento corres] da  pelo  melhor  modo  aos  desejos  da  commissfto  promotora, 

1'esta  cidade,  que  foi  berço  dTaquelle  grande  homem,  e  da  pátria  que  Ibe 
deveu  o  inicio  da  bus  epocha  de  maior  gloria.  Terminados  assim  oa  trabalhoa 
lavrou-ae  esta  acta,  que  vai  assignada  por  todos  os  membros  do  jury,  dizendo 
o  presidente  que  a  ia  remetter  com  um  officio  ao  ex.'""  presidente  da  'amara 
municipal,  paia  este  a  apresentar  á  commiasflo  promotora.  Foi  encerrada  a 
io  sendo  quatro  horas  da  tarde.  —  Condi:  DE  5AM00ÂE8,  VlCTOftlNO  TEIXEIRA 
Laranobira,  João  Marques  de  Oliveira,  João  Cahlos  de  Almeida  Machado,  Joax 

i *  v   Silva  PEREIRA. 

v  decisão  do  jury  determinou  ura  movimento  de  protesto  qae  «leu 
logar  a  diflerentes  manifestações  dirigidas  a  Teixeira  Lopes,  auctor  do  pro- 
jeclo  Por  mares  nunca  tTantes  navegados,  que  muita  gente  entendia  dever 
ser  o  preferido.  Nos  círculos  lilterarios  e  artísticos,  nas  redacções  dos 
jornaes,  nos  clubs,  nos  cafés,  aquella  decisão  foi  apreciada  e  fortemente 
atacada,  e  se  alguém  tentasse,  ainda  que  se  munisse  dos  melhores  e  mais 
sólidos  argumentos,  demonstrar  que  o  projecto  preferido  reunia,  realmente, 
qualidades  dislinctas,  affirmando  a  personalidade  artística  do  sen  auctor, 
esse  alguém  perdia  por  completo  o  seu  tempo  e  era  obrigado,  por  Mm,  a 
calar-se.  Tal  era  o  estado  dos  espíritos  c  a  decisão  que  haviam  formulado 
relativamente  nos  projectos  expostos. 

tssim  alvoroçada  a  consciência  artística,  ejulgando-se  indispensá- 
vel ouvir  a  opinião  dos  entendidos,  ou  pela  sua  competência  profissional 
ou  pela-  suas  qualidades  de  fina  esthesia,  procedeu-se  a  uma  espécie  de  in- 
quérito (»)  que  durante  três  dias  interessou  vivamente  o  espirito  dos  apai- 
xonados da  Arte. 

Foram  entrevistados  António  Arroyo,  engenheiro  e  inspector  das  es- 
colas industriaes  do  Norte,  dr.  Wenceslau  de  Lima,  professor  da  Academia 
Polytechnica,  João  António  Correia,  director  da  Academia  de  Bellas  Aries, 
dr.  Ricardo  Jorge,  lente  da  Escola  Medica,  o  grande  poeta  Guerra  Jun- 
queiro, Marques  Guimarães,  professor  da  Lcademia  de  Bellas  Artes,  dr. 
Leopoldo  Mourão  e  João  Saraiva,  o  lino  e  delicado  poeta  das  Serenatas. 
\-  opiniões  não  furam  unanimes;  em  quanto  uns  se  pronunciavam  aber- 


(i)    Vide  Primeiro  ie  Janeiro  n."  2«i,   >\  e  22,  de  24,  25  6  16  de  janeiro  de  189i, 
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lamente  polo  projecto  Vor  mares  nunca  (Vantes  navegados,  outros  entendiam 
que  nenhum  (Telles  estava  nas  condições  de  ser  adoptado  (1). 

D'esle  inquérito,  interessantíssimo  sob  todos  os  pontos  de  vista,  a 
par  de  muitas  apreciações  valiosas  e  crudiclas,  ha-de  ficar  a  carta  de  Guerra 
Junqueiro,  um  delicioso  trecho  de  prosa,  cheio  de  relevo  e  de  scintillação, 
constituindo  um  precioso  documento  li  Mera  rio  e  critico  (2). 


(1)  D'este  parecer  foi  o  snr.  João  António  Correia,  director  da  Academia  de  Bellas  Ar- 
tes, que  não  encontrou,  nos  projectos  que  viu,  os  requisitos  indispensáveis.  As  bellezas  eram 
esparsas,  sem  se  reunirem  completamente  em  nenhum  dos  projectos.  O  snr.  António  Arroyo  achou 
que  o  projecto  mais  bem  concebido  e  mais  completo  era  o  do  snr.  Ventura  Terra.  O  snr.  Mar- 
ques Guimarães,  tendo  uma  impressão  muito  mà  do  concurso,  teve-a  por  egual,  dos  concorren- 
tes, nào  lhe  agradando  de  lodo  o  trabalho  de  Teixeira  Lopes.  0  dr.  Leopoldo  Mourão  foi  de  opi- 
nião que,  se  Teixeira  Lopes  e  Ventura  Terra  se  alliassem,  dariam,  em  um  novo  concurso,  uma  ver- 
dadeira obra  d'Arle,  tanto  o  merecimento  architectonico  d'um  iria  auxiliar  o  arrojo  esculplural 
do  outro.  (Esta  alliança  realisou  se,  efieclivamente,  sendo  a  maquetle  enviada  â  exposição  que 
se  realisou  em  Villa  Nova  de  Gaya.) 

Applaudindo  o  projecto  'invicta,  de  Thomaz  Costa,  publicou  o  Primeiro  de  Janeiro  (n.°  4, 
de  5  de  janeiro)  um  artigo  lirmado  pelas  iniciaes  A.  0.    N'esse  artigo  le-se  o  seguinte  período : 

■  I  projecto  que  vi,  e  que  se  intitula  Invicta,  impressionou-me  justamente  por  encon- 
trar nelle  uma  obra  d  Arte  sólida,  feita  com  ponderação  e  disciplinado  gosto  artístico,  conhecen- 
do-se  que  o  assumpto  foi  vagarosamente  estudado  e  que  o  esculptor  cuidou  de  rodear  de  tudo 
quanto  de  moderno  lhe  ensinaram  a  preoceupação  de  nacionalismo  que  não  podia  desamparal-o 
em  trabalho  como  este.» 

(2)  E'  a  seguinte,  a  esplendida  carta  do  grande  poeta : 

As  descobertas  marítimas  portuguezas  não  são  obra  meramente  individual;  são  obra 
d'um  povo,  a  obra  collectiva  druma  raça.  Destacam-se,  figuras  de  synthese,  meia  dúzia  de  vultos 
immortaes.  No  entanto  a  epopeia  trágica  é  feita  dos  ossos,  da  carne  e  do  sangue  duma  nação 
inteira.  Anonyma.  Alguns  a  representam,  mas  infinitos  a  viveram.  Daquelles  o  maior,  o  genial, 
é  D.  Henrique.  0  verbo  esparso  e  misterioso  encarnou,  latejando,  na  alma  do  Infante.  0  vago 
sonho  ganha  corpo,  a  idealidade  realisa-se.  Já  a  caravella-phantasma,  já  a  nau-promontorio  de 
Sagres,  desenraizada  da  areia,  cortada  a  amarra  de  penhascos,  baloiça,  viva,  sobre  as  ondas.  Um 
povo  todo  a  marinhagem.  A  phantasia  louca  dos  tripulantes  esboça  já,  indecisos,  os  maravilhosos 
cantos  da  epopeia.  Sirenas  verdes,  de  cabellos  douro,  revoluteiam  encantadas  em  abysmos  glau- 
cos,—feiticeiras  do  mar.  Ao  sol  nascente,  a  espuma  das  ondas,  alabastro  liquido,  desenha  por 
vezes  em  suas  curvas  voluptuosas  torsos  de  Nereidas,  momentâneos  flancos  de  Anfitrites.  A  ilha 
divina,  sonho  magico,  voga  entre  névoas  irisadas.  0  monstro  disforme,  de  rosto  carregado  e 
barba  esquálida,  emerge  ao  longe  no  horisonte  soturno  do  mar  bravio  e  tenebroso.  Destroços  de 
galés,  cada\eres  de  náufragos,  turbilhoueiam  em  volta... 

A  nau-phantasma  largou  a  amarra,  e,  velas  pandas,  marinhagem  na  tolda,  segue  aventu- 
reira o  seu  destino 

Mas  na  praia  deserta  um  velho  venerando,  longas  barbas  de  neve,  olhar  fatídico  e  me- 
lancholico,  abandonado  e  só, 

Taes  palavras  tirou  do  esperto  peito ! 

«0'  gloria  de  mandar,  ó  vã  cobiça 
D'esta  vaidade  a  que  chamamos  fama  ! 


0'  maldito  o  primeiro  que  no  mundo 
Nas  ondas  velas  póz  em  secco  lenho !  > 


K  a  alma  medieva  portugueza,  de  terra  firme,  —  calhedral  e  castello, —  vendo  a  pátria  em- 
barcar, como  doida,  em  lenho  frágil,  para  o  desconhecido  tenebroso. 

A  viagem  durou  um  século.  Conquistas  e  descobertas,  heroísmo  e  gloria,  barbaridade 
e  rapina,  desastres  e  naufrágios.    Um  mundo  achado  e  saqueado. 

Regressa  a  nau.  A  marinhagem  é  de  esqueletos,  e  a  mesma  nau,  desconjunctada  e  rota, 
esqueleto  também.    Trazia  ouro.    uuando  chegou,  ao  abrir  os  fardos,  encontraram  cinza.    Poeira 


\  manifestações  dirigidas  n  reixeira  Lopes  effecluaram  se  depoifl 
de  o  jm\  ler  dado  o  seu  parecer.  No  dia  I.  de  janeiro,  um  grupo  de  ad 
miradores  d'aquelle  artisla  depoz  na  maquette,  exposta,  como  deixamos 
dito,  Ni  camará  municipal,  uma  coroa  <l"'  louros,  «como  signilicaçdo  de 
preito  ao  notabilissimo  valor  que  se  assignala  na  obra  do  eminente  artis- 
la»; a   I  de  fevereiro,  o  mesmo  grupo  foi  felicital-o  pela  consagração  que 


■  i  d  um  i  i  .  -i.   pi  lo  próprio  genl  imira,  illuminai 

mando,    a  pr.ua  deserU,  e  bandadas  de  milhafres  devorando  om  cadáver  .    0  do  propbeli  <u> 
Ho. 

\  i  irou  em  lodo. 

volvem  ••  desmancham,  di  si  /  indo-a   101  b 
\  pilhagem,  .1  espreita,  os  vai  levando  para  <>  I001 
■  historia,  lia. 


deveria  ser  então  o  monumento  do  infante. 
Um  doj  los  do  concurso  quer  lembrar  na  agua  d  nma  cascata  .1  bisloria  marítima 

portos,  10  •■  a  agna  (fuma  fonle  qne  deve  brotar  da  epopeia  de  mármore.    São  Ires  rioa, 

is  prodigiosos,  om  de  loz  (oiro  e  gloria,)  onlro  de  sangue,  outro  de  lagrim 
lo  l'i>r  mares  nunca  ú'antet  navegados  rememora  Centa.    N  nger. 

laver  do  marlyr,  lo  de  rhicotadas,  dilacerado,  estripado,  coberto  de 

.  pendendo,  .1  cabeça  para  baixo,  do  alto  das  ameias  africanas,    n.  Fernando  fax  parte  de  D. 
Henrique,    o  santo  completa  o  bei  dq  grandes  martyrea,    Viver  •• 

boffrer.     v  dôr  creon  o  mondo. 

Resumindo  e  repeUndo.    Da  1-  idel  is  fecundai  iam  a  concepção  do  verdadeiro  monumento. 
Primeira:  que  a  nina  grandiosa  das  descobertas  nâo  •■  meramente  individual,  é  collecUva.    vi'- 
coojunctamente  nma  tragedia.    Eis  s  verdade  histoi  erdadebu- 

mana.    Qual  dos  projectos  a  suggerd?    Nenbnm.     1  ptuando  o  do  Bnr.   reixeira  1 

-    -      Falento  em  muitos,  grande  babilidade  tecbnica  (o  do  snr.  Terra,  o  dosnr. 
.  p  ir  exemplo,  mas  originalidade,  creação,  inspiração,  nà  1  as  vejo  em  nenbnm  d'elles.    Syra- 
»,  alíegorias-omuibus,  Famas,  Civilizações,  1  bondar] 

[iie  o  valha,  tudo  Q{  1  neutra  de  apolheose  ofBcial. 

•  i  |ir                   bido,  abaixo  de  medíocre.    .Num  pede* tal  neo- grego,  primeiro  império 
(In  Inmnlos  assim  no  Pé  e-Lacbaise,)  ara  infante  D.  Henrique  d"opera-comica  vocal ísa  uma  ária. 
A  da  Favorita?  a  d<>  Fausto?  a  das  Quinas?     rudo  é  possível I    Linda  creatura!     Heio  pagem, 
5  ti  oor  em  tod u       1 .  emquanto  com  a  dextra  gesticula  <i  tremulo,  com  ■  sinis- 
tra di                               ate  um  globo  terráqueo,  no  ar  de  quem  mostra  o  mundo  ao  snr.  con  le 
1  ih  amor,  um  btfou  d'infante,  como  se  dl/  nas  salas.    No  alto  d  um  queqde,  em 

inr.  Tbomaz  Cosia  um  escnlptor  primoroso,  de  feição  delicada,  de  maneira  e!  . 
"In  que  lhe  falto,  mas,  que  demónio    merece  a. 
\  •  ra  o  monumento  do  Infante  não  deviam  buscal-a  a  passear  pelo  estran- 

ha Batalha,  nos  Jeronymo?,  em  Fernão  Lopes,  em  Azurara,  em  Barros,  em  Couto, em 
Buy  de  Pina  e  em  Luiz  de  Camões,  qne  os  Bennores  encontrariam,  sangrando  e  vivendo,  a  velha 
alma  portugoeza.    D'abl  arrancariam  na  estatua?. 

rite  no  projecto  do  .Mir.  Teixeira  Lopes  palpita  alguma  coisa  de  grande  e  de  Ine- 
0  monumento  abortou.  Embrionário.  Symbolismo  pobre,  allegoria  indigente.  Além  d'isso, 

inbarmoni  \\ snr.  Teixeira  Lopes  deu  i  caravella  uma  exactidão  precisa  de  realidade 

mathematica,  os  olhoa  esperam  nm  1».  Henrique  talhado  proporcionalmente  as  dimensões  do  mi- 
mo, o  erro  foi  11  como  <>  projecto  resalta,  Incomparavelmente  maia  bello,  na  Imagem 
pbotograpbica.  Qual  o  motivo?  Na  pbotograpbia  a  nau,  em  não  é  oblonga,  pei 

1  ivella  de  sonho,  em  pedestal  phantastico.  D'ahi  o 

o  myslerio  profund  ■  ilavra  — a  • 

itatua,  porém,  é  bel  la,  é  admirável. 

,,  membro  do  lury,  votaria  por  nm  novo  concurso.    Mas,  a  ler  de  esco- 
lher um  projecto,  uiodiQcandq  o,  escolheria  sem  hesitar  o  do  snr.  Teixeira  Lopes. 

dojury,  duplamente  lamentável.    Primeiro,  não  ha  em  toda  ella  uma  sõ  phraae 


recebeu  da  imprensa.  Por  essa  occasião,  Teixeira  Lopes  declarou  que, 
decidindo  realisar,  com  o  concurso  de  Ventura  Terra,  nina  maquette  cm 
que  desapparecessem  os  defeitos  que  a  critica  apontara  ao  primeiro  pro- 
jeclo,  essa  maquette  seria  offerecida  á  camará  municipal  do  Porto  (*). 

Em  vista  d'estas  manifestações  e  da  atlitude  assumida  pela  im- 
prensa, os  snrs.  José  Joaquim  Teixeira  Lopes,  António  Teixeira  Lopes  e 
Ventura  Terra,  apresentaram  um  protesto  acerca  da  escolha  do  projecto 
para  o  monumento,  fundado  no  seguinte:  declaração  do  nome  do  concor- 
rente escolhido,  antes  da  publicação  do  resultado  do  concurso;  collabora- 
ção  confessada  d'um  artista  estrangeiro  (3),  c  escala  do  projecto  contraria 
ás  condições  do  concurso  (3). 


de  louvor  para  a  única  obra  original,  que  se  destaca.  Segundo,  rejeitando  por  complelo  a  obra 
do  snr.  Thomaz  Costa,  é  essa,  no  fim  de  tudo,  a  obra  que  prefere.  Do  pedestal,  no  juizo  dos  5, 
fica  apenas  incólume  o  trabalho  de  canteiro.  Da  estatua,  zero.  Tiram-lhe  a  cabeça  e  nem  a  fa- 
tiota lhe  deixam  (»).  De  resto  a  cabeça  era  inútil,  pois  que,  no  alvitre  dos  5,  não  faz  parte  da 
estatua.  De  accordo.  O  Infante,  é  notório,  não  costuma  usal-a  habitualmente.  Só  a  punha  ao 
jantar. 

Grotesco. 

Concluindo.  Um  paiz  fallido,  saqueado,  arruinado  económico  e  moralmente,  um  paiz 
marítimo  e  sem  esquadra,  um  paiz  agrícola  e  sem  pão,  um  paiz  que  dominou  o  mundo  e  que 
amanhã  não  terá  uma  colónia,  celebra,  erigindo  um  monumento,  a  glorificação  do  Infante  D. 
Henrique,  Messias  épico  das  descobertas  nacionaes. 

Riquezas  de  gesso,  agriculturas  de  theatro,  industrias  de  magica,  frotas  de  papel,  glorias 
de  scenographia,  andarão  um  dia  d'estes  por  essas  ruas,  com  um  séquito  de  commendadores  e  de 
gran -cruzes,  entre  o  somnambulismo  fatalista  d'um  povo  exhausto  e  moribundo.  Restará  talvez 
da  apolheose  alguma  nova  marca  de  bolachas.  Podia  ficar,  por  excepção,  uma  obra  d'Arte.  Era 
ainda  um  lampejo  de  vida,  uma  affirmativa  d'existencia.  Ficarão  apenas  as  bolacbas. 

Fúnebre  entrudada.    E'  horrível. 

Porto,  24  de  janeiro.  —  Guerra  Junqueiro. 

(i)  A  commissão  promotora  da  exposição  de  Gaya  deliberou  também  realisar  uma  ma- 
nifestação de  respeito  deante  da  maquette  dos  distinctos  artistas.  Essa  manifestação  revestiu 
grande  esplendor,  sendo  collocada  na  maquette  uma  coroa.  0  dr.  Arthur  de  Macedo,  presidente 
da  commissão,  proferiu  por  essa  occasião  um  discurso  exaltando  as  qualidades  d'aquelles  dois  ar- 
tistas. 

(2)  0  professor  Marques  Guimarães,  quando  o  interrogaram  a  respeito  da  parte  archi- 
tectonica  do  projecto,  respondeu  que  ella  não  pertencia  a  Thomaz  Costa,  mas  a  algum  architecto 
estrangeiro,  muito  babil  como  aguarellista. 

(3)  Sobre  este  ponto  disse  o  citado  professor: 

«...  Na  minha  opinião  tal  projecto  devia  ser  posto  fora  do  concurso.  Primeiramente  o 
artisla  faltou  ao  cumprimento  do  programma  pois  que  este  exige  uma  planta  á  mesma  escala  do 
alçado,  l,m  por  25, m  e  Thomaz  Costa  apresenta  o  seu  projecto  na  escala  de  0m,02,  por  lm,0.  Isto, 
em  qualquer  parte  do  mundo,  em  qualquer  concurso  regular,  bastaria  para  annular  o  trabalho 
do  artista,  por  muito  hábil  que  este  fosse,  como  no  nosso  caso...» 

(■»)  Todavia,  é  o  mesmo  jury  de  opinião  que  este  projecto  precisa  do  modificações  ;  en- 
tre estas  menciona:  a  orientação,  que  deverá  ser  alterada,  voltando-se  do  poente  para  o  sul;  a 
altura,  que  talvez  precise  de  ser  acerescentada;  o  escudo,  que  não  está  conforme  com  o  que  a 
historia  nos  diz  ter  sido  o  do  Infante  D.  Henrique;  a  mudança  das  espheras  armilares  para  a  cruz 
de  Christo  como  a  usava  o  Infante,  por  isso  que  foi  com  rendimentos  d"esta  Ordem  que  elle  em- 
prehendeu  as  suas  dilatadas  navegações;  a  menor  saliência  dos  rostros;  a  substituição  do  ornato 
da  cornija  por  outro  mais  accommodado  ao  caracter  do  monumento,  e,  finalmente,  um  estudo 
consciencioso  e  quanto  possível  em  harmonia  com  o  que  os  escriptores  nos  deixaram  dito  so- 
bre este  príncipe,  não  só  quanto  d  caberá,  mas  quanto  d  estatua  e  vestuário.  [Acta  do  jury  do 
concurso). 


\    lasse  dos  marmoristas,  decerto  dominada  pelo  mesmo  senti- 
mento arlisli  mvencida  de  que  <»  projecto  de  Teixeira  Lopes  e  Ven 

lura  l«'n.i  era ico  que  deveria  ser  adoptado,  dirigiu  lambem  á  commis- 

do  centenai  i  linle  representai 

irioa  marmoristas  d'esl  i  cidade,  reunidos  em  sessão  maga  i  da 

.    interpretando  os  sentimentos  e  desejo  <i'»-  munícipes  do  Porto, 

\.in  muito  respeitosamente  perante  v.  ex."  pedir  para  que  seja  interprete,  junto 

--,..  iniciadora  <l"  centenário  <l<>  Infante  l>    Henrique,  e  da  camará  a 

que  \    •  \     láo  dignamente  preside,  do  descontentamento  que  lavra  ih»  publico 

(1'esta  cidade  pela  escolha  «l"  projecto  para  «>  monumento  que  tem  de  perpetuai 

a  memoria  tíVum  illustre  Qlho  desta  terra      o  Infante  i>.  Henrique,  pelo  jury 

para  isso  encarregado  que,  Bem  oflensa  e  segundo  abalisadas  opiniões,  não  foi 

feliz  iii  escolha,  devendo  ter  sido  preferida  a  maquetie  dos  exímios  arti 

ii. i  Lopes  e  Ventura  Terra. 

D'esta  opinião,  ex."  Bnr.,  tem-se  visto  serem  todas  as  pessoas  que  se 
lêem  interessado  do  assumpto,  desde  os  eminentes  artistas,  que  sobre  tão  me- 
lindrosa questão  teem  apresentado  opinião,  até  aos  operários  d'esta  classe,  que, 
pela  prática  de  largos  annos  em  trabalhos  d'esta  natureza,  não  dm  idam  lambem 
um  alBrmar  ser  este  projecto  Buperior  ao  Invicta,  que  foi  escolhido. 

Ex.mosnr.:  A  petição  que  vimos  íazendo,  ainda  que  pobre  de  ph 
■  •  Bincera  no»  intuitos,  como  attestam  as  assignaturas  que  a  acompauham,  e 
(lidada  apenas  pelo  nosso  desejo  de  operários  conhecedores  do  assumpto,  em 
verem  na  sua  terra  levantado  um  monumento  que,  ao  mesmo  tempo  que  seja 
um  padrão  de  floria  dos  feitn-  dus  uu»m>s  antepassados,  Beja  lambem  um  tes- 
temunho valioso  da  pujança  de  talento  dos  nossos  artistas  da  actualidade,  e  em 
que  <>  mérito  se  allie  ao  bom  gosto,  a  arte  e  ao  rigor  historio»,  pois  BO  a—  m 
interpretará  os  grandiosos  feitos  do  grande  vulto  que  se  procura  perpetuar. 

o  projecto  Invicta,  mesmo  com  todas  as  alterações  apontadas  pelo  jury, 
ficará  inferior  á  maquette  exposta  cm  Gaya,  na  exposição  agrícola  e  industrial, 
onde  tem  despertado  o  enthusiasmo  de  todos  quantos  teem  tido  a  fortuna  de  a 
\.  i.  e  até  d<>  próprio  chefe  do  Estado  e  -na  esposa,  que  não  se  cansaram  cm  a 
elogiar.  Para  não  desprestigiar  totalmente  o  jury,  que  ainda  assim  não  fui 
unanime  na  escolha,  *\<—>'  muito  embora  o  primeiro  premio  ao  auetor  do  pro- 
jecto escolhido,  mas  faça-se  executar  o  dos  srs  Teixeira  Lopes e  Ventura  Terra, 

Batisfazendo  assim  a  justa   inclinação  de  todos  que  por  esta  questão  se  teem   in- 
do, na  certeza  de  que  só  justiça  se  fará. 

Esperançados  cm  que  v.  ex."  interporá  o  seu  muito  valimento  perante 
.1  ex.'  '  camará,  commissáo  do  centenário  e  jury,  esperam  os  peticionários  que 
por  esta  lórma  -eia  <»  monumento  executado  n'esta  cidade,  proporcionando- se 
trabalho  a  Classe  dos  marmoristas,  a  braços  com  a  miséria  pela  Crise  de  tra- 
balho que  desde  longe  vem  BOÍIrendo. 

Como  não  podia  deixar  de  sueceder,  protesto  e  representação  foram 
enviados  .-m  jorj  nomeado  peia  camará  municipal,  ao  qual  foi  eguatmenle 
enviado  o  projecto  Invicta,  modificado  consoante  as  indicações  apontadas, 
i'  constam  'la  acta  que  atraz  exaramos. 

Com  relação  ao  monumento  são  estes  os  factos  ooçorridos,  rápida- 
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mente  apontados,  que  não  é  possível,  dada  a  variedade  de  assumptos  a 
tractar,  demorarmo-nos  em  mais  pormenores  e  considerações.  Se  alguém 
quizer  —  e  não  seria  perdido  para  a  Arle  esse  trabalho  —  versar  mais  de- 
talhadamente o  assumpto,  encontrará  n'este  livro  as  indicações  de  que  ca- 
rece para  realisar  o  seu  pensamento.  Sem  paixão  nem  preoccupações  de 
qualquer  espécie,  reproduzimos  o  que  se  passou,  omittindo,  propositada- 
mente, qualquer  opinião  individual  sobre  o  assumpto;  e  se  demos  a  en- 
tender que,  por  vezes,  mais  parecia  Iractar-se  de  homens  do  que  de  artis- 
tas, é  que,  em  verdade,  nem  sempre  todos  que  entraram  n'esla  discussão 
se  mantiveram  na  esphera  serena  da  imparcialidade  e  da  justiça.  Negar 
qualidades  apreciáveis  nos  indivíduos  que  combatemos  para  reunil-as  to- 
das nas  pessoas  que  exaltamos,  é,  sem  duvida  alguma,  desacerto  que  re- 
dunda mais  em  desfavor  do  que  em  proveito.  Jornaes  houve  que,  para 
fundamentarem  a  opinião  do  jury,  chegaram  a  comparar  o  projecto  Por 
mares  nunca  (Vantes  navegados  a  um  sarcophago,  achando  que  o  único  lo- 
gar  que  lhe  competia  era  um  cemitério!  Outros,  para  glorificarem  aquelle 
projecto,  permiltiram-se  desdenhar,  em  absoluto,  dos  restantes.  Ora  taes 
exaggeros  tiram  toda  a  auctoridade  ás  pessoas  que  os  manifestam,  porque 
reflectem  propósitos  que  toda  a  consciência  honesta  deve  repellir. 

O  projecto,  pois,  que  tem  de  ser  executado  é  o  apresentado  pelo  es- 
culptor  Thomaz  Costa.  Este  artista,  cujo  nome  firma  notáveis  trabalhos 
alguns  dos  quaes  entraram  no  Salon,  de  Paris,  acompanhou  o  mesmo 
projecto  d'uma  Memoria  descri ptiva  sobre  o  caracter  do  infante.  D'esse 
documento  extractamos  a  parte  que  diz  respeito  ao  monumento: 


A  estatua  pedestre  do  infante  D.  Henrique  assenta  sobre  um  pedestal 
com  a  forma  de  um  tronco  de  pyramide  de  base  quadrada,  collocado  sobre  uma 
base  da  mesma  figura  geométrica. 

O  estylo  geral  adoptado  é  o  românico,  não  se  empregando  o  gothico  por 
não  parecer  característico  para  estas  construcções,  mas  sim  mais  apropriado 
ás  que  tenham  feição  accentuadamente  religiosa. 

Para  motivos  predominantes  da  ornamentação  escolheram-se  as  ameias 
de  castellos,  os  escudos  de  Portugal,  as  esplieras  armillares  e  as  cruzes  de 
Christo.  Os  castellos  significam  o  augmento  de  força  e  poderio  que  dos  desco- 
brimentos adveio  a  Portugal,  bem  como  o  desenvolvimento  do  seu  prestigio 
militar.  Os  escudos  symbolisam  a  ideia  da  Pátria  dominante  em  todos  os  actos 
do  infante.  Com  as  espheras  pretende-se  tornar  bem  frisante  a  ideia,  aliás 
mostrada  por  outras  partes  do  monumento,  de  que  este  commemora  o  grande 
adiantamento  feito  nas  sciencias  geographicas  por  motivo  da  iniciativa  do  infaote. 
As  cruzes  indicam  não  só  o  empenho  em  propagar  o  christianismo  que  tanto 
actuava  no  animo  do  infante,  como  principalmente  a  sua  qualidade  de  mestre 
da  Ordem  militar  de  Christo. 

Quanto  á  orientação  do  monumento  parece  que  a  sua  face  principal,  e 
portanto  a  frente  da  estatua,  deveria  ficar  voltada  para  oeste,  não  só  porque 
assim  defrontaria  com  o  edifício  mais  nobre  dos  que  rodeiam  a  praça,  o  da  Bolsa 
do  Commercio,  o  qual,  pelos  fins  a  que  se  destina,  completa  a  ideia  do  monu- 


mento,  mas  ainda  porque,  d'este  modo,  tanto  b  esl  itua  como  a  grande  compo- 
rta base  poderia  ter  posições  que  Mi  por  bí  indicam  [actoa  que 
o  monumento  com  memora,  como  adiante  Be  explicará.     E   posei  vel,  porém,  que 

•   toes  preponderantes,  pelaa  quaea  «•  monumento  deva  ter  outra  orienta- 
N'este  ponto,  como  em  qualquer  outro,  aeráo  feitas  bs  modificações  que 
[orem  indicadas,  de  accordo  com  •>  determinado  ao  annuncio  do  concurso. 

\  estatua  representa  <>  infante  l».   Henrique,  de  pé,  arrancando  com  b 
mio  direita  o  veu  que  encobria  ao  conhecimento  dos  homens  grande  parte  da 
terra,  ao  passo  que,  cora  a  mão  esquerda,  aponta  aos  navegantes  portugui 
o  c  iminho  na  diréci  Ho  da  costa  africana. 

i  projecto  i"f  adoptado,  •»  contorno  das  terras  conhecidas  podei 

ahado  iii  Buperficie  da  esphera  por  forma  que  a  cidade  do  Porto  fique  no 
zenith,  preatando  assim  homenagem  á  terra  natal  d<»  infante  que  hoje  (nc  er- 

-ii,.  ,,  monumento.    0  veu  deve  encobrir  approximadamente unuo  d< 

nhecido  antes  dos  descobrimentos  <h>  Beculo  \  \  ■ 

.1  representação  do  infante  tinha-se  que  escolher  entre  <»  desenho 
bem  conhecido  que  acompanha  a  Ckronica  de  Azurara,  e  a  estatua  existente  no 
pórtico  -iil  do  convento  dos  Jeronymos,  em  Belém.  Parece  que  o  primeiro 
,•  uni  retrato  mais  ou  menos  exacto  <li>  infante,  e  até  certo  ponto  corresponde 
;i  descripção,  aliás  pouco  minuciosa,  que  d'elle  faz  Azurara  (Ckronica,  cap.  IV, 

aÕ  .  Por  isso,  quanto  á  physionomia,  Beguiram-se  as  Buas  indicações,  dan- 
do-lhe,  porém,  um  aspecto  de  vigor  na  plenitude  da  idade  viril.  Mas,  segundo 
,li/  o  visconde  de  Santarém  na  introducção  á  Ckronica,  o  vestido  sem  insígnias, 

inde  gorra  preta  e  Bobretudo  a  larga  Qta  <i ne  delia  pende  e  com  queo  in- 
fante apparece  naquelle  retrato,  são  signaes  de  luto,  consoante  o  estylo  da  época. 
Sendo  esta,  pois,  uma  circumstancia  accidental,  preferiu-se,  quanto  ao  vestuá- 
rio, approximar-se  da  estatueta  doa  Jeronymos,  adoptando  o  habito  militar.  não 
ao  por  mais  d  obre,  mais  ornamental  e  condizente  com  um  dos  motivos  princi- 
-  do  monumento,  mas  ainda  para  relembrar  as  palavras  de  Azurara  (cap. 
I\.  pag,  24),  quando  falia  das  qualidades  militares  do  infante,  e  commemorar 
,,  parte  importantíssima  que  elle  teve  nos  commettimentos  guerreiros  do  seu 
tempo,  e  nomeadamente  na  tomada  de  Ceuta.  Ainda  ha  poucos  dias  foi  publi- 
cada a  Vida  de  Nun' Altares,  do  snr.  Oliveira  Martins,  na  qual  Be  reproduz  um  re- 
trato  do  condestavel,  contemporâneo  do  infante,  representado  deste  modo  e 
dando  á  figura  uma  apparencia  muito  nobre. 

Para  não  imprimir,  porém,  um  caracter  exclusivamente  guerreiro,  a  es- 
tatua representa-se  descoberta,  Bem  guantes  nem  espada.  A  armadura  é  Bin- 
gela,  como  ao  tempo  se  usava,  com  cota  *\r  malha,  vestindo  por  cima  a  Inbn 
com  as  armas  <lc  Portugal,  tendo  na  parte  superior  o  banco  de  pinchar,  distin- 
divo  ilos  infantes,  tudo  Bobre  a  cruz  da  ordem  de  Christo,  de  que  D.  Henrique 
foi  mestre.  Além  dos  pensamentos  representados  pela  posição  dos  dois  braços, 
a  figura  está  na  altitude  (\r  coi ;ar  a  caminhar,  significando  assim  o  cumpri- 
mento dum  a  resolução  firme  previamente  tomada. 

Para  esta  ornamentação  escolheram-se  as  proas  dos  navios  e  dois  baix  - 
relevo-,  collocando  além  disso,  na  parte  anterior,  as  armas  do  infante  sobre 
uma  fita  com  a  sua  bem  conhecida  divisa,  e  na  correspondeute  as  da  cidade 
do  Porto. 

A<  proas  dos  navios  não  correspondem  designadamente  a  um  typo  bia- 
toi  íco  definido,  mas  antes  a  uma  concepção  allegorica  e  ornamental,  ainda  que, 
se^u  mi  ii-  recentes  investigações  dos  nossos  archeologos,  parece  que  as 

M  e  irirhwis,  COm  que  BC  fizeram  as  primeiras  tentativas  de  descobrimento, 
-criam  embarcações  conjmtainente  de  vela  e  remos. 
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O  baixo  relevo  que  diz  para  a  frente  do  monumento  representa  a 
Eschola  de  Sagres;  o  outro,  a  passagem  do  Cabo  Bojador;  d'esta  forma  se  procurou 
accentuar  aiuda  mais  a  commemoração  geographica  a  que  este  monumento 
se  destina. 

Com  relação  á  chamada  eschola  de  Sagres  já  anteriormente  se  procurou 
explicar  o  que  se  entende  por  essa  expressão,  por  ventura  verdadeiramente 
aymbolica.  Inspirando-se  uo  trecho  em  que  Azurara  (cap.  VI,  pag.  49)  lembra 
a  assiduidade  do  infante  nas  suas  investigações  relativas  aos  descobrimentos,  o 
baixo  relevo  representa-o  n'uma  praia  próximo  a  Sagres,  rodeado  de  indiví- 
duos de  origem  diversa,  cada  um  da  sua  especialidade  nas  artes  navaes,  e  tendo 
na  mão  ura  postulano  onde  indica  a  derrota  aos  capitães  dos  navios  que  vão 
partir;  o  sol  desponta  por  sobre  os  montes  de  Sagres  illumiuando  com  os 
seus  raios  a  nova  empreza  e  dissipando  as  trevas  causadas  pelas  nuvens  d'onde 
emerge:  o  infante  veste  agora  0  trajo  de  escbolar. 

Quanto  á  passagem  do  Cabo  Bojador  por  Gil  Eannes  quiz-se  principal- 
mente relembrar  o  primeiro  passo  definitivo  no  caminho  do  desconhecido  ao 
longo  da  costa  africana.  E  ainda  que  das  palavras  de  Azurara  se  poderia  tal- 
vez concluir  que  (iil  Eannes  fora  áquella  jornada  em  um  só  navio  e  este  era 
uma  barra,  parece,  comtudo,  conveniente  dar  mais  relevo  ao  quadro,  e  por  isso 
represeotar-se-ha  a  passagem  como  eflectuada  por  meio  de  uma  caravella. 

Na  parte  posterior  da  base  do  pedestal  colloca-se  a  figura  syrabolica  da 
religião  enrista,  representada  por  uma  virgem  de  aspecto  sereno  e  grave,  tendo 
na  mão  direita  a  cruz  que  encosta  ao  peito.  Por  este  modo  se  pretendeu  si- 
guilicar  uma  das  ideias  predominantes  uo  espirito  do  infante  e  no  de  todos  os 
portuguezes  da  sua  epoeba,  como  já  ficou  explicado.  Ao  mesmo  tempo,  esta 
figura,  ficando  collocada  superiormente  ás  armas  da  cidade  do  Porto,  cor- 
responde e  completa  a  ideia  significada  pela  divisa  d'aquelle  brazão  —  Civitas 
Virginis. 

Na  base  do  monumento,  e  na  sua  frente,  avulta  a  grande  composição 
allegorica  —  0  triumpho  da  navegação  portugueza.— Uma  estatua  de  mulher  que 
representa  a  gloria,  sustentando  na  mão  direita  a  bandeira  de  Portugal  e  na 
esquerda  uma  coroa  com  que  premeia  os  navegadores,  avança  triumphante  so- 
bre o  eastello  de  proa  d'um  navio,  puxado  sobre  as  ondas  do  mar  avassalado 
por  dois  cavallos  marinhos,  um  d'elles  guiado  por  um  Tritão  e  o  outro  por 
uma  iNereide. 

Com  esta  allegoria,  em  cujo  delineamento  se  procurou  imprimir  toda  a 
feição  artística  e  symboliea.  pretendeu-se  dar  ao  monumento  o  característico 
que  elle  parece  dever  ter  —  a  glorificação  de  Portugal  pelos  seus  descobrimen- 
tos marítimos,  pelas  suas  conquistas  ultramarinas,  tudo  devido  á  iniciativa  do 
ínclito  infante,  que  de  cima  do  pedestal  domina  a  sua  obra  immensa. 

Tal  é  a  descripção  summaria  do  projecto  do  monumento  ao  infante  D. 
Henrique  que,  sob  a  divisa  Invicta,  é  apresentado  á  ex.,lla  commissão  directora 
da  celebração  do  centenário.  Oue  elle  possa  merecer  a  approvação  do  digno 
jury  é  o  que  mais  deseja  quem  o  delineou  (*)'. 


,i)  Solire  a  decorarão  da  praça  onde  deve  ser  erigido  o  monumento,  foi  enviada  ao 
jornal  o  Commercio  do  Porto  a  seguinte  carta: 

Amigo  c  snr.  redactor.  —  Congratulando-  me  como  portugufz  e  como  duriense  com  v. 
pelo  êxito  grandioso  das  festas  henriquinas  na  nossa  capital  do  norte,  felicilo-o  muito  amigável 
e  calorosamente  pela  parle  Ião  activa  como  efficiente,  que  v.  pessoalmente  tomou  em  tão  es- 
plendida solem  n  idade. 

O   Porto   na  grandiosidade   que  mostrou   ao  commemorar  um  ueroe  cuja  estatura  não 
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d  monumento  lia-de  ficar  concluído  em  1896.  Por  essa  oc< 
solemnemenle  inaugurado,  projecta ndose  fundar  n'esta  cidade  «ma 
instituição,  ou  'I.'  caridade  ou  <lr  instrucçâo,  que  aproveite  áquelles  qo< 
destinam  á  vida  do  mar.  I  ssa  instituição  será  opporlunamente  estudada, 
cialmente  sob  o  ponto  de  vista  prático,  que  é  o  que  deve  merecer 
mais  escrupulosamente  a  attençâo  das  pessoas  chamadas  a  resolver  Iflo 
importante  assumpto.  E  ;i  realisar-se  tal  pensamento,  essa  obra  coroará 
brilhantemente  as  ;  im  «i1"'  ;|  patriótica  cidade  do  Porto  honrou  ;i 

memoria  do  fecundo  iniciador  das  grandes  maravilhas  que  enchem  de  glo- 
ria immorlal  as  paginas  da  nossa  historia. 


no  quadro  da  bistnria  particular  de  ama  nação,  porque  a   tem,  e  de  colosso,  na  historia 
univei  u-se  digno  d'eaae  seu  fllbo  e  de  si  próprio. 

Permitia- mu  \.,  que,  sem  largar  n  amplo,  eu  venba  Bubmelter  ao  sen  elevado 

critério  uma  peijuena  ideia  acerca  do  monumento,  cujo  projecto,  já  approvado.  tem  de  ser  ama- 
nhã feito  obra. 

Reputo  <iue  na  praça  em  que  elle  tem  de  Qgurar  o.vupando  o  lugar  de  bonra,   leria 
em  siUo  separado  e  como  decoração  ornamental  accissoria,  a  collpcaçio  de  doaa 
espbei  bico-terrei 

•  espberaa  seriam  construídas  de  vergas  de  metal.  Formando  a  arn  lobo,  e 

ndo  os  meridianos  e  parallelos,  e  leriam  a  superfície  em  vidro,  onde  Beriam  pintados 

-ntorios  e  os  mares,  de  modo  que,  sendo  a  noute  lllnminadas  internamente,  projectassem 

na  praça  <>  clarão  de  >ua  luz.    Uma  delias,  a  da  direita  do  monumento,  deveria  representar  a 

i  actual  do  *_: l ■  > t »« • ,  mie  no  dia  d»'  boje  é  completamente  definida;  a  outra,  a  da  esquerda, 

ntar.  bem  estudadamente  descrrpta,  a  teograpbia  medieval,  a  do  tempo  do  infante, 

em  que  i  povos  europeus  ou  mediterrâneos  uma  parte  bem  exígua  do 

planeta,  porque  a  outra  Be  envolvia  ainda  nas  brumas  intensas  de  um  desconhecido  de  pavor. 

n  construídas  e  dispostas  avante  do  monumento,  em  nada  podem 

Íir-ju  ;  terar  o  effeilo  estbetico  d'essa  obra  d'arte,  porque  a  sua  acção  é  distincta,  embora 

be  'i  ida:  figurariam  como  legenda,  cbronlca,  lexto,  ou  expiic  .dodomo- 

Dumento,  que  pela  Bua  forma  allegorica  representa  o  papel  de  i ma.    Mas,'  Be  tal  pensamento 

f.\r  tx  me  que  as  peaubas  d'esse8  candelabros-espberas    nao  deveriam  ser  de 

um  di  aliás  modeladas  pelo  próprio  auclor  do  monumento  e  subordinadas  ao 

itylo  arcbiteclural  para  formarem  * •  < » 1 1 1  elle  orna  a ilação  harmoi 

A  pr  íta  ideia,  recordo  a  v.  que  ba  anoos  o  rei  dos  belgas  abriu  um  concurso 

rum  francos  para  o  melbor  projecto  de  melo  de  vulgarisação  dos  conbecl- 

- 

:  rão  levar-lbe  a  noticia  de  que  na  cidade  do  Porto, 

no  li-  D    Henrique,  as  peixeiras  aprend  igrapbia  pelo  que  voem  na  rua. 

.  julgar  este  men  alvitre  digno  de  o  apreí  do  monumento,  talvei 

eiia  o  ap[  [ue  do  rim  de  tudo  elle  se  reduz  a  propor  que,  em 

lug  ir  de  bm  can  :  labi   -  bai     -.  le  a  loptem  outros  de  um  custo  de  despeza  Igual  oa  pouco  ex- 

ina  elevado  pensamento  e  signibcacão  transiu  peremptoriamente  do  seu  feitio. 

La  ideia— D  Bouardo  Augosto  da  Cunha  Sbixas — Lisboa, 
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CAPITULO  I 


Para  dar  maior  esplendor 
ás  festas  do  centenário  e  para  que 
tão  grande  commemoração  civica 
tivesse  o  verdadeiro  caracter  de 
uma  solemnisação  nacional,  a  fa- 
mília real,  convidada  previamente 
pela  commissão  do  centenário, 
veio  ao  Porto  associar-se  a  essa 
festa,  muito  portuense  pelas  ga- 
las de  que  um  nobre  e  santo  or- 
gulho revestiram  o  Porto,  mas 
nacional  pelos  serviços  que  Por- 
tugal deveu  ao  grande  infante,  e 
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;iir  universal  pelo  conceilo  de  homens  eminentes  do  estrangeiro,  em  vir- 
tude do  condão  de  universalidade  que  liveram  os  fruclos  di  1 1  inicia- 

ii\.i  d'csse  i lem  superior,  "i1"'  aos  olhos  do  chronista  chegou  ;i  parecer 

um  verdadeiro  predestinado 

\  vinda  d'el  rei,  (•)  em  l  i  Ião  excepcional,  leve  uma  alta  si 

gniíicação  <|u«'  oxalá  se  traduza  em  benefícios  para  esta  terra  portuguesa, 
primeira  entre  as  primeiras  e  mais  do  que  todas  esforçada  e  herói- 
se  encontra,  na  hora  presente,  amargurada  por  Ião  dolorosas  contra- 
riedades, v  soleronisação  do  grande  príncipe  que  tão  alto  ergueu  o  nome 
portuguez,  se  não  tiver,  como  resultante  immediata,  o  resurgi mento  mo- 
ral d'esle  povo  debilitado  por  suecessivos  desastres,  será  uma  simples 
t •  - 1 1 1 .* ■  ■  spaventosa,  sem  echo  algum  na  historia  Mera  exhi bicão  faus- 
tosa, lerá  o  valor  dos  apparatos  inúteis;  por  honra  nossa,  porém,  cremos 
que  a  recordação  de  Ião  ousados  commettimentos  e  a  celebração  de  tantas 
virtudes  cívicas,  hão-de  contribuir  para  que,  no  movimento  decisivo  dos 
corações  leaes  e  dos  espíritos  nobres,  a  pátria  portugueza  se  erga,  firme, 
varonil,  bem  aprumada  e  resoluta,  para  retomar  o  posto  que  Ibe  pertence, 
c  do  qual  mercê  de  Deus  — não  desertou  ainda.  E  é  lempo  de  se  assu- 
mir uma  altitude  definitiva.  Sempre  humilhados,  os  povos  acabam  por 
alienar  completamente  a  sua  dignidade,  u  abatido  é  um  subalterno,  e 
quem  não  reage  acaba  vilmente  sob  o  pé  do  primeiro  que  queira  esma- 
gal-o.  Portugal  não  está  assim:  alquebrado,  mas  não  aviltado.  Urge 
pois,  que,  [rniii.i  decisão  forte  de  valente  affeilo  a  infortúnios  e  revezes, 
reentre  na  plena  vida  e  na  inteira  posse  do  seu  papel,  como  povo  assigna- 
lado  ii"  mundo  pelo  seu  valor,  tamanho  e  Ião  ousado  que  egual  a  elle  oe- 
nliiii itro  na  historia  se  alevanta. . . 

A  i  hegada  ao  Porto.— A  família  real  sahiu  de  Lisboa  no  dia  28 
de  fevereiro,  chegando  a  esta  cidade  no  dia  I  de  março.  <>  Commtrcio 
do  Porto,  saudando,  em  artigo  editorial,  os  excelsos  monarchas,  dava- 
Ihes  as  boas  vindas,  e  escrevia : 

\  cidade  do  Porto,  cujas  tradições  fidalgas  a  dynastia  de  Brag 


(O    Commercio       P       .  de  2  demarco  de  1894. 

\         missão  executiva  do  centenário  indo  a  Lisboa  convidar  el-rei  e  sua  augusta 
vidon  a  rainha  .1  senhora  Dona  Maria  Pia.    EsquecimentoT. ..    Propósito?... 
qualquer  d  a  falta  6  deveras  para  untar,  lauto  mais  quanto  a  cidade  il"  Porto  mereceu 

sempre  a  illastri  ts  mais  evidentes  preferencias.  Para  não  ter  de  citar  ontros  factos,  re- 

ilnde  com  qne  B.  ■.  veio  a  esta  cidade  por  occasiâo  da  pavorosa  dei 
ITan  com  qne  procurou  minorar  a  soite  dos  desventurados  que  essa  grande 
tropbe  reduziu  1  mingoa.    Qoando  nâo  boovesse  outros  motivos,  este  bastaria  para  delermi- 
rofunda  gratidão.    Glorificando  o  Porto  nm  il">  seus  maia  illuslres  e  prestimosos 
Olhos,  parecia  justo  que.  convid  l-rel,  fosse  egualmente  convidada  sua  mãe.    Não  se  pra> 

licoo  i"''  •■  deveras   para   sentir.  i  ito,  esta  falta,  que  11"1"  s,'r  atlrlboida  a 

ama  precipitação  qualquer,  não  pôde   de   modo  algum  Bigniflcar  menos  respeito  e  consideração 
pela  lilustre  senhora,  ■  quem  a  cidade  <i<>  p<>rio  coi  apre  a  mais  viva  sympathia. 
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tem  reconhecido  de  sobejo,  a  cidade  do  Porto  sabe,  sem  duvida,  apreciar  a 
alliança  do  rei  com  o  povo,  na  affirmação  da  grandeza  do  vulto  que  constitue 
um  dos  mais  valiosos  timbres  da  nossa  nacionalidade. 

Essa  alliança  vale  mais  alguma  cousa  do  que  o  prurido  de  engrandecer 
manifestações  festivas:  vale  um  decidido  empenho  de  levantar  o  espirito  nacio- 
nal de  um  abatimento  que  tocou  as  raias  do  egoísmo,  empenhando  cada  cida- 
dão nos  destinos  da  sua  Pátria. 

El-rei,  como  a  família  real  portugueza,  demonstra,  por  uma  forma  sym- 
pathica,  que  essa  cruzada  do  bem  publico  lhe  merece  o  maior  interesse. 

Mais  ainda:  collocaudo-se  ao  lado  do  povo  portuguez  nas  acclamações 
festivas,  mostrando  ao  povo  portuguez  que  se  identifica  inteiramente  com  as 
expansões  do  seu  enthusiasmo  patriótico,  o  chefe  do  Estado  fez-se  acompanhar 
de  seus  111  lios.  para  que  possam  aprender  no  preito  tributado  ao  grande  filho 
de  el-rei  D.  João  I  a  valia  de  virtudes  tão  singulares  como  foram  as  da  ínclita 
geração  d'aquelle  monarcha. 

Por  todos  os  motivos,  a  presença  da  família  real  no  Porto,  n'esta  occa- 
sião  solemne,  tem  uma  alta  significação,  que  oxalá  desabroche  em  benefícios 
paia  a  nossa  pátria,  tão  ufana  hoje  do  seu  passado  glorioso  e  tão  sympathica- 
meute  saudada  de  todos  os  pontos  do  globo. 

Se  a  cidade  do  Porto  se  congratula,  pois,  neste  momento  pela  presença 
dos  mouarchas  portuguezes  dentro  dos  seus  muros,  não  menos  se  regosija  por 
essa  alliança  de  classes,  por  esse  coro  de  acclamações  em  torno  do  vulto  do  in- 
fante D.  Henrique,  que  representa  o  que  a  nacionalidade  portugueza  tem  de 
mais  nobre,  de  mais  preclaro  e  de  mais  illustre  aos  olhos  do  mundo.» 

E  foi  esle,  realmente,  o  sentir  geral,  porque  todos,  sem  distineção 
de  classes,  porfiaram  em  tributar  á  família  real  as  considerações  e  os  res- 
peitos a  que  lêem  incontestável  direito  pela  sua  elevada  gerarchia  e  pelas 
virtudes  cívicas  e  domesticas  de  que  lêem  dado  brilhantíssimos  exemplos. 

Como  dissemos,  SS.  MM.  e  AA.  chegaram  no  dia  I  de  março, 
pelas  i  c  meia  horas  da  tarde.  Eram  acompanhadas  pelos  snrs.  con- 
selheiros Ernesto  Rodolpho  Hinlze  Ribeiro,  presidente  do  conselho  de 
ministros  o  ministro  interino  da  fazenda;  João  Ferreira  Franco  Castello 
Branco,  ministro  do  reino;  Carlos  Lobo  d'Avila,  ministro  das  obras  pu- 
blicas, e  João  António  Brissac  das  Neves  Ferreira,  ministro  da  marinha  e 
ultramar. 

A  regia  comitiva  compunha-se  mais  da  snr.a  D.  Isabel  Ponte,  dama 
de  honor  dos  príncipes,  condessa  de  Seixal,  condes  de  Sabugosa  e  de 
Villa  Nova  da  Cerveira,  almirante  Pinha,  general  Queiroz,  major  Malaquias 
de  Lemos  c  capitão  Bernardo  Pindella,  secretario  particular  d'el-rei  D. 
Carlos. 

S.  M.  el-rei  vestia  a  farda  de  generalíssimo;  S.  M.  a  rainha  de 
velludo  marrou  com  largo  enfeite  de  vidriíhos  no  peito  e  broche  de  bri- 
lhantes, lendo  na  cabeça  elegante  capota  com  aigrette  preto,  enfeite  dou- 
rado e  flores  roxas;  S.  A.  o  príncipe  real  trajava  a  farda  de  l.°cabode 
infan teria  18;  S.  A.  o  infante  I).  Manoel,  de  pellucia  marron  e  chapéu 
desabado  da  mesma  fazenda. 


1 1    ministros  vestiam  .1-  suas  fardas. 

1  ,  ijuc  o  comboyo  deu  entrada  na  estação  do  Pinheiro  1  ampa- 
nhâ)  as  musicas  locaram  <»  hymno  dá  <  arla  6  o  presidente  da  camará  mu- 
nicipal, snr,  conselheiro  <  osta  e  Umeida,  ergueu  vivas  á  familia  real.  I  oi 
por  entre  enthusiasticas  accl  a  mações  que  ss  MM.  Be  dirigiram  a*  sala  de 
nde  receberam  os  cumprimentos  das  principaes  auctoridades, 
representantes  «l"  commercio,  da  industria,  d.i  imprensa,  e  de  muitas 
n horas  que  enchiam  completamente  a  gare. 

1  oncluidos  os  cumprimentos,  os  monarchas  e  seus  augustos  Qlhos 
entraram  para  os  carros,  organisando-se  do  seguinte  modo  o  cortejo:    N   ■ 
primeiros  II  trens,  a  camará  municipal,  seguindo-se  uma  vistosa  cavai- 
i  composta  de  -I  sócios  do  Club  Hippico,  entre  os  quaes  se  contavam 
Ni-,  visconde  de  Pereira  Machado,  Aflonso  Henriques  da  Silva  Morei- 
ra,  Delfim  de  Uma,   Felisberto  de  Moura   Monteiro,    Idriano  Lencastre, 
Lobo  de    Ivila,  Jayme  Vallada,  Francisco  Brandão,  António  Rodrigues, 
1     jiiim  Vianna,  António  e  Eduardo  Guerra,  4ugusto  de  Magalhães,  rho- 
maz  da  Cunha,  4rthur  Aragão,  Eduardo  Lopes,  Fernando  Ulão,  Oliveira  e 
Sil\;i  e  Vieira   Brandão;  esquadrão  de  cavallaria   10;  trem  da  casa  real 
cora  "-  snrs.  general  Queiroz,  almirante  Pinha,  conselheiro  Pedro  Victor  e 
ardo  Pindella;  oulro  com  os  snrs.  conde  de  Snliugosa  e  minisiro  d;is 
obras  publicas  e  da  marinha;  e  ainda  outro  com  as  snr.*   condessa  de 
Seixal  e  I».  Isabel  Ponte  e  os  snrs.  conselheiros  Hintze  Ribeiro  e  João 
I  ranço. 

-     ii.iin  depois  um  official  de  estado-maior  e  o  ajudante  de  campo 

snr.  general  António  de  Campos,  era  batedores,  seguindo-se  o  Irem 

real  com  SS.   MM.  e   \\.     \    portinhola  da  direita  ia  o  snr.  general  4o- 

tonio  de  Campos  e  á  da  esquerda  o  ajudante  honorário  de  el-rei  o  snr. 

Ferreira  de  Iboim,  coronej  de  caçadores  7. 

Uraz  do  coche  real  iam  iodos  os  officiaes  montados  residentes  ao 
Porto  e  numerosas  ordenanças,  bem  como  o  esquadrão  de  cavallaria  da 
guarda  municipal.  4poz  seguiam  os  snrs.  governadores  civis  do  Porto  e 
B  secretario  geral  do  governo  civil  do  Porto,  e  depois  indistinclamente 

todas  as  pessoas  de  caracter  official  e  particular  furmaiulo  em  cortejo  de 
1  de  300  trens, 

l  [  ia  rn  içá  o,  composta  dos  regimentos  de  infanteria  ■").  18  e  guarda 
municipal,  indo  na  força  de  1:840  praças,  commandada  pelo  coronel  de 
infanteria  18  snr.  João  de  Lencastre  e  Menezes,  formava  na  rua  de 
Pinto  Be 

O  largo  da  I  I  ío  e  aqoella  rua  estavam  apinhadissimas  <\r  gente, 
vendo-se  todas  as  janelias  por  igual  repletas.  O  aspecto  era  verdadeira- 
mente deslumbrante,  não  sd  pelo  numero  de  pessoas,  como  pela  variedade 
d  is  colchas  que  enfeitavam  lod  1-  as 

Durante  todo  o  trajecto  da  estação  de  Campanhã  ao  paço  foram  sv 
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MM.  alvo  de  vivas  demonstrações  de  syrapathia  não  só  por  parle  da  mul- 
tidão que  estacionava  nas  ruas  e  que  continuamente  os  saudava,  como 
lambem  por  parte  das  pessoas  que  povoavam  as  janellas  e  que  despediam 
sobre  o  trem  real  uma  verdadeira  chuva  de  ramos  c  flores,  dando  ao  mesmo 
tempo  palmas  c  agitando  lenços  brancos,  o  que,  por  vezes,  offerecia  o  mais 
agradável  aspecto.  Durante  as  primeiras  horas  da  noite  a  família  real  foi 
egualmente  muito  victoriada  pelos  populares  que  estacionavam  defronte  do 
palácio  dos  Carrancas. 

A  recepção.— No  dia  seguinte  ao  da  chegada  da  família  real,  sexta- 
feira,  2,  verifleou-se,  cerca  da  uma  hora  e  meia  da  tarde,  a  recepção,  que 
foi  eoncorridissima,  desfilando  deante  de  SS.  MM.  tudo  quanto  n'esla  ci- 
dade tem  um  nome  ou  revela  uma  força  social.  As  recepções  no  paço  dos 
('arrancas  costumam  affluir  todas  as  pessoas  de  representação;  d'esla  vez, 
porém,  como  ao  facto  da  visita  regia  se  alliava  a  celebração  d'uma  grande 
data  c  a  glorificação  d'um  enorme  vulto,  toda  a  gente  concorreu  áquella  ce- 
remonia,  manifestando  d'esle  modo  o  seu  respeito  e  a  sua  consideração 
aos  monarchas  que,  cm  hora  tão  jubilosa,  vieram  compartilhar  das  justas 
alegrias  d'um  povo  celebrando,  n'um  dos  seus  mais  valorosos  filhos,  as 
grandes  e  luzentes  glorias  da  sua  historia. 

Na  sala  da  recepção  elevára-se  um  throno  forrado  de  pellucia  ma- 
genta, com  cadeiras  douradas  e  estofadas  a  seda  cor  de  rosa  e  branca. 
SS.  MM.  e  AA.  receberam  os  cumprimentos  de  pé,  tendo  á  sua  direita  a 
dama  de  honor  dos  príncipes,  a  snr.a  1).  Isabel  Ponte,  e  pessoas  da  sua 
comitiva,  e  á  esquerda  a  snr.a  condessa  de  Seixal,  s.  em.a  o  snr.  cardeal 
D.  Américo  e  os  snrs.  presidente  do  conselho,  ministros  do  reino,  das 
obras  publicas  e  da  marinha. 

Durante  a  recepção  tocaram  na  rua  do  Triumpho,  fronteira  ao  paço, 
as  bandas  da  guarda  municipal,  caçadores  7,  infanleria  6,  7,  8  e  20,  fa- 
zendo a  guarda  de  honra  todo  o  regimento  de  infanteria  18. 

A  este  acto  concorreram  lambem  os  snrs  H.  M.  Tudor,  F.  Seylon, 
S.  Sheppard  e  G.  Paine,  officiaes  inglezes  a  bordo  do  cruzador  Bellona,  que. 
como  adeante  referimos,  veio  fundear  nas  aguas  do  Douro  por  ordem  do 
governo  da  Gran-Bretanha  para  cumprimentar  el-rei  pela  celebração  do 
centenário  do  infante  D.  Henrique. 

Como  de  costume  n'estes  actos,  foram  lidas  as  seguintes  allocuções  : 

Da  camará  municipal  do  Porto,  lida  pelo  snr.  conselheiro  António 
Ribeiro  da  Costa  e  Almeida. 

«Senhor!  Dignou-se  V.  M.  acceder  ao  convite  da  camará  d'esta  cidade 
e  da  commissão  por  ella  nomeada  para  a  celebração  do  centenário  do  infante 
D.  Henrique,  vindo  ao  Porto  com  S.  M.  a  rainha  e  os  sereníssimos  príncipes 
associar-se  ás  demonstrações  patrióticas  de  todo  o  paiz  para  celebrar  o  o.°  cen- 
tenário do  nascimento  do  ínclito  filho  de  D.  João  I. 


\  \    \i    não  podia  wr  indiflerente  <■  entbusiasi la  nossa  pátria  para 

celebrar  a  Bpotheose  «i»'  um  doa  Beua  filhos  maia  ílluatrea;  porque  bí  aoaeafor- 

çoa  hercúleos  ria  dynastia  aflonsina  »i«*\ <■  Portugal  u  Bua  eu iipação  politl 

.1  mu  autonomia  como  uma  das  mouarchiaa  maia  illuatrea  oriuodaa  da  recon- 
<  l  ii  i  ^  1 1  rhristA  iii  peoinaula,  <•  á  glorioaa  família  da  D.  João  l  <»  bem  amado,  ar- 
guido peloa  braços  do  povo  ao  tnrono    português,  que  a  uoaaa  pátria  d( 
gloria  < 1 1 1 «_*  adquiriu  a  •<  íama  que  a  im mortal iaou 

\  cidade  «1«»  Porto,  que  tem  na  biatoria  portugueza  tantas  p  lo- 

sg  is  'ir  abnegação  e  Bacrificio,  a  única  que  no  norte  do  pali 
abraçou  desde  i<>uo  calorosamente  .i  causa  do  mestre  da  Aviz,  nào  poupando 
Bacrifícios  de  dinheiro,  de  fazendas  a  de  vidas  para  ajudar  a  causa  que  ara  do 
povo;  .i  cidade  querida  de  D.  João  1  teve  a  ventura  de  nos  Bens  muros  n;iscer 
o  mais  illustre  dos  filhos  <  1 « >  mestre  de  Aviz,  o  ínclito  infante  cujo  anniveraario 
A  cidade  do  Porto  vem,  puis.  agradecer  a  V.  M.  a  sua  vinda  a 

••-i  i  nacional,  a  a  parte  que  Be  digna  tomar  n'esta  de nstração  patrio- 

io  mais  illustre  dos  filhos  do  Porto,  áquelle  qne  não  é  bò  a  gloria  da  na- 
ção portugueza,  mas  a  admiração  de  todo  <>  mundo  civilisado. 

Digne-ae  V.  M.  acceitar  os  agradecimentos  da  cidade  < l * »  Porto,  b  os 
-  que  [azemos  pela  prosperidade  da  pátria  e  da  família  portugueza,  da  qual 
\     M    é  <»  illustre  chefe.    Deus  guarde  V.  M.  —  Porto  e  paços  <1"  concelho,  - 
d.-  março  de  1894.  —  O  presidente,  António  Ribeiro  da  Cost\  i.  Almeioa.i 

Sua  mageslade  el-rei  respondeu  nos  seguintes  lermos:' 

K  sempre  muito  grato  ao  meu  coração  visitar  a  cidade  do  Porto,  e 
tanto  a  mim  como  ;i  rainha  e  ao  príncipe  real,  íoi-nos  particularmente  agradá- 
vel o  convite  pua  tomarmos  parte  na  patriótica  commemoração  que  nos  reúne 
aqui  no  culto  a  uma  das  mais  ingentes  e  gloriosas  figuras  da  nossa  historia. 

O  acolhimento  que  recebemos  bontem  da  cidade  do  Porto  commoveu-uos 
profundamente,  não  bó  porque  vimos  nas  demonstrações  que  nos  saudaram 
uma  nova  prova  da  dedicação  e  da  lealdade  da  sua  laboriosa  e  benemérita  00- 
pulação,  mas  ainda  porque  a  cidade  do  Porto  mostrou  assim  comprehender  o 
Bincero  aflecto  que  lhe  consagramos  e  o  sentimento  intimo  com  que  nos  asso- 
ciamos ás  festas  essencialmente  nacionaes  qne  ella  resolveu  promover  para 
commemorar  o  5.°  centenário  do  nascimento  do  infante  D.  Henrique. 

A  dynastia  AlTonsiua  fundou  a  nacionalidade  portugueza;  a  dynastia  de 
Aviz  Balvou-lhe  a  independência  e  deu-lhe  a  gloria  que  [mmortalisa  os  povos 
como  os  indivíduos.  Celebrando  o  vulto  genial  do  infante  D.  Henrique,  talvez 
d  mais  notável  a  o  mais  prestigioso  de  entre  essa  plêiade  incomparável  dos 
filhos  de  I).  João  I,  rememoramos  a  origem  e  a  iniciação  brilhante  dos  mais 
bellos  feitor  da  nossa  historia  nacional  e  avivamoa  ao  mesmo  tempo  ;i  lem- 
brança  d'esses  tempo-  heróicos  em  que  a  nacionalidade  portugueza,  atrayez  de 
tantas  incertezas  e  de  tantas  Inctas,  Boube  manter  intemerata  a  sua  autonomia 
e  alargar  ^\<-  modo  tão  ousado  e  tão  grandioso  os  Beua  domínios  e  a  bus  influen- 
cia ii"  mundo.  Nada  mais  Balutar  de  que  n  reviviacencia  de  similhantea  tra- 
dições. (Jm  povo  que  as  poaaue  no  passado,  e  que  é  capaz  de  as  rumpreheu- 
der  e  amar,  pôde  e  deve  confiar  no  futuro. 

Da  vasta  a  gloriosa  obra  da  dynastia  de  Aviz  não  pôde  já  hoje  ninguém 
renovar  a  parte  referente  ás  descobertas  de  novas  e  longiquaa  terras.    Mas  po- 

demoa  e  devemos  manter  e  acrisolar  o  ai ■  pela  independência  nacional  que 

e  e  tem  sido  sempre  o  elemento  essencial  e  inconfundível  da  alma  portuguesa. 
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Foi  este  o  pensamento  que  levou  a  cidade  do  Porto  a  ligar-se  desde  todo 
o  principio  á  dynastia  de  Aviz. 

Cumpria-llie,  por  isso,  tomar  a  iniciativa  da  commemoração  nacional 
que  celebramos  agora,  tanto  mais  que  o  infante  D.  Henrique  aqui  nasceu. 

A  essa  iniciativa  viemos  gostosamente  associar-nos,  e  a  camará  munici- 
pal do  Porto  será  iuterprete  para  com  esta  benemérita  cidade  da  satisfarão  com 
que.  tanto  eu  como  a  rainha  e  o  príncipe  real,  aqui  nos  encontramos  n'este 
momeuto  e  com  que  recordaremos  sempre  a  maneira  alíectiva  e  calorosa  por 
que  fomos  recebidos.» 

l);i  Associação  Commercial,  (lida  pelo  snr.  João  Henrique  Andrcsen): 

«  Senhor  :  —  Em  nome  da  Associação  Commercial  do  Porto,  e  represen- 
tando a  classe  do  commercio  d'esta  cidade,  temos  a  subida  honra  de  vir  apre- 
sentar a  V.  M.,  a  S.  M.  a  rainha  e  a  S.  A.  o  príncipe  real  as  nossas  homena- 
gens de  respeito  devidas  sempre  ao  augusto  cbefe  do  Estado  e  á  real  família, 
symbolo  e  penhor  das  instituições  e  da  nacionalidade  portugueza. 

E'  sempre  motivo  de  profundo  jubilo  a  visita  dos  monarcbas  de  Portu- 
gal a  esta  terra  que  tanto  se  distingue  pelos  seus  elevados  e  radicados  senti- 
mentos de  patriotismo  e  de  lealdade,  a  par  da  euergia  no  trabalho  e  do  ina- 
balável apego  ás  liberdades  publicas  conquistadas  á  custa  do  seu  sangue. 

Mas  a  vinda  de  VV.  MM.  ao  Porto  n'esta  occasião  reveste  ainda  um  cu- 
nbo  de  mais  alta  significação  e  apreço,  pois  que  se  propõem  associar  o  tbrouo 
ás  aspirações  populares  na  brilhante  commemoração  de  um  dos  mais  illustres 
e  dignos  iilhos  da  nossa  pátria,  o  grande  infante  D.  Henrique,  cujo  centenário 
glorioso  celebramos,  e  cujo  berço  o  Porto  se  ufana  de  ser. 

Sejam,  pois,  VV.  MM.  muito  bem  vindos,  e  permitta  o  céu  que  possa 
datar  d'este  acontecimento  memorável  uma  nova  epocha  de  rejuvenescimento  e 
de  verdadeira  prosperidade  para  o  nosso  paiz.  —  O  presidente,  J.  H.  Andresen 
Júnior;  o  secretario,  António  Ramos  Pinto.» 

El-rci  o  senhor  I).  Carlos  dignou-se  responder : 

«Recebo  com  satisfação  os  cumprimentos  que  me  são  dirigidos  em  nome 
do  commercio  d'esta  cidade,  que  tem  na  sua  laboriosa  actividade  mercantil 
um  dos  elementos  capitães  da  sua  prosperidade  e  da  riqueza  geral  da  nação. 

Costumado  como  estou  sempre,  quando  visito  esta  cidade,  a  encontrar 
nos  representantes  do  commercio  o  mais  cordeal  e  aííectuoso  acolhimento,  é 
com  duplo  prazer  que  os  vejo  agora  associados  á  festa  do  grande  infante,  que, 
abrindo  o  caminho  á  navegação,  lançou  as  bases  do  nosso  desenvolvimento 
commercial  e  da  nossa  prosperidade  económica.» 


UM  AUTOGRAPHO  E  ASS1GNATURA  DO  INFANTE  D.  HENRIQUE  n 


{*)    \  obaequlosidade  do  n      inr,  dr.  Jalio  Heuriques,  illustrado  lenle  da  I  niversidade 

de  Coimbra,  devemos  <>  poder  reproduzir  n'este  li\ru  um  autograpbo  e  aaslgnalura  tio  infante, 
assim  como  o  sello  particular  á>:  que  usava  ii"^  seus  documentos  omcl 
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Abrimos  eslc  capitulo  com  a  descripção  do  cortejo  cívico,  uma 
das  mais  luzidas  partes  do  programma  das  festas  do  centenário  e  a  que 
mais  atlrahiu  as  attcnções  do  publico  pouco  familiarisado  com  eslas  ma- 
gestosas  solemnidades  (l).  O  ponto  escolhido  para  a  formação  do  cortejo 
foi  a  rua  do  Anjo  e  a  praça  do  Duque  de  Beja,  pelos  lados  sul  e  poente  do 
Campo  dos  Martyres  da  Pátria.  Cerca  do  meio  dia  aquelles  pontos  acha- 
vam-se  apinhados  de  populares;  a  policia,  porém,  estabelecera  um  serviço 
tão  acertado,  que  o  espaço  desiinado  aos  indivíduos  e  corpornções  que  de- 
viam enfileirar-sc  no  préstito  achava-se  completamente  livre. 

O  cortejo,  segundo  os  avisos  distribuídos,  devia  principiar  a  desfi- 
lar ás  1 1  horas  da  manhã;  n'este  serviço  empregou-se  o  maior  zelo  e  des- 
envolveu-se  a  maior  actividade,  mas  foi  absolutamente  impossível  organi- 
sar  as  coisas  de  modo  que  tudo  estivesse  prompto  áquella  hora.  Como  foi 
enorme,  e  além  de  Ioda  a  espectaliva,  o  numero  de  indivíduos  e  de  corpo- 
rações que  compareceram,  o  cortejo  só  poude  pôr-se  em  marcha  ao  meio 
dia  e  30  minutos.  Para  se  formar  uma  ideia  da  extensão  do  luzido  e  ma- 
gesloso  préstito  basta  dizer  que  ao  passar  na  praça  de  D.  Pedro  o  corpo 


0)  O  primeiro  cortejo  eivico  em  Porlugal  realisou-se,  em  Lisboa,  em  1880,  por  occa- 
siiio  do  centenário  de  Camões.  Nesta  cidade,  o  primeiro  que  se  organisou  foi  pelas  festas  do 
centenário  do  marquez  de  Pombal.  Mais  tarde  lealisou-se  outro,  menos  apparatoso  mas  talvez 
mais  expressivo,  por  occasião  da  morte  de  Victor  Hugo.  Ksse  cortejo  dirigiu- se  á  rotunda  da 
Boavista  onde  foi  coroado  um  busto  do  grande  poeta.  IVesse  acto  o  illuslre  poeta  Guerra  Jun- 
queiro proferiu  um  notabilissimo  discurso. 


de  Salvação  Publica,  que  o  fechava,  os  arautos  d'armas,  que  rompiam  ;« 
marcha,  entravam  no  largo  da  Feira  de  S.  Bento.  D'este  modo  o  cortejo 
estendia-se  pelo  lado  oriental  da  praça  de  l>.  Pedro,  roas  de  Sá  da  Ban- 
deira, Forra  •/ 1.  s  mi  i  Calharina  e  Santo  kntonio. 

O  préstito  ia  realmente  imponente,  e  raro  se  presonceará  outra  ?6i 
ulo  tão  magestoso  e  deslumbrante.  Comprehendendo  ;i  alta  signi- 
ficação d'esse  acto,  todas  as  corporações  e  indivíduos  que  representam  al- 
guma coisa  de  ulil  no  meio  social  compareceram  em  grande  numero. 
Representaram -se  todas  ;is  classes,  todas  as  forças  vivas  da  sociedade 
adhe  riram  a  lâo  imponente  manifestação  cívica.  Julgando -nos  ainda  su- 
bordinados a  preconceitos  enraisados  pela  rotina,  havia  quem  duvidasse  do 
exilo  d 'esta  solemnidade;  a  resposta  não  podia  ser  mais  brilhante  e  mais 
expressiva,  mostrando  ;i  cidade  do  Porto  que  ;i  ninguém  cede  <»  passo  nas 
demonstrações  cívicas  e  patrióticas,  e  que  de  sobejo  possue  elementos  para 
affirmar  a  sua  superioridade  e  n  seu  prestigio. 

Apenas  uma  coisa  faltou,  e  essa  devia,  realmente,  entrar  rumo  ele- 
mento essencial  n'esta  grande  solemnidade.  O  eortèjo  desfilou  por  entre 
milhares  de  pessoas,  gravemente,  diremos  mesmo,  tristemente.  O  povo 
que  -i'  estendia  em  lodo  o  longo  percurso  não  se  com  moveu,  não  vibrou 
de  enlhusiasmo  ao  vêr  passar  tantas  e  tantas  corporações  que  pelos  ideiaes 
que  representam  e  pelos  actos  em  que  se  afirmam  tinham  incontestáveis 
•lnvitus  ás  homenagens  publicas.  Apenas  aqui  c  além,  d'umas  varandas 
onde  se  achavam  estudantes  e  artistas,  sahirara  algumas  a  cela  mações  tra- 
duzidas em  palmas,  em  vivas  e  em  Mores.  De  resto  tudo  muito  concen- 
trado, muito  grave,  com  um  ar  solerane  e  profundo  de  quem  m;iis  parecia 
assistir  a  um  Banimento  fúnebre  do  que  a  uma  Iriumphante  apolheose. 
Em  alguns  pontos  dava  mesmo. . .  vontade  de  chorar I 

Verdade  seja  que,  por  circumslancias  especiaes  que  devem  ter  sido 
muito  ponderosas,  a  maior  parle  da  classe  académica  decidiu  nâo  se  en- 
corporar  no  cortejo;  se  esta  resolução  não  fosse  adoptada  e  os  estudantes, 
em  massa,  adherissem  a  esta  manifestação,  a  sua  mocidade,  a  sua  alma 
vibrante  e  cheia  de  enthusiasmos  havia  necessariamente  de  derreter  o  gelo 
da  indifferença  e  pôr  uma  nota  jubilosa  e  festiva  n'essa  grandiosa  comme- 
moraçâo.  a  academia,  porém,  retrahiu-se,  e  a  sua  falta,  que  aqui,  com 
a,  notamos,  tirou  grande  parte  do  brilho  que  essa  manifestação  devia 
ler  pelo  alto  ensinamento  que  traduzia  e  pelo  grande  exemplo  «pie 
realisava  ' 

De  resto,  a  gravidade  e  o  recolhimento  do  povo  pôde  explicaf-se 


O    Mais  adeante  alladimoa  ,'i  abstençio  da  academia,  publicando  na  integra  o  manifesto 

-lia  tlirigiu  ao  paia,  explicando  <>s  nn>ii\os  que  a  determinaram. 
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lambem  pela  feição  muito  especial  do  seu  temperamento,  c  pela  pouca  ou 
nenhuma   familiaridade  com  esles  actos,  cujo  alcance  e  cujo   valor   em 
grande  parle  desconhece.     Educado   na    tradição  calholica  e  habituado  a 
commover-se  á  passagem  dos  préstitos  religiosos,  com  andores  onde,  cm 
esculpturas  mais  ou  menos  lamentáveis,  se  exhibem  as  altitudes  piedosas 
de  bemavenlurados  de  todos  os  géneros,  grande  parte  do  povo  vê  n'esles 
cortejos  uma  imitação  irreverente  d'aquelles  aclos  lilhurgicos  e  olha-os  com 
receio  de  que  a  alma  possa  vir  a  soíírer  qualquer  castigo  no  dia  tremendo 
do  final  ajuste  de  contas;  a  outra  parte  como  se  habituou  a,  nas  procissões, 
troçar  dos  irmãos,  rir  dos  anjos,  e  mofar  dos  santos,  julga-se  lambem  no 
direito  de  se  divertir,  e  vê  passar,  coberta,  indifferente,  chalaceadora,  o  pen- 
dão d'uma  sociedade  scientifica  ou  a  bandeira  nacional.     IVeste  modo, 
aquillo  que  lá  fora,  onde  os  espíritos  estão  educados  na  religião  sagrada  do 
patriotismo   inspira   os   maiores   respeitos,    passa   entre  nós  no  meio  da 
mais  completa  c  desoladora  indiííerença.     Em  qualquer  cidade  do  estran- 
geiro  não   ha   ninguém,   absolutamente   ninguém,   que   não  se  descubra 
diante  da  bandeira  nacional,  que  representa  a  gloria,  o  brilho,  as  honradas 
tradições  da  pátria.    Entre  nós  —  como  é  Irisle  dizel-o  1  — ninguém  se  preoc- 
cupa  com  isso,  como  se  esse  pavilhão,  sagrado  para  todos  os  espíritos  cla- 
ros e  para  todas  as  almas  justas,  não  devesse  merecer  todo  o  respeito  e 
toda  a  veneração. 

Yestas  e  n'outras  faltas,  denunciadoras  do  nosso  alrazo  intelleclual, 
está  a  explicação  da  condueta  do  nosso  povo  em  certos  aclos  a  que  é  cha- 
mado a  intervir.  Este  estado,  porém,  é  susceptível  de  melhorar,  e  since- 
ramente cremos  que  um  dia,  —  e  esse  dia  não  virá  longe, — comprehen- 
dendo  a  alta  significação  d'cstas  festas  cívicas,  o  povo  ha-de  com  enlhu- 
siasmo  associar- se  a  ellas,  e  de  espectador  indifferente  passará  a  ser  o  seu 
principal  elemento,  augmentando-lhes  o  esplendor  com  a  vibração  ardente 
da  sua  alma  em  jubilo.  A  verdade  é  também  que  nós  todos,  que  temos 
palavras  para  a  censura,  não  as  temos  para  o  ensino.  O  povo  necessita 
de  quem  o  guie,  de  quem  o  oriente,  de  quem  lhe  explique  o  que  ignora. 
Se  elle  conhecesse,  em  lodo  o  relevo  dos  seus  feitos  e  do  seu  alto  valor,  a 
figura  prodigiosa  do  infante,  cuja  memoria  se  consagrava,  estamos  conven- 
cidos de  que  saudaria  com  mais  ardor  a  memoria  d'esse  príncipe  decidido 
e  forle  que  abriu  o  caminho  das  nossas  glorias,  e  de  que  daria  á  sua  apo- 
Iheose  a  nota  viva  e  expressiva  que  lhe  faltou. 

O  acanhamento  em  que  nos  encontramos  em  tão  solemnes  occa- 
siões  ha-de  perder-se  com  o  tempo.  Estas  solcmnidades  são,  por  assim 
dizer,  novas  e  estranhas  para  nós;  deixemnos,  porém,  identificar  com 
ellas,  e  então  a  alma  do  povo  pulsará  mais  forte,  que,  mercê  de  Deus,  em 
sentimento  patriótico  e  fé  cívica  não  cedemos  o  passo  a  ninguém. 
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i  imo  acima  dizemos,  o  cortejo  bó  começou  a  desQlar  á  meia  li<»r;i 
depois  do  meio  dia.  Ibriam-o  quatro  araulos  do  século  \l\.  vislosi 
:  dos  seus  gibões  de  velludo  verde,  dalmalicas  carmezim  com  lai 
franjas  de  ouro,  calção  de  seda  pérola  e  sapatos  de  bico,  il<'  velludo  verde. 
No  peito  as  armas  nacionaes  com  cercaduras  bordadas  a  ouro  e  matiz;  na 
cabeça  elegantes  gorros  fle  velludo  verde  cora  plumas  brancas;  os  pés  mel- 
lidos  em  estribos  antigos,  douradas.  Os  arautos  levavam  fartas  cabelleiras 
c  barbas  curtas,  o  que  lhes  dava  um  ar  cavalheiresco,  próprio  Mos  homens 
da  idade  média,  como  nol-os  descrevem  as  chronicas.  Os  xairéis  dos  ca- 
vallos,  apparatosos  nos  seus  bordados  a 'o;  os  arreios,  de  velludo  cardi- 
nal com  ferragens  amarellas. 

los  araulos,  que  caminhavam  a  par,  seguia  o  estandarte  da  cidade 
do  Porto,  de  damasco  encarnado  com  <>  brazão  bordado  a  ouro,  Indo  de- 
pois «I  vice-presidente  da  camará  municipal,  snr.  dr.  Adriano  knlhero,  que 
levava  á  direita  o  presidente  da  camará  municipal  de  Lisboa,  snr.  conde 
•  In  Restello,  e  á  esquerda  o  vereador  portuense  snr.  Ferreira  Bahia. 

Seguia  depois,  presidida  pelo  snr.  Costa  e  Almeida,  a  commissão 
«In  centenário  composta  dos  snrs.  conde  de  Samodães,  Eduardo  de  Sequei- 
ra, tuguslo  Luso  da  Silva,  Henrique  Kendall,  Bento  de  Souza  Carqueja, 
Francisco  Patrício  e  capitão  Fernando  Maia.  Em  seguida  a  camará  mu- 
nicipal de  Lisboa,  representada  por  m;iis  quinze  vereadores,  empunhando 
.1  respectivo  estandarte  <»  snr.  António  Duarte  da  Cruz  Pinto.  Esse  estan- 
darte é  de  moiré  branco  com  o  brazão  bordado  ;i  ouro  fino. 

Mim/,  da  camará  de  Lisboa  iam  vereadores  e  representantes  d<< 
guintes  municípios : 

De  Évora,  estandarte  de  gorgorão  vermelho,  lendo  em  um  <!<>s  la- 
dos o  brazão  <lc  armas,  ao  centro  do  qual  se  lê  Geraldo  Sem-Paxor% 
iodo  bordado  a  mm»,  prata  e  matiz.  No  reverso  as  armas  nacionaes,  lam- 
bem bordadas  a  ouro,  prata  e  matiz. 

De  Setúbal,  estandarte  de  damasco  vermelho  franjado  ;i  nino,  lendo 
em  um  dos  lados  o  brazão  bordado  a  ouro  e  seda,  e  do~oulro  :is  armas 
porluguezas  do  tempo  de  D.  João  \  I,  igualmente  bordadas  ; ro  e  seda. 

De  Gouveia,  estandarte  de  damasco  encarnado,  com  <>  brazão  bor- 
dado a  ouro,  prata,  velludo  e  matiz. 

De  Leiria,  bandeira  de  damasco  branco,  com  o  brazão  bordado  ;i 
seda  i'  ouro  em  um  'l"-  lados,  e  do  outro  as  armas  porluguezas  da  epocha 
d.-  D.  João  \  I. 

De  Vianna,  estandarte  de  damasco  encarnado,  franjado  ;i  uniu, 
tendo  em  uma  das  faces  as  armas  nacionai 
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De  Melgaço,  estandarte  de  damasco  vermelho  com  as  armas  nacio- 
naes  bordadas  a  seda. 

De  Aveiro,  bandeira  de  damasco  encarnado  com  o  brazão  de  armas 
bordado  a  ouro,  matiz  e  pedras  de  variadas  cores;  no  reverso  as  armas 
nacionaes,  bordadas  da  mesma  forma. 

De  Souzel,  estandarte  de  damasco  vermelho  com  as  armas  nacio- 
naes pintadas. 

De  Santarém,  bandeira  de  damasco  branco  com  o  brazão  bordado 
a  seda. 

De  Monlemór-o-Novo,  estandarte  de  damasco  encarnado  franjado  a 
ouro  com  as  armas  nacionaes  bordadas  a  ouro  e,  no  reverso,  o  brazão 
d'aquella  villa,  lambem  bordado  a  ouro. 

De  Oliveira  de  Azeméis,  estandarte  de  damasco  vermelho  franjado 
a  ouro,  com  o  brazão  bordado  a  ouro,  de  um  dos  lados,  c  do  outro  as  ar- 
mas nacionaes. 

De  Macieira  de  Cambra,  estandarte  de  damasco  encarnado  com  o 
brazão  e  as  armas  porluguezas  bordadas  a  seda  e  matiz. 

Da  Villa  da  Feira,  estandarte  de  damasco  encarnado  com  o  brazão 
da  villa,  tendo  ao  centro  a  imagem  de  Santa  Maria  da  Batalha  c  as  armas 
nacionaes,  tudo  pintado. 

De  Celorico  da  Beira,  estandarte  de  damasco  encarnado,  lendo  pin- 
tados o  brazão  e  as  armas  nacionaes. 

De  Faro,  bandeira  de  damasco  vermelho  com  o  brazão  de  armas 
pintado. 

De  Elvas,  estandarle  de  damasco  vermelho  muito  antigo,  tendo  ao 
centro  a  efligie  de  D.  Sancho  II. 

De  Villa  Nova  de  Fozcôa,  estandarle  de  seda  azul  c  branca  com  as 
armas  nacionaes  bordadas  a  ouro  e  matiz. 

De  Lamego,  estandarte  de  damasco  vermelho;  ao  centro  o  brazão 
bordado  a  ouro,  e  aos  cantos  o  monogramma  J.  P.  R.  (João,  príncipe  re- 
gente). 

Da  Figueira  da  Foz,  estandarte  de  damasco  branco,  tendo  pintado 
ao  centro  o  brazão  de  armas. 

De  Trancoso,  estandarte  de  damasco  vermelho;  de  um  lado  o  bra- 
zão bordado  a  prata,  em  fundo  de  seda  verde,  e  do  outro  as  armas  nacio- 
naes também  bordadas  a  prata. 

De  Serpa,  estandarle  de  damasco  encarnado,  lendo  o  brazão  de  ar- 
mas bordado  a  ouro,  matiz  e  velludo,  em  um  dos  lados,  e  no  reverso  as 
armas  porluguezas  bordadas  da  mesma  forma. 

De  Beja,  estandarte  de  damasco  azul  e  branco  com  o  brazão  de  ar- 
mas bordado  a  ouro,  seda  e  pedraria. 

De  Amarante,  estandarte  de  damasco  encarnado,  lendo  pintado  ao 
centro  o  brazão  atravessado  por  um  cajado. 
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De  Villa  do  Conde,  estandarte  de  damasco  vermelho  com  o  brasão 
bordado  :i  ouro  e  seda,  e  .1-  armas  nacionaes  bordadas  d<»  mesmo  modo. 

Da  Povoa  de  Varzim,  estandarte  de  damasco  branco  com  o  brazão 
bordado  ;i  cordão  de  seda,  velludo,  prata  e  ouro. 

D;i  Haia,  bandeira  de  damasco  branco  e  azai,  lendo  pintadas  as 
armas  portugaezas. 

De  Campo  Maior,  estandarte  de  damasco  franjado  ;i  ouro,  tendo 
pintadas  as  armas  nacionaes. 

De  Monforte,  bandeira  de  damasco  encarnado  com  as  armas  nacio- 
naes e  «1  brazão  da  villa  pintados. 

I».'  Torres  Novas,  bandeira  de  damasco  vermelho,  lendo  pintadas 
as  armas  nacionaes,  e  no  topo  da  haste  um  castello. 

Da  Alfandega  da  Fé,  estandarte  de  damasco  azul  e  branco;  ao  cen- 
Iro  as  armas  perlogoezas  bordadas  a  matiz. 

I  »c  Villa  Flor,  estandarte  de  damasco  encarnado,  tendo  bordadas  a 
ouro  c  seda  as  armas  nacionaes  e  o  brazão  da  villa. 

De  Thomar,  bandeira  de  damasco  azul  e  branco;  na  frenle  o  bra- 
zão e  no  reverso  uma  esphera  armiiar,  tudo  bordado  a  ouro  e  matiz.  No 
topo  da  liaste  que  segura  a  bandeira,  ;i  cruz  da  Ordem  de  Chrislo. 

De  Niza,  estandarte  de  damasco  encarnado;  em  um  dos  lados  o 
brazão  e  do  outro  a  imagem  de  S.  João,  tudo  bordado  a  prata,  ouro  e 
matiz. 

De  Portalegre,  estandarte  de  seda  azul  c  branca;  ao  centro  as  armas 
portuguezas,  batidas  a  ouro,  prata  e  matiz. 

De  Espozeode,  bandeira  de  damasco  vermelho;  do  lado  da  frente  o 
brazão  bordado  a  ouro  e  matiz,  e  no  reverso  a  imagem  de  Santa  Maria 
dos  Anjos. 

Da  Covilhã,  estandarte  de  damasco  vermelho  franjado  a  ouro,  lendo 
o  brazão  bordado  a  ouro  e  velludo. 

Da  Regoa,  bandeira  de  damasco  encarnado;  ao  centro  as  armas 
portuguezas  bordadas  a  ouro,  prata  e  matiz. 

De  Loulé,  estandarte  de  seda  verde,  com  o  brazão  bordado  a  matiz 
em  uma  das  faces,  e  na  outra  a  imagem  de  Chrislo,  bordada  do  mesmo 
modo. 

De  Penafiel,  estandarte  de  seda  encarnada  com  o  brazão  bordado 
a  ouro  e  prata. 

De  Barcellos,  estandarte  de  damasco  vermelho,  com  o  brazão  da 
villa  e  as  anuas  portuguezas  bordadas  a  ouro.  Este  estandarte  foi  o  que 
serviu  para  as  festas  da  acclamação  d'el-rei  D.  João  I. 

De  Coimbra,  estandarte  de  damasco  branco  (antiquíssimo),  com  as 
armas  da  cidade  ricamente  bordadas  a  matiz,  de  um  dos  lados,  e  do 
outro  o  brazão  do  ducado  de  Coimbra. 
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De  Vizeu,  estandarte  de  seda  azul  e  branca  com  o  brazão  pintado 
e  bordado. 

Seguiam-se,  sem  estandartes,  vereadores  das  camarás  de  Vallongo, 
Gondomar,  Santo  Thyrso,  Paços  de  Ferreira,  Guimarães,  Ovar,  Estarreja, 
Bouças,  Beja  c  Taboaço,  e  representantes  das  camarás  de  Louzada,  Oeiras, 
Alcochete,  Villa  Nova  da  Cerveira,  Arcos  de  Val-de-Vez,  Soure,  Amares, 
Pombal,  Terras  de  Bouro,  Rezende,  Baião  e  Lagos. 

Ia  depois  o  carro  triumphal  da  cidade.     No  galeão  que  faz  parle 


ASPECTO   DO   CORTEJO   CÍVICO  —  OS   ARAUTOS    D  ARMAS 
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do  mesmo  carro,  iam  cinco  creanças  (três  meninas  e  dous  meninos),  ves- 
tidos de  marinheiros.  Tiravam  o  carro  três  magnificas  parelhas  de  ca- 
vallos  brancos,  guiadas  por  seis  palafreneiros,  que  trajavam  casacas  azues 
e  colleles  e  calções  amarellos,  meias  brancas  e  sapatos  pretos  com  fivellas. 
Em  seguida  iam  o  snr.  governador  civil  do  districto,  alguns  pares 
do  reino  e  antigos  deputados,  membros  da  commissão  districtal,  adminis- 
tradores dos  bairros  da  cidade,  commissarios  de  policia,  cônsules  de  va- 
rias nações,  juizes  do  Tribunal  da  Relação,  procurador  régio  junto  da  Re- 
lação e  o  respectivo  secretario,  juiz-presidente  do  Tribunal  do  Commercio  e 
dous  juizes  substitutos  do  mesmo  tribunal,  juizes  das  varas  eiveis  e  dos 


I 


Iribaoaes  criminaes,  delegados,  curadores  doa  orphãos,  conservadores  6 
advogad 

liam  depois  os  parochos  da  cidade  e  vários  ecclesiaslicos  la- 
vando .i  sua  frente  o  rev.  deão  < l r .  Torquato  Pereira  Soares  da  Moita  co 
rev.  i  onego  dr.  n  ieira  de  Castro. 

Seguia-se  Ioda  .1  ofíici  ai  idade  da  armada,  pertencente  ás  guarni- 

da    corveta    Sagres,    das    canhoneiras    Tavira    e    Liberal    e    do 

transporte   Africa,   capitão  de  mar  e  guerra,  director  do  Observatório 


O   CORTEJO   CÍVICO — O  CARRO   DA   CIDADE   DESCENDO 
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Meteorológico  da  Princeza  D.  Amélia,  l.°  commandanlc  interino  da  di- 
visão snr.  general  António  de  Campos,  acompanhado  de  toda  a  oficiali- 
dade dos  regimentos  e  dos  destacamentos  da  guarnição;  três  veteranos  da 
liberdade,  levando  um  d'elles,  o  antigo  sargento  de  caçadores  5  snr.  Ber- 
nardino Prali,  a  bandeira  portugueza  offerecida  pela  rainha  senhora  D. 
Maria  1 1  ao  glorioso  regimento  de  Voluntários  da  Rainha. 

Seguia-se  o  elemento  scientifico,  indo  á  frente  os  snrs.  drs.  I*or- 
pbyrio  kntonio  da  Silva,  lente  da  faculdade  de  theologia;  Avelino  Augusto 
César  Maia  Calixto,  da  faculdade  de  direito;  dr.  Gonçalo  Xavier  de  Almeida 
Garrett,  da  faculdade  de  malhem  atiça,  todos  da  Universidade  de  Coimbra; 
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dr.  António  de  Oliveira  Monteiro,  da  Eschola  Medico-Cirurgíca  do  Porto,  e 
dr.  Francisco  Gomes  Teixeira,  director  da  Academia  Polylechnica ;  lentes  e 
professores  das  referidas  Eschola  e  Academia,  Lyceu  Central,  Academia 
Portuense  de  Kellas-Arles,  Instituto  Industrial  e  Commercial,  Eschola  Nor- 
mal do  Porto:  professores  e  representantes  de  diversos  estabelecimentos  de 
inslrucção. 

Iam  depois:  a  delegação  da  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa, 
tendo  á  frente  o  snr.  conselheiro  Ferreira  do  Amaral  e  o  rev.m0  bispo  de 
Echino;  uma  commissão  delegada  do  Gabinete  Porluguez  de  Leitura  da 


CARRO   DA   ASSOCIAÇÃO   COMMERCIAL 


Bahia ;  representantes  dos  jornaes  d'csla  cidade  e  de  alguns  de  Lisboa  e 
de  vários  pontos  do  paiz  e  do  estrangeiro;  médicos,  engenheiros,  pessoal 
superior  dos  caminhos  de  ferro  e  das  obras  publicas,  empregados  da  ca- 
mará municipal,  pessoal  da  repartição  de  fazenda  do  districto,  director  e 
demais  pessoal  superior  da  alfandega  e  empregados  telegrapho-poslaes. 

Seguia-se  o  carro  da  agricultura,  encorporado  no  cortejo  que,  orga- 
nisado  em  Gaya,  veio  junlar-se  ao  do  Porto,  e  era  assim  constituído: 

1.°  grupo  — Uma  banda  de  musica,  seis  graduados  da  corporação 
dos  bombeiros  de  Gaya,  camará  municipal,  administrador  do  concelho,  go- 
vernador da  Serra  do  Pilar,  clero,  imprensa,  juntas  de  parochias,  regedo- 
res e  empregados  públicos  das  differentes  repartições. 


K(i 


i 


grupo  Troupe  musical  Soares  dos  Reis,  com  a  soa  bandeirt; 
uollegio  i  entrai  de  Gaya,  escholas  dos  dous  sexos  do  rorne,  escbola  <»ili- 
cjal  do  Olivial  e  de  Pedroso,  veslindo  os  alumnos  camisolas  á  marajá  com 
os  respectivos  bonets,  e  escholas  »l«>s  dous  sexos  do  Bom  Pastor,  levando 
bandeiras  todas  as  escholas;  e  professores  de  instracçâo  primaria. 

;     grupo      Troupe  musical  Oliveira  Mendes,  com  bandeira; 
ciações  Villanovense  Fè,  Esperança  e  Caridade;  Monte-pio  Progresso  Villa- 
novense,  Humanitária  de  Soccorros  Villanovense,  Monte-pio  de  Soccorros 


U  CORTEJO   CÍVICO  — ÀS  CAMARÁS  MUNICIPAES 


Miiinos  para  ambos  os  sexos  de  Mafamude,  Beneficência  dos  Mareantes  de 
Gaya,  Fúnebre  Villanovense  de  Soccorros  Mútuos,  União  dos  Operários 
Tanoeiros,  Soccorros  Commercio  e  Industria  de  Gaya,  Protectora  das  Clas- 
ses Trabalhadoras  no  rio  Douro,  de  Pedroso,  de  Villar « 1  < >  Paraizo,  Olivei- 
rense  de  Soccorros  Mútuos  e  Fúnebre  para  ambos  os  sexos,  com  bandeira; 
Cooperativa  União  e  Trabalho  de  Gaya. 

i  grupo-  Creche  de  Santa  Marinha,  I n si ilulo  de  Soccorros  a  Náu- 
fragos, Club  <lc  Villa  Nova  de  Gaya,  Assembleia  Recreativa  Villanovense, 
Club  Recreativo  Avjnlense,  precedido  de  uma  banda  de  musica;  Assembleia 
da  Serra  do  Pilar,  Clubs  Gymnastico  de  Mafamude  c  das  Devezas. 
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3.°  grupo  —  Troupe  musical  Recreio  Operário,  operários  de  ofíi- 
cinas,  entre  elles  os  da  fabrica  de  tecidos  Mariani,  com  bandeira ;  da  ser- 
relharia  Thomaz  Cardoso  &  Filho,  com  bandeira;  da  tanoaria  do  snr.  J. 
H.  Andresen,  da  fabrica  de  vernizes  Gomes  &  C.n,  com  bandeira,  c  pesca- 
dores da  AíTurada. 

6.°  grupo  —  Proprietários,  commerciantes,  induslriacs  c  lavradores. 


CARRO  DA  ASSOCIAÇÃO  INDUSTRIAL  PORTUENSE 


7.°  grupo  —  Grupo  de  lavradores  e  lavradeiras,  banda  de  musica  do 
Corvo,  carro  da  Agricultura,  commissão  executiva  da  exposição  agricola- 
industrial,  guardas  nocturnos  e  corpo  de  bombeiros. 

Ao  cortejo  de  Villa  Nova  de  Gaya  seguia-se  o  estandarte  da  Asso- 
ciação Commercial  do  Porto,  que  é  de  seda  azul,  franjado  a  prata,  lendo  ao 
centro  o  titulo  da  Associação,  em  letlras  douradas.  Era  conduzido  por 
três  contínuos  da  mesma  Associação. 

Ia  depois  o  magestoso  carro  do  Commercio,  tirado  por  Ires  pare- 
lhas de  magníficos  cavallos,  guiados  por  seis  palafreneiros. 


vs 


-  da  \  —  i        I    mmercial  do  Porto,  I  enlro 
i     :  mercial  do  Porl       \-  I  ommercial  dos  Lojistas  e  directores  de 

i  impanhi 
Entrava  depois  no  cortejo  o  carro  do  Uheneu  Commercial,  tirado 
por  Ires  parelhas  de  cavallos,    com  palafreneiros.     4poz  o  carro  iam  ;i 
direcção  e  vários  'I"  Atheneu  Commercial.  fi  bem  assim  uma  depu- 

i.M.Ki  do    Mheneu  Commercial  de  Lisboa  com  p  seu  estandarte  de  seda 
amarella,  lendo  ao  centro  o  titulo  d'aquella  aggremiaçâo;  e  as  direo 
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da  Associação  dos  Proprietários  do  Porto  e  da  Sociedade  Camillo  Castello 
Branco,  que  era  acompanhada  de  alguns  sócios  e  que  levava  o  seu  estan- 
darte de  seda  vermelha  franjado  a  ouro,  lendo  ao  centro  um  escudo. 

N  ste  ponto  ia  um  carro  da  Sociedade  Alexandre  Herculano,  tirado 
por  duas  parelhas,  c  seguido  das  direcções  e  sócios  d'aquella  Sociedade  e 
do  Grémio  Serpa  Pinto,  levando  estes  o  sen  estandarte. 

Em  seguida  ia  o  carro  da  [ndustria,  tirado  por  Ires  parelhas  de 
muares,  acompanhado  pela  direcção  e  vários  sócios  da  associação  Indus- 
trial Portuense. 

lia-se  um  grupo  de  operários  da  fabrica  de  instrumentos  de  mu- 
sica dos  snrs.  Custodio  Cardoso  Pereira  &  ('..",  e  vários  empregados  da 
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mesma  fabrica  envergando  aquelles  os  casacos  azues  que  costumam  usar 
na  fabrica.  Conduziam  um  formoso  eslandarte  de  velludo  bordado  a  ouro 
c  tendo  ao  centro,  cm  lellras  também  bordadas  a  ouro,  o  titulo  da 
fabrica. 

Iam  depois:  os  operários,  cm  grande  numero,  da  fabrica  de  fundi- 
ção de  Massarellos,  com  o  seu  estandarte  de  seda  azul,  sendo  acompanha- 
dos pela  direcção  d'aquella  fabrica  e  pelos  respectivos  chefes  das  officinas; 
muitas  dezenas  de  operárias  e  operários  fiandeiros,  levando  á  frente  um 


CARRO    DA    AGRICULTURA,   ENCORPORADO    NO    CORTEJO    CÍVICO 
ORGANISADO  EM    GAYA 


estandarte  de  seda  branca,  pertencente  á  sua  associação  de  classe;  operá- 
rios e  operarias  da  fabrica  da  Companhia  Geral  de  Phosphoros;  operários 
da  fabrica  de  fundição  do  Ouro,  com  o  seu  estandarte  de  seda  azul  e 
branca;  grande  numero  de  operários  e  operarias  da  Re;il  Fabrica  Social; 
e,  finalmente,  mais  de  liOO  operários  da  fabrica  da  Companhia  Fabril  de 
Salgueiros.     Estes  últimos  levavam  camélias  ao  peito. 

Era  imponente  pelo  numero  e  pela  boa  ordem  esta  parte  do  cor- 
tejo, na  qual  se  incluíam  vários  membros  das  direcções  das  alludidas  fa- 
bricas, e  bem  assim  a  da  Companhia  Fiação  Portuense. 

Entrava  n'este  ponto  o  carro  da  exposição  insular  e  colonial  do  Pa- 
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lacio  de  Cryslal.     tcompanhav; anr.  José  Baptista   Vieira  da  Crai, 

director  gerente  d'aquelle  estabelecimento. 

carro  da  Beneficência,  tirado  a  Ires  parelhas  de  cavai- 
tos.     Entravam  n'este  ponto  a  direcção  e  os  sócios  activos  da  I <  *  * .- 1 1  Ac 
ciaçâo  Humanitária  Bombeiros  Voluntários  do  Porto ;  oro  grupo  de  bom- 
beiros voluntários  de  Ramalde  e  outro  dos  da  Povoa  de  Varzim,  levando 
estes  ;i  sua  bandeira,  <i||('  6  de  seda  branca. 


CARHO    DO    ATHKNKI"    iíhMMKHCIAL 


Seguia-se  a  meza  da  Santa  Casa  da  Misericórdia;  os  albergados  do 
1 1 1 s t i tuto  de  Sardos- Mudos  Araújo  Porto,  as  educandas  do  Recolhimento 
das  Raparigas  Abandonadas  e  os  albergados  da  Officina  de  S.  José,  com  a 
sua  banda  de  musica  e  acompanhados  do  seu  director;  representantes  de 
estabelecimentos  de  beneflcencia,  da  Real  Sociedade  Humanitária,  do  Ins- 
tituto de  Soccorros  a  Náufragos  e  sócios  da  Cru/.  Vermelha. 

Ia  depois  o  carro  do  Gymnasio  Laurel,  tirado  a  duas  parelhas; 
seguiam-o  a  direcção  e  os  alumnos  do  Gymnasio  e  deputações  dos  gymna- 
sios  da  capital. 
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Seguiam-se  as  direcções  e  sócios  de  numerosas  associações  de  soc- 
corros  mútuos,  quasi  todas  d'esta  cidade,  levando  estandartes  as  se- 
guintes: Humanitária  das  Classes  Laboriosas,  Associação  Artística  D.  Ma- 
ria Pia  e  Real  Associação  Restauradora  de  I).  Maria  Pia. 

Iam  depois  membros  do  Centro  Artístico,  um  grupo  de  actores  por- 


CARRO   DA   ASSOCIAÇÃO   DOS  DOMREIROS  VOLUNTÁRIOS 


tuenses,  a  Troupe  Musical  Santa  Cecília,  Sociedade  União  Musical  e  pro- 
fessores de  musica. 

N'este  ponto  seguia  o  carro  das  Rellas-Arles,  tirado  por  duas  pa- 
relhas de  cavallos.  Este  carro  era  ladeado  por  um  grupo  de  alumnos  da 
Academia  Portuense  de  Bellas-Artes,  com  as  suas  blusas  de  trabalho,  indo 
em  seguida  os  restantes  alumnos  da  mesma  academia. 

Seguia-se  um  grande  grupo  de  académicos  hespanhoes  pertencentes 
á  Estudantina  Salmantioa,  (á  qual  mais  adeante  nos  referiremos)  vestindo 
os  seus  trajes  característicos  c  tocando  por  vezes  varias  peças  de  musica. 


[)* 


Iam  depois:  .1  commissâo  académica  porluens  mpanhada  de 

alumnos  de  lodi  >labelecimenlos  de  insli  iperior,  levando  os 


estandartes  da  Escbola  Mcdico-(  irurgica,  Lyceu  Central,  Eschola  Normal  c 
Eschola  Industrial  Infante  I».  Henrique. 

( 1  estandarte  da  Eschola  N01  mal,  que  era  novo  pn  dúzia  o  mais  bello 
efleito;  ao  centro  ?ia-se  bordada  a  ouro  uma  espbera,  esquadro,  compasso, 
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etc,  tendo  por  baixo  as  iniciaes  E.  N.  P.  (Escliola  Normal  do  Porto);  é 
de  gorgorão  azul,  com  franja  dourada.  Todos  os  estudantes  levavam  no 
hombro  laços  de  cores  variadas,  conforme  o  cslabelecimenlo  a  que  perten- 
ciam;  alguns  vestiam  capa  e  batina. 

Iam  depois,  acompanhados  dos  respectivos  directores,  prefeitos  c 


CARRO    DO   GYMNASIO    LAURET 


professores,  os  alumnos  do  Collegio  de  S.  Carlos,  Collegio  de  Nossa  Se- 
nbora  da  Boavista,  Collegio  de  Nossa  Senhora  de  Campanhã  e  batalhão  es- 
cholar  de  Santo  Ildefonso. 

Seguia-se  o  formoso  carro  allegorico,  representando  a  navegação  no 
século  XIV,  tirado  por  três  parelhas. 

Depois  do  carro  ia  a  charanga  do  corpo  de  marinheiros  e  80  alu- 
mnos da  eschola  de  marinheiros  da  corveta  Sa<jrcs  sob  o  commando  do  1.° 
tenente  da  armada  snr.  Sarmento, 


í)i 


S  iiiam-M  i  direcção  e  sócios  do  Real  Club  Fluvial  Portuense  e  o 
seu  estandarte,  e  um  grupo  de  sócios  do  Clob  Naval  de  Lisboa,  com  as 
soas  vistosas  fardas;  e  a  corporação  de  pilotos  da  barra* 

Por  ultimo  ia  o  carro  dos  Correios  6  Telegraphos,  com  vários  fuoc- 
ciooarios  lelegrapbo  posta  es,  segui  ndo-se  am  grupo  de  empregados. 

Quando  este  carro  desceu  a  rua  dos  Clérigos,  commuoicando  coos- 
lantemente  com  os  Dos  aéreos,  ouviu-se  uma  estrondosa  ovação.    A  forre- 


CANHO   QLE  THOUXE  A   PRIMEIRA   PEDItA   1'AHA   O   MON (MENTO 


diça  por  meio  da  qual  se  estabelecia  a  communicação  eléctrica  com  esses 
fios  deslisava  perfeitamente. 

Entraram  no  carro  1:772  cartas,  396  bilhetes  postaes  e  7ijornaCs, 
e  bem  assim  85  telegrammas,  que  foram  transmittidos  para  diversos  pon- 
tos do  paiz  e  do  estrangeiro.  Durante  todo  o  trajecto  foram  muito  pro- 
curadas no  carro,  por  parte  do  publico,  as  estampilhas  do  centenário,  mas 
as  reqaisiçOes  não  poderam  ser  satisfeitas  por  motivo  da  venda  d'cssas 
estampilhas  só  principiar  no  dia  seguinte,  í  de  março. 

Fechava  o  imponente  cortejo  o  corpo  de  salvarão  publica,  com  a 
sua  banda  de  musica. 
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Os  carros  allegoricos.  — Os  carros  que  figuraram  n'esle  ma- 
gestoso  cortejo  eram  os  seguintes: 

Da  cidade  —  Magesloso  e  de  um  bello  eíícito.  Na  base  lindos  or- 
natos em  alto  relevo,  dourados  e  prateados,  assentes  em  fundo  cinzento,  e 
aos  lados  pintados  a  cores  vivas  e  em  relevo  os  brazões  de  D.  João  I  e 
do  infante,  lendo-se  por  debaixo  de  cada  um  d'eslcs:  Ao  infante  D.  Hen- 
rique, a  cidade  do  Porto. 

Na  frente  lia-se:     Prosclarissimi  filiil gloriam  civitas  proclamam. 


-..,  --. ....    - _ ,-_— 


CARRO   DOS  TELEGRAPHOS 


Nas  costas  destacava-se  a  divisa  do  infante:  Talant  de  bien  fere  e  por 
baixo  o  brazão  d'esta  cidade,  primorosamente  executado  em  alto  relevo. 

Sobre  uma  columna,  o  busto  do  infante,  e  na  base  d'aquella  a  figura 
do  Porto,  apontando  para  o  busto.  Servia  de  base  á  columna  um  barco 
de  phantasia,  tendo  na  proa  a  figura  da  Fama  e  aos  lados  dois  dragões. 

Em  dois  pequenos  pedestaes,  rematados  por  espheras  doiradas  e 
galhardetes  nacionaes,  collocados  aos  lados  da  columna,  liam-se  as  seguin- 


les  datas  o  dizeres:  Senegal,  Sagres,  Ceuta  e  Madeira,  1430,  1394, 
1444  e  4  194. 

l>  ■  tâmara  municipal  Sobre  um  estrado  pintado  a  verde  e  com 
ornatos  dourados  em  alto  relevo  poisavam  os  escudos  das  capitães  do  dis- 
Iriclo  e  o  'l"  infante.  Erguia-se  Bobre  as  ondas  uma  caravella  d<>  século 
\  i  \  t  ,  mui  as  vellas  e  mastros,  etc. 

[Vestes  dois  carros  iam  creanças  vestidas  de  marinheiros,  espar- 
gindo flores. 

Da  Associação  Commercial-  0  estrado  era  pintado  :i  côr  de  choco- 
late, com  lindos  ornatos  a  ouro  e  em  alto  relevo,  e  cora  escudos  dos  quaes 
se  destacava  ao  centro  a  cruz  da  ordem  de  Cbristo. 

4o  centro  erguia-se  um  elegante  pedestal,  sobre  o  qual  estava  col- 
locada  de  pé  a  figura  symbolica  do  Commercio,  abraçando  ontra  figura  de 
mulher,  symbolisando  a  Industria,  que  eslava  sentada. 

Na  frente*via-se  um  galeão  devidamente  arvorado,  do  século  \|\. 

Dos  empregados  do  telegrapho  —  Compunha-se  de  uma  figura,  sym- 
bolisando a  Electricidade,  uma  mulher  domando  um  feixe  de  raios  ;<  que 
sr  ligavam  Bos  que  iam  prender  em  quatro  postes  telegrapbicos  nas  extre- 
midades do  carro. 

Cada  um  doestes  postes  tinha  um  escudo  com  os  nomes  de  quatro 
partes  '1"  mundo,  representando  o  progresso  na  telegraphia. 

Iam  nVlle  quatro  empregados  telegraphicos  para  venda  dos  selins 
com  memora  ti  vos  do  centenário  e  mais  um  para  receber  e  outro  para  trans- 
mittir,  ambos  simultaneamente  pelo  mesmo  fio,  alguns  telegrammas. 

Do  Alheneu  Com  ercial  -Assente  sobre  uma  caravella  erguia-se 
um  pedestal  na  frente  do  qual  se  destacavam  as  armas  do  Alheneu  e  uns 
faces  lateraes  os  escudos  do  infante  e  o  de  D.  João  I. 

\.i  pedestal,  que  era  encimado  por  um  globo  sobre  o  qual  pousava 
;i  figura  symbolica  de  Mercúrio  viam-se  panóplias  com  armas  ;mii,Lr;is.  A' 
frente,  parte  de  um  galeão  com  vários  instrumentos  náuticos,  remos,  an- 
coras, etc.  Ao  Indo  as  armas  da  cidade,  c,  do  Indo  de  traz  do  carro,  a 
legenda:     Ao  infante  h.  Henrique— -O  Atheneu  Commercial. 

A  faxa  era  cm  nlto  relevo  dourado. 

Da  Real  Associação  dos  Bombeiros  Voluntários  —  Sobre  um  pedes- 
tal via-se  a  figura  da  Caridade,  empunhando  a  bandeira  da  Sociedade  d;i 
Cru/.  Vermelha;  e  ao  centro  d'aquelle,  no  meio  de  uma  coroa  de  palmas 
verdes,  lin-se  n  divisa  da  associação:  Auiilium  in  perkulum.  Nas  faces 
lateraes  do  pedestal  deslacavara-se  bóias  de  salvação  e  espias.  A  faxa  era 
pintada  a  cinzento,  com  ornatos  dourados. 

Todos  estes  carros  foram  executados  pelo  distincto  pintor  Mar- 
ques Pinto. 

Ihi  Associação  Industrial  do  Porto  —  Representava  uma  columna 
rematada  por  um  globo,  sobre  a  qual  sr  via  a  figura  symbolica  da  Victoria, 
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coroando  a  Industria  (uma  mulher)  que  ficava  inferior  áquclla  c  encos- 
tada ;i  columna.  De  roda  alguns  emblemas  industriaes,  engrenagens,  etc. 
As  pinturas  decorativas  foram  feitas  pelo  snr.  Silvestro  Silvestri  professor 
de  desenho  industrial. 

Da  Sociedade  Alexandre  Herculano  —  Representava  uma  columna, 
encimada  pelo  busto  do  grande  historiador  Alexandre  Herculano,  ven- 
do-se  na  baze  facas  c  armas  africanas.  Na  facha  tinha  a  dedicatória  da 
Sociedade  ao  infante  I).  Henrique,  ornamentada  com  escudos  atlusivos  á 
festa.  Aos  lados  destacava ra-se  as  armas  da  cidade  e  os  títulos  das  prin- 
cipaes  obras  de  Herculano  —  Historia  de  Portugal  —  Historia  da  Inquisi- 
ção—  A  Harpa  do  Crente  —  O  Monasticon.  A'  frente  um  tropheu  consti- 
tuído por  objectos  indígenas  e  a  divisa  da  sociedade  Simia  semper 
est  simia. 

Do  Palácio  de  Crystal  —  Symbolisava  o  infante  descobrindo  um 
globo,  na  parle  da  Africa.  A  base  era  ornada  com  emblemas  das  artes  e 
industrias,  tropheus  de  ancoras,  remos,  lemes,  engrenagens,  etc.  Na 
frente  escudos  cercados  de  bandeiras,  lendo-se  n'elles  Portugal  e  Progrc- 
dior.  Na  faxa  o  verso  de  Camões: — Se  mais  mundo  houvera  lá  che- 
gara.    As  pinturas  decorativas  pertenciam  ao  snr.  Manoel  Senoane. 

Dos  alumnos  da  Academia  de  Bellas- Artes  —  Sobre  um  pedestal 
deslacava-se  um  bem  acabado  busto  do  infante  circumdado  por  cópias  em 
gesso  das  principaes  obras  primas  de  esculptura  existentes  no  museu  mu- 
nicipal. Ao  centro  erguia-se  a  figura  symbolica  da  Arte,  tendo  á  frente  um 
galeão  aos  lados  do  qual  se  viam  um  capitel  jonio  representando  a  archite- 
ctura  e  a  figura  de  Vénus,  de  Milo,  representando  a  Arte.  Era  tirado  por 
duas  magnificas  parelhas  de  cavallos,  cedidas  generosamente  pelos  snrs. 
João  Chrysostomo  Ferreira  de  Carvalho  e  Felisberto  de  Moura  Monteiro. 

Era  acompanhado  por  lodos  os  alumnos  de  ambos  os  sexos,  que 
vestiam  as  suas  hlouses  de  trabalho.     Eslava  magnificamente  delineado. 

Do  Gymnasio  Laurel  —  Era  simples,  mas  gracioso.  Representa- 
va uma  allegoria  áquella  instituição,  composta  de  vários  apparelhos  de 
gymnastica,  lacs  como  trapézios,  barras  fixas,  parallelas,  floretes,  pa- 
nóplias, etc. 

Carro  da  agricultura  (incorporado  no  cortejo  villanovense)  —  Com- 
punha-se  única  e  exclusivamente  de  instrumentos  agrícolas  rústicos,  de 
produetos  industriaes  d'aquella  villa  e  de  alguns  fruclos,  sobresahindo  pela 
disposição  harmónica  e  simultaneamente  pilloresca  d'esses  objectos  reuni- 
dos n'um  admirável  conjuncto  artístico  e  figurando  uma  caravella.  Era  for- 
mado de  um  caniço  o  casco  d'essa  caravella,  ao  meio  do  qual  foi  posto  a 
prumo  um  curto  poste  de  pinho  encascado  servindo  de  mastro,  la- 
deado por  duas  escadas  de  mão  e  rematado  por  uma  colmeia  coberta  de 
colmo.  Fazendo  as  vezes  de  cordame,  enrolava-sc  caprichosamente  no 
mastro  uma  comprida  videira  natural  nua  de  folhagem,  constituindo  al- 
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guns  cabos  de  insiro nlos  agrícolas  a  respectiva  vergo,  a  que  não  faltava  ;i 

vela  meio  desenrolada  e  feita  de  liteiros,  esses  cobertores  de  Irapo  de  que 
tanto  se  faz  uso  nas  nossas  aldeias. 

Para  a  elegância  relativa  da  proa  da  caravella  contribuía  uma  pa- 
lhoça, «Mn  tollaboração  com  liteiros  que  foram  perfeitamente  sujeiti 
fui iii.i,  sendo  o  gurupés  formado  pela  rabiça  do  arado. 

o  lenir,  para  nada  lhe  faltar,  era  representado  por  ama  espadei  a, 
;  a  competente  e  primitiva  canna  Qgurada  pelo  cabo  de  um  instrumento 
agrícola. 

1.  assim,  no  restante,  tudo  admiravelmente  adequado,  tendo  em- 
prego harmónico  Ioda  a  completa  collecçâo  de  utensílios  da  agricultura  con- 
tidos ii"  carro,  desde  ;i  charrua  á  insigniQcante  sachola.  Era  puxado  a 
Ires  juntas  de  formosos  bois,  ;i  cujas  sôgas  iam  três  robustas  mocetonas 
da  aldeia,  servindo  de  conduetores  dous  camponios  de  jaquetas  de  pelle 
de  cabrito. 

S  -ui;i  o  carro  uma  fila  de  oito  raparigas  das  freguezias  de  Pe- 
droso e  de  \  illar  de  Ândorinho,  todas  secias  e  garridas  nas  suas  saias  no- 
vas de  baeta  crepe,  jaqoetinhas  despidas  sobre  o  hombro  esquerdo,  cache- 
nez  de  cores  vistosas  na  cabeça,  sobre  estes  os  seus  chapéus  redondos  ca- 
racterísticos e  de  aguilhada  na  dextra  com  a  gravidade  de  um  juiz  em- 
ponhaodo  a  sua  vara.  Àcompanhando-o  a  par  ia  lambem  um  ,ltu|io  de 
oito  rapazes  das  alludidas  freguezias,  com  as  suas  roupas  domingueiras  e 
igualmente  de  jaquetas  ao  hombro  e  de  aguilhadas  na  mão. 

Km  todas  as  ruas  do  transito  a  multidão  era  enorme;  raras  eram 

3  que  não  se  achavam  decoradas  com  bandeiras  e  colgaduras,  algu- 
mas riquíssimas  pelo  sen  valor  e  antiguidade. 

Esta  esplendida  solemnidade  produziu  o  mais  extraordinário  cfTeito; 

durante  lod lia,  e  ainda  nus  seguintes,  as  conversações  recabiam  sobre 

brilhantíssimo  acontecimento  que.  no  seu  conjuncto,  e  pelo  valor  dos 
elementos  que  a  elle  se  associaram,  egualou,  se  não  excedeu,  ocorlejoque 
se  realisou  em  Lisboa  por  occasião  do  tricentenário  de  Luiz  de  Camões. 

Pôde  a  cidade  do  Porto  ufanar-se  de  <pic  não  poucos  estrangeiros 
illuslres  celebraram,  com  palavras  de  muilo  enthusiasmo,  esta  grandiosa 
e  imponente  manifestação  cívica. 

Descerramento  da  lapide.  —  Cerca  da  uma  e  meia  hora  da 
tarde,  vv  MM.  e  \\..  acompanhadas  dos  ministros  e  mais  comitiva,  diri- 
giram-se  á  rua  da  Alfandega,  entrando  na  casa  reedificada  no  local  onde  a 
tradição  diz  que  nascera  o  infante  :       Para  receber  suas  magestade  ha- 


(i)  A  este  respeito  lia  grandes  duvidas,  e  todas  ellas  justificadas,  visto  não  apparecer 
documento  authentico  qae  prove  for  si.Jo  alli  o  pa(;o  del-rei  D.  Joá  l  -  _undo  parece,  o  Mes- 
tre d'Aviz  nào  tinlia  r^idencia  própria  no  Porto.    D.  João  I  costumava  alojar-se  no  convento  de 
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via-se  preparado,  á  entrada  do  pateo  central,  uma  espécie  de  sala  deco- 
rada com  singeleza. 

A  lapide,  collocada  por  cima  da  porta,  eslava  velada  por  uma  cor- 
tina de  damasco  branco,  tendo  ao  centro  a  cruz  de  Christo.  Essa  lapide, 
puro  eslylo  ogival,  foi  feita  nas  oííicinas  de  reparação  do  mosteiro  da  Ba- 
talha sobre  o  modelo  executado  pelo  snr.  José  Izidro  de  Campos,  talen- 
toso conduetor  de  obras  publicas.     Os  dizeres  da  lapide  são  os  seguintes: 

MC  NATUS  EST 
A.  D.   IV  NON.  MART.  AN.  D.  MCCCXCIV 

INCLITUS  HENRICUS 

JOANNIS  FILIUS  DUX  VISIENSES  COV1LLANI  DOMINATOR 

CIIRISTI  MILITI/E  MAGISTER 

QUI  IN  PROMONTÓRIO  SACRO  COSMOGRAPMjE  SCHOLAM  INSTITUIT 

AC  MAR1T1MIM   CURSUM   COLONIARUMQUE  DEDUCTIONEM 

AD   REMOTÍSSIMAS  ORBIS   PLAGAS  AUSP1CATUS  EST 

OUAPROPTER   PORTUGÁLIA  AD  SUMMUM  GLORIA   E\STIGIUN  ASCEND1T 

MUNICIPALIS  CÚRIA  PORTUCALENSIS  CONSILIARIO 

COSTA  ET  ALMEIDA  PR.ESIDE  QUUM  NATALEM  MJJUS  CLAMSSIMI 

V1RI  QUl  DE  HUMANO  GENERE  OPTIME  MERlTUS  EST 

ANNUM  QUINQUIES  CENTESIMUM  CELERRARET 

HUNC  LAPIDEM   PONI  JUSSIT 

ANNO  MDCCCXCIV 

Quando  os  arautos  que  precediam  o  cortejo  chegaram  á  rua  do 
Infante  D.  Henrique,  a  camará,  acompanhada  da  commissâo  do  centená- 
rio, dirigiu-se  á  casa  do  infante.  O  snr.  conselheiro  Costa  e  Almeida  rogou 
então  a  el-rei  que  puxasse  o  cordão  que  segurava  a  cortina  a  fim  de  ser 
descerrada  a  lapide.  Realisada  esta  ceremonia,  que  foi  breve  como  não 
podia  deixar  de  ser  para  não  se  interromper  o  cortejo,  subiu  ao  ar  uma  gi- 
randola  de  foguetes  e  as  musicas  tocaram  o  hymno  nacional. 

Em  seguida  el-rei  e  a  comitiva  entraram  novamente  nos  trens, 
seguindo,  pelas  ruas  da  Alfandega  e  Restauração,  para  o  quartel  de  infan- 
leria  18  a  fim  de  presenciarem  o  desfilar  do  cortejo  e  assistir  á  apotheose 
do  infante. 

No  Campo  da  Regeneração —  A  apotheose  do  infante— Mi- 
nutos antes  de  o  principio  do  cortejo  apparecer  á  entrada  do  Campo  da  Re- 
generação, chegava  a  família  real  ao  quartel  de  infanteria  18. 


S.  Francisco,  e  alli  esteve  quando  veio  ao  Porto  para  se ^consorciar  com  D.  Filippa  de  Lencas- 
tre. Este  facto  alliado  â  setruinte  nota  que  se  encontra  na  Historia  seraphica  da  Ordem  de  S. 
Francisco  da  província  de  Portugal...  «  não  tendo  (os  reis)  casas  grandes  no  nosso  tempo  an- 
tigo nem. aposentos  capazes  da  sua  soberania»...  parece  indicar  que  não  foi  alli,  eflecti vãmente, 
que  o  infante  nasceu.  A  eircumstancia  de  ter  sido  aquella  casa  o  ulmazem  de  el-rei,  não  aueto- 
risa  a  suppor  que  fosse  egualmente  a  sua  residência. 

Para  se  apurar  definitivamente  este  assumpto  talvez  no  archivo  da  camará  municipal  se 
encontre  qualquer  indicação  precisa.  Arnaldo  Gama  arrancou  de  lá  muitas  preciosidades  e 
quem,  como  eile,  se  desse  ao  trabalho  de  o  revolver  decerto  encontraria  elementos  de  sobra  para 
a  reconstituição  definitiva  de  muitos  factos  obscuros.  E  é  muito  possível  que  se  podesse  deter- 
minar com  segurança  o  local  onde  nasceu  o  egrégio  Olho  do  Mestre  d' Aviz. 


(Ill 


v    M.   .1   rainha  ia  em  carruagem  descoberta,  acompanhada  <l<»s 
priocipes,  cavalgando  á  estribeira  el-rei,  seguido  dos  seus  ajudantes  de 
campo  e  de  um  esquadrão  de  cavaliaria.     Na  frente  iam  em  carruagem  os 
ministros,  o  pessoal  da  comitiva  c  os  snrs.  governador  civil  o  commi 
rio  da  policia  da  3.   ili\ is 


O   COHTI.l"   CÍVICO    -A    IAM1I.IA    ItKAL   NO   QUARTEL    Dl.    IMANTKHIA    18 


A  família  real  f<>i  recebida  .í  porta  do  quartel  de  Santo  Ovidio  pelo 
snr.  Lencastre  e  Menezes,  coronel  commandanle  «Ir  infanteria  is  e  respe- 
ctiva officialidade,  e  bem  assim  pelos  officiaes  do  esquadrão  de  cavaliaria 
l<>,  alli  aquarteilado.  Fazia  ;i  guarda  de  honra  uma  força  do  18,  com  ;i 
respectiva  banda  de  musica, 

SS.  HM.  subiram  logo  aos  aposentos  que  lhes  estavam  destinados, 
simples,  mas  elegantemente  decorados. 


O  gabinete  de  entrada  achava-se  ornamentado  com  mobília  e  corti- 
nados de  Buisson,  pendendo  das  paredes  molduras  com  os  retratos  da 
família  real  habilmente  desenhados  pelo  l.°  cabo  do  regimento  de  infan- 
leria  18,  Dias.  Seguia-se  a  sala  de  recepção,  cujos  estofos  e  cortinados 
eram  de  seda  vermelha  e  amarella. 

Ao  lado,  um  pequeno  gabinete  de  loilette  para  S.  M.  a  rainha. 
D'esla  sala  entrava-se  para  a  tribuna  levantada  especialmente  para 
a  família  real  presencear  a  chegada  do  cortejo,  cm  cuja  entrada  havia  um 
docel  de  velludo  carmezim  artisticamente  disposto,  sobrepujado  pela  coma 
real  e  sustentado  por  duas  alabardas.  O  fundo  era  forrado  a  seda  azul 
e  branca. 

Na  tribuna  havia  quatro  cadeiras  douradas  c  estofadas  a  damasco 
de  seda  encarnado,  destinadas  á  família  real,  e  pendente  d'ella  uma  riquís- 
sima e  antiga  colcha  de  selim  branco,  bordada  a  ouro  tino,  com  a  largura 
de  cerca  de  7  melros  e  igual  comprimento.  Esla  original  c  distincta  obra 
de  arte,  que  fez  a  admiração  de  lodos,  foi  emprestada  ao  snr.  coronel  do 
regimento  de  infanteria  18  pela  camará  municipal  de  Penafiel.  Era  pro- 
priedade do  antigo  convénio  de  frades  bentos,  de  Buslelio,  e  foi  adquirida 
ha  annos  por  aquèlla  municipalidade,  que  tem  já  recebido  valiosas  offer- 
tas  para  a  sua  venda. 

Na  escadaria,  devidamente  tapetada,  e  nos  aposentos  a  que  acima 
nos  referimos,  achavam-se  habilmente  dispostas  varias  plantas  or- 
namcnlaes. 

Logo  que  o  cortejo  civico  se  approximou  da  tribuna  real,  o  snr. 
conselheiro  Costa  e  Almeida,  presidente  da  camará  municipal  e  da  com- 
missão  dos  festejos,  levantou  vivas  cá  família  real,  que  foram  calorosamente 
correspondidos  pela  multidão  compacta  que  oceupava  as  ruas  laleraes  do 
Campo  da  Regeneração.  N'esla  occasião  subiu  ao  ar  urna  girandola  de 
foguetes. 

O  cortejo  deu  entrada  no  campo  seguindo  a  melhor  ordem,  e  ro- 
deando o  obelisco  pela  direita,  foi  postar-se  ao  lado  leste  do  mesmo  campo. 

Ouando  o  carro  da  cidade  chegou  próximo  á  tribuna  real,  foi  sau- 
dado com  muitas  palmas  e  bravos.  O  mesmo  suecedeu  com  a  chegada  de 
diversos  grupos,  os  quaes,  a  seu  turno,  saudavam  a  família  real  com  vivas 
e  palmas.  Este  enthusiasmo,  porém,  redobrou  á  chegada  do  grupo  de 
estudantes,  de  que  fazia  parle,  como  íica  dito,  a  Estudantina  de  Salamanca. 

Logo  que  terminou  o  desfile  do  cortejo,  começou  a  execução  do 
Grande  Hymno  do  Centenário,  composto  por  Alfredo  Keil,  no  coreto  desti- 
nado para  esse  fim,  e  onde  se  achavam  dispostas,  além  dos  coros,  as  ban- 
das de  caçadores  7,  infanteria  8  e  20,  e  da  guarda  municipal  d'esta  cidade, 
aquelles  sob  a  regência  do  snr.  António  Canedo,  e  estas  do  snr.  Albano 
Landeau. 

O  exilo  monumental  que  leve  a  execução  d'aquella  brilhante  peça 
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musical,  a  unidade  e  a  correcção  com  que  se  houveram  lanto  os  coros  como 

as  quatro  bandas,  merecer la  parle  do  numeroso  publico  uma  distincla 

e  effusiva  ovação  a  Uíredo  Keil,  que,  a  pedido  de  números  is  pessoas,  en- 
trou no  coreto  levado  nos  braços  dos  seus  amigos.  N'esla  occasião  fo- 
ram-lhe  lançadas  muitas  Qores  e  alguns  enthusiastas  chegaram  a  atirar-lhe 
também  os  chapéus. 


OliELISCO   DO  CAMPO   DA   REGENERAÇÃO 


O  snr.  António  Canedo,  que  ensaiou  o  liymno,  lambem  teve  uma 
grande  ovação. 

Foi  um  verdadeiro  delírio,  que  não  ô  fácil  descrever,  mas  por  onde 
pôde  aquilatar-se  o  merecimento  d'aquelles  dous  distinctos  artistas. 

O  snr.  Mbano  Landeau  compartilhou  também  d'aquelles  sinceros  e 
espontâneos  applausos,  pela  maneira  intelligente  como  ensaiou  as  bandas 
que  tomaram  parte  na  execução. 
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O  aspecto  do  Campo  da  Regenerarão  era  surprehendente;  para  con- 
tentar toda  a  genle  que,  d'aquelle  local,  desejava  assistir  ao  desfilar  do  cor- 
tejo e  ouvir  o  hymno  de  Keil,  construiram-sc  differentes  palanques,  com 
logares  que  se  alugaram  a  l#0O0  reis  e  mais.  Esses  palanques,  que  com- 
portavam para  mais  de  3:000  pessoas,  estavam  completamente  apinhados 
de  gente,  que,  no  seu  afan  de  presencear  d'aíli  a  solemnidade,  não  curou 
de  saber  se  a  sua  vida  estaria  a  coberto  de  qualquer  eventualidade!  Por 
que,  seja  dito  em  abono  da  verdade,  só  por  um  verdadeiro  milagre  é  que 
alguns  d'esses  estrados  não  vieram  a  baixo  com  o  pezo  da  gente.  Dois 
ou  três  d'esses  palanques,  além  de  assentarem  n'uma  base  sem  consistên- 
cia, estavam  construídos  tão  ligeiramente,  que,  parecia,  o  menor  movi- 
mento podia  íazel-os  cahir.     Felizmente  não  succedeu  assim. 

As  bancadas  que  se  levantaram  junto  ao  edifício  do  quartel,  e  que 
eram  as  únicas  que  offereciam  commodidade  e  segurança,  foram  mandadas 
construir  com  permissão  do  ministério  da  guerra  pelo  snr.  coronel  de  in- 
fanteria  18.     O  produclo  dos  logares  reverteu  para  os  pobres  da  cidade^). 

Adornos  das  ruas.  — Cabe  n'esta  altura  a  descripção  dos  ador- 

os  que  enfeitavam  as  ruas  por  onde  passou  o  cortejo,  e  outras  ainda  que 

gualmente  se  vestiram  de  galas,  associando-se  assim  ao  jubilo  geral  (2j.     O 


(*)    A  conta  do  rendimento  d'essas  bancadas  foi  a  seguinte: 

heceita:  —  636  lugares  vendidos  para  o  cortejo  civico  a  10000  reis,  6560000  reis;  147 
ditos  vendidos  na  noute  do  fogo  a  500  reis,  29#400  reis.    Total  6850100  reis. 

despeza:  — Construccão  das  galerias  2300000  reis,  aluguer  de  cadeiras  350000  reis.  To- 
tal 2850000  reis.    Saldo  400340:)  reis. 

distribuição:  —  -20  bilhetes  entregues  ao  Real  Hospital  de  Creanças  Maria  Pia  200000  reis, 
20  ditos  ao  Asylo  Protissional  do  Terço  20â000  reis,  20  ditos  ao  Instituto  de  Surdos-Mudos  Araújo 
Porto  200000  reis,  entregue  em  dinheiro  ao  Recolhimento  do  Bom  Pastor  200000  reis,  idem  á  re- 
dacção do  Commercio  do  Porto  300000  reis.    Total  4000400  reis, 

Quartel  no  Porto,  16  de  marco  de  1894.  —  Joáo  L.  Menezes. 

(2)  As  festas  das  ruas  foram°  promovidas  por  commissões  especiaes.  Damos  em  seguida 
os  nomes  dos  cavalheiros  que  as  constituíram,  e  que  bem  merecem  dos  habitantes  d'esta  cidade 
pelo  zelo  e  dedicação  que  empregaram  para  tornar  mais  brilhante  a  commemoraçâo  henriquina. 

Commissão  da  rua  de  Santo  António  —  Snrs.  António  Gonçalves  da  Silva  Júnior,  Fran- 
cisco Júlio  Cascaes,  António  Alves  dos  Reis  &  Filhos,  Mariano  ^  Irmãos,  Viclorino  d'Almeida. 

Commissão  do  largo  dos  Loyos  —  Snrs.  João  Baptista  de  Lima  Júnior,  Abel  Eduardo  Pe- 
reira Brandão,  Sebastião  Alves  de  Freitas,  Manoel  José  Alves  de  Azevedo,  António  Joaquim  Cor- 
reia, Adão  Machado,  Ezequiel  Augusto  Bibeiro  Vieira  de  Castro. 

Commissão  da  rua  de  Santa  Calharina  —  Snrs.  Daniel  Martins  de  Moura  Guimarães,  An- 
tónio da  Silva  Cunha,  Abilio  de  Sequeira  Pinto  de  Queiroz,  Sebastião  Sanhudo,  Manoel  Falcão, 
Franscisco  Marques  Teixeira,  Elysio  Gonçalves,  Alfredo  Teixeira  da  Silva,  Manoel  M.  Marques 
Júnior. 

Commissão  do  largo  da  ]}<itol'ia  — Snrs.  Francisco  Alves  Peixoto,  Luiz  P.  Moreira  Lobo, 
José  Malhias  d'Azevedo,  Luiz  Ferreira  de  Carvalho. 

Commissão  da  rua  do  Sá  da  Bandeira  —  Snrs.  Fernando  Pinto  Moreira,  Costa  &  Ramos 
Pinto,  Faria  Guimarães  &  C.a,  Souza  &  Moraes,  successores,  M.  Jorge  &  Faria,  J.  d'Almeida  &  C.a 
e  Manoel  da  Costa  Fiúza. 

Commissão  da  praça  dos  Voluntários  da  Rainha  —  Snrs.  José  d'Almeida  Cunha  e  Ma- 
nuel António  d'AITonseca. 

Commissão  da  praça  de  Carlos  Alberto  e  rua  de  Cedofeita  —  Snr.  João  Pinlo  Nogueira, 
Manoel  Joaquim  dos  Santos  Maia,  António  de  Souza  Braga  e  António  Baptista  de  Lemos. 

Commissão  da  rua  do  Almada  —  Snrs.  José  Dias  Alves  Pimenta,  José  Francisco  Vieira 
de  Carvalho  Júnior,  António  Fernandes  de  Souza,  Domingos  Alves  de  Azevedo,  António  Simões 
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cortejo  desfilou  pel  inles  ru  le  o  ponto  em  que  isoa 

roa  do  v i ij  |uelle  em  que  dispersou  i  ampo  da  Regeneração  : 

I    rmelitat:     Oslenlava  uma  ornamentação  simples;  plyntos  com 

le  plantas  ornamentaes  e  mastros  com  bandeiras.    Como  eram 
moitas,  njuncto  produzia  um  excellente  effeito. 

/;  Vlerigoi       I  oi  mandada  illuminar  e  adornar  pela  r-amara 

municipal,  visto  os  moradores  não  terem  podido  constituir  uma  com  missão 
especial.     N  is  mastros  viam-se  bandeiras  de  variadas  cores;  os  plyntos 
tinham  pintada  a  cru/,  de  Christo,  espheras,  etc.     V  illuminaçâo  ei 
sobre  plyntos  de  fundo  branco  e  com  a  referida  cruz  em  cada  face.    0 
dorio  da  igreja  dos  Clérigos  lambem  foi  vistosamente  illuminadoa 

Praça  de  b.  Pedro:  Estava  adornada  com  grandes  Iropl 
mastros  e  bandeiras;  os  quatro  candieiros  existentes  no  meio  da  praça  fo- 
ram transformados  em  serpentinas,  em  forma  de  chorão.  A  grade  que  cir- 
comda  p  monumento  de  D.  Pedro  IN'  foi  lambem  illuminada  a  gaz,  por 
uni  systema  completamente  novo  e  brilhante.  N'um  formoso  coreto,  de 
eslylo  ogival,  que  alli  se  levantou,  locava  ama  banda  regimental. 

Bua  de  Sâ  da  Bandeira :  —  Era  uma  das  mais  bem  ornamentadas. 
M  >tros  de  navios,  tendo  na  base  grandes  ancoras  com  silvas  de  heras, 
aquellas  apoiadas  em  pedestaes,  e  a  certa  altura  discos  com  ioscripções 
memoráveis  ladeadas  de  bandeiras  e  um  pouco  mais  abaixo  laços  azo 
brancos  com  uma  flor  arliGcial  ao  meio.  No  topo  dos  mastros  bandeiras 
brancas  com  a  cruz  vermelha  da  Ordem  de  Christo.  A  >  entradas  d*esta 
rua  os  mastros  diCferiam  um  pouco,  lendo  duas  vergas  em  sentido  obliquo 

com  velan um  bonito  embandeiramento.    A  illuminaçâo  era  eléctrica. 

D  alto  de  elevados  postes  pendiam  lí  arcos  voltaicos,  mettidos  em  globos 
foscos,  havendo  por  cima  da  casa  de  ferragens  da  rua  Formosa,  fronteira  á 
do  Sá  da  Bandeira,  um  reflector  da  fon;;i  <lc  íihmi)  vcllas.     Ksse  reflector 


Cardoso  Pereira,  Edaard  »ta,  Inlonio  Francisco  5       t,  Manoel  Alves  doa 

Reía,  Paulino  }<>-■  Benriques  do  amarai,  Alberto  Au^usi>>  Moreira  de  Pinbo,  Jolio  Cardoso  Pinto 
Malheiro. 

:    i    nho  iin  Silveira  —  Snrs.  losé  d'Oliveira  Queiroz,  Bernar- 
dino Leite  de  Parta  I  •    •.  11  n       la,  Albino  Andrade  Mello,  António  Porreira  de  Barros, 

Perreira  Guimarães  A  Guimarães,  António  Fernandes  Braga,  José  tntoi le  I 

largo  de  S.  Bewto,  rua  iins  Flores,  largo  de  S    D 
reim  -urs.  António  Moreira  Cabral,  Paulo  Cantos,  António  d'Olivelra  baptista,  Pernando 

àntonl  -  aza. 

Commiuao  <i'is  ruai  de  S.  João  t  Infante  1>.  Henrique— lote  <]>'  Barros  Prein 
sto  d  Almeida,  António  Leite  da  Costa,  J  José  Goo{  i,  Joaquim 

irada  Silva  Guimarães,  José  d'Oliveira  Bastos,  Beverino  José  de  Brito. 

le  i).  i''*.J  r.  >  nomeou- se  t « c  ■  1 1  >•■  1 1 1  um;*  com  missão  qu»»,  por  circumstanciaa  que 

não  importa  referir,  n.    Os  tnrs.  Diogo  José  Navarro  a  José  Perreira  di  Silva  Monteiro, 

lorea  D'aquelle  local,  deliberaram,  i  livoa  para  aerem  dislribuidoa  pelos 

pobres,  nto  -iu--  encontroo  ;i  mais  franca  adbet         N   •  aias  3,  i  e  B  de  março  foram 

dados  l:0Oi  Janl  deram-ae  t .* r i j t - ■  - i i i  i 

•s  a  i^ual  numero  de  cr<  li 

as  d-'  1'aquella  praça  foram  ma:  municipal. 
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apoiava-se  em  columnas,  lendo  diversas  peças  accessorias  de  scenographia 
do  melhor  eííeilo.  Fronteiro  á  rua  de  Passos  Manoel  via-se  um  corelo  em 
forma  de  baluarte,  onde  locava  a  banda  dos  Bombeiros  Voluntários  de 
Villa  Nova  de  Famalicão,  regida  pelo  snr.  José  da  Costa.  N'este  corelo 
havia  um  mastro  encimado  por  uma  pequena  embarcação  pintada. 

Rua  de  Santa  Calharina: —  Eram  do  mais  agradável  eííeilo  os 
adornos  d'esta  rua,  entre  a  Formosa  e  a  praça  da  Batalha.  Em  plynlos 
imitando  granito,  com  argolas  de  ferro,  mastros  de  embarcações  com  verga 
e  carangueja,  d'onde  pendiam  pequenas  bandeiras,  tudo  encimado  pela 
bandeira  branca  com  a  cruz  vermelha  de  Chrislo.  O  conjunclo  oííerecia  um 
aspecto  lindíssimo.  A  illuminação  era  a  luz  eléctrica  nos  mastros,  havendo 
diversas  lâmpadas  na  extremidade  da  verga  obliqua  c  no  topo.  O  corelo 
para  a  musica  oííerecia  muita  originalidade,  pois  aííectava  a  forma  de  uma 
embarcação  antiga  com  a  sua  proa  dourada  e  mastro  com  profuso  emban- 
deiramento  formando  uma  espécie  de  pavilhão.  IVesse  mastro  eslava  um 
escudo  ladeado  de  bandeiras  em  que  se  lia:  Talcnl  de  bien  faire.  O  barco 
simulava  estar  na  agua.  Tocava  n'esse  corelo  a  banda  de  caçadores  7,  de 
Valença,  e  a  rua  era  percorrida  por  uma  phylarmonica  de  Gondomar,  diri- 
gida pelo  snr.  Corujeira.  A  phylarmonica  trajava  vestuários  imitanles  aos 
dos  marinheiros  do  século  XV,  camisola  branca  com  peito  vermelho,  cal- 
ção e  gorro,  destacando-se  o  regente  da  banda  em  trazer  um  elmo  na  cabeça. 
Terminadas  as  festas,  esses  vestuários,  feitos  expressamente  para  a 
occasião,  foram  mandados  entregar  ao  commissario  de  policia  da  3.a  divi- 
são, capitão  Francisco  Leite  Arriscado,  para  os  distribuir  por  famílias  po- 
bres, preferindo  aquellas  em  que  houvesse  doentes  de  varíola. 

Rua  de  Santo  António:  —  A's  entradas  levantavam-se  dous  mages- 
tosos  arcos,  em  estylo  ogival,  rematados  aos  lados  por  formosos  pináculos. 
Atravessando  a  rua,  pendentes  das  janellas  e  saccadas  dos  prédios,  esta- 
vam collocados  12  baldaquinos  artisticamente  pintados  e  com  varias  inscri- 
pções  allusivas  á  vida  de  D.  Henrique  e  de  seus  irmãos.  Sobre  pequenos 
pedeslaes  havia  elegantes  espheras  encimadas  pela  cruz  da  Ordem  de 
Christo;  as  bandeiras,  em  forma  de  estandarte,  brancas,  tendo  ao  centro 
a  mesma  cruz;  nos  mastros,  trophéus  de  bandeiras,  nas  quaes  avultava  a 
divisa  do  infante,  espheras  e  a  referida  cruz,  tudo  em  vermelho;  escudos 
com  versos  dos  Luziadas,  caravellas,  ele.  Além  disso  os  mastros  eram 
adornados,  na  base,  de  grinaldas  de  flores.  Xos  plyntos,  pintados  a  imi- 
tar pedra,  accendeu-se  uma  vistosa  illuminação  a  gaz.  tendo  88  lumes  cada 
um  e  sendo  parte  dos  bicos  revestidos  de  globos  foscos.  Sob  os  bicos  de 
gaz,  ou  seja  entre  estes  e  os  plynlos,  coliocaram-se  elegantes  açafates  de 
flores  naturaes.  Os  candieiros  existentes  na  rua  foram  transformados  em 
serpentinas  com  19  lumes  cada  uma  e  adornados  com  trophéus  de  bandei- 
ras; os  dous  arcos  monumentaes  também  eram  illuminados  a  gaz,  de  forma 
a  salientarem-se   todos  os  contornos,  e  bem  assim  vários  prédios  par- 
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ticulares,  apresentando  a  Confeitaria  Porlugueza  do  snr.  Francisco  Jalio 
1  aes  uma  illaminacflo  brilhantíssima.  4o  cimo  da  rua,  nas  escadas  de 
Santo  Ildefonso,  deslacava-se  ama  cascata  e  uma  fonte  luminosa,  por  meio 
de  luz  eléctrica.  No  pequeno  coreto  construído  na  porta  da  casa  dos  Ba- 
nhos existente  n'aquella  rua,  locava  a  banda  de  infanteria  20. 

/  irgo  da  Feira  de  S.  Bento:  Mastros  com  bandeiras  e  plyntòs 
com  vasos.  Junto  ao  mosteiro  da  Ue- Maria  erguia-se  um  original  coreto: 
mu  caes  com  seu  pharol,  lendo  no  respectivo  lugar  um  foco  de  luz  eléctrica. 
Muitas  bandeiras  alindavam  este  elegantíssimo  coreto,  em  que  tocavam  al- 
ternadamente a  phylarmonica  de  Moreira  e  a  de  Grijó,  dirigida  pelo  snr. 
Joaquim  de  Souza  Neves  e  vulgarmente  conhecida  pela  denominação  de 
Ha nda  do  Sóqueiro. 

Bua  das  Flores:  —  À's  entradas  e  ao  cenlro  d'esta  rua  ergniam-tse 
mastros  com  verga  e  vela,  formando  tuna  espécie  de  arco.  •  resto  asor- 
namentações  limilavam-se  a  plantas  e  a  bandeiras,     a'  enti  I 

Ferraz  foi,  a  certa  altura,  paia  não  interceptar  a  passagem, 
peqoeno  coreto,  imitando  um  pórtico.     .Nas  janellas  tios  predius  o  embai 
deiramento  era  profuso. 

Lanjo  de  S.  Domingos:  —  A  commissão  promotora  das  ornamenta- 
ções n'este  local,  roa  das  Flores  e  largo  da  Feira  de  S.  Bento  eia  a  mesma 
da  rua  de  Ferreira  Borges.  Os  adornos  eram  portanto  idênticos.  Pró- 
ximo ao  edilicio  da  Caixa  Filial  do  Banco  de  Portugal  erguia-se  um  excel- 
lente  coreto  em  forma  de  baluarte  com  guaritas  nos  ângulos  e  pelo  lado  sul 
uma  espécie  de  pharolim,  que  era  brilhantemente  illuminado  a  gaz.  N'esse 
coreto,  aflfeclando  a  forma  dum  castello,  tocava  a  phylarmonica  de  Moreira 
(Maia),  dirigida  pelo  snr.  Domingos  Moreira. 

liua  de  Ferreira  Borges:  —  Os  adornos  constavam  de  mastros  com 
vistosos  estandartes  de  cores  variadas  e  discos  ladeados  de  bandeirínhas. 
N'aqoeIles  liam-se  legendas  allusivas  ás  descobertas  iniciadas  pelo  infante 
e  aos  seus  feitos  militares.  Nos  plyntos,  que  Bugiam  granito,  viam-se  pin- 
tadas ancoras,  coroas  e  cruzes  da  Ordem  de  Christo,  tendo  além  oVisso  sil- 
vas de  heras  e  suspensões  com  camélias.  A  illumioaçào  nos  plyntos 
era  a  gaz. 

Praça  do  Infante  b.  Henrique:  —  Na  parte  superior,  próximo  do 
mercado,  erguia-se  um  elegante  pavilhão  em  forma  de  coroa,  destinado  a 
vv  MM.  e  comitiva  presencearem  a  ceremon ia  do  lançamento  da  pedra 
fundamental  do  monumento.  A  praça,  que  fora  devidamente  ensaibrada, 
ostentava  um  profuso  embandeira  mento  em  mastros. 

Rua  ih  Infante  U.  Henrique:  —  .Mastros  com  bandeiras  e  profusão 
de  plantas  ornamentaes.  Num  coreto  em  forma  de  baluarte  antigo,  tendo 
nos  ângulos  as  respectivas  guaritas,  locava  a  phylarmonica  dos  Bombeiros 
Vcluntarios  da  Povoa  dr  \  arzim. 

/;</</  de  S.  João:  —  Nu  topo  dos  mastros  sy  métrica  monte  eollocados 


107 


fluctuavam  estandartes  de  variadas  cores;  ao  meio  d'elles  escudos  ladeados 
de  bandeirinhas,  lendo-se  n'aquelles  diíícrentes  inscripções  que  se  relacio- 
nam com  a  vida  e  feitos  de  D.  Henrique.  Os  plynlos  dispostos  por  entre 
os  mastros  eram  de  duas  qualidades:  uns  imitavam  granito  e  tinham  pen- 
dentes enormes  coroas  de  louro  e  um  elegante  Irophéu  de  bandeiras,  avul- 
tando no  alto  um  estandarte  branco  com  a  divisa  Talent  de  bieri  faire. 
No  sitio  da  lança  via-se  uma  pequena  ancora  metallica.  Os  outros,  que 
eram  originaes,  pintados  a  azul  e  branco,  ostentavam  como  adorno  oito 
pequenas  bandeiras.  Em  todos  os  plynlos  havia  variada  illuminação  a 
gaz.  Algumas  das  varandas  dos  prédios  d'esta  rua  estavam  ornamentadas 
a  heras  e  camélias.  Havia  dous  coretos,  em  forma  de  fortaleza  antiga,  to- 
cando n'elles  a  phylarmonica  de  Cabeceiras  de  Basto,  dirigida  pelo  snr. 
Justino  Camello,  e  a  dos  Bombeiros  Voluntários  do  Porto,  regida  pelo  snr. 
José  Jopes. 

Rua  de  Mousinho  da  Silveira: — Excellentemente  adornada  com 
mastros,  imitando  os  de  navios,  com  duas  vergas,  velame  e  carangueja, 
d'onde  pendiam  bandeirinhas.  No  alto  a  bandeira  com  a  cruz  da  Ordem 
de  Chrislo  e  ao  longo  dos  mastros  cordoalha  imitando  enxárcias ;  a  conve- 
niente altura  escudos  com  ancoras  e  cruzes  de  Christo,  n'uma  symetria  en- 
cantadora. Nos  plyntos,  trophéus  de  bandeiras  muito  bem  dispostos  e  es- 
cudos com  datas  memoráveis  e  nomes  de  homens  celebres  do  tempo  do 
infante.  A's  entradas,  mastros  com  três  vergas  e  velame  respectivo.  A 
illuminação  era  á  moda  do  Minho,  vindo  expressamente  dos  lados  de  Santo 
Thyrso  o  pessoal  competente  para  a  dispor  nos  mastros,  de  modo  a  pro- 
duzir o  mais  agradável  aspecto.  Em  dous  coretos,  também  em  forma  de 
fortaleza,  tocavam  a  phylarmonica  de  S.  Cosme,  dirigida  pelo  snr.  Mon- 
teiro, e  a  de  Pejões,  próximo  a  S.  Miguel  das  Aves  (Santo  Thyrso). 

Muitos  prédios  d'esta  rua  achavam-sc  decorados  com  originalidade 
e  gosto. 

Rua  de  D.  Maria  //.—Ornamentada  pelo  mesmo  syslema  do  largo 
dos  Loyos,  por  isso  que  a  commissão  promotora  dos  festejos  era  a  mesma. 
A  illuminação  era  em  serpentinas  collocadas  sobre  os  columnellos  dos 
candieiros. 

Largo  dos  Loyos:  —  Ao  centro  elevava-se  uma  apparatosa  allegoria, 
da  altura  de  quinze  metros,  imitação  do  projecto  do  monumento  do  infante, 
denominado  Invicta,  tendo  na  frente  o  busto  do  infante  e  rompendo  a 
meia  altura,  aos  lados,  duas  proas  de  caravella,  com  os  remos.  Rema- 
tava-os  uma  esphera  azul,  na  qual  se  lia  a  divisa  do  infante.  A  pintura 
imitava  pedra.  Todos  os  contornos  e  a  esphera  eram  illuminados  a  gaz. 
O  largo  estava  ornamentado  com  plynlos  e  mastros,  enfeitados  com 
escudos  e  bandeiras  e  encimados  com  galhardetes  com  a  cruz  de  Christo. 
Nas  extremidades,  elegantes  columnas  encimadas  com  espheras  armilares, 
sahindo  d'estes  mastros  com  iguaes  galhardetes.     Crusadas  da  esphera  ao 


OH 


do  mastro,  adriças  embandeiradas  e,  a  meio  das  columnas,  escudos 
cora  bandeii 

i  pecie  de  arcos  terminava  pelo  lado  de  fora  das  espbei 

abrindo  angulo  com  cada  mastro,  cora  uma  verga  com  a  vela  risada,  de 
cuja  curva  pendia  p  esa  á  esphera  uma  corda  com  bandeir; 

Run  do  Almada:-    As  condições  especiaes d'esla  rua,      muil m- 

prida  e  muito  estreita—  contribuíram  poderosamente  para  o  esplendido 
efleito  das  suas  decorai  ões.  Embandeirados  a  galhardetes  brancos  e  lendo 
ao  centro  a  cruz  da  Ordem  «I»;  Christo,  os  mastros  eram  adornados  com 

Irophéus  de  bandeiras,  tendo  i íeio  escudos  com  a  referida  cruz,  com  o 

nome  do  infante  e  com  a  data  do  sen  nascimento.  A  illuminação  consis- 
tia era  I")  arcos,  tendo  o  primeiro,  á  entrada  da  rua  (lado  da  praça  de  I». 
Pedro  .  a  legenda:  Talent  de  bien  faire,  e  o  ultimo  (campo  da  Regenera- 
ção :  Nasceu  a  í  de  março  de  (394.  À's  esquinas  dos  dous  últimos  pré- 
dios, ao  principio  e  ao  cimo  da  rua,  viam-se,  cingindo  as  paredes,  quatro 
grandes  plyntos  com  vasos  de  Qôres.  Tocavam  n'esle  local,  onde  não  se 
construíram  coretos  por  falta  de  sitio  próprio,  Ires  bandas  de  musica:  a  do 
i    rpo  de  Salvação  Publica,  uma  de  Vizella  e  outra  de  Gaya. 

a>  colgaduras  que  guarneciam  as  janellas  de  lodos  os  prédios,  da- 
vam egualmente  á  rua  ura  lindíssimo  aspecto. 

Campo  da  Regeneração:  Ao  centro  <lo  espaçoso  largo  erguia-se 
mu  obelisco  monumental  de  i<>  metros  de  altura,  terminado  por  um  grande 
foco  de  In/,  eléctrica.  Fingia  pedra  lioz.  Na  frente  via-se  a  croz  de 
Christo,  tendo  por  baixo  um  medalhão  com  o  busto  do  infante  ç  a  legenda  : 
Nasceu  em  í  de  março  de  1394;  do  lado  norte  deslacava-se  a  cruz  de 
Christo,  atravessada  por  uma  palma,  lendo  por  baixo  o  brazão  da  cidade; 
do  lado  nascente  a  legenda:  1340 — Bojador,  e  do  lado  poente:  Porto 
Santo — 4448.  No  corpo  principal  destacavam-se  ainda:  na  frente  ao 
.iil  ,  o  escudo  do  infante;  ao  poente  a  legenda  1445 — Ceuta,,  c  ao  nas- 
cente: 1449—Arguim.  O  obelisco  era  todo  illuminado  a  gaz.  V  volta 
de  todo  o  campo  foram  collocadas  serpentinas  adornadas  ••um  tropbéos  de 
bandeiras  e  com  varias  ioscripções  allusivas  á  vida  do  infante.  Essas  Ser- 
pentinas assentavam  em  plyntos  com  a  altura  de  8  metros  e  imitavam  gra- 
nito. Além  d'isso  havia  embandeiramentu  em  mastros,  sendo  estes  devi- 
damente adornados.  Do  lado  do  poente  foi  construída  uma  grande  ban- 
cada, em  semi-circulo,  para  a  execução  do  h\ o  composto  por  Al- 
fredo Keil. 

Além  d'estas  ruas  outras  ainda  ostentavam  vistosas  decorações,  de- 
vidas lambem  á  iniciativa  particular.     Eram  as  seguintes: 

Praça  dos  Voluntários  da  Bainha:  —  Era  de  bello  efleito  a  orna- 
mentação d'este  local,  que  foi  profusamente  illuminado  i  veneziana.  A 
fonte  monumental  alli  existente  foi  vistosamente  illuminada  a  gaz  e  na 
beira  do  tanque  a  tijellinhas,  á  moda  do  Minho.     Era  toda  a  praça  col- 
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locaram-se  pedeslaes  com  arbustos  e  mastros  com  bandeiras  brancas,  lendo 
ao  centro  a  cruz  da  Ordem  de  Christo;  os  trophéus  dos  mesmos  mastros 
compunbam-se  de  três  bandeiras  brancas,  com  a  divisa  do  infante  e  com  a 
referida  cruz.     Tocava  em  um  coreto  a  banda  de  musica  da  Bandeira. 

Rua  e  largo  do  Carmo:  —  A  commissão  d'estes  dous  locaes  era  a 
mesma  da  praça  dos  Voluntários  da  Rainha,  sendo,  portanto,  as  suas  or- 
namentações e  embandeiramentos  iguaes  aos  da  referida  praça. 

Praça  de  Carlos  Alberto:  —  OfTcrecia  bastante  originalidade  a  orna- 
mentação d'cste  local.  Não  havia  embandeiramento  por  meio  de  mastros, 
mas  das  janellas  e  sacadas  de  todos  os  prédios  sahiam  bonitos  mastros 
com  bandeiras  brancas,  tendo  ao  centro  a  cruz  da  Ordem  de  Christo;  a 
illuminação  era  a  arcos  de  gaz,  collocados  em  vários  pontos  da  praça,  in- 
cluindo aquelle  que  é  ajardinado.  Ao  centro  da  praça  erguia-se  um  arco 
monumental  do  mais  imponente  efTeito,  imitando  a  entrada  do  antigo  edi- 
ticio  da  alfandega  d'esta  cidade.  Media  10  metros  de  altura  por  7  de  largo 
e  era  encimado  por  um  grupo  de  anjos  com  coroas  de  louros  nas  mãos. 
Sob  esse  grupo  lia-se  : — Ao  infante  D.  Henrique;  —  dos  lados,  destacan- 
do-se,  duas  espheras  com  Irophéus  de  bandeiras.  Na  frente  do  arco  prin- 
cipal collocaram-se  as  antigas  armas  porluguezas  e  do  lado  de  traz,  voltadas 
para  o  jardim,  as  de  I).  João  I.  Essas  armas  mediam  3  metros  cada 
uma.  Nas  partes  lateraes  do  arco,  cruzes  da  Ordem  de  Christo.  Na  parte 
interior  do  arco  foi  construído  um  estrado  onde  locava  a  banda  de  musica 
dos  Bombeiros  Voluntários  de  Mathosinhos  e  Leça. 

Rua  de  Cedofeita:  —  Esta  rua  estava  igualmente  ornamentada  e  illu- 
minada  desde  a  praça  de  Carlos  Alberto  até  á  viella  do  Açougue  (travessa 
de  Cedofeita).  Essa  ornamentação  e  decoração  eram  perfeitamente  iguaes 
ás  d'aquella  praça,  visto  a  commissão  dos  festejos  ser  a  mesma. 

Rua  do  Bomjardim:  —  N'esta  rua,  entre  a  Porta  de  Carros  (largo 
da  egreja  dos  Congregados)  e  a  rua  do  Sá  da  Bandeira,  erguiam-se  mastros 
com  galhardetes  de  cores,  trophéus  de  bandeiras  com  a  cruz  de  Christo  e 
escudos  com  inscripções,  recordando  os  cargos  que  o  infante  desempenhou, 
títulos  nobiliarchicos,  ele.  De  mastro  a  mastro  festões  de  murta  e  louro. 
Em  plyntos  via-se  a  cruz  da  Ordem  de  Christo. 

Praça  da  Batalha: — Achava-se  embandeirada  e  adornada  com  plyn- 
tos; nos  mastros,  escudos  e  trophéus,  tendo  as  primeiras  varias  legendas 
allusivas  a  D.  Henrique.  Ao  centro  da  praça,  um  elegante  coreto,  em 
forma  de  pavilhão,  medindo  17  metros  de  altura  e  sustentado  por  colu- 
mnas,  coberto  por  uma  elegante  cúpula.  Nas  columnas,  trophéus  de  ban- 
deiras brancas  e  vermelhas.  Ao  centro  uma  grande  serpentina,  com  dous 
renques  de  luz  a  gaz,  em  forma  de  chorão.  A  illuminação  da  praça  era 
por  meio  de  serpentinas,  collocadas  em  candieiros,  cujas  bases  se  achavam 
também  adornadas. 


As  illuh  ^.l  noite  do  dia  3  effectuaram  illumina- 

is,  que  B6  repetiram  depois  nas  duas  noites  seguintes.    <>  tempo  favo- 

i  .1-  extraordinariamente,  dando  logar  a  que  livessei lesejado  brilho 

e  esplendor.  Nos  meies  de  estio  nâo  é  muito  frequente  apreseutar-se  ama 
noite  i.i o  serena  e  tão  amena  como  aquella.  Esta  circumstancia,  in- 
fluindo extraordinariamente  no  brilhantismo  das  restas,  contribuiu  para  que 
mcorrencia  fosse  de  tal  ordem  que,  por  \r/r^%  nâo  se  podia  romper 
atravez  i  multidão,  v  rua  de  Sá  da  Bandeira  esteve  constantemente  api- 
nhada, e  muita  gente  houve  que,  desembocando  da  rua  de  Santa  Catharina 
para  descer  ;i  de  Santo  António,  teve  de  resignar-se  a  voltar  para  traz, 
evolução  que  lambem  não  podia  faier-se  sem  grande  canceira  e  trabalho. 
O  n  iccedeu  nas  ruas  das  Flores,  Mousinho  da  Silveira,  Infante  D. 

Henrique,  onde  as  attenções  do  povo  eram  atlrahidas  pelas  brilhantíssimas 
illuminações  da  Associação  Commercial),  no  largo  dos  Loyos,  na  roa  do  Al- 
mada, na  praça  dos  Voluntários  da  Rainha,  no  campo  da  Regenera- 
ção, ele. 

Pela  descri  peão  que  acima  damos  das  ruas  que  se  achavam  orna- 
mentadas,  já  o  leitor  polé  fazer  uma  ideia  das  illuminações  que,  em  ver- 
dade, excederam  toda  a  espectativa.  \o  campo  da  Regeneração,  além  do 
obelisco  erguido  ao  centro  c  dos  candelabros  que  guarneciam  o  largo,  to- 
do-; os  prédios  illuminaram,  uns  a  gaz,  outros  a  giorno,  outros  a  lanter- 
nas, produzindo  esta  variedade  um  conjuncto  encantador.  O  effeito  da  illu- 
mi nação  do  quartel  de  infanteria  18,  á  veneziana,  era  surprehendente.  As 
extensas  linhas  de  luzes  a  toda  a  largura  do  edifício,  as  bambinellas  nas 
trapeiras  ladeando  as  armas  reaes  illuminadas  a  gaz  e  a  parte  decorativa 
das  bancadas,  produziam  um  effeito  lindíssimo.  Talvez  por  falta  de  gaz, 
o  obelisco  não  sobresahiu  tanto  quanto  se  esperava.  Mal  se  lhe  distin- 
guiam os  contornos,  e  da  esphera  que  o  encimava  apenas  se  lhe  apercebiam 
os  poios. 

A  praça  de  Carlos  Alberto,  com  a  sua  profusão  de  arcos  a  gaz,  dava 
um  resultado  magnifico,  fazendo  destacar  a  magnificência  do  arco  que  servia 
de  coreto  á  musica  que  alli  tocava. 

I Iluminou  a  ballões  venezianos,  a  gaz  e  a  lijellinhas,  á  moda  do 
Minho,  a  praça  dos  Voluntários  da  Rainha:  á  veneziana  em  grandes  bam- 
binellas pendentes  das  arvores  alli  existentes,  a  tijelinhas  nos  canteiros 
que  formam  o  square  e  a  gaz  na  fonte  monumental  situada  no  meio  da 
praça,     o  conjuncto  não  podia  ser  mais  pittoresco. 

A  rua  dos  Clérigos  foi  illuminada  a  gaz,  incluindo  a  fronlaria  da 
igreja,  produzindo  um  bello  resultado  auxiliada  pelas  illuminações  particu- 
lares, á  veneziana. 

Illuminada  a  gaz,  em  arcos,  a  rua  do  Mm.ida,  vista  de  qualquer 
das  suas  extremidades,  offerecia  hum  vistosa  perspectiva.  Tinha  também 
alguns  prédios  com  illumin  veneziana. 


Ill 


No  largo  dos  Loyos  a  illuminação  a  gaz  do  obelisco  e  a  de  alguns 
prédios,  eléctrica  e  á  veneziana,  casavam-se  por  forma  a  darem  um  aspecto 
attrahente  ao  local. 

A  disposição  geral  era  muito  interessante  e,  até  certo  ponto,  obede- 
cendo a  um  plano  artisticamente  concebido. 

Os  paços  do  concelho  e  as  administrações  dos  bairros  illuminaram 
a  gaz.  O  eííeito  geral  era  magnifico;  por  entre  a  enorme  quantidade  de 
luzes  destacavam-se  as  armas  no  alto  do  ediíicio  e  os  escudos  coroados 
com  a  cruz  de  Christo  collocados  nas  extremidades  da  varanda  do  edifício. 

A  rua  de  Santo  António  exhibiu  também  uma  primorosa  illumina- 
ção a  gaz  com  os  seus  arcos  ogivaes,  ostentando  bonitos  florões  de  luzes 
veladas  por  vidros  foscos  e  espiraes  encimadas  pela  cruz  de  Christo.  Ao 
fundo,  no  alto  da  rua,  destaca va-se  a  fonte  luminosa  com  as  suas  cambian- 
tes, produzindo  um  eííeito  maravilhoso. 

Deante  da  cascata  embasbacava-se  uma  multidão  enorme,  que  ti- 
nha grandes  exclamações  quando  o  jacto  mudava  de  cor.  As  observações 
feitas  pelo  povo  das  aldeias  eram  verdadeiramente  pittorescas. 

Devido  também  á  falta  de  gaz,  os  arcos  não  brilharam  tanto  quanto 
deviam,  pois  tinham  uma  grande  quantidade  de  bicos. 

A  rua  de  Santa  Catharina  illuminou  a  luz  eléctrica  assim  como  a 
maior  parte  dos  prédios.  A  illuminação  do  edifício  da  Camisaria  Confiança, 
sobrepujada  por  uma  grande  cruz  de  Christo,  era  de  excellente  resultado. 

O  pharolim  erguido  no  coreto  da  Feira  de  S.  Bento,  como  se  fora  de 
facto  um  guia  desviando  dos  perigos  os  mareantes,  com  o  seu  arco  voltaico 
espalhava  em  torno  uma  intensa  luz  opalina. 

A  rua  das  Flores  e  largo  de  S.  Domingos  ostentaram  vistosa  illu- 
minação a  gaz;  todos  os  prédios  particulares  illuminaram  a  gaz  e  a  luz 
eléctrica,  a  cores. 

A  rua  do  Mousinho  da  Silveira  illuminou  á  veneziana.  Era  encan- 
tador á  vista  o  effeito  das  bem  combinadas  bambinellas  em  variegadas  co- 
res que  se  estenderam  nos  dous  lados  da  rua  em  todo  o  seu  comprimento. 
A  perspectiva  era  deslumbrante  e  dava  a  impressão  do  scenario  d'uma  apo- 
theose  de  magica. 

A  rua  de  S.  João  estava  também  illuminada  a  serpentinas  de  gaz, 
concorrendo  para  um  effeito  pomposo  as  illuminações  particulares. 

O  mesmo  diremos  da  rua  do  Infante  D.  Henrique,  também  vistosa- 
mente illuminada  a  gaz. 

O  magnifico  edifício  da  Bolsa,  cuja  riqueza  interior  tem  sido  admi- 
rada por  não  poucos  estrangeiros  illustres,  estava  deslumbrantemente  illu- 
minado  por  meio  de  electricidade;  em  todas  as  salas  a  profusão  de  can- 
delabros e  a  ordem  por  que  se  achavam  collocados  produziam  um  effeito 
surprehendente  e  magestoso.  A  sala  nobre,  a  mais  opulenta  que  se  en- 
contra no  paiz,  e  que  mesmo  fora  d'elle  não  tem  que  receiar  confrontos, 
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estava  formosíssima:  quando  se  entrava,  sentia  se  qualqu  i  'i'"'  in- 

fundia  respeito.     Muita  gente,  que  nunca  entrara  n'aqucllc  soberbo  edifl 
,  in  iravilh  i!i  ao  defrontar  com  a  |uella  verdadeira  preci  isidade  artis- 
tionra  de  quem  a  delineou  e  mandou  executar. 

A  illuminação  era,  como  dissemos,  eléctrica,  na  sua  maior  parte 
distribuída  em  arcos  voltaicos;  no  pateo  coberto  viam  se,  pendentes,  qua- 
no  átrio  da  ampla  e  elegante  escadaria  que  da  accesso  ao  an- 
dar nobre,  outro  arco  voltaico,  e  mais  dous  pendendo  do  zimbório     1 1 
redor  era  illurainado  por  Ires  arcos.     No  opulento  salão  nobre,  oito  ai 
voltaicos  pendiam  da  galeria,  pondo  scintillas  maravilhosas  nos  ornai 
ouro  e  cores.     I  m  verdadeiro  deslumbramento,     o  salão  dos  retratos  era 
illuminado  por  oito  lâmpadas  eléctricas,  a  bibliolheca  por  dez  e  o  gabinete 
da  presidência  por  vinte. 

Havia  lambem  illuminação  ;i  ^.w.  na  sala  das  assembleias  geraea  b 
-  corredores  do  vasto  e  grandioso  edifício. 

A  illuminação  exterior  era  egualmente  deslumbrante.     V  ma 
tosa  rachada  d lificio  deslacava-se  em  todos  <»v  pormenores,  á  loz  de  al- 
guns milhares  de  bicos.     No  frontão  <l liGcio  e  em  todas  as  cornijas  a 

illuminaçâo  era  profusa,  produzindo  ura  effeito  surprehendente ;  nos  vãos 
das  columnas  centraes  avultavam  as  armas  nacionaes  antigas  ladeadas  por 
uma  Qla  em  que  se  lia  a  conhecida  divisa  do  infante ^-Talent  de  bienfa\ 
aos  lados  a  cruz  da  Ordem  de  Christo  em  escudos,  tudo  n'uma  encanta- 
dora  symetria.  Por  cima  das  portas  centraes  lia-se:  na  d<>  lado  sul,  A 
Associação  Commercial;  na  do  centro,  1394-4894;  na  d<>  lado  norte,  Ao 
Infante  l>.  Henrique,  convindo  dizer  que  as  < I u ; i s  portas  latentes  apresen- 
tavam lambem  duas  elegantes  ancoras.     Eram  lambem  (Iluminados  o  lor- 

reâ i-  quatro  mostradores  do  relógio. 

direcção  d'esta  casa  ê  merecedora  «li1  rasgados  elogios  pelo  modo 
brilhante  como  ciou  ás  festas  do  centenário,  é  justo  que  consigne- 

mos aqui  o  nome  do  director  encarregado  do  pelouro  das  obras,  <>  snr.  An- 
dré Ivelino  Lopes  Guimarães,  a  cuja  dedicação  e  zelo  se  deve  a  rapidez 
com  que  foi  feita  esta  importante  installação. 

Is  illuminações  da  rua  de  Sá  da  Bandeira  eram  egualmente  visto- 
síssimas, duplicando-lhes  o  valor  e  augmentando-lhes  o  realce  o  projector 
a  que  já  nos  referimos,  e  que  fora  montado  pelo  distincto  electricista  e  não 
menos  reputado  photograpbo,  Emílio  Biel.  Da  força  de  30:000  vellas,  e 
de  systema  voltaico,  quando  projectava  de  frente  a  su.i  luz  intensíssima, 
iodas  as  cabeças  se  voltavam  e  todos  os  olhos  se  fechavam  porque  não  era 
possível  aflfrootar-lhe  o  brilho.  Dava  perfeitamente  a  impressão  do  nascer 
do  sol.  Quando  o  foco,  i»iir  um  movimento  que  se  imprimia  ao  apparelho, 
projectava  a  soa  loz  para  <>  ceu,  parecia  i|n<'  um  grande  cometa  surgira, 
alastrando  pelo  espaço  a  sua  enorme  cauda  luzente.  Quando  incidia  sobre 
a  torre  dos  Clérigos,  parecia  q ssse  gigante  de  pedra  se  achava  suspenso, 


nos  aros.  O  eíTeilo  não  podia  ser  mais  phanlastico.  Todos  os  prédios 
illuminaram  também  a  gaz  e  a  luz  eléctrica.  A  fachada  do  theatro  Prín- 
cipe Real,  toda  itluminada  por  meio  de  electricidade,  n'uma  grande  abun- 
dância de  globos  de  cores,  em  forma  de  tulipas,  offerecia  um  aspecto  de- 
licioso. 

Achavam-se  lambem  vistosamente  illuminados  o  Centro  Commercial, 
Alheneu  Commercial,  secretaria  da  Misericórdia,  real  e  imperial  chapellaria 
a  vapor  dos  snrs.  Costa  Braga  &  Filhos,  bazar  Central,  bazar  Mello,  cerve- 
jaria Schereck,  grande  hotel  do  Porto,  confeitaria  Souza  Paula,  Flora  Por- 
tuense, etc,  etc. 

Esta  parte  das  festas  foi,  ninguém  poderá  dizer  o  contrario,  surpre- 
hendente ;  e  se  a  companhia  do  gaz  estivesse  habilitada  a  satisfazer  todas 
as  requisições  que  lhe  foram  feitas,  temos  a  certeza  de  que  as  illuminaçoes 
haviam  de  ser  maravilhosas.  A  commissão  da  rua  de  Santo  António,  por 
exemplo,  que  reclamou  2:000  bicos  de  gaz,  teve  de  contentar-se  apenas 
com  1:000  visto  a  companhia  não  poder  comprometter-se  a  fazer  o  forneci- 
mento pedido.  Isto  mesmo  se  repetiu  com  outras  commissões  e  indiví- 
duos particulares,  que  tiveram  de  satisfazer-se  com  o  que  lhe  deram. 
Apezar,  porém,  de  todas  estas  circumstancias,  as  illuminaçoes  estiveram 
brilhantíssimas,  excedendo  as  que,  em  outras  occasiões  de  festas,  se  tem 
realisado  n'esta  cidade, 

O  passeio  fluvial  —  Um  dos  números  do  programma  das  festas 
henriquinas  que  despertou  egualmente  muito  interesse,  foi  o  cortejo  flu- 
vial organisado  na  Foz  para  acompanhar  até  á  Ribeira  a  caravella  ex- 
pressamente construída  nos  estaleiros  de  Gaya  para  transportar  a  pedra, 
proveniente  de  Sagres,  e  destinada  ao  monumento  do  infante.  Por  occa- 
sião  das  festas  do  centenário  do  marquez  de  Pombal  organisou-se  lambem, 
e  cremos  que  pela  primeira  vez,  um  passeio  fluvial.  As  embarcações  sa- 
hiram  da  Ribeira,  foram  até  Avintes,  e  voltaram  ao  ponto  de  partida.  O 
tempo,  porém,  estava  mau,  chovia,  e  no  regresso  a  agua  era  a  torrentes; 
como  se  tractava  d'uma  diversão  nova,  e  os  promotores  das  festas  estives- 
sem pouco  familiarisados  com  as  praxes  usadas  n'estes  casos,  o  serviço 
fez-se  atabalhoadamente,  sem  ordem,  n'uma  confusão  completa,  acerescen- 
lada  depois  pela  chuva  que  cahia  copiosamente,  como  n'um  diluvio.  D'este 
modo  a  impressão  que  essa  festa  deixou  foi...  a  de  uma  espantosa  mo- 
Ihadella.     £  nada  mais. 

Para  o  cortejo  fluvial  agora  realisado  riscou-se  um  plano  para  ser 
lielmente  executado,  e  foi-o,  cumprindose  integralmente  todas  as  indica- 
ções do  programma,  elaborado  pelo  digno  chefe  do  departamento  marítimo 
do  norte,  snr.  conselheiro  Cardoso  de  Carvalho,  que  desenvolveu  a  maior 
actividade  e  intelligencia  para  que  esta  parte  das  festas  altingisse  o  máximo 
esplendor. 


i »  programma  do  cortejo  era  o  segoiob 

1  |  ponta  de  i'  i.ui/.  Bm  ambas  ai  margeaa 

do  rio,  serão,  com  Intarvallo  Igual,  irvoradai  bandeii 

\  mesma  exteneao,  do  rio  a  junto  ás  d  uai  margens,  serão  collocadas 
■a  ban  ia  di  steodidas  em  linha  a  embandeirad 

<•-  Davioa  surtos  do  Douro  Berão  coovidadoa  i  embandeirar  em  arco. 

0  embandeiramento  ge  ai  terá  lugar  ao  d  tecer do  sol  do  dia  '»  de  marçO) 
a  .uri  !<i'i  i"  sol  poeto. 

\  -  barcas  d  í  determinado  pela  commiseâo  o  lugar  onde  de- 

rem fundear,  e  Berão  collocadas  no  respectivo  lugar  até  ao  dia  3. 

i>  oavio  de  guerra  que  conduzir  a  pedra  do  promontório  d  -  pêra 

fundamento  <i<>  monumento  ao  Infante  l>.  Henrique  deverá  estar  nu  Douro  com 
;i  possível  antecedência,  como  prevenção  á  inacessibilidade  da  barra,  no  dia 
em  que  tem  logar  "  festejo. 

navio  deverá  aa  madrugada  do  dia  1  estar  ancorado  pelo  traves  do 
iae<  da  Cantareira,  e  bem  a<sim  a  caravella  amarrada  ao  mesmo  navio. 

'•^  seis  rebocadores    PWos,  Galgo,  Liberal,  Lynre,  Leão  e  Tito  0  Flávio,  deverão 

••siar  fundeados  próximo  á  Foz,  noa  lugarea  que  a  commieeso  indicar,  três  a 
cada  margem  do  rio. 

\-  embarcações  particulares  que  quizerem  tomar  parte  no  festejo  só  o 
poderio  fazer  a  reboque  e  na  ordem  que  pela  capitania  do  porto  fòr  determi- 

ii.ida.  para  o  que  BC  inscreverão  na  mesma  capitania,  a  <|iial  lhes  designará  a 
que  rebocador  devem  amarrar  e  o  lugar  de  ordem  que  lhes  compete. 

\    reboque  do  vapor    Velo*  amarram,  em   nina   só  linha,  as  emharcaçôes 

grandes  de  pesca  de  Valbom  e  da  Aforada. 

A  reboque  do  vapor  Galgo  amarram,  em  uma  sei  linha,  as  catraias 
dos  pilol   8 

eboque  doa  quatro  rebocadores  Liberal,  bynee,  Leão  e  Tttu  e  Fiaria  amar- 
ram, em  uma  su  linha,  oa  cahiqoee  e  maia  embar<        -     >m  espectadores. 

Todae  as  embarcações  que  tomarem  parte  uo  cortejo  devem  estar  nos 
seus  respectivos  lufares  ao  meio  dia,  e  embandeiradas. 

Préstito  fluvial  — A'  1  hora  da  tarde  ser.''!  passada  a  pedra  do  navio  de 
guerra  para  a  caravella.  o  que  será  annunciado  por  uma  girandola  de  foguetes. 
(lindo  aa  fortalezas  da  Foz  e  da  Serra  do  Pilar  uma  salva  de  21  tiros,  permit- 
tindo-ee  d 'este  acto  que  dos  barcos  de  carga  e  margens  do  rio  sejam  lançados 
foguetes.  Logo  que  a  pedra  esteja  embarcada  na  caravella.  Beguirá  esta.  a  re- 
boque,  rio  acima;  em  seguida,  nas  suas  aguas,  o  navio  de  guerra. 

Pelas  alhetas  d'e-1  i  a  estibordo,  o  vapor  Águia,  e  de  bombordo  o  Tritão 
com  os  membros  da  Associação  Commercial.  Escoltando  a  caravella,  sem  ul- 
trapassar a  BU8  popa,  irão  as  embarcações  do  Real  Club  Fluvial,  divididas  em 
igual  numero  de  cada  lado  e  em  linha  perpendicular. 

Em  Beguida,  e  na  mesma  ordem  e  diepoeiçáo,  os  escaleres  dos  navios 
de  -  terra,  alfandega,  Qscalisaçio  e  capitania  do  porto. 

Logo  que  está  parte  do  cortejo  tenha  passado  a  proa  dos  rebocadores 
fundeados,  estes  suspenderão  OS  ferros  e  seguem  :  —  Liberal  na  alheia  de  bom- 
bordo do  Tritão;  Lynce  na  alheia  de  estibordo  do  \guia  .  laSn  na  alheia  de  esti- 
bordo do  LU  Pt/o  é  Flávio  aa  alheta  de  bombordo  do  Lywv;  Velos  na  ai  beta 

de   bombordo  do    '  y>   li  a   alheia   de  estibordo  do   TUO  t  Fia 

0  cortejo  assim  formado  Beguirá,  a  meia  força,  rio  acima  até  ãs  • 

das  da  Rainha;  logo  que  Q  navio  de  guerra  esteja  pelo  trave/,  das  mesmas,  dará 


fundo  e  bem  assim  todos  os  rebocadores,  encurtando  o  mais  possivel  as 
ííi^ti  n  ím  'is 

A  caravella  atracará  ás  escadas  da  Rainha,  ás  3  horas  da  tarde,  para  des- 
embarcar a  pedra,  que  será  entregue  pelo  cominandante  do  navio  de.  guerra  á 
deputação  da  camará  municipal. 

Nas  escadas  da  Rainha  só  é  permittido  o  desembarque  das  embarcações 
do  Real  Club  Fluvial,  escaleres  de  navios  de  guerra,  alfandega,  fiscalisação  e 
capitania  e  bem  assim  aos  membros  da  Associação  Commercial,  imprensa  e 
convidados. 

0  desembarque  dos  espectadores  terá  logar  nas  Escadas  das  Padeiras  e 
linguetas  da  Ribeira  e  antiga  Estiva. 


CORTEJO   FLUVIAL  —  ASPECTO  DAS  MARGENS  DO   DOURO 


No  acto  do  desembarque  da  pedra  será  lançada  ao  ar  uma  girandola  de 
foguetes  e  correspondida  com  foguetes  lançados  das  margens  do  rio  e  barcas 
de  carga  dispostas  em  linha. 

Disposições  policiaes  —  Não  é  permittido  tomar  parte  no  cortejo  senão  ás 
embarcações  que  se  tiverem  iuscripto  e  a  reboque.  Toda  a  embarcação  solta 
será  mandada  desviar  para  além  da  linha  das  barcas  de  carga,  prohibindo-se-lhe 
seguir  o  cortejo. 

Na  manhã  do  dia  4  todas  as  embarcações  appareceram  embandeira- 
das em  arco,  incluindo  a  Bellona,  canhoneira  ingleza,  á  qual  teremos  mais 
tarde  de  nos  referir.  Como  o  dia  amanhecesse  lindíssimo,  claro,  d'um 
azul  transparente  e  calmo,  muita  gente  tractou  de  ir  procurar  local  onde 


podi  imodnmcnle  installai  se,  a  Dm  de  gozai    •  passagem  das  era 

ban  ibrangendo  o  maioi  i  enlre  os  pontos  de  partida  e  che- 

\     9  da  manhã      o  cortejo  devia  organisar  se  ao  meio  dia 

M  o  movimento  de  gente  pela  estrada  marginal  era  considerável.     (H 

americanos  mal  podiam  an  .  lanto  era  o  peso  que  transportavam, 

ib  nuvens  de  p<>.  grupos  de  populares,  Foliando,  como  a  caminho  de 
iiin.i  romaria,  encaminhavam-se  para  a  Foz,  onde  deviam  embarcai  as  <lif 
ferentes  corpoi  nvidadas.     Is  margens  do  Douro  offereciam  já  i 

hora  um  aspecto  piltoresco.     Duas  horas  depois,  ás  II.  esse  aspecto 

duplicava  de  animaça* le  curiosidade.    Milhares  de  pi  stendiam  ne 

pela  estrada  marginal,  alcandoravam-se  nas  escarpas  do  monte  da  Arra- 
bida,  debruavam  as  estreitas  e  arriscadas  veredas  que  atravessam  esse 
monte,  equilibravam-se  sobre  os  telhados,  empoleiravam -se  pelos  muros, 
trepavam  ás  arvores,  tomavam,  emflm,  todas  as  posições  ainda  as  maia 
incommodas  e  arriscadas  para  gozarem  o  espectáculo  <lo  rio. 

\-  alturas  do  Palácio  de  Crystal,  vistas  cá  de  baixo,  do  rio,  apre- 
senlavaro  um  aspecto  verdadeiramente  extranho;  as  plantas,  ;i  verdura  doa 
declives,  os  arrelvados,  tudo  desapparecía  sul»  a  massa  enorme  de  gente 
que  tomou  de  assalto,  como  n'um  combate,  todos  os  pontos  d'onde  pudesse 

i  ;i  vista  do  Douro.  Não  se  via  senão  gente,  muita  gente,  acenando 
lenços  brancos,  que,  de  tão  longe,  pareciam  bandos  de  pombas  esvoaçando. 
Muita  d'essa  gente  occupava  pontos  verdadeiramente  perigosos,  como  no 
monte  da  Arrábida,  ou  nos  alcantis  <l<»s  montes  de  Gaya;  ninguém  pen- 
sava em  perigos,  o  qoe  queria  era  vér,  ainda  mesmo  qoe  esse  gozo  po- 
desse ti  izei  quaesquer  outras  complicações.  Comtanto  que  visse  i  cara- 
vi'ii.i,  as  barcas,  as  guigas,  os  escaleres,  o  resto  pouco  importava;  um  dia 
não  são  dias  e,  coroo  'li/,  o  dictado,  quem  se  sujeita  ;i  amar  sujeila-se  a  pa- 

i . . . 

Calcula-se  em  100:000  o  numero  de  pessoas  qoe  acudiram  a  pre- 
sencear  este  imponente  espectáculo;  o  calculo,  se  falhar,  não  será,  decerto, 
para  mais.  \  multidão  era  enorme,  immensa,  e  é  necessário  attender  ;i 
que,  em  pontos  distantes,  mas  que  pela  sua  posição  deixavam  vêr  perfeita- 
mente o  rio,  como  seja  por  exemplo,  a  alameda  das  Virtudes,  se  achavam 
lambem  centenares  de  pessoas,  que  provavelmente  procuraram  esses  locaes 
para  estarem  mais  á  vontade. 

N  margem  esquerda,  a  afluência  de  gente  não  foi  menor;  nos  so 
calcos  dos  montes  que  a  orlam,  numerosos  grupos,  como  n'um  arraial, 
alastravam-se  alegremente,  sobre  ;i  relva,  alguns  com  o  farnel  ao  lado,  que 
festa  com  a  barriga  vazia  Dão  tem  graça  nenhuma.  Próximo  á  Aforada  a 
multidão  era  enorme,  e  distribuída  pela  encosta  dos  montes,  do  lado  fron- 
teiro, dava  a  pittoresca  impressão  de  graciosas  cascatas,  laes  como  as  qoe 
pelo  v  i  lo  o  rapazio  levanta  ;ilii  poi  essas  ruas.  0  effeito  era  real- 
mente lindíssimo  e  cheio  de  imprevisto  e  animai 


O  cortejo  começou  a  organisar-se  ao  meio  dia.  As  canhoneiras  Li- 
berai e  Tavira,  a  primeira  destinada  á  Sociedade  de  Geographia  e  a  segun- 
da á  imprensa  jornalística,  estavam  fundeadas  pelo  travez  do  cães  da  Can- 
tareira, na  Koz,  tendo  a  Liberal  atracada,  por  bombordo,  a  caravella  histó- 
rica que  devia  transportar  a  pedra  fundamental  do  monumento.  O  numero 
de  embarcações  de  toda  a  espécie  que  sulcavam  o  rio  era  enorme.     Muitas 


A    CARAVELLA   QUE   CONDUZIU   A   BORDO   A   COMMISSAO   DO   CENTENÁRIO 
E  A   PEDRA   PARA   O   MONUMENTO  DO   INFANTE 


d'essas  embarcações  transportavam  senhoras,  membros  de  differentes  mu- 
nicipalidades, ele,  etc. 

Estando  tudo  preparado  para  o  cortejo  seguir  rio  acima,  desencai- 
xolou-sc  a  pedra  lioz  arrancada  do  promontório  de  Sagres.  A  pedra  tinha 
gravada  a  seguinte  inscripção: 

«Pedra  mandada  extrahir  pela  camará  municipal  de  Villa  do  Bispo  do 
histórico  promontório  de  Sagres  em  25  de  setembro  de  1893.» 


A  pedra  que  pousava  sobre  uma  padiola  envernizada  coberta  com 


H8 


iim.i  das  bandeiras  do  centenário  mandadas  fazer  pela  l  stamparia  do  Bo- 
lhão :  foi,  i  volta  da  I  hora  e  meia,  transportada  da  galeota  onde  se  acha- 
ra, por  dons  marinheiros,  para  bordo  da  caravella  onde  a  com  missão  do 
centenário  e  i  camará  municipal  ;i  receberam.  Estava  lambem  presente  o 
chefe  '1"  departamento  marítimo  snr.  conselheiro  Cardoso  de  <  arvalho. 

O  acto  realisou-se  com  certo  ceremooial.    <>  commandante  da  Ta- 
vira, I  ■  tenente  snr,  Nunes  da  Silva,  precedia  a  pedra,  descoberto, 
lando  também  descobertos  todos  os  individuos  que,  ||;|  occasiâo,  Be  acha- 
ram .1  bordo  das  duas  embai 

\  mesmo  lempo  uma  guarda  de  honra  »1«*  marinheiros  da  armada 
apresentava  armas,  locava  a  corneta  de  bordo  e  o  apito  da  machioa  sil- 
vava agudamente,  k  bandeira  branca  com  a  cruz  vermelha  da  Ordem  de 
Cbristo  era  içada  no  lono  do  mastro  da  proa  da  caravella,  correspondendo 
sle  signal  uma  girandola  de  foguetes  lançada  de  lerra  e  uma  salva  de 
2\  tiros  dada  no  castello  de  s.  João  da  Foz.  v  fortaleza  da  Serra  do  Pi- 
lai salvou  lambem  pouco  de| 

\  iravella,  a  bordo  da  qual  iam  a  camará  municipal  do  Porte 
com  missão  do  centenário,  largou  immedialamente  levada  a  meia  força  pelo 
?apor  /."/",  que  lhe  dava  comprido  reboque.  Era  tripulada  por  dez  ho- 
mens vestindo  uma  espécie  de  corpetes  de  panno  encerado,  canos  altos  nas 
pernas,  até  ao  joelho,  .1  semelhança  dos  usados,  ao  declinar  ;i  idade  média, 
pelos  portoguezes  que  tentaram  ;i  arte  heróica  da  navegação  no  mar  alto. 
Na  cabeça,  por  cima  de  fartas  e  compridas  cabelleiras  á  epocba,  luzidios 
bacineles,  uma  espécie  de  elmos  de  dous  bicos  revirados.  No  lopo  doa 
mastros  a  bandeira  com  a  cruz  de  Cbristo,  esse  pendão  sagrado  que  lantos 
«  tão  sublimes  heroísmos  alentou.     4o  ?êr  essa  caravella,  rio  acima,  com 

;i  sua  Iripulaç* a  sua  bandeira,  muitos  peitos  arfaram  com  m;iis  força  e 

de  não  poucos  olhos  cahiram  lagrimas  sentidas.    Ba  cinco  séculos,  n'es 
ligeiras  e  fracas  emban  o  patriotismo  e  a  fé,  affrontando  ;i  fúria  dos 

mares  e  tentando  o  desconhecido,  operaram  ião  altas  maravilhas  que  o 
mundo  inteiro  se  curvou,  rendido  e  humilhado,  deante  do  nosso  poder  e 
da  nossa  força.  Foi  n'essas  caravellas  que  os  legionários  da  fé,  cheios 
d'essa  sublime  abnegação  que  f;iz  os  santos  e  os  heroes,  partiram  para  :i 
conquista  da  terra;  além  do  seu  exforço,  do  seu  patriotismo,  da  sua  audá- 
cia, nada  mnis  possuíam.  E  foram,  e  descobriram,  e  cólon i saram,  e  ren- 
m,  dando  tanto  brilho  ao  nome  portuguezque  o  sol  da  sua  gloria  batia 
em  cheio  em  todo  o  mundo.     Hoje— que  doloroso  contrastei  —  o  gigante 


(«)    1  u  ira,  a  qu*  mais  ideajite  nos  referiremos,  cobria  a  pedra  até  ao  local  onde 

deve  ser  erigido  o  monumento,  seguida...  d  ia    local  estará  \-'dado, 

tào  e\tr.i!.:  itural  espanto.    Perder-se,  ni  itvel.    A   bandeira  era 

grande  e  rica,  constituindo  nm  objecto  de  grande  valor,  nio  10  presente,  mas  futuro,    o  que  é 
atar  de  multo  procurada,  nio  appareceu..      B  |i   igora,  decorrido  lanto  tempo, 
•   mu  continuando  na  posse  de  ijuetn  leve  artes  para  a...  arclmar. 
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mal  pôde  aguentar-se  de  pé,  o  colosso  tombou,  o  leão  está  decrépito,  a 
águia  não  pôde  librar-se  nos  espaços,  e,  partido  o  elmo,  em  pedaços  o 
montante,  o  guerreiro  audaz  esta  por  terra,  alquebrado,  abatido,  aííronta- 
do...  E  foi  por  isso  que  ao  vêr  passar  a  caravella,  com  o  pendão  de 
Christo  nos  mastros,  e,  luzindo  ao  bello  sol  de  março,  os  bacinetes  e  os 
elmos  dos  tripulantes,  muitos  peitos  arfaram  com  mais  força  e  de  não  pou- 
cos olhos  cahiram  lagrimas  sentidas. . . 

A  canhoneira  Liberal,  que  já  havia  levantado  ferro,  poz-se  immc- 


A   CARAVELLA   SUBINDO   O   RIO   DOURO 


diatamente  em  movimento  na  alheta  de  bombordo  da  caravella,  e  a  Tavira 
seguiu-lhe  no  encalço,  navegando  na  alheta  de  estibordo. 

Escoltando  a  caravella  iam  aos  dous  bordos  as  embarcações  do  Real 
Club  Fluvial  e  do  Club  Naval,  barcos  de  recreio,  a  galeota  da  camará 
municipal  de  Gaya,  que  é  a  antiga  galeota  real,  hoje  pertencente  ao  snr. 
João  José  de  Almeida,  e  os  escaleres  dos  navios  de  guerra,  alfandega  e 
capitania  do  porto,  cujos  tripulantes  offereciam  encantadores  matizes  com 
os  seus  vestuários  variados  e  garridos. 

Apoz,  guardando  a  conveniente  linha  de  respeito,  seguia  o  grosso 
da  ílotilha :  o  Tritão  rebocando  barcos  de  pesca  desde  a  catraia  ao  sa- 
veiro; o  Hercules  as  catraias  dos  pilotos;  o  Douro  e  o  Ligeiro  as  baleeiras, 
os  cahiques;  o  Veloz,  o  Liberal,  o  Galgo,  o  Águia,  o  Lynce,  e  o  Livio  e 
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F lacto,  dando  reboques  a  variados  barcos,  entre  os  quaes  S6  destacava  um 
barco  dos  denominados  rabelhí  com  a  soa  comprida  espadella  ornamen- 
tada '"ih  profusão  de  verde 

Quando  a  ílotilha  se  approximava  da  Sagrei,  < 1 1 1<*  Unha  fundeado 
pela  popa  o  Iransporle  África,  sabia  ás  vergas  i  marinhagem  da  Liberai  e 
da  Tavira  a  Dm  de  fazer  ;i  continência  a  ss.  MM.  e  v\..  que  se  achavam 
i  bordo  da  Sagre*  a  presencear  ;i  bella  perspectiva  "li»  cortejo.  \"  passa- 
rem as  embarcações  por  diante  il<>s  monarchas  portuguezes,  ;is  tripulai 
descobri ram-se  erguendo-lhes  calorosos  vivas.  Quando  os  tripulantes  da 
galeota  da  camará  <1<*  Gaya  Qzeram  ;i  continência  com  os  remos  á  familia 
real,  o  snr.  Moita  e  Silva,  presidente  da  mesma  camará,  levantou  vivas  i 
el-rei,  á  rainha  e  ao  príncipe  real,  sendo  correspondidos  enthusiasticamenle. 

De  muitos  navios,  entre  os  quaes  ;i  barca  ./.  ir.  Burmetter  e  o 
vapor  Dona  Maria,  ergueram-se  vivas  á  marinha  de  guerra  portugueza  e  á 
familia  real.  o  snr.  conselheiro  Pinheiro  Chagas  estava  ;i  bordo  do  Dona 
Maria, 

Na  occasião  em  que  passava  a  caravella  e  quando  dos  nossos  na- 
vios se  saudavam  os  régios  excursionistas,  a  marinhagem  «lo  cruzador  in- 
glez  Bellona,  que  lambera  embandeirara  em  ;irco,  como  referimos,  subia 
.1-  enxárcias  e  levantou  calorosos  hurrahs.  Na  popa  formou  uma  forca 
commandada  por  official,  de  tropa  de  desembarque  cora  as  armas  perfiladas, 
achando-sc  lambem  formada  ;i  officialidade  d'este  vaso  <  1<*  guerra. 

Vi  margem  direita  queimarara-se  algumas  girandolas  de  foguetes, 
bem  como  á  chegada  da  frota  á  Ribeira,  onde  a  multidão  era  immensa. 
\  Tavira  fundeou  cerca  das  3  horas  e  meia. 

\  multidão,  principalmente  as  senhoras,  agitavam  os  seus  lenços, 
La  o  lo  ;i  passagem  da  caravella  como  á  da  restante  frota.  De  todas  as  em- 
barcações correspondeu-se  sempre  vivamente.  I>»'  bordo  do  vapor  Águia 
os  bombeiros  voluntários  saudaram  a  matinha  real  portugueza. 

A  caravella  encostou  á  prancha  provisória  armada  nas  escadas  da 
Rainha  ás  3  boras  e  meia  e  bem  assim  as  canhoneiras.  A's  \  chegava  a 
Qotilna  em  meio  de  grandes  saudações.  N'um  barco,  um  grupo  de  homens 
<■  mulheres  de  Gondomar  tocavam  e  cantavam  o  Grande  Hymnodo  Infante 
l>.  Henrique,  de  Alfredo  Kcil. 

Dissemos  acima  que  a  direcção  do  corlejo  fora  superiormente  de- 
liueada  pelo  snr.  conselheiro  Cardoso  de  Carvalho;  é  justo  também  referir 
que  contribuiu  poderosamente  para  o  exilo  [Testa  parte  das  festas  a  sub- 
comnissão  do  cortejo  fluvial,  de  que  s.  e\."  fazia  parle,  juntamente  com  os 
snrs.  Henrique  Kendall,  conselheiros  Malheiro  Dias.  Pereira  Rodrigues  e 
engenheiros  João  Thomaz  da  Costa  e  Mlão  Pacheco. 

Igualmente  cooperou  da  melhor  vontade  para  o  luzimento  obtido  a 
corporação  dos  pilotos  da  barra,  a  qual  se  fez  acompanhar  por  uma  banda 
de  musica. 


121 


Conducção  da  pedra  fundamental  —  Cerca  das  4  horas  e  um 
quarlo  foi  desembarcada  a  pedra  e  transportada,  por  marinheiros  militares, 
para  um  carro  representando  uma  caravella.  Organisou-se  então  um  novo 
cortejo  assim  constituído: 

Bandeira  do  Club  Fluvial  e  sócios  d'este  grémio; 

Tripulantes  de  guigas,  escaleres  e  outros  barcos  de  recreio; 

Banda  marcial ; 

Membros  da  camará  municipal  do  Porto  e  de  differentes  municipali- 
dades do  paiz ; 

Commissão  do  centenário ; 

Membros  da  imprensa; 

Carro  allegorico  conduzindo  a  pedra. 

Apoz  o  carro  seguia  a  deputação  da  Sociedade  de  Geographia,  pre- 
sidida pelo  snr.  conselheiro  Ferreira  do  Amaral,  tendo  por  secrelarios  os 
snrs.  capitão  Renato  Baptista  e  Sarrea  Prado,  deputado  da  nação. 

Sobre  o  carro  foram  atiradas  muitas  tlores. 

Na  praça  do  Infante  D.  Henrique  —  Assentamento  da  pri- 
meira pedra  do  monumento— -O  aspecto  que  offerecia  a  praça  e  o  largo 
do  infante  D.  Henrique  era  verdadeiramente  bello,  bello  pelas  decorações 
dos  prédios  de  cujas  janellas  pendiam  ricas  colgaduras,  algumas  antiquís- 
simas, bello  pela  multidão  que  alli  se  reunira. 

A  praça  fora  vedada  por  uma  rede  de  arame;  dentro  d'ella  acha- 
vam-se  representantes  da  camará  municipal  e  differentes  auetoridades,  côn- 
sules, pares  e  deputados  da  nação,  altos  funecionarios,  imprensa,  oíliciaes 
dos  corpos,  magistratura,  etc,  etc. 

Pouco  depois  das  4  horas  chegou  a  família  real  que,  sahindo  da 
Sagres  d'onde  presenceára  o  cortejo  fluvial,  fora  visitar  a  canhoneira  in- 
gleza  Bellona. 

O  regimento  de  infanteria  18,  que  estava  postado  junto  do  edifício 
da  Associação  Commercial,  na  rua  de  Ferreira  Borges,  prestou  a  SS.  MM. 
e  AA.  as  devidas  honras. 

A'  chegada  dos  augustos  personagens  foram-lhes  levantados  vivas, 
sendo  muito  correspondidos  especialmente  por  parte  das  massas  choraes 
que  desempenhavam  o  Grande  Hymno  do  Infante,  escripto  por  Alfredo  Keil, 
e  que  se  achavam  installadas  nas  bancadas  construídas  na  larga  varanda  do 
mercado  Ferreira  Borges. 

SS.  MM.  e  AA.,  ministros  e  comitiva  tomaram  lugar  n'um  elegante 
pavilhão  que  para  esse  hm  fora  erguido  na  praça. 

Pouco  depois  chegava  o  cortejo  que  acompanhava  a  pedra  extrahida 
do  promontório  de  Sagres  e  destinada  a  servir  de  base  ao  monumento. 

Seguidamente  chegou  o  em.m0  snr.  cardeal  D.  Américo,  acolytado 
pelos  revs.  cónegos  Coelho  da  Silva  e  Vieira  de  Castro,  vindo  sob  o  pallio, 


desde  a  igreja  de  s.  Nicolau,  onde  esteve  esperando  ;>  chegada  da  família 
real.  Vs  raras  do  pallio  pegavam  quatro  vereadores  da  camará  municipal 
do  Porto  e  outros  quatro  da  de  Lisboa.  0  em.""  prelado  era  lambera 
acompanhado  pelo  rev.""  bispo  de  Echino,  rev.  deáo  dr.  Soares  da  Moita, 
rev,  cónego  dr.  Correia  de  Sá,  rev.  Moreira  Pinto,  capellão  de  s.  cm.", 
mestre  de  cereraonias  rev.  Joaquim  Lopes,  parochos  da  cidade  e  por  fâ- 
mulos e  seminaristas. 

0  cm.'"  prelado  foi  recebido  pelo  snr.  presidente  e  demais  verea- 
dores da  camará  municipal  do  Porto  que  estavam  presentes,  e  por  varias 
outras  pessoas  de  distineção,  e  acompanhado  até  ao  estrado  construído 
junto  <lo  sitio  onde  i;i  ser  assentada  a  pedra.  S.  em."  tomou  assento  no 
faldistorio  de  prata  alli  collocado,  e  na  frente  do  qual  havia  um  altar  des- 
linado  á  ceremonia  da  benção  da  pedra  fundamental  do  monumento. 

Aos  lados  do  em."'0  snr.  cardeal  tomaram  lugar  os  seus  acolytos, 
presbytero  assistente  e  ministro  do  báculo,  e  logo  em  seguida,  ;í  esquerda, 
o  rev.m°  bispo  de  Echino. 

Realisada  a  ceremonia  da  benção,  foi  lavrado  o  respeelivo  aulo  e 
assigoado  pelas  pessoas  de  maior  distineção.  Em  seguida  esse  aulo  foi 
encerrado  n'um  cofre,  juntamente  com  exemplares  das  moedas  do  actual 
reinado,  e  respectiva  inscripção,  a  qual  foi  lida  pelo  secretario  da  commis- 
sâo  directora  do  centenário,  rev.   Francisco  José  Patrício,  e  é  a  seguinte: 

H  ENRICO 

EGRÉGIO  PBINCIPI 

JOANNIS  I  FILIO 

QU1   DE  PÁTRIA 

OPTIME  MER1TUS  EST 

PER  CALIC.INOSLM  PELAGUS 

1TER   AUDACTER   PaTEFECIT 

AD  IGNOTAS  REGIONES 

COLONOS  M1TTERE  SUMMOPERE  STUDUIT 

AD  HUMANUM  ORBIS  TERRARUM  CULTUM 

PLURIMUM  CONTULIT 

MUNICIPALIS  CÚRIA  PORTUCALENSIS 

HOC  PERPETUUM  MONUMENTUM 

DICAT. 

REX   IPSE  CAROLUS  I  A.  D.  IV  NON.  MART 

PRIMUM  HUJUS  MONUMENTI  LAPIDEM 

POSUIT 

QUUM  MUNICIPALIS  CÚRIA  PORTUCALENSIS 

CONSILIARIO  COSTA  ET  ALMEIDA  PRESIDE 

NATALEM  HUJUS  CLARISSIMI  FILII 

ANNUM  QUNQUIES  CENTESIMUM 

CELEBRARET 

ANNO  MDCCCXCIV 


SS.  MM.  e  AA.  desceram  então  até  junto  do  mencionado  estrado, 
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a  fim  do  proceder  á  ceremonia  do  assentamento  da  pedra.  Eram  acom- 
panhad.is  pela  com  missão  directora  do  centenário,  membros  da  camará 
municipal,  ministros  e  comitiva. 

Km  uma  salva  de  prata  haviam  sido  collocados  a  trolha  e  o  mar- 
tello,  lambem  de  prata,  pertencentes  á  camará  municipal  e  que  costumam 
servir   n'eslas  ceremonias.     S.    M.   el-rei   pegou  na  trolha,  que  lhe  foi 


NA   PRAÇA   DO   INFANTE  D.    HENRIQUE — CEREMONIA   DO  LANÇAMENTO 
DA    PRIMEIRA    PEDRA    PARA   O   MONUMENTO 


apresentada  pelo  snr.  presidente  da  camará  do  Porto  e  lançou  a  primeira 
colher  de  cal  sobre  a  pedra,  na  qual  bateu  duas  vezes  com  o  martello  que 
lhe  fora  apresentado  pelo  snr.  vice-presidente  da  camará  municipal  de 
Lisboa. 

N'este  momento  subiram  ao  ar  numerosas  girandolas  de  foguetes, 
sendo  dadas  salvas  de  21  tiros  na  fortaleza  da  Serra  do  Pilar  e  castello 
da  Foz. 

Quando  SS.  MM.  e  ÀA.  voltaram  para  o  pavilhão  foi  lavrado  e  assi- 
gnado  o  auto  do  assentamento  da  pedra. 
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N    >sa    occasião  09  coros  cantaram,  acompanhados  pelas  bandas 

militares,  o  grande  hymno  do  Infante  D.  Henrique,  de  Ufredo  Keil,  soba 

ncia  do  distincto  professoi  snr.  kntonio  Canedo.     O  publico  appladiu 

eiithosiaslicamente  a  execução  d'aquella  bella  peça  <!«•  musica,  fazendo-a 

repelir    e    applaihliiidii-a    iim\;i    e    ruidosamente.      Alfredo     kcil    tr\e    uin;i 

grande  ovação. 

O  auto  — o  auto  e  a  acta  da  collocaçflo  da  pedra  fundamental  do 
monumento  ao  infante  l>.  Senrique  são  as  seguintes: 

.i  Anuo  do  nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  CbrUtO  de  18(.K,  aos  qua- 
t ih  di. is  «In  intv.  de  março,  nesta  cidade  do  Porto,  praça  do  Infante  D.  Henri- 
que, onde  Be  achavam  S.  M.  el-rei  o  seuhor  I).  Carlos  I  e  sua  augusta  esposa 
B  senhora  1>  Maria  Amélia  e  bem  assim  os  ex.r,,os  ministros,  camará  munici- 
pal, auctoridades  ecclesiasticas,  civis  e  militares,  diversos  íunccionarios  e  pes- 
vii. is  de  distincçfto  abaixo  assignadas,  a  fim  de  se  proceder  á  ceremonia  da  col- 
locacâo  da  pedra  fundamenta]  do  monumento  ao  infante  I).  Henrique,  e  achan- 
do Be  DO  local  todos  os  aprestes  uecessarios  para  esta  ceremonia  e  teudo  s.  em.» 
u  cardeal  D.  Américo,  bispo  do  Porto,  benzido  a  pedra  fundamental  do  mesmo 
monumento,  lavrando-se  o  presente  auto,  do  qual  ficou  copia  no  archivo  dos 
paçOa  do  concelho,  depois  de  ser  por  todos  assiguado,  será  depositado  no  co- 
fre para  este  lim  destinado  e  bem  assim  as  moedas  nacionaes,  fechando  se  á 
chave  que  ficará  guardada  no  archivo  dos  paços  do  concelho,  procedeudo-se  á 
collocaçâo  do  mesmo  cofre  na  cavidade  da  pedra  fundamental  do  monumento, 
com  as  cerimonias  do  estylo  e  constarão  da  respectiva  acta  que  se  lavrar.» 

«Anuo  do  nascimento  de  Nosso  Seuhor  Jesus  Christo  de  1894,  aos  qua- 
tro dias  do  mez  de  março,  u'esta  cidade  do  Porto,  praça  do  Infante  D.  Heuri- 
que,  onde  se  achavam  S.  M.  el-rei  o  senhor  D.  Carlos  I  e  sua  augusta  esposa 
i  -eiihora  D.  Maria  Amélia,  para  honrarem  com  a  sua  presença  a  solemuidade 
do  assentamento  da  pedra  fundamental  do  mouumeuto  ao  infante  D.  Henrique, 
que  a  ex.ma  camará  municipal  desta  cidade  deliberou  erigir  em  terreno  do  mu- 
nicípio na  referida  praça,  e,  achando-se  presentes  igualmente  os  ex.m0<  minis- 
tros, camará  municipal,  auctoridades  ecclesiasticas,  civis  e  militares,  diversos 
funcciouarios,  pessoas  de  distiiicçâo  e  mais  cidadãos  abaixo  assiguados;  ahi 
logo  que  foram  todos  reunidos  o  ex.mo  presidente  da  ex.ma  camará  fez  uma  breve 
narração  do  fim  desta  ceremonia,  e  tendo-se  lavrado  o  competente  auto  em 
pergaminho  foi  o  mesmo  auto  depois  de  lido  por  mim  secretario  da  camará  e 
assignado  por  SS.  MM.  e  pelos  ex.mo"  ministros,  camará  municipal,  auctorida- 
des ecclesiasticas,  civis  e  militares,  diversos  funcciouarios  e  pessoas  de  dis- 
tiucção,  apresentando  a  S.  M.  el-rei,  o  qual  o  recebeu  e  iutroduziu  em  frasco 
de  vidro,  que  foi  mettido  em  cofre  metallico,  conjunctamente  com  as  moedas 
de  ouro,  prata  e  cobre  correntes  na  epocha  actual.  O  ex.mo  presidente  da  ca- 
mará tomando  o  cofre,  fechou-o  e  guardou  a  chave  para  ser  depositada  no  ar- 
chivo dos  paços  do  concelho.  Em  seguida  foi  collocado  sobre  uma  salva  de 
prata  e  conduzido  pelo  mesmo  ex.mo  presidente  para  o  local  onde  devia  assen- 
tar a  pedra  fundamental  dos  alicerces  e  dirigindo-se  para  alli  SS.  MM.  foi  de- 
positado n'uma  cavidade  aberta  no  alicerce,  sendo  em  acto  continuo  assente 
sobre  o  dito  cofre  a  pedra  fundamental.  Em  seguida  S.  M.  el-rei  recebendo  a 
colher  e  camartello,  que  lhe  foram  ofíerecidos,  tirou  uma  porção  de  argamassa 
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de  uma  trolha,  e  a  lançou  nas  juntas  da  pedra  batendo-a  era  seguida  com  o 
camartello.  O  ex.mo  presidente  da  camará  levantou  então  vivas  a  SS.  MM.  e 
real  família,  dirigiodo-se  depois  todos  ao  estrado,  onde  foi  lida  a  presente 
acta,  que  vai  ser  por  todos  assignada.» 

Assignado  o  auto,  SS.  MM.  comitiva  e  auctoridades  dirigiram-se  á 
igreja  de  S.  Nicolau,  onde  se  cantou,  sob  a  presidência  do  eminentíssimo 
cardeal  D.  Américo,  um  solemne  Te-Deum.  Em  seguida  suas  magestades 
recolheram  ao  paço. 


CAPITULO  III 


Durante  as  festas  realisaram-se  differentes  sessões  solemnes  á 
maior  parte  das  quaes  assistiu  a  família  real.  A  primeira  que  se  celebrou, 
no  riquíssimo  salão  árabe  do  edifício  da  Bolsa,  na  noite  de  3  de  março, 
revestiu  extraordinário  kizimento  e  esplendor,  como  é  próprio  das  solemni- 
dades  que  se  realisam  n'aquella  casa.  Em  outro  lugar  alludimos  á  bri- 
lhante illuminação  eléctrica  que  fora  expressamente  installada,  e  que,  pela 
sua  intelligente  distribuição,  produziu  um  effeito  maravilhoso.  Decorações 
não  as  havia,  que  não  carece  d'ellas  o  salão  nobre,  puro  estylo  árabe,  re- 
producção  da  Alhambra,  um  trabalho  d'arte  que  muitas  cidades  de  pri- 
meira ordem  se  ufanariam  de  possuir,  e  que  alli  está,  na  pompa  radeante 
da  sua  magnificência,  a  documentar  a  fecunda  iniciativa  da  respeitável 
classe  commercial,  e  o  superior  talento  dos  nossos  artistas — pois  todas 
aquellas  maravilhas  que  se  reúnem  no  Palácio  da  Bolsa  foram  produzi- 
das por  artistas  portuguezes.     Nunca  é  de  mais  salientar  esta  observação. 

O  opulento  e  magestoso  salão  achava-se  completamente  cheio;  para 
se  avaliar  da  concorrência  basta  referir  que  havia  32  filas  de  cadeiras  com 
9  lugares  por  fila  occupadas  por  senhoras,  além  de  muitas  outras  dispos- 
tas na  galeria.  Os  cavalheiros,  em  avultadíssimo  numero,  estendiam-se 
ao  longo  das  paredes,  por  baixo  das  galerias,  em  muitos  lugares  aos  lados 
dos  destinados  a  SS.  MM.  e  ainda  em  16  filas  de  9  lugares  cada  uma. 
Na  galeria  achavam-se  ainda  numerosos  cavalheiros. 

SS.  MM.  entraram  no  salão  ás  10  horas,  tomando  lugar  no  estrado 
adornado  de  soberbas  plantas  ornamentaes  e  onde  se  viam  duas  valiosas 
cadeiras  de  estofo  com  magníficos  Gobelins. 

S.  M.  el-rei  trajava  de  casaca,  com  a  banda  das  três  Ordens  milita- 


S,  M .  ;i  rainha  opulento  vestido  de  selim  côr  de  canário;  na  cab 
c  nu  collo  íormosissimas  e  grandes  esmeraldas  e  brilhantes. 

I  i  que  ss  M  M .  subiram  os  degraus  do  estrado,  foram-lbes  er- 
guidos vivas,  bem  como  8  toda  a  família  real.  Os  monarchaá  eram  acom- 
panhados pelos  snrs.  presidente  do  conselho  e  ministros  do  reino,  das 
obras  publicas  e  da  marinha,  os  quaes,  conjunclamente  com  os  ministros 
de  Estado  honorários  snrs.  Pedro  Victor  e  Ferreira  do  Amaral,  governador 
civil  e  presidente  da  associação  Commercial,  tomaram  lugar  á  direita  de 
ss  \| \|  v  esquerda  viam-se  as  snr/  condessa  de  Seisal  e  l>.  Isabel 
Ponte,  bem  como  as  restantes  pessoas  da  comitiva. 

Entre  a  assistência  contava-se  o  snr.  conselheiro  Thomaz  Ribeiro. 

O  presidente  da  kssociação,  Bnr.  João  Eenríque  Andresén  Júnior, 
leu  seguidamente  esta  allocuçdo : 

Sbnhob:  —  Quando  a  cidade  do  Porto,  lagar  do  nascimento  do  glorioso 
filho  de  1>.  J«>ão  I,  o  grande  Infante  D.  Senrique,  tomou  a  nobre  iniciativa  de 
celebrar  dentro  do  seu  recinto  o  5.'  centenário  d'aquelle  notável  acontecimento, 
a  tini  de  pagar  assim  nina  divida  de  honra  que  a  gratidão  nacional  reclamava, 
e  a  lim  de  prestar  o  culto  cívico  e  solemne  devido  á  memoria  de  um  dos  ho- 
mens mais  beneméritos,  e  dos  príncipes  mais  illustres  que  Portugal  tem  pro- 
duzido, o  elemeuto  commercial,  que  sem  duvida  prepondera  nesta  população 
portuense,  e  que  tem  sempre  contribuído  em  primeira  linha  para  todos  os  fei- 
tos e  empreheodimentos  que  assignalam  a  historia  gloriosa  d'esta  cidade,  o  de 
meuto  commercial  não  poderia  deixar  de  associar-se  com  a  mais  fervorosa 
adhesão  a  esse  alevantado  pensamento,  e  unir  seus  esforços  aos  dos  benemeri 
tus  promotores  de  uma  Bolemnidade  que  tanto  honra  a  pátria  portugueza. 

A  augusta  presença  de  V.  M.  e  da  excelsa  rainha  que  partilha  com  V. 
II.  d  throuo  português,  a  benévola  annuencia  com  que  VV.  MM  se  dignaram 
acceitar  o  convite  para  virem  dar  novo  luzimeuto  a  esta  grandiosa  solem  u  ida  de, 
deviam  <er  maior  incentivo  a  que  a  classe  commercial,  esqueceudo  por  alguns 
linimentos  os  dissabores  que  ultimamente  a  teem  affligido  DO  meio  das  graves 
dificuldades  da  crise  económica  que  o  paiz  tem  atravessado,  se  empeno 
quanto  lhe  fosse  possível  em  secundar  o  nobilíssimo  movimento  que  emociona 
hoje  a  alma  nacional,  e  se  apressasse  a  concorrer  com  as  suas  homenagens  em 
honra  do  insigne  heroe  que  recorda  ao  mundo  os  assombrosos  inícios  da  grande 
epopeia  das  navegações  modernas. 

Senhor,  esta  Associação  Commercial  do  Porto,  que  V.  M.  já  honrou  com 
a  sua  augusta  visita,  á  imitação  dos  illustres  soberanos  sein  predecessores;  esta 
Associação  Comlnercial  do  Porto,  que  eonta  mais  de  meio  século  de  existên- 
cia, e  que  durante  esse  longo  tempo  de  vida  pôde  com  justo  desvanecimento 
orgulhar-se  de  ter  prestado  relevantíssimos  serviços  ao  commercio,  a  esta  ci- 
dadi  -unda  do  reino,  ao  Kstado,  e  á  prosperidade  e  economia  geral  da 

liarão,  esta  associação,  creada  e  sustentada  pelos  esforços  «la  iniciativa  parti- 
cular, instituição  prestimosa  e  Indispensável  á  classe  que  representa,  como  Bem- 
pre  foi  havida  poi  todos  os  goversos,  p  acostumada  sempre  a  aer  tratada  com 
extrema  benevolência  por  V.  M.  e  pelos  reis  seus  antecessores,  bem  como  pelos 
poderes  públicos;  esta  corporação,  senhor,  desejaria  tomar  uma  altitude  ainda 
mais  saliente  e  brilhaste  nos  festejos  celebrados  em  honra  do  grande  varão  n 
quem   Portugal   deve  a  arrojada  empreza  de  abrir  o  passo  aos  descobrimentos 
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marítimos  e  geographicos  que  deram  uma  uova  face  ao  muudo  e  á  civilisação, 
e  que  firmaram  os  alicerces  da  grandeza  de  Portugal. 

Se,  porém,  circumstancias  que  não  vêem  agora  para  aqui,  a  privam  de 
fazer  mais,  ella  ainda  assim  congratula-se  sinceramente  e  fica  satisfeita  por  VV. 
MM.  se  dignarem  abrilhantar  com  a  sua  real  assistência  a  modesta  solemni- 
dade  com  que  dentro  do  seu  edilicio  ella  qniz  commemorar  o  glorioso  centená- 
rio do  infante  —  uma  simples  conferencia,  na  qual  todo  o  mérito  a  esperar  será 
seguramente  da  parte  do  illustre  conferente  que  se  dignou  prestar-se  a  vir 
fazer  ouvir  a  sua  palavra  inspirada,  e  de  uma  eloquência  já  clássica  no  paiz, 
que  dispensa  todas  as  formalidades  da  apresentação.  Basta  com  elíeito  nomear 
o  snr.  conselheiro  Manoel  Pinheiro  Chagas  pira  que  VV.  MM.,  a  Associação 
Commercial  e  todo  o  illustre  auditório  presente  tenham  a  certeza  do  êxito  bri- 
lhantíssimo que  haverá  de  imprimir  á  nossa  commemoração  o  verbo  arrebata- 
dor e  a  eloquência  fascinante  do  incomparável  orador  que  vamos  ouvir. 

Terminarei  estas  breves  palavras  agradecendo  a  VV.  MM.,  em  nome 
da  classe  commercial  do  Porto,  a  nova  honra  que  se  dignam  dispensar-lhe,  e 
fazendo  votos  por  que  esta  solemuidade  seja  mais  um  marco  assignalado  na 
honrosa  carreira  d'esta  Associação  Commercial. 

Associação  Commercial  do  Porto,  em  3  de  marco  de  18íJi.  —  O  presi- 
dente, J.  11.  Anurksen  Júnior.)) 

S.  M.  el-rei  dignou-se  responder  o  seguinte : 

« E'  sempre  com  verdadeira  satisfação  que  nas  nossas  visitas  á  cidade 
do  Porto  encontramos  o  mais  caloroso  e  sympathico  acolhimento  por  parte  da 
classe  commercial,  que  tauta  consideração  nos  merece  pelo  honrado  labor  com 
que  ella  ellicazmeute  contribue  para  a  prosperidade  da  nação. 

Particularmente  grato  nos  é,  tanto  á  rainha  como  a  mim,  tomar  parte 
nas  festas  aqui  promovidas,  e  sempre  que  vimos  ao  Porto  temos  felizmente 
ensejo  de  manifestar  esses  nossos  sentimentos,  que  são  tão  sinceros  como  são 
leaes  e  fervorosas  as  provas  de  dedicação  que  nos  testemunha  a  classe  com- 
mercial. 

Hoje,  se  é  possível,  a  nossa  satisfação  ainda  mais  se  accentua  pelo  ca- 
racter patriótico  d'esta  commemoração  destinada  a  celebrar  um  Ínclito  príncipe 
que  tanto  honra  o  nome  portuguez  e  a  quem  o  commercio  tanto  deve  pelo  que 
elle  fez  iniciando  ousadamente  o  alargamento  da  sua  esphera  de  acção  e  com 
o  desenvolvimento  da  navegação  facilitando  os  meios  d'elle  exercer  a  sua  pro- 
veitosa actividade.  D'esse  vulto  ingente  se  vai  oceupar  a  palavra  prestigiosa 
de  um  orador,  que  é  honra  da  tribuna  portugueza. 

A'  Associação  Commercial  do  Porto  manifesto  os  sentimentos  reconhe- 
cidos com  que  tanto  ôu  como  a  rainha  aqui  nos  achamos.» 

Seguidamente  levantou-se  o  illustre  orador  snr.  conselheiro  Manoel 
Pinheiro  Chagas.  0  discurso  proferido  por  este  eminente  homem  de  le- 
tras foi,  como  não  podia  deixar  de  ser,  uma  obra  prima  de  litleratura.  A 
palavra  do  illustre  escriptor,  tão  scintillante,  tão  fluente,  tão  musical,  vibra 
de  tal  modo  e  tão  intensamente  que  o  espirito,  preso,  enlevado  n'aquella 
harmonia,  como  que  fica  em  extasi.  Sem  recorrer  a  artifícios,  simples, 
expontâneo,  natural,  o  verbo  de  Pinheiro  Chagas  tem  o  condão  de  encan- 
tar quem  o  ouve;  e  é  tão  profundo  o  eííeito  que  elle  determina,  que  ainda 
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durante  muito  lem| icho  d'aquella  eloquência  fica  vibrando  nos  nos 

ouvidos  e  reperculindo-se  i  n  ii  iosamente  i  Depois, 

como  n'esta  brilhante  solemnidade,  quando  o  assumpto  a  tractai  se  impõe 
pela  soa  alta  importância  cívica,  então  a  sua  palavra  tem  scintillações  for- 
midáveis, alevantaudo,  na  sublimidade  do  pensamento,  na  alteza  dos  <"ii- 
ceitos  e  ii"  colorido  das  imagens,  a  própria  alma  da  pátria,  cuja  gloriflc 

i  verbo  exprime  nos  enthusiasmos  e  nos  arrebatamentos  d'um 
de  crente.  V  palavra  de  Chagas  não  è  apenas  bella,  é  profunda;  na  i  en- 
canta só  pela  sua  viveza  e  pelo  seu  rithmo,  ediQca  pelo  que  n'ella  ba 
de  ensinamento  e  licçâo.  Não  é  um  relhorico;  por  entre  a  scintilla  da 
phrase,  que,  como  artista,  rendilha,  destaca-se  a  ideia  que,  como  pensador, 
formula.  I  >sim  é  que  se  convencem  os  auditórios ;  a  palavra  sem  brilho, 
pode  ser  erudita,  mas  é  necessariamente  fatigante,  e,  nos  moldes  em  que 
esta  geração  se  educa,  na  leveza,  na  ligeireza,  deixem-nos  assim  dizer, 
dos  modelos  qoe  se  escolhem,  o  orador  que  não  tiver  estas  qualidades 
artística  >to  largo  e  a  dicção  correcta,  a  phrase  esmaltada  <'  ;i  in- 

Dexão  perfeita,  esse  orador  poderá  pensar  como  uma  universidade  que  não 
conseguirá  um  auditório  de  meia  dúzia  de  pessoas  que  o  escute  e  <»  acclame. 
De  resto  a  eloquência  é  essa,  deve  ser  essa,  a  que  se  expande  em  phi 
vivas,  cantantes,  luminosas,  pondo  ikis  almas  a  scintilla  que  a  aquece  e  o 
enthusiasmo  que  a  arrebata. 

Eis  nu  integra  o  discurso  do  illustre  parlamentar: 

Senhores:— Siato-me  profundamente  impressionado  pelas  palavras  al- 
tamente generosas  com  que  se  dignou  bonrar-rae  o  nobre  presidente  da  A 

lo  Commercial,  e  ainda  mais,  Be  é  possível,  pela  referencia  tâo  immereci- 
damente  lisongeira  que  Sn;i  Magestade  el  rei  fez  ao  meu  nome.  Não  podia  es- 
perar assim  .1  mais  alta  de  todas  as  recompensas,  a  que  não  poderá  corres- 
ponder nem  de  longe  o  mérito  do  meu  discurso,  tarefa  pesadíssima  para  mim 
qoe  bou  encarregado  de  entoar  n'esta  magnifica  sala,  que  eu  j;'i  intitulei  nina 
\«v.    cathedral  do  trabalho  >,  u  Te-Deum  da  gloria  portugueza. 


Quiz  a  Providencia  que  eu  podesse  vôr  realisada  a  mais  querida  das 
minhas  aspirações.  No  tempo  em  que  era  moda  faltar  rum  desdém  de  tudo 
quanto  era  uacional,  rebaixar  as  nossas  glorias,  apregoar  a  nossa  inferiori- 
dade, ••  Bupprimir  a  estrella  portugueza  na  constellação  dos  povos  que  coope- 
raram para  as  grandezas  do  Renascimento,  erguia  eu  na  minha  alma  um  altar 
a  essa  divindade  abandonada— a  Pátria. 

Não  acceitava  as  tlirorias  deprimentes  que  faziam  da  rara  portugueza 
como  que  o  refugo  de  todos  as  raças.  A.os  que  rebaixaram  o  nosso  passado  de 
marinheiros  attribuindo  os  nossos  descobrimentos  á  fortuna  e  ao  acaso,  mos- 
-••  que  o  pharol  di  -  -  -.  cuja  luz  guiava  os  nossos  navegantes,  era  Avw- 
o  pharol  da  sciencia;  aos  que  nus  pintavam  como  conquistadores  ferozes, 
mostrava  que,  -••  nas  chronicas  das  nossas  conquistas  ha  maculas  incontestá- 
veis, não  são  tamanhas  como  as  que  deslustram  a  historia  de  todos  os  outros 
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povos  n'esse  século  XVI,  que  foi  um  século  brutal  e  soíTrego;  e  que  na  índia 
tal  licou  seudo  entre  os  povos  conquistados  o  prestigio  do  nosso  nome,  que  a 
um  dos  nossos  governadores  —  Alfonso  de  Albuquerque,  succede  o  que  não  acon- 
tece de  certo  nem  a  um  só  dos  vice-reis  britannicos —  e  bem  illustrados  alguns 
foram!  — irem  os  indígenas  ao  seu  tumulo  pedir,  quando  se  vêem  opprimidos 
e  maltratados,  a  jttstiça  que  elle  sempre  lhes  fez.  Aos  que  negavam  emfim  as 
nossas  qualidades  colonisadoras  debalde  apontava  esse  vasto  e  opulento  Brazil ! 
Tudo  isso  se  alcunhou  de  chauvinismo,  tornou-se  prudhomesco  todo  o  substan- 
tivo a  que  se  associasse  este  adjectivo  a  nacional»,  e  Camões  e  Cabral  e  Gama 
e  D.  João  II  e  Vieira,  os  poetas,  os  apóstolos,  os  descobridores,  os  heroes,  os 
estadistas,  vultos  prestigiosos  de  que  se  ufanaria  a  nação  mais  opulenta  em  glo- 
rias, campanha  maravilhosa  d'esta  florida  nave  de  pátria,  eram  escarnecidos 
como  vultos  de  que  devia  envergonhar-se  o  paiz  que  os  vira  nascer! 

Mas  este  menosprezado  afiecto  encontra  echos  emfim  entre  os  meus  con- 
temporâneos, e  sobretudo  na  terra  a  que  votei  sempre  uma  singular  predilecção. 
Fallo  do  Porto,  terra  em  que  não  nasci,  em  que  não  tenho  vivido,  que  tenho 
visitado  apenas  de  relance,  mas  que  é  para  mim  como  que  o  sacrário  patrió- 
tico onde  por  muito  tempo  ardeu  a  chamma  solitária  do  meu  culto. 

Nào  renego  assim  as  glorias  da  minha  querida  Lisboa,  da  terra  que  viu 
partir  Vasco  da  Cama  e  voltar  Christovào  Colombo,  cabeça  d'esse  Portugal  me- 
ridional, que  teve  as  grandes  iniciativas  descobridoras,  mas  n'este  Portugal  do 
norte  parece  que  a  natureza  mais  especialmente  condensou  as  qualidades  da 
nossa  raça.  Deram-lhe  a  sua  rijeza  as  serras  de  Traz-os-Montes,  a  sua  impe- 
tuosidade a  altiva  corrente  do  Douro,  que  tudo  rompe  para  levar  ao  mar  as 
suas  aguas  revoltas,  e  a  idyllica  doçura  das  paizagens  do  Minho  veio  temperar 
esta  energia  como  o  doce  lyrismo  da  poesia  portugueza  se  enlaça  no  génio  de 
Camões  e  até  nos  próprios  Lusíadas  com  as  notas  alti-sonantes  da  epopeia.  E 
parece  que  se  condensam  aqui  todos  os  elementos  constitutivos  da  alma  por- 
tugueza, como  nos  maravilhosos  cachos  dos  vinhedos  do  Douro  parecem  arma- 
zenar-se  todos  os  raios  fecundantes  do  sol  de  Portugal ! 

E  assim  se  eu  conservasse  o  meu  culto  filial  por  Lisboa,  onde  palpita, 
por  assim  dizer,  o  coração  da  pátria,  não  podia  esquecer-me  de  que  é  do  Porto 
que  se  deriva  o  nome  de  Portugal,  que  foi  dentro  dos  seus  muros  que  nasceu 
o  glorioso  infante  descobridor,  que  foi  aos  seus  intrépidos  baluartes  que  se  de- 
veu o  triumpho  liberal,  e  que  assim  deve  a  pátria  á  formosa  cidade  que  se  des- 
enrola pelos  alcantis  do  Douro  o  nome,  a  gloria  e  a  liberdade! 

Encontra  emfim  a  minha  voz  um  coro  enthusiasmado.  Vai  prestar-se 
a  grande  homenagem  ao  infante,  que  é  a  personalisação  mais  brilhante  da  glo- 
ria portugueza.  Não  esqueçamos  que  já  ha  quatorze  annos  se  celebrou  em  Lis- 
boa, em  soberbissima  festa,  o  centenário  de  Camões.  Mas  era  o  centenário  da 
morte  do  poeta,  que  gravara  com  o  seu  poema  1:0  tumulo  da  pátria  um  mara- 
vilhoso epitaphio.  Hoje  celebra-se  o  centenário  do  nascimento  do  infante,  do 
infante  que  nasceu  com  a  pátria,  ou  pelo  menos  com  essa  pátria  gloriosa  que 
nasceu  em  Aljubarrota  para  ir  morrer  em  Alcântara.  Renasce  na  festa  a  que 
assistimos  a  gloria  do  iuiciador  dos  nossos  grandes  feitos,  renasça  com  ella  tam- 
bém a  gloria  e  a  vitalidade  do  pniz. 

O  centenário  de  Camões  já  foi  uma  apotheose,  mas  foi  a  apotheose  de 
um  sol  poente,  a  affirmação  da  veneração  do  paiz  por  um  passado  que  morrera. 
Eram  cinzas  que  se  iam  buscar  aos  túmulos  para  se  encerrarem  nas  urnas  em 
torno  das  quaes  se  desenrolou  a  homenagem  saudosa  da  nossa  geração.  Era  o 
crepúsculo  da  pátria  que  se  saudava,  crepúsculo  em  cujas  nuvens  de  ouro  e 
purpura  accendiam  os  Lusíadas  o  magnifico  incêndio  da  sua  gloria! 
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celebrai  i-se  quando  «»  calor  do  sol  já  devorara 

.iiii|mi>  ,i  verdura,     llt\i  da  pátria,  mas  resurreiçâo  de  La- 

banquete  dos  vivos,  i  ;om  .1  lividez  Bepulchral  n«>  rosto,  1 

arrastando  .1  mortalh       0      utenario  do  infante  celebra-se  quando  v •  - 1  ■  1  ;i  oas- 

1  [  >  1  mi.  -  quando  apontam  por  toda  a  parte,  como  a  esperam 

l*i  tii  !i>  ,iiiiiii ;  ;i  pátria  afio  é  Lnzaro  que  resuscita  pallido  e  li 

lylico  que  Be  move  emfim,  alegre  e  radiante.     Então  era  o  sol  que  ex- 
pirava   d  um    crepúsculo   ardente,    li"j<-   é   o    -"I   que   trr \»-   n'ura   mi 

,il\  ih  1 

Nâo  Be  [aliava  então  senão  em  tumul  b;  «'■  do  berço  que  hoje  se  (alia. 
1     Natal I     Natal  I  que  se  exclama  como  uas  alegres  datas  da  idade  medi 

que  tudo  Beja  aurora,  até  ba  pouco  quando  Be  desenrolou  pelas  ruas  ds 
le  banhadas  de  boI  o  magnifico  cortejo  cívico,  quem  verdadeiramente  pre- 
sidiu á  festa  (oram  ess  -  gias  creanças  de  ideal  gentileza,  Bobre  as  quai 
debruçava,  radiante  de  mocidade  e  de  form usura,  bella  e  Bublime  como 
tatua  da  pátria,  como  o  angélico  vulto  ideal  de  mãe,  a  gentilissima  rainha,  «pie 
parecia  repeti r-lhes  com  <>  st  u  conselho,  com  <>  seu  exemplo  e  com  o  alto  exem- 
plo do  Beu  esposo,  que  parecia  repetir-lhes,  na  su;i  liogua  materna,  a  divisa 
inolvidável  < I < >  príncipe:     Talent  de  bien  fcUi 

11  que  tem  de  bello  e  de  sublime  para  dós  esta  epocha,  que  evocamos 

trocarmos  no  seu  berço  »•  vulto  do  grande  príncipe  é  <[u<'  í'»i  exactamente 

a  epocha  radiante  da  mocidade  do  oosso  paiz.    Nâo  uma  mocidade  banal  como 

pode  ser  a  « 1  «*  qualquer  povo,  mas  uma  mocidade  perfeita,  completa,  forte,  ra- 

-  .  bella,  hellenica,  por  assim  dizermos,  personalisavel  u'uma  divindade  como 

Apollo,  toda  luminosa  como  um  deus  solar,  toda  harmonia  e  p  esia  como  cho- 

das  musas,  toda  força  e  coragem  como  divindade  vencedora  dos  raons- 

-  ulptural  belleza  como  im mortal  inspiradora  que  nH  (';|  diviu 

latuari  1 

epocha  tem  duas  -  >es  que  a  caracterisam :  uma  que  encerra  o 
passado,  que  pôe  o  Bêllo  difinitivo  na  nn-s;i  nacionalidade,  que  aiíirma  e  com- 
pleta e  tem  por  figuras  predominantes  l>.  João  I  e  Nuno  Alvares.  A  outra  ;i l»re 
n  futuro,  inicia  a  missão  para  ;i  qual  s<  esteve  preparando,  durante  vinte  annos 
de  lucta,  a  raça  portugueza  e  tem  por  predominantes  figuras  l>.  Henrique  e 
D.  Pedro. 

Uma  epocha  assim  corresponde  na  vida  d;is  nações  áquelle  decenuio 
que  vai  na  vida  dos  homens  dos  vinte  aos  trinta  annos.  A  sua  primeira  me- 
tade principia  nns  fronteiras  da  adolescência,  termina  na  aflirmaçào  da  maiori- 
il  de  plena  e  forte;  a  segunda  empreg°.-se  no  u«o  das  faculdades  que  se  adqui- 
ram, mi  inicio  da  carreira  que  se  segue,  e  termina  nas  fronteiras  da  idade  viril. 
A  primeira  ganha,  adquire,  iissimila  e  absorve  todas  as  forças  que  podem 
completar  e  robustecer  a  vida;  ;i  segunda  dispende  sem  perder  nada  ainda,  por 
que    -  -  que  emprega  vêem  da  exuberância  da  vida  e  Bâo  as  que  ;i  Provi- 

dencia destinou  á  expansão.     Na   primeira  parte  Portugal  conquistou-se  ;<  si 
próprio,  na  Begunda  principiou  ;i  conquistar  n  universo 

Na  vida  eternamente  Be  misturam  e  completam,  para  se  eflectuarem  as 
!••-  cousas,  «»  elemento  ideal  e  <>  elemento  real  e  prático.  Assim  na  pri- 
meira parte  d 'esse  período  da  nossa  juventude  nacional  é  Nuno  Alvares  o  so- 
nhador  do  impossível,  o  creador  do  milagre,  <>  mystico  amante  da  ideal  cavai- 
laria,  o  homem  que  tem  a  fé  e  com  a  fé  a  audácia,  que  arrasta  os  povos  e  con- 
segue  as  extraordinárias  victorias,  I».  João  I  a  figura  séria  e  pensativa  e  forte, 
que  tem  no  Beu  irmão  de  armas  confiança  absoluta,  mas  que  também  sabe  tra- 
duzir na  prosa  d<-  D.  João  das  Regras  a  1 sia  cavalheiresca  das  epopeas  do 
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Condestavel.  E  assim  na  segunda  parte  é  D.  Pedro,  o  philosopho,  o  estadista, 
que  elabora  nas  Ordenações  o  código,  que  será  a  lei  orgânica  da  sociedade  por- 
tugueza  reconstituída  e  refundida  nos  moldes  do  século  XV,  e  D.  Henrique,  o 
solitário  sonhador  que  quasi  se  suspende  sobre  o  mar  como  os  santos  das  le- 
gendas mysticas,  ao  enlevar-se  em  Sagres  no  arroubo  ineffavel  da  contempla- 
ção dos  horisontes,  o  monge  militar  que  faz  dos  seus  cavalleiros  de  Christo  os 
templários  do  oceano,  o  mystico  amante  da  Immensidade. 

Contradicção  apparentel  Apesar  da  forte  camada  de  poesia  que  compu- 
nha a  substancia  do  seu  espirito,  esse  espirito  essencialmente  scientiíico  pos- 
suía um  extraordinário  conhecimento  das  sciencias  da  navegação,  como  Nuno 
Alvares,  apesar  do  seu  enthusiasmo  pela  cavallaria,  possuía  todos  os  requintes 
da  sciencia  da  guerra.  E  assim  também,  apesar  ou  por  causa  do  seu  celibato 
austero,  tinha  o  infante  na  sua  alma  um  amoroso  ideal  feminino,  como  o  tinha 
Nuno  Alvares,  apesar  ou  por  causa  da  sua  castidade  heróica,  que  tão  diflicil- 
meute  acceitou  o  casamento. 

Para  um  e  para  outro,  esse  ideal  se  resumiu  religiosamente  na  doce  fi- 
gura da  Virgem,  que  é  o  symbolo  da  grande  qualidade  do  christianismo  —  o  im- 
menso  amor  que  elle  irradia ! 

E,  como  nós,  portuguezes,  somos,  com  a  nossa  melancholia  céltica,  o 
povo  do  amor,  e  trazemos  das  nossas  origens  medievaes  aquelle  culto  mystico, 
puro  e  dulcíssimo  da  Mulher,  que  foi  a  originalidade,  a  força,  a  poesia,  a  luz 
e  a  graça  d'esse  mundo  bárbaro  christianisado,  mais  do  que  os  outros  povos 
ainda  o  subtilisamos  e  idealisamos,  e  o  que  foi  a  doce  Beatriz  para  a  convulsa 
epopèa  de  Dante,  em  que  as  convulsões  da  meia-idade  se  condensaram,  e  a  Pu- 
celle  d'Orléans  para  o  angustiado  patriotismo  da  França,  foi-o  a  própria  Virgem 
Santa  para  a  nossa  epopèa  do  mar  Tenebroso  e  para  a  nossa  redempção  de  Al- 
jubarrota. Apparecia  ella  mesma  ao  infante  nas  vigílias  ascéticas  de  Sagres, 
como  apparecia  a  Nuno  Alvares  nas  angustias  de  Valverde.  E  o  forte  reino  que 
invocou  para  padroeira  a  Conceição,  a  cidade  que  foi  o  seu  baluarte  e  quiz  ser 
também  a  heróica  cidade  da  Virgem,  mostraram  assim  o  que  foi  o  idealismo 
sublime  d'esse  povo  que  se  robusteceu  com  o  culto  que  votava  ao  que  ha  na 
figura  da  Mulher  de  mais  doce  e  de  mais  santo  e  de  mais  venerável  para  o  ho- 
mem—  a  Immaculada  e  a  Mãe. 


Como  se  formou  este  povo,  que,  sendo  tão  pequeno  e  tão  desajudado  da 
natureza  que  lhe  não  cingiu,  como  á  Suissa,  de  baluartes  nituraes  a  iudepen- 
dencia,  soube  comtudo  mauter-se  livre  e  avassallar  o  mundo? 

Dir-se  hia  que  formaram  acima  de  tudo  os  seus  dous  grandes  rios:  o 
Douro  e  o  Tejo ! 

Trouxe-lhe  o  Douro  a  energia  das  suas  montanhas,  a  rijeza  dos  alcantis 
que  atravessa  e  a  braveza  da  sua  corrente,  o  Tejo  a  expansibilidade,  o  cosmo- 
politismo do  oceano,  cujas  ondas  sorve  por  lougo  espaço  no  magnifico  estuário 
de  Lisboa. 

Foi  a  montanha  que  nos  fez  iudependentes,  foi  o  mar  que  nos  fez  con- 
quistadores, foi  nas  serras  que  se  crearam  aquelles  rudes  Herminios  que  Roma 
nunca  pôde  vergar  completamente  ao  seu  jugo;  foi  o  mar  que  trouxe  ás  nossas 
costas  sempre  hospitaleiras  aquellas  continuas  levas  de  estrangeiros,  que,  mis- 
turando-se  com  a  nossa  raça  como  as  aguas  do  oceano  se  misturam  com  as  aguas 
do  Tejo,  fez  de  nós  esse  povo  essencialmente  assimilador,  que  deixou  em  todas 
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ie  colonisou,  em  Lodoí  m  povos  que  venceu,  profundamente  im- 
ieu  cunho  nacional. 

i.    B8M  povo  que  ••  chamado  m>>  fios  do  século  XIV  á  pi  ko  bo> 

pren  irrastado  por  uma  casta  dominadora  a  ser  Bjnenas  coi |ue  uma 

província  de  um  império  oriental,  nma  satrapia  de  um  \erxes  castelhano,  ou 
como  a  Grécia  de  Salamina,  uma  pequena  ••  gloriosa  democracia? 

Tudo  parece  prophetisar  a  queda  deste  povo;  armas  quaai  bs  oâo  tem, 
•   David  diante  «!>'  Golias,  <>  bando  dos  humildes  diante  da  turba  dos  po 
mas  tem  a  íé,  o  amor,  o  ideal,  a  mocidade.    Sendo  plebeus  téem  o  culto  do  que 

c  oobre,  sendo  peões  téem  <•  i r  da  cavallaria:  tudo  o  que  levanta  e  enno- 

brece  a  alma:  o  culto  da  mulher,  e  <>  culto  da  Terra-Mãe,  e  no  amplexo  frater- 
nal, o  culto  da  liberdade:  por  monarcha  o  sm  eleito,  mestqa,  de  Avia,  como  ho 
mem  filho  <lo  amor  de  um  rei,  como  rei  filho  do  amor  de  um  povo;  por  gene- 
ral o  cavalleiro  ideal,  ;i  fiôr  da  mais  nobre  cavallaria,  por  santo  e  senha  o  amor 
e  a  pátria;  a  fraternisarem  a  ala  dos  nobres  namorados  e  os  besteiros  dos  con- 
celhos populares;  ao  lado  do  arcebispo  que  combate,  o  Coodestavel  que  reza; 
tudo  isto  pequeno,  mas  unido  ao  invencível  quadrado.  K  marcha,  e  rum; 
vence  e  tnumpha,  e  o  seu  cântico  triumphal  immobilsou-se  cm  pedra  na  Batalha. 

E,  quando,  ao  descermos  de  Aljubarrota,  defrontamos  a  maravilhosa 
igreja  com  as  suas  arcarias  altíssimas  como  o  pensamento  que  a-  levantou,  com 
-  seus  altares  luminosos  como  o  ideal  que  d-  ergueu,  com  a  sua  abobada  ar- 
roj  ida.  firme,  simples  e  inabalável  como  a  alma  nacional  que  n'esse  instante 
sublime,  ella  Bymbolisou  e  reconstituiu,  julgamos  vera  geração  de  l>.  João  l  bo- 
lemnemente  ajoelhada  nos  campos  da  Bua  victoria,  erguendo  pua  a  Virgem 
coração  portuguez,  que  acabava  de  palpitar  unisono,  e  que  se  ia  repartir  em 

-  pelo  inundo,  essse  grande  coração  de  um  povo  que  ia  luetar  coi les- 

conhecido  pela  Humanidade  e  pelo  Christo,  e  que,  como  o  Christo  também, 
recebendo  do  inundo  que  elle  illuminou,  o  insulto  e  o  inarlyrio! 


Terminara  a  epopèa  cavalheiresca  de  um  Roland  que  não  teve  Rooces- 
valles;  ia  começara  epopèa  cavalheiresca  de  Santo  Graal.  Era  á  procura  de  um 
ideal  divino  que  se  ia  arrojar  essa  geração  montanheza  e  marinheira.  A  cruz 
verde  de  Aviz  conquistara  a  pátria,  a  cruz  vermelha  de  Christo  ia  conquistar  o 
mar,  e  não  só  o  mar.  mas  os  novos  mundos,  e  a  sciencia  e  as  almas. 

Tudo  Bahiu  de  Sabres:  a  nova  astronomia  que  desthronaria  Ptolomeu, 

a  nova  anthropologia  e  a  nova  zoologia  que  põem  termo  á  historia  natural  phan- 

-  sta  de  Plínio  e  de  Pomponio  Mela,  a  nova  botânica  enriquecida  com  innu- 

meras  famílias  <b'  novas  e  desconhecidas  plantas,  tudo  o  que  constitue,  emíiin, 

o  \asto  pecúlio  da  Renascença. 

l  sse  grande  movimento,  que  principia  no  Beculo  XV  e  acaba  no  século 
XVI,  teve  dons  grandes  factores:  um  que  traz  á  Europa  o  conhecimento  de  no- 
vos mundos,  outro  que  lhe  restitue  o  pecúlio  Bcientifico  do  inundo  antigo;  um 
que  se  origina  no  inicio  das  descobertas,  outro  que  se  affirma  na  queda  do  im- 
pério bvzantino;  um  que  tem  por  agente  inconsciente  e  brutal  Mahomel  II.  affu- 
gentando  a  Bciencia  de  Byzancio,  outro  que  tem  por  agente  consciente  e  sábio 
inde  o  infante  l>  Henrique;  um  que  (az  as  trevas  no  oriente  expulsando  a 
luz  que  no  occidente  se  refugia,  outro  que  no  occidente  dissipa  com  a  luz  do 
seu  £enio  a  noute  do  mar  tenebroso;  um  que  é  um  incêndio  de  que  só  restam 
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cinzas  negras  e  treva  funda,  outro  que  é  uma  aurora  de  que  nasce  o  resplen- 
dor solar. 


Por  mais  de  uma  vez  se  tem  lamentado  a  applicação  que  no  século  XV 
se  deu  á  forra  e  á  actividade  portugueza,  o  destino  aventuroso  que  a  nação  se- 
guiu, quando  podia  couteutar-se  em  ser  apenas  um  pequeno  povo  agrícola,  la- 
vrando o  seu  fértil  torrão,  e  não  tendo  historia  como  os  povos  felizes. 

E'  a  eterna  questão  de  D.  Quichote  e  do  seu  escudeiro,  e  eu  tive  sem- 
pre, devo  confessai  o,  uma  certa  predilecção  pelo  engenhoso  fidalgo. 

Ah!  se  não  existissem  no  mundo  estes  povos  amorosos  do  ideal,  estes 
infantes  que  se  apaixonam  por  um  sonho,  como  por  um  sonho  se  apaixonou  Co- 
lombo, o  que  seria  feito  da  humanidade !  Tribu  celeste  dos  loucos,  a  quem  está 
reservada  a  gloria  de  redimir  o  mundo  e  a  cruz  por  pagamento!  Houve  n'este 
século  um  período  em  que  triumphou  o  positivismo  e  a  realidade,  mas  decidada- 
mente  nem  só  d'esse  pão  vive  o  homem,  porque  não  tardou  a  assaltar-nos  a 
fome  do  ideal. 

Sim  !  Bem  sei !  Podíamos  ter  sido  uma  província  tranquilla  e  humilde, 
fallando  ao  canto  do  nosso  lar  o  nosso  dialecto  portuguez,  se  o  glorioso  infante 
não  tivesse  sonhado  para  nós  a  conquista  do  mundo  e  as  glorias  da  im- 
mortalidade. 

Mas,  quando  olhamos  para  os  séculos  decorridos  e  para  o  mundo  con- 
temporâneo, quando  vemos  a  nossa  raça  espalhada  por  toda  a  terra  como  uma 
d'essas  raças  chefes  que  fizeram  o  Novo  Mundo;  quando  ouvimos,  por  mais  que 
os  estrangeiros  tentem  abafal-o,  resoar  em  todos  os  cantos  do  globo  o  echo  da 
nossa  gloria ;  quando  nos  revemos  no  magnifico  espelho  dos  Luziadas,  e  senti- 
mos que  só  um  povo  de  grande  alma  podia  ter-se  reflectido  n'um  poema  que  o 
mundo  reconhece  expontaneamente  como  a  primeira  epopèa  moderna;  quando 
paramos  aqui  á  beira  do  Oceano,  e  nos  parece  que  são  as  suas  estrophes  que 
na  sonora  lingua  portugueza  as  vagas  nos  repetem!... 

Quando  nos  lembramos  de  que  fomos  nós  que  dêmos  ao  Oriente  que  o 
adora  mais  do  que  ao  seu  Buddha  o  doce  S.  Francisco  Xavier,  e  que  fomos  nós 
ainda  que  levamos  aos  sertões  do  Brazil  não  a  ferocidade  que  extingue  as  ra- 
ças, mas  o  apostolado  que  as  conserva  e  as  chritianisa; 

Quando  pensamos  que  tudo  fizemos  emquanto  tivemos  um  só  ideal  e 
uma  só  bandeira;  emquanto  fomos  aquelle  velho  quadrado  de  Aljubarrota,  e 
que  a  decadência  não  veio  senão  de  se  perder  o  ideal  do  infante  e  de  se  des- 
unir o  quadrado  de  Nuno  Alvares,  ah!  sentimos  que,  apezar  de  tanto  desmoro- 
namento e  de  tanta  ruina,  ainda  para  o  sonhador  infante  se  ergue  com  enlevo 
o  coro  das  nossas  almas,  como  parece  erguer-se  no  coro  triumphal  de  Keil  a 
alma  musical  da  pátria ! 

Ainda  preferimos  o  domínio  do  Oceano  com  os  seus  naufrágios  e  a  glo- 
ria da  expnnsão  nacional  com  as  suas  amarguras,' ainda  reconhecemos,  como  a 
bandeira  pela  qual  quereríamos  morrer,  a  bandeira  de  D.  João  I  e  a  bandeira 
do  infante  D.  Henrique,  a  que  venceu  Castella  e  a  que  devassou  o  Oceano,  a 
que  hoje  a  invicta  cidade  ergue  e  desfralda  na  festa  da  apotheose,  porque  foi 
ella  deveras,  como  da  bandeira  tricolor  disse  Lamartine,  que  deu  volta  ao  mundo 
com  o  nome,  a  gloria  e  a  liberdade  da  pátria. 

O  orador  recebeu  ao  terminar  uma  enthusiastica  ovação,  não  sendo 
SS.  MM.  quem  menos  o  applaudiu.     Pinheiro  Chagas,  além  d'esta  vibrante 
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manifestação,  foi  muito  abraçado  6  cumprimentado  pelas  pessoas  presen- 
ebendo  as  mais  affecluosa     palavras  de  S.  M.  a  rainha  e  8.  M 

el  rei 

O   inr.   tndrcsen  Júnior  levantou  depois  vivas  aos  monarchas  e  i 

toda  ;i  f.iuiili;i  real,  vivas  que  foram  calorosa  e  enlhusiasticamenl 

pondidi 

E,  no  meio  d'i  í  ss  Ião  expontâneas  e  tão  effusivas, 

concluiu  esta  brilhante  solemnidade,  brilhante  por  lodos  os  elementos  que 

a  c pozeram 

Na  Bibliothecâ  Municipal  — A  sessão  solem ne  n'este  edifício, 
realisou-se  no  dia  \.  o  seu  Qm  principal  foi  premiar-se  perante  >s.  M >l . 
c  um  publico  escolhido,  nã  -  aulhores  das  melhores  memorias  sobre 

a  vida  e  feitos  de  D.  Henrique  e  dos  projectos  para  o  monumento,  como 
lambem  os  alumnos  que  a  sorte  designou  para  receberem  o  Premio  Ca  õett 
instituído  por  subscripção  aberta  pelo  Commercio  do  Porto  e  o  qual,  de- 
vendo ser  entregue  era  dezembro,  se  reservara  para  a  occasião  d'esla  so- 


(1)    0  snr.  conselheiro  Pinheiro  Chagas  foi  nomeado  sócio  honorário  da  Associação  Com- 
mercial  e  brindado  pela  dii  nra  rico  annel  de  brilhantes. 

(*,    Do  relatório  animal  publicado  pela  digna  direcção  da  respeitável  Associarão  Commer- 
cial  extractamos  o  Begninte : 

Devemos  em  primeiro  lugar  referir-nos  a  visita  dos  monarchas  porluguez  -  a  esl 
por  occas  iodo  infante  D.  Henrique.    Resolvendo  associarmo-nos  ás  de- 

mais collectivídades  do  Porto  na  celebra  grande  festa  nacional,  pois  que  não  seria  pos 

Blvel  que  a  cia lo  commercio  representarem  similbante  e  devendo 

-  tr  ao  mesmo  terap  >  dign  i    lo  obje  >to  ••  dig  ia  da  corp  11  • 
interesses  superiores  da  mesa  aqui  cuidadosamente  sobre  a  melhor  maneira 

li-  n  -  Respondem  is  desde  o  principio  ao  convite  que  em  honro- 

-  nos  dirigiu  o  presidente  imara  municipal,  como  presidente  da  commisi 

centenário,  dizendo  que   i  mmercial  adheria  a  ideia  da  celebração  do  centenário,  e 

que  fana  da  bui  parte  tudo  quanto  lhe  fosse  possível  para  contribuir  pua  o  esplendor  desejável 
-. 
Desejaríamos  com  effeito  que  o  concurso  da  classe  commercial  fosse  o  mas  brilhante; 
todavia  surgiam  algumas  difficuldades  que  Dão  poderiam  deixar  de  influir  no  caso. 

primeiro  lugar,  o  commercio  tinha,  como  todos  Babeis,  motivos  < i **  sobra,  Infeliz 
mente,  para  não  lhe  ser  permittido  ostentar  demasiadas  expansõ  a  de  regozijo  na  conjunctura 
presente.  A  longa  e  penosa  crise  que  lem  aflligido  o  paiz  vai  em  quatro  annos,  e  que  pesa  du- 
ramente Bobre  a  acUvidade  mercantil;  a  ameaça  de  novos  impostos  e  8  crifleios  que  viriam  ag- 
•  enormemente  a  situarão  precária  do  commercio,  especialmente  n'esla  cidade:  o  recente 
conflicto  entre  as  corporações  de  classe  de  Lisboa  e  o  governo,  e  o  desgosto  profundo  causado 
pela  medida  violenta  da  dissolução  que  ninguém  poderia  esperar  n'um  paiz  ba  longo  tempo 

lo  a  '  regimen  liberal  da  tolerância  e  da  equidade  a  respeito  de  todas  as  formas  de  manifes- 

de  opiniões;  tudo  Isto  devia  naturalmente  concorrer  para  que  a  classe  commercial  não  po- 

e  entbusiasta  de  festejos  como  desejaria.    K  por  outro  lado  a 'nossa 

.  lambem,  partilhando  forçosamente  do  effeito  d'estas  mesmas  caus  leprimen- 

lendo  ainda  ba  pouco  feito  um  considerável  dispêndio  com  a  exposição  de  Chicago,  sen 

iii  -■•  em  circomstanclas  pouco  propicias  para  entrar  desafogadamente  num  caminho  <le  amplas 

manil  ttivas,  em  homenagem  ao  centenário,  muito  embora  reconb  i  valor  da 

palrioUca  iniciativa  de  que  Be  tratava. 

Pez-se,  comtudo,  o  <|ii''  foi  possível,  embora  com  algom  sacrifício ;  e  fiamos  que  a  nossa 

atou  condignamente  nas  solemnidades  que  tiveram  lugar  do  Porto,  em  co- 

'  .  e  que  causaram  jusl  ral  ad  niração  pelo  sen  brilhantismo. 

a  vom  !  i  resolveu  encorporar  Be  no  prestilo  civíco  que  teve  lugar  no  <iia  3  de 

março,  tomando  além  d'isso  sempre  parte  e  fazendo- se  representar  em  todos  os  demais  actos  e 
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lemnisação  nacional,  a  lim  de  que  essa  entrega  tivesse  uma  nola  mais  im- 
pressionista. 

SS.  MM.  entraram  no  salão  á  I  hora  da  tarde,  acompanhadas  dos 
snrs.  ministros  e  pessoas  de  suas  comitivas.  Trajava  el-rei  o  grande  uni- 
forme de  almirante,  com  a  banda  da  Ordem  de  Mérito  Agrícola  e  Indus- 
trial; S.  M.  a  rainha  apresentou-se  de  iii">  vestido  de  velludo  gris-fer  com 
capa  cmta  da  mesma  fazenda  com  bordados  a  prata.  Na  cabeça  a  ligeira 
capota  com  que  fez  a  sua  entrada  n'esta  cidade. 

Nos  lugares  de  honra  achavam-se  todas  as  pessoas  dislinclas  d'esla 
cidade:  os  sins.  governador  civil  e  o  official  maior,  bispo  de  Echino  e  só- 
cios da  Sociedade  de  Geographia,  authoridades,  professorado  superior,  Aca- 
demia Real  das  Sciencias  representada  pelo  snr.  conde  de  Campo  Bello, 
camará  municipal,  representantes  de  outros  municípios,  commissão  dire- 
ctora do  centenário,  Associação  Commercial  e  Industrial,  corpo  consular, 
entre  o  qual  se  via  o  chanceller  do  consulado  de  Franca,  que  também  re- 
presentou nas  festas  a  Sociedade  de  Geographia  de  Paris,  ofíiciaes  de  ma- 
rinha e  do  exercito  de  terra,  numerosas  senhoras,  etc,  etc. 


solemnidades,  para  que  foi  convida  la.  No  préstito  figurava  um  carro  fornecido  pela  Associarão 
Commercial,  que,  representando  diversos  emblemas  ali  goricos  do  comniercio  e  da  navegação,  foi 
incontestavelmente  um  dos  mais  apparatosos  que  alli  se  ostentavam.  Tendo  sido  adoptada  a  ideia 
de  uma  conferencia  em  que  fosse  convidado  a  faltar  um  dos  mais  conceituados  oradores  porlu- 
guezes,  e  tendo  sido  lembrado  o  nome  illuslre  do  snr.  conselheiro  Pinheiro  Chagas,  dirigimos- lhe 
o  devido  convite,  a  que  elle  se  dignou  responder  em  lisongeiros  termos,  acceitando,  e  promet- 
tendo  vir  fazer  a  conferencia  no  nosso  edifício.  Como  essa  solemnidade  tivesse  de  venficar-se 
de  noite,  Unhamos  diante  de  nós  a  difficuldade  da  illuminação  da  casa.  Sabeis  que  no  edifício 
da  nossa  Associação  não  havia  até  agora  illuminação  nem  a  gaz,  nem  a  luz  eléctrica,  o  que  sem- 
pre havíamos  lamentado  como  falta  de  primeira  importância,  mas  difficil  de  preencher  em  razão 
do  avultado  custo  das  obras  de  inslallação  que  era  indispensável  harmonisarem  com  a  magnifi- 
cência deste  mesmo  edifício. 

Chegada  esta  occasião,  não  havia,  porém,  que  hesitar.  Ou  se  conseguia  installar  a  illu- 
minação do  edifício,  ou  tinha  de  se  prescindir  da  conferencia.  Optamos  pelo  primeiro  alvitre,  e 
pensamos  que  se  devia  aproveitar  a  urgência  mesma  das  circumstancias  para  dotar  emfim  esta 
sumptuosa  casa  com  um  melhoramento  e  aceessorio  absolutamente  indispensável,  qual  é  a  illu- 
minação. Apezar  da  grande  estreileza  do  tempo  pela  proximidade  dos  festejos  henriquinos,  met- 
temos  bombros  á  empreza,  e  felizmente  logramos  a  satisfação  de  deixar  feita  a  installaçào  da  il- 
luminação em  todo  o  edifício,  podendo  nas  partes  principaes  servir  duplamente  para  a  illumina- 
ção  a  gaz  e  para  a  illuminação   eléctrica,  para  o  que  foi  adquirido  o  respectivo  mechanismo,  e 

convenientemente  accom lado  nos  baixos  do  lado  do  poente  do  edilicio.    Além  do  dispêndio 

com  estas  obras,  a  direcção  teve  d  ■  empregar  todos  os  esforços  a  fim  de  poder  conseguir  que  as 
installações  se  concluíssem  no  termo  desejado  e  ficassem  já  promplas  a  servir  nos  festejos  do 
centenário,  como  effecti vãmente  se  conseguia. 

Não  deixaremos  de.  referir  que  lambem  aproveitamos  o  ensejo  para  estabelecer  fixa- 
mente a  necessária  canalisiçâo  para  servir  á  illuminação  exterior  do  edifício  em  qualquer  occa- 
sião de  solemnidade;  e  d'esta  forma  fieou  completo  esse  importante  e  tão  indispensável  melho- 
ramento da  illuminação  do  palácio  da  Bolsa,  filiando  apenas  illuminar  algumas  dependências  no 
andar  térreo,  trabalho  a  que  se  está  procedendo  para  pôr  o  ultimo  remate  a  esta  obra. 

Em  resumo,  podemos  allirmar  que,  se  a  cidade  do  Porto  soube  celebrar  de  um  modo 
verdadeiramente  grandioso  e  condigno  a  memorável  data  do  nascimento  do  príncipe  Henrique,  o 
Navegador,  nascido  dentro  dos  seus  muros,  e  uma  das  suas  unis  atevantadas  glorias;  se  toda  a 
nação  portugueza  comprehendeu  perfeitamente  a  sublimidade  d'áquella  consagração  gloriosa  e  pa- 
triótica; se  mesmo  entre  os  povos  estranhos  se  ouviram  eloquentes  testemunhos  de  sympatbia 
pelo  centenário  do  infante;  a  nossa  corporação  concorreu  com  uma  nola  que  por  certo  não  des- 
mereceu do  magnifico  conjuncto  das  homenagens  prestadas  ao  grande  vulto  nacional. 


ido  SS.   MM.  tomaram  lugar  no  Ihrono  que    e  havia  improvi- 

.  nu  angulo  'I  is  salas  do  sul  e  i nle,  rompeu  ii">  claustros  «I"  ediQ- 

o  grande  hymno  Iriumphal  de  Keil.     Essa  inspirada  peça  musical,  de 
i !  ,  maravilh  is  is  efTeitos,  foi,  n*ess  i  occa  i  ko,  canla  1 1  sendo  a 

nilid  i  execução  coroada  dos  melhores  resultados,  como  anteriormente  ha- 
edido,  pelo  que  o  sor.  Keil  foi  muito  acclamado  pela  mullidá 

bem  ;i^>im  <»  regenl usaiador  snr.  António  Canedo. 

\  começou   logo  que   terminou   o  hymno.    <>  presidente 

.1,1  camará  municipal,  snr.  conselheiro  Costa  e  Mmeida,  expoz  em  breves 
palavras  o  objectivo  d'aquella  solem nisação  honrada  com  ;i  presença  ée 
SS.   MM 

Era  seguida  o  snr.  conselheiro  Ferreira  do  Iraaral,  por  parle  da 
Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa,  proferiu  um  excellente  discurso  'i1"' 
foi  muito  applaudido.  Disse  o  illustrado  official  da  armada  que  ainda  fat- 
iavam ao  coração  dos  patriotas  as  palavras  enlhusiaslicas  e  vibrantes  de 

Mj H  Pinheiro  Chagas,  proferidas  na  memorável  conferencia  realisada  na 

\-  iciaçâo  Commercial.  Não  era  para  repisar  o  mesmo  assumpto  tão  in- 
comparavelmente tratado  por  aquelle  cavalheiro,  que  tomava  a  palavra;  o 
seu  objectivo  era  outro.;  levára-o  alli  um  iU'\ov.  Encarregado  de  repre- 
sentar a  Sociedade  de  Geographia,  cumpria- lhe  dizer  que  ella,  rum  as  mais 
respeitosas  intenções,  saudava  n'esle  momento  a  nobilíssima  cidade  do 
Porto,  ;i  camará  municipal,  a  commissão  directora  do  centenário,  a  smi  in- 
dustria, o  seu  coramercio  e  a  sua  imprensa,  as  quaes  lendo-se  associado 
ás  festas  em  honra  de  um  dos  maiores  portugueses  lhes  imprimiram  por 
meio  d'este  esforço  commum  e  en.thusiastico  o  maior  brilho  e  a  maior  gran- 
diosidade. 

Efectivamente,  nada  mais  digno,  nada  mais  justo,  nada  mais  santo 
do  que  esta  glorificação  ao  grande  D.  Henrique,  ao  guerreiro  que  tão  va- 
lente e  arrojadamente  escalou  os  muros  de  Ceuta,  ao  eremita  de  Saj 
que,  com  as  locubrações  do  seu  espirito  superior,  conquistou  uma  pagina 
de  ouro  na  historia  nacional,  abrindo  com  as  quilhas  dos  seus  galeões  e 
das  suas  caravellas  mundos  novos  ao  mundo  velho. 

Fora  aqui,  n'esta  cidade,  onde  o  caracter  e  a  energia  nacionaes  mais 
se  admiram  e  completam,  que  D.  Henrique  soltara  os  primeiros  vagidos  e 
d'ahi  se  infere  o  valor,  a  virtude,  o  civismo  e  a  iniciativa  de  que  era  elle 
dotado. 

\  Sociedade  de  Geographia,  portanto,  admiradora  dos  serviços  do 
i Ilustre  Bino  de  D.  João  I,  não  podia  ser  indifferente  ás  festas  do  centena- 
ii leixar  de  concorrer  com  a  sua  voz  para  este  coro  uoisono  de  consa- 
grações, para  esta  merecidíssima  apotheose.  Era  por  isso  que  lhe  lhe  fora 
commeltida  a  missão  de  ir  alli  prestar,  em  nome  d'aquella  aggreraiação,  as 
soas  homenagens  congratulatorias  á  cidade  do  Porto  e  í  commissão  dire- 
ctora do  centenário. 
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A  obrigação  cTelle,  orador,  pois,  ficava  por  aqui  cumprida,  como  fi- 
cava a  da  referida  Sociedade.  Todavia  permittissem-lhe  que  levasse  o  co- 
ração do  marinheiro  em  auxilio  do  patriota,  pedindo  ás  senhoras  de  hoje 
que  imitassem  as  de  Diu  e  as  do  Porto  de  I8Í2,  aquellas  empenhando  as 
suas  jóias  para  o  triumpho  da  causa  da  civilisação,  estas  trabalhando  na 
propaganda  insistente  da  emancipação  d'este  Portugal  abençoado.  Pedir- 
Ihcs-hia.  pois,  que  com  a  sua  influencia,  com  a  sua  propaganda  persistente 
fossem  as  guardas  fieis  das  gloriosas  tradições  da  pátria  e  que  dos  seus  es- 
forços resultassem  as  grandes  dedicações  pelas  cousas  porluguezas  e  pro- 
viesse o  restabelecimento  da  marinha  nacional,  tão  mesquinha  e  tão  pobre 
quanto  outr'ora  fora  grande  e  opulenta. 

Para  isso  se  conseguir  bastaria  recordar  e  seguir  os  salutares  exem- 
plos da  excelsa  princeza  que  hoje  se  senta  no  throno  portuguez.  Não  des- 
cansa ella  nos  seus  nobres  incitamentos,  na  sua  missão  toda  de  afíectos. 
Entre  as  suas  diligencias  pelo  Bem  salienta-se  a  que  dedica  áquelles  que 
no  ultramar  servem  a  pátria  e  que  lá  ficam.  Portanto  a  todas  as  senhoras 
pedia  que  imitassem  a  sua  augusta  rainha  nas  dedicações  pelas  cousas  por- 
tuguezas  e  que  d'esse  concerto  dimanasse  a  realisação  das  nossas  mais 
queridas  aspirações.  Pela  sua  parle  fazia  votos  sinceros  por  que  isto  se 
conseguisse  e  conseguir-se-hia  por  certo  desde  que  no  coração  das  senho- 
ras predominasse  o  mesmo  sentimento  da  excelsa  rainha  que,  como  D.  Fi- 
lippa  de  Lencastre,  armaria,  se  necessário  fosse,  os  próprios  filhos  para 
a  guerra. 

O  distinclo  auditório,  incluindo  SS.  MM.,  applaudiu  calorosamente 
as  palavras  do  illuslre  ex-ministro  da  coroa. 

Seguidamente  levanlou-se  o  snr.  Augusto  Luso  da  Silva,  lente  do 
Lyceu  Central  e  vogal  da  commissão  executiva  do  centenário,  que  recitou 
uma  poesia  allegorica,  composição  sua.  O  snr.  Luso,  que  consagrara  toda 
a  sua  actividade  ao  esplendor  d'esta  solemnisação  tão  patriótica,  disse  os 
seus  versos  com  a  energia  e  a  convicção  d'uma  alma  apaixonada  e  crente. 
O  auditório  escutou-o  com  religioso  silencio  e  applaudio-o  depois  com  en- 
thusiasmo,  associando-sc  a  esses  applausos  el-rei  e  sua  esposa. 

A  poesia  é  a  seguinte: 

Sei,  que  illustres  varões,  com  letras  d'oiro. 
Tem  sabido  louvar  teu  grande  Nome  ! 
Que  teu  mérito,  emtim,  immorredoiro, 
Zomba  do  tempo,  que  nações  consome. 

Mas,  meu  pobre  talento, 
Se  nas  lettras  não  tem  lugar  seguro, 

Hoje,  n'este  momento, 

Também,  preclaro  Henrique, 

Soltar  a  voz  procuro. 
Acceita  o  canto  meu,  embora  fique 
Esquecido  no  pó,  para  o  futuro. 


o 


Se  | >< mi 1 1 »« , -i i  |  ii iiiin  recebe  a  i 

Nào  despresa,  por  isso,  <>  mais  -i  lecto, 

0  aotigo  bem- 

A  humilde  i  ioi  ta,  a  rali  i  e  "  jcio. 

V.  tu.  ínclito  infante, 
Nu  ramo  'i'"'  primeiro  á  Pátria  oflertas, 

l  >âa  exemplo  bastante ; 

Madeira  e  Porto  S  into, 

Com  laço  dPoiro  apei 
Flores  mimos  is,  do  Oce  ino  encanto, 
Reunidas  i  imbem  com  as  Deserl  is! 


Do  Sacro  Pr ntorio  facho  activo 

De  \  ivissima  luz,  aos  nautas  guia, 
Tu  foste,  illustre  Henrique;  e  és  o  motivo 
Da  mais  brilhante  bistoria  e  poesia, 
Fundam-se  impérios  novos, 
Atam -se  as  relações,  ligam-se  os  povos. 


Oh!  Pátria,  Pátria!  Se  os  heroes  famosos, 
E  prestantes  ao  mundo,  são  teus  filhos, 
Eu,  porque  és  minha  .Mãe,  sou  dos  ditosos, 
Que  o  reflexo  recebem  de  seus  brilhos! 

E'  justa,  é  santa  a  festa 
Com  que  todos  aqui,  só  á  virtude, 

Com  razão  manifesta, 

Se  tornam  tributários. 

A  pompa  os  não  illude 
De  Alexandre  e  Pompeu,  que,  sanguinários, 
A  humanidade  com  horror  detesta. 


Da  minha  Pátria  foi  missão  sagrada, 
—  Du  progresso  espalhar  a  luz  brilhante. — 
Incumbe  a  Henrique,  que  uma  nova  estrada 
Abra  n;is  aguas,  e  que  o  mundo  espante! 

Que  esse  caminho  aberto, 
A  todo-  apontando  a  aurora,  indique, 

Que  a  índia  esi;'i  já  perto. 

A  Luz  di'  Sagi  es  chi 

Além  do  Estreito,  o  Dique, 
Que  passou  Magalhães!  Ninguém  já  nega. 
Ser  espherica  a  terra!  Ohl  Grande  Henrique!! 

Só  dos  heroes  é  mausoléu  a  historia, 

Seus  epitaphios  as  nações  lustrosas! 

Lá  revive  o  seu  nome  a  par  da  gloria, 

E  o  mundo  <>s  lembra,  e  lhes  desfolha  as  rosas. 

Mas,  a  Louca  \  aidade 
1 '. i  — i  na  terra...  como  passa  a  edade! 


Sinto  o  amor  próprio  que  o  teu  Génio  inspira, 
Sinto  orgulho  também,  e  até...  vaidade, 

Ao  respirar  este  ar,  que  em  torno  gira. 
Que  aspiraste  ao  nascer  n'esta  cidade! 
Cultor  intelligente, 

No  frondoso  pomar,  que  aos  Lusos  deste, 

Primoroso  Presente. 

Nas  formosas  Açores, 

Assim  mostrar  pudeste 
A  nós,  á  Europa,  ao  mundo,  a  toda  ;i  gente, 
Que  até  das  ondas  nos  rebentam  llores! 


De  ti  lembrou-se  o  Adamastor  sanhudo, 
E  ao  Discípulo  teu  franquea  a  estrada! 
Seu  irmão  Bojador  perdera  tudo. 
Não  soube  defender  d'Africa  a  entrada 

Junto  ao  mar  tenebroso, 
Que  enormes  serpes  de  nojenta  escama, 

Baixo  fundo  arenoso, 

Escuridão  intensa, 

Lhe  davam  nome  e  fama  ! 
Quem  podia  alfrontar  tão  firme  crença?! 
Nem  tu  Bartolomeu,  nem  tu,  ó  Gama! 


Sim,  Taleni  de  bien  faire :  É,  Novo  Tito, 
A  mais  santa  Divisa,  a  tua  guia. 
Em  tudo  fazer  bem,  eis  o  teu  fito: 
Alicerce  da  sã  philosophia. 

Pois  só  pôde  o  talento, 
Se  é  fundado  no  bem,  ter  valimento. 


Saber,  vontade,  intelligencia  e  vida, 
São  attributos  do  teu  Génio  ousado; 
Mandaste,  e  logo,  a  tua  voz  ouvida. 
Eis  d'argonautas  esse  mar  sulcado! 

Lá  vão  as  caravellas! 
Tudo  se  anima,  o  medo  se  desterra! 

Pandas,  as  brancas  vellas 

Conduzem  nobres  almas. 

Que  o  mar  jamais  aterra! 
Curva  a  cabeça,  desatando  em  palmas 
O  Bojador  com  o  joelho  em  terra  ! ! 


Homem  dos  homens!  Preceptor  de  sábios 
De  espíritos  espirito  brilhante! 
Bateu-te  o  coração,  abriste  os  lábios 
E  á  tua  Pátria,  tu,  gritaste  —  avante. 
E  o  povo  lusitano, 


\'  toa  \ "/.  por  lobi e 

\    "  iiiiné  chega  ufano, 
Pi  ogi  ide  a  humanidade, 

[rradiaa  de  loa  de  heroicidade, 

E  o  moodo  ioteiro  já  teu  Nome  entoa  I 


Ouve,  dli !   GeniO  imniortíil.   I;i  iltur.i. 

Lm  que  \  ivea  agora  i  Bdioeo, 

Manda  um  raio  doa  teus,  <i"r-  um  só  Batura 

o  teu  paiz,  tflo  pobre,  mas  formoso I 

Dá-lhe  brioa  b  isl  intes, 
E  o  gigante  será  qual  fora  ilautes. 


u  talenloso  professor  foi  largamente  muito  vicloriado. 

Fallou  depois  o  snr.  Bento  Carqueja,  comproprietário  e  redactor  do 
Commercio  <l<>  Porto.  \  sua  palavra,  quente  e  vibrante,  enlhusiastnoa  o 
auditório  que,  l1"1'  vezes,  o  acclamou  com  prolongadas  salvas  de  palmas. 
Referiu- se  ás  façanhas  que  assignalaram  na  historia  os  nossos  heróicos 
antepassados,  e  alludindo  ao  estado  a  que  nos  achamos  reduzidos  leve 
phrases  cheias  de  patriotismo  para  mostrar  que  um  povo,  com  tradições 
lâo  heróicas  como  as  que  gloriGcam  o  nome  portuguez,  não  pôde  de  forma 
alguma  esmorecer  e  acabar.  Dirigi  u-se  depois  ;i  S.  ML  a  rainha,  terminan- 
do por  dizer  que  fazia  votos  para  que  dos  príncipes  se  pudesse  dizer  mais 
tarde  o  que  Camões  dissera  «los  Olhos  de  D.  .loão  1. 

Ínclita  geração,  altos  infantes 

Estas  palavras  luram  cobertas  de  enthusiasticos  applaa 
Seguidamente  procedeu-se  á  distribuição  dos  prémios  a  que  acima 
referimos,  sendo  todos  entregues  aos  contemplados  por  S.  M.  el-rei. 
Ao  snr.  Alfredo  Alves,  aulhor  da  melhor  memoria  sobre  a  vida  e  feitos  do 
infante  D.  Henrique,  foi  entregue  o  premiu  de  5OO|O0O  reis  lixado  pela 
commissâo  directora  do  centenário ;  ao  snr.  Fortunato  de  Almeida,  de  Coim- 
bra, o  de  300)5000  reis  por  ser  quem  apresentou  o  melhor  trabalho  so- 
bre  o  mesmo  assumpto,  depois  d'aquellc;  ao  estatuário  snr.  Thomaz Costa, 
o  i\i-  300/5000  reis  por  o  sen  projecto  para  o  monumento  a  I).  Henrique 
haver  sido  classificado  era  primeiro  lugar  pelo  respectivo  jury ;  ao  snr.  Ven- 
tura Terra,  architecto,  o  de  1000000  reis,  por  o  seu  projecto  para  o  mo- 
numento haver  sido  classificado  em  segundo  lugar. 

liu-se  a  distribuição  do  Premio  Camõei  instituído  por  iniciativa 
do  Commercio  do  Porto,  designando  a  sorte: 

Para  o  aluiinio  de  instrucção  secundaria  José  Simões  Ferreira  I  i- 
gueirinhas,   distincto  em  duas  disciplinas,  U)£OUO  reis;  Francisco  José 
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Ferreira  Lima,  dislincto  em  uma,  ^0^000.  Aos  restantes  alumnos  dislin- 
ctos  foram  entregues  diplomas  da  camará  municipal  e  exemplares  do  livro 
de  Gastão  Tissandier  Os  heroes  do  trabalho.  Todos  estes  prémios  foram 
também  entregues  por  S.  M.  el-rei. 

O  snr.  conselheiro  Costa  e  Almeida  ergueu  em  seguida  vivas  a  SS. 
MM.  el-rei  e  rainha  e  a  SS.  AA.  o  príncipe  real  e  infante  D.  Manoel,  que 
foram  muito  correspondidos,  terminando  assim  esta  brilhante  solemnisação. 

Quando  se  procedia  á  distribuição  dos  prémios  foi  de  novo  execu- 
tado o  hymno  de  Keil,  mas  d'esla  vez  acompanhado  a  banda,  sendo  o  au- 
thor  e  o  snr.  António  Canedo  outra  vez  applaudidos  com  enlhusiasmo  pela 
multidão  que  enchia  os  espaços  devoluios  dos  claustros. 

Esta  solemnidade  celebrou-se  nos  salões  n.os  1  e  2  da  Bibliotheca, 
que  são  ligados  entre  si.  Ao  fundo  do  primeiro  e  cá  entrada  do  segundo 
erguia-se  um  throno,  d'onde  SS.  MM.  assistiram  á  sessão,  Aos  lados  do 
Ihrono  levantavam-se  estrados  destinados  aos  ministros  e  pessoas  de  maior 
dislincção,  bem  como  á  camará  municipal. 

As  grades  das  galerias  que  correm  aos  lados  dos  dons  salões  acha- 
vam-se  revestidas  de  sanefas  de  selim  azul  e  branco,  vendo-se  a  pequenos 
intervallos,  bandeiras  porluguezas.  Nas  janellas  cortinados  de  damasco 
vermelho  c  renda. 

As  estantes  não  foram  retiradas,  mas  vedadas  por  meio  de  grades 
de  arame.  Ao  centro  de  cada  uma  d'essas  estantes  collocaram-se  elegantes 
escudos  encimados  pela  coroa  do  brazão  da  cidade.  N'esses  escudos 
liam-se,  em  lellras  de  ouro,  as  seguintes  legendas: 

Talant  de  bien  fere —  D.  Henrique  —  4  de  marco  de  1304 — 13  de 
novembro  de  4460 ; 

11  me  plait  —  D.  João  I—  1341-4433 ; 

Pour  bien  —  D.  Fillippa  —  1351- 14 15  ; 

.Vai  bien  raison —  D.  João — 4400-4463  ; 

Le  bien  me  plait  —  D.  Fernando—  1402- 14 í3  ; 

Loco  et  tempore  —  1394-4438; 

D.  João  c  I).  Fillippa  casaram  no  Porto  a  2  de  fevereiro  de  4387 ; 

Conquista  de  Ceuta  —  14  Li ; 

Cede  casas  á  Universidade — 1434; 

E'  dobrado  o  cabo  Bojador —  Jí ."><): 

E'  explorado  o  Senegal —  1444. 

Descoberta  de  Cabo  Verde —  1444  ; 

Descoberta  da  ilha  da  Madeira  —  14  10 ; 

Descoberta  de  Ancra,  além  tio  Rio  do  Ouro —  1445; 

Descoberta  de  Farto  Santo  — ■  4448 ; 

Descoberta  da  Cosia,  desde  Barbacina  até  Cambaia — 1444; 

Frotcclor  dos  estudos  cm  Portugal — 1460; 


/  ■  tludoi  iheo  ■  I  í  I  i  : 

I  do  caslello  de  Ârguim 

l      da-ti  a  Companhia  de  Lagos      1 1 

De  resto,  os  dous  salões,  assim  como  |ue  a  elles  condu- 

zem, estivam  embellezados  com  feios  e  plantas  ornamenta 

No  pateo  do  ediGcio  da  Bibliolheca  foram  construídas,  em  semi- 
círculo, Ires  grandes  bancadas,  nas  quaes  tomaram  logar  os  alumnos  das 
d ifTe rentes  escholas  da  cidade  que  executaram  o  Grande  Hymno  do 
infante. 


Na  real  asso(  [àção  humanitária  Bombeiros  Voluntark 
A  festa  realisada  nas  salas  d'este  preslantissimo  grémio  cuja  ili\is;i  Auxi- 
liam ih  periculum  tem  sido  fielmente  cumprida,  esteve  luzida  e  primor 

slindo  grande  esplendor  e  imponência.  Tendo  por  lim  exaltar  a  me- 
moria de  um  dos  vultos  mais  gloriosos  da  historia  pátria;  essa  festa  lor- 
nou-se  altamente  sympalhica  pelo  facto  da  benemérita  associação  a  acom- 
panhar «lo  um  facto  altruísta  como  foi  o  da  distribuição  de  um  bodo  e  es- 
molas  a  adultos  e  de  vestuários  a  creanças  pobres. 

\  •  ssa  bella  festa  commemorativa  e  de  caridade  presidiram  SS.  MM. 

u  ediGcio  da  Associação  eslava  todo  engalanado.  No  pateo,  vul- 
garmente denominado  l';ii<iu  do  Paraizo,  erguia-se  um  elegante  pavilhão 
destinado  a  SS.  MM.  Em  frente  d'esse  pavilhão  estava  um  coreto  para 
musica :  aos  lados  cadeiras  para  os  convidados,  e,  muito  próximo,  á  di- 
reita, umas  bancadas  onde  estavam  installadas  60  creanças  (30  de  cada 
sexo  contempladas  com  vestuários  novos,  que  já  traziam  vestidos.  Para 
as  creanças  do  sexo  feminino,  esses  vestuários  constavam  de  saia  e  casaco 
de  Qanella  cinzenta,  e  para  as  do  sexo  masculino,  de  casaco,  calça  e  col- 
lele  de  casimira  da  mesma  côr.  As  janellas  do  edifício  estavam  festiva- 
mente embandeiradas,  ostentando  colchas  de  damasco. 

No  ;ilrio  tocavam  a  charanga  do  corpo  de  marinheiros,  a  banda  de 
infanteria  i>.  a  do  Corpo  <le  Salvação  Publica,  a  dos  voluntários  de  Villa 
Nova  de  Famalicão  e  uma  phylarmonica  da  Povoa  de  Varzim.  A  guarda 
de  honra  era  feita  por  um  piquete  de  bombeiros  municipa 

O  aspecto  da  rua  do  Bomjardim,  no  ponto  onde  o  ediGcio  da  \ 
ciação  Gca  siluado,  era  dos  mais  imponentes:  as  janellas  dos  prédios,  com- 
pletamente apinhadas  de  senhoras,  achavam-se  todas  embandeiradas  e  re- 
vestidas de  colchas  de  damasco,  e  na  rua  propriamente  dita  havia  uma 
enorme  multidão  de  curiosos,  que  faziam  os  maiores  esforços  para  se  pos- 
larem  de  forma  a  poderem  assistir  á  sympathica  festa. 

is  í  horas  da  Larde  chegaram  SS.  MM.,  acompanhadas  dos  snrs. 
presidente  do  conselho,  ministros  do  reino,  obras  publicas  e  marinha, 
das  pessoas  que   faziam   parte  da  sua  comitiva,  e  dos  snrs.  governador 
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civil,  chefe  do  departamento   marítimo  do  norte  c  commissariogeral  de 
policia. 

SS.  MM.  foram  recebidas  pela  direcção  e  lodos  os  sócios  activos  da 
benemérita  Associação  e  por  varias  outras  pessoas.  N'ossa  occasião  foram 
levantados  cnlliusiaslieos  vivas  aos  régios  personagens,  vivas  que  foram 
calorosamente  correspondidos;  as  bandas  de  musica  tocaram  o  hymno 
nacional. 

O  bombeiro  voluntário  snr.  Mancillia  offereceu  a  S.  M.  a  rainha  um 
formosíssimo  ramilhele  de  limes,  cm  nome  dos  sócios  activos,  agradecendo 
a  senhora  I).  Amélia  essa  gentileza. 

SS.  MM.  dirigiram-se  immediatamente,  a  convite  do  presidente  da 
assembleia  geral,  snr.  Manoel  Vieira  de  Andrade,  para  o  salão  nobre  da 
Associação,  onde  se  eíTecluou  uma  sessão  solemne. 

Os  régios  personagens  tomaram  lugar  n'um  estrado  collocado  ao 
fundo  do  salão  c  que  era  encimado  por  um  elegante  docel.  Aos  lados 
d'cssc  estrado,  c  nas  primeiras  lilás  de  cadeiras,  sentaram-se  as  pessoas 
que  os  tinham  acompanhado. 

A  meza  da  presidência  eslava  collocada  do  lado  esquerdo,  junto  ao 
estrado.  Tomou  esse  lugar  o  snr.  Manoel  Vieira  de  Andrade,  secretariado 
pelos  snrs.  José  de  Souza  Rangel  e  Pereira  da  Costa. 

Abrindo  a  sessão,  o  snr.  presidente  proferiu  um  breve  discurso, 
congratulando-se  pela  presença  de  SS.  MM.  n'aquella  humilde  festa,  com- 
memorativa  do  5.°  centenário  do  mais  illuslrc  filho  d'esta  cidade.  Os  mo- 
n arenas  portuguezes  não  tinham  querido  deixar  de  se  associar  áquella  festa 
de  caridade,  e  esse  acto,  embora  significasse  o  mais  subido  galardão  para 
o  grupo  de  rapazes  que  a  promovera,  não  surprehendera  ninguém,  pois 
que  lodos  sabiam  que  tudo  o  que  podesse  representar  um  acto  de  cari- 
dade e  de  humanidade  encontrava  a  mais  franca  adhesão  nos  sobera- 
nos que  regem  os  destinos  do  paiz.  Esse  acto  dos  régios  hospedes  da  as- 
sociação representava  ainda  um  incitamento  para  que  esta  continuasse, 
sem  trepidar,  a  sua  campanha  humanitária.  Tratando-se  de  commemorar 
um  dos  vultos  mais  illustres  da  nossa  pátria,  a  Associação  dos  Bombeiros 
Voluntários  entendera  que  não  podia  deixar  de  se  associar  á  mesma  com- 
memoração  promovendo  uma  festa  de  caridade  na  qual  collaboravam,  da 
forma  mais  sympathica,  os  régios  personagens  que  assistiam  áquella  sessão. 
Terminava,  agradecendo  a  SS.  MM.  a  sua  annuencia  ao  convite  que  lhes 
fora  dirigido,  facto  que  era,  sem  duvida,  mais  um  titulo  de  gratidão  por 
parte  do  publico  portuense  para  com  os  monarchas. 

Faltou  em  seguida  Firmino  Pereira,  começando  por  citar  as  pala- 
vras que  S.  M.  a  rainha  escrevera  para  o  álbum  ///  memoriam,  commemo- 
rativo  do  centenário:  «(^omo  rainha  e  como  mãe  desejaria  dotar  o  meu 
paiz  —  a  pátria  portugueza —  com  um  grupo  de  filhos  como  os  de  Filippa 
de  Lencastre,  e  que  d' cu  tre  elles  um  fosse  grande  para  Portugal  e  para  o 
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mundo  como  o  infante  D.  Henrique*.     Sintillava  n'estas  palavras  a  lai 
(1'nm  espirito  superior;  evolava-se  d'ellas  o  perfume  d'uma  alma  genei 
c  crente.     Filippa  de  Lencastre  que  dera  á  corte  do  Mestre  d'Áviz  ;i  cul- 
minância intellectual  que  ;i  assignalou  na  historia,  educou  seus  filhos  n'essa 
religião  augusta  b  sagrada  que  retempera  os  ânimos  |  mais  esíi 

d<>»  heroísmos.  \  bondade  de  I*.  Duarte,  <>  saber  profundo  de  l>.  Pedro, 
;i  resignação  levada  ;i"  sacriflcio  do  infante  santo,  e  ;i  fecunda  iniciativa  de 
D,  Henrique,  exalçam  as  sublimes  dedicações  d*essa  crealura  admirável, 
cujo  nome,  n'esla  hora  festiva  e  jubilosa,  devia  ser  igualmente  gloriflcado 
pela  consciência  publica.  Foi  ella  quem,  formando  o  coração  «l»'  seus  ii- 
Ibos,  encheu  de  luz  esses  dias  heróicos.  Se  ;i  monarchia  franceza  í"i 
fundada,  mais  por  Clotilde  do  que  por  Clóvis,  ;i  nacionalidade  portugueza 
devia-se  em  grande  parte  ;'•  fecunda  influencia  de  Filippa  de  Lencastre. 
D.  João  1  fora  c  exforço  e  o  braço;  D.  Filippa  i»  espirito  e  <>  coração.  E 
se  o  braço  funda,  o  coração  consolida.  Dirigi ndo-se  ;i  s.  M.  ;i  rainha  fez 
votos  para  que  nos  dias  de  hoje,  Ião  afastados  cTesses  outros  cm  que  o  sol 
das  glorias  lusitanas  enchia  todo  o  mundo  com  os  seus  raios  fecundantes, 
as  suas  nobilíssimas  aspirações  fossem  satisfeitas;  que  ;i  lu/.  do  seu  espi- 
rito e  no  calor  do  seu  coração  revivessem  em  seus  Qlhos  as  heróicas  virtu- 
des, e  que  para  as  celebrar  ;i  alma  «In  povo  ;i-  acclamasse,  como  agora, 
na  pompa  Iriumpbal  d'uma  grande  apotheose.  Havia  tantos  pontos  de  se- 
milhança  entre  ;i  virtuosa  esposa  d'el-rei  D.  Carlos  e  ;i  christianissima 
companheira  do  Mestre  d'Àviz  que  acreditava  firmemente  que,  soba  in- 
Qoencia  do  seu  grande  coração,  ;i  pátria  portugueza  resurgiria,  mageslosa  e 
forte,  como  nos  mais  illuminados  dias  da  sua  historia.  Se  os  sentimentos 
qoe  duram  sempre  são  aquelles  com  que  somos  embalados,  então  os  prín- 
cipes haviam  de  ser  grandes  e  amados,  porque  cresciam  sob  os  exemplos 
i\u  rainha,  que  sabe  ser  mãe,  na  grande,  na  gloriosa  accepção  d'esta  pala- 
vra idolatrada  e  querida. 

Fallou  por  nl  li  mo  o  rev.  Francisco  José  Patrício.  Disse  que  ;i  pá- 
tria portugueza,  passados  cinco  séculos,  resolvera-se  ;i  flnal  a  çommemorar 
um  dos  eeus  mais  gloriosos  Qlhos.  Era  esse  uni  tributo  justo,  que  de- 
monstrava que  no  povo  portuguez  havia  ainda  alguma  cousa  da  antiga 
virilidade.  Em  1880,  quando  se  festejara  o  centenário  de  Camões,  o 
grande  cantor  da  epopeia  portugueza,  ;i  que  ;i  Europa  inteira  o  a  própria 
America  tinham  adherido,  já  havia  ;i  ideia  da  commcmoraçáo  do  centenário 
de  I).  Henrique.  N'aquelle  commemorava-se  "  cantor  dos  feitos  porlogue- 
zes;  cumpria  agora  çommemorar  ;i  memoria  de  quem  os  iniciou.  I  ma 
commcmoraçáo  completava  ;i  outra.  Podia  dizer-se  que  o  paiz  não  está 
em  condições  de  fazer  festas.  Elle,  orador,  porém,  é  de  opinião  que,  para 
solem  nisaçoes  nacionaes  como  esta,  todas  as  occasiões  são  boas.  E'  por 
fórmi  'i!lí'-  actualmente,  os  povos  dão  balanço  ás  modernas  conquis- 
tas da  civilisaçâu  c  do  progresso.     Quando  lodo.-  põem  cm  duvida  os  nos- 
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sos  direitos,  era  a  occasião  opporluna  de  pôr  bem  em  evidencia  o  vullo  he- 
róico do  grande  infante,  levanlando-se  assim  a  nossa  epopeia.  Era,  pois, 
com  profunda  alegria  que  via  glorificar  a  memoria  do  grande  porluguez 
que,  sendo  rico  e  poderoso,  se  fora  refugiar  no  promontório  de  Sagres, 
onde  o  cercavam  dons  grandes  abysmos  —  o  ceu  e  o  mar  —  o  primeiro  cons- 
tellado  de  eslrellas,  que  deviam  guiar  os  nossos  navegadores,  e  o  segundo 
offerecendo  as  vagas  para  serem  sulcadas  pelas  nossas  gloriosas  naus. 
Elle,  orador,  ainda  confiava  no  levantamento  da  pátria,  para  o  que  nos  de- 
víamos reunir  todos  em  volta  da  nossa  gloriosa  bandeira.  Pelo  trabalho 
ainda  poderíamos  vir  um  dia  a  reconquistar  o  no-sso  lugar  de  nação  livre 
e  honrada,  mas,  para  isso,  necessário  era  fazer  resurgir  o  nosso  amor  pá- 
trio. Era  o  que  elle  esperava  viesse  a  nascer  da  commemoração  do  cente- 
nário d'aquelle  que,  mais  que  nenhum  outro,  soube  fazer  brilhar  o  nome 
porluguez. 

Seguidamente  o  snr.  presidente  pediu  a  S.  M.  el-rei  para  collocar 
ao  peito  de  um  dos  membros  d'aquella  associação  —  o  sócio  activo  snr.  Sa- 
turnino Cuesla  e  Silva  — o  habito  de  Christo,  com  que  ultimamente  fora 
agraciado  por  serviços  prestados  na  exlincção  de  incêndios. 

Terminado  aquelle  acto,  o  snr.  presidente  encerrou  a  sessão  levan- 
tando vivas  á  família  real,  vivas  que  foram  cnthusiasticamente  corres- 
pondidos. 

A  convite  do  snr.  Manoel  Vieira  de  Andrade,  SS.  MM.,  depois  de 
fazerem  uma  rápida  visita  a  algumas  das  dependências  da  associação,  to- 
maram lugar  no  pavilhão  a  que  acima  nos  referimos,  a  fim  de  se  proceder 
á  distribuição  do  bodo  aos  pobres.  Esse  bodo  constou  de  1  kilog.  de 
arroz,  outro  de  bacalhau,  500  grammas  de  assucar  e  um  pão  de  oOO  gram- 
mas,  para  cada  pobre,  sendo  estes  em  numero  de  160.  Além  d'isso  tam- 
bém foi  entregue  a  cada  um  d'elles  a  esmola  de  200  reis. 

S.  M.  a  rainha  mostrou  desejos  de  entregar  por  suas  próprias  mãos, 
aos  pobres,  parte  do  bodo,  e  effectivamente  a  augusta  princeza  fez  essa 
distribuição  tendo  sorrisos  para  todos  os  desprotegidos  da  sorte.  Todos 
os  contemplados  beijaram  a  mão  de  S.  M.,  chegando  alguns  a  ajoelhar 
a  seus  pés. 

Durante  a  distribuição,  S.  M.  conversou  com  alguns  dos  bombeiros 
voluntários  que  estavam  mais  próximos  d'ella,  tendo  phrases  amáveis  para 
todos.  N'esta  occasião  disse  a  senhora  D.  Amélia  que  das  festas  a  que 
assistira  n'esta  cidade,  era  aquella  uma  das  que  mais  gratas  impressões 
lhe  deixava. 

S.  M.  a  rainha  também  fez  a  distribuição  dos  pacotes  de  biscoulos 
destinados  ás  creanças  contempladas  com  vestuários. 

Em  seguida  SS.  MM.  reliraram-se,  sendo-lhes  de  novo,  n'cssa  oc- 
casião, levantados  calorosos  vivas,  que  foram  correspondidos  com  enthu- 


u 


siasmo.     vs.  MM.,  assim  i  |  mpunhnm  a  sua  comiti- 

va, recolheram  ao  paço. 

o  pavilhão  d'onde  sv  ^1  ^1 .  assistiram  á  distribuição  'l"  bodo  era 
cu)  forma  de  barraca  de  campanha,  firmado  sobre  qualro  columnas  de 
phantasia,  e  encimado  por  uma  cúpula  muito  elegante,  revestida,  em  parte, 
de  baeta  encarnada.  No  cimo  deslacava-se  um  tropheu  de  bandeiras, 
tendo  ao  centro  as  armas  <  1  *  *  infante.  Interiormente  o  pavilhão  era  forrado 
de  seda  azul,  lendo  ao  fundo  as  armas  reaês  portuguezas.  Os  trabalhos 
de  conslrucção  foram  dirigidos  pelo  architeclo  snr.  Joel  da  Silva  Pereira, 
sendo  o  pavilhão  uma  imitação  do  que  se  construiu  em  Paris,  poroccasião 
da  ultima  exposição  universal,  para  o  presidente  da  republica  franceza  inau- 
gurar a  mesma  exposição. 

Todo  o  paleo  estava  vistosamente  adornado  com  plantas  de  estufa, 
Iropheus  e  bandeiras.  Interiormente,  o  ediGcio  estava  igualmente  adorna- 
do pelo  mesmo  syslema;  no  salão  nobre,  onde  se  realisou  a  sessão  so- 
lemne  com  a  assistência  de  ss.  M!d.  e  que  estava  bellamente  decorado,  er- 

guia-se  um  estrado  sobre  o  qual  fora  erguido  um  thr encimado  por  um 

(Incei  de  seda  azul  e  branca. 

Ás  referidas  ornamentações  foram  dirigidas  pelo  chefe  da  repartição 
dos  jardins  e  arvoredos  municipaes,  snr.  Jeronymo  Monteiro  da  Cosia,  e 
pelo  babil  armador  snr.  José  Ribeiro  de  Freitas. 

Y  noute  o  ediGcio  da  associação  illuminou  brilhantemente  a  gaz. 

Na  festa  achavam-se  representadas  as  corporações  de  bombeiros  vo- 
luntários de  Lisboa,  Ajuda,  Covilhã,  Barcellos,  Ílhavo,  Aveiro,  Vianna  do 
Castello,  Santarém,  Povoa  de  Varzim,  Leça  e  Malhosinhos,  Fafe,  Braga, 
Penafiel,  Setúbal,  Valença  e  Bragança. 

No  Grémio  Serpa  Pinto  — O  Grémio  Serpa  Pinto  lambem  com- 
memorou,  com  uma  brilhante  sessão  solemne,  o  centenário  do  Ínclito  ii- 
II io  de  D.  João  I.  u  salão  nobre  da  sympathica  aggremiação  aebava-se 
ornamentado  com  alguns  formosos  fetos  e  bellamente  illuminado. 

Abriu  a  sessão  o  presidente  da  assembleia  geral,  snr.  dr.  Severiano 
José  da  Silva,  que  proferiu  um  Inove  mas  conceituoso  discurso,  demons- 
trando as  virtudes  cívicas  do  grande  vulto  da  nossa  historia.  Terminou 
convidando  para  presidir  á  sessão  o  snr.  dr.  Paiva  e  Pona,  medico  da  ar- 
mada, e  para  seCI clarins  OS  Slirs.  dr.   AugUSlO  Correia  de   \zevedn  c  llernar- 

dino  dos  Reis  Couto,  o  primeiro  também  medico  e  o  segundo  official  de  fa- 
zenda da  armada. 

Sendo  esta  escolha  acolhida  com  uma  salva  de  palmas,  por  parte  da 
mbleia,  e  consliluindo-se  a  meza  da  forma  referida,  o  snr.  presidente, 
depois  de   agradecer  a  honra  «pie  lhe  fora  dispensada,  referiu-se  a  al- 
guns dos  actos  da  vida  de  l>.  Henrique,  demonstrando  o  quanto  a  pátria 
lhe  devia. 


Usou  depois  da  palavra  o  distincto  advogado  bracarense,  snr.  dr. 
Carlos  Braga,  que  proferiu  o  seguinte  discurso: 

Meus  senhores: —  Euvaideceu-me  tanto,  quanto  me  penhorou,  o  amável 
convite  que  tive  a  honra  de  receber,  para  vir  faltar  n'esta  solemnissima  sessão. 

Hesitei,  é  certo,  em  acceitar;  e  a  principio,  a  minha  primeira  impres- 
são foi,  sem  duvida,  agradecer  em  extremo  penhorado  a  gentileza  da  lembrança, 
mas  declinar  de  sobre  os  meus  hombros  a  responsabilidade  de  um  trabalho 
para  o  qual  me  reconhecia  de  todo  o  ponto  incompetente. 

Depois  veio  a  rellexão  e  com  ella  o  meu  espirito  coDveoceu-se  de  que 
um  homem,  amante  do  seu  paiz  e  das  grandes  glorias  que  ainda  hoje  constel- 
lam  brilhantemente  o  ceu  da  nossa  pátria,  não  podia  por  forma  alguma  es- 
cusar-se  a  um  sacrifício,  quando  elle  lhe  era  reclamado  pelas  duas  maiores  po- 
tencias da  sua  terra  —  o  commercio  e  a  industria  nacional! 

Acceitei,  pois;  e  ainda  bem  que  acceitei,  porque  d'esta  forma  se  me 
deparou  o  ensejo  de  vir  íallar  com  o  Porto,  de  vir  auscultar  as  pulsações  do 
seu  generoso  coração,  de  vir  vèl-o,  velho  e  enthusiasta  por  tudo  quanto  é  nobre 
e  grande,  mostrar  a  Portugal,  mostrar  a  todas  as  nações  da  Europa  que,  aqui 
n'esta  cidade,  ainda  ha  confiança  e  fé;  que  aqui  n'esta  cidade  ainda  não  morreu 
a  esperança  por  um  renascimento  no  dia  d'amanhã,  e  que  assim,  abatido,  mas 
corajoso,  em  face  das  desventnras  da  pátria,  elle  brada  para  o  futuro:  um  povo 
que  respeita  as  cinzas  dos  seus  maiores,  um  povo  que  n'ellas  crê,  é  um  povo 
que  não  morre ! 

Meus  senhores!  Eu  sei  perfeitamente  que  não  tenho  um  passado  que 
authorise  a  minha  palavra  perante  v.  ex.as  Se  n'este  momento  me  revisto  de 
coragem  para  arcar  com  as  responsabilidades  cfesta  tribuna,  illuminada  ainda 
pelos  clarões  fulgentissimos  que  de  si  irradiam  os  brilhantes  talentos  dos  ora- 
dores que  me  precederam,  é  porque  conheço,  d'ha  muito,  o  meio  em  que  estou 
fallando  e  sei  antecipadamente  que,  n'esta  casa,  a  benevolência  costuma  ser 
tanto  maior  quanto  mais  frouxa  é  a  voz  da  pessoa  que  a  reclama.  E  quando 
isto  assim  não  fosse,  bastava-me,  por  certo,  a  presença  de  v.  ex.as,  minhas  gen- 
tis senhoras,  de  v.  ex.as  a  quem  eu  tomo  por  madrinhas  da  minha  despreten- 
ciosa  conversa,  porque  d'ha  muito  sei,  até  por  experiência  própria,  a  grande 
somma  de  generosidade  que  em  regra  se  abriga  sempre  n'um  coração  de 
mulher ! 

E  feitos  estes  cumprimentos,  que  são,  em  verdade,  bem  sinceros,  con- 
sintam, meus  senhores,  que  eu,  erguendo  a  minha  vista  um  pouco  para  mais 
alto,  lhes  falle,  como  esperam,  do  Infante  D.  Henrique,  d'esse  vulto  collossal 
que  enche  por  completo  as  paginas  da  nossa  historia  d'ha  5  séculos  e  entre  o 
qual  e  o  poeta  Luiz  de  Camões  se  passam,  na  phrase  d'um  grande  orador,  os 
dias  da  nossa  gloria  mais  culminante! 

E'  uma  divida  esta  que  o  Porto  paga  agora  ao  assombroso  pensador  de 
Sagres,  e  é  uma  divida  que,  na  forma  de  ser  saldada,  revelia  claramente  a  in- 
justiça com  que  nos  accusam  de  falsos  patriotas. 


Meus  senhores !  A  verdade  é  que  o  período  que  actualmente  atra- 
vessa o  nosso  paiz  não  é  de  molde  a  revellarem-se  as  fortes  correntes  de  pa- 
triotismo, que,  ha  mais  de  20  annos,  agitam  e  convulsionam  fortemente  a 
França,  a  quem  sempre  põe  de  sobreaviso  os  menores  movimentos  d'Allema- 


o 


nii.i     \i  -  .1  verdade  6  lambem  que  Portugal  mauiíeata  n'esta  consagração  b 
iii -ti  homenagem,  que  nâ<>  morreram,  por  íórma  alguma,  em  seu  género* 
pirita  oa  seotimentoe  que  outr'ora  <>  impellirnm  »•  que  fizeram  d'elle  oa  epocha 
gloriosa  de  D.  Joio  l.  <»  povo  maia  valoroao  da  Europa  inteira. 

Desdi  Ceuta,  cuja  tomada,  iDconteatavelmeote,  se  deve  á  heroicidade 
doe  in»--,!-.  priocipee,  até  aoa  [amoaoa  descobri  mentoa  que  tanto  luatre  deram 
to  inniii"  portuguez,  este  periodo  é  d*aquellea  que  mu  povo  costuma  insculpir 

-  paginaa  da  Bua  história  fim  ;i  tinta  que  lhe  fornece  a  lui  doa  aatroa 
rutilantes 

Foi  o  Porto,  (oi  esta  cidade,  era  cujoa  muros  ae  insculpe  <>  seu  íervo- 

-  i  amor  pela  religião  do  trabalho,  (oi  <>  Porto  que  teu-  a  gloria  de  servir  de 
berço  ;i  um  bomem  cujo  nome  occupa  um  Ingar  uiatincto  entre  oa  maiores  que 
;i  (ama  es  il< 

K  cousa  notável!  l><>  mesmo  passo  que  conserva  desvanecido  a  recor- 
dação lisongeira  d'esse  berço,  guarda,  com  um  precioso  cuidado,  o  coração 
amantíssimo  doutro  príncipe,  a  quem  se  devem,  cem  ;is  [ranquiaa  liberaee  que 
o  ji.ii/  deafrueta,  os  dias  de  paz  de  que  nma  Nação  precisa,  sempre  que  tenham 
di-  desenvolver-ae  o  seu  commercio  e  as  suas  artes,  a  sua  industria  a  a  sua 
Bciencia ' 


At»-  ao  século  XV  havia  ua  Europa  umas  noções  falsíssimas  acerca  da 
maior  parte  do  muudo,  envoltas  ainda  nos  véos  d'um  impenetrável  mysterio. 
Foi  preciso  que  o  infante  I).  Henrique  estabelecesse  o  seu  laboratório  de  Sa- 
B  ahi  fundasse  uma  cscbola  de  navegação  para  que,  feito  o  seu  estudo  de 
náutica  e  cartographia,  que  foi,  na  pbrase  do  sur.  Oliveira  Martins,  o  lado 
theorico  da  sua  obra,  desapparecessem  por  completo,  depoi<  das  suas  descober- 
tas, os  erros  grosseiros  que,  até  então,  invadiam  o  espirito  dos  bomens  mais 
illustrados.  A  sua  ideia  predominante  foi  a  d'estabelecer  relações  directas  com 
o  Oriente  depois  de  haver  torneado  a  Africa  em  direcção  á  índia;  mas  infeliz- 
mente o  infante  falleceu,  apoz  40  ânuos  de  tentativas,  sem  ter  conseguido  ver 
realisados  os  seus  desígnios. 

No  entretanto  é  preciso  que  se  diga  que  bomens  do  quilate  de  Vasco  da 
Gama  e  Pedro  Alvares  Cabral  não  duvidaram  seguir  as  ideias  do  infante;  e  é 
necessário  que  se  saiba  que  foi  em  resultado  do  plano  por  elle  preconcebido 
que  as  mercadorias  riquíssimas  do  Oriente  deixaram  de  vir  por  um  caminho 
longo  e  perigosíssimo  até  Veneza,  donde  se  distribuíam  pela  Europa,  para  se- 
guirem  por  um  camiubo  directo  e  marítimo  até  Lisboa,  que,  desde  então,  ficou 
a  ser  a  destribuidora  dos  seus  tbesouros! 

Foi  durante  a  regência  do  duque  de  Coimbra  que  se  passaram  os  ânuos 
mais  felizes  da  carreira  do  infante;  e  se  bem  que,  antes  disso,  a  Bua  poderosa 
iniciativa  se  houvesse  manifestado  já  na  descoberta  da  ilha  de  Porto  Santo  e 
iii  descoberta  da  Madeira,  ambas  colonisadas,  antes  de  proseguir  em  suas  ex- 
plorações, o  que  é  certo  é  que  foi  durante  aquella  epocha  que  Diniz  Dias  des- 
cobriu a  Guiné  e  Cabo  Verde  e  que  Luiz  Cadamosto,  um  veneziano  que  se  tor- 
nou o  braço  direito  do  infante,  descobrindo  a  Gambia,  tentou  passar  o  Sene- 
gal...    Não  será  isto  um  motivo  d'orgulho  para   nus  tudo-'.' 

Não  será  nossa,  incontestavelmente  nossa,  como  muito  bem  disse  o  snr. 
António  Cândido,  o  meu  sábio  mestre  e  amigo,  não  será  nossa,  incontestavel- 
mente nossa,  a  infinita  honra  de  termos  excedido  todos  os  povos  na  arte  herói- 
ca da  navegação  quasi  aventureira'.' 
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E'  por  certo,  e  foi  por  isso  que,  em  J840,  se  lhe  erigiu  na  praça  da 
villa  de  Sagres,  no  principal  theatro  de  suas  gloriosas  e  fecundas  fadigas  scien- 
tificas,  uma  lapide  com  uma  inscripção,  e  que  hoje  o  Porto,  na  estatua  que  lhe 
levanta,  deixa  consignado  o  seu  profundo  respeito  pela  memoria  d'um  filho 
querido. 

.Mas  é  preciso  que  se  dissipe  um  erro  que  acerca  do  infante  tem  gras- 
sado na  maior  parte  dos  historiadores.  A  sua  acção  não  se  fez  apenas  sentir. 
ao  contrario  do  que  muitos  pensam,  nas  grandes  descobertas  operadas  á  som- 
bra da  sua  iniciativa  e  na  vastíssima  extensão  de  terreno  que  elle  fez  juntar 
aos  domínios  da  já  eutào  poderosa  coroa  de  Portugal.  Não.  0  infante  foi  mais 
longe  na  sua  obra  ;  e  ao  mesmo  tempo  que  a  fé  se  propagava  nas  louginquas  re- 
giões que  as  suas  naus  devassavam,  ia  elle,  no  remanso  do  seu  gabinete,  en- 
riquecendo as  scieucias  mathematicas  com  a  invenção  e  construcção  d'appare- 
lhos  que  se  devem  ás  suas  brilhantes  faculdades  dnomem  culto  e  ao  mesmo 
tempo  alargando  a  pequena  esphera  do  nosso  mercado  litterario  com  a  tra- 
ducção  dobras  importantes,  como  é,  sem  duvida,  a  que  se  refere  ás  Obriqncões 
Chis  e  que  se  deve  á  penua  e  ao.  talento  priviligiado  d'um  dos  maiores  vultos 
da  velha  Roma.  Hefiro-me  a  Cicero;  e  v.  ex.as  comprehendem,  de  certo,  muito 
bem,  como  eu  poderia  aproveitar  facilmente  este  ensejo  para  me  alargar  n'uma 
outra  ordem  de  considerações,  muito  mais  sympathicas,  por  certo,  ao  meu  es- 
pirito, entregue,  desde  bem  novo,  ao  continuo  labutar  da  vida  forense. 

Não  o  faço,  porém;  e  não  o  faço  porque  temo  abusar  do  benévolo  aco- 
lhimento que  v.  ex.as  me  dispensaram  e  porque  receio  muito  da  minha  pobre 
saúde,   que  infelizmente  me  colloca  ainda  quasi  n'um  período  de  valetudinário. 


Meus  senhores!  E'  triste,  é  profundamente  triste  o  quadro  que  nos  of- 
ferece  o  nosso  paiz  ao  findar  o  século  XIX. 

Curvados  ao  pezo  dos  iuuumeros  vexames  com  que  o  estrangeiro  nos 
aííronta,  limitamo-nos,  como  um  velho  agonisante,  a  relembrar  a  epocha  do 
nosso  fastígio  e  o  viver  do  passado,  já  que  o  presente  se  nos  antolha  plúmbeo 
e  com  o  céo  cheio  de  nuvens! 

Pobres  de  dinheiro  e  d'homens,  diga-se  a  verdade,  nós  estamos,  talvez, 
em  vésperas  de  receber,  com  uma  tutella  estranha,  o  justo  mas  pezado  castigo 
dos  nossos  desvarios.  Que  então,  n'esse  momento  solemne,  relembremos  os 
feitos  dos  homens  que  engrinaldam  as  paginas  da  nossa  historia  ;  e  se  já  não 
tivermos  força  para  luctar,  a  peito  descoberto,  com  os  nossos  invasores,  envol- 
vamo-nos  ao  menos  na  bandeira  da  pátria,  manto  que  a  todos  cobre,  e  digamos 
ao  futuro  que  nos  inscreva  na  campa,  como  legenda,  o  heróico  verso  de 
Bocage : 

«  Saiba  ao  menos  morrer  quem  viver  não  soube! » 

Tenho  dito. 

Seguidamente  fallou  o  rev.  Francisco  José  Patrício,  que  tratou  de 
demonstrar  que  a  eommemoração  do  centenário  de  D.  Henrique  pode  re- 
presentar para  nós,  se  o  povo  a  souber  comprehender,  uma  nova  epocha 
de  felicidade  e  de  engrandecimento. 


r      ultimo  ainda  faltou  o  dr.  Leonardo  I  orres    '  .  que  >e  coi 
lulou  pela  festa  que  o  Porl  i  r  que  cila  fosse  profícua 

\  steve  muito  concorrida,  especialmente  de  senhoras,  algu- 

iii  is  das  'pi  ntnvam  elegantes  loiletu 

vv.  MM.  n.Ki  assistiram  ;i  esta  solcmnidade,  por  falta  de  tempo. 

I     "In  esta  solcmne  que,  como  as  demais,  i"i  brilhantíssi- 

ma, encerrou  se  ''-li  parte  do  programma  da  n  memora  Uvas  do 

«'•Mi  :.i,  decerto,  das  menos  luzidas  e  brilhantes  qu 

iimIi-  ram,  antes  contribuiu  poderosa  e  eílicazmente  para  <>  esplendor  •  !  is 
manil  is  tributadas  á  memoria  do  príncipe  insigne  <il|('  o  paiz  inteiro 

acclam  iva. 


(1)    O  dr.  Leonardo  Torres,  que  na  sua  qualidade  de  sócio  da  Sociedade  de  Geograpfa  a 
tomara  parte  activa  em  i  do  centenário,  rallecen  em  Lisboa  pouco  depois  '!>• 

reali* .  L  sua  n  ito     <>  dr.  Leonardo 

rorres  enreâra  ;t  e«cbola  medico-cirurgica  <'"  Pi  luadro  d"-»  médicos  d. i  ar- 

mada.   N'esla  qualidade  esteve  no  ultramar,  onde  adiuirin  conhecimentos  especiaes  a  respeito  das 
colónias,  rojos  interesses  por  mais  de  nma  vez  calorosamente  defendeu     Tendo  p  d  ido  a 
sua  >-\  .'-lu  io  das  qn  nicas  lonando  qnasi 

por  completo  a  clinica      \  ■.  d"  muitos  i  panbias,  prestou  relevanl 

:i  mentos  de  credito.    Por  difl  i  isoa  diversas  conferencias  sobre  as 

sumptos  Industriaes,  em  que  era  muito  versado.    Homem  d<  ■   trabalho  ei  i  i  sua  preoc- 

cupação  constante,  e  onde  houvesse  am  nunca  d  Ixava  de  comparecer, 

tomando  sempre  parte  activa  em  tod  n  revoltado  era.  no  fundo, 

am  bondoso.    Porte,  de  *  I  indo  adquirido  na  vida  do  mar  essa  robustez  que  pá- 

reos zn'i  har  d»-  todas  as  Inclemência  o  suppunbam  <'  .  viver  urna  longa  existên- 

cia,   alegre,  feliz,  prasentelro,  a  lapella  d  aks  sen  pre  Qorioa.— porque  era  uma  d  is  fei- 

:i  espirito  ii  culto  pelas  flores  que  apaixonadamente  cultivava— parecia  real- 
mente que  devia  altingir  uma  edade  proi  m,  infelizmente,  annoa 
cabia  ferido  de  morte  \<>r  uma  pneumonia  dupla. 

Muito  conl  .  lodo  o  paiz.  a  mnpnto  cansou  grande  Burj 

d'>r,  e  não  houve  ninguém  que  i  I  i  pranl  lào  útil  «•  prestante. 

O  dr   Leon  irdo  Torres  jaz  n  cemib  rio  da  Lapa, 


CAPITULO  IV 


A  exposição  insular  e  colonial  — Na  sessão  da  direcção  da  So- 
ciedade do  Palácio  de  Crystal  Portuense  celebrada  a  18  de  junho  de  1 892 
deliberou-se,  por  proposla  do  snr.  José  Taveira  de  Carvalho  Pinto  de  .Me- 
nezes, promover  uma  exposição  colonial,  Dxando-se  os  mezes  de  julho  a 
setembro  de  1893  para  a  realisação  d'esle  pensamento.  Suggerira  esta  ideia 
o  interesse  que  despertou  o  muzeu  colonial  enviado  á  exposição  industrial 
portugueza  com  tanto  êxito  realisada  n'aquelle  ediíicio  do  Palácio  de  Crys- 
tal. Os  productos  expostos,  a  maior  parle  desconhecidos  entre  nós — que 
tão  pouco  nos  preoccnpamos  com  as  riquezas  que  possuímos — altrahiram  as 
attenções  dos  que  ainda  se  interessam  pelas  coisas  portuguezas,  e  d'ahi 
nasceu  o  projecto  a  que  nos  estamos  referindo. 

A  proposta  alvitrava  que  se  solicitasse  o  auxilio  do  governo  e  da  So- 
ciedade de  Geographia  (*)  e  que  se  pedisse  o  concurso  dos  exploradores 
porluguezes  para,  em  uma  série  de  conferencias  sobre  assumptos  coloniaes 


0)    Da  acta  da  respectiva  sessão  exlractamos  o  seguinte: 

Cremos,  porém,  que  esta  Exposição  se  não  deverá  realisar  sem  a  certeza  de  que  nos 
prestarão  efficaz  auxilio  o  governo  e  a  benemérita  sociedade  de  Geographia  de  Lisboa. 

Ao  governo  seria  penoso,  nas  actuaes  conjuncturas,  pedir  subsídios  pecuniários;  não, 
nao  lh'os  pediremos,  nern  carecemos  (Telles,  porque  estamos  certos  que  o  rendimento  das  entra- 
das cobrirá  as  despezas ;  mas  é  indispensável  que  nos  coadjuve: 

1.°  Ordenando  que  os  governadores  das  províncias  ultramarinas  promovam,  dentro  das 
circumscripções  a  seu  cargo,  o  concurso  dos  expositores; 

•2.°  Facilitando  o  transporte  dos  objectos  expedidos  para  serem  expostos,  transportes 
que  deverão  ser  gratuitos  desde  o  porto  de  embarque  até  e>ta  cidade,  e  bem  assim  gratuito  de- 
verá ser  o  regresso  dos  productos  reclamados  pelos  expositores; 

3.°  Considerando  ciliciai  a  correspondência  trocada  entre  os  governos  das  províncias, 
os  expositores,  e  a  commissão  executiva  da  Exposição; 

4.*    Promovendo  por  funecionarios  competentes,  que  existam  nas  colónias,  a  formação 
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tornarem  conhecidas  as  riquezas  que  possuímos  6  apontarem  os  meios 
mais  apropi  iados  .1  sua  ulilisaçâo. 

(  orno  nem  oulra  coisa  podia  succeder,  <>  governo,  em  officio  expe« 
«liilo  pela  secretaria  dos  negócios  da  marinha  e  ultramar  em  II  de  outu- 
bro de  1892,  promelteu  auxiliar  Iflo  patriótico  pensamento,  e  por  portaria 
de  33  de  novembro  do  mesmo  anno  nomeou  o  chefe  do  departamento  ma- 
niiiiiii  conselheiro  Coelho  de  Carvalho  e  o  engenheiro  civil  Uvaro  Ferreira 
Ferraz  para,  na  qualidade  de  delegados  especiaes  do  governo  junto  da  com- 
missâo,  prestarem  ;><>  ministério  da  marinha  Iodas  as  informações  acerca 
do  programma,  regulamentos,  orgauisação  e  m;iis  trabalhos  relativa 
mencionada  exposição. 

Por  seu  turno,  a  Sociedade  de  Geographia,  em  officio  de  9  de  ou- 
tubro, adherindo  ao  projecto  congrajulava-se  por  vér  mais  uma  rez  <•  lâo 
opporlunamente  partir  da  nobre  cidade  do  Porto  um  novo  exforço  e  lição 
em  favor  da  causa  colonial  porlugueza. 

Elaborados  os  programmas  assenlou-se  em  que  a  exposição  deveria 
dividir-se  em  I-  secções,  a  saber— a  reli  i  pélago  dos  Açores,  Madeira,  e 
Cabo  Verde;  Guiné  portuguezo;  ilhas  de  S.  Thomé  e  Príncipe;  províncias 
de  Angola  e  Moçambique;  índia  porlugueza;  Macau  e  Timor;  produetos 
europeus  de  fabrico  exclusivo  para  as  colónias  portuguezas  <i  collecções  e 
publicações  referentes  a  mais  que  uma  colónia.  Tudo  isio  disposto,  .'i  com- 
Diissão  promotora  (*)  Iractou  da  rea  li  sacão  de  Ião  ulil  e  patriótica  em  preza, 


de  eoUecçòes  dos  seus  producloa  naluraes  que,  por  não  aerem  ainda  artigos  de  commercio,  nio 
possam  concorri-r  â  Exposição  por  outra  forma; 

f>.°    Ordenando   a    im preás  dta,   na  Imprensa  Nacional,  de  todos  os  documentos 

cuja  publicarão  .-»-j  t  julgada  de  conveniência  pel »  com  missão  executiva  da  Exposif 

A  benemérita  Sociedade  de  Geograpbia  deverá  cooperar  comnosco: 

l.°  Fazendo  propaganda  para  que  este  certamen,  que  tão  útil  se  nos  afligura  ser  para 
o  nosso  commercio  e  industria,  seja  concorrido; 

í.°  Permittindo  <ju»'  se  completem  as  collecções  deficientes,  com  os  exemplares  que 
possue  no  seu  muzeu. 

Cremos  também  que  lia  toda  a  conveniência  em  tornar  extensivas  as  vantagens  d'esta 
Exposição  ãs  noss;i<  libas  adjacentes. 

Temos,  poia,  a  bonra  de  sabmelter  ã  vossa  aprecl  ainte  proposta: 

i.°    Qne  a  Sociedade  do  Palácio  de  Crystal  Portuense,  se  o  goveri a  Sociedade  de 

Geograpliia  lhe  prestarem  o  Ben  auxilio,  realiae  uma  Exposição  Colonial,  nus  m^zes  de  julbo  a  se- 
tembro de  1893,  em  que  também  ae  admitiam  os  produetos  das  nossas  libas  adjacentes; 

2.°  Que  ae  peca  immediatamente  ao  governo  o  sen  apoio,  e  -  lade  de  Geograpbia 
a  sua  cooperação  para  este  emprebendimento ; 

&.•  Que,  no  caso  de  esse  apoio  e  cooperação  lhe  serem  concedidos,  se  peça  ao  governo 
Is  indivíduos  e  a  Sociedade  de  Ueograpbia  ontros  dois  para,  conjunctamenle  com  a 
Direcção  do  palácio  <]•■  Crystal  Portuense,  coustituirem  a  com  missão  executiva,  que  organisarà  os 
programmas  e  regulamentos  e  levará  a  cabo  eale  commettimento ; 

i.°    Que  se  peça  aos  nos-  sidos  exploradores  para  fazerem  conferencias  so- 

bre assumptos  coloniaes,  durante  a  Expi 

O    \  commist  io  da  Exi  oslç  lo  compnnba  se  doa  seguintes  cavalbein 

Unte  — d  nde  de  Bamodães,  par  do  reino  vitalício,  ministro  de  Estado  bonorario, 
presidente  da  direcção  do  Pala le  Crystal  Portuense. 

Mce-presidenlc  -  Conselheiro  Augusto  <  loso  de  Carvalho,  capitão  de  mar  e 
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empenhando-se  para  que  a  exposição  allingisse  o  alto  valor  que  devia  ler. 
Ápezar,  porém,  de  toda  a  sua  boa  vontade,  a  inaugurarão  não  ponde  cele- 
brar-se  no  lempo  designado;  c  tendo-se  addiado  para  março  do  anuo  se- 
guinte, por  occasião  das  festas  com  que  a  cidade  do  Porto  devia  comme- 
morar  o  centenário  do  infante  D.  Henrique,  nem  mesmo  assim  se  conse- 
guiu reunir  todos  os  elementos  de  modo  a  que  podesse  exibir-se  completa 
em  todas  as  suas  secções  (*).  Por  este  motivo  teve  a  exposição  de  fechar 
temporariamente. 

Fazendo  parte  do  programma  das  festas  do  centenário,  para  lamen- 
tar é  que  por  occasião  d 'essa  solem  n  idade  tão  importante  certa  meu  não 
estivesse  completo.  Cremos  mesmo  que  de  tudo  quanto  se  realisou  para 
honrar  a  memoria  do  infante,  a  exposição  colonial  seria  pela  sua  significa- 
ção a  homenagem  mais  apropriada  ao  grande  facto  histórico  que  se  so- 
lemuisava,  porque  o  que  ainda  nos  resta  da  obra  do  Ínclito  filho  do  Mestre 


guerra,  chefe  do  departamento  marítimo  do  norte,  antigo  governador  de  Timor,  Cabo  Verde  e  ín- 
dia Portugueza,  delegado  do  governo  de  Sua  Magestade. 

Yogaes  —  Joaquim  de  Azevedo  Souza  Vieira  da  Silva  Albuquerque,  lente  de  mathematica 
na  Academia  Polytechnica  do  Porto,  presidente  da  delegação  da  Sociedade  de  Geographia  no  Porto 
e  delegado  da  mesma  Sociedade  junto  da  exposição. 

José  Bento  Ferreira  de  Almeida,  capitão  de  fragata,  deputado  da  nação  e  antigo  gover- 
nador de  Mossamedes,  delegado  da  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa. 

António  Domingues  Canedo,  negociante  da  praça  do  Porto,  director  da  Sociedade  do  Pa- 
lácio de  Crystal  Portuense. 

José  Baptista  Vieira  da  Cruz,  director- gerente  da  Sociedade  do  Palácio  de  Crystal 
Portuense. 

José  Maria  de  Almeida  Outeiro,  lente  do  Instituto  Industrial  do  Porto,  director  da  So- 
ciedade do  Palácio  de  Crystal  Portuense. 

José  Taveira  de  Carvalho  Pinto  Menezes,  engenheiro- chefe  de  l.a  classe  do  quadro  de 
obras  publicas,  antigo  deputado  da  nação,  director  da  Sociedade  do  Palácio  de  Crystal  Portuense. 

Secretario  —  Álvaro  de  Caslellôes,  engenheiro  subalterno  de  2.a  classe  do  quadro  de 
obras  publicas,  chefe  da  commissão  de  estudos  do  caminho  de  ferro  do  Chire  na  Africa  Oriental 
Porlugueza,  delegado  do  go\erno  de  Sua  Magestade. 

A  eslas  commissões  reuniram-se  outras,  uma  com  sede  n'esta  cidade,  e  as  restantes  em 
Lisboa,  especialmente  encarregadas  de  auxiliarem  a  commissão  executiva,  angariando  os  produ- 
ctos  coloniaes  destinados  á  exposição.  Da  commissão  do  Porto  faziam  parte  os  snrs.  Augusto 
Luzo  da  Silva,  Francisco  de  Paula  Azeredo,  Adriano  Maria  Cerqueira  Machado,  Carlos  AfTonso, 
Francisco  Patricio,  Guilherme  Gomes  Coelho,  Marciano  Azuaga,  Vicente  de  Moura  Coutinho  d'Al- 
meida  Eça  e  •visconde  de  Villarinho  de  S.  Komão. 

C1)  A  exposição,  aberla  desde  os  primeiros  dias  de  março,  teve  de  fechar,  por  oito 
dias,  em  maio,  para  se  proceder  á  collocação  dos  produetos  ultimamente  recebidos.  Logo  que 
ella  reabra,  realisar-se-hào  também  as  conferencias  annunciadas,  e  que,  pelos  motivos  indica- 
dos, deixaram  de  celebrar-se  em  tempo  competente.  Essas  conferencias  serão  feitas  pelos  sins. 
Oliveira  Martins,  Pinheiro  Chagas,  Marianno  de  Carvalho,  Thomaz  Ribeiro,  António  Cândido,  Lu- 
ciano Cordeiro,  cond?  de  Samodães,  dr.  Manuel  Ferreira  Ribeiro,  etc.  Healisar-se-hào  no  salão 
Gil  Vicente.  No  momento  em  que  revemos  as  provas  deste  livro,  aclivam-se  os  trabalhos  de 
installação  dos  produetos  vindos  de  Macau,  Timor,  e  de  Angola  e  Moçambique.  A  exposi- 
ção contém,  realmente,  coisas  dignas  de  largo  e  atlento  estudo,  e  pena  é  que  os  governos  não 
olhem  attentamente  para  as  nossas  colónias,  d'onde  tantas  riquezas  podiam  extrahir-se.  Mais 
alto  do  que  quaesquer  considerações  que  n'esle  lugar  podessemos  fazer,  faliam  as  brilhantes  ins- 
ta Ilações  que  se  vêem  no  recinto  do  Palácio.  Pena  é,  porém,  que  tudo  aquillo  que  alli  se  exibe 
não  sina  para  accordar  em  ninguém  o  sentimento  patriótico,  e  que,  removidos  d'alli  os  produ- 
etos expostos,  não  se  torne  mais  a  pensar  que  da  gloriosa  herança  dos  nossos  antepassados, 
apezar  de  foi  temente  saqueada,  ainda  nos  resta  muito  e  muito  que,  aproveitado  com  critério  e 
honradez,  seria  o  suíhcienle  para  nos  salvar  dos  perigos  que  nos  ameaçam... 


d'Aviz,  basta,  não  só  pelo  seu  dilatado  domínio,  como  pela  riqueza  do  seu 
e  pela  expansão  do  seu  coinmercio,  para  uflirmar  ao  mundo  inteiro  o 
valor  d 'este  povo  e  ;<  supremacia  moral  d'csla  raça.     Quizeramos  mesmo 
que,  abertas  de  par  em  par  .  da  exposição,  o  povo  fosse  allj  vôr 

cora  os  seus  próprios  olhos  que  com  aquillo  que  ainda  possuímos  podemos 
libertar-nos  dos  males  que  nos  opprimem.     I   seria  uma  bel  la  lição  e 
sem  duvida  alguma,  mostrar  ao  povo  que  ainda  não  está  Ião  depauperado 
qoe  não  possa  erguer  se,  forte  e  altivo,  para  a  reconquista  do  seu  prestigio 
c  d.i  sua  dignidade. 


v  exposição  insular  e  colonial  foi  inaugurada  por  sv  MM.  no  dia 
2  de  março.  El-rei  e  sua  esposa,  acompanhados  dos  ministros  e  mais 
comitiva,  aò  chegarem  ao  magesloso  ediQcio  do  Palácio  de  Crystal  —  que  6 
um  dos  monumentos  mais  gloriosos  devidos  á  fecunda  iniciativa  d'esta  ci- 
dade —  foram  recebidos  pela  commissão  executiva  da  exposição  e  outras  pes- 
-  gradas.  ss.  MM.  dirigiram-se  para  o  salão  Gil  Vicente,  no  palco  do 
qual  se  achavam  dispostos  os  lugares  para  a  família  real  e  sua  comitiva. 
Depois  de  el-rei  e  sua  esposa  se  sentarem  nas  cadeiras  que  lhes  eram  des- 
tinadas, sob  um  rico  docel  de  velludo  magenta  encimado  pela  coroa  real,  o 
snr.  conde  de  Samodães,  presidente  da  commissão  executiva,  proferiu  o 
seguinte  discui  s 


- 


Senhor: — E'  esta  a  segunda  exposição  que  V.  M.  se  digna  aluir  do  Pa- 
lacio  de  Crystal  Portuense. 

Na  primeira  patenteava m-se  os  produetos  da  industria  nacional  do  paii 
no  continente  europeu:  na  presente  manifestam-se,  em  synthese,  os  recursos 
de  que  dispõem  os  districtos  insulares  e  as  províncias  ultramarinas. 

te  novo  concurso  teve-se  em  mira  apresentar  um  resumido  quadro 
de  quanto  produzem  e  valem  as  dilatadas  regiões  que,  com  a  metrópole,  cons- 
tituem a  monarchia  portugueza,  cujo  chefe  é  V.  M. 

Para  tão  importante  concurso  escolheu  a  commissão  executiva  da  expo- 
Bição  o  anniverBario  cinco  vezes  secular  do  nascimento,  dentro  dos  muros  d'esta 
••idade,  do  heróico  infante  I».  Henrique,  por  isso  que  fora  este  magnânimo  prín- 
cipe que  iniciara  em  parte  essas  (arnosas  navi  d'onde  adveio  o  descobri- 
mento de  paizes  ignorados,  que  hoje  são  divisões  da  vasta  monarchia  sobre  que 
V*.  M.  impera. 

N'esta  commemoracão  contemplamos  a  um  tempo  o  heroe  que  dera  co- 
i  á  obra  e  os  resultados  d'essa  providencial  iniciativa. 

N'este  recinto  vem  evidenciar-se  a  estreita  união  que  existe  entre  iodas 
as  parte-  <|<>  Estado,  e  d'ahi  os  elementos  de  força  de  que  dispõe  a  nação  para 
manter* se  autónoma  e  continuar  a  3ua  missão  gloriosa  entre  os  outros  povos 
da  terra. 

Implorando  para  o  nosso  patriótico  commetimento  as  bênçãos  do  ceu, 
digne-se  V.  M.  imprimir-lhe  o  cunho  da  authoridade  <h'  que  é  depositário, 
aluindo  a  exposição  insular  e  colonial,  condigna  commemoracão  d' esse  homem 
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illustre.  (jue  não  fora  só  gloria  de  Portugal,  mas  o  mais  assignalado  benemé- 
rito da  humanidade. 

A  commissão  executiva  da  exposição  agradece  a  V.  M.  a  honra  da  sua 
presença,  de  sua  augusta  esposa  e  do  herdeiro  da  coroa,  fazendo  votos  fervo- 
rosos pela  prosperidade  de  \ .  M.  e  pelo  engrandecimento  da  nossa  pátria. 


S.  M.  cl-rei  I).  Carlos,  em  voz  clara  e  firme,  respondeu 


E'  esta  a  segunda  exposição  que  venho  abrir  no  Palácio  de  Crystal  Por- 
tuense. Hontem  apreseutaram-se-uos  os  resultados  do  desenvolvimento  in- 
dustrial na  metrópole:  hoje  temos  diante  de  nós  os  productos  dos  districtos 
insulares  e  das  províncias  ultramarinas.  Hontem  e  hoje  completam-se,  e  dão 
a  synthese  da  vida  e  da  riqueza  da  nação. 

Sinto-me  feliz  inaugurando  a  exposição  insular  e  colonial,  primeira 
festa  com  que  o  Porto,  fazendo-se  órgão  de  Portugal  inteiro,  inicia  uma  série 
de  consagrações  deslumbrantes  da  memoria  gloriosa  do  infante  D.  Henrique. 

Esta  festa  é  a  primeira,  e  de  entre  todas  nenhuma  me  impressiona  mais. 
Vendo  em  torno  de  mim  os  productos  das  ilhas  adjacentes  e  das  regiões  ultra- 
marinas, parece-me  que  estamos  deutro  do  próprio  império,  sonhado,  conce- 
bido e  iniciado  pelo  infante  D.  Henrique.  Tudo  aqui  respira  a  sua  lembrança, 
tudo  se  me  affiguram  creações  do  seu  génio  potente.  O  seu  espirito  immortaí 
está  aqui  comnosco:  paira  dentro  d'esta  nave  immensa,  porque  o  Portugal  extra- 
europeu,  cuja  historia  é  tão  larga  como  fecunda,  nasceu  inteiro  das  concepções 
do  seu  génio  e  da  indomável  energia  da  sua  vontade. 

Veio  primeiro  a  índia  opulentar-nos  com  as  suas  riquezas  quasi  phan- 
tasticas  e,  ao  mesmo  tempo,  mostrar  ao  mundo  a  euergia  quasi  milagrosa  dos 
nossos  navegadores,  dos  nossos  guerreiros  e  dos  nossos  missionários.  Paten- 
teamos ao  mundo  a  estrada  que  outros  seguiram  ;  e  se  toda  a  Ásia  se  acha 
hoje  quasi  avassallada  pela  civilisação  christã,  foi  Portugal  quem  iniciou  essa 
epopeia  da  cruz  e  da  espada,  coroando  os  nomes  de  Afíonso  de  Albuquerque 
e  de  S.  Francisco  Xavier. 

Veio  depois  o  Brazil,  e  esse  novo  mundo  lusitano,  que  é  e  será  sempre 
para  nós,  pelo  affecto,  um  outro  Portugal,  attesta  ainda  hoje  a  seiva  forte  que 
derramamos  por  toda  a  parte  onde  dominou  o  braço  e  se  fez  ouvir  a  voz  da 
nação  portugueza. 

Finalmente  vem  hoje  a  Africa,  e  com  quanta  galhardia  e  com  quanta 
pujança,  diz-m*o  o  espectáculo  d'esta  exposição  patente  a  nossos  olhos.  Entre 
a  Índia  e  o  Brazil,  a  Africa  durante  séculos  existiu  tributaria  dos  dous  mundos 
coloniaes  portuguezes.  A  um  servia  de  estação  de  passagem  nas  longas  via- 
gens orientaes;  a  outro  fornecia  braços  com  que  se  desbravavam  os  sertões  e 
se  lavravam  as  campinas.  Os  tempos  alteraram  as  cousas,  e  a  Africa  surge 
agora,  tão  cheia  de  opulências  como  a  índia  e  como  o  Brazil,  para  abrir  a  Por- 
tugal uma  terceira  epocha  de  prosperidade  duradoura. 

Tem,  pois,  para  mim  esta  exposição  um  duplo  caracter,  que  a  torna 
particularmente  sympathica  ao  meu  espirito.  Bevive,  nos  seus  resultados  mais 
recentes  e  mais  positivos,  o  pensamento  genial  do  infante  D.  Henrique,  e  abre 
uma  perspectiva  risonha  á  economia  nacional.  Completa  o  passado  no  que  elle 
teve  de  mais  fecundo,  e  prenuncia  o  futuro  no  que  elle  pôde  ter  de  mais  ani- 
mador. E',  pois,  com  summa  satisfação,  que  declaro  aberta  a  exposição  insu- 
lana e  colonial. 
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[erminado  este  discurso,  o  stir.  conde  <lr  SamodAes  ergueu  vivas 
i  SS,   MM.       \\     os  quaes  foram  enlhusiaslicamenlc  correspondidos  pe« 
que  enchiam  litleralmenle  o  salão,  e  pelas  que  se  achavam  na 
nave  central  aguardando  que  a  sessão  acaba 

SS  MM.  e  v\.  percorreram  depois  o  recinto  da  exposição,  deten- 
do-se  junto  de  varias  inslallaçòes  6  ouvindo  as  explicações  que  lhes  eram 
dadas  pelo  snr.  conde  de  Samodâi 

Pela  sua  parte,  o  snr.  ministro  do  reino,  acompanhado  pelo  mem- 
bro da  commissâo  executiva  o  snr.  Taveira  de  Carvalho,  examinava  lam- 
bem detidamente  vários  produetos  expostos. 

\  entrada  da  família  real  no  Palácio,  a  banda  da  guarda  municipal 
executou  o  bymno  nacional  e  durante  a  Nisiia  o  maestro  Miguel  Angelo 
uioii  no  grande  órgão  uma  marcha,  composição  sua,  <im'  offereceu  á 
commissâo  do  centenário;  e  as  bandas  de  infanteria  (*>  e  18,  acompanha- 
das a  grande  órgão  tocado  pelo  professor  snr.  Eduardo  da  Fonseca,  execu- 
laram  um  bymno  escripto  pelo  pianista  António  Sòller. 

Terminada  a  visita,  ss.  MM.  sahiram  acompanhadas  por  todas  aa 
anthoridades  e  corp  que  as  tinham  recebido,  erguendo-se  n'essa  oc- 

casião  novos  vivas. 

S.   M.  a  rainha  trajava  um  vestido  de  gorgorão  de  seda  lilaz  echa- 
peo  preto  de  velludo  com  enfeites  roxos.     El-rei  vestia  a  farda  de  genera- 
líssimo, o  príncipe  real  a  farda  de  cabo  de  infanteria  18,  e  o  infante  l> 
Manoel  vestido  de  seda  azul. 

Ao  acto  da  inauguração  assistiram  as  authoridades,  corpora 
funecionarios,  oficialidade  de  terra  e  mar,  titulares  e  muitas  outras  pessoas 
distinctas. 

A  decoração  da  grande  nave  era  singela  mas  apropriada.  .Nas  co- 
lumnas  das  galerias  de  ambos  os  lados  collocaram-se  Iropheus  de  bandei- 
udos  onde  se  liam  os  nomes  de  d  i  Efe  rentes  colónias  porlugue- 
zas;  sobre  o  palco  aebavam-se  lambera  uns  escudos  com  os  brazoes  de 
armas  de  Angra  do  Heroísmo,  Ponta  Delgada,  Funchal,  Porto  Santo,  Goa 
e  Macau. 

A  i  xposiçlo  agrícola  i:  índustrial  de  Gaya  —  À  histórica  po- 
voação de  Gaya  querendo  também  associar-se  á  commemoração  do  cente- 
nario,  deliberou  promover  uma  exposição  agricola-industrial  composta  ex- 
clusivamente das  artes,  industrias  e  produetos  d'agricollura  d'aquelle  con- 
celho, actualmente  d'uma  grande  importância.  Houve  tempo  em  que  Villa 
Nova  de  Gaya  era  simplesmente  uma  vasta  e  collossal  adega  d 'onde  se  fa- 
zia lodo  o  largo  e  opulento  commercio  de  vinhos  do  Porto.  Hoje  já  nâo 
soccede  o  mesmo,  e  posto  a  laboriosa  villa  continue  sendo  o  centro  de  to- 
das as  operações  vinícolas  'l"  norte  do  paiz,  dispõe  de  elementes  valiosos, 
possuindo  algumas  industrias  já  muito  conhecidas  e  apreciadas  do  paiz. 


159 


A  exposição  de  Gaya,  devida  á  patriótica  tenacidade  de  um  grupo 
de  cavalheiros  á  frente  do  qual  se  encontrava  o  sympathico  facultativo  villa- 
novensc  dr.  Arllmr  Ferreira  de  Macedo,  foi  uma  bella  affirmação  de  força  e 
de  trabalho.  Revehiram-se  ali!  aptidões  desconhecidas,  palentearam-se  me- 
recimentos ignorados;  e  a  interessante  villa,  conhecida  apenas  pelos  seus 
vastos  armazéns  e  tanoarias  e  pelo  trafego  do  rio,  evidenciou-se  brilhante- 
mente pelo  valor  da  sua  industria.  E'  por  meio  d'estes  ectamens  que  se 
medem  as  forcas  dos  povos  e  se  salientam  os  seus  merecimentos;  n'estas 
provas  publicas  a  que  são  chamados  industriaes  e  artistas  aprimoram-se 
as  faculdades  produetoras,  illuminam-se  os  espíritos,  fortalecem-se  os  bra- 
ços e  até  se  melhoram  as  almas.  Porque  o  trabalho,  sendo  o  mais  fecundo 
manancial  de  virtude,  é  lambem  a  maior  consolação  do  espirito. 

L)'este  importante  certamen,  uma  das  mais  bellas  manifestações,  sem 
duvida,  realisadas  por  occasião  do  centenário,  vamos  dar  detalhada  noticia, 
pois  é  justo  que,  galardoando-se  quem  pelo  desenvolvimento  da  sua  terra 
tanto  zelo  aflirmou,  se  premeiem  egualmente  tantas  aptidões  brilhante- 
mente reveladas.  Principiemos  pela  carta  distribuída  por  todo  o  concelho, 
expondo  o  patriótico  pensamento  da  commissão  iniciadora,  carta  que  foi 
egualmente  enviada  para  o  Brazil  aos  villanovenses  que  alli  se  acham  es- 
tabelecidos : 

Ex.mo  snr.— Villa  Nova  de  Gaya  não  deve  deixar  passar  o  quinto  cente- 
nário do  infante  D.  Henrique  sem  dar  uma  prova  altamente  significativa  de 
enthusiastica  veneração  pela  memoria  d'aquelle  que  honrou  a  pátria,  euchen- 
do-a  de  gloria  e  tornando-a  respeitada  de  todas  as  nações.  Pulsa  valentemente 
o  coração  portuguez  ao  lêr  a  vida  d'esse  homem  que;  podendo  como  filho  de 
rei,  gozal-a  distrahida  e  alegremente,  a  entrega  ao  estudo,  á  conquista,  á  nave- 
gação, legando-nos  o  mais  glorioso  nome.  Deixar  cahir  no  esquecimento  esses 
tantos  homens  que  nos  levantaram  de  povo  humilde  em  nação  invejada  e  te- 
mida, é  aunular  uma  parte  da  nossa  existência,  é  caminhar  para  a  grande  valia 
das  nacionalidades  extiuctas. 

Se  hoje  não  podemos  caminhar  como  povo  conquistador,  se  não  pode- 
mos ser  os  primeiros,  como  outrora,  em  fazer  surgir  dos  mares  nunca  dantes  na- 
vegados ilhas,  continentes,  novos  mundos,  arrancando-os  á  nublose  do  desco- 
nhecido, se  não  podemos  com  a  santa  bandeira  da  pátria  avassalar  e  civilisar 
povos  bárbaros,  podemos  ainda,  sacudindo  dos  braços  o  torpor  de  tantos 
annos,  fazer  surgir  da  ollicina  e  do  ubérrimo  solo  da  nossa  pátria  a  riqueza,  o 
prestigio,  a  consideração  e  o  respeito,  gerados  pelo  estudo,  pelo  trabalho  e  pela 
abnegação. 

Ha  pouco  tempo  ainda,  uma  das  nações  da  Europa  foi  abatida  e  humi- 
lhada pela  guerra  que  a  empobreceu  e  espesinhou;  pois  essa  nação,  n'um  es- 
forço athletico  de  trabalho  faz  a  exposição  das  suas  artes,  industrias  e  produ- 
ctos  agrícolas,  e  ergue-se  e  reconquista  o  primeiro  logar,  toruando-se  de  ven- 
cida vencedora,  mostrando  assim  ao  mundo  quanto  pode  o  trabalho,  quando 
acalentado  pelo  principio  da  independência  e  amor  da  pátria. 

Villa  Nova  de  Gaya,  para  celebrar  o  quinto  centenário  do  nascimento  do 
infante  D.  Henrique,  inaugurará,  em  março  de  189i,  uma  exposição  agricolo- 
industrial,  composta  exclusivamente  das  artes,  industrias  e  produetos  d'agri- 
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cullura  d'est{  lio,  porque  as  expôs  o  os  quadros  demonstrativo! 

da  vida  d'um  povo  b  cora  taes  elementos  poderosíssimos  para  a  fixação  'i'>  sen 
credito,  pai  ■  b  consolidação  da  sua  independência  e  prosperidade. 

ndustrias  ricultura  « i « •  Gaya  são  •  j  1 1 ; i --  i  descouhecidas,  embora 

lenhamos  elementos  de  Bobra  d 'estes  dous  ramos  da  actividade  humana 
nossa  ex  ha-de  quebrar  os  epithetos,  pouco  honrosos,  que  rodeiam 

concelho,  ha- le  espancar  .1-  sombras  que  cercam  todos  os  trabalhadores  bonea- 
e  obscuros  e  patentear  aos  olhos  de  extranhos  e  naturaes  esta  terra  como 
-  luminosíssimo  «ir  trabalho  e  intelligencia,  fazendo-a  conquistar  o  honroso 
In-  ir  a  que  tem  jus. 

Bur.    A  oossa  exposição  será  modesta,  j  astallaçòes  pobres, 

mas  aceiadas;  os  productos  dos  nossos  campos  não  terão  palácios  onde  se  al- 
berguem, mas  cobril-os  ha  u  ar  puro  da  nossa  lerra  natal;  tudo  Bera  Bingelo  e 
simples,  mas  aceiado  e  limpo  como  ;i  casa  d'aquelle  que,  Bem  riqueza,  conserva 
com  desusado  e  religioso  cuidado,  esmero  e  amor,  as  cousas  e  objectos  por 
elle  creados. 

Mas,  ex  Bnr.,  embora  tenhamos  desde  já  para  a  nossa  exposição  edi- 
fícios e  terrenos  gratuitamente  cedidos,  embora  haja  boa  vontade,  en th usiasmo 
e  expontânea  dedicação  de  todos  os  signatários,  adhesões  de  todos  os  artistas, 
industriaes  e  agricultores,  falta  mais  alguma  cousa  para  a  realisação  do  nosso 
intuito:  precisamos  recorrer  ;t  um  empréstimo  para  as  despezas  inherentes  a 
em  prez  is  d'esta  ordem. 

\  completa  realisação  d'esse  empréstimo  para  mis  é  um  acto  indiscutí- 
vel, porque  ainda  somos  dos  crentes  que  admittem  haver  dentro  do  peito  de 
tudo  n  verdadeir  1  portuguez  esse  Benti mento  que  nos  prende  até  á  terra  em  que 
vimos  florescer  as  nossas  mais  queridas  esperanças  e  mais  nobres  aspirações. 
Ainda  somos  crentes,  porque  temos  a  certesa  que,  para  honra  da  nossa  terra, 

•  ss     empréstimo  se  realisará  entre  os  seus  filhos  e  entre  aquelles  que  a  ella 

•  -    o  ligados  pelo  trabalho,  pela  família,  pela  recordação  do  lar  ou  por  inte- 

ofundamente  arreigados. 

Ex.™0  snr.  <>  empréstimo,  sem  vencimento  de  juro,  que  esta  commis- 
sâo  contrahe,  é  de  quatro  coutos  de  reis,  garantidos  pelas  entradas  na  exposi- 
ção e  annexos,  pelo  aluguer  dos  terrenos,  pelo  produeto  das  festas  e  concertos 
a  realisar,  etc.,  e  julgam  [uantia  tão  bastante  para  o  reembolso  do  em- 

-imo.  que  destinamos  as  sobras  pua  beneficio  da  associação  das  Creches 
de  Santa  Marinha,  associações  de  Boccorros  e  outros  estabelecimentos  d'este 
concelho  de  reconhecida  utilidade. 

Estamos  certos,  ex.mo  snr..  que  para  vos,  tão  distanciado  da  pátria  e 
tão  solicito  e  attento  em  seguir  as  aspirações  nobres  e  elevadas  da  vossa  terra 
natal,  esta  exposição  representará  a  manifestação  mais  elevada  d'amor  da  pá- 
tria e  a  collocareis  debaixo  da  vossa  valiosíssima  protecção,  dispensando-lhe  o 
ih  tis  decidido  apoio.  Para  nos  a  realisação  do  empréstimo  será  a  valiosíssima 
Bomma  de  dedicação  e  patriotismo  de  cada  subseriptor. 

Pedimos  como  a  mais  subida  fineza  o  participar-nos  ate  ao  dia  31  de 
_  ato  o  recebimento  d 'esta  carta  e  a  declaração  da  quantia  Bubscripta. 

A  commissão  executiva  —  Governaoob  Civil  no  Districto  no  Porto,  Dr- 
putaoo  pelo  Concelho  ih.  Gaya,  Prbsioente  da  Camará  Municipal  de  Gaya, 
Administrador  do  Concelho  de  <íua.  presidentes  honorários:  Arthur  Ferreira 
de  Macedo,  presidente;  Caetano  Pinho  da  Silva,  vice-presidente ;  Augusto  Mar- 
tins da  Cunha,  thesoureiro;  João  Guerreiro  Figueiredo  b  Almeida,  Miguel  Joa- 
quim da  Silva  Leal,  Francisco  da  Rocha  Romariz,  Thomaz  Cardozo  Júnior,  Josá 
Carli  llves  da  Silva,  António  Pinho  da  Silva,  vogaes;  António  Carvalho 
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Correia  Lima,  José  Pinto  Amorim  da  Costa,  José  Gonçalves  da  Silva  Mattos, 
secretários. 

Obtidas  valiosas  e  importantes  adhesões,  elaborou-se  o  programma 
geral  da  exposição  c  o  respectivo  regulamento,  decidindo-se  que,  sendo  o 
concelho  de  Gaya  essencialmente  agrícola,  se  realisasse  também  uma  ex- 
posição de  gado.  E  esta  parle  das  brilhantes  demonstrações  com  que 
Villa  Nova  de  Gaya  se  associou  á  celebração  do  centenário  não  foi,  decerto, 
das  menos  interessantes  nem  das  menos  dignas  de  admiração.  Acudiram 
a  essa  exposição  exemplares  soberbos  em  todas  as  espécies,  alguns  dos 
quaes  deixaram  verdadeiramente  maravilhadas  as  pessoas  que  foram  pre- 
sencear  esse  curioso  e  pitlorcsco  cerlamen,  tão  cheio  sempre  de  altracti- 
vos,  especialmente  ao  norte  do  paiz,  onde  o  traje  tão  característico  dos 
nossos  aldeãos  dos  dois  sexos  põe  uma  nota  viva  e  scintillanle  n'eslas  es- 
pécies de  feiras  cirandes,  Ião  do  agracio  do  nosso  povo,  que  as  converte  em 
verdadeiros  arraiaes. 

E  a  propósito  notaremos  que,  sendo  o  concelho  de  Gaya  um  dos 
que  mais  abunda  em  variedade  de  trajes,  alguns  lindíssimos  e  podendo 
compelir,  em  gala  e  garridice,  com  os  mais  pomposos  que  se  vêem  ahi  por 
esse  Minho  além,  deveria,  na  exposição  a  que  alludimos,  accresccntar-se 
uma  secção  destinada  aos  costumes  nacionaes,  cuja  pureza  primitiva  infe- 
lizmente se  vae  perdendo,  mercê  da  deplorável  mania  de  tudo  se  querer 
afidalgar.  A  aldeã  da  Magdalena  e  de  Villar  do  Paraizo,  com  a  sua  saia 
de  baeta  crepe  orlada  de  velludo,  o  seu  lenço  amarello  de  complicadas  ra- 
magens em  que  o  vermelho  berra  triumphantemente  no  meio  das  cores  que 
lhe  servem  de  séquito,  o  seu  chapeo  de  feltro,  redondo,  com  vidrilhos, 
a  meia  alva  de  neve  collada  ao  pé  graciosamente  mettido  na  ponteaguda 
chinellinha  de  verniz  com  phanlasiosos  arabescos  de  gaspiadeira,  é,  como 
a  padeira  de  Avintes  e  a  fiandeira  de  Crestuma,  um  dos  typos  mais  bellos 
que  ainda  possuímos,  podendo  compelir  em  garridice  e  graça  com  as  de- 
liciosas aldeãs  de  Ancora  e  Darque  e  as  famosas  cachopas  maiatas.  Estes 
trajes  tão  nossos,  tão  essencialmente  nacionaes,  relembrando,  n'esta  de- 
plorável confusão  a  que  somos  chegados,  a  pura  graça  campezina  e  a  de- 
liciosa vida  aldeã,  entre  a  alegria  das  eiras  e  os  descantes  das  esfolhadas, 
acham-se  já  de  tal  modo  adulteradas,  confundidas,  viciadas,  que  deixa- 
ram de  ser  o  que  eram  para  se  converterem  n'uma  coisa  inexpressiva  e 
ridícula,  que  só  serve  para  roubar  á  mulher  a  sua  graça  natural  e  o  en- 
canto da  sua  mocidade. 

Ainda  não  vae  longe  o  tempo  em  que  os  arraiaes  que  se  faziam  nos 
arredores  do  Porlo  altrahiam  os  curiosos  exactamente  pela  somma  de  pit- 
toresco  que  oííerecia  a  variedade  de  trajes  peculiar  a  cada  aldeia  que  con- 
corria a  essas  festas.  Hoje  tudo  mudou.  A  rapariga  do  campo  julga- se  in- 
ferior na  sua  saia  de  grande  roda  e  na  sua  chinella  de  polimento,  e  como 


quer  demonstrar  que  .1  frequência  com  qoe  vem  i  cidade  actua  sobre  o 
modo  de  ser  da  sua  toilette,  veste-se  horrivelmente,  graças  ás  Villete  e  ás 
Raimeaux  dos  seus  logarejos  que  Ibes  talham  saias  abomináveis  6  corpos 
desageitados  que  lhes  dão  o  ar  grotesco  de  fantoches  oa  de  reles  figuras  de 
barato  pim-para-pum,  I'.'  selas,  que  outra  não  é  a  impressão  qui 
sente.  Podendo  sei  lindas,  graciosas,  esbeltas,  ostentando  na  íres 
dos  seus  linhos  a  belleza  das  suas  formas,  são  grotescas  e  ridículas,  não 
se  equilibrando  nos  tacões  altos  das  suas  botinas  de  cordovão,  muito  sa- 
crificadas dentro  de  apertados  cazabeques,  que  lhes  tolhem  os  movimentos, 
«mu  que  consiste  a  graça  do  meneio.  A  única  coisa  que  conservam,  porque 
isso  é  uma  publica  ezhibição  de  abundância  e  luxo,  são  as  grandes  e  pe- 
sadas arrecadas,  os  grossos  grilhões  de  ouro,  os  macissos  armeis,  prendas 
dos  namorados.  Mas  estes  luxos  que  tão  encantadoramente  dizem  u'um 
seio  onde  se  cruza  um  lenço  de  cores  vivas  sobre  ama  alva  camisa  onde 
sorriem  as  graças  dos  entremeios,  das  rendas  e  dos  bordados,  parecem 
laboletas  de  vendilhona  ambulante  em  cima  dos  abomináveis  failles  e 
dos  horrendos  velludos  com  que  encobrem  a  belleza  forte  dos  seus 
bustos. 

Não  ha  duvida  que  o  traje  nacional  do  nosso  povo  das  aldeias  vae, 
pouco  a  pouco,  desapparecendo,  e  com  elle,  o  caracter,  a  crema,  a  alma, 
a  tradição.  Tudo  finda,  desgraçadamente,  ale  aquillo  que  ainda  era  uma 
consolação  para  os  espíritos.  E'  por  isso  que,  aprovei  la  ndo-sc  todas  as  oc- 
casiões  favoráveis,  muito  estimaríamos  que  se  procurasse  obstar  a  este  des- 
calabro, salvando  o  que  ainda  possuímos  de  gracioso  nos  costumes  do 
nosso  povo,  e  arrancando  as  aldeias  e  os  campos  a  esta  invasão  abominável 
da  cidade,  que  acabará  por  lhes  roubar  o  encanto,  a  frescura,  a  ideal  casti- 
dade que  nos  seduz  e  nos  enleva.  Porque,  a  caminharmos  assim,  ainda 
havemos  de  vêr,  nas  eiras,  pelas  encantadoras  noites  das  esfolhadas,  um 
piano  —  oh  abominação!  —  substituindo  a  pilloresca  banza,  e  o  vira,  o  re- 
cadinho e  a  canna-verde,  trocadas  por  mazurkas  e  outras  horrendas  e  hor- 
rorosas coisas!  A  proseguir  tão  exlranha  mania,  tudo  que  da  tradição 
nos  resta  a  recordar  os  encantos  dos  tempos  findos  desapparecerá  por  com- 
pleto;  e  quando  tivermos  de  ir  á  aldeia  encher  o  pulmão  de  bom  ar,  fugi- 
remos, aterrados,  porque  encontraremos  por  lá  as  hediondas  modernices 
que  por  cá  lentamente  nos  vão  matando.  E  então  a  única  coisa  ligitiroa 
que  nos  cumprirá  fazer  será  emigrar,  fugir  para  muito  longe,  para  onde 
nunca  entrassem  jornaes  de  modas  e  artigos  de  toucador.  .  .  A  tanga  se- 
ria, em  taes  alturas,  uma  aspiração  e  um  consolo. . . 

A  benemérita  commissão  de  Gaya  não  atieniou,  decerto,  nisto  ;  se 
assim  suecedesse,  teria  posto  na  sua  exposição  ura  grande  encanto,  reu- 
nindo grupos  de  aldeãos  da  Magdalena,  Avintes  e  outros  pontos,  osten- 
tando os  seus  trajes  Ião  característicos  e  pittorescos.  Tua  outra  vez  o  fará, 
decerto. 
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Proseguindo,  cada  vez  mais  cnthusiasticamente,  na  patriótica  em- 
prcza  a  que  mellera  bombros,  a  commissão  promotora  da  exposição  pu- 
blicou um  Boletim,  de  que  sahiram  quatro  números.  No  primeiro  liam-se 
estas  palavras,  que  não  foram,  felizmente,  perdidas: 

A  ideia  d'uma  exposição  concelhia  dos  produetos  da  nossa  industria  e 
agricultura  seria  uma  temeridade  leval-a  a  eíteito,  confiando  unicamente  nas 


DR.    ARTHUR   FERREIRA   DE   MACEDO 

Presidente  da  commissão  promotora  da  exposição  de  Gaya 


nossas  modestíssimas  forças,  se  não  tivéssemos  a  rodeal-a  o  enthusiasmo  e  os 
applausos  de  todos  os  nossos  conterrâneos. 

E'  festa  bem  digna  do  centenário  do  infante  D.  Henrique,  a  exposição 
dos  elementos  de  riqueza,  actividade  e  trabalho  do  povo  de  Gaya. 

Nenhuma  outra  poderiamos  fazer  em  honra  de  quem  dedicou  uma  vida 
inteira  ao  engrandecimento  da  sua  pátria. 

Mostrar  as  forças  vivas  do  nosso  concelho,  patentear  todos  os  elemen- 
tos com  que  podemos  concorrer  para  o  engrandecimento  da  pátria,  é  bem  mais 
útil  e  proveitoso  que  exaltar  somente  com  palavras  a  gloria  que  passou. 


164 


Já  que  não  podemos  levantar  grandioso  monumento  que  atteste  o  Doaao 
passado,  construamos  esse  pequeno  altar  do  trabalho,  no  qual  cada  um  pôde 
collocar  um  [acho  que  dos  guie  a  melhores  dias. 

-  filhos  de  Gaya,  desde  <>  mais  modesto  operário  até  ao  m 
irtista,  tem  <»  seu  lugar.    A  mais  pequenina  industria  pode  dar  o  seu 
concurso,  porque  os  mais  pequenos  são  os  mais  precisos  no  cona  kl  do 

trabalho. 

pôde  trabalhar  a  grande  machina  Bem  o  pequeno  parafuso  que  b 
liga  ••  junta,  não  se  pôde  levantar  o  grande  edificio  sem  a  cal  que  <•  cimenta. 

rio  preciso  é  <»  artista  que  planeia  e  architecta,  coi [ue  modestamente 

uta. 

Se  todos  comprehenderem  bem  o  valor  dos  dossos  esforços,  bem  digna 
:  b  ii"-- 1  [esta  do  facto  que  Be  commemora. 

I.  do  no  mero  trez  dizia  ainda : 

Não  acabará  em  G  iva,  com  o  ultimo  foguete,  a  lembrança  das  [estas  em 
honra  do  nascimento  do  infante  D.  Henrique;  não  se  apagará  na  memoria  dos 
filhos  d'este  concelho,  com  a  ultima  luminária,  a  Bensaçâo  de  satisfação  e  ale- 
gria pela  realisação  da  nossa  exposição. 

Ficará  alguma  coisa  útil:  gloria  e  recompensa  para  os  que  trabalharam 
com  affincado  estudo,  lição  e  estimulo  para  os  mais  atrazados  e  menos  cuida 
dosos.    Ficará  luz  e  vibração,  que  sempre  resultam  do  trabalho  d'um   povo; 
luz  que  alumia  ao  longe,  vibração  que  soa  e  diz:  o  trabalho  e  a  felicidade  dum 
povo,  o  seu  progresso,  a  sua  riqueza. 

A  nossa  exposição  como  monumento  levantado  em  honra  do  infante  |>. 
Henrique  não  terá  a  duração  do  bronze  ou  do  mármore;  Bera  pyramide  tosea 
levantada  por  o  povo  d*este  concelho,  para  a  qual  cada  um  acarretou  um  pe- 
queno bocado;  representará  trabalho  consciencioso,  fadigas  enormes,  lagrimas 
pungentes,  obstáculos  debellados,  luetas  vencidas,  elementos  que  formam  e 
constituem  a  vida  dum  heroe. 

Será  monumento  pouco  duradouro,  mas  deixará  sobre  a  terra,  onde  pou- 
zar.  a  marca  indelével,  o  signal  persistente  da  sua  influencia  benéfica  e  do 
pensamento  que  o  originou. 

O  esguio  monumento,  que  o  bronze  e  o  mármore  perpetua,  pode  ser  ri- 
dículo e  banal,  amesquinhando  o  heroe,  falseando  os  acontecimentos  que  o  tor- 
naram grande  e  lembrado;  um  monumento  em  que  o  mármore  e  bronze  se 
acastellam  altivos  pôde  ser  o  epitaphio  dos  que  o  erigiram  e  dirigiram,  por- 
que ha  protecções  e  pretensões  que  aviltam  e  matam:  uma  exposição,  porém, 
do  trabalho,  como  a  nossa,  é  sempre  a  alma  d'um  povo  gravada  em  pequenas 
paginas,  escriptas  com  sinceridade,  tendo  como  causa  o  amor  da  pátria  desper- 
tado pela  lembrança  dum  benemérito  ou  d'um  heroe.  ou  a  recordação  dum 
[acto  que  fez  epocha  na  vida  desse  povo. 

K*  pequeno  o  nosso  tributo  á  memoria  do  infante  l».  Henrique,  mas  ô 

expressão  sincera  d'um  coueelho  agradecido  á  me ria  d'aquelle  que,  ainda 

hoje,  faz  repetir  o  nome  da  pátria  a  todos  os  povos  do  mundo. 

Reunidos,  emflm,  os  elementos  indispensáveis,  a  exposição  con- 
cluiu-se,  e  :i  ■")  de  março  foi  solemnemente  inaugurada  por  el-rei  e  por  s. 
M.  a  rainha.  Seriara  duas  e  meia  botas  da  larde  quando  SS.  MM.,  acom- 
panhadas dos  ministros,  comitiva,  camará  municipal  do  Porto,  com  missão 
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directora  do  ((Milenário,  governador  civil  e  outras  autlioridades,  deram  en- 
trada  oo  edifício  da  exposição  agricolo  industrial,  sendo  recebidas  á  entrada 
pela  camará  municipal  d'aquelle  concelho,  administrador,  parochos  do  con- 
celho, commissão  executiva  da  exposição  c  outras  authoridades  e  corpora- 
ções da  vi  lia. 

SS.  MM.  dirigiram-se  para  o  estrado  collocado  ao  fundo  do  salão, 
onde  havia  cadeiras  para  se  sentarem,  e  ahi  o  snr.  dr.  Arlhur  Ferreira  de 
Macedo,  presidente  da  commissão  executiva  da  exposição,  proferiu  o  se- 
guinte discurso : 

Senhor  :  —  E'  bem  pequena  a  nossa  festa  para  a  honra  que  recebemos, 
mas,  celebrando  o  Porto  com  entlmsiasmo  uma  das  maiorias  glorias  da  nossa 
pátria,  não  podíamos  nós  que  vivemos  tão  perto  deixar  de  compartilhar  e  com- 
mungar  nos  mesmos  patrióticos  desejos  de,  perante  vós,  como  chefe  da  nação, 
mostrarmos  que  sentimos  estremecer  de  orgulho  o  nosso  coração  de  portugue- 
zes  ao  recordar  a  memoria  do  persistente  e  arrojado  infante. 

À  nossa  exposição  é  modestíssima,  porque  é  apenas  a  amostra  do  que 
vale  e  produz  o  concelho  de  Villa  Nova  de  Gaya;  mas  n'esta  pequena  manifesta- 
ção do  trabalho  local  poderá,  de  certo,  V.  M.  apreciar  quanto  é  digno  de  res- 
peito o  porfiado  labor  com  que  os  habitantes  d'esta  terra,  dia  a  dia,  concorrem 
para  o  engrandecimento  do  paiz,  creando,  desenvolvendo  e  alargando  muitos 
ramos  da  industria  nacional.  Não  é  uma  manifestação  brilhante  como  quería- 
mos, não  representa  o  quadro  completo  do  que  poderíamos  e  deveríamos  fazer, 
mas  significa  certamente  n'este  instante  de  crise,  que  atravessamos,  o  desejo 
sincero  e  real  de  promovermos,  dentro  dos  nossos  recursos,  a  prosperidade  da 
nossa  pátria. 

A  lembrança  do  trabalho  incessante,  da  incansável  actividade  scienti- 
fica,  da  teimosia  quasi  inacreditável  do  infante  D.  Henrique  animou-nos  a  dar 
este  primeiro  passo,  abrindo  a  exposição  dos  nossos  produetos  industriaes  e  op- 
portunamente  a  de  pecuária  e  agricultura;  e  se  ella  é  hoje  pequena,  pelo  que 
vale,  como  vedes,  poderá  ser  grande  no  futuro  pelos  sentimentos  que  desper- 
tar, ou  pelo  incitamento  que  produzir. 

Vós,  senhor,  que  vos  dignaste  honrar  com  a  vossa  presença  esta  festa, 
sede  bemvindo,  porque  o  povo  que  lueta  e  que  soffre  bemdiz  os  reis  que,  como 
vós,  mostram  amor  e  dedicação  pelos  que  trabalham. 

Permitti  vós,  senhora,  que  abrigaes  no  vosso  peito  o  mais  elevado  amor 
maternal  e  a  mais  sublime  dedicação  pela  vossa  nova  pátria,  que  nós  todos  de- 
sejemos as  bênçãos  do  ceu  para  vossos  filhos,  esperança  da  nossa  independên- 
cia e  seguro  penhor  da  nossa  felicidade. 

Como  portuguezes  julgamos  ter  cumprido  o  nosso  dever  pagando  com 
os  nossos  esforços  a  divida  ao  grande  estudioso  de  Sagres;  para  comvosco,  pela 
elevada  mercê  que  nos  concedeste  vindo  inaugurar  a  nossa  exposição,  só  a  po- 
deremos pagar  com  as  suecessivas  provas  do  nosso  amor  á  liberdade  e  a  nossa 
dedicação  á  família  real  portugueza. 

EI-rei  respondeu  pela  seguinte  forma  : 

No  meio  das  festas  deslumbrantes  com  que  a  cidade  do  Porto  tem  ce- 
lebrado o  mais  illustre  dos  seus  filhos,  a  exposição  de  Villa  Nova  de  Gaya  re- 
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veste  uma  Bigoifl  special,  que  muito  me  rogosija  e  que  Biocerameote  ap- 

plaudo. 

Como  homenagem  e  commemoraçflo  conaagrada  ao  príncipe  oueadOí  per- 
iin.i/.  incanaavel  do  proaeguimento  do  seu  ideal,  que  tantos  íruetoa  de  proape- 
ridade  b  de  riqueaa  traria  á  sua  pátria,  aate  povo  honrado  e  laborioso  collec- 
eionou  oe  produetos  « 1  * »  seu  trabalho,  mostrando  .  i  -  - 1 1 1 1  que  i  fibra  resistente  0 
;i  iiiddiii.is cl  energia,  que  transformaram  n'uma  realidade  <>  sonho  gentil  do 
infante  D.  Henrique,  constituem  ainda  hoje  <>  íundo  da  alma  portuguesa. 

As  luetas  Uodieroaa,  que  se  travam  do  campo  incruento  da  concorrên- 
cia entre  povos  livres,  não  gfio  meoos  ásperas,  nem  menos  valiosos  os  seus  re- 
BUltadOS,   nem   paia   iu-II.k  vencer  c  meiíiis  preCÍSO   mu   esforço  enérgico  e  COM" 

tante.  Felizmente,  ao  lado  da  evocaç&o  do  passado,  do  que  eI'e  leye  de  mais 
brilhante,  vemos  aqui  <>  presente  do  que  alie  tem  de  mais  promettedor,  e  pôde 
coufortar-nos  a  esperança  de  que  o  futuro  dos  dará  também  a  victoria  dos  com- 
bates em  que  o  trabalho  nacional  se  empenha  com  tanta  galhardia. 

A  exposição  de  Gaya  tem  ainda  um  caracter  local,  particularmente  in- 
teressante, pois  abrange  variadíssimas  industrias  exercidas  de  ha  muito  n'esta 
terra,  e  que  todos  os  dias  se  desenvolvem  e  aperfeiçoam,  por  isso  mesmo  que 
são  as  mais  características  e  as  que  mais  espontaneamente  nasceram  em  Por- 
tugal. O  plano  de  organisaçâo  d'este  eertamen  de  sobejo  o  revela,  e  muito 
folgo  em  louvar  altamente  a  iniciativa  dos  que  o  conceberam  e  souberam 
realisar. 

Como  rei  e  como  portuguez  felicito-os  cordealmente.  Nada  é  mais  grato 
ao  meu  coração  do  que  associar-me  a  estas  festas  do  trabalho,  e  tanto  eu  como 
S.  M.  a  rainha  nos  sentimos  alegres  e  felizes  no  meio  d'estas  populações  la- 
boriosas, que  tanto  lidam  pela  prosperidade  da  nossa  querida  pátria. 

Está  aberta  a  exposição  industrial  e  agrícola  de  Villa  Nova  de  Gaya. 


Concluindo  o  discurso,  o  snr.  dr.  Arthur  Ferreira  de  Macedo  ergueu 
vivas  a  el-rei,  á  rainha,  aos  príncipes  c  ;í  família  real,  vivas  que  foram  cor- 
respondidos  pelas  pessoas  presentes. 

Em  seguida  SS.  MM.  visitaram  a  exposição,  sendo-lhes  as  explica- 
ções, a  respeito  de  muilos  dos  produetos  expostos,  dadas  pelo  snr.  dr.  Ar- 
llmr  Ferreira  de  Macedo. 

SS.  MM.  informara m-se  minuciosamente  a  respeito  de  muitos  obje- 
ctos que  figuravam  na  exposição. 

S.  M.  a  rainha,  especialmente,  fez  varias  perguntas  acerca  do  nosso 
commereiu  e  exportação  de  vinhos;  elogiou  muito  os  produetos  cerâmicos, 
os  cofres  e  fogões  de  ferro  expostos  pela  fabrica  Thomaz  Cardoso,  dizendo 
que  em  parte  alguma  se  fariam  melhores  e  mais  seguros;  as  excellentes 
manteigas  apresentadas  pelos  snrs.  Chrisliano  e  Manoel  \  an-Zcller;  as  car- 
ruagens constroidas  nas  officinas  do  snr.  José  António  Dias,  que  achou 
muito  boas;  os  trabalhos  de  costura  expostos  pelas  senhoras  de  Villa 
Nova,  ele. 

Ao  examinar  uma  pequena  reproducção  da  Creche  de  Santa  Mari- 
nha, afagou  as  creanças  que  alli  se  achavam  e  informou-se  a  respeito  de 
vários  pormenores  do  estabelecimento,  dizendo  que  a  Creche  devia  admil- 


107 


lir,  quando  lhe  fosse  possível,  maior  numero  de  creanças  do  que  aquelle 
que  alberga  actualmente. 

Ao  percorrerem  a  secção  de  bellas-artes,  SS.  .MM.  apreciaram  muito 
os  trabalhos  expostos,  principalmente  os  do  finado  esculplor  Soares  dos 
Reis  e  do  exímio  artista  Teixeira  Lopes,  filho. 

S.  RI.  a  rainha,  relativamente  a  Soares  dos  Reis,  disse  que  a  morte 
d'aquelle  artista  fora  uma  verdadeira  perda  nacional.  Accrescentou  que 
conhecia  muitos  dos  trabalhos  do  referido  esculptor,  trabalhos  que  sempre 
admirara. 

Relativamente  á  maquette  do  novo  projecto  do  monumento  do  in- 
fante 1).  Henrique,  elaborado  segundo  os  projectos  reunidos  de  Teixeira 
Lopes  e  do  archilecto  Ventura  Terra,  a  senhora  1).  Amélia  disse  que  esse 
projecto  era  esplendido  e  muito  suggestivo.  S.  M.  elogiou  lambem  diver- 
sas esculpluras  expostas,  de  Teixeira  Lopes. 

A  commissão  promotora  do  monumento  á  memoria  de  Soares  dos 
Reis  offereceu  a  SS.  MM.  um  exemplar  das  photolypias  dos  trabalhos  d'a- 
quclle  artista,  publicação  feita  pelo  Centro  Artístico,  e  pediu-lhes  o  seu  au- 
xilio em  lavor  do  mesmo  monumento. 

SS.  MM.  agradeceram  muito  a  ofíerta  e  promelleram  concorrer  com 
uma  quantia  para  auxiliar  a  erecção  do  monumento  que  se  projecta  erguer 
á  memoria  de  um  dos  artistas  mais  illuslres  do  nosso  paiz. 

Terminada  a  visita,  que  durou  cerca  de  uma  hora  e  meia,  SS.  MM. 
retiraram-se,  sendo  acompanhadas  até  á  sabida  pelas  auetoridades  e  corpo- 
rações de  Villa  Nova  de  Gaya. 

N'essa  occasião,  algumas  alumnas  da  eschola  do  Torne  offereceram 
a  S.  M.  a  rainha  ramos  de  flores  naluraes. 

Como  suecedera  cá  entrada,  SS.  MM.  quando  sahiram  foram  expan- 
sivamente victoriadas  com  repetidos  vivas,  sendo-lhes  ao  mesmo  tempo 
lançadas  nuvens  de  pétalas  de  flores. 

A  guarda  de  honra  á  exposição  era  feita  pelo  corpo  de  bombeiros 
municipaes  de  Gaya,  com  uma  musica. 

Depois  de  SS.  MM.  se  retirarem,  o  snr.  Francisco  Gonçalves  Cor- 
lez,  proprietário  de  uma  fabrica  de  óleos  e  vernizes  de  Gaya,  dirigindo-se 
ao  snr.  dr.  Arlhur  Ferreira  de  Macedo,  enlregou-lhe  uma  grande  coroa  de 
louro,  com  largas  filas  encarnadas,  offerta  dos  operários  da  fabrica  do 
mesmo  snr.  Cortez  á  commissão  executiva  da  exposição. 

N'essa  occasião  o  snr.  Cortez  proferiu  as  seguintes  palavras: 

Meus  senhores:  — A'  festa  que  acabaes  de  realisar,  festa  que  evidencia 
uma  nova  orientação  n'esta  terra,  para  cousas  úteis  e  boas,  não  podemos  dei- 
xar de  vir  patentear-vos  publicamente,  representando  o  trabalho,  qual  o  nosso 
respeito  e  admiração  por  o  acto  que  acabaes  de  realisar.  Nós,  os  trabalhado- 
res e  contribuintes,  estamos  de  ha  muito  costumados  a  vêr  gastarem-se  nas  in- 
trigas da  politica  homens  de  quem  havia  muito  a  esperar  no  engrandecimento 
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oVeste  concelho.    Mm  realieado  o  icto  que  \i i  comoiemorar,  flca-noi  i  ee- 

perança  de  que  m  mesmoe  bomeoi  <|u<'  levaram  .1  cabo  tão  grandioso  commet- 
timeoto  1 1 « ■  1 1 . 1 1 1 1  nu  seu  poato  da  honra  em  defeaa  <i"  progresso  d'esta  terra.     1 
pois,  debaixo  <i  estes  principioa  que  vimoa  depor  nai  mossas  mãos  este  pequeno 
Bigoal  da  noaaa  muita  considerai 


0  sor.  Mr.  Aiiinir  Ferreira  de  Macedo  agradeceu  em  nome  da  com- 
missão  aquelle  brinde,  terminando  por  erguer  um  viva  aos  trabalhão* 
de  Gaya. 

Este  vi\;i  foi  seguido  de  ouiros  ao  snr.  dr.  àrthur  Ferreira  de  Ma- 
cedo, á  commissão  executiva  da  exposição,  aos  industriaes  e  operários  de 
Gaya,  etc,     Todi  -  vivas  foram  correspondidos  com  enthusiasmo. 

SS.  MM.  foram  para  Villa  Nova  de  Gaya  pelo  taboleiro  superior  da 
ponte  Luiz  I,  salvando  a  fortaleza  da  Serra  do  Pilar  a*  sua  passagem,  som 
${  tiros.  4o  entrar  a  família  real  na  villa  subiram  ao  ar  muitos  foguetes. 
SS.  MM.  dirigiram-se  pela  avenida  de  Saraiva  de  Carvalho,  entrando  Ba 
ma  do  General  Torres,  onde  estava  situado  o  edifício  da  exposição,  sendo 
sempre    acclamadas    pela    multidão   de    pessoas   que   esperavam    a    sua 

in. 

A  sahida  de  SS.  MM.  da  exposição  foi  annunciada  por  uma  giran- 
dola  de  fi  guetes.  Voltaram  pela  rua  do  General  Torres  àlé  á  rua  de  Ca- 
mões, por  onde  seguiram,  entrando  na  rua  Direita  e  encaminhando-se  pela 
avenida  de  Diogo  Leite  até  ao  taboleiro  inferior  da  ponte,  por  onde  regres- 
saram ao  Porlo. 

U  ruas  da  villa  por  onde  SS.  MM.  transitaram  estavam  embandei- 
radas e  adornadas  de  colchas  de  damasco. 

No  regresso  de  SS.  MM.,  a  fortaleza  da  Serra  do  Pilar  salvou  no- 
vamente, subindo  lambem  ao  ar,  emquanlo  SS.  M.M.  não  deixaram  a  villa, 
numerosos  fogueies. 

Cabe  agora,  n'esta  altura,  dar  uma  ideia  geral  d'esta  importante 
exposição.  Vamos  fazel-o,  indicando  os  nomes  át)>  expositores  e  os  pro- 
dnctos  com  que  concorreram.  Antes  porém,  de  entrar  n'esla  enumeração, 
justo  é  que  se  digam  algumas  palavras  acerca  do  edifício  onde  foi  instai- 
lada  a  exposição.  Foi  elle  um  vastíssimo  armazém  que  O  snr.  Caetano  de 
Pinho,  considerado  commerciante  e  cavalheiro  muito  respeitado,  acabara  de 
fazer  construir  na  rua  do  General  Torres,  e  destinado  ás  insta  Ilações  da 
firma  A.  de  Pinho  &  C",  de  que  aquelle  cavalheiro  <'•  commandatario.  Na 
villa  não  haveria  certamente  outra  casa  apropriada  para  se  fazer  a  exposição, 
e  se  não  fora  este  generoso  ofiferecimento,  as  despezas  de  installação  seriam 
importantes.  .Insto  é,  pois,  que  ião  valioso  sei  viro  seja  devidamente  re- 
conhecido e  recompensado. 

Principiemos  pela  secção  tl<>s  vinhos. 

A.  dr  Pinho  &  C  -    Installação  muito  elegante.    A  frente  um  [>or- 
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lico  de  mndeira  encimado  pela  cruz  de  Chrislo.  Dentro,  caixas  de  vinho 
em  arcos,  pyramides  de  garrafas,  arbustos  ornamentaes —  aspecto  mnilo 
elegante  e  sóbrio.     N'uma  salva  de  praia,  os  carlões  da  Brma  social. 

Esta  casa  exporia  vinhos  de  paslo  e  íinos  para  as  ilhas,  Africa  e 
Brazil.  Vende  também  no  paiz,  c  teve  commercio  com  a  França,  que  as 
pautas  francezas  vieram  prejudicar. 

A.  Ramos  Pinto  — O  fundo  era  feito  em  caixas  de  vinho  com  gar- 
rafas nos  intervallos.  Em  cima,  uma  taboleta,  imitação  de  azulejo  antigo, 
de  muito  gosto.  A  um  lado  uma  alta  pyramide  de  capas  de  palha  para  gar- 
rafas. Uma  inanira  chineza  com  frascos  de  vinho  generoso.  Um  pe- 
quenino  sophá  da  China.  Vasilhame  muito  bem  disposto,  ornamentação 
de  plantas  finas.  Tudo  original  e  requintado.  Esta  casa  exporta  vinhos 
tinos  para  o  Brazil.     Produz  grande  quantidade  de  capas  de  palha. 

Oliveira  &  Seabra  —  A'  frente  um  pórtico  feito  de  caixas  de  vinho, 
poisando  sohre  dois  barris,  nos  respectivos  canteiros.  Das  juntas  das  cai- 
xas irrompiam  garrafas.  Dentro,  duas  pyramides  de  barris  èrriçadas  de 
garrafas,  também.  No  fundo  um  grande  Iropheu  de  petrechos  próprios 
de  armazém  de  vinhos.     Espalhadas,  plantas  ornamentaes. 

Esta  casa  vende  no  paiz  vinhos  de  meza  e  tinos.  Cota  o  seu  Mou- 
risco (34)  em  850#0OO  reis  o  casco. 

Adiante  d'esta  installaçâo  tinha  a  mesma  firma  a  dos  seus  rinhas 
medicinaes —  um  elegante  boudoir  em  que  uma  dama  d'aspeclo  convales- 
cente parece  recuperar  a  saúde  com  o  vinho  generoso  dos  expositores.  O 
aposento  era  primorosamente  decorado  com  plantas,  moveis  confortáveis, 
bons  estofos,  c  um  canário  em  jaula  doirada. 

Constantino  de  Almeida  —  Exposição  pequena,  mas  elegante.  Cai- 
xas de  vinho  em  pyramide.  Profusão  de  garrafas  de  vinhos  verdes,  que 
exporta.     Plantas  ornamentaes. 

David  Ribeiro  dos  Santos  —  Installaçâo  quasi  idêntica  á  anterior. 
Muitas  plantas  ornamentaes,  igualmente. 

Esta  casa  exporta  vinhos  tratados  e  de  paslo  para  o  Brazil. 

Francisco  da  Rocha  Romariz —  Sobre  barris  nos  respectivos  cantei- 
ros erguia-se  um  columnello  cercado  de  garrafas  e  enlaçado  cie  uma  parreira 
verdejante.     Exporta  paia  o  Brazil  vinhos  de  pasto  e  tinos. 

Domingos  da  Costa  Romariz  —  Sobre  três  plaleaux  expoz  garrafas 
de  vinho  de  paslo,  maduro  e  verde,  que  vende  no  paiz  e  que  exporta  lam- 
bem. Em  redor,  quatro  pyramides  de  caixas  paia  garrafas,  que  fabrica  em 
grande  quantidade. 

Expózeram  ainda,  em  pequena  quantidade:, 

Eduardo  Augusto  dos  Santos  &  Filho  —  Vinhos  velhos  para  ex- 
portação. 

Visconde  da  Craveira  —  Vinhos  verdes  de  uva  americana,  do 
concelho. 


/'  Cari  alho     \  inhos  verdes,  idem. 

'/     feiro  &  Irmão     Vinhos  IraUdos,  para  exportação. 
Alberto  da  Silva  Nogueira      Vinhos  Qnos,  para  exportação. 
/  rai         U  \  inhos  verdes. 

/  Pereira   Balga      Vinhos  Qnos  que  vende  no  paii  <»u 

exporta. 

António  Gomei  da  Silva  Barroto      Vinhos  Qnos,  que  exporta. 
Viço  la  u  de  Almeida  —  Vinhos  tintos  e  brancos,  verdes,  'l" 
concelho. 

Luiz  da  Costa  &  C.      I  ognac,  genebra,  vinho  de  maçãs,  ele. 

Silva  Cunha  &  C.      Ale is  de  diversos  graus,  etc. 

Bernardo  Pinto  dos  Santos  Barrote-  -Aguardente  <le  vinho. 

Secção  de  iam> iria  -  A  mais  apparatosa  era  ;i  do  snr.  J.  R. 
Valente  Baptista.  Expoz  este  considerado  industrial,  balseiros,  pipas,  bar- 
ris, ele.  V'»  fundo  da  sua  exposição  um  grande  tropheu  «Ir  aduellas,  fer- 
ra  mentas  do  oíBcio  e  Beiras  de  batoques.  Apresentou  ainda  uma  grande 
porção  de  obras  de  phantasia  èm  madeira  de  Nóva-Orleans  —  vasos  orna- 
mentaes,  taboleiros,  etc. 

Josí  Domingues  Marques-  Expoz  um  grande  balseiro  para  35  pipas 
de  vinho.  Os  supportes  eram  feitos  com  barris.  Ao  fundo  um  grande  tro- 
pheu de  ferramentas.  Apresentou  igualmente  exemplares  muito  Nem  aca- 
bados de  pipas  e  barris  para  vinho. 

Rodrigues  Pereira    -Pipas  e  barris  em  tamanho  normal  e  em 
miniatura. 

./r/w  Rodrigues  Moreira  domes-  Pipas  e  barris,  systemas  Porlo  e 
Lisboa,  e  alguns  exemplares  aperfeiçoados  d'esles  dois  systemas.  Expoz 
também  uma  miniatura  rigorosa  de  um  balseiro,  nu  neto  de  encher  um 
casco  de  vinho. 

Narciso  José  Milheiro — Joaquim  Aires  de  Carvalho  &  Filho  —  Kx- 
pozeram  barris  para  vinho,  muito  perfeitos  e  de  solida  construcção. 

Joaquim  da  Costa  Carriço  -Expoz  exemplares  alindados,  em  mi- 
niatura, de  diversos  produetos  de  tanoaria. 

de  cortiças —- Apezar  de  concorrerm  apenas  três  exposi- 
tores,  esta  secção,  pela  perfeição  dos  artigos  expostos,  mereceu  as  especiaes 
attenções  dos  visitantes. 

I  >s  expositores  foram  os  seguintes  snrs.  : 

João  Nunes  de  4 Imeida  —  Apresentou  uma  grande  vitrine  com  ro- 
lhas de  todos  os  tamanhos  e  grande  quantidade  de  cortiça  apparelhada 
para  embarque. 

Muito  notável  um  quadro  feito  de  aparas  e  fitas  de  cortiça,  com  orna- 
tos caprichosíssimos,  revelando  uma  paciência  verdadeiramente  chinesa. 


José  Pereira  da  Horita  —  Concorreu  com  um  considerável  mostruá- 
rio de  rolhas  de  todas  as  dimensões.  Apresentou  igualmente  grande  nu- 
mero de  amostras  de  corliça  em  bruto. 

João  Maria  B.  Pinto  de  Lobão  —  Mostruário  de  rolhas,  perfeita- 
mente trabalhadas. 

Secção  de  serralheria  — O  primeiro  lugar  pertenceu  aos  repu- 
tados industriaes  os  snrs.  João  Thomaz  Cardoso  &  Filho,  muito  conhecidos 
pela  perfeição  e  belleza  dos  seus  produetos.  Expozeram  algumas  peças  de 
ferramenta  de  tanoaria,  algumas  camas  de  systema  tabular  —  imitação  in- 
gleza,  muito  bonitas,  —  um  curioso  lavatório  de  viagem,  uma  mesa  arti- 
culada para  desenho,  alguns  cofres  á  prova  de  fogo,  fogões,  etc.  A  notar, 
um  magnifico  fogão,  para  carvão  e  lenha,  fogo  circular,  de  uma  perfeição 
de  fabrico  extrema,  e  dois  cofres  de  ferro,  um  em  feitio  de  contador,  imi- 
tação de  vieux-chêne  e  nogueira,  outro  em  forma  de  escaparate,  tingindo 
êrable  com  tildes  prelos,  espelhos  de  metal,  etc. 

A  fabrica  é  em  Gaya  e  o  deposito  na  rua  de  Sá  da  Bandeira,  Porto. 

Manuel  José  de  Oliveira  —  Expoz  um  grande  e  famoso  cofre  á  prova 
de  fogo. 

Valentim  Nunes  —  Expoz  três  prensas  de  copiar.  Este  expositor  è 
um  excellenlc  pintor  de  cofres  de  ferro. 

Arthur  Alberto  do  Nascimento  —  Expoz  uma  pequenina  caixa-co- 
fre,  feitio  muito  elegante,  com  pinturas  de  phanlasia. 

Henrique  José  de  Oliveira  —  Expoz  um  excellenlc  cofre  de  ferro, 
com  pinturas  allegoricas  da  vida  do  infante,  e  photographias  de  outros  co- 
fres fabricados  pelo  mesmo  expositor. 

Joaquim  Francisco  d' Azevedo,  suecessor  —  Expoz  machados,  foices, 
alviões,  enchadas,  martellos,  etc,  que  exporta  largamente  para  a  nossa 
Africa  e  para  o  Brazil. 

Expozeram  ainda:  Joaquim  Pereira  Alhayde,  Francisco  da  Silva, 
José  Pereira  da  Silva,  e  António  José  de  Paiva,  fechaduras;  João  Joaquim 
da  Trindade,  pregos;  a  firma  Manoel  José  Dias  &  Gomes,  expoz  cravos 
especiaes  para  ferrar,  systema  inglez,  francez  e  nacional,  e  Francisco  José 
de  Araújo,  uma  machadinha  de  bom  fabrico. 

Secção  de  obra  de  talha,  marcenaria,  etc.  —  O  snr.  Adolpho 
Marques  expoz  uma  credencia  em  pau  preto,  torneada  e  esculpida  ao  eslylo 
antigo  (:).     Apresentou  lambem  um  columnello  corinlio,  miniatura  em  bu- 


(1)  Kssa  credencia,  que  constitue  um  bello  Irabalho  artístico,  foi  adquirida  por  106#000 
rei>  por  s.  M.  d- rei  D.  Carlos,  que  felicitou  vivamente  o  distincto  artista  pela  bella  obra  com 
que  concorreu  a  esle  certamen. 


\n.  muilo  perfeita,  que  offereceu  a  sua  magestade  a  rainha;  uma  étagi 
uma  moldura  de  quadro  ••m  pau  preto,  ostylo  antigo,  e  uma  base  de  colo- 
mna  no  mesmo  estylo  e  madeir  i. 

','  oei  Pinto  Pereira  Expoz  uma  grande  cadeira  de  espaldar, 
em  mogno,  com  as  armas  de  Villa  Nova  de  Gaya. 

/.///.-  Pereira  Pegas-  Expoz  varias  peças  de  talha,  era  alto  e  baixo 
relevo,  para  mobília  de  casa  de  jantar,  acompanhavam- nas  os  desenhos 
originaes,  era  papel  cartão,     v  la  lha  era  em  nogueira. 

Virgínia  Alcei  Pinto-  -Expoz  um  elegante  columnello  em  pau  pre- 
to, encimado  por  um  vaso  da  mesma  madeira. 

D  i  ingos  da  Silva  Júnior  -  apresentou  unia  mesinha  pé-de-gallo, 
era  nogueira,  cora  arabescos  dourados. 

Joaquim  Etnilio  Correia  —  Expoz  ura  pavilhão  em  pau  prelo  mi- 
niatura .  sup portado  por  Ires  elegantes  columnas  torneadas. 

Confraria  do  SS.  de  Santa  Marinha  —  Apresentou  6  imagens,  l 
casliçaes,  uma  imagem  de  Christo,  e  2  urnas  de  talha  dourada.  São  obras 
perfeitíssimas. 

António  Valente  Celestino  —  Expoz  um  contador-secretaria,  em  ma- 
deira escura,  obra  muito  elegante,  e  uma  commoda  toilette. 

Manoel  d' Almeida— Expoz  uma  cama  franceza,  «mm  mogno. 

Fora  do  concurso  concorreram  os  seguintes  expositores  do  Porto: 

Manoel  Domingos  Correia  —  apresentou  um  banco  e  uma  cadeira 
em  pau  preto,  com  assentos  em  coiro  antige  e  pregagens  amarellas. 

i  Economiea  Porto] — Expoz  Ires  mobílias-  quarto  de  cama,  sala 
de  jantar,  sala  de  visitas  —  que  denominou  ((Henriquinas»  e  vende  ao 
preço  total  de  95^000  reis.  As  mobílias  são  notáveis  de  elegância  e  soli- 
dez. Expoz  ainda  alguns  moveis  de  construcção  magnifica,  objectos  de 
ornato,  bibelots,  potiches,  etc.,  etc.,  em  que  o  bom  gosto  rivalisà  com  ;i  ex- 
cessiva barateza. 

Junto  a  csia  secção  achavam-se  os  seguintes  expositores: 

José  Fernandes  Lu/m  —  Expoz  cinco  perfis,  em  madeira,  <le  embar- 
cações a  cuja  construcção  presidiu.  Entre  ellas  figuravam  os  navios  «  Mar- 
garida »  e  «  Lopes  Duarte 

António  Francisco  Leite — Expoz  objectos  ornamenlaes  em  verga, 
porta -flores,  étagères,  molduras  de  vasos,  etc. 

António  da  Silva  Bibeiro  apresentou  oito  exemplares  de  madeira 
fingida.  As  imitações  de  vieux-chêne,  érable,  nogueira  e  tecca  são  perfei- 
tíssimas. 

Secção  de  loiças  -  Enchia  duas  grandes  mezas  em  plateaux  so- 
brepostos, c  ainda  figurava  com  dois  ou  três  expositores  em  outros  pontos 
do  certa men. 

António  Almeida  da  Costa  St  C*  fFabrica  «lo  Cerâmica  e  de  Fundi- 
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ção  das  Devezas).  —  Expoz,  alem  de  varias  loiras  de  uso  familial,  lypo  co- 
nhecido, grupos  em  biscuit  e  melai,  Gguras  de  barro  coloridas,  lypos  po- 
pulares, lypos  de  rua — o  lavrador  e  a  lavradeira  maiatas,  o  agente  poli- 
cial, o  vendilhão  ambulante,  o  malandrim —  vasos,  amphoras,  potes  orna- 
menlaes,  grande  quantidade  de  artefactos  em  barro  e  grez  para  construc- 
ção,  vasilhame  de  grez,  ele. 

Esta  casa  tem  uma  succursal  na  Pampilhosa  e  um  deposito  e  ofli- 
cina  de  mármores  na  rua  do  Laranjal,  d'esla  cidade.  Os  trabalhos  alli 
produzidos  são  excellentes,  rivalisando  com  muitos  do  estrangeiro. 

António  José  da  Silva  &  Silva  —  Expozeram,  além  de  loiça  grossa, 
de  uso  familial,  estatuetas  vidradas  para  jardins,  jarras,  vasos  ornamen- 
taes,  potes  para  pharmacia,  armamentos  de  Ianque,  étagères,  azulejos,  ele. 

V  fabrica  é  em  Santo  António  de  Valle  de  Piedade. 

Viuva  Soares  Rego  —  Loiça  de  pó  de  pedra,  em  preto  c  cores,  cons- 
tituindo typos  de  loiças  muito  curiosas. 

Josr  Pereira  Valente —  Vasos  ornamentaes,  muito  pinturilados,  em 
(juc  a  perfeição  do  fabrico  não  conseguia  apagar  a  falta  de  originalidade; 
suspensões  para  llores,  loiça  commum,  em  que  havia  um  serviço  de  jantar 
bonito;  talhas,  canecas  para  agua  e  vinho;  dois  bustos  em  barro,  as- 
sumpto italiano;  azulejos,  etc. 

A  fabrica  chama-se  das  Devezas  —  rua  D.  Leonor. 

Nunes  &  Lucas  —  Loiça  de  barro  vermelho — vasos,  amphoras,  ta- 
lhas, centros,  estatuetas,  bilhas,  coisas  ornamentaes  muito  bonitas  e  de 
extrema  barateza. 

A  fabrica  é  no  Cavaco. 

Angelo  da  Silva  Macedo  —  Loiça  grossa,  em  um  lindo  serviço  de 
jantar,  potes,  vasos  ornamentaes,  etc.  Apresentou  difíerenles  amostras  de 
barro. 

Cândido  Augusto  de  Sá  Castro  —  Loiça  grossa  de  lypo  commum. 
Alguns  exemplares  muito  perfeitos. 

A  fabrica  é  em  Mafamude. 

Justino  d? Assis  Vieira  —  Loiça  grossa  bem  trabalhada,  procurando 
dar-lhe  feitios  modernos,  e  conseguindo-o,  por  vezes,  com  êxito.  Nota- 
vam-se  dois  vasos  ornamentaes  de  bom  gosto. 

Esla  fabrica  foi  inaugurada  em  14  de  agosto  de  1893  e  está  estabe- 
lecida em  Santo  Ovidio. 

Barbara  Quente  e  José  Francisco  dos  Santos  —  Apresentaram  uma 
legião  d'aquellas  figurinhas  de  barro,  primitivas,  que  fazem  o  encanto  da 
rapaziada  nas  cascatas  do  S.  João. 

António  Gonçalves  Canhão  —  Artefactos  de  barro  negro,  quebradiço 
—  fogareiros,  assadeiras,  potes. 

Francisco  Ferreira  Rebello  —  (Fora  do  concurso)  —  Pratos  illuslra- 
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dos,  a  maior  parte  (Telles  com  allusões  politicas,  retratos,  ele. ;  vasos,  azu- 
lejos, Hf. 

\  Fabrica  é  estabelecida  em  Massarellos, 

Se<  i  "i  -  div]  rsa8     Começaremos  pelas  flore*  arlificiaes. 

b.  Maria  Rangei  Teixeira  Lopes      Numa  vitrine,  rosas  8  camélias 

de  iiiii.i  delicadeza  e  verdade  sarprcheudentes,  assumindo  a  lella  propor 

•  de  frescura  e  macieira  admiráveis.     Na  vitrine  d'esla  senhora  nota- 

va-se  um  centro  da  mais  rara  elegância.     Esta  senhora  pertence  a  uma 

raça  pura  de  artistas. 

b.  Delmira  Rosalina  d' Oliveira  Cruz  Rosas,  camélias,  Hores  do 
campo,  etc.,  era  papel  e  panno,  muito  perfeitas. 

b.  Margarida  Soares  Prado  -Flores  em  papel  de  arroz,  em  seda, 
em  tela.  Rosas  e  camélias  muito  bonitas.  Uma  corbelha  bel  la  mente  en- 
feitada.    Notável  de  verdade,  um  martyrio,  um  craveiro,  etc. 

I).  Maria  Ameixa  da  Silva  Gouveia — Além  d'uma  linda  corbelha, 
apresentou  uma  almofada  de  selim  azul  bordada  a  seda  branca,  uma  capa 
<le  álbum  era  velludo  bordado  a  matiz,  um  sacco  de  setim  bordado  a  seda. 

b.  Maria  D.  Pereira  —  Flores  de  panno. 

Trabalhos  typographicos,  lythographicos,  photographicos,  desenhos 
ú  peinm. 

Apolino  da  Costa  Uns  —  Bellos  trabalhos  da  Real  Typographia  e  l\- 
Ihographia  Lusitana,  Porto.     Fórá  do  concurso. 

Manuel  Pinto  <Ios  Reis  —  Trabalhos  typographicos  muito  perfeitos, 
c  exemplares  de  alguns  periódicos  <|ne  imprime. 

António  Maria  Fernandes  <i<>*  Anjos  —  Bilhetes  de  visita,  envelopes 
timbrados,  etc. 

('mins  Cousin  —  Provas  photographicas. 

Photographia  Guedes  (do  Porto)  — Uma  vitrine  com  provas  pholo- 
graphicas.  Alguns  retratos  magnifleos.  Trabalhos  notáveis  pela  perfeição  de 
execução  e  pela  pose  (\o>  indivíduos  retratados.  \  photographia  Guedes 
è  um  dos  modernos  estabelecimentos  portuenses  de  mais  justo  renome. 

José  Joaquim  Pinheiro  Júnior — Desenhos  á  penna,  illuminuras,  etc. 
Destacava-se  um  fragmento  de  versos  de  Juoqueiro.  Apresentou  lambem 
modelos  para  o  estudo  dos  sólidos  (tbeoria  das  sombras,  etc.'  applicado  a 
varias  industrias.  Este  expositor,  professor  hábil  e  experimentado,  foi  in- 
cumbido ile  desenhar  em  pergaminho  a  mensagem  que  a  COmraiSSãO  «la  ex- 
posição dirigiu  ao  seu  vice-presidente,  sur.  Caetano  de  Pinho. 

Eduardo  Ferreira  da  Motta — Vários  retratos  á  penna,  entre  elles 
os  do  snr.  harão  de  Massarellos,  o  do  dr.  Macedo,  o  de  Latino  Coelho,  o 
do  Infante  D.  Henrique. 

Tecidos. 

José  Mariani  -   Uma  grande  vitrine  com  peças  de  cotim,  algodão  em 
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fio,  meadn,  ele.     A  fabrica  do  snr.  Mariani,  uns  Devezas,  é  im poria ntis- 

sima  e  os  seus  produetos  são  dos  melhores  que  se  consomem  no  paiz. 

Augusto  de  Montes — Uma  vitrine  com  fitas  de  algodão  e  um  tear 
para  12  padrões  d'este  artigo,  construído  nos  ateliers  da  Empreza  Indus- 
trial Portugneza,  de  Lisboa. 

São  depositantes  d'esta  casa,  no  Porlo,  E.  Bicl,  e  em  Lisboa,  Ca- 
simiro Valente. 

Confecções  para  homem  e  creança. 

Macedo,  tias  Derezas  —  Um  frak  e  collele  de  pique  azul,  um  par  de 
calças,  varias  casimiras,  ele. 

Almeida  &  Irmão  —  Um  redingote  de  mescla. 

I).  Gracinda  Rum  de  Paula  Teixeira — Dois  costumes  para  creança 
—  um  em  branco,  outro  em  rosa.  O  branco  tinha  também  um  chapéu. 
Trabalho  muito  elegante  e  delicado. 

Objectos  de  ouro. 

Martinho  Coelho  da  Costa  —  Um  meio  adereço,  em  ouro  e  pedras, 
uma  pulseira  de  bonito  gosto,  anneis,  alfinetes  de  peito,  ele. 

José  Ferreira  da  Rocha  —  Meios  adereços  de  ouro  e  pedras,  pul- 
seiras, anneis,  broches,  alfinetes  de  gravata. 

Em  calcado,  botas,  ehinellos,  etc. 

Adolpho  Pereira  Mattos — Uma  vitrine  com  sapatos  para  homem, 
mulher  e  creança. 

José  Pereira  Santos  —  Vitrine  com  ehinellos  de  liga  e  couro. 

Manuel  Dias  Santhiago —  Vitrine  com  botas  e  chinellas  para  ho- 
mem, mulher  e  creança,  trabalho  perfeito. 

José  Ferreira  k  C.a  —  Chinellos  de  liga  de  todas  as  qualidades. 
Esta  firma,  proprietária  da  Fabrica  de  Lanifícios  a  Vapor,  de  .Mafamude, 
apresentou  igualmente  meadas  e  canellas  de  lã  em  fio,  lã  em  rama,  lã  e 
e  algodão  tintos,  etc. 

Expozeram  ainda  calçado  de  todas  as  qualidades  os  snr.  António 
José  Ribeiro,  Manuel  Ribeiro  dos  Santos  Júnior,  Francisco  António  d'01i- 
veira,  João  Marques  Rebcllo  e  Abel  Simões  de  Mattos. 

Folha  de  Flandres. 

José  Tavares  dos  lieis  —  lnstallação  muito  variada  e  interessante  de 
artigos  de  uso  domestico,  utensílios  para  armazéns  de  vinhos,  etc,  etc. 
Alguns  dos  artigos  expostos  muito  notáveis  pela  perfeição  de  fabrico. 

Avelino  Cândido  —  Uma  taboleta  com  caracteres  em  allo-relevo.  As 
letras  eram  muito  bem  executadas,  e  os  preços  muito  convidativos  —  prin- 
cipiando em  60  reis  e  terminando  em  i£800  reis.  A  taboleta  exposta  ti- 
nha a  inscripção  —  Lisboa. 

Luiz  Cândido  Claro  —  Uma  cruz  para  sepultura  e  um  vaso  com 
uma  japoneira,  tudo  em  folha  de  Flandres.     Trabalho  muito  curioso. 

Joaquim  Lopes  Coelho  —  Uma  collecção  de  artigos  muito  perfeitos. 
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\tto  José  da  Cunha    do  Porto)     Obras  de  folha  de  Flandres, 
zinco,  eV  . 

Vid\ 

Andn  Michon  Rodomas  em  lodos  os  tamanhos,  lobos,  chapas, 
ele.  Notáveis,  algumas  amostras  de  vidros  fosi  ados  e  ondeados,  uma  cha- 
pa de  vidro  negro,  ele. 

Sabão. 

António  Thomaz  Cardozo  í  C.  -Uma  columnade  sabão amarello, 
cuja  base  era  formada  por  paus  de  sabão  de  differentes  qualidades. 

Carvalho  &  Macedo  -Apresentaram  uma  installação  muito  vistosa: 
sobre  uma  quadra  «mu  sabão,  a  cujos  cantos  se  erguiam  pilhas  de  paus  da 
mesma  substancia,  levantava-se  uma  espécie  de  monumento,  encimado  pelo 
busto  de  Camões,  em  sabão  branco.  A  columna  e  a  base  do  monumento 
era  sabão  raiado,  fingindo  mármores  vários.  Y  frente  do  monuraeulo, 
armas  de  Gaya,  em  sabão  branco. 

Amostras  de  construcções  navaes. 

David  José  </<■  Pinho  —  I  m  escaler  para  dois  remos,  conslruccâo  li- 
geira e  elegantíssima;  e  um  lugre  e  uma  fragata  de  carga,  em  miniatura, 
de  execuçâ  i  pei  feita  e  cheia  de  propriedade. 

Joaquim  Francisco  Paredes  —  Uma  guiga  para  duas  pessoas,  tra- 
balho  muito  bem  acabado. 

Eduardo  da  Fonseca  —  Miniaturas  de  um  vapor  e  um  brigue. 

Luiz  Francisco  de  Carvalho  —  Seis  barquinhos,  reproducção  dos 
usados  para  transporte  de  gente  e  carga  na  rio  Douro.  Trabalho  ingénuo, 
mas  curioso. 

Dionizio  Fernandes  Terra  -Miniaturas  de  nina  barca,  um  patacho 
c  um  vapor,  notáveis  pela  justeza  de  proporções  e  exactidão  do  pormenor. 

Manteiga  fresca. 

Hanuel  <■  Cristiano  Vanzeller-  Quatro  vitrines  com  diversa-  formas 
de  magoiGca  manteiga  de  vacca,  fabricada  nas  quintas  que  estes  cavalhei- 
ros possuem  no  concelho  de  Gaya. 

Escovas. 

Manuel  da  Silva  Pereira  Ramos—  Brochas,  pincéis,  escovas  de  falo, 
espaoadores,  ele. 

Di/ferentes  installações : 

Gomes  &  Cunha-  -Expozeram  amostras  e  lalas  de  vernizes  d'oleo, 
veruiz  secante,  vernizes  brancos  e  .1  álcool,  tintas  em  massa,  secante  em 
pacote-,  etc.,  produzidos  na  sua  fabrica  da  rua  dos  Coutos. 

Augusto  Laverré-  Seiva  de  pinheiro  marítimo,  lerebentinas,  resi- 
nas, colofónia  para  o  fabrico  de  sabão,  alcatrões,  breus,  etc.,  6om  a  rubri- 
ca: Exploração  de  resinagem  da  Fabrica  da  Marinha  Grande.  Fora  do 
concurso. 
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Minas  d'Alcanadas  e  Chão  Prelo  —  Concelho  da  Anadia  —  Carvão  li- 
gnite,  eximido  a  3  metros  de  profundidade. 

Domingos  Romariz — Uma  vitrine  com  varias  perfumarias  de  seu 
fabrico. 

Francisco  Gonçalves  Cortez  —  Óleo  de  palmiste,  coconote,  bagaços 
de  palmiste  e  outros  para  alimentação  de  gado,  etc.  etc,  da  sua  fabrica  da 
rua  do  General  Torres. 

Domingos  Soares  da  Silva  —  Lousa  cm  placa  e  em  obra. 

Augusto  da  Silva  —  Uma  mcza,  uma  cadeira  e  um  porla-vasos  em 
sovcreiro. 

José  António  Dias  — Um  landau,  uma  charrele,  um  breaek,  um 
coupé,  um  mylord  e  um  phaelon,  construídos  na  sua  officina  de  carrua- 
gens. Esta  installação  achava-se  excellentemenle  disposta  e  atlraliia  todas 
as  attehções.  SS.  MM.  elogiaram  muito  os  carros  especialmente  o  eoupc 
para  duas  pessoas,  que  era  um  verdadeiro  primor. 

Manuel  Francisco  de  Souza — Expoz  também  uma  bonita  charrette. 

Manuel  Paredes  Júnior — Um  dog-car  para  creanca,  conslrucção  ele- 
gante e  solida. 

Álvaro  Pinto  d' A  guiar  —Velas,  ex-votos,  ele,  em  cera. 

Sebastião  Mendes  da  Costa  —  Armações  para  guarda-soes  e  guarda- 
soes  cobertos,  ele. 

José  Malhias  de  Carvalho  —  Obra  de  verga  —  cadeiras,  cestos,  ele, 
trabalho  muito  perfeito. 

*ntonio  Alces  Coutinho  —  Pintura  em  folha  de  Flandres,  oleados  etc. 

D.  Maria  A.  Cardozo —  Um  almofadão  de  seda,  um  banquinho  e 
um  porta- charutos  com  bordados  muito  bem  feito*. 

D,  Adozindà  Cantarina  Barbòzd  —  Uma  colcha  de  valor,  trabalho 
de  infinita  paciência,  vários  bordados  e  um  álbum  com  dois  assumptos 
religiosos. 

D.  Delmira  Rosalina  de  Oliveira  Cruz — Um  reposteiro,  um  panno 
de  meza,  bordados  a  branco,  ele. 

Expozeram  lambem  bordados,  desenhos,  trabalhos  calligraphicos, 
ele,  as  escholas  do  Torne,  Avintes,  Bom  Pastor  (do  Candal),  Mafamude, 
Devezas,  Yillar  de  Andorinha,  o  Collegio  Villanoveuse,  a  Eschola  Indus- 
trial Passos  Manuel  (só  desenho),  etc, 

Expozeram  ainda  bordados  ou  desenhos  as  snr.as  D.  Emília  Vela- 
dier,  I).  Maria  Portugal  Rocha,  I).  Adelaide  dos  Santos  Marques.  D.  Amé- 
lia Amorim,  D.  Jozina  Ribeiro,  I).  Maria  Ribeiro  Garcia,  I).  Leopoldina 
d'Almeida  Cruz,  I).  Eugenia  de  Magalhães,  D.  Lídia  Fernandes,  D.  Rita 
de  Queiroz  e  Santos,  I).  Laura  e  D.  Luiza  Malheiro,  I).  Antónia  d'Almeida. 
J).  Thereza  Martins  da  Fonseca,  D.  Quitéria  dos  Santos  Guerra,  D.  Amé- 
lia Francky,  I).  Rita  de  Oliveira,  D.  Maria  Lopes  da  Cruz,  etc. 

Expozeram  farinhas  os  snrs.  José  Soares  Rufino,  André  Garcia 
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Real,  António  Francisco  Pinto,  Manoel  d'4raujo  Moreira,  kntonio  Dias  Go- 
mes Netto  e  António  José  Pereira  Baldais.  Este  ultimo  apresentou  lam- 
bem nm.i  amostra  de  arroi  cultivado  era  4vinl< 

o  sur.  José  <i»'  Castro  Neves  Pereira  <\|>n/.  amostras  de  vários  ce- 
reaes,  e  n  Bor,  José  dos  Santos  Garcia,  amostras  de  differentes  qualidades 
de  areia  para  moldar. 

Expozerara  carne  de  porco  fumada  os  surs.  João  Francisco  dos 
Santos,  4nna  Gomes  Ferreira  ea  snr."  D.  Maria  Pereira  Duarte;  6  pfto,  his- 
eoito,  etc.,  os  snrs.  André  Garcia  Real  e  J.  4.  l>ias. 

0  snr.  Luiz  de  Souza  expoz  um  arado  de  ferro  construído  na  sua  <>i- 
Bcina  de  serralheiro,  de  Oliveira  de  4zemeis — fora  de  concurso;  o  snr. 
Francisco  de  Oliveira,  pincéis,  escovas,  brochas,  etc.,  fabricados  na  soa 
oflBcina  dVsla  cidade,  c  o  snr.  Paulo  de  Carvalho,  vários  relógios,  cons- 
truídos na  sua  officina  lambem  <l'cs!a  cidade. 

O  snr.  João  dAITonseca  Lapa  expoz  uma  imagem  de  S.  Sebastião, 
muito  Item  esculpturada  em  madeira,  e  primorosamente  pintada  pelo  snr. 
Diogo  Joaquim  Coimbra  Sampaio;  o  snr.  José  Cardoso  da  Costa  apresen- 
tou algumas  lalas  de  folha  de  Flandres  para  conservas,  executadas  na  sua 
officina  de  funileiro;  as  snr."  I).  Adelina  e  I).  Belmira  de  Sousa  Barros, 
expozeram  bouaueti  de  tlores  artiàciaes,  e  as  snr."'  I).  Emilia  e  D.  Anna 
Nunes  d* Almeida,  rosas  de  panno  muito  bonitas  e  perfeitas. 

4  creche  de  Santa  Marinha,  uma  instituição  muito  sympathica  e  uti- 
líssima, concorreu  também  com  três  pequeninos  leitos,  uma  meza  com  lou- 
ças, vestuários,  etc,  e  o  snr.  .Marciano  Azuaga  expoz  parte  do  seu  esplen- 
dido muzeu  composto  de  muitas  curiosidades  indígenas,  armas,  Ídolos, 
manipansos,  etc. 

Secç.ão  de  Bellas-Artes  —  N'csta  parle  da  exposição,  interessan- 
tíssima sob  lodos  os  pontos  de  vista,  admiravam-sc  alguns  trabalhos  dei- 
xados pelo  grande  estatuário  Soares  dos  Reis.  N'uma  das  paredes  avul- 
tava o  retrato  do  grande  artista  morto.  Esse  panno  de  parede  estava  quasi 
cheio  de  pequenas  telas  a  óleo,  em  que  figuravam  principalmente  as  do  snr. 
Albino  Barboza,  fervoroso  amador  de  Bellas-Artes.  O  resto  da  ornamen- 
tação mural  era  feita  por  debuxos  e  croquis  de  vários  artistas,  medalhões 
em  gesso,  etc,  etc  Sobre  a  alcatifa,  trainent  alguns  moveis  em  pau  prelo 
e  coiro  lavrado,  cavalletes  e  columnellos;  aos  cantos  e  sobre  os  moveis  bra- 
cejavam plantas  ornamentaes. 

A  meio  da  quadra,  sobre  uma  mesa  de  pau  preto,  viam-se  alguns 
exemplares  de  uma  publicação  em  tempos  feita  cm  honra  de  Soares  dos 
Reis,  e  lista  da  subscrição  aberta  paia  se  erigir  um  mausoleu-monumento 
á  memoria  do  grande  estatuário.  Foi  paia  esta  subscripção  que  el-rei  pro- 
melteu  o  seu  concurso,  no  dia  da  inauguração  do  certa men,  E  foi  n'csse 
dia  também  que  S.   M.  a  rainha,  fallando  de  Soares  dos  Reis  —  cujas 


obras  conhece  na  sua  quasi  totalidade  — disse  que  a  morte  d'elle  fora  uma 
verdadeira  perda  nacional. 

Disseminados,  em  artística  desordem,  cavalleles  supportavam  gessos 
e  mármores  de  Soares  dos  Reis,  além  do  gesso  de  Brotero,  grande  estatua 
conhecida,  o  busto  de  Mrs.  Leck — maravilhoso  rosto  de  bondade,  de  no- 
breza, de  distineção,  —  o  de  Mme  Pinto  Leite,  os  dos  snrs.  conselheiros 
Correia  de  Barros  e  Hintze  Ribeiro,  o  do  marquez  do  Herval  (brazileiro), 
gessos:  uma  cabeça  de  creança  —  Flor  agreste;  o  retrato,  gesso  também,  de 
uma  filhinha  do  conde  de  Almedina;  a  estatueta  Infância  da  Arte,  gesso; 
uma  reducção  de  estatua  de  Affonso  Henriques,  etc.  Viam-se  ainda  uns 
cinco  ou  seis  relratos-medalhões,  entre  os  quaes  avultava  surpreendente- 
mente o  do  velho  Macedo,  de  Villa  Nova,  característica  fisionomia,  a  um 
tempo  austera  e  bondosíssima.  Na  parede,  um  ou  outro  desenho  incom- 
pleto ou  rápido,  um  ou  outro  croquis,  uma  aguarellasinha  cheia  de  luz,  uma 
pequena  tela  a  óleo  com  um  assumpto  de  mar,  etc. 

De  Teixeira  Lopes  avultava,  em  gesso,  o  busto  do  dr.  Alves  da 
Veiga,  a  maquette  Vicíoria,  e  a  estatueta  Caim;  em  bronze,  a  estatueta 
Musica,  e  os  esbocetos  Caridade  e  Cabeça  de  estudo;  em  mármore,  três  re- 
tratos de  creança,  cada  qual  mais  encantador.  Uma  d'essas  cabeças,  sobre- 
tudo, de  um  bebé  gordinho  e  tenro,  surprehendente  de  vida  e  macieza,  dava 
vontade  de  o  beijar.  S.  M.  a  rainha  mostrou  grande  desejo  de  adquirir 
aquelle  encantosinho.  O  seu  possuidor,  porém,  não  o  cedeu  —  e,  franca- 
mente, perdoar-lhe-hão  todos  aquelles  que  viram  este  mármore  de  Teixeira 
Lopes.  Expoz  ainda  um  esboceto  em  barro,  S.  Miguel,  alguns  dese- 
nhos, etc. 

O  snr.  José  Gonçalves  da  Silva  expoz  um  gesso,  cabeça  de  creança, 
revelador  de  excellentes  qualidades  artísticas.  E  nada  mais  ha  a  mencio- 
nar em  esculptura,  a  não  serem  duas  maquettes  em  barro,  do  snr.  Fer- 
nandes Caldas. 

Em  pintura,  uns  quadrinhos  do  snr.  Albino  Barboza,  entre  os  quaes 
sobresahiam  duas  telas  de  caça  morta,  (perdizes),  uma  nesga  de  praia  em 
Valladares,  um  retralinho  de  aldeão  e  umas  flores  (amores-perfeitos). 

Um  dos  trabalhos  que  n'esta  secção  solicitava  as  attenções  do  visi- 
tante era  a  maquette  da  estatua  do  infante  D.  Henrique,  feita  em  collabo- 
ração  pelos  abalisados  artistas  Teixeira  Lopes  e  Ventura  Terra.  Já  em 
outro  logar  dissemos  que  essa  maquette  seria  exposta  n'este  certamen,  as- 
sim como  referimos  o  que  deu  logar  a  que  aquelles  artistas  fundissem  n'um 
só  os  projectos  que  haviam  apresentado  no  concurso  para  o  monumento 
do  infante.  Como  se  verá  pela  photogravura  que  publicamos,  na  nova 
maquette  foi  aproveitada  a  base  do  monumento  de  Ventura  Terra  com  pe- 
quenas modificações.  A  frente  é  ainda  em  proa  do  navio;  ergue-se  ahi 
uma  figura,  de  Teixeira  Lopes,  magnifica  de  Ímpeto  e  propriedade.  A  an- 
tiga columna  da  maquette  d'este  artista  foi  alteada  e  transmudada  n'uma 
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espécie  Je  esguio  pharo!,  sobrepujado  por  ama  estreita.  N'este  pharol  ha  i 
vella  latina  da  primeira  maqUette,  \.  enlre  o  pharol  e  a  proa  do  navio, 
sobre  um  soco  suficientemente  elevado,  ergue  se  a  estatua  do  Infante,  i 
foi  apresentada  no  concurso  para  o  monumento,  los  lados 
«I"  corpo  central  do  monumento  ha  dois  escadorios  que  dâo  accesso  á  soa 


MAOUETTE    DA  ESTATUA  lio  INFANTE — Poli  TEIXEIRA  LOPES  E  VENTURA  TERRA 


parte  posterior,  em  terraço.    Soberl stylo  geral  da  ornamentação,  e  do 

mais  depurado  gosto  artístico  lodo  o  pormenor  '  . 


(«)    Para  qne  o  leitor  melhor  possa  fazer  ama  Ideia  ex-icta  doa  doia  projecloa  apresen- 
tados no  concurso,  vamoa  deacrevel-oa  n'este  i"^r: 

-  fnr  ;;.//r»'>  nunca  d'ante»  navegados,  de  Teixeira  Lop< —  i  m  galeío  com  m^tro,  cor- 
dagena  e   vela;  perto  'i*.  maatro,  a  Ognra  do  Infante,  com  um  braço  cruzado  no  pel 
rando  nm  mappa,  e  ■  »  oatro  erguido  ;•  dar  appoio  A  cabeça,  qne  ae  Inclina  um  pouco*  meditando. 
I      ipa  a  Qgora  da  tmmortalldade  mostra  n'uma  cbarpa  i  divisa  do  promotor  daa  grandes 
coberl  ■  wadoa,  d  sa  sem  corre  -    pren  lem  i  ai 

na  base  do  monumento.    N'aqaella,  aoa  lados,  do  •  ■  baiaoa  pi  \  ia  ailadindo  a 

I  ►'lltâ  6    1   "^ 

,  de  Ventara  Terra-- Sobre  ao  pavlmeato  de  mosaico,  aproveitado  para  ef- 
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Offereceram  os  dois  illastres  artistas  a  sim  novn  maquetle  á  cidade 
do  Porto.  E  disse  o  snr.  Ramalho  Ortigão,  ao  vel-a,  que  se  o  Porto  a 
não  fizesse  executar  e  a  não  adoptasse,  devia  Lisboa  aproveitar  essa  ge- 
nuína manifestação  de  .mande  arte  e  de  real  talento. 

Ao  lado  esquerdo  da  maquette  erguia-se,  doce  e  (•lance  nas  suas  di- 
vinas linhas  de  virgem  pura,  o  yesso  Ophelia,  de  Teixeira  Lopes.  Conhe- 
cido já.  esse  trabalho  leve  ainda  o  condão  de  nos  prender  uma  boa  meia 
hora  em  frente  da  gentiliísima  figura  da  filha  de  Polonius,  da  suave  e  ideal 
amante  do  príncipe  dinamarquez.  Teixeira  Lopes  apresenta-hos  Ophelia,  a 
rasão  desvairada  pela  trágica  noticia  da  morte  do  pae,  uma  abada  de  tlôres 
no  regaço,  a  expressão  da  loucura  no  rosto  angélico.  Nada  mais  emocio- 
nante, nada  m;iis  absorvente  do  que  este  trabalho  do  illustrc  artista.  Como 
se  sabe  o  gesso  tem  a  rubrica :  Paris,  1888. 

E  eis,  rapidamente  descripta,  a  interessante  exposição  de  Gaya,  com- 
mcltimento  a  um  tempo  patriótico  e  civilisador,  que  ha-de  ser,  assim  o 
julgamos,  o  inicio  de  outros  muitos  tendentes  a  dar  áquelle  concelho  o  le- 
gar que  lhe  compete.  E  se  assim  o  julgamos,  allendendo  aos  elementos 
com  que  já  conta  e  aos  que  de  futuro  se  lhe  juntarão,  sinceramente  o  cre- 
mos pelo  zelo  e  acrisolado  patriotismo  dos  cavalheiros  preponderantes  d'a- 
quelle  concelho,  aos  quaes  se  deve  o  esplendor  que  attingiu  esta  edificante 
festa  do  trabalho  (*),  realisada  na  occasião  em  que  a  alma  do  povo  se  expan- 
dia em  ruidosas  acclamações  á  memoria  illustre  do  homem  forle  que  tanto 
honrou  c  engrandeceu  o  nome  porluguez. 


feitos  symbolicos,  uma  proa  de  galpão  com  figuras  representando  o  mundo  antigo  e  o  mundo  da 
descoberta.  Em  volta  do  pedestal  principal  as  figuras  da  Philosophia,  Geographia.  Matbematica, 
e  Astronomia,  e  placas  com  nomes  de  navegadores,  ancoras  e  outros  motivos  decorativos.  A  es- 
tatua do  infante  ergue- se  n'uma  atlitnde  de  meditação,  tendo  ao  lado  o  Génio  das  descobertas. 

Estes  foram  os  dois  projectos  fundidos  n'um  só,  obedecendose  ao  pensamento  sugge- 
rido  pelo  dr.  Mourão,  como  referimos  a  pag.  59,  nota  n.°  1. 

(')  A  commissão  promotora  da  exposição  foi  officialment*  louvada  pela  seguinte  por- 
taria, publicada  no  Diário  do  Governo  n."  106,  de  1-2  de  maio  de  1891,  pag  1213: 

«  S.  M.  el-rei,  a  quem  foi  muito  grato  inaugurar  a  exposição  agrícola  e  industrial  reali- 
sada em  Villa  Nova  de  Gaya  por  occasião  do  centenário  do  infante  D.  Henrique,  e  apreciar  o  des- 
envolvimento e  aperfeiçoamento  que  teem  altingido  a  agricultura  e  as  industrias  da  região  ali 
representada,  ba  por  bem  mandar  louvar  pela  secretaria  d'Estado  dos  negócios  das  obras  publi- 
cas, commercio  e  industria,  a  commissão  promotora  da  referida  exposição  pela  solicitude  e  zelo 
revelados  na  realisação  d'aquelle  importante  certamen,  e  que  tanto  contribuíram  para  o  seu 
bom  êxito. 

O  que  se  communica  ao  presidente  e  mais  vogaes  da  commissão  promotora  da  exposi- 
ção agrícola  e  industrial  de  Villa  Nova  de  Gaya  para  seu  conhecimento  e  satisfação. 

Paço  aos  11  de  maio  de  1891  — Carlos  Lobo  D'Avir,A. » 


CAPITULO  V 


Simulacro  de  incêndio  — à  inspecção  geral  dos  incêndios,  de- 
sejando também  associar-se  ás  festas  do  centenário,  determinou  que  o 
corpo  de  bombeiros  tivesse  um  exercício  para  reproducção  do  simulacro 
de  fogo  executado  e  premiado  em  Londres  no  grande  torneio  internacio- 
nal de  bombeiros.  A  nossa  corporação  de  incêndios,  tal  como  se  acha 
organisada,  rivalisa  com  as  melhores  e  mais  bem  disciplinadas  do  estran- 
geiro. Reconstituída  apoz  differentes  successos  de  mais  ou  menos  impor- 
tância, tendo  sido  commandada  por  engenheiros,  e  passando  depois  por 
differentes  transformações,  conseguiu  alcançar  a  superioridade  que  a  des- 
tingue quando  assumiu  a  sua  direcção  o  actual  inspector  snr.  Guilherme 
Gomes  Fernandes.  Conhecendo,  como  ninguém  entre  nós,  a  organisação 
de  todas  as  corporações  de  bombeiros,  e  tendo-se  consagrado  dedicada- 
mente ao  estudo  dos  serviços  de  incêndios,  conseguiu  dotar  a  cidade  com 
um  corpo  de  bombeiros  disciplinado,  instruído,  habilissimo  e  arrojado, 
como  brilhantemente  o  tem  alFirmado  em  mais  de  uma  arriscada  e  perigosa 
conjunctura.  Em  Londres,  onde  estes  serviços  attingiram  grande  perfei- 
ção, os  nossos  bombeiros  obtiveram  honrosissimas  primazias;  não  tivessem 
elles  méritos  para  as  conquistar,  que,  positivamente,  não  lhes  seria  adju- 
dicada a  palma  de  vencedores. 

O  simulacro  de  incêndio  realisou-se  no  dia  5  de  março.  Previa- 
mente, a  Inspecção  fizera  distribuir  os  seguintes  impressos  elucidativos  das 
manobras  que  deviam  execular-se: 

A's  10  horas  da  manhã,  era  ponto,  será  dado  o  alarme  de  fogo,  cha- 
mando os  soccorros  respectivos  para  a  casa-eschola  da  parada  da  estação  prin- 


cipal  •!"  serviço  de  incêndios,  oa  rua  do  Laranjal,  nnde  terá  logni  o  simulacro 
do  i 

n  B.  —  A  hypothese  que  segue  é,  nem  maia  oera  menos,  do  que  8  re 
producçfto  realista  de  um  alarme  de  fogo  a  altas  horas  da  noite. 

Ih  POTHESE  DO  INCÊNDIO 

Suppôe-se  haver  violento  incêndio  oa  circumscripção  d  -  praça  de  l>. 
Pedro),  era  um  predie  de  três  andares,  isolado  e  bastante  arruinado,  onde  ha 
grande  numero  de  vidas  em  perigo.  <>  fogo  manifesta-se  do  l.°  andar  d<>  lado 
do  oorte,  cortando  as  escadas  interiores  e  alastrando-se  rapidamente  em  direc- 
ção do  sul.  ao  -  e  ;  nd  —  Os  moradores  acordara  sobresaltados  e  appa- 
ii  ás  janellas  asphyxiados,  gritando  por  soccorro. 

Na  rua,  apenas  se  avista  na  occasiào  o  policia  de  giro,  alguns  varredo- 
res, um  ébrio  que  recolhe  cantarolando  e  alguns  vadios  sem  morada  — próximo 
ha  uma  estação  de  policia. 

Um  popular  dá  o  alar pelo  telephone  da  policia  á  estação  principal 

do  serviço  de  incêndios,  fazendo  notar  as  condições  especiaes  do  fogo.     N 
conformidade  o  chefe  da  estação  principal  ordena  a  sahida  <!<>  material  compe- 
tente e  com  as  suas  respectivas  guarnições.    <>  telephonista  faz  os  avisos  do 
eslylo  ao  pessoal  que  tem  de  comparecer  áquella  circumscripção. 

Entretanto  os  populares  procuram  infructiferamente  valer  aos  morado- 
-  do  prédio,  havendo  alguns  que  querem  arrombar  as  portas,  oppondo-se  te- 
nazmente o  policia  para  evitar  que  o  ar  vá  dar  maior  incremento  ao  fogo. 

\  i  si  i  occasiào  chega  q  inspector  urrai  com  os  seus  ajudantes  e  em  se- 
guida  os  Bi  '-rorros  puniu 

0  inspector  assume  a  direcção  geral,  e  á  medida  que  cada  chefe  d*-  ma- 
china  se  apresenta,  transmitte-lhes  as  suas  ordens,  pela  forma  seguinte: 

EXPLICAÇÃO  DAS  MANOBRAS 

Como  o  incêndio  tem  logar  em  um  prédio,  cujas  paredes  se  sabe  esta- 
rem arruinadas,  o  chefe  da  guarda  manda  avançar  mais  material  de  supporte 
e  escadas,  a  fim  de  poder  com  mais  rapidez  e  efficacia  salvar  os  moradores. 

Alem  dos  três  carros  de  escadas  e  ferramentas  e  de  uma  escada  ■  Magi- 
rus»,  comparece  um  carro  de  mangueiras  em  vez  de  bomba,  porque  na  cir- 
cumscripção n."  i  as  boccas  d'agua  tem  pressão  sufíiciente. 

Além  do  pessoal  da  guarda  permanente  que  guarnece  as  machinas,  com- 
parecem outros  bombeiros  a  quem  compete  a  circumscripção  o.°  1  (praça 
de  D.  Pedro). 

I.  Como  lia  vidas  em  perigo,  o  inspector  ordena  o  sen  immediato  sal- 
vamento, mandando  arvorar  de  topo  Ires  esc  idas  de  quatro  linces  cada  uma 
para  o  -.  andar  e  três  escadas  de  ganchos  pua  o  3.°  andar,  a  cujas  janeiras 
os  moradores  soltam  gritos  <\r  soccorro.  Os  bombeiros  levam  comsigo  as  cor- 
das e  espias  precisas  para  os  salvamentos. 

1  Con incêndio  Be   manifestou   DO    l.°  andar  e  se  coinuiunicoii  ao 

2.o  e  3.  .  são  estabelecidas  de  três  boccas  d'agua  três  mangueiras  para  aquelles 

pontos   6   ao    mesmo    tempo   é   dada    a    ordem    para   ser  içada    pua  O  ■"•■'   anda-    ,i 

manga  de  salvação. 

3.°    d  pessoal  que  arvorou  las  procede  aos  salvamentos,  sendo 

alguns  dos  moradores  salvos  ás  costas  dos  bombeiros  pelas  escadas  de  lances, 
outros  por  meio  do  dó  *\r  cadeira  e  outro-  pela  manga  de  Balvação.    Avançam 
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as  macas  para  recolher  os  desíallecidos.  Entretanto  os  bombeiros  encarrega- 
dos das  agulhetas  procedem  á  extincçâo  do  fogo. 

4.°  Durante  estas  manobras  chega  a  escada  «Magirus»  que  é  arvorada 
na  parte  lateral  do  norte  para  o  telhado  do  prédio,  subindo  vários  bombeiros 
em  pesquizas. 

o.°  Ha  ordem  para  o  fornecimento  de  varias  ferramentas,  que  são  le- 
vadas por  vários  bombeiros  que  se  utilisam  das  escadas  já  arvoradas. 

6.°  Quando  todos  estão  entregues  á  faina  da  extincçâo  do  rescaldo, 
nota  o  inspector  que  está  imminente  uma  derrocada  das  paredes  divisórias,  que 
pôde  abalar  a  parede  da  frente  e  até  desmoronal-a  sepultando  os  bombeiros 
uas  ruiuas. 

7.°  Manda  dar  o  signal  de  perigo,  e  a  esse  signal  todos  procuram  sal- 
var-se  o  mais  rapidamente  possível;  uns,  desmontando  as  escadas  á  medida 
que  vão  arriando,  para  as  salvarem  também  ;  outros,  descendo  a  pulso  pelos 
cabos  de  força;  e  outros  por  meio  do  gancho  de  segurança  do  cinto.  Os  eu- 
carregados  das  mangueiras  abandonam  as  agulhetas  por  não  terem  tempo  para 
as  arriar  e  o  mesmo  fazem  os  bombeiros  que  trabalham  com  as  ferramentas. 

8°  Quando  se  julgava  que  todos  tinham  logrado  fugir  a  salvo,  appa- 
recem  ainda  alguns  bombeiros  no  3.°  andar  correndo  de  janella  em  janella  á 
procura  de  uma  escada  e  gritando  que  lh'a  forneçam.  E'  muito  critica  a  posi- 
ção d'estes  bombeiros,  porque  parte  de  uma  das  paredes  interiores  desaba  cau- 
sando grande  abalo. 

II. °  Em  bombeiro  ainda  chega  a  avançar  com  uma  escada  de  ganchos; 
mas  o  inspector  não  cousente  e  ordeua-lhes  terminantemente  que  saltem,  por- 
que a  derrocada  da  parte  do  3.°  andar  está  imminente. 

10.°  A  ordem  é  immediatameute  cumprida  e  um  após  outro,  os  bom- 
beiros precipitam-se  do  3.°  andar  á  rua,  executando  o  salto  de  costas. 

11.°  Immediatameute  a  parte  do  prédio  que  ameaçava  ruina  desaba  e 
arrasta  algumas  janellas  da  fronteira  deixando  essa  parede  em  parte  bastante 
damnificada. 

12.°  Procede-se  á  chamada  geral  para  se  verificar  se  todos  lograram 
salvar-se.     Os  ajudantes  informam  depois  o  iuspector  affirmativamente. 

13.»  Afim  de  recolher  o  material  que  ficou  no  prédio,  extinguir  o  res- 
caldo, etc,  são  ordenadas  as  seguintes  manobras  conforme  as  exigências  do 
serviço  e  condições  em  que  se  encontram  as  paredes  e  janellas  e  para  exem- 
plificar as  diversas  variantes  e  applicações  das  manobras  das  diversas  escadas, 
a  saber : 

a)  Montagem  horisontal  de  quatro  lances  de  escada  e  arvoragem  a 
forquilhas. 

b)  Estabelecimento  de  ponte  horisontal  para  arvoragem  lateral  em 
rampa  com  quatro  lances  de  escada. 

c)  Escalada  perpendicular,  de  andar  em  andar,  com  dois  lances 
de  escada. 

d)  Applicação  do  apparelho  «  platibanda  ». 

e)  Escalada  perpendicular  com  a  escada  «espinha». 

f)  Escalada  diagonal  com  a  escada  «espinha». 

g)  Escalada  perpendicular  por  meio  de  gancho  de  segurauça,  de  andar 
em  andar,  com  duas  escadas  de  ganchos. 

h)  Mudançi,  a  prumo,  da  escada  de  lances  em  equilíbrio  com  auxilio 
das  forquilhas,  de  uma  extremidade  do  prédio  para  a  outra. 

i)  Arvoragem,  sem  appoio,  da  escada  «Magirus»  ao  telhado  para  de- 
molição do  beiral. 

u 
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jj    Passagem  diagonal,  em  balanço,  da  escada  de  ganchos  da  plalibaoda 
para  <>  i  "  andar,  Beguida  de  escalada  perpendicular,  de  andar  em  andar,  com 
1 1  até  .i"  3  "  andar. 
Desmontagem  e  descida  do  material  e  pessoal,  sendo  a  desmonl 
de  lances  feita  i  prumo  por  meio  de  forquilhas. 
14      Montagem  do  material  nos  carros  e  formatura. 
i  i      atrelagem  dos  cavallos  e  regi  esso  á  esl  i 

()  successo  foi  completo.  Os  pontos  capitães  do  programma,  qoe 
foi  fielmente  comprido,  despertaram  no  numeroso  publico  que  assistiu  i 
estas  manobras  cerca  de  2:000  pessoas— os  mais  vibrantes  eenlhusias- 
licos  applausos.  Como  se  presenceassem  am  incêndio,  a  vakrt  lodos 
lavam  visivelmente  impressionados,  commovidos,  especialmente  quando  os 
arrojados  bombeiros,  simulando  imminente  perigo  de  vida,  grilavam  de- 
sesperadamente por  soccorro. 

Lssim,  quando  se  executava  o  n.°  (>.°  do  programma,  estando  pres- 
to uma  derrocada  das  paredes  divisórias  do  prédio  invadido  pelo  incêndio, 
houve  n;i  assistência  um  murmúrio  de  espanto  e  admiração  pela  maneira 
como  se  conseguiram  salvar  do  3.°  andar  os  intrépidos  bombeiros.  Sim- 
plesmente admirável  essa  manobra,  pela  serenidade,  arrojo  e  presteza  com 
•  pie  foi  executada. 

Entre  as  suppostas  pessoas  cm  perigo  na  casa  incendiada,  em  nu- 
mero de  nove,  figuravam  dons  bombeiros  com  trajes  femininos. 

Ao  terminar  este  simulacro  de  incêndio  foram  levantados  muitos  vi- 
vas ao  Corpo  de  salvação  Publica  e  ao  seu  illustre  chefe,  snr.  Guilherme 
Gomes  Fernandes,  que  dirigiu  todos  os  trabalhos. 

A  concorrência  foi,  como  dizemos,  extraordinária,  vendo-se  no  local 
do  exercício  muitas  aulhoridades  civis  e  militares,  pessoas  de  elevada  po- 
sição social  c  deputações  de  bombeiros  voluntários  de  vários  pontos  do 
jiaiz.  Pena  foi  ijue  estas  manobras,  reveladoras  do  estado  de  adeanla- 
mento  em  que  se  encontram  os  serviços  de  incêndios  em  Portugal,  e  espe- 
cialmente no  Porto,  não  fosse  realisado  em  mais  espaçoso  recinto  de  modo 
■'  ser  presenceado  por  maior  numero  de  pessoas.  Para  lamentar  é  tam- 
bém que  el-rei  não  podesse  ter  assistido  a  este  exercício,  para  conhecer  a 
intrepidez  e  o  arrojo  da  nossa  valente  corporação  de  bombeiros,  cujo  valor, 
apesar  de  apreciado,  ainda  o  não  é  tanto  quanto  devera  ser.  A  cidade  do 
Porto  pude  ufanar-se  de  possuir  um  serviço  de  incêndios  que  nada  inveja 
aos  mais  bem  organisados  do  estrangeiro.  E'  uma  corporação  modelo  na 
(J";|I  se  pôde  confiar  em  absoluto,  porque  não  se  encontra  ali i  um  único 
bomem  que  seja  capa/,  de  recuar  deanle  do  perigo.  O  incêndio  «la  rua 
de  s.  João,  (e  outros  ainda;  basta  para  affirmar  o  valor  e  a  intrepidez  dos 
bombeiros  portuenses. 

Desafio  mi   foot-ball  —  Esta  diversão,  de  caracter  perfeitamente 
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inglcz,  pouco  introduzida  ainda  nos  nossos  hábitos,  e,  pôde  dizer-se,  ex- 
clusivo de  meia  dúzia  de  rapazes  que  privam  com  a  colónia  britannica  d'esta 
cidade,  realisou-se  no  dia  3  de  marco,  cm  Villar,  n'uns  terrenos  apropria- 
dos a  esle  e  oulros  jogos  de  destreza  e  foiça. 

SS.  MM.  que  Unham  promellido  assistir  a  este  desafio,  foram  rece- 
bidas pelo  cônsul  de  Inglaterra  n'esta  cidade,  snr.  Frank  Hay  Newton,  e 
por  sua  esposa.  Muitas  senhoras  —  na  sua  maior  parle  da  colónia  ingleza 
—  que  assistiam  ao  desafio,  correram  ao  encontro  de  SS.  MM.,  saudando-as 
com  enlhusiasmo. 

O  desafio  no  entanto  proseguiu  sem  interrupção,  assistindo  SS. 
MM.  só  ao  tinal. 

O  desafio  foi  ganho  pelo  grupo  de  luetadores  de  Lisboa,  devendo, 
por  isso,  ser-lhes  entregue  uma  rica  taça  de  prata  offerecida  por  S.  M. 
et- rei.  Esse  premio,  porém,  tem  ainda  de  ser  disputado  entre  o  grupo  de 
jogadores  de  foot-ball  da  capital  e.os  d'esta  cidade,  em  dons  outros  torneios, 
que  se  realisarão  com  intervallo  de  um  anno  cada  um,  ficando  depois  a 
taça  pertencendo  ao  grupo  que  fôr  o  ultimo  a  vencer. 

O  grupo  lisbonense  era  composto  da  seguinte  forma:  Goal-kecper, 
o  snr.  Guilherme  Ferreira  Pinto  Basto ;  Full-backs,  os  snrs.  Keating  e 
Locke;  Half-backs  os  snrs.  Clyd,  Barley,  Valentim  Machado  e  João  Ri- 
beiro Pereira;  rorwards,  os  snrs.  Arthur  Paiva  Raposo,  Aífonso  Villar, 
Thomson,  Piltuck  e  Carlos  Villar  (captain).  O  seu  distinctivo  era  camisola 
branca  e  vermelha. 

O  grupo  portuense  compunha-se  dos  seguintes  cavalheiros:  Goal- 
kceper,  o  snr.  Mac  Geock;  Full-backs,  os  snrs.  A.  Nujent  e  F.  Guimarães; 
Formarás,  os  snrs.  A.  Kendall,  Alfredo  Kendall,  Mackechnée,  Mac  Millen 
e  Ponsonly  (captain).     O  distinctivo  do  grupo  era  camisola  branca. 

O  team  foi  organisado  pelo  snr.  Guilherme  Pinto  Basto  e  foi  umpire 
o  snr.  Eduardo  Pinto  Basto  Júnior. 

Como  SS.  MM.  só  tivessem  assistido  a  uma  pequena  parte  do  exer- 
cício, os  luetadores  repetiram  parte  d'elle,  a  fim  de  que  os  illustres  perso- 
nagens podessem  apreciar  devidamente  a  destreza  e  resistência  dos  dous 
grupos. 

Corridas  de  velocípedes  xo  Palácio  de  Crystal  — A  veloci- 
pedia  pôde  dizer-se  que  está  lançada  entre  nós;  este  género  de  sport  que, 
a  principio,  tanta  perturbação  veio  causar  no  nosso  pequeno  meio  onde  as 
manifestações  do  progresso,  primeiro  que  se  acceilem,  são  olhadas  com 
horror,  conseguiu  de  tal  modo  introduzir- se  nos  nossos  hábitos  que  não 
haverá  meio  de  o  poder  afastar.  A  bicyclela  chegou  e  venceu ;  e,  com- 
quanto  haja  quem  ainda  resmungue  ao  vel-a  passar,  leve  e  ágil,  cortando 
o  ar  e  zigzagucando  rápida  e  lépida,  em  voltas  phantasistas  e  caprichosas, 
é  certo  que,  dentro  em  pouco,  este  meio  de  locomoção  entrará  nos  domi- 
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da  trivialidade,  e  um  cyclista  poderá  pas  twsamenie  montado 
na  soa  machina,  sem  que  os  Iranseunlea  parem  a  escancar  a  bocca  u  um 
hiato  de  parva  admiração,  \  bicyclela  adaptou-se  facilmente  aos  nof 
costumes,  e  como  do  seu  uso  n  reconheceu  que  não  era  uma  Simples  os- 
tentação do  ricos  ou  um  passatempo  <!<•  ociosos,  mas  que,  além  da  sua  uti- 
lidade co meio  de  transporte,  constituía  lambem  um  salutar  exercício  de 

hygiene,  e  até  um  valioso  meio  therapeutico,  os  pães  de  família  deixaram 
de  consideral-a  com  desconfiança,  e  alguns  até,  a  pretexto  de  divertirem 
os  pequenos,  vflo-a  lambem  utilisando,  com  espanto  e  zombaria  das  respe- 
ctivas caras  metades,  que  consideram  aquelle  objecto  impróprio  de  ptuoat 
terias...  .No  entretanto,  especialmente  nas  praias,  na  epocha  lhermal, 
conspícuos  pães  de  ramilia,  alguns  até  ajoujados  de  títulos  e  distinc* 
honoriQcas,  cruzam  em  Iodas  as  direcções  as  suas  machinas,  finas  e  no- 
bres; c  a  iil  ponto  chegou  a  concorrência,  que  as  camarás  municipaes  se* 
licitamente  acudiram  com  edita  es  e  posturas,  regulando  o  serviço  das  bi- 
cycletas,  como  se  regula  o  dos  trens,  e  com  minando  penas  severas  contra 
quem  se  atreva  a  transgredir  essas  posturas.  Tâo  popular  se  tornou  a  bi- 
i  y  cie  la,  qoe  nâo  será  para  causar  espanto  que  um  dia  appareça,  nas  pra- 
5,  i  hora,  mi  por  corrida,  com  t;il»L'll<i  própria  como  os  trens.  Unda 
não  é  tarde. . . 

Vulgarisado  como  está  o  uso  da  bicycleta,  não  admira  que  os  tor- 
neios  promovidos  pelos  differentes  clubs  despertem  grande  interesse  «•  se>r 
j.im  extraordinariamente  concorridos.  !><•  resto,  os  clubs  existentes  no 
Porto  acham- se  excellentemente  montados,  fazendo  parte  dos  seus  corpos 
gerentes  cavalheiros  de  elevada  posição  social   ' 

Is  corridas  realisadas,  pelo  Heal  Velo-Club  <in  Porto  obedeciam  ao 
seguinte  programma : 

Deslile  jíeral  de  todos  os  velocipedistas. 

l.a  corrida.  Preparatória  (internacional):  percurso  1:800  metros  (•'{  vol- 
tas;.    Dous  prémios. 

2.1  corrida,  Kesistencia  (internacional);  percurso  4.800  metros  (8  vol- 
tas .     Três  prémios. 

3.-  corrida.  Hegional.  reservada  para  sócios  de  clubs  portuenses,  resi- 
deotes  do  Porto;  percurso  3:000  melros  i.'i  voltas).    Três  prémios. 


O    n  Real  Velo-Club,  fundado  por  consideráveis  cavalheiros  portuenses  entre  os  quaes 
se  contam   o  snr,  conselheiro  Campos  Henriques,  o  bário  de  Paço  Vieira  e  outros  muitos,  illus- 
reapeitaveis,  tem  por  presidente  bouor«rio  el-rei  o  senhor  n.  Carlos  que  cedeu  uma  porção 
de  terreno  do  r  ■     irrancas  para  n'elle  ser  construído  o  velodromo.    k  uma  das  mais  pros- 

peras aggremii  •  itivaa  que  recentemente  se  fundaram  n'esta  cidade.    Conta  cerca  «ie  a5<> 

iue  de  sobejo  testemunha  o  desenvolvimento  do  cyclismo  n'nma  terra  onde  a  ar- 
vore dos  preconceitos  tem  ainda  fundas  raizes  no  solo. 

o  velodromo  •  excelienle,  e  dificilmente  se  poderá  construir  no  pais  outro  em  condi- 
ções idênticas.  Tem  de  desenvolvimento  38aB,083,  o  que  pretas  um  kilometro  em  cada  Irei 
voltai  ura  ••  de  7  i/j  metros,    a  sua  formação  é  *le  dois  alinhamentos  rectos,  de  Bfi  ma- 
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4.a  corrida,  Infantil;  percurso  1:200  metros  (2  voltas).  Esta  corrida 
será  «  handicap »  se  o  jury  o  julgar  conveniente.     Três  prémios. 

.í.a  corrida,  Local,  reservada  para  os  sócios  do  Real  Velo-Club  residentes 
no  Porto;  percurso  2:400  metros    (4  voltas).  Três  prémios. 

6."  corrida,  Fitas:  n'esta  corrida  só  poderão  tomar  parte  os  corredores 
que  tenham  entrado  em  qualquer  das  anteriores. 

Como  el-rci  é  presidente  honorário  cTeste  club,  as  corridas  foram 
organisadas  em  sua  honra.  Realisaram-se  cilas  no  dia  i  de  março  na  es- 
paçosa avenida  do  Palácio  de  Crystal. 

Pouco  depois  do  meio  dia  chegaram  SS.  MM.  e  AA.  e  a  sua  comi- 
tiva, tomando  lugar  n'um  elegante  pavilhão  erguido  em  frente  do  chalet. 

S.  M.  el-rei  vestia  o  uniforme  de  almirante,  tendo  ao  peito,  além 
de  diversas  condecorações,  o  emblema  do  Real  Velo-Club ;  S.  M.  a  rainha 
veslia  elegantemente  de  velludo  verde  lavrado;  o  príncipe  real,  o  grande 
uniforme  de  1.°  cabo  de  infanleria  18,  e  o  infante  D.  Manoel  um  vestidi- 
nho e  gorro  de  pellucia  marrou. 

SS.  MM.  e  AA.  foram  acompanhadas  desde  o  portão  de  entrada  dos 
jardins  até  á  tribuna  pelos  cavalheiros  que  compunham  a  direcção  do  Real 
Velo-Club  e  por  muitas  outras  pessoas  que  acclamaram  com  repelidos  vivas 
a  família  real.  Ao  chegarem  á  tribuna  também  se  repetiram  essas  manifes- 
tações, sendo-Ihes  lançadas  pétalas  de  ílores  e  offerecido  a  S.  M.  a  rainha 
um  elegante  bouquet. 

Dados  os  respectivos  signaes  procedeu-se  á  I  .■  corrida  preparató- 
ria, de  3  voltas  á  pista,  percurso  de  1:800  metros.  Foram  muitos  os  cor- 
redores a  disputal-a,  sahindo  vencedores  :  em  I .°  lugar,  o  snr.  J.  D.  D'Orey, 
<pie  alcançou  a  medalha  de  ouro;  em  2.°,  o  snr.  Benedicto  Ferreirinha, 
que  leve  medalha  de  prata ;  e  em  3.°,  o  snr.  Benjamin  Costa  Braga,  que  ga- 
nhou a  medalha  de  cobre. 

N'esta  corrida  deu-se  um  accidente.  O  snr.  Eduardo  Minclíin  cahiu 
da  bicycleta  por  encontrar  um  estorvo  na  pista,  ferindo-se  bastante  e  de 
modo  que  não  pôde  entrar  nas  outras  corridas.  A  queda  do  snr.  Minchin 
fez  com  que  outros  corredores,  que  o  acompanhavam  de  perlo,  também  ca- 
hissem,  mas  sem  soíTrerem  cousa  alguma. 


tros,  ligados  por  curvas  parabólicas  com  uma  sobrelevaçào  de  1,90,  calculada  para  a  velocidade 
de  40  kilometros  á  hora.  Tem  sala  d!espera  e  descanso,  sala  darmas,  toilettes  para  senhoras  e 
cavalheiros,  quartos  de  douches,  vestiários,  camarins  para  remise  de  machinas,  butTele,  pombal 
para  os  pombos-correios  que  nas  varias  excursões  dos  sócios  trazem  noticias  á  sede  do 
Velo-Club,  etc. 

A  planta  foi  traçada  pelo  snr.  José  Izidro  de  Campos,  que  dirigiu  com  superior  critério 
a  construcção  do  velodromo. 

Por  tudo  isto  facilmente  se  percebe  que  a  velocipedia  entre  nós  tomou  um  desenvolvi- 
mento extraordinário,  e  que  é  um  dos  géneros  de  sport  que,  mais  facilmente  adaptado  ao  nosso 
meio,  maior  e  mais  brilhante  futuro  ha-de  ter. 
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liu-se  .1  corrida  infantil,  a  pedido  de  S.  M.  a  rainha.  <>  per- 
curso d'esla  corrida  era  de  l:2O0  melros  em  duas  voltas.  Picaram  ven- 
cedores: cni  l.  lugar,  o  menino  Uvaro  Pinto  de  Miranda:  em  -  .  o  me- 
nino Eduardo  Maia ;  e  em  •  >.".  o  menino  kmadeu  Ferreira  Mú  ise.  Os  pré- 
mios constavam  de  medalhas  <l iro,  prata  e  bronze. 

EfTectuou-se  depois  uma  corrida  de  resistência,  de  t:800  metros, 
em  s  voltas.    Coube  o  I."  premio,  que  era  um  bonito  tinteiro  de  Chrísto- 
fle  oflèrecido  pela  direcção  do  Real  Velo-Club  ao  Bnr.  J.  D.  D'oic\  ;  o  :\ 
cooquistou-o  c  snr.  A.  Figueiredo  e  <»  3."  o  snr.  Beuedicto  Ferreirinha. 
Estes  dons  iiliimns  prémios  consistiam  <'m  medalhas  <lc  prata  e  de  bronze. 

Fez-se  após  esta  a  corrida  local,  lendo  como  l.u  premio  uma  fila  de 
seda  pintada  por  S.  M.  ;i  rainha.  N'esta  Bta,  além  do  monogramma  rum 
;is  iniciaes  d>>  Real  Velo-Club,  via-se  uma  palma,  tudo  muito  distinctamen- 
le  pintado.  Obtevc-a  o  snr.  Benedicto  Ferreirinha  coimo  l.°  vencedor;  o 
snr.  A.  Vieira  da  Cruz  obteve  o  2.°  premio  e  <»  snr.  Júlio  da  Cunha  o  3.' 
Esles  dous  últimos  prémios  eram  medalhas  de  prata  e  de  bronze. 

No  Bm  (Testa  corrida  SS.  MM.  e  \A.  retiraram-se,  depois  de  s  M. 
a  rainha  ter  entregue  ao  snr.  Benedicto  Ferreirinha  ;i  Bta  que  havia  oíTe- 
recido  b  que  eslava  encerrada  em  uma  bonita  caiza  forrada  de  selim  branco. 

\  sahida  foram  os  monarchas  novamente  saudados  com  enthu- 
si  ismo. 

Deu-se  principio  em  seguida  ;i  corrida  regional,  disputada  por  bas- 
tantes velocipedistas.  Coube  o  l.°  premio  ao  snr.  Jorge  S.  de  Mattos,  o 
:'.  ao  snr.  intonio  de  Campos  c  o  3.'  ao  snr.  Júlio  Cunha.  Os  prémios 
eram  medalhas  de  ouro,  de  praia  e  de  bronze. 

Terminaram  as  corridas  por  uma  de  Blas  artisticamente  pintadas 
por  senhoras  e  que  eram  talvez  em  numero  de  iO.  Todos  os  corredores 
conseguiram  conquistal-as. 

No  jardim  locaram  as  bandas  <le  caçadores  7  e  da  guarda  mu- 
nicipal. 

Foram  acompanhadas  com  interesse  e  enlbusiasmo  todas  as  peripé- 
cias da  lucta,  sendo  muito  numerosa  a  concorrência  de  senhoras. 

\-  Blas  adjudicadas  aos  corredores  foram  pintadas  pelas  seguintes 
senhoras 

Branca,  com  uma  aguarella  representando  ;i  Torre  de  Belém  e  fio- 
la  snr.1  D.  Maria  Carolina  de  Oliveira  Machado;  branca,  com  uma 
caravella  e  Dores  de  pecegueiro,  uma  esphera  armilar  e  uma  vela  latina, 
da  snr.'  D.  Laura  Nobre;  azul,  com  uma  marinha,  da  snr.1  I).  Ismenia 
Carlota  Fernandes;  branca,  bordada  ;i  ouro  e  matiz,  e  outra  rosa  pallida, 
bordada  a  escumilha,  das  snr,  D.  Lúcia  Cunha  e  D.  Laura  Cunha  ;  rosa 
pallida,  com  uma  marinha,  da  snr.'  D.  Maria  Emilia  Fernandes ;  azul,  com 
franja  de  praia  e  argola  de  prata  leod  »  a  reproduccão  em  aguarella  da  ma- 
quette,  de  Teixeira  Lopes,  e  uma  legenda,  da  snr/  D.  Henriqueta  Lencas- 
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tio ;  azul,  com  ilorns  e  dous  pássaros,  da  snr.a  I).  Elvira  Vaz  Guimarães; 
duas  brancas,  sendo  uma  com  um  ramo  de  rosas  c  outra  com  o  monogram- 
in;i  do  Club,  em  prata,  da  snr.a  1).  Constança  A  vides;  branca,  com  um 
■veloci  pedis  ta,  agua  reli  a,  da  snr.a  I).  Anna  Pimenta;  branca,  bordada  a  ma- 
tiz, da  snr.8  D.  Júlia  Montenegro  Pinto  Moreira;  azul,  com  uma  aguarella, 
da  snr."  D.  Maria  Izabel  da  Costa  S.  Romão;  rosa  pallida,  bordada  a  ma- 
tiz, da  snr.a  I).  Maria  Constância  Montenegro  Pinto  Moreira  ;  rosa,  com 
duas  andorinhas  aguarelladas,  de  um  anonymo;  branca,  franjada  a  prata 


NA  ROTUNDA  DA  BOAVISTA  —  AS  CORRIDAS  DE  VELOCÍPEDES 


c  bordada  a  matiz  da  snr.8  1).  Maria  Clara  Dias  de  Oliveira  ;  e  uma  branca, 
com  uma  caravella,  o  retraio  do  Infante  1).  Henrique,  flores,  a  divisa  Bem 
Verdienle  e  o  emblema  do  Club. 

A  fita  offerecida  por  S.  M.  a  rainha,  para  servir  de  premio  na  cor- 
rida regional,  era  de  moiréc  azul  lendo,  a  aguarella,  o  monogramma  do 
Club.  Estava  encerrada  n'uma  rica  caixa  de  pellucia  branca,  tendo  ao  cen- 
tro, em  ouro,  a  coroa  real  e  a  inicial  A.  O  forro  era  de  selim  branco. 


Na  Boavista  —  As  corridas  organisadas  pelo  Club  Velocipedisla  do 
Porto  realisaram-se  no  dia  6  de  março,  na  rotunda  da  Boavista,  n'um  largo 
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espaço  vedado  por  um  lapameolo  do  madeira.    O  programma  era  o  se- 
guinte : 

Incorrida  internacional,  oflerecida  a  SS  mm  25  voltas,  9:000  metros 
—  I.'  premio,  medalha  de  ouro;  2.  .  medalha  de  oral  i 

orrida,  para  creançaa  até  I  \  annos,  oflerecida  a  SS    \\       I  voltas, 
1  metroa     l.    premio,  medalha  de  ouro;  -.  .  medalha  de  prata;  3.*,  meda- 
lha 'if  cobre. 

3.*  corrida  oacional,  campeonato  de  Portugal,  oflerecida  ;i  si  camará 
municipal  do  Porto  25  voltas,  9:000  metros — i.°  premio,  medalha  de  ouro; 
i!.°  medalha  <!<■  pral  i. 

I.*  corrida,  l."  classe,  pa  -  do  Club  Velocipedista  do  Porto,  ofle- 

recida  ;i  commissio  doa  ir>trjo>  ao  infante  l>    Henrique— 15  voltas,  5.400  me- 
tros    l."   premio,    medalha    de   ouro;    -.°,  medalha  de  prata;  3.#,   medalha 
ibre. 

orrida,  de  honra,  oflerecida  ao  Club  Velocipedista  de  Portugal,  paira 
velocipedistaa  do  Porto  L5  voltas,  .'i:'iiii)  metroi — I"  premio,  medalha  <\<' 
ouro :  - .".  medalha  de  prata. 

orrida,  -  i  classe,  para  sócios  do  Club  Velocipedista  do  Porto,  olTe- 
recida  ao  Real  Velo-CIub— 12  voltas,  1:320  metros  — 1."  premio,  medalha  de 
" :  2.»,  medalha  de  prata;  -i.0.  medalha  »!•■  cobre. 

/  ■  corrida,  3."  classe,  para  sócios  do  Club  Velocipedista  do  Porto,  olíe- 
recida  ao  Club  doa  Caçadores  -l<>  voltas,  3:60u  metros-  l.« primeiro,  medalha 
de  prata  dourada;  -."  medalha  de  prata;  •'{."  medalha  de  cobre. 

s  ■  corrida,  de  consolação,  oflerecida  á  Real  Associação  Humanitária 
Bombeiros  Voluntários  do  Porto  — 4  voltas,  1:440  metros—  Um  premio,  me- 
dalha  i\>'  nino. 

N  esta  corrida  bc"  poderão  entrar  corredores  que  não  tenham  ganho  pre- 
mio algum  nas  anterioi es. 

<>  torneio  eslava  annunciado  para  as  2  horas  da  tarde,  mas  como 
linda  não  tivessem  chegado  SS.  .MM.,  deu-se  principio  á  diver- 
são pela  •'}.'  corrida  do  programma,  que  era  na  extensão  de  9:000  melros, 
consistindo  os  dous  prémios  em  medalhas  de  ouro  e  prata.  Chegou  <rn 
primeiro  lagar  o  snr.  José  Diogo  D'Orey  c  em  segando  o  sur.  José  Ito- 
bela  Moita. 

\  2.'  corrida  (5."  do  programma)  era  na  extensão  de  5:400  metros, 
consistindo  os  prémios  em  medalhas  de  ouro,  prata  <.'  cobre.  Venceu  o 
snr.  Francisco  Pinto  Basto,  sendo  segundo  na  chegada  o  snr.  António  F. 
Maia  e  terceiro  o  snr.  Eduardo  Pinto  da  Cruz. 

Depois  d'esta  corrida  chegaram  SS.  MM.,  seriam  í  horas  e  I  quarto. 

r.l-rej  e  a  rainha,  que  vinham  a  cavallo,  acompanhados  das  pessoas 
d  i  su; i  comitiva,  foram  recebidos  pela  direcção  do  Club  Velocipedista  e  por 
vários  sócios. 

s^.  MM.,  apeando-se,  dirigiram-se  para  o  pavilhão  que  lhes  estava 
destinado,  f<  rmado  por  cortinados  de  velludo  carmezim,  forrados  de  seda 
azul  e  branca,  tendo  exteriormente  no  cimo  a  coroa  real. 
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Pouco  depois  entrou  no  mesmo  pavilhão  o  snr.  presidente  do 
conselho. 

As  corridas  proseguiram  por  esta  ordem: 

I."  corrida,  na  extensão  de  0:000  melros,  consistindo  os  prémios 
em  medalhas  de  ouro  e  de  prata.  Chegou  primeiro  o  snr.  José  Diogo 
D'Orey,  e  em  segundo  lugar  o  snr.  José  Bobeia  Moita. 

2."  corrida,  na  extensão  de  1:000  melros,  destinada  a  creanças, 
sendo  os  prémios  medalhas  de  praia  e  cobre.     Chegaram  :  em  primeiro 


O   1'AVILHAO   D  ONDE  A   FAMÍLIA  REAL  ASSISTIU  ÁS  CORRIDAS 


lugar  o  menino  Achilles  Míiasc,  em  segundo  Amadeu  Múase,  em  terceiro 
Acácio  Brenha  e  em  quarto  Álvaro  Correia. 

S.  M.  a  rainha  distribuiu  os  prémios  d'esla  corrida. 

i.a  corrida  para  senhoras,  na  extensão  de  160  metros,  consistindo 
os  prémios  em  alfinetes  de  ouro  para  peito.  Chegou  em  primeiro  lugar  a 
snr.''  I).  Cacilda  Augusta  da  Silva  Dias  e  em  segundo  a  snr."  D.  Maria 
Branca  da  Silva  Dias. 

6."  corrida,  na  extensão  de  5:400  melros;  sendo  os  prémios  meda- 
lhas de  ouro  e  praia.  Venceu  o  snr.  Francisco  Pinto  Basto,  sendo  segun- 
do o  snr.  António  Pinho  Soares. 
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orrida,  na  extensão  de  I  120  melros,  constando  os  prémios: 
o  I.  uma  medalha  de  ouro  o  uma  salva  offerecida  pelo  Real  Velo-Club  6 
mui  medalha  de  praia.  Chegou  primeiro  o  Bor.  António  I'.  Maia, 
sendo  segundo  o  snr.  trlhur  i  abral. 

SS    MM.  retiraram-se  no  flm  d'esta  corrida,  sendo  acompanhadas 

sa hida  pela  direcção  do  Club  e  pelos  sócios,  q le  novo  ergueram 

vivas  a  el-rei,  .1  rainha  e  aos  príncipes,  estrondeando  n'essa  occasião  uma 
girandola  de  Foguetes  6  executando  as  musicas  o  bymno  nacional. 

Realisou-se  depois  a  8.1  corrida,  na  extensão  de  3:600  metros, 
sendo  os  prémios  medalhas  de  ouro,  prata  e  cobre.  Chegou  primeiro  o 
snr.  Augusto  Moreira  da  Rocha,  sendo  segundo  o  snr.  José  Carreira  de 
Freitas  e  terceiro  o  snr.  João  Machado. 

Pía  '.».'  corrida,  de  consolação,  íoi  vencedor  o  snr.  A.  Ferreira  Real, 
obtendo  o  premio,  que  consistia  em  uma  medalha  de  num. 

Durante  a  corrida  locaram  as  bandas  da  guarda  municipal  e  dos 
Bombeiros  N  oluntarios. 

A  concorrência  de  espectadores  foi  grande,  achando-se  oceupados 
lodos  os  lugares  de  tribunas  e  galerias. 

\'este  torneio  houve  uma  nota  origina]  —  duas  senhoras  que  en- 
traram na  quarta  corrida  e  que  afirmaram  ser  tão  excellentes  corredores 
como  os  mais  babeis  e  experimentados  cyclislas.  Isto  prova  o  que  acima 
escrevemos,  e  vem  a  ser  que  o  cyclismo  entrou  Ião  profundamente  nos 
3  hábitos,  que  as  próprias  senhoras  não  hesitam  em  associar-se  a 
estas  diversões  O  que  é  para  desejar  é  que  o  exemplo  aberto  por  aquel- 
las  damas  encontre  imitadoras;  se  assim  sueceder,  as  corridas  que  de 
futuro  se  organisarem  revestirão  outros  atlraclivos  e  duplicarão  de  interes 

Torneio  de  tibo.  —  Esta  diversão  realisou-se  lambem  no  dia  i-, 
de  manhã.  A  entrada  para  o  recinto  pertencente  ao  Club  de  Caçadores 
fez-se  pelo  portal  da  Fabrica  de  Fiação  de  Salgueiros,  sendo  el-rei  recebi- 
do pela  direcção  do  Club  e  diversos  sócios,  e  subindo  por  essa  oceasião  ao 
ar  grande  numero  de  foguetes.  A  banda  da  Offieina  de  S.  José,  que  alli 
se  achava,  executou  o  hymno  nacional. 

No  local  construi u-se  um  pavilhão  de  madeira  tosca,  de  pinheiro, 
coberto  de  colmo,  rematando  com  galhos  de  arvores  similhando  pontas  de 
veado.  Dispostos  com  bastante  gosto  viam-se  armas,  petrechos  de  caça  e 
pelles  de  animaes.  Os  cortinados  eram  formados  por  liteiros  e  as  abraça* 
deiras  d'estes  por  cintos  de  cartuchos.  No  pavimento,  cadeiras  de  estofo  de 
vellmlo  carmezim,  servindo  de  tapetes  pelles  de  animaes. 

s.  M.  não  quiz  tomar  lugar  no  pavilhão  e  foi  juntar-se  aos  com- 
batentes, sentando-se  debaixo  de  um  pequeno  toldo. 

Pouco  depois  da  phegada  d'el-rei  começou  o  torneio,  cujo  resulta- 
do vae  mencionado  na  seguinte  nota ; 
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Pombos    Kspheras     Balões 
Tiros 

Bons  Maus  B.     M.      B.     H. 

s.  M.  el-rei ã    1 

C.  Ferreira I     2    4     I     1     4 

D.  M.  de  Noronha 5    0 

B.  de  Sá 12     4  I     7     I 

A.  Mcirelles 3     13  2     8     0 

A.  l)'Onil 2    16  4     4 

João  Pimenta 2    1    5  I     2 

•     A.  Vianna .  2    14  1     4     I 

F.  Múase 3     17  0    0     1 

G.  Branco 2     10  12 

José  Pimenta 12    6  17 

J.  P.  Leite 2     10     10     1 

F.  dos  Santos 5     I     4     I     7 

A.  Seara 2     15     13     1 

Para  esta  sympathica  diversão  houve  três  prémios:  o  1.°,  de  S.  M, 
a  rainha:  um  alfinete  de  ouro  para  manta;  o  2.°,  das  senhoras  portuen- 
ses: uma  lâmpada  de  prata  para  accender  charutos;  e  o  3.°  do  Club  de 
Caçadores:  uma  clavina  de  dous  canos  para  caça  grossa. 

O  primeiro  premio  foi  adjudicado  pelo  jury  ao  snr.  i).  Manoel  de 
Noronha,  de  Lisboa;  o  segundo  ao  snr.  Ferreira  Múase  e  o  terceiro  ao 
snr.  Arlhur  Meirelles.  Todos  os  vencedores  foram  muito  applaudidos. 

O  jury  era  composto  dos  snrs.  J).  Francisco  de  Noronha,  presi- 
dente; José  Monteiro  Soares  de  Albergaria  e  Álvaro  de  Azevedo  Meirel- 
les, vogaes. 

S.  M.  foi  muito  amável  para  os  sócios  do  Club,  applaudindo  os  me- 
lhores tiros  e  moslrando-se  satisfeitíssimo  com  aquella  diversão. 

A  concorrência  a  presencear  o  torneio  era  muito  numerosa,  ven- 
do-se  também  ali i  os  operários  e  operarias  da  fabrica  de  Salgueiros,  aquém 
a  respectiva  direcção  dispensou  algumas  horas  de  trabalho  para  esse  fim. 

El-rei  retirou-se  pouco  depois  das  1 1  horas,  não  podendo  assistir 
alé  ao  fim  por  ter  de  seguir  para  Gueifães,  como  em  outro  lugar  diremos. 

A'  sabida  de  S.  M,  subiram  também  ao  ar  muitos  foguetes,  e  a  mu- 
sica tocou  o  hymno  nacional. 

Durante  a  diversão  algumas  creanças,  com  salvas  de  prata,  pediram 
esmola  para  o  Real  Hospital  de  Creanças  Maria  Pia. 

Jantares  officiaes —  Banquete  aos  municípios  —  El-rei  offe- 
receu  dous  jantares  olíiciacs,  ordenando  que  para  clles  se  fizessem  convites 


.i-  pessons  que  pela  sua  posiç; sturaam  assislii  a  estes  aclos.  O  pri- 
meiro jantar  foi  servido  no  dia  $  de  março.  \  Bala  achava-sc  ricamente 
ornamentada,  produzindo  um  excedente  effeito  a  disposição  dos  candela- 
bros e  serpentinas.  \  meza  affectava  ;>  forma  de  um  l  e  o  menu  foi  o 
seguinte ; 


Potage  creme  de  volaille  ;i  la  reine. 
i  lonsommé  .1  la  Douglas. 
1.  ingue  de  veau  à  fanglaise, 


W    I  BCHOLA  DE  TIRO 


Jamboo  glacé  .1  la  piemontaise. 

Còtelletes  de  daim  aux  trufifes. 

Punch  glacé  .1  la  française. 

Dindonneaux  el  bé<  issés  roties  an  cresson. 

Salade  Biiédoise. 

Asperges  - iu.ee  ,1  i,(  creme. 

mu  .1  ['ananás. 

mi  de  Madame 
Glaces. 
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Os  cenlros  eram  occupados  por  SS.  MM.  el-rei  c  a  rainha,  lendo 
o  snr.  I).  Carlos  ;i  direita  a  snr."  D.  Izabel  Ponle  e  os  snrs.  ministro  das 
obras  publicas,  conde  de  Samodães,  Agostinho  Omellas,  Macário  de  ("astro, 
presidente  da  Associarão  Commercial,  director  das  obras  publicas  d'estc 
districto  c  conselheiro  José  Novaes;  e  á  esquerda  a  snr.1  condessa  de  Sei- 
sal  e  os  snrs.  ministro  da  marinha,  conselheiro  Ferreira  do  Amaral,  com- 
mandanle  do  crnzador  de  guerra  inglez  Bellona,  dr.  António  de  Oliveira 
Monteiro,  procurador  régio  junto  do  Tribunal  da  Relação  do  Porto,  director 
da  circumscripção  hydraulica  e  Delfim  de  Lima. 

A  direita  de  S.  M.  a  rainha  tomavam  lugar:  os  snrs.  presidente  do 
conselho  de  ministros,  presidente  da  camará  municipal  do  Porto,  general 
António  de  Campos,  presidente  do  Tribunal  da  Relação,  dr.  António  Pinto 
de  Mesquita,  emule  de  Restello,  dr.  Adolpíio  Pimentel,  director  da  Eschola 
Medico -Cirúrgica,  director  do  Observatório  .Meteorológico  da  Princeza  D. 
Vmeiia,  visconde  de  Balsemão  (governador  civil  de  Aveiro),  conselheiro 
José  Diogo  Arroyo  e  António  Arroyo;  c  á  esquerda:  os  snrs.  ministro  do 
reino,  governador  civil  d'este  districto,  conde  de  Gouveia,  conselheiros 
José  Maria  Rodrigues  de  Carvalho  e  Jeronymo  Pimentel,  presidente  do 
Club  Portuense,  director  dos  caminhos  de  ferro  do  Minho  e  Douro,  dire- 
ctor da  Academia  Polytechnica  Portuense,  conselheiro  Wcnceslau  de  Lima 
e  dr.  José  de  Alpoim. 

As  cabeceiras  da  meza  eram  oceupadas  pelos  snrs.  cônsul  da  In- 
glaterra no  Porto,  director  da  alfandega  do  Porto,  vereadores  da  camará 
municipal  d'esta  cidade  drs.  Adriano  Anthero,  Moreira  dos  Santos,  Forbes 
de  Magalhães,  Sousa  Avides,  Abel  Brandão,  Santos  Maia,  Ferreira  Rabia, 
Azevedo  Meirelles,  Silva  Pinto,  Novaes  da  Cunha,  Manoel  José  Barreto, 
Izidoro  Moura,  Pimenta  da  Fonseca,  Oliveira  Ramos  e  Silva  Tapada;  di- 
rector do  Instituto  Industrial,  barão  de  Paço  Vieira  (Alfredo);  Augusto 
Luso,  Henrique  Kendall,  Eduardo  Sequeira,  rev.  Francisco  Patrício  e  Ren- 
to  Carqueja,  membros  da  commissão  directora  do  centenário;  Christiano 
Wan-Zeller,  secretario  do  Club  Portuense,  %.*  commandanle  do  Bellona,  c 
commissario  geral  de  policia. 

Levantou  o  primeiro  brinde  S.  M.  el-rei.  Reveslia-sc  de  galas  o 
Porto  para  celebrar  o  centenário  do  Infante  I).  Henrique  e  quizera  que  a 
família  real  viesse  tomar  parle  n'esla  grandiosa  homenagem.  A  esse  con- 
vite acccdcra  com  o  mais  intimo  regozijo,  por  isso  que  a  dynastia  de  Aviz 
representava  uma  das  mais  sólidas  affirmações  da  nossa  nacionalidade. 
Brindava  á  cidade  do  Porto,  pela  qual  tem  a  mais  alta  estima. 

0  snr.  conselheiro  Costa  e  Almeida  respondeu  ao  brinde  de  el-rei. 
Lembrou  que  I).  João  I,  visitando  o  reino,  procurava  caplivar  a  estima  do 
povo,  parecendo  mesmo  propositado  o  facto  de  nascer  cada  um  de  seus  fi- 
lhos cm  terras  ditlerentes.  No  Porto  quizera  mesmo  ficar  na  parte  baixa 
da  cidade,  sem  mesmo  subir  ao  bairro  da  Sé,  como  para  demonstrar  o  seu 
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apreço  ás  classes  burguesas,  e  o  Porto  sabia  corresponder  á  estima  que  lhe 
votava  o  -''ii  rei.  O  acolhimento  r* * i t * >  agora  pela  cidade  aos  monarchas 
traduzia  a  continuação  d 'essas  tradições,  e  por  isso,  na  sua  qualidade  de 
representante  do  Porto,  elle,  orador,  Fazia  votos  para  que  esses  antigos  la- 
se  estreitassem  cada  vez  mais. 


O  segundo  jantar  realisou-se  no  dia  5,  servindo-se  na  mesma  Bala, 
qoe  se  achava  egnalmente  ornamentada  com  muitas  Rores,  predominando 
as  camélias,  tão  abundantes  no  Porto  n'esta  quadra  do  anno. 

o  menu  foi  o  seguinte: 

Potage  à  ta  Victoria. 

Coosommé  à  la  Royale. 

Quartier  de  daim  à  linfante. 

Dinde  à  1'imperiale. 

Pain  de  gibier  au  belle-vue. 

PuDcfa  glacé  .1  la  Romaine. 

Pintades  |ii«|iifes  et  ròties  a  la  broche. 

Salade  nisse. 

Asperges  a  lHollandaise. 

Puding  Boufflé  à  la  Keioe. 

Gelée   i  la  .Mai-edoiue  de  íruits. 

ii  laces. 

\  meza  eslava  disposta  em  forma  de  K,  oceupando  o  lugar  princi- 
pal S.  )\.  el-rei.  A  direita  de  s.  M.  sentava-se  ;i  snr."  condessa  de  Sei- 
sal,  segui  ndo-se  o  snr.  ministro  da  marinha,  general  com  mandante  inte- 
rino da  divisão,  conde  de  Margaride,  coronel  de  infaoteria  18,  coronel  de 
infauteria  19,  chefe  do  estado  maior,  chefe  da  administração  militar,  dire- 
ctor do  hospital  militar,  capitão  Renato  Baptista,  Barros  da  Fonseca  e  Ber- 
nardo Pindella;  á  esquerda  sentava-se  a  snr."  D.  ízabel  Ponte,  e  se- 
gniam-se  os  snrs.  ministro  das  obras  publicas,  conselheiro  Pinheiro  Cha- 
_  s,  conde  de  Refugio,  coronel  de  cavallaria  6,  coronel  de  infanteria  -O, 
inspector  de  engenharia,  cirurgião  de  divisão,  cirurgião  de  brigada,  com- 
mandante  da  Tavira  e  Serpa  Pimentel,  o  lugar  fronteiro  a  el-rei  era 
oceupado  por  S.  M.  a  rainha,  a  qual  tinha  a  sua  direita  o  snr.  presidente 
do  conselho,  seguindo-se  os  snrs.  governador  civil,  conde  de  Samodães, 
Ferreira  do  Amaral,  commandanle  de  caçadores  7,  coronel  de  arlilheria, 
commandante  da  guarda  Qscal,  coronel  de  caçadores  3,  presidente  do  Cen- 
tro Commercial,  commandante  do  transporte  Africa,  commandante  da 
guarda  municipal,  commandante  do  corpo  de  arlilheria,  capitão  Fernando 
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Maia,  na  qualidade  de  membro  da  commissão  directora  do  centenário,  aju- 
dante do  general  da  divisão,  commandante  do  destacamento  de  artilheria 
o,  subalterne  da  guarda  do  paço,  general  Vilo  Moreira  e  major  Malaquias; 
e  á  esquerda  os  snrs.  ministro  do  reino,  presidente  da  camará  municipal, 
conselheiros  Thomaz  Ribeiro  e  Cardoso  de  Carvalho,  commandante  de  infan- 
teria  5,  dito  de  infanteria  6,  dito  de  infanteria  3,  Francisco  José  de  Medei- 
ros, presidente  do  Alheneu  Commercial  do  Porto,  commandante  da  corveta 
Sagres,  commandante  da  canhoneira  Liberal,  juiz  auditor  dr.  Caetano  Bran- 
dão, commandante  de  cavallaria  IO,  ajudante  do  general  Queiroz,  capitão 
da  guarda  ao  paço,  conselheiro  Pedro  Victor,  almirante  Pinho  e  general 
Queiroz. 

Durante  o  jantar  tocou  a  banda  de  infanteria  5.  Ào  café,  as  ban- 
das de  infanteria  6  e  18,  reunidas,  executaram  a  marcha  que  o  snr.  Antó- 
nio Soller  compoz  expressamente  para  as  festas  henriquinas. 

O  banquete  dos  municípios  — O  banquete  offerecido  nos  paços 
do  concelho  do  Porto,  aos  representantes  dos  municípios  do  paiz,  foi  a  co- 
roação das  festas  esplendorosas  a  que  o  paiz  assistiu.  Festa  de  uma  si- 
gnificação altamente  democrática,  representou  a  despedida  atíectuosa  d'a- 
quelles  que  por  alguns  momentos  se  haviam  reunido  sob  a  prestigiosa  ban- 
deira marcada  com  a  cruz  de  Christo  e  que  desenrola  ao  mundo  a  divisa 
do  ta  leni  de  bien  [arre. 

A  sala  das  sessões  da  ex.ma  camará  municipal  do  Porto,  transfor- 
mada em  sala  de  banquete,  offerecia  um  aspecto  brilhantíssimo.  Ao  fundo, 
onde  usualmente  se  vê  o  retrato  de  S.  M.  el-rei,  achava- se  collocado  um 
grande  espelho  com  moldura  de  talha  dourada,  sobre  o  qual  fora  disposta 
em  forma  de  tropheu  a  bandeira  da  cidade.  Por  detraz  da  cabeceira  da 
nicza,  cingido  á  parede,  destacava-se  um  formoso  macisso  de  camélias,  e 
aos  cantos  da  sala  quatro  bellos  fetos.  Ao  fundo  da  sala  viam-se  ainda 
dous  ricos  espelhos  com  molduras  de  talha  dourada.  Nos  apparadores 
scintillava  uma  valiosa  baixella  de  prata.  A  illuminação  era  feila  por  três 
grandes  lustres  e  diversas  serpentinas. 

Além  da  mesa  principal,  em  forma  de  ferradura,  havia  Ires  outras 
supplcmentares.     O  banquete  foi  de  161  talheres. 

Os  lugares  de  honra  foram  oceupados  por  SS.  MM.,  tendo  el-rei  o 
senhor  D.  Carlos  á  direita  a  snr.0  condessa  de  Seisal  e  os  snrs.  ministros 
do  reino  e  marinha  e  governador  civil  do  Porto;  S.  M.  a  rainha  dava  a 
esquerda  aos  snrs.  presidente  do  conselho  e  ministro  das  obras  publicas. 

Km  frente  das  pessoas  reaes  eslava  o  snr.  conselheiro  Costa  e  Al- 
meida, dando  a  direita  ao  snr.  conde  de  Restello,  presidente  da  camará 
municipal  de  Lisboa. 

Tomaram  lugar  á  meza  os  snrs.  almirante  Correia  Pinho,  comman- 
dante geral  das  guardas  municipaes,  chefe  do  departamento  ma  ri  timo  do 
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norte,  commandantes  do  crnzador  de  guerra  inglez  Rellona,  da  corveta  Sa 
nhoneiras  Tavira  e  Liberal  e  do  transporte  \frira,  dr.  Amândio 
Eduardo  da  Moita  Veiga,  vice-presidente  da  camará  municipal  de  Lisboa; 
1  M  irlinho  da  Silva  Guimarães,  vereador  da  mesma  camará;  dr.  João 
Maria  <  orreia  lyres  de  <  ampos,  presidente  da  camará  municipal  de  Coim- 
bra; dr.  tntonio  Maria  Esteves  Mendes  Correia,  representante  da  camâra 
municipal  <l«-  Vagos;  visconde  da  Ubergaria,  de  Souto  Redondo;  rev. 
Francisco  José  Patrício,  membro  da  commissâo  directora  do  centenário ; 
dr.  kdriano  Inthero  de  Souza  Pinto,  vice-presidente  da  camâra  do  Porto; 
tnlonio  Duarte  da  Cruz  Pinto,  secretario  da  camará  de  Lisboa;  maesiro 
Alfredo  Keil;  Eduardo  de  Sequeira,  da  commissâo  do  centenário ;  verea- 
dor tntonio  Joaquim  Uves  Valladares,  da  camará  de  Lisboa;  tuguslo 
Luso,  da  commissdo  il<»  centenário;  dr.  António  Forbes  de  Magalhães,  ve- 
reador da  camâra  do  Porto;  João  Alves  de  Almeida  Araújo,  da  de  Lisboa; 
Jn;n|tiim  Ventura  da  Silva  Pinto',  da  do  Porto;  dr.  António  iuguslo  Uves 
de  Souza,  secretario  da  camará  do  Porto;  conde  da  Serra  de Tou rega,  pre- 
sidente da  camará  de  Évora;  Francisco  David  Calder,  presidente  da  ca- 
mâra de  Lamego;  general  António  de  Campos,  I .•  commandante  interino 
da  3."  divisão  militar;  condes  de  Villa  Nova  da  Cerveira  e  de  Sabngi 
major  Malaquias  de  Lemos,  capilão  Bernardo  Pindella,  vereadores  Manoel 
i  -.■  Monteiro,  da  camará  de  Lisboa;  dr.  Manoel  de  Souza  tvides,  da  do 
Porto;  Augusto  Francisco  Vieira,  dá  <lr  Lisboa;  José  Novaes  da  Cunha, 
dr.  José  António  Moreira  dos  Santos  e  José  Pinto  da  Silva  Tapada,  da  do 
Porto;  António  Júlio  Correia  Guedes,  da  de  Lisboa;  Isidoro  da  Fonseca 
Moura,  José  Moreira  Pimenta  da  Fonseca  e  José  da  Silva  Ferreira  Bahia, 
da  do  Porto;  visconde  da  Torre,  presidente  da  camará  de  Villa  Verde; dr. 
António  José  da  Costa  Santos,  representante  da  camará  de  Felgueiras;  Ma- 
noel Vieira  de  Andrade,  representante  da  camará  deCascaes;  Henrique 
Carlos  de  Meirelles  Kendall,  membro  da  commissâo  do  centenário ;  Abel 
Eduardo  Pereira  Brandão,  vereador  da  camâra  do  Porto;  capitão  Fernando 
Maya,  da  commissâo  do  centenário;  vereadores  Emílio  Augusto  Dias,  da 
camará  do  Porto;  dr.  Francisco  Germano  Claro,  da  de  Lisboa;  dr.  Francis- 
co Gomes  Teixeira,  da  do  Porto;  José  Alexandre  de  Souza,  da  de  Lisboa; 
dr.  Guilherme  Guedes  de  Imorim  Júnior,  da  do  Porto;  João  Carlos  <1r 
Oliveira,  da  de  Lisboa;  Álvaro  de  Azevedo  Meirelles,  Domingos  Gonçalves 
de  Sá,  kntonio  Pereira  de  Oliveira  Ramos  e  Manoel  José  Barreto,  dado 
Porto;  barão  de  Fornellos,  presidente  da  camará  de  Rezende;  conde  dó 
Refogio,  idem  da  da  Covilhã;  visconde  le  Gomiei,  idem  da  de  Vizeu;dr. 
Paulo  Marcellino  Dias  de  Freitas,  representante  da  camará  municipal  de 
Braga;  João  Diogo  Pereira  Agrei  la,  Campo  Maior;  Francisco  Pereira  de 
Almeida,  Castello  de  Vide;  <lr.  Joaquim  Moreira  da  Fonseca,  Castello  de 
Paiva;  Luiz  <l<*  Solla  Mendes  Pereira,  Almeida;  Tito  de  Bourbon  e  Noro- 
nha, Arruda ;  Leopoldo  de  Souza  Mendes,  Amares;  Fernando  Allâo  Moraes 
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Pimentel,  Amarante;  José  Manoel  Mendes  Moura,  Alfandega  da  Fé; 
[gnacio  Teixeira  Brandão  Vasconcellos,  Arouca;  D.  João  Pacheco  Pereira 
Coutinho,  Alcochete ;  dr.  Carlos  Almeida  Braga,  Anos  de  Yal-de-Vez  e 
Yilla  Nova  da  Cerveira;  João  Raphael  Mendes  Dória,  Alter  do  Chão;  Ál- 
varo de  Moura  Coutinho  de  Almeida  Eça,  Aveiro;  Manoel  Rodrigues  da 
Silva  Pinto,  Águeda;  conselheiro  Alexandre  Cabral,  Paião;  Adolpho  Au- 
gusto de  Almeida  Dória,  Peja;  José  de  Castro  Figueiredo  Frio,  Barcellos; 
José  Maria  de  Abreu  Freire,  Estarreja;  José  de  Azevedo  Vasquinho,  Es- 
pozende;  Eusébio  David  Nunes  da  Silva,  Elvas;  Casimiro  da  Ascensão  de 
Souza  Menezes,  Faro;  Joaquim  Pereira  Jardim,  Figueira  da  Foz;  António 
Martins  Rio,  Gondomar;  João  Reynaldo  César  Ferreira,  Ílhavo;  Affonso 
H.  da  Silva  Moreira,  Louzada;  Pedro  Soares  Monte,  Belmonte;  Affonso 
da  Veiga  Faria,  Poucas;  Alberto  Pereira  Leite,  Cabeceiras  de  Pasto;  Au- 
gusto de  Sá  Osório  de  Mello,  Celorico  da  Beira;  João  Evangelista  Machado 
da  Cunha  Faria  e  Almeida,  Santo  Thyrso;  Luciano  Mendes  Derdona  Na- 
morado, Souzel;  dr.  Augusto  José  de  Castro,  Santarém;  Joaquim  Pereira 
Rabello,  Taboaço;  António  Pessoa  de  Amorim,  Torres  Novas;  João  Torres 
Pinheiro,  Thomar ;  António  A.  do  Nascimento  Pravo,  Trancoso;  dr.  José 
de  Souza  Machado  Vasconcellos,  Terras  de  Bouro;  Hermenegildo  Correia 
de  Sá,  Yilla  da  Feira;  António  Augusto  Ferreira  Soares,  Villa  Nova  de 
Fozcòa;  Francisco  Maria  Dias  Costa,  Vallongo;  Júlio  da  Graça  Craveiro, 
Yilla  do  Conde;  José  Duarte  Machuco,  Villa  Flor;  José  de  Souza  Faria  e 
Mello  Cabral,  Vianna  do  Alemtejo;  Álvaro  José  de  Miranda,  Vieira;  Antó- 
nio de  Abreu  de  Lima  Pereira  Godinho,  Vianna  do  Castello;  António  Chan- 
lin,  Villa  Nova  de  Famalicão;  dr.  Ernesto  Kopke  da  Fonseca  e  Gouveia, 
Lagos;  José  da  Costa  Meatra,  Loulé;  Augusto  Pereira  da  Silva,  Leiria; 
Hermenegildo  José  Soalheiro,  Melgaço;  Joaquim  António  Moraes,  Monta- 
legre; José  Peixoto  Pereira  Saldanha,  Marco  de  Canavezes;  Arthur  Au- 
gusto Pereira  Faria,  Meda;  José  Maria  de  Mello,  Montemór-o-Novo;  Adol- 
pho Augusto  Juzento  Rello,  Portalegre;  dr.  Joaquim  Ignacio  Cardozo  Pi- 
mentel, Pombal;  Joaquim  Pereira  Sotto  Maior,  Penafiel;  Luiz  Alves  Pi- 
nheiro Torres,  Paredes;  Rodrigo  Guedes  Pereira  Leite,  Regoa;  Agostinho 
de  Souza  Couto,  Ribeira  de  Pena;  António  José  Paptista,  Setúbal;  António 
Maria  Correia,  Soure;  José  Maria  da  Silva  Sardinha,  Monforte;  Manoel 
Correia  Vaz  de  Aguiar,  Macieira  de  Cambra;  Paulo  Cantos,  Oeiras;  dr. 
José  Lopes  Godinho  de  Figueiredo,  Oliveira  de  Azeméis;  António  P.  de 
Oliveira  Valente,  Ovar;  José  Júlio  de  Oliveira,  Niza;  Annibal  Augusto  Pe- 
reira Brandão,  Penella;  Francisco  Alves  Vieira  Júnior,  Povoa  de  Varzim; 
Joaquim  Saraiva  de  Oliveira  Paptista,  Gouveia;  visconde  de  Mecangil, 
Serpa;  presidentes  das  camarás  da  Maia  e  de  Paredes;  e  representantes 
do  Diário  de  Noticias,  de  Lisboa;  Correspondência  do  Norte,  de  Praga ;  da 
Associação  dos  Jornalistas,  do  Porto;  do  Primeiro  de  Janeiro,  Jornal  de  No- 
ticias e  Commcrcio  do  Porto. 
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o  menu  foi  o  seguinte : 

Pol  ige     Coosommé  aux  perles  A  la  I 

Hora  d'ceuvre  -Timbales  à  la  Milanaise. 

Relevéa     Sauí i  garni,  Ba  uca  Bearnaise      I  ilet  « I « *  IkeuI  .i  la  Richelieu. 

Entrées  —  Escaloppea  de  veau  .1  la  kissiíef.  Supprême  de  volaille  á  \>- 
carlate.    Paio  <!•■  foie-truílé  à  la  Hubert . 

Rôti    -Dindonneaux  .1  la  Perigueox.    Salade  à  la  Tartare. 

Legumes     Choux-fleur  au  Par zan. 

Entremeta  sucrés  —  Pouding  à  la  Reine.  Gateau  bretoo  .1  la  creme. 
Biscuil  el  Nougat.    Glaces  assorties 

Desserl  Vins,  Madère,  Sainl  Julien,  Médoc,  Sauterne,  Collares,  Bucel- 
las,  Champagne.      Café  el  liqueurs. 

o  snr.  conselheiro  Costa  e  Almeida  levantou  o  primeiro  brinde, 
agradecendo  a  ss.  MM.  a  honra  que  haviam  conferido  á  cidade  «lo  Porto, 
associando-se  ás  demonstrações  festivas  com  que  ella  celebrou  o  centeoa- 
rio  do  infante  D.  Henrique,  e  brindou  pela  familia  real  portiJgueza. 

s.  M.  el-rei  disse  que  agradecia  duplamente:  —  agradecia  <»  brinde 
do  snr.  presidente  da  camará  municipal  do  Porto  e  agradecia  o  convite  que 
lhe  fora  feito  para  tomar  parte  nas  festas  do  centenário.  Tinha  ainda  a 
agradecer  ao  povo  portuense  a  maneira  affavel  e  carinhosa  como  recebera 
a  família  real,  fazendo  com  que  ella  d'aqui  levasse  as  mais  gratas  e  sau- 
dosas recordações.    Traduziria  esse  reconhecimento  levantando  um  brinde 

á  cidade  do  Porto. 

<»  snr.  conselheiro  Costa  e  Umeida,  levantando-se novamente,  prin- 
cipiou por  dizer  que  a  instituição  do  município,  se  é  antiga,  é  lambem  na- 
cional: descende  do  império  Romano,  mas  ?asa-se  em  moldes  portugue- 
ses. E,  n'este  momento,  as  camarás  municipaes  do  paiz,  levadas  pelos 
mais  briosos  sentimentos  patrióticos,  vieram  render  homenagem  ao  ínclito 
lilbo  do  Porto.  Fazia  votos  para  que  se  aproveitasse  a  occasião  no  sen- 
tido de  que  a  solemnisação  fosse  mais  do  que  uma  simples  festa.  «  Una- 
mo-nos  lodos  paia  restaurar  o  espirito  nacional,  velando  pelo  cumprimento 
da  lei,  pela  moralidade  na  administração  publica,  por  indo  quanto  contri- 
buir para  o  engrandecimento  da  pátria  Ajn>i<nl<>s:.  Sursum  corda  deve 
ser  o  nosso  brado  e  o  nosso  esforço,  aquecido  pelo  amor  da  pátria,  pela 
esperança  da  pátria.  Convenç  imo-nos  de  que  o  paiz  ainda  se  pôde  sal- 
var: por  isso  fazia  nm  appêllo  ao  patriotismo  de  todos  e  brindava,  aos 
municípios  portuguezes ». 

o  snr.  conde  de  Restei  lo,  depois  de  saudar  a  familia  real,  disse  que 
a  iniciativa  que  a  cidade  do  Porto  havia  tomado  era  nobilíssima,  e  que  esta 
terra  tão  notável  na-  luetas  do  trabalho,  mais  uma  vez  affirmava  pujante- 
mente a  -na  virilidade.     Terminando,  saudou  a  camará  do  Porto. 

O  snr.  conselheiro  Costa  e  Almeida  levanlou-se,  mais  nina  vez,  por 
um  motivo  altamente  sympathico.     Disse  que  a  commissão  directora  da 
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celebração  do  centenário  recebera  petições  dos  presos  das  cadeias  civis  de 
Lisboa  (*),  Porlo  e  Braga  solicitando  a  intervenção  da  mesma  commissão  a 
fim  de  lhes  serem  commutadas  as  penas  que  estavam  soffrendo,  por  crimes 
praticados  em  virtude  de  uma  allucinação  de  momento,  commemorando-se 
d'est'arte,  por  mais  uma  forma,  o  o.°  centenário  do  nascimento  do  Infante 
I).  Henrique.  Não  tinha  duvida  em  formular  essa  petição,  perante  S.  M. 
el-rei,  desde  que  se  pede  o  exercício  de  uma  das  mais  bellas  prerogativas 
do  poder  moderador,  e  desde  que  o  monarcha  portuguez  é  naturalmente 
bondoso.  Dirigindo-se  especialmente  á  rainha,  disse  que  via  em  S.  M.  o 
symbolo  do  amor  e  da  caridade;  por  isso  supplicava-lhe  que  intercedesse 
junto  de  seu  augusto  esposo  para  que  as  penas  dos  referidos  presos  fossem 
commutadas  (movimento  de  assentimento  de  S.  M.  a  rainha;  e  ficava  certo 
de  que  melhor  advogado  não  podia  ter  uma  causa  tão  santa  como  esta;  por 
isso,  levantava  um  brinde  especial  a  S.  .M.  a  rainha,  brinde  que  foi  calo- 
rosamente correspondido. 

S.  M.  el-rei  respondeu:  «Fiquem  descansados  que  não  esque- 
cerei o  brinde  que  acaba  de  ser  feito  e  creiam  que  è  para  mim  a  melhor 
das  prerogativas  da  coroa  a  que  me  permitte  commutar  ou  perdoar 
penas»  (3). 


(i)    A  carta  dos  presos  das  Cadeias  de  Lisboa  é  assim  concebida: 

<iKx.ma  snr.  —  Tomo  a  liberdade  de  me  dirigir  a  v.  ex.a,  em  nome  dos  presos  que  se 
acham  cumprindo  sentença  na  Cadeia  civil  central  de  Lisboa,  impetrando  o  seu  generoso  auxilio 
para,  por  occasião  da  inauguração  dos  festejos  do  centenário,  fazer  cbpaar  ás  mãos  de  S.  M.  el- 
rei  um  memorial  que  teremos  a  honra  de  enviar  a  v.  ex.a,  em  caso  afllrmativo,  pedindo  a  com- 
mutação  de  penas. 

Parece-nos  que  a  rememoração  dos  factos  maia  grandiosos  da  nossa  historia,  essa  evo- 
cação dos  feitos  de  heroes  que  são  a  eterna  gloria  d'esta  pequena  nação,  será  um  momento  bem 
próprio  para  o  poder  moderador  exercer  uma  das  suas  mais  bellas  prerogativas. 

A  sociedade  não  levará  a  mal,  também,  que  sejam  restituídos  ao  seu  convívio  um 
grande  numero  de  desgraçados,  que  circumstancias  muitas  vezes  imperiosas  arrastaram  ao  crime, 
e  que,  se  é  certo  que  delinquiram  uma  vez,  é  ceifo  também  que,  antes  d'esse  delicto,  que  a  sua 
consciência  será  talvez  a  primeira  a  reprovar,  tiveram  uma  existência  irrepreliensivel,  e  estão 
pagando  com  annos  de  soffrimento  o  delírio  ou  a  fatalidade  de  um  mau  momento. 

Espero  dever  a  v.  ex.a  a  fineza  de  uma  resposta,  para  procedermos  em  harmonia  com 
ella.  — De  v.  ex.a,  cr.0  m.t0  att.°  ven.or  e  obrig.0  — Cadeia  civil  central  de  Lisboa,  19  de  fevereiro 
de  1894.  —  Emvgdio  Luiz  de  Moura,  juiz  da  prisão  n.°  5.» 

As  cartas  dos  presos  das  Cadeias  do  Porto  e  Braga  eram  concebidas  quasi  nos  mes- 
mos termos. 

(2j  El-rei,  cumprindo  a  promessa  feita  no  banquete,  commutou  as  penas  a  dilTerentes  pre- 
sos.   O  decreto  relativo  a  essas  commulações  é  do  theor  seguinte: 

«Havendo-se  associado  jubilosamente  a  nação  inteira  ás  festas  com  que  na  cidade  do 
Porto  foi  celebrado  o  quinto  centenário  do  nascimento  do  infante  D.  Henrique,  cuja  memoria 
gloriosa  íicou  consagrada  com  a  mais  brilhante  demonstração  de  fervoroso  e  vivaz  patriotismo; 
e  querendo  tornar  mais  solemne  aquelle  centenário,  e  perdurável  a  sua  recordação  com  um  acto 
de  clemência  regia,  quanto  seja  compatível  com  a  segurança  commum  e  com  a  disciplina  mili- 
tar:  hei  por  bem,  ouvido  o  conselho  d'esiado,  dterelar  o  seguinte: 

Artigo  1.°  Aos  réus  civis,  condmmados  por  sentença  passada  em  julgado  á  dala  do 
presente  decreto,  em  penas  maiores,  fixas  ou  temporárias,  de  qualquer  natureza,  e  em  penas  coi- 
reccionaes  de  prisão  ou  desterro,  fica  perdoada  a  quarta  parle  da  condemnação. 

Art.  2.°    Aos  réus  condemnados  em  pena  de  prisão  militar  por  sentença  passada  em 


1 1  lo  do  inlerioi  do  edifli  imara  era  magniflcenle.    <> 

atrio,  transformado  em  jardim,  achava-se  guarnecido  de  í sissimoa  fe- 

Outro  tanto  acontecia  cm  Ioda  a  escadaria,  veodo-se  na  parede  do 
patamar  do  primeiro  lanço  de  escadas  Irea  ricoa  espelhos  com  molduras 
dom  id  s,  encimados  por  Ires  grandes  Irophéus  de  bandeiras  porlugueras, 
de  seda.  Os  i  orrimões  do  segundo  lanço  de  escadas,  dominado  por  quatro 
bellos  fetos  arbóreos,  revesliam-se  de  camélias,  sobresahindo  no  alto  duas 
bellas  serpentinas  de  gaz,  rodeadas  de  plantas  ornamentae 

0  lo  do  salão  dos  retratos,  transformado  em  sala  de  fumo,  era 
por  igual  surprehendcnte.  4o  centro  d'essa  sala  ergui  a- se  uma  elegante  co- 
lumna encimada  i »» » i*  uma  formosa  cyca.  Agrupados  em  volta  da  mesma 
columna  viam-se  alguns  dos  mais  ricos  estandartes  das  camarás  municí- 
paes  que  Qguraram  no  cortejo  cívico,  e  em  volta,  na  base  da  columna,  nu- 
merosos vasos  de  plantas  ornamentaes.  Nas  paredes  da  sala,  além  Me 
cortinados  de  damasco  encarnado,  ostentavam-se  uniu  for- 

mados com  as  restantes  bandeiras  e  estandartes  dos  municípios.  A  illu- 
minaçAo,  a  gaz,  era  muito  profusa. 

o  gabinete  da  presidência  e  a  sala  da  repartição  de  obras  foram  ar- 
lislica mente  transformados  para  servirem  de  aposentos  a  SS.  MM.  el-rei  e 
;i  rainha.  No  gabinete,  cem  especialidade,  estavam  objectos  sumptuosíssi- 
mos e  do  mais  fino  gosto. 

Durante  o  repasto  tocaram  na  sala  do  fumo  as  bandas  de  caçadores 
7  e  «l('  infanteria  7.  A  guarda  de  bonra  foi  feita  por  um  piquete  de  bom- 
beiros municipaes. 

ii  serviço  foi  fornecido  pela  conceituada  Confeitaria  Portugueza,  do 
snr.  Francisco  Júlio  Cascaes,  inquestionavelmente  o  primeiro  estabeleci- 
mento i)1"'-  n'este  género,  possuímos.  <>  jantar,  composto  de  pratos  Onis- 
simos,  constituiu  um  verdadeiro  primor  culinário,  que  os  convivas  mais  exi- 
gentes celebraram  com  palavras  de  muito  elogio. 


Julgado,  ;i  data  a  que  se  refere  o  artigo  precedente,  flea  perdoada  a  quarta  parte  da  condémna- 
■  do  mesmo  modo  Bca  perdoado  egoal  tempo  de  pena  às  praças  de  prel  do  exercito  e  da  ar- 
m  penas  m  iores  temporárias  e  deportação  militar. 

Ari.°  :t °    n.i-  dispi  lecedenles  não  são  comprebendidos  os  réns  que 

tiverem  obtido  por  indulto  geral  ou  especial  commutação  <>u  diminuição  das  penas  respectivas, 
nem  aqnelles  qne,  lendo  sido  acensados  i>or  parte  ofTendlda,  não  tiverem  obtido  perdão  d'esta, 

O  presidente  do  conseibo  de  ministros,  ministro  e  secretario  d'Kstado  dos  nego 
fazenda  e  interino  di  ministros  e  secretários  d'Estado  das  difTerentea 

reparl  m  o  tenbam  entendido  e  façam  execular.    Paço  em  23  de  março  de  18M. — BEI. 

—  Ernesto  Bodolpho  Bintzs  Bibeiro,  João  Ferreira  Franco  Pinto  Castello  Branco,  Intonio 
D'Azevedo  Castello  Branco, -Luiz  Augusto  Pimentel  Timo,  João  António  Brissac  das  Neves 
Ferreira,  Carlos  Loro  i> wh  \. 


CAPITULO  VI 


Os  prelados  porluguezes  (não  todos,  mas  quasi  lodos)  dirigiram  ao 
clero  e  fieis  das  suas  dioceses  eloquentes  cartas-pastoraes  convidando-os 
a  collaborar  na  celebração  do  centenário  (l).  A  que  o  eminentíssimo  car- 
deal I).  Américo,  bispo  do  Porto,  dirigiu  ao  seu  clero,  é  do  lheor  seguinte: 

Nos  primeiros  dias  de  março  próximo  ha-de  solemnisar-se  n'esta  invi- 
cta cidade  o  5.°  centenário  do  infante  D.  Henrique  com  diversas  manifestações 
festivas,  inauguraudo-se-lhe,  então,  a  fundação  de  um  monumento  e  prestan- 
do-se-lhe  as  honras  de  respeitoso  cortejo  civico. 

E,  com  cííeito,  perpetuar  em  monumentos  a  memoria  de  varões  illus- 
tres,  qiíe  pelos  fulgores  de  seu  génio,  pela  grandeza  dos  seus  feitos  e  pelo  he- 
roísmo das  suas  virtudes,  se  tornaram  credores  do  amor  dos  próprios  e  do  res- 
peito e  admiração  dos  estranhos,  foi  sempre  tributo  imposto  e  acceito  pela 
gratidão  dos  que  ficam,  em  honra  e  glorificação  dos  que  foram. 

Moles,  todavia,  de  granito,  mármore  ou  bronze  pôde  haver  que  nem  si- 
gnifiquem relevantes  méritos  de  um  heroe,  nem  traduzam  sincera  admiração  e 
reconhecimento  de  um  povo.  As  paixões,  o  interesse  e  o  servilismo  procuram 
muitas  vezes  exaltar  os  mortos  para  adular,  ou  ferir  os  vivos. 

No  monumento,  porém,  que  vai  levantar-se,  e  nas  homenagens  cívicas 
que  em  luzido  cortejo  vão  render-se  ao  Ínclito  infante,  digno  filho  de  D.  João  I 
—  podemos  dizer,  sem  receio  de  erro,  ou  mescla  de  vaidade,  que  nem  ao  cor- 
tejado falta  radiante  coroa  de  subidos  méritos  a  aurear-lhe  a  fronte,  nem  aos 
cortejantes  fallecem  pureza  e  justiça  de  motivos  para  fervorosas  expansões 
de  preito. 

E,    na  verdade,  braço  ás  armas  feito,  o  nosso  infante  operou  em  Ceuta, 


(»)    Na  secção  —  Notas—  daremos  cabida  ás  pastoraes  dos  prelados  do  Algarve,  Funclial 
e  Angra  do  Heroísmo. 


:'im; 


contra  m  inimigos  da  Cruz,  prodígios  taes  de  coragem,  arrojo  e  valor,  que  bem 
podem  servir  de  exemplo  para  ensinar  ao  soldado  o  que  Beja  i  d  trepidei  e  brt 
\  ii  ii .      y         -  -    encias  iada,  íundou  a  famosa  eschola  de  -  concebeu 

s  levantou  novos  mappas;  á  sua  custa  construiu,  equipou  e  expediu  cara vellas 
;i  buscar,  mar  em  fora,  u< »\  i -  terras  s  novos  povoa;  poi  Beus  instruídos  «•  co- 
rajosos oave$  descobriu  ilhas  valiosas,  como  .1  Madeira,  dobrou  ca  boa, 
como  o  Bojador,  penetrou  no  mar  que  por  temido  chamavam  tetul  mo,  ps 
da  terra  dos  mouros  a  terra  dos  negros  iniciou,  emflm,  essa  epopeia  de  des- 
cobertas »•  de  íai  inhaa,  que  lendárias  pareceriam  hoje,  bc  nau  tivéramos  since- 

-  chronistas  cara  descrevel-as,  e  ] tas  inspirados  para  cantai 

a  virtude  aberta,  foi  modelo  de  moralidade  christâ;  e  tanto  reconhecia  e  apre- 
1  o  valor  delia,  que  pua  Beus  tamil  servidores  bò  admittia  os  que 

ih  verdadeiramente  virtuosos.    Bem  sabia  elle  que  a  Fé  levanta  for<  tapara 
vencer  obstáculos,  e  que  a  prudência  as  modera  pua  evitar  desastres. 

Deixando,  porém,  os  [actos,  e  attendendo  Bómente  aos  fins  a  <|ue  mi- 
rava o  nosso  infante,  mais  Balientes  se  tornam  ainda  o-  relevos  da  sua  gran- 
deza moral.  Quer  dispendendo  esforços  e  arriscando  a  vida  nas  batalhas  de 
terra,  quer  sacrificando  descanso  e  fazenda  nas  em  prezas  do  mar,  seu  intuito 
generoso,  levantado  e   nobre  foi  sempre  —  a  honra  e  augmento  da  religião  e 

da   pátria. 

Direito,  portanto,  e  liem  titulado  tem  <>  infante  ás  homenagens  que  vae 
tributar-lhe  esta  nobre  cidade,  que  lhe  foi  berço,  e  com  ella  toda  a  nação  por- 
tugueza.  1.  da  sinceridade  d'ellas  ninguém,  por  certo,  poderá  duvidar,  Qui- 
nhentos  annos  depois  da  existência  do  infante,  oão  lia  vaidades  a  satisfazer, 
nem  lisonja s  a  dispensar,  nem  honras  e  benefícios  a  adquirir  —  lia  somente  o 
reconhecimento,  embora  tardio,  de  uma  divida  sagrada  a  pagar. 

Ju>to  e.  pois,  que  todos  cooperem  para  tornar,  quanto  possível,  gran- 
a  manifestação  d'essas  homenagens;  e  que  a  par  do  commercio  e  da  in- 
dustria, a  quem  o  infante  descobriu  covas  praias  e  novos  portos;  a  par  do 
rcitõ,  a  quem  legou  sempre  exemplos  de  intrepidez  e  valor;  a  par  dos  ho- 
mens da  Bciencia,  a  quem  deixou  norma  para  fundação  de  eschola  s  úteis, — 
apparéça  também  o  clero,  que  d<  ve  ao  infante  testemunhos  de  gratidão  pelo  seu 
empenho  e  /.elo  na  propagação  do  Evangelho,  esse  código  divino,  fonte  de  con- 
solação  e  amor,  base  da  civilisação  e  prog 

Benemérito  do  Estado,  o  infante  não  é  menos  benemérito  da  Igreja  ;  Be 
honrou  a  pátria  de  que  era  filho,  honrou  também  a  religião  de  que  era  crente. 

Recommendamos,  pois.  ao  ex.m0  cabido,  revs.  parochos  e  mais  clero 
d'esta  cidade,  se  encorporem  no  projectado  cortejo  cívico,  tomando  n'elle  o  lu- 
gar competente  que  lhes  for  destinado;  e  rogamos  a  cada  um  do-  revs.  nrea- 
byteros  que  não  lenham  intenção  obrigada,  celebre  uma  vez,  durante  os  feste- 
jos do  centenário,  o  santo  sacrifício  da   mÍS8a  pelas  prosperidades  da  pátria. 

Mostrará  assim  o  clero  que  debaixo  dos  seu-  hábitos,  symbolo  da  re- 
nuncia a-  vaidades  do  inundo,  pulsam  COraÇÕeS  de  portuguezes,  que  não  re- 
nunciam ;i  honra,  augmento  e  gforia  da  pátria. 

Pela  nossa  parte  fazemos  também  sinceros  votos  a  Deus  porque  na  ci- 
dade  das    iniciativas    fecundas    Beja    a    celehracão   do  centenário  a   mais  lecunda 

das  iniciath 

Quando  a  pátria  Be  acha  abatida  pelos  seus  infortúnios,  amargurada 
pelos  seus  desastres,  e  quasi  despedaçada  pelo  egoísmo  e  desunião  de  Beus 
filhos,  louvável  é  avivar-lhe  a  lembrança  dos  antigos  e  assignalados  varões  que 
pela  Bua  crença,  abnegação  e  virtudes  souberam  e  quizeram  engrandecel-a  e 
glorifical-a. 
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Que  as  festas  do  centenário  sejam  inicio  de  rejuvenescimento  moral, 
que  imprima  á  nação  energia  e  forra,  é  o  nosso  vehemente  desejo,  e  cremos 
que  o  desejo  de  todos  que  se  honram  de  ser  portuguezes. 

Esta  provisão,  depois  de  registrada,  será  remettida  ao  ex.mo  cabido  e 
aos  revs.  parochos,  e  estes,  depois  de  a  lerem  á  estação  da  missa  conventual, 
d'ella  darão  conhecimento  ao  clero  de  su;is  respectivas  freguezias. 

O  eminentíssimo  cardeal  D.  Américo,  que  é  um  dos  prelados  mais 
illustres  da  egreja  lusitana,  apèzar  dos  seus  padecimentos  e  quasi  ce- 
gueira (1),  compareceu  em  todos  os  aclos  em  que  a  sua  presença  era  recla- 
mada. Foi  elle  quem,  revestido  de  pontifical,  procedeu  á  benção  da  pedra 
fundamental  do  monumento,  como  em  outro  logar  referimos. 

N'esta,  e  ainda  cm  outras  solemnidadcs  religiosas,  foi  o  illuslre 
chefe  da  egreja  portuense  acompanhado  pelo  rcv.'"°  bispo  de  Ecliino,  actual 
coadjuclor  c  futuro  suecessor  do  prelado  de  Lamego.  S.  c\.\  a  quem  o 
Estado  e  a  cereja  devem  relevantíssimos  serviços,  larga  c  desinteressada- 
menle  prestados  em  Africa  c  na  índia,  encorporou-se  lambem  no  cortejo 
cívico,  tomando  logar  entre  a  deputação  da  Sociedade  de  Geographia,  a  que 
pertence. 

N'estc  logar  convém  dizer  que  o  clero,  especialmente  o  parochial, 
contribuiu  também  efficazmente  para  o  brilho  das  festas  do  centenário; 
além  de,  por  occasião  da  leitura  da  carla-pastoral  do  eminentíssimo  cardeal, 
ler-se  referido  á  alia  significação  das  festas  com  que  a  cidade  do  Porto  hon- 
raria a  memoria  d'um  dos  seus  mais  egrégios  filhos,  assistiu  ás  principaes 
solemnidadcs,  encorporando-se  egualmentc  no  cortejo.  Procedeu  perfeita- 
mente, e  nem  outra  coisa  era  licito  esperar  dos  sentimentos  patrióticos  do 
clero  portuense. 

Academia  litterario-musigal  —  Os  alumnos  do  Seminário  Dio- 
cesano, desejando  também  commemorar  o  centenário  do  infante,  promove- 
ram e  realisaram  duas  academias  lillerario-musicaes,  que  estiveram  ani- 
madíssimas. 

O  programma  da  primeira  foi  o  seguinte: 

«Hymno  do  centenário  do  Infante  D.  Henrique»,  por  A.  Keil,  a  vozes  e 
instrumentos,  pelos  seminaristas. 

«O  quinto  centenário  do  Infante  D.  Henrique»,  discurso  composto  e  re- 
citado pelo  seminarista  Francisco  Rodrigues  do  Valle,  alumno  do  l.°anno  theo- 
logico. 

«Ao  Infante  D.  Henrique»,  poesia,  por  A.  Moreira  Bello,  recitada  pelo 
seminarista  António  Vieira  da  Costa  Júnior,  alumno  do  1.°  anno  theolo°áco. 


(O  O  venerando  prelado,  pouco  depois  de  encerradas  as  festas  do  centenário,  partiu  para 
Lisboa  onde  se  sujeitou  á  melindrosa  operação  da  cataracta,  que,  felizmente,  foi  realisada  com 
os  melhores  resultados. 


erto  de  ocarinas  pelos  leminariatas    —In  promptu   .  para  piaoo, 
por  a.  i 

tO  Ininiii-  D.  Benrique  e  .1  navegação  .  discurso  composto  e  recitado 
pelo  semioariaU  António  [goacio  da  i  ilumoo  do  3.   .iiim»  theo- 

logii 

» Duas  patriac  aia  recil  ida  pelo  leminarista  Camillo  Ifartine  de  OH» 

reira,  alu <i  do  2°  .iiiiKi  Ideológico. 

I  oncerto  de  Oca  ri  nas,  pela  estudantina  <i"  Seminário. 
Crença  e  mar  .  discurso  composto  «■  incitado  pelo  seminariata  kntonio 
Maria  Nunes,  alumno  do  •'<.    anno  theologico. 

«O  missionário»,  poesia  recitada  pelo  seminarista  Eduardo  Nogueira, 
alumno  do  -."  anno  theologico. 

Coro     La  carita   ,  pelos  seminaristas  cantores,  acompanhado  a  piano. 

N    segunda  kcademia  executou-se  o  seguinte  programma: 

llymno  do  centenário  do  Infante  D.  Henrique,  por  A.  Keil,  a  \ 
instrumentos,  pelos  seminaristas. 

«O  Infante  I).  Henrique  e  os  preceitos  da  Bua  <pocha»,  discurso  com- 
posto e  recitado  pelo  seminarista  Francisco  Correia  Pinto,  alumuo  do  1.'  anno 
theologico. 

Composição  musical  pelo  violinista  amador  rev.  Autouio  Josc  Perry,  ab- 
bade  de  Covellas. 

Estancias  ao  Infante  D.  Henrique»,  recitadas  pelo  seminarista  Amé- 
rico Augusto  de  Carvalho  Borges,  alumno  do  1."  anuo  theologico. 

Concerto  de  ocarínas,  pelos  seminaristas. 

«Infante  D.  Henrique  e  o  cabo  Bojador  .  discurso  composto  e  recitado 
pelo  semiuarista  David  Teixeira  alumno  do  2.°  anno  theologico. 

Trecho  musical,  pelo  rev.  abbade  de  Covellas 

■  Pátria»,  poesia  recitada  pelo  semiuarista  Albino  de  Sousa  Moreira, 
alumno  do  3.°  anno  theologico. 

•  Vtro  «La  carita   .  pelos  seminaristas  cantores. 

«A'  grandeza  do  Infante  —  Gloriai»,  discurso  composto  e  recitado  pelo 
seminarista  Theotooio  Nunes  Ferreira  de  Moura,  alumno  do  3.°  anuo  theologico. 

Trecho  musical,  pelo  rev.  abbade  de  Covellas. 

«A  primeira  descoberta»,  poesia  composta  e  recitada  pelo  seminarista 
Francisco  Rodrigues  do  Yalle,  alumuo  do  1.°  anuo  theologico. 

«In  promptu  »,  para  piano,  pelo  rev.  Moreira  Pinto,  professor  de  mu- 
sica do  Seminário. 

Hymno  do  Infante  D.  Henrique. 

Também  compareceu  a  Officina  de  S.  José  executando  a  respectiva 
banda  o  hymno  do  centenário  e  outra  peça. 

No  recolhimento  do  Bom  PàSTOR  —  Sua  M agesiade  n  rainha 
foi  visitar,  na  manhã  do  dia  5,  este  otillissimo  instituto,  cujos  serviços  re- 
levantes a  intolerância  de  muitos  tem,  por  vezes,  pretendido  amesquinhar. 
Fundado  para  dar  guarida  ás  desventuradas  que  o  vicio  perdeu,  tem  nobre- 
mente desempenhado  esta  Ião  sympathica  missão,  a  infeliz,  para  quem 
o  mundo  só  leve  desconfortos,  privações  e  misérias,  encontra  alli,  na  paz 
serena  (Taquelle  carinhoso  asylo,  ò  trabalho  que  é  a  sâude  do  corpo,  6  a 
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oração  que  é  o  doce  encanto  e  o  supremo  allivio  da  alma.  Quantas  des- 
venturadas não  tem  aquelle  prestimosíssimo  asylo  convertido  em  honeslis- 
simas  donas  de  casa?...  O  espirito  liberal,  tal  qual  entre  nós  se  com- 
prehende  e  exerce,  condemna  estes  institutos  por  que  apenas  vê  n'elles 
outras  tantas  dependências  d'aquillo  a  que  se  chama  —  seita  reaccionária! 
Mas  não  lhes  oppõe  outros  estabelecimentos  que  vizem  aos  mesmos  lins 
salutares,  não  procura  contrapor-lhes  outros  asylos  que  realisem  a  mesma 
obra  altamente  moralisadora,  e  se  encontra,  desamparada  e  perdida,  algu- 
ma d'essas  infelizes  que  a  má  educação  ou  má  sorte  perderam,  longe  de 
a  amparar  e  soccorrer,  deixa-a  caminhar  ao  longo  da  estrada  do  vicio  e  da 
miséria  em  que  teve  a  desgraça  de  entrar. 

O  recolhimento  do  Bom  Pastor  é,  sem  duvida  alguma,  uma  casa 
proveitosíssima  e  digna  da  maior  estima  e  sympalhia.  Confiado  a  uma 
commissão  directora,  composta  de  senhoras,  tem  lido  um  extraordinário 
desenvolvimento  mercê  do  modo  como  é  administrado  e  dirigido,  e  dos 
donativos  que  receite  para  fazer  face  ás  despezas  a  que  é  obrigado.  E  quando 
todos  se  compenetrarem  da  utilidade  d'este  instituto  c  dos  relevantíssimos 
serviços  que  presta,  a  sua  existência  ha-de  ser  mais  desafogada  e  a  sua 
acção,  portanto,  mais  larga  e  mais  profícua. 

S.  M.  a  rainha,  que  era  acompanhada  pela  snr.a  condessa  de  Sei- 
zal  e  pelos  snrs.  ministro  do  reino,  conde  de  Sabugosa  e  conselheiro  Cam- 
pos Henriques,  foi  recebida  por  uma  grande  deputação  de  senhoras,  entre 
as  quaes  as  desveladas  directoras  do  recolhimento:  Condessas  do  Covo  e 
Samodães,  I).  Maria  Izabel  Corte  Real,  1).  Maria  Maríida  de  Souza  Guedes, 
D.  Lívia  Braga,  1).  Maria  Souza  Guedes,  I).  Marianna  de  Menezes  Bran- 
dão, D.  Maria  da  Natividade  Campos  Henriques,  D.  Ignez  Guedes  Cabral, 
I).  Anua  Guedes  da  Costa,  D.  Júlia  Alves  Ribeiro,  1).  Júlia  Guedes,  1). 
Marianna  Cyrne,  D.  Laura  Castro  Neves,  D.  Emilia  Corte  Real,  I).  Joa- 
quina Velloso  e  outras  ainda,  a  quem  a  excelsa  princeza  felicitou  viva- 
mente pela  obra  de  caridade  c  rchabililação  cm  que  tanto  se  empenharam. 

S.  M.  visitou  todas  as  dependências  do  recolhimento,  ficando  en- 
cantada com  a  boa  ordem  em  que  tudo  se  achava.  No  salão  nobre,  pre- 
viamente decorado  para  recebei-  a  excelsa  princeza,  uma  das  recolhidas, 
creança  ainda,  leu  a  seguinte  mensagem: 

Senhora:  —  A.  visita  de  V.  M.  a  esta  casa  de  caridade  é  um  beneficio  do 
céu  que  nos  cumpre  agradecer  humilhadas. 

«Desce  V.  M.  os  degraus  do  throno  e  vem  a  este  humilde  recolhimento, 
onde  eDeontra  pobres  recolhidas,  açoutadas  pela  desventura,  mas  decididas  a 
sopeal-a  pelo  trabalho  e  pela  oração. 

<t Presagiava-nos  o  coração  uma  fortuna  que  o  espirito  não  podia  expli- 
cai-. Hoje  a  compreheudemos  iudo  além  dos  nossos  mais  ardentes  anhelos.  E' 
a  presença  de  V.  M.  no  meio  de  nós,  que  nos  rejubila  e  fortalece. 

«Resoluta  e  firme  é  a  nossa  vontade  para  proseguirmos  na  estrada  do 


ii  ih  lo  .•  cumpi  que  dos  dicl  im 

M  -  a  algum  incentivo  dos  fosse  necessário,  veio  V.  M  trazei  o,  por- 
que deparamos  em  \     M    <>  i lèlo  <l«-  iodas  as  virtudes. 

\  -  ve  consolação  que  \  M.  dos  veio  conceder,  multipliqueis  I >tns 
mil  vezes,  dando  i  \.  M.  »•  aos  seus  augustos  filhos  dilatada  vida  com  abun- 
da  o  te  cópia  de  ben< 

Conceda  aos  v.  M.,  Benhora,  mais  uma  consinta  que  doa 

quemos  da  Bua  augusta  pessoa,  osculando  a  sua  régia  mi 

terminada  a  leitura,  ajoelhou,  entregando  a  s  M.  esta  mensagem, 
irada  n'uma  rica  pasta  de  selim  branco  e  forrada  de  faille  azul  claro 
com  Blas  moirée  branca.  Na  parle  superior  da  mesma  pasta  rtam-se  pri- 
morosamente pintadas  as  armas  portuguezas  6  as  da  casa  de  Orleans. 

N  * •  1 1 1  a  propósito  dar  uma  ideia,  ainda  que  rapidamente,  do  modo 
como  se  acham  montadas  asofficinas  d'este  Recolhimento,  onde  trabalham 
M6  infelizes  que  alli  foram  encontrar  lenitivo  ás  suas  desventuras. 

\  primeira  officina  é  ;i  de  brunir,  onde  se  vêem  numerosas  mezas  pró- 
prias par?  este  trabalho,  e  uma  machina  de  brunir  peitos  de  camisa,  aqoe- 
cida  a  gaz,  das  mais  aperfeiçoadas  r  modernas.  Ha  ainda  oulra  machina 
de  os  aquecer,  outra  para  os  limpar,  e  duas  de  calandrar  roupa  lis 

Segue-s leposilo  de  roupa  para  a  lavanderia,  e  ao  lade  d'esla  a 

officina  de  melter  em  gomma. 

Entra-se  na  lavanderia,  que  é,  de  todas,  a  officina  mais  vasta.  Em 
roda  estão  dispostas  as  tinas  para  a  lavagem  da  roupa,  cada  uma  das  quaes 
tem  duas  torn  iras  de  metal  para  agua  fria  e  quente.  Ha  também  Ianques 
de  pedra  para  a  ultima  lavagem  da  roupa,  e  uma  machina  muito  aperfei- 
çoada para  torcer  a  roupa  por  meio  da  pressão  de  ar,  e  cTonde  ella  sabe 
quasi  sêcca.  Rsta  machina,  como  de  resto  quasi  todas  as  que  alli  se  en- 
contram, foram  fabricadas  na  fundição  do  Ouro. 

D'esta  officina  passa-se  para  a  casa  do  motor,  onde  existe  este  na 
de  I"  cavallos.  4o  lado  um  elevador  mechanico  para  conduzir  a 
roupa  para  o  enxugadouro,  e  um  moinho  para  grão,  que  á  hora  da  visita  ré- 
gia estava  em  toda  ;i  sua  actividade,  produzindo  farinha  de  milho  para  gasto 
do  Recolhimento.  Ha  ainda  uma  camará  de  concentração  do  vapor  de 
agua,  que  serve  para  a  agua  da  lavanderia. 

A  machina  é  dirigida  por  uma  das  recolhidas. 

Depara-se  depois  com  estufas,  organisadas  segundo  o  systema  mais 
aperfeiçoado,  de  forma  que  uma  peça  de  roupa  que  alli  entre  Qca  comple- 
tamente sécca  era  cinco  minutos,  e  sem  defeito  algum. 

O  Recolhimento  possue  ainda  varias  machinas  de  costura  e  de  fa- 
zer meia. 

Das  officinas  sobe-se  para  o  dormitório,  onde  se  vêem  as  camas  dis- 
posta- em  ires  filas,  com  as  soas  colchas  de  chila  de  ramagens,  e  ao  lado 
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de  cada  cama  um  modesto  lavatório  de  ferro  com  toalha  e  um  pequeno  al- 
guidar de  barro  amarello. 

Ao  lado  d'este  salão  fica  o  salão  da  costura. 

N'uma  casa  ao  lado  das  ofiicinas  existe  o  deposito  da  roupa  branca 
cuja  confecção  é  excellente  (a). 

S.  M.  a  rainha,  ao  retirar-se,  manifestou  a  excellente  impressão  que 
lhe  causara  esta  visita,  tão  agradável  ao  seu  coração  de  mãe.     Essa  mes- 


(1)  Este  prestimoso  instituto  foi  ultimamente  visitado  pelos  snrs.  José  Joaquim  Rodri- 
gues de  Freitas  e  Joaquim  de  Yasconcellos  e  suas  esposas,  que  deixaram  escripto  no  livro  dos 
visitantes  o  seguinte: 

A  apreciar  pela  visita,  que  me  deixou  tão  agradáveis  impressões,  este  instituto  é  mais 
uma  prova  de  que  não  raro  a  immoralidade  é  antes  um  resultado  de  má  educação  que  de  má  na- 
tuieza.  Quantas  vezes  o  mundo  condenaria  e  despreza  creaturas  que  só  carecem  de  intelligentes 
cuidados  de  família,  ou  de  seres  caridosos,  para  serem  talvez  melhores  que  seus  impiedosos  ou 
ignaros  julgadores!  —  Rodrigues  de  Freitas. 

•  os  mais  sinceros  votos  pela  prospera  sorte  d'este  estabelecimento,  cujos  fins  admiro  e 
applaudo  do  coração,  e  que  me  parece  digno  de  protecção  e  auxilio  de  todos  os  meus  compatrio- 
tas.—  Joaquim  de  Vasconcellos.» 

«Acompanho  meu  marido  nos  votos  que  elle  faz  pela  prospera  sorte  d'esta  casa,  que 
tenta  reliahilitar  pelo  trabalho  e  pelo  ensino  as  infelizes  que  não  tiveram  pães  ou  mestres  que  as 
acostumassem  ao  bem.  —  Carolina  Michaelis  de  Yasconcellos.  » 

'  Linlluence  des  bons  exemples  et  du  travail  transforme  le  mal  en  bien.  —  Luiza  Rodri- 
gues de  Freitas. » 

Suppòmos  que  ninguém  averbará  de  ultramontanos  aquelles  cavalheiros,  principalmente 
o  primeiro  que,  já  na  imprensa,  já  no  parlamento,  tem  combatido  vigorosamente  a  reacção  reli- 
giosa. 0  Recolhimento  do  Bom  Pastor,  porém,  pela  sua  organisação,  pelos  seus  intuitos,  pela  sua 
acção  rehabilitadora  e  pelos  processos  que  adopta  para  a  regeneração  das  infelizes  que  tem  a 
ventara— após  tanta  desdita  — de  entrar  n'aquelle  amoravel  recinto  de  tranquilidade  e  paz,  está 
completamente  fora  dos  princípios  por  que  se  regem  as  casas  propriamente  ditas  religiosas,  isto  é,  os 
internatos  de  menores  confiados  a  irmãs  hospitaleiras.  Se  estes  podem  ser  combatidos  pelo 
que  de  mysterioso  existe  na  sua  maneira  de  educar,  o  recolhimento  do  Bom  Pastor,  franco  a 
quem  o  queira  visitar,  aberto  a  todos  quantos  desejem  vel-o,  deve  ser  patrocinado  pela  manifesta 
utilidade  da  sua  missão.  Claro  é  que,  pela  essência  mesma  da  sua  constituição,  este  asylo  re- 
veste a  mais  accentuada  feição  religiosa,  elemento,  a  nosso  vêr,  essencialissimo  para  a  realisa- 
çào  perfeita  dos  fins  a  que  viza.  A  infeliz  que  um  dia  conseguiu  parar  a  meio  do  pendor  fatal  em 
que  resvalava  para  o  abysmo,  só  encontra  no  seio  da  religião  o  bálsamo  consolador  para  as  fe- 
ridas da  sua  alma.  Umà  palavra  de  paz,  uma  esperança  que  lhe  sorri  no  enlevo  da  sua  crença, 
bastam  para  a  consolar  na  sua  desgraça.  Fora  da  religião,  como  se  conseguiria  rehabilitar  com- 
pletamente a  desventurada  que  prevaricou?... 

Firmemente  cremos  que  estas  casas,  de  resto  confiadas  a  senhoras  dedicadíssimas  e  cheias 
de  zelo  pela  piedosa  obra  a  que  se  consagraram,  estão  destinadas  a  ser  uma  grande  utilidade  no 
nosso  meio  social,  onde  desgraçadamente  se  condemna  o  vicio  sem  se  procurar  impedil-o  por  qual- 
quer íórma  proveitosa.  Ou  impellida  pela  sua  má  sorte,  ou  victima  duma  educação  imperfeita,  ou 
arrastada  por  qualquer  das  mil  circumstancias  que  atiram  a  creatura  á  lama,  a  mulher  perdeu-se. 
oue  faz  a  sociedade?...  Registraa,  em  nome  da  ordem  e  da  disciplina  policial;  entrega-a  á  au- 
ctoridade  que,  não  a  protegendo,  não  procurando  corrigil-a,  a  pune  pela  mais  insignificante  falta; 
estabelece  paia  ella  leis  odiosas;  não  a  defende  contra  os  que  a  exploram.  Se  essa  desgraçada, 
attentando  na  sua  miséria,  pretender  emendar-se,  a  sociedade  o  que  faz?...  Acceita-a,  acarinha-a, 
salva  a?...  Não,  volta- lhe  as  costas,  abandona-a  á  sua  situação  misérrima;  se  a  vê  chorar  ri- 
se  e  passa  adeanle,  indilTerente,  não  comprehendendo  que  da  alma  da  mulher  brotam  ás  vezes  la- 
grimas tão  sagradas  que  bastam  para  lavar  de  toda  a  mancha  uma  existência  inteira.  Assim  des- 
protegida, que  ha-de  fazer  a  infeliz?. . .  Ou  continuar  ou  morrer.  E'  o  dilemma  fatal  em  que  a  so- 
ciedade a  colloca. 

E'  por  isso  que  calorosamente  applaudo  também  os  corações  honestos  que  fundaram  a 
casa  do  Bom  Pastor,  e  que  aproveito  o  ensejo  para  render  a  minha  homenagem  ás  senhoras  que 
tão  sabiamente  a  dirigem,  pondo  toda  a  sua  dedicação  ao  serviço  de  obra  tão  humanitária  e  tão 
civilisadora. 
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in.i  iinj  ••  a  de  lodos  quantos  visitam  tão  proveitoso  asylo  e  compre- 

hendem  o  alcance  moral  <•  social  da  bu  sima  missão  '  . 

- 1\  \i  «.ri; içko  i»'i  m  \  i  \.      \-  festas  do 

centenário  foram  lambem  assignaladas  com  a  inauguração  duma  eschola 
construída  na  freguezia  de  Gueifâes,  concelho  da  Maia,  pelo  capitalista  o  snr. 
i    quim  Carlos  da  Silva,  natural  d'aquella  localidade      \  instruída 

c  mobilada  por  aquelle  benemérito  da  inslrucção  popular,  e  por  elle  entn 
.1  respectiva  Junta  de  parochia,  é  um  explendido  ediíicio,  satisfazendo  a  Io- 
das da  moderna  pedagogia.     No  concelho  não  se  encontra 
outro  Ião  importante  como  este. 

O  acto  da  inauguração  esteve  muito  lusido;  ao  longo  da  estrada, 
que  como  Iodas  as  do  Minho,  é  lindíssima,  gosando-se  panoramas  esplen- 
didos e  paysagens  deliciosas,  as  raparigas,  com  os  seus  trajes  de  festa,  ati- 
ravam flores  á  família  real;  no  togar  do  Telheiro,  pertencente  ao  concelho 

de  l! 'as,  achavam-se  o  respectivo  administrador  e  alguns  vereadores  mo- 

nicipaes  do  mesmo  concelho  e  muito  povo  com  uma  banda  de  musica. 

Das  janellas  das  poucas  casas  do  sitio  pendiam  colchas  de  damasco  com  lar- 

loalhas  de  renda.     A  bem  dizer  começaram  ;ilii  as  manifi  -aos 

is  excursionistas,  por  isso  que  no  ar  estrallejaram  numerosos  fogueie 

povo  saudou  os  monarchas,  rodeando  <>  carro  na  anciã  de  vêr  de  perlo  os 

ios,  e  a  pbylarmonica  executou  o  hymno  real. 

Em  S.   Mamede  de  infesta,  um  dos  lugares  mais  piltorescos  dos 
sos  arrabaldes,   estava   lambem   muita  gente,   entre  a  qual   se  des- 
tacava um  bello  grupo  de  guapas  aldeãs  sobraçando  cestinhos  com  il<»- 
l         qae  o  carro  appareceu  houve  immenso  foguetorip,  musica,  \i 

\-  raparigas  cobriram  ^s.  MM.  e  A\.  de  Qorcs,  gentileza  que  os  ré- 
gios excursi  mistas  agradeceram. 

Na  Ponte  da  Pedra  achavam-se  a  camará  municipal  da  Maia  com  o 
seu  estandarte,  o  administrador  do  concelho,  o  presidente  da  camará  mu- 
nicipal de  Bouças,  o  rev.  abbade  de  Leça  do  Bali  o  e  os  snrs.  viscondes  de 
Villarinho  de  S.  Romão  e  de  Pereira  Machado,  intonio  Simões  Lopes, 
Augusto  Guimarães,  Autonio  Girão,  Luiz  Woodhouse,  António  Teixeira  de 


C     s.  M.  a  rainha,  além  d'esUi  visita  ao  recolbimealo  da  Bom  Pastor,  visitou  também 

v    Vicente  '!>•   Paulo,  uni;    das  inlitnições  mais  sympathicas  que  esta  cidade  pos- 

\  ■    .-  nibos  i"i  lambem  ouvir  missa  5  capella  •  1  •  •  ií . ■ » - . •  — 

Ibimento  -     hora  ■!  i  i  Lasaro,  missa  qae  foi  celebrada  pelo 

Visitou     ^ualmente  a  Ordem  do  Carmo,  onde  se  achavam 

expo  '|u-'  costumavam  figurar  na  procissão  do  rriumpbo,  que  aaquelle  templo ea- 

Os  princii  nbados  da  snr     D.  Isa       -         !nr b>  de  Sabugosa,  foram 

também  ouvir  v-  IA.  mandaram  entregar  uma  coi 

réis  para  melhoria  da  jantar, 
ilro  í"i  oflerecido  ao  príncipe  r<\ii  um  par  de  botas,  que  S.  A.  calçou 
iminedialan. 
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Mello,  etc.  Como  se  sabe,  é  na  Ponte  da  Pedra  que  começa  o  concelho 
da  Maia  e  por  esse  motivo  clevou-se  alli  um  vistoso  arco  com  esta  inscri- 
pção:  «O  concelho  da  Maia».  Como  nos  lugares  já  percorridos  pelos  ré- 
gios excursionistas,  queimaram-se  muitos  fogueies  e  lançaram-se  muitas 
flores  ao  carro  real. 

No  lugar  de  Catasol  havia  lambem  um  apparatoso  arco  com  a  ins- 
çripção:  «A  freguezia  de  Gueifães»,  sendo  já  ahi  muilo  numerosa  a  gente 
do  campo.  Em  todas  aqucllas  redondezas,  como  que  a  um  signal  previa- 
mente combinado,  subiram  ao  ar  numerosos  foguetões,  e  as  musicas  — 
nada  menos  de  cinco  que  alli  se  reuniram  —  tocaram  o  hymno  real.  For- 
mosas moças  com  açafates  de  flores,  postadas  a  um  e  outro  lado  da' estra- 
da, despediram  nuvens  de  pétalas.  A  estrada  para  Gueifães  é  estreita  e  o 
povo  apinhava-se  em  massa;  por  isso  o  préstito  seguiu  devagar  até  ao 
bello  edifício  escholar,  que  occupa  uma  área  de  terreno  bastante  grande. 

SS.  MM.  c  AV.  entraram  na  sala  da  eschola,  muito  arejada  e  ba- 
nhada de  luz,  e  tomaram  lugar  n'um  throno  improvisado,  sobrepujado  por 
uma  coroa  e  sceptro  de  prata.  No  frontal  da  poria  lia-se  em  leltras  de 
ouro  :  Abri  escholas  para  instruir  o  povo  e  sereis  verdadeiros  obreiros  da  ci- 
vilisação  e  do  progresso  da  sociedade.  A  família  real  foi  recebida  á  porta 
pelo  benemérito  snr.  Joaquim  Carlos  da  Silva,  pelo  rev.  Joaquim  Francisco 
da  Silva  e  Costa,  Manoel  José  dos  Santos  Torres,  José  de  Souza  Rangel, 
Sebastião  Costa  e  outros.  As  snr.as  D.  Anna  de  Oliveira  Mouta,  irmã  do 
doador  e  D.  Emilia  da  Silva  Branco  entregaram  a  SS.  MM.  lindissimos  ra- 
mos de  flores  naturaes.     Aos  príncipes  foram  lambem  oíTerecidas  pombas. 

O  presidente  da  camará,  snr.  José  Maria  Augusto  da  Costa,  leu 
a  seguinte  allocução  congralutoria  pela  ida  a  Gueifães  dos  monarchas,  na 
nobilíssima  missão  de  inaugurar  uma  eschola  devida  á  generosidade  par- 
ticular : 

Senhor: — A  camará  municipal  do  concelho  da  Maia  tem  a  subida  honra 
de  vèr  dentro  dos  seus  muros  os  excelsos  monarchas  portuguezes. 

Dignou-se  V.  M.  acceder  ao  pedido  que  lhe  fez  esta  municipalidade, 
\  indo  abrilhantar  esta  festa  com  a  sua  real  presença.  Dignou-se  também  V. 
M.  consentir  que  esta  eschola  tivesse  o  nome  do  augusto  primogénito  de  V.  M., 
eschola  cujo  edifício  um  benemérito  filho  d'esta  terra,  Joaquim  Carlos  da  Silva, 
levantou  e  mobilou,  lembrando-se  da  necessidade  da  instrucção  das  creanci- 
nhas,  que  são  suas  patrícias,  e,  por  uma  associação  de  ideias  muito  bem  co- 
nhecida lembrou-se  do  augusto  filho  de  V.  M. 

Senhor,  é  tão  distincto  o  procedimento  do  benemérito  cavalheiro  que 
fundou  este  templo  á  instrucção,  é  tão  honroso  para  nós  esta  acquiescencia  de 
V.  M.,  que  o  município  da  Maia  terá  uma  pagina  gloriosa  na  sua  historia,  es- 
cripta  com  lettnis  de  ouro,  e  que  testemunhará  á  posteridade  a  prestimosa  ini- 
ciativa de  um  benemérito  e  a  gloria  de  um  monarcha  que  sabe  premiar 
a  virtude. 

Deus  guarde  por  largos  annos  a  preciosa  vida  de  V.  M.  e  de  S.  M.  a 
rainha  e  a  de  SS.  AA.  os  príncipes  para  gloria  do  nome  portuguez  e  honra  da 
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lo  que  tio  sabiamenl  da  por  \    li.     Maia,  6  de  mar<     de  ivx».— 

o  presidente  da  c  uni  M  un  \  \i  m  iro  d 

Em  seguida  a  sdi  l>.  Justina  doa  Santos  forres,  (liba  do  presh 
dente  da  commissâo  doa  realejos,  snr.  Manoel  José  dos  Santos  torres,  leu 
também  a  seguinte  mensagem  de  agradecimento  por  lâo  honrosa  visita 
âqoella  freguezia : 

ia  -Humildes  filhas  d'esta  obscura  I  vimos  pessoalmente, 

e  em  nome  de  d  mpanheiras,  felicitar  pela  primeii  i  vea  a  V.  M.,  que, 

não  obstante  as  Buas  ioDumerae  e  incessantes  fadigas,  Be  dignou  \n  pessoal- 
mente inaugurar  .1  eschola  d'esta  terra,  com  a  qnal  o  governo  de  V.  M  .  e  um 
nosso  generoso  patrício  satisfizeram  a  uma  das  Buas  mais  instantes  1 

Inaugurando-a,  pois,  pessoalmente,  V.  M..  dá  o  testemunho  mais  irre- 
-  ?el  de  quanto  verdadeiramente  Be  interessa  pela  instrucçâo  do  seu  1 
concorrendo  assim  para  ministrar-lhe  o  pão  do  espirito  fazendo-o  virtuoi 
sinceramente  liberal. 

Digne-se  pois  V.  M.  acceitar  este  humilde  testemunho,  como  prova  doa 
sentimentos  de  verdadeira  e  filial  dedicação  que  nutrimos  pela  augusta  pessoa 
de  V.  II.,  e  bem  assim  os  votos  que  endereçamos  a  Deus  pela  conservação  da 
preciosa  vida  e  saúde  de  V.  M.  e  de  toda  a  familia  real,  como  todos  have- 
mos mister.  —  (lueiíàes,  6  de  março  de  1894, — Justinados  Santos  Torres,  A.nv\ 
de  Oliveira  Moita.  Kmilia  da  Silva  Branco. 

O  rev.  cónego  dr.  Alvos  Mendes  discursou  por  espaço  de  cerca  de 
uma  hora,  recordando  a  benemerência  do  doador  d'aquella  eschola  e  exal- 
tando as  virtudes  de  s.   M.  a  rainha.     Referindo-se  ao  sentimento  pa- 
triótico que  n'este  momento  fazia  ?ibrar  a  alma  portugueza,  proferiu  as 
intes  eloquentes  palavras : 

A  pátria,  pois,  6  a  herança  material  e  a  herança  moral  havida  dos  maio- 
res, é,  emtim  a  tradicção;  e  o  respeito  e  amor  da  tradição  é  o  genuíno  res- 
peito e  amor  da  pátria.  A  pátria  é  a  tradição  de  raça  e  de  Bangue,  a  tradição 
de  domínio  e  de  trabalho,  a  tradição  de  posse*,  de  crença,  de  culto,  de  língua, 
de  historia.  A  pátria  é  esta  gleba  riscada  á  ponta  de  lança  e  firmada  á  I 
de  fé  por  ínclito-  avós,  que  a  legaram,  inteira  e  sagrada,  ao  iroso  de  seus  ne- 
tos. A  pátria  é  o  esforço  heróico  de  pães  convertido  em  honrado  alimento  e 
hem-estar  para  seus  lilhos.  A  pátria  é  o  presente  e  futuro  do  mesmo 
povo,  nnindo-se  e  reconhecendo-se,  medrando  e  produzindo,  arreigando  e  bra- 
cejando no  mesmo  espaço.  A  pátria  é  a  independência  e  a  riqueza,  a  unidade 
e  a  perennidade,  a  origem  e  a  sorte,  o  ideal  e  a  esperança,  o  escudo  e  a  ban- 
deira, a  cruz  e  a  espada  de  um  paiz.  Poss  -  es  antigas,  vir- 
tudes antigas,  nomes,  brazões,  honras,  memorias  e  glorias  antigas,  —  eis  a  pá- 
tria na  sua  pujança  nativa,  na  Bua  vigorosa  e  1 ipeante  expressão:  eis  a  obra 

e  o  génio,  o  coração  e  o  caracter,  a  alma  e  a  vida  de  dossos  pães.  Quem  des- 
Boldar  esta  cadeia  material  que  prende  ascendentes  a  descendent  ita  ca- 

deia moral  que  liga  e  identifica  gerai  um  refinado  egoísta,  um 

falso  patriota,  um  abastardado  membro  social,  um  cidadão,  um  -ujeito  sem  1 
mínima  ideia  da  pátria  e  a  minima  consciência  da  historia  pátria. 

E  (juão  épica,   assombrosa  e   resonantissima  historia!    Parece  sobre- 
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humana  á  força  de  impossível;  parece  irrealisavel,  ainda  realisada!  E'  fundida 
nos  bronzes  do  heroísmo  e  recamada  das  pérolas  da  crença.  Projecta  os  tra- 
ços característicos  do  valor  e  as  fulgurações  prismáticas  da  fé!  Estrondeia 
como  a  voz  dos  furacões  e  scintilla  como  o  disco  dos  astros.  Tão  grande  é  ella 
que  nenhuma  nação  a  tem  maior,  nenhuma;  tal,  que  ninguém  a  tem  melhor, 
ninguém.  Foi  burilada  com  o  ferro  das  lanças,  brazonada  com  o  emblema  da 
cruz,  e  assellada  com  o  sangue  dos  martyres.  Compõe-se  de  folhas  da  longi- 
tude do  planeta,  e  compõe-se  de  lettras  da  altitude  das  estrellas.  Chega  de 
Ourique  a  Malaca;  alastra-se,  enrosca-se  dos  términos  do  Atlântico  aos  térmi- 
nos do  Pacifico.  Proclama  todos  os  continentes  perlustrados  pelas  nossas  vis- 
tas, todas  as  ondas  desfloradas  pelas  nossas  quilhas.  Porque,  passados  os  tem- 
pos immortaes  da  reconquista,  os  tempos  do  grande  Lidador  Gonçalo  Mendes, 
nado  e  creado  n'esta  opulenta  região  da  Maia,  em  que  nós  nos  encontramos, 
passados  estes  tempos,  quando  os  nossos  bravos  se  chamavam  Vasco  da  Gama 
e  Alíouso  d'Albuquerque,  o  nosso  império  era  muito  mais  descompassado  que 
o  império  de  Alexandre  e  as  nossas  proezas  muito  mais  espantosas  que  as  proe- 
zas romanas.  A  terra  gemia  para  aguentar  o  peso  do  nosso  valente  espirito; 
o  sol  via-se  forçado  a  illuminar-nos  perennemente  os  domínios;  e,  onde  quer 
que  o  mar  se  revolvesse,  beijava  praias  lusitanas.  E  em  todas  as  zonas  e  em 
todos  os  climas,  nas  costas  e  nas  selvas,  nos  prados  e  nos  montes,  nos  areaes 
do  deserto  e  nas  constellações  do  firmamento,  reluzia  e  reboava  o  nome  santo, 
o  nome  magico,  o  nome  bello  de  Portugal.  Portugal!  diziam  as  gargantas  do 
Amazonas  e  as  gargantas  do  Prata,  as  correntes  do  Zaire  e  as  correntes  do 
Ganges.  Portugal!  as  florestas  americanas  e  os  palmares  asiáticos,  as  ilhas 
occidentaes  e  os  archipelagos  levantinos.  Portugal!  os  Índios  do  Brazil  e  os 
indios  do  Malabar,  os  iudigenas  da  Africa  e  as  hordas  da  Oceania,  as  tribus  da 
China  e  as  geutilidades  do  Japão.  Pois  que  o  génio  de  Portugal,  fulgurante  e 
comburente,  fulgurante  á  luz  da  crença  e  comburente  á  luz  da  gloria,  tinha  as 
suas  azas  distendidas  sobre  todo  o  orbe,  como  a  envergadura  do  condor  sobre 
o  seu  ninho! 

Dá  vertigens  rememorar  uma  historia  d'estas,  magnetisa  possuir  uma 
epopeia  tal,  causa  orgulho  pertencer  a  um  paiz  semelhante.  Porque,  seja  qual 
for  a  sorte  d'este  paiz,  seja  qual  fór  a  sua  degeneração  interna  ou  a  ingratidão 
e  brutalidade  de  estranhos,  nem  essa  historia  se  desfaz  nem  essa  epopeia  se 
apaga;  e,  assim,  o  seu  nome  glorioso  fica  inteiro,  imperecível,  incontaminado 
e  radiante  para  sempre.  E  com  o  mesmo  aprumo  com  que  S.  Paulo  excla- 
mava—  civis  romanus  sum,  qualquer  de  nós,  ao  relembrar  taes  tradições  e  ao  des- 
cerrar tão  puras  glorias,  pôde  levantar  a  cabeça,  tem  direito  a  levantar  a  ca- 
beça e  dizer  a  rosto  aberto:  sou  cidadão  portuguez.  E  se  este  cidadão  portu- 
guez,  humilde  que  elle  seja  e  insignificante  que  se  prove,  tem  a  ventura  de 
repetir  estas  verdades  diante  do  rei,  pôde  ainda,  dirigindo-lhe  a  plena  voz,  ac- 
crescentar  com  o  poeta : 

«E  julgareis  qual  é  mais  excellente, 
Se  ser  do  mundo  íei,  se  de  tal  gente.  » 

Eis  o  grandioso  ideal,  em  que  se  inspira  esta  festa  sublime:  — o  viven- 
tissimo  ideal  que  move  e  exercita,  que  condensa  e  traduz,  que  visa  e  objectiva 
a  egrégia  Eschola  —  Príncipe  da  Beira  —  inaugurada  hoje  soberanamente,  incom- 
paravelmente, n'esta  íreguezia  de  Gueifâes;  —  ideal  de  uma  evidencia  deslum- 
brante que  desperta  as  mais  celebres  tradições  do  passado,  e  de  uma  intuição 
commovedora  que  palpabiliza  as  mais  instantes  necessidades  do  presente;  ideal 
excelso  que,  ao  acto  moral  da  caridade— um  acto  cheio  de  vida  praticado  por 
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um   Ihiiihmii.   jiint.i  o  principio  locial  «lo  ensino-— um  principio  cheio  de  lai 
utilizado  por  um  povo;  ideal  celeste,  trancendeotalissimo  que,  preparando  tor- 
ueiofl  de  ínstrucção,      i   mais  idoravel  « 1 . « —  ínstrucções  porque  aponta  pi 
ereança,  Blcançará,  desbordará  enchentes  de  gloria     a  mais  perdurável  das 

por  que  aponta  para  o  luturo.    v>  lodo  e  Bimplesmeote     uma  l"  llez  i,  uma 
111,11  ,i\  ilha,  uma  im mortal  idade  ! 


Saudemos,  meus  Benhores,  reverentes  e  reconhecidos,  «•  magnanim 
eminente  cidadão,  iniciador  d'esta  Bscbola  ;  b  ludemos  respeitosamente  ••  caloro 
sãmente  o  Bnr.  Jo  tquim  Carlos  da  Silva.     \  bu  i  obra  é  monumental,  a  bus  me- 
moria terá  bênçãos.    Nos  annaes  d  i  piedade  e  da  instrucção  primaria  portu- 
gueza  não  ha,  não  pôde  haver  paginas  mais  esplendidas  e  mais  fecundas,  que 
a  Betinosa  pagina  »ie  suas  benemerencias. 

Admirável  é  a  gloria  do  talento,  infinitamente  admirável  é  a  gloria  da 

virtude,    o  talento  illumina,  a  virtude  vivifica.    Kant.  discorrendo,  é  subli ; 

Vicente  de  Paulo,  bemfazendo,  é  assombroso.  Nem  todos  alcançam  Ber  génios, 
uem  todos  podem  Ber  doutores.  Ha  homens  que  pensam  com  a  cabeça,  e  lia 
homens  que  pensam  com  o  coiarão.  Logram  aquelles  as  maravilhosas  inspi- 
rações «la  Bciencia,  possuem  estes  as  utilíssimas  intuições  da  vida.  Uns  e  ou- 
tro- -ão  eleitos  di  fama,  beneméritos  da  humanidade;  mas  só  estes,  genuina- 
mente grandes,  plenissimamente  immortaes. 

Quanto  avultam  os  seus  nomes;  quanto  fulguram  esses  caracteres,  para 
os  quaes  as  ideias  são  factos:  nos  quaes  os  aflectos  são  obras;  os  quaeíá  dei- 
tam  apÕS  BÍ    Um    rastro  do  B6U   BSpintO,   um   pedaço  da  sua  alma   na  vida   real: 

que  cumprem  o  dever  pelo  dever;  que  se  movem  ao  liem  por  ser  o  bem;  que 
« tu  a  existência  realisando  exemplificações  notáveis  e  a  terminara  testando 

doações   magnificas;   que  reconheceram   sempre  a    Deus   por   pae  e  aos  h( 08 

por  irmãos;  que  foram,  emfim,  no  tempo  a  soberana  encarnação  do  mérito,  e 
serão  na  eternidade  a  suprema  culminação  da  [gloriai 

Por  isso  ha  muito  que  aprender,  muitíssimo  que  admirar  e  Beguir  no 
insigne  procedimento  rTessea  illustres,  na  licçâo  preclara  d"esses  varões  genti- 
lissimos.  As  suas  lídimas  virtudes  religiosas  e  as  suas  prestimosas  qualidades 
humanas  transcendem  todas  as  distineções  e  predominam  Bobre  todas  as  gran- 
dezas na  concorrência  do  verdadeiro  progresso  e  na  convergência  do  respeito 
publico. 

Credo-o  bem,  meus  senhores;  crede-o  profundamente.  Não  é  só  mande 
ou  maior  homem  aquelle  que,  nos  estádio-  do  génio  6  nas  pugnas  da  sciencia, 
se  chama  Leibnitz  ou  Galileu,  Dante  ou  Buonarrotti,  Shakespeare  HumboWt 
ou  Victor  Hugo.  Mais  aproveitam  e  se  avantajam  a  todos  esses,  os  que.  nos 
campos  da  experiência  «•  nas  luetas  da  vida  pratica.  di8partem  os  seus  cuida- 
dos e  os  seus  dinheiros  em  beneficio  de  seus  irmãos;  os  que  devotam  as  can- 
ceiras  do  seu  trabalho  e  as  melhorias  da  sua  fortuna  a  desvalidos  .■  :,  enfermos, 
aos  necessitados  de  espirito  e  aos  pobres  d'elle.  Aquelles  terno  sido  hei 
estes  são  mais  alguma  coisa,  por  que  tem  -ido  redemptores.  Aquelle-  torna- 
ram-se  gigantes,  rivaes  doutros  girantes;  estes  como  que  Be  tornam  sobre- 

humanos,  ,|iias|  rivaes  de  um  Deus.  Aquelle-  ampliaram  ou  esclareceram  mun- 
dos, estes  aperfeiçoaram  ou  .salvaram  homens.  Aquelles  têm  creado  glorias, 
estes  têm  operado  mi bf- • 

E  assim  os  chamei  perfeitamente  grandes,  superiormente  immortaes; 
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porque  elles,  a  bem  dizer,  uão  morrem,  transliguram-se,  Dão  vão  para  os  jazi- 
gos do  cemitério,  vão  para  as  galerias  da  historia ;  a  campa  faz-se-lhes  pedes- 
tal, (|iiasi  ara;  o  nome  renásce-lhes,  a  todas  as  auroras,  uos  hymnos  da  infân- 
cia, e  resurge-lhes,  a  todos  os  crepúsculos,  n;is  recordações  da  velhice:  e  até, 
pasmoso  e  posthumo  condão  do  mérito!  até  as  mesmas  pulverizações  da  cinza 
proveniente  de  seus  corpos,  parece  que  se  volvem  pulverizações  de  luz  im ma- 
nente nas  santas  memorias,  que  vingam  sobreviver  a  elles! 


Conliuuae,  pois,  distinctissimo  cidadão,  continuae  como  até  aqui,  in- 
quebrantável e  primoroso,  animando  e  engrandecendo  a  bella  Escola  que  fun- 
dastes. Esta  Escola,  esta  preciosa  Escola  monumentalisará,  glorificará  perdu- 
ravelmente  o  vosso  nome  —  esse  modesto  mas  venerável  nome,  para  sempre  as- 
BÍgnalado  de  grandes  méritos  e  acreditado  de  altos  respeitos.  O  de.oer  pelo  dever, 
sem  olhar  a  censuras  nem  armar  a  recompensas !  tal  a  divisa  do  homem  de  bem,  e  tal 
a  vossa  divisa,  e,  consagrando-vos  por  tão  briosa  maneira,  por  tão  íidalga  e 
honrada  maneira,  aos  fundamentos,  aos  progressos  e  aos  serviços  d'esta  Casa, 
vós  tendes  cumprido  patrioticameute,  christianissimamente  o  mais  augusto  dos 
deveres.  Não  me  reportarei  agora  a  esses  fundamentos,  não  recordarei  esses 
progressos,  nem  avivarei  esses  serviços:  seria  pratear  o  ouro.  Para  estes  bas- 
tará o  galardão  da  consciência  e  para  aquelles  sobrará  o  galardão  da  historia, 
e,  por  sobre  uns  e  outros,  disteude-se  peremptoriamente  o  galardão  divino;  — 
é  certíssimo  o  premio  de  Deus.  Bem  o  sei:  tracejando  e  executando  a  vossa 
obra  eximia,  feriu-vos  e  desgostou-vos,  por  vezes,  o  vento  áspero  da  emulação, 
o  génio  torvo  da  contrariedade...  Concebe-se  perfeitamente.  E'  naturalis 
simo.  Os  grandes  beneméritos  foram  sempre  martyres  de  grandes  injustiças; 
mas,  cedo  ou  tarde,  vingam  e  triumpham,  chega-lhes  o  applauso  publico  e  o 
reconhecimento  universal,  íevanta-os  a  consciência  humana  e  premeia-os  a  jus- 
tiça de  Deus. 

Continue,  continue,  portanto,  a  brilhar  no  azul  da  vossa  crença  e  a  pros- 
perar no  fervor  da  vossa  caridade,  em  toda  a  sua  plenitude,  em  completa  flo- 
rescência e  em  copiosa  exuberância,  esta  Escola  monumental,  foco  absorvente 
e  predilecto  da  vossa  grande  alma.  E  o  vosso  mérito  subirá  sempre,  e  a  vossa 
obra  crescerá  e  valerá  cada  vez  mais.  Nobreza  obriga;  não  desalenteis,  avan- 
çae.  Avauçae,  como  até  agora,  infatigavelmente,  heroicamente.  E  servireis, 
assim,  de  incitamento  enérgico  e  exemplo  memorável,  tereis  um  destino  ditoso 
e  mu  laurel  immortal, — sereis  abalisado  na  perenuidade  do  vosso  beneficio  e 
na  eternidade  da  vossa  recompensa. 


E  quanto  a  vós,  esperançosos  alumnos,  quanto  a  vós,  que  hoje  deparaes 
aqui,  a  dar-vos  luz  como  um  grande  pharol,  a  dar-vos  alimento  como  uma  bòa 
mãe.  e  a  dar-vos  abrigo  como  uma  bella  arvore,  a  famosíssima  Escola  —  Prín- 
cipe da  Beira—,  quanto  a  vós.  bauhae-vos  a  fundo  e  movimentae-vos  a  primor 
no  esplendido  ideal  d'esta  Escola.  Fitae-o,  a  rosto  alegre,  u'uma  attitude  com- 
posta e  firme,  sem   hesitações  e  sem  medo.     E'  nobre,  é  elevada,  é  imponente 
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.1  ih  si  iii:  mas  iiiihui.  espinhosa  e  cheia  de  amarguras     Prep 

para  ella,  acepilhae-vos,  e  Bcerae-voa  para  ella,  porque  bs  coisas  árduas  e  lua- 
Lroaaf  ilcançam  cora  trabalho  b  cora  fadiga,  como  dii  o  príncipe  dos  mi~ 

soe  poetas.     Hoje  as  fontes  primarias  da  educação  e  da  sciencia  jorram  limpi 
damente  e  abundantemente  para  \  ts:  bebei  -  N'esta  Escola  presadis- 

sima  tendes  >»  melhor  dos  mananciaes.  A  religião  e  s  pátria  cravam  olhoe  pe- 
aetrantes  sobre  vós.  Nem  vistosas  galas,  nem  custosos  adereços,  oem  herál- 
dicos pergaminhos  vos  pedem;  exigem- vos,  Bim,  e  exigem  vos  imperiosamente 
bs  finas  |oias  da  moralidade  ts  pérolas  da  inatrucçào.     utaes  na  an- 

rora   d  i    vida,   puros,   viçosos,   intelligentes:   encarnaes  grandes  espera n< 
grandes  direitos,  maa  vão  pesar  Bobre  \"v  grandes  trabalhos  e  grandes  devi 
Àttendei   bera   a   vossos   mestres,  amae  os   vossos  companheiros,  ••  obedecei  a 
vossos  superiores.     Mostrae-vos  ai  um  nos  exemplares,  e  Bereis  cidadãos  dignos 
Provae  vos  a  honra  do  ensino,  e  Bereis  a  gloria  «la  Bociedade.     I  .  Bd  assim,  cor 
respondereis  aos  altos  fins  d'esta  Bscola  e  do  seu  ínclito  Fundador;  so  assim 
enchereis  <»s  fortes  desejos  de  SS.  MM.  FF.,  que,  cm  nome  da  pátria,  represen- 
tando a  pátria.  Be  dignaram  vir  expressamente  e  pessoalmente  inaugural-a. 

Pelo  que,  meus  senhores,  é  este  o  momento,  o  fausto  e  Bolemnissimo 
momento,  de  juotarmi  B  a-  maus  e  as  almas,  ;is  vozes  e  os  alentos,  e  concla- 
marmos jubilosamente,  numa  vibração  harmoniosa,  unisonante: 

Viva  s.  M.  el-rei,  o  senhor  1).  Carlos  I. 

Viva  S.  M.  a  rainha,  a  senhora  D.  Amélia. 

Viva  S.  .\.  li.,  d  príncipe  1).  Luiz  Filippe. 

Viva  S.    \    S  .  "  infante  I).  Manuel. 

Viva  toda  a  família   real  portn^ueza. 

El-rei,  lendo  em  consideração  o-  serviços  prestados  pelo  generoso 
doador,  agraciou-o  com  ;i  commenda  «la  ordem  de  Cbristo,  distincçfto  em 
verdade  merecida  e  justa.  Assim  ella  so  servisse  para  galardoar  quem, 
como  o  snr.  Joaquim  Carlos  Ma  Silva,  Ião  proveitosamente  reparte  com  os 
que  oada  lêem,  o  que  adquiriu  pelo  trabalho  infatigável  de  muitos  anoos. 


CAPITULO  VII 


Os  B8ludantes  de  Salamanca,  —  que  ha  annos  vieram  visitar  o  Porto 
alvoroçando  tanlo  coração  juvenil  — desejando  também  associar-se  ás  festas 
henriquinas,  deliberaram  vir  novamente  ao  Porto,  onde  chegaram  no  dia  2 
de  março  cá  noite. 

Na  rjttrc  de  Campanhã  aguardavam  o  sympalhico  grupo,  que  osten- 
tava os  seus  trajes  característicos,  estudantes  de  todos  os  estabelecimentos 
de  ensino  secundário  e  superior  d'esla  cidade,  bem  como  os  estudantes  sal- 
hlantinos  que  ha  dias  haviam  chegado  já  com  o.  fim  de  preparar  aposen- 
tos para  os  seus  collegas. 

Antes  da  chegada  do  comboyo  do  Douro,  que  veio  com  duas  horas 
de  atrazo,  a  banda  da  officina  de  S.  José  executou  diversas  peças  de 
musica. 

A'  chegada  do  comboyo  que  conduzia  a  Estudantina,  os  estudantes 
do  Porto,  que  já  então  ostentavam,  pendentes  de  bengalas,  innumeros  ba- 
lões venezianos,  levantaram  muitos  vivas  aos  estudantes  de  Salamanca,  á 
confraternidade  académica,  á  pátria,  á  Hespanha  e  a  Portugal,  sendo  corres- 
pondidos com  estrepitosas  palmas. 

Cerca  das  9  horas  organisou-sc  uma  marcha  aux-flambeaux,  á  frente 
da  qual  ia  a  banda  e  os  internados  da  Officina  de  S.  José,  seguindo  após  os 
esluqantes  d'esta  cidade,  a  Tuna  Académica,  a  Estudantina  de  Salamanca 
e  alguns  milhares  de  pessoas. 

No  cortejo  figuravam  as  bandeiras  da  Oflicina  de  S.  José,  da  Tuna 

Académica  e  Estudantina,  e  das  faculdades  de  direito,  philosophia,  sciencias 

nedicina  da  Universidade  de  Salamanca.     O  cortejo  seguiu  pelas  ruas 

da  Estação,  Heroísmo,  S.  Lazaro  e  Entre  Paredes  até  ao  Hotel  Continental, 


vendo- se    s  j  inellas  c  varandas  das  i  roadas  de  senhoras,  que,  .1 

passagem  da  l  sludanlina,  agitavam  os  lenços  brancos  <•  lançavam  sobre  o 
sympalhico  prupo  pétalas  de  flores.     Sempre  que  íslo  succedia,  os  esludao* 
orn  sp<  ndiam  com  salvas  de  palmas  e  vivas  is  damas  porluen 

1 1    [feito  dos  balões,  <iit  cores  vivas  e  variadas  e  em  constantes 

1  muito  pitloresco. 

Eram  l»>  horas  e  meia  quando  o  cortejo  parou  em  frente  do  Hotel 
Continental,  onde  se  alojaram  os  estudantes  salmantini 

\    ssa  occasiâo  appareceu  á  varanda  do  hotel  o  presidente  da  I 
ludantina,  o  sor.   I».  Manoel  Herrera,  que  pronunciou  um  discurso,  ter 
minando  por  erguer  um  \i\;i  ;i  Portugal  e  á  Hespanha.     Foi  muito  ap- 
plaudido. 

li  spondeu-lbe,  da  mesma  varanda,  o  estudante  do  •')."  anno  da 
Eschola  Medico-Cirurgica  do  Porto,  snr.  Clemente  Pinto,  que  foi,  por  igual, 
entusiasticamente  victoriado.  4o  terminar,  referiu  ter  conhecimento  de 
que  haviam  chegado  da  capital,  á  estação  de  Campanhã,  alguns  estudantes 
dè  Lisboa,  convidando  por  isso  os  seus  collegas  presentes  a  irem  ;illi  es- 
peral-os. 

S  ilida  mente,  a  banda  da  offieina  de  S.  José  recolheu  áquelle  esta- 
belecimento, sendo  acompanhada  por  alguns  dos  mencionados  estudantes 
e  por  diversas  pessoas. 

\  1  ntrada  da  Offieina,  o  rev.  Sebastião  de  Vasconcellos  proferiu  ;il- 
gumas  palavras  de  congratulação  pela  visita  dos  estudantes  de  Salamanca, 
repelindo-se  n'essa  occasiâo  vivas  e  acclamaçS 

\  concorrência  de  povo  nas  ruas,  percorridas  pelo  cortejo  era  ex- 
traordinária. 

\  iiimi  era  assim  organisada : 

Presidente  honorário— D.   Manoel  Herrera-    decano  da  faculdade 
de  direito;  presidente  effectivo,  D.  Marcelino  Herrera,  advogado;  ilin.r*- 
honorário,  I».  Felipe  Espino;  dito  D.  Jesus  Pinedo;  vice-presidente  h.  J 
Balcazar;  lhesoureiro,   D.  Andres  Garcia  Pejado;  secretario,  D.  António 
Ponte. 

Porta-bandeiras  —  D.  Angelo  Salamanca,  que  conduzia  o  estandarte 
ih  Tuna,  D.  António  Ponte,  1»  da  faculdade  de  sciencias,  D.  Julião  de  la 
Rua,  "  da  de  philosophia  e  lellras,  l>.  * ; .1  sp.u-  Vlba,  <>  de  direito  e  h  Eusel  1  1 
1       ih. 11.  o  da  de  medicina. 

Flauta      D.  António  Garcez  Varela. 

Violinos     h.  EI03  Indres  e  Agostinho  Seller. 

\  im|.i      Luiz  Martin. 

Violoncello   -  D.  Manoel  Pinâela. 

Contrabasso      I».  Ricardo  Malta. 

Bandurrias  -D.  João  Santos  Conde,  D.  Francisco  Igero  de  ia  Torre 
e  D.  \  alentin  Guillén. 
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Guitarras — I).  André  Garcia  Tejado,  [).  Gerardo  Parada  Maleos, 
I).  Romão  Santos  Morán,  I).  Nicolau  Sanches,  1).  Pedro  Dorado.  D.  Eudo- 
sio  Castro,  I).  Sanlhiago  Flores,  I).  João  Santhiago  Perez,  D.  Donato  Ber- 
mejo,  D.  Ricardo  Castaíio,  I).  Amador  Garcia,  D.  Francisco  Iglesias,  D. 
RoílLie  Cid,  1).  Firmino  Sanchcz,  1).  Julião  Garcia,  D.  Delfln  Camarero, 
I).  Komualdo  Rodrigues,  1).  Caetano  Diego  e  I).  Adolpho  Rubio. 

Pandeireta —  D.  João  José  Gonzales  Paláez. 

Triangulo  —  I).  Ildefonso  Rodrigues  Martin. 

Postulantes — I).  Júlio  Ibanes  Moreno,  I).  Laureano  Cáceres  Ponce. 

Depois  de  terminadas  as  festas,  os  estudantes  salmanlinos  foram 
ao  paço  cumprimentar  SS.  MM.,  e  entregar  á  rainha  um  exemplar  d'uma 
valsa  que  á  excelsa  princeza  dedicou  o  regente  da  tuna,  D.  Filipe  Espino. 
O  exemplar  eslava  encerrado  n'uma  pasta  de  seda  com  as  cores  nacionaes  e 
hespanholas,  e  forrada  a  seda  branca. 

Na  parle  superior  da  pasta  lia-se  o  seguinte:  «A  orillas  dei  Tajo», 
valsa  por  el  maestro  Felipe  Espino. — Dedicada  a  S.  M.  la  Reina  de  Portugal 
D.  Maria  Amélia. » 

El-rei  c  a  rainha  conversaram  mui  lo  com  o  presidente  da  Tuna, 
agradecendo-lbe  a  amabilidade  que  tiveram  para  a  família  real. 

Em  seguida  SS.  MM.  retiraram-se,  mandando  servir  á  Estudanlina 
vinhos,  doces  e  refrescos. 

A  ACADEMIA  DO  PORTO  E  A  SUA  ATTITUDE  —PROTESTO—  COROA  DE 

jíronze.  —  Como  referimos  quando  traclamos  do  cortejo  civico,  grande  par- 
le da  classe  académica  decidiu  não  adherir  ás  festas  e  dar  depois  conta 
dos  motivos  que  determinaram  essa  resolução.  A  primeira  reunião  que  se 
convocou  para  tractar  d'este  assumpto  correu  bastante  agitada,  mercê  das 
opiniões  encontradas  d'alguns  dos  oradores,  e  porventura  das  sympathias 
pessoaes  que  podessem  ter  na  assembléa.  A  reunião,  numerosamente  con- 
corrida, foi  presidida  pelo  quintanista  de  medicina  snr.  Annibal  Lopes  Brou, 
sendo  secretários  os  snrs.  Adriano  Brito,  da  Academia  Polylechnica,  e  J. 
Freitas  Gonçalves,  do  Lyceu  Central. 

Aberta  a  sessão,  levantou-se  viva  e  acalorada  discussão  sobre  duas 
propostas:  uma  do  snr.  Clemente  dos  Santos  Pinto,  para  que  a  Academia 
tomasse  parte  no  cortejo  civico  em  honra  do  Infante,  e  outra  do  snr.  A. 
Magalhães  para  que  a  mesma  Academia  promovesse  uma  manifestação 
especial  em  honra  da  memoria  de  D.  Henrique.  Na  discussão  tomaram 
parle,  além  dos  proponentes,  os  snrs.  Ramiro  Guerra,  J.  A.  Duarte,  A. 
Barbosa,  Guilherme  Rodrigues  e  outros. 

A  linal,  foi  approvada  a  proposta  do  snr.  Clemente  dos  Santos 
Pinto. 

Como  é  natural,  os  não  adherenles  a  esta  resolução  dicidiram  pro- 
ceder cm  harmonia  com  o  seu  critério.     Passadas  as  festas,  e  ainda  em 


harmonia  com  o  plano  que  haviam  traçado,  pi  m  um  corlejo  cívico 

partindo  <l"  larf  i        I  lo  Infante  I).  Henrique, 

onde  seria  feila  uma  inani.  deante  da  casa  onde  .i  tradição  dii  ler 

ido  o  Infante.    Essa  manifestação,  porém,  nflo  se  verilicou,  assim  como 
também  não  leve  realisação  um  sarau  lilterario  que  deveria  celebi 
theatro   Príncipe   Real,  e  para  o  qual  se  achavam  inseri ptos  diílerenles 
oradores. 

\  academia  deliberou  então  publicar  um  protesto  e  collocar  opporta* 
namente  no  tumulo  do  Infante,  ao  mosteiro  da  Batalha,  uma  coroa  de 
bron 

l  modelada  pelo  snr.  Teixeira  Lopes,  ôde carvalho,  heras 

e  Mures,  constituindo  uma  obra  prima  de  fundição. 

Yimi.i  das  filas  lê-se  o  seguinte  lemma:-  0  •  'udantes  portuguc- 
rei  ao  Infante  h.  Henrique      Março  de  1894    -Porto. 

>';i  outra  os  seguintes  vei  soa : 

para  defensão  doa  luzitanos 
Deixou  quem  o  levou,  quem  govern 
E  BugmeDtasse  a  terra  mais  que  d'antea; 
ínclita  geração,  e  altos  infanl 

/  usiad  («—Est.  l.  — I  urro  i\ 

tvor  <<»m  que  mais  se  urende  o  engenho 
i  n'n  dá  :i  |>  itria,  Dão,  que  está  mettida 

No  gosto  da  cobiça  e  aa  rudez  i 

D'uma  austera,  apagada  e  vil  tristez  i. 

Luziadtu  —  Est.  cxli   —  Cahj 

o  manifesto,  que  foi  profuzamente  distribuído,  é  do  lheor  seguinte : 

O  centenário  do  infante  I».  Benrique  partiu  em  duas  facções  irreconciliá- 
veis os  estudantes  <i<»  Porto.  Uns,  os  que  deram  absoluta  adhesão  ;i  essa  m i- 
.!•!  tareada  politica,  empenhando-se  Q'uraa  heresia  patriótica,  são  os  que 
ahi  se  exhibirara  na  rua,  gommosanunte  solicitados  pela  vangloria,  a  clamar  sau- 
dações, «"in  todo  o  apparato  scenico  e  cynico,  posto  que  symbolico  •■  caracte- 
rístico, da  bandeirinha,  da  Gta  e  da  roupeta. 

Outros,  oa  que  desde  principio  se  ergueram  num  clamor  vibra  o  te  de 

protesto  contra  <>  mercantilismo  da  apolheose,  - -  dós.    A  nossa  altitude  fez 

celeuma  ;  irritou  ;i  burguezia  d<>  Porto,  inclusive  os  snrs.  conselheiros,  e  aguçou 
o  [aro  das  suetoridades  administrativas  ••  policiaes,  que  desde  logo  se  lançaram 
chi  campo  para  reprimir  todas  as  manifestações  patrióticas  da  mocidade  dn 
Sabia-se  que  a  centenário  era  um  pretexto  para  baixos  li ns ;  que  u'es 
chamada  nacional  não  intervinha,  sequer  em  mínima  parcella,  o  sentimento 
popular;  que  o  paiz  não  vibrava,  não  se  commovia;  e  que  a  glorificação  do 
infante,  tal  como  ia  Ber  feita,  reprec  ts  o  máximo  insulto  a  uma  memoria 
que  nèo  uma  justa  comprehensào  do  Mue  seja  a  incorporação  d'ui 
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nio  da  im  mortal  idade  humana.  Ninguém  ignorava  tudo  isto,  que  a  realidade 
era  palpável;  e  não  obstante  a  maioria  da  briosa  academia  do  Porto,  uo  inte- 
resse de  conseguir  uns  mendigados  feriados,  que  por  um  momento  a  pozessem 
a  coberto  da  eólica  escholar,  não  teve  pejo  de  associar-se  a  um  patriotismo  men- 
tido e  de  affirmar  a  sua  inteira  negação  de  intelectualidade.     Fez  bem! 

Mas,  e  bom  é  que  isto  se  registe,  comquanto  as  glorias  do  infante  ainda 
se  não  tenham  despido  d'uma  nublose  ganga  de  mysterio  segundo  a  opinião 
dos  snrs.  Theophilo  Braga  e  José  Caldas,  o  certo  é  que  nós  não  reprovaríamos 
o  centenário,  ainda  que  d'elle  só  ficasse,  o  que  não  seria  pouco,  a  commemo- 
ração,  não  d'um  homem,  mas  d'uma  grande  phase  da  sociedade  portugueza, 
qual  a  época  que  se  tratava  de  evocar.  O  confronto  dos  tempos  de  D.  Henri- 
que com  os  nossos  seria  tristíssimo!  havia  de  confranger-nos,  mas  talvez  des- 
pertasse penitencias,  e  reacendesse  as  energias   apagadas  d'uma  raça  abatida. 

Demais,  ó  para  lamentar  (pie  tão  despercebido  passasse,  especialmente 
á  briosa  academia  do  Porto,  o  caracter  e  solidariedade  humana  d'estas  grandes 
Eestas  cívicas,  tal  como  esse  grande  sentimento  tem  sido  considerado  no  estran- 
geiro, em  todas  as  sagraçõesde  heroes.  E'  que  as  nações  românicas  são  soli- 
darias sempre  nos  seus  movimentos;  e  se  os  mocos  académicos  tivessem  a 
cousciencia  dos  seus  actos  e  das  ideias  democráticas  que  apregoam,  haviam  de 
comprehender  a  necessidade  de  pugnar  pela  convergência  alTeetiva,  económica 
e  politica  que  se  vae  operando  lentamente  na  evolução  dos  povos  latinos  para 
n'uni  futuro  mais  ou  menos  próximo  se  realisar,  sob  a  homogeneidade  do  prin- 
cipio democrático,  a  grande  confederação  do  occidente.  Era  n'este  alto  ponto 
de  vista  que  deveria  ter-se  collocado  a  academia,  uma  vez  que  de  mais  a  mais 
se  inspirara  n'estas  ideias  o  centenário  de  Camões,  e  n'elle  coubera  um  papel 
inequivocamente  glorioso  á  mocidade  das  escholas. 


Passada  a  festa,  vê-se  que  d'ella  não  ficou  nada.  Foi  um  grande  arraial. 
Evidentemente,  o  centenário,  tão  baixamente  comprehendido,  sem  o  concurso 
dos  outros  povos  coloniaes  que  ninguém  se  lembrou  de  solicitar,  não  transfor- 
mou a  nossa  existência  nacional,  não  modificou  o  espirito  publico,  não  passou 
além  das  fronteiras,  como  conviria  que  se  propagasse  n'uma  intencional  cor- 
rente de  vibração. 

Como  dizia  o  snr.  Oliveira  Martins,  o  povo  quando  se  extasia  é  incapaz 
de  dar  a  razão  do  seu  acto,  porque  é  a  si  próprio  que  por  uma  illusão  subjecti- 
va se  consagra  no  symbolo  que  venera. 

A^sim  é  de  facto. 

Hoje  o  povo  portuguez  não  venera  o  Infante,  venera-se  a  si  mesmo  bla- 
sonando da  sua  passada  historia.  Enfona-se  de  vaidade  ante  a  estatura  descom- 
passada dos  seus  heroes,  chama-lhes  com  enlevo  o  grande  Gama,  o  grande  Al- 
buquerque, o  grande  Castro,  e  pensa  só  em  honrar-se  as  próprias  tradições 
esquecendo  que  é  um  poltrão,  e  que  está  a  envergonhar  o  mundo  deshonrando 
a  memoria  dos  heroes  defuntos,  que  elle  não  comprehende,  porque  se  lhe  di- 
latou á  custa  do  cérebro  o  ignóbil  estômago  do  egoísmo.  E'  certo  por  isso  que 
essa  commemoração  foi  falsa  e  nada  significa  como  uma  demonstração  de  pa- 
triotismo e  honra  nacional. 

Os  hymnos,  os  foguetes,  as  allegorias  e  as  luminárias  não  fazem  mal  ao 
paiz,  é  certo ;  mas  tudo  isso  é  magnifico  se  representa  a  exteriorisação  de  fortes 
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sentimentos  e  perverso  m  produi  .1  Uluafto  d'um  povo     Rápido  as  rsv;ihc  o 
fumo  das  sah  ia  ••  o  estrondo  dos  morteiros,  para  :  1  silencio  íiiqi 

(iiiiiii  oacionalidade  que,  debrui  idi  para  b  cova  da  historia,  se  contorce  num 
ultimo  p  iroxj  amo  da  \  1  la. 

1  u:ii  1  11 11 .1  111.11-  levantada 

oflo  consagrarmos  os  epelindo-lbee  a  virtude  e  o  heroísmo  c  coo 

linuando-lhes  o  c  iracter ! 


Kis  d  um  modo  Buccioto  as  nossas  vistas,  ;i  1 ;i  opinião,  ;i  nossa  ;itii- 

tude,  que  brevemente,  com  maia  largueza  e  melhor  coordenação,  explanaremos 
em  livro.  Foi  honrado,  por  que  í<»i  sincero,  o  nosso  procedimento,  absleudo- 
no-  das  manifestações  ofRciaes  do  Centenário.  Repellimol-as,  porque  as  consi- 
deramos repugnantes,  no  seu  intuito  politico,  no  seu  alcance  medíocre  ••  noa 
elementos  que  ;is  promoveram  e  a  que  votamos  um  ódio  de  revoltados. 

Que  os  homens  d'espirito  m>s  julguem.  Só  acatamos  a  soberania  do 
pensamento. 

Porto,  •"»  ile  março  de  1894. —Pelos  académicos  abstencionistas. —A  boa 
CoMUisslo  ExECtrm  \. 

O  cri  zador  a  Bi  llona  i  —  \  soberana  de  Inglaterra  ordenou  que 
o  cruzador  Bellona,  que  fazia  parle  da  esquadra  do  Mediterrâneo,  vii 
fundear  nas  aguas  do  Douro  para  se  associar  ás  feslas  Mi»  centenário  hen- 
riquiDO  e  saudar  ss.  MM.  Este  aclo  de  grande  corlezia  f<»i  geralmente 
liem  recebido,  lanto  mais  quanto  nenhuma  oulra  potencia  usou  para  com- 
npseo  de  egual  deferência,  nem  ;i  própria  Hespanha,  que,  por  occaslão  »i" 
centenário  de  Colombo,  recebeu  de  Portugal  expressivas  demonstrações  de 
sympathia. 

\  vinda  do  cruzador  inglez  ás  nossas  aguas,  exactamente  no  mo- 
mento em  que  uma  nação  amiga,  a  Franca,  se  mostrava  pouco  favorável 
;i  nosso  rcs|ii'iin,  (lu|ilic;i  de  importância,  e  pôde  ter  lambem  uma  signifi- 
cação diplomática  que  exerça  certa  influencia  na  politica  geral.  Seja  como 
fôr,  a  representação  Dflficial  da  Inglaterra  na  celebração  do  centenário  è 
um  facto  significativo  e  que  muito  importa  registrar. 

O  Bellona  monta  (>  canhões;  ;<  sim  guarnição  compoe-se  de  170 
is.    Comporta  1:830  toneladas. 

Nu  dia  em  que  se  realisoa  1»  imponente  cortejo  fluvial,  SS.  MM. 
que  tinham  ido  presenceal-o  <l<i  bordo  da  Sagres,  como  deixamos  »iiti».  fo- 
1 : 1 1 1 1  depois  visitar  o  cruzador  inglez,  que  se  achava  fundeado  defronte  de 
Santo  António  de  \  ;il  Piedade. 

Qoando  <•  escaler  real  se  approximou  4 1 « »  cruzaefor  oovirara-se  ;i 
bordo  do  navio  de  guerra  inglez  diversos  loques  'li'  corneta.  A  infan teria 
de  marinha  com  o  sen  uniforme  vermelho  formou  em  frente  ao  porta ló.    A 


tripulação  também  formou.  A  officialidade  estava  no  topo  da  escada.  A 
entrada  para  bordo  fez-se  pelo  lado  de  estibordo. 

No  momento  em  que  SS.  MM.  e  AA.  entraram  para  bordo  do  cru- 
zador,  por  três  vezes  foi  içado  e  arriado,  em  signal  de  continência,  o  pavi- 
lhão real  inglez,  sendo  prestadas  as  outras  honras  militares  devidas  á  alta 
gerarchia  dos  visitantes. 

SS.  MM.  c  AA.  demoraram-sc  a  bordo  do  Rellona  cerca  de  um 
quarto  de  hora. 

A'  sabida  parle  da  tripularão  marinhou  pelas  enxárcias  e  vergas  dos 
três  mastros  do  cruzador.  Quando  o  escaler  real  appareceu  pela  popa  do 
Bcllona,  retumbaram  do  alto  d'aquellas  vergas  e  enxárcias  três  vigorosos 
hurrahsl  e  vivas.     Ao  mesmo  tempo  o  cruzador  deu  uma  salva  de  2\  tiros. 

A  officialidade  do  Bcllona  assistiu  a  todos  os  actos  otliciaes,  que  se 
celebraram  durante  o  período  das  festas,  e  esteve  também  no  baile  do 
Club  Portuense. 

Baile  no  Club— O  baile  otTerecido  a  SS.  MM.  pelo  Club  Por- 
tuense, silo  no  largo  da  Trindade,  não  desmereceu  das  tradições  d'aquella 
casa;  foi  brilhante  e  decorreu  animadíssimo,  reunindo-se  tanta  gente  nas 
salas  que  difficilmenle  se  podia  atravessar  d'umas  para  as  outras  (1). 


(i)  Em  obediência  a  uma  disposição  do  Estatuto —  que  ha  muito  devia  ser  modificado, 
visto  de  longa  data  ser  conhecida  a  sua  deticiencia  — a  direcção  do  Club  Portuense  não  convidou 
para  o  baile  nem  os  ministros  d'estado  honorário,  nem  os  representantes  dos  estabelecimentos 
scientiGcos,  nem  o  presidente  da  real  sociedade  de  geographia,  nem  a  imprensa.  Claro  é  que 
esta  falta  havia  de  dar  logar,  como  deu,  a  reclamações  e  a  commentarios.  Bem  sabemos  que  o 
Club  Portuense,  sendo  uma  sociedade  recreativa  sustentada  pelos  seus  sócios,  está  no  pleno 
direito  de  admitlir  quem  muito  bem  quizer.  Mas  sabemos  também  que  esta  razão,  apesar  de 
muito  procedente,  não  pôde  aproveitar  para  o  caso.  E  tanto  não  pôde  que,  na  ultima  visita 
d'el-rei  D.  Luiz  a  esta  cidade,  tendo  o  Club  dado  um  baile  para  o  qual  deixou  egualmente  de 
convidar  a  impeensa,  S.  M.,  sabendo  do  suecedido,  manifestou-se  contrariado  por  tal  exclusão,  o 
que,  constando  no  Club,  fez  com  que  os  directores  andassem  pelos  jornaes,  á  noite,  dando  expli- 
cações e  fazendo  convites... 

O  baile  do  Club  fazia  parte  do  programma  das  festas  henriquinas;  e,  convidada  para 
elle  a  família  real,  um  dever  de  cortezia,  que  não  fica  mal  a  ninguém,  impunha  á  direcção  o 
dever  de  convidar  as  pessoas  de  representação  que  vieram  assistir  a  essas  festas.  O  artigo  tan- 
tos do  Estatuto  fechava-lhes  as  portas  ?  a  cortezia  e  a  gentileza  abriam-as  de  par  em  par ;  e 
—  francamente  — não  sendo  o  Club  Portuense  nenhum  salão  tão  exigente  que  só  possam  calcar 
os  seus  tapetes  descendentes  de  reis  e  príncipes,  era  o  Club  que  se  deveria  ufanar  de  receber  os 
representantes  daquillo  que  em  Portugal  ainda  merece  respeito  e  veneração  pelas  honrosas  e 
honradas  tradições  que  representam.  Cremos  que  o  Club  devia  orgulhar-se  por  um  dia  ter  nas 
suas  salas  os  representantes  da  Academia  lleal  das  Sciencias,  do  Curso  Superior  de  Lettras,  da 
Universidade  de  Coimbra,  da  Sociedade  de  Geographia,  da  imprensa,  e  de  outras  corporações 
a  que  anda  ligado  o  brio,  o  renome  e  o  prestigio  do  paiz.  Os  honrados  não  seriam  esses  cava- 
lheiros, mas  sim,  elle,  o  Club  do  largo  da  Trindade,  que  de  modo  nenhum  pôde  pretender  ar- 
rogar-se  títulos  que  não  tem. 

Sabemos  que  a  deliberação  do  Club  foi  asperamente  commentada  e  que  os  jornaes  da 
capital  alludiram  a  ella  com  azedume.  A  um  ex-ministro  da  coroa  ouvimos  nós  apreciar  muito 
desfavoravelmente  esse  acto,  tanto  mais  quanto  em  toda  a  parte  do  mundo  os  forasteiros  gosam 
de  especiaes  privilégios  e  isempções.  Esse  ex-ministro  da  coroa,  que  a  este  titulo  acerescentava 
o  de  representante  d'uma  das  mais  gloriosas  aggremiações  do  paiz,  tendo  desejos  de  assistir  ao 
baile  foi  necessário  agrupal-o  na  casa  militar  del-rei.  Se  assim  não  suecedesse  ficaria  na  rua, 
como  ficaram  Pinheiro  Chagas,  Ramalho  Ortigão,  Batalha  Reis,  Vasconcellos  Abreo,  Sarrea  Prado, 


<>  edifício  do  Club,  rasto  e  bem  dividido,  achava-se  esplendida- 
mente decorado,  com  simplicidade,  mas  com  refinado  bom  gosto. 

Os  monarchas  chegaram  ao  Club  cerca  das  II  horas  e  meia,  sendo 
recebidos  pela  direo  •"'  d'aquella  casa. 

N  quadrilha  de  honra  S.  M.  el-rei  dansou  com  a  snr.  D.  Carlota 
Van-Zeller,  lendo  por  vis-à-vú  S.  M.  ;i  rainha  e  o  snr.  presidente  do 
conselho. 

Na  segunda  quadrilha  dansou  S.  M.  a  rainha  com  o  snr.  Christiano 
Van-Zeller,  lendo  por  vit-à-vit  o  snr.  governador  civil  e  a  mu.  baroneza 
de  Paço  Vieira  (Alfredo) 

Na  terceira  quadrilha,  S.  M.  a  rainha  dansou  com  o  snr.  conde  d<- 
Gouveia. 

\  concorrência  de  senhoras  foi  numerosíssima,  formaudo-se  um 
conjoncto  de  toileítet  as  mais  ricas  e  mais  dislinctas,  entre  ;i  fulguração  de 
valiosas  jóias. 

Para  a  meza  do  buffete  destinada  a  S.  .M.  el-rei,  a  Companhia  Geral 
da  Agricultura  dos  Vinhos  do  Alto  Douro  offereceu  vinhos  de  reserva  da  soa 
instituição,  e  a  Real  Companhia  Vinícola  do  Norte  de  Portugal,  vinhos  do 
Porto  de  1756  e  1810,  que  a  mesma  companhia  adquiriu  da  garrafeira  de 
uma  antiga  família. 


os  representantes  da  universidade,  etc...  Digam  o  que  disserem,  invoquem  quantos  artigos  do 
K-ututo  lhes  appetecer,  este  procedimento  não  tem  justificação  possi\el,  tanto  mais  quanto  •• 
certo  que,  sendo  excluídas  todas  aquellas  entidades,  oa  offlciaea  do  Hellona  estiveram  no  baile! 
Ouvimos  que  um  cavalheiro  os  propozera  sócios  por  um  mez,  pagando,  jâ  se  vê,  a  respectiva 
importância...  Se  assim  suecedeu...,  temos  pena  que  tal  se  desse,  aqui,  no  Porto,  onde,  em- 
fim,  apezar  de  tudo,  os  deveres  da  cortezia  e  da  delicadeza  costumam  ser  sempre  fielmente 
observados. 

Não  pretendemos,  entendam-o  bem,  aíTronlar  nem  amesquinhar  o  Club  Portuense;  pondo 
aqui  esta  nota,  pretendemos  fazer  sentir  que  é  tempo  de  se  alterar  o  Estatuto,  elahorando-o  de 
modo  que  Dão  m;.is  se  repitam  estes  cisos,  nada  edificantes  e  muito  comprometled<uvs  para  o 
bom  nome  d'esta  terra,  que,  na  sua  rudeza  e  simplicidade,  é  cheia  de  fidalguia  e  gentileza.  Em 
toda  a  parle  do  mundo,  quando  se  celebra  um  grande  acontecimento  e  os  forasteiros  aflluem  de 
toda  a  parte,  timbra-se  em  recebel-os  com  a  maior  amabilidade  procurando  proporcionaste  lhes  a 
maior  somma  p<xsi\el  de  considerações  e  obséquios,  ns  próprios  particulares  estimam  recebei -os 
em  suas  casas,  e  os  elementos  officiaes  exforçam-se  por  cercal-os  das  maiores  attençoes.  Kntre 
noa— onde  tão  riras  vezes  se  celebram  solemnidades  como  as  do  centenário  —  procedeu-se  de 
modo  ditrerent»',  o  qne,  Dão  será  necessário  dtzel-o,  contribuirá  pouco  para  i|ue  o  forasteiro 
guarde  da  sua  visita  a  mais  agradável  impressão.  K  como  nus  não  somos,  por  natureza  e  por 
educação,  attreitos  a  taes  rudezas,  anteá  porfiamos  em  delicadezas  e  amabilidades  a  todos  quan- 
I"-  dos  dão  a  boora  de  dos  visitar,  Ê  que  desejamos  qne  a  falta  a  que  alludimos  não  mais  te 
repita,  para  nau  termos  de  soffrer  dovo  vexame.  Custa  tão  pouco  ser  correcto,  qne  deveras  dos 
admira  que  haja  quem,  querendo  impor  de  fidalgo  e  de  nobre,  practiqne  faltas  que  obriguem  a 
commentam-  pouco  agradáveis.    0  Club  Portuense  qulz,  em  parte,  conformar-se  com  a  lei  por 

3ue  se  rege;  pois  bem,  recònbecido,  como  está,  que  essa  lei  6  imperfeita,  corre-lhe  o  imperioso 
ever  de  a  revogar.    Nada  mais  simples. 


CAPITULO  VIII 


A  recita  de  gala  — Na  noite  de  i  realisou-se  no  real  theatro  de 
S.  João  a  recita  de  gala.  O  balcão  foi  transformado  em  tribuna  real,  achan- 
do-se  vistosamente  e  ricamente  adornado  pelo  armador  snr.  Francisco  de 
Oliveira  Monteiro.  Cerca  das  9  horas  chegaram  ao  theatro  SS.  MM.  sendo 
esperadas  á  entrada  pela  direcção  do  theatro  e  muitos  cavalheiros  dislin- 
ctos.  Quando  appareceram  na  tribuna  a  orchestra  tocou  o  hymno  da  Carta, 
e  o  snr.  conselheiro  Costa  e  Almeida  levantou  vivas  a  el-rei,  á  rainha,  aos 
príncipes  e  á  Carta  Constitucional  da  monarchia,  vivas  que  foram  calorosa- 
mente correspondidos.  O  snr.  conde  do  Restello,  presidente  da  camará 
de  Lisboa,  levantou  um  viva  á  cidade  do  Porto. 

A  companhia  do  theatro  de  S.  Carlos,  de  Lisboa,  cantou  a  Hebrea, 
em  cuja  execução  apenas  conseguiu  salientar-se  o  tenor  Duc,  que,  apezar 
de  ser  um  artista  consagrado,  não  eclipsou  Slagno  e  Bullerini  no  papel  do 
judeu  Eleazar.  O  soprano  Carrera,  posto  evidenciasse  excellentes  recursos 
vocaes,  não  fez  egualmenle  esquecer  Belincioni.  O  bello  papel  do  cardeal 
Brogi  passou  desapercebido,  e  o  príncipe  Leopoldo  causou  riso. . .  Se  não 
fura  recita  de  gala,  e  el-rei  não  estivesse  na  tribuna,  a  plateia  não  deixa- 
ria passar  sem  protesto  as  atrocidades  intlingidas  ao  esplendido  sparlitto 
de  Halevy. 

Terminado  o  1.°  acto  o  snr.  Manoel  Vieira  d'Andrade,  deputado  da 
nação,  recitou  d'um  camarote  de  1."  ordem  uma  poesia,  cujo  original  não 
podemos  obter. 

Da  platéa,  o  snr.  Alexandre  Braga,  filho,  estudante  da  Universidade, 
recitou  também  os  seguintes  versos: 


Seohor '  ">i\  i :  um  rei  quando  pei  doa 

i    maia  que  rei,  >■  justo  I 
i   .In  pei dâo  ii  um  i ei  a  voi 
\  i  consciência  de  Deus  que  é  grande  «•  augusto. 

•  homens  contra  vóa  a  espada  levantaram. 
Loucura ?. . .     Nào  o  Bei. 
i.  devido  u  perdão  áquelles  que  peccaram, 
Perdoe-lhea  <»  rei. 

Que  vóa  um  dia  h;i\ eia  « 1  < -  ser  j 1 1 1  ^;m  1 1 » 

E  ;i  historia  ha- de  clamar 
Que  ii  vosso  oome  oâo  (içou  manchado 

Que  "  rei  Boube  perdoar  i'i. 

\  empreza  abria  ama  assignatara  para  •'}  recitas,  aos  preços  seguin- 
tes: frisas,  tôi&OOO  réis;  camarotes  de  I.*  ordem,  546000  réis;  de  l  . 
i%  000  réis;  plalèas,  84000  réis.  Mal  ;i  annonciou,  foi  immediatamente 
coberta.  Para  ;>  recita  de  gala  os  conlractadores  pediam  altos  preços  pelos 
bilhetes,  chegando  a  vender-se  logares  de  platéa,  só  para  aquelía  recita, 
por  10)5000,  126000  e  I305OO  íris!  Por  um  camarote  'Ir  I.  ordem  houve 
qaem  desse  I50£000  réis ! 

\  sala  achava-se  lilleralmenle  cheia,  vendo-se  nos  camarotes  as  prin- 
cipaes  famílias  do  Porto.  Ni  plaléa,  quasi  toda  a  gente  de  casaca. 

\~  duas  recitas  restantes  foram  prehenchidas  com  o  Lohengrin, 
opera  de  Wagner  completamente  nova  para  o  Porto.  Agradou  immenso, 
apesar  de  lhe  faltarem  os  indispensáveis  requisitos  da  mise-en-scene  e  da 
orchestra  e  os  coros  serem  muito  reduzidos.  No  desempenho  salienta- 
ram-se  Mendieroz  e  Guerrini,  duas  artistas  de  talento  e  de  coração  que  o 
publico  acclamou  com  sincero  enlhúsiasmo. 

ESPECTAl  DLOS   I    I  ORRIDAS  Dl.  TOUROS  —  Os  UlCatrOS  Príncipe  Renl 

e  D.  Aflbnso  annunciaram  espectáculos  com  a  presença  da  família  real, 
mas  SS.  MM.  não  poderam  comparecer  a  nenhum  por  absoluta  falta  de 
tempo,  o  primeiro  d'aquelles  lheatros  representou  durante  n  período  das 
festas,  o  vaudeville  em  í  actos,  Os  25  dias  de  Clarinha,  a  operetla  nacional 
em  -í  actos  O  solar  dos  Barrigas,  a  zdrzoella  <'m  :{  actos  El-rei  damnado, 
c  i,  drama  em  3  actos  0  mestre  d' armas.  \  concorrência  foi  copiosa,  o 
I).  Affonso  representou  a  peça  de  coslumes  militares,  Os  hespanhoes  em 
Melilla,  e  a  revista  do  anno  Pão,  pão,  queijo,  queijo,    o  lheatrinho  Cha- 


(i)    Aliai I  •  na  revolta  dfl    i  de  janeiro  — o  oapltio  de  in- 

Eanteria  IO,  âimaral  Leilão,  o  tenente  Coelho,  do  mesmo  regimento,  e  o  alferes  Malheiro,  de  ca- 

;  .is  primeiros  foram  condemnados   i  pelos  conselhos  de  guerra  que  íunc- 

cionarem  em  i  -'"<'  expatrlar-ae.    0  capitão  Leitão  evadin-se  do  degredo, 

embarcando  para  o  Brazll. 
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let  também  funccionou  durante  o  período  das  festas,  pondo  em  scena  a  re- 
vista do  anno  O  joao  do  Diabo. 

As  corridas  de  touros  verificadas  no  Real  Colyseu  Portuense  e  na 
Serra  do  Pilar,  despertaram  a  principio  grande  interesse,  mas  depois  todo 
o  enlhusiasmo  abrandou  quando  se  soube  que  el-rei,  tendo  de  assistir  a 
diffe rentes  sessões  solemnes,  não  podia  comparecer  a  esses  espectáculos. 
Os  bilhetes,  que  custavam  800  reis  para  as  archibancadas  de  sombra,  che- 
garam a  vender-se  por  metade  e  ainda  por  menos.  Os  contracladores  não 
foram  bem  succedidos,  perdendo,  talvez,  com  os  louros  o  lucro  que  lhes 
deu  a  companhia  lyrica. 

Ao  Colyseu  Portuense  veio  o  espada  Bombita,  desconhecido  do  nosso 
publico.  Para  a  Serra  foi  contractado  o  afamado  matador  Baphael  Guerra, 
o  Guerrita,  como  é  mais  vulgarmente  conhecido.  Apezar  de  não  se  estar 
ainda  na  quadra  própria  d'esles  divertimentos,  e  o  gado  não  se  achar  em 
condições  de  proporcionar  boa  lide,  as  corridas  foram  boas,  segundo  a 
opinião  dos  a/ficionados. 

Fogos  d'artificio  —  Um  dos  divertimentos  mais  favoritos  do 
nosso  publico  portuense  são  os  fogos  d'artificio;  ha  indivíduos  que  palmi- 
lham duas  e  três  léguas  só  para  não  perderem  uma  d'essas  exhibições  py- 
rotechnicas.  No  programma  das  festas  faltava  esse  numero,  e  como  era 
necessário  proporcionar  ao  povinho  esse  passatempo  tão  do  seu  especial 
agrado,  os  moradores  do  campo  da  Regeneração,  por  iniciativa  do  snr. 
José  Fumega,  capitão  de  infanteria  18,  dispozeram  as  coisas  para  que  na 
noite  de  4  de  março  se  queimasse  n'aquelle  local  um  variado  fogo  d'arti- 
íicio.  E  a  lembrança  não  podia  ser  coroada  de  melhor  êxito,  quer  alten- 
dendo-se  ao  fogo  qne  foi  magnifico,  quer  á  concorrência  que  foi  espan- 
tosa, achando-se  o  vasto  campo  completamente  apinhado. 

O  fogo  principiou  a  arder  á  meia  noute  em  ponto.  Era  composto 
de  17  bellas  peças,  que  os  pyrotechnicos  encarregados  de  o  fazer  apresen- 
taram com  os  mais  cuidados  primores  da  sua  arte,  sendo  todas  de  um  ma- 
gnifico efícilo,  por  forma  a  despertar  sempre  as  exclamações  admirativas 
dos  espectadores.  Foi  symbolica  do  centenário  uma  das  peças,  a  qual, 
n'uma  das  suas  ullimas  evoluções,  exhibiu  um  circulo  de  ancoras  illumina- 
das  por  um  disco  de  fogo  scinlillante.  A  peça  de  mais  êxito  constou  de 
uma  fuzilaria  de  pequeninas  granadas,  jogadas  ao  ar  em  direcções  encon- 
tradas, semelhando  uma  formosíssima  chuva  de  eslrellas  cadentes,  das  mais 
vivas  e  variadas  cores.  Essa  peça  devia  ser  a  ultima,  mas  ardeu  antes  do 
tempo,  porque  uma  companheira  que  lhe  ficava  próxima  lhe  communicou 
o  fogo  com  uma  das  suas  sciulilas,  quando  estava  sendo  queimada. 

Depois  da  girandola  de  vistosíssimos  foguetes  que  rematou  esta  di- 
versão, seguiu-se  o  fogo  do  ar,  que  prendeu  lambem  a  altenção,  e  com 
muito  justificado  motivo,  porque  egualmente  foi  um  primor,  vendo-se  ai- 


gana  fogueies  curiosíssimos  de  om  excellente  effeito,  <•  que  para  dós  fo- 
ram novidade  completa.     Foram  também  deitados  ao  ar  grande  numero  de 
balões,  alguns  com  figuras  militares  e  de  bonita  vista.     Durante  esta  a 
davel  diversão  locaram  as  bandas  de  i  acadores  3  e  de  ínfanleria  6,  ls  e  W. 

\  multidão  acclai i  os  pyrotechnicos,  retirando  satisfeita  e  contente, 

elebrando  o  mérito  <l"-  nossos  artistas  que,  sem  grandes  pompas  de 
cartazes,  fabricam  produclos  que  podem  rivalisar  i  >m  os  similares  que  o 
estrangeiro  nos  envia.  Baja  vista  <>  fogo  que  veio  do  Londres  para 
queimado  por  occasião  das  festas  com  que  se  celebrou  a  inauguração  da 
ponte  Maria  Pia,  fogo  que  não  pouáe  ser  visto. . .  por  causa  <li>  fumo.  \ 
pyrotechnia  entre  ii<>n  está  muito  aperfeiçoada,  e  os  snrs.  Devezas,  Car- 
neiro e  outros  ainda  podem  perfeitamente  competir  com  muitos  dos  melho- 
res fabricantes  do  estrangeiro. 

A    PARTIDA    DA    FAMÍLIA  REAL  —  SS.    MM.    parliraill    puni    .'i    e.ipil.il 

ii"  dia  6,  depois  do  banquete  offerecido  pela  camará  municipal  aos  repre- 
sentantes <lns  d i Aferentes  municípios  que  vieram  assistir  ás  festas  'l<»  cen- 
tenário.   Cerca  da  meia  noite,  el-rei  e  sua  esposa  dirigiram-se  a*  estação  de 
Campanhã.    O  irem  real  i;i  rodeado  por  algumas  centenas  'ir  pessoas  ac- 
clamando  phreneticamente  ;>  familia  real;  numerosos  operários  organisarai 
uma  vistosa  marcha  aux  flambeaux.     Quando  <•  liem  passava  nas  ruas 
Clérigos  e  Santo  António,  cm  muitas  janellas  dos  prédios  accendera 
visti  -  is  de  Bengala. 

.Vi  gare  de  Campanhã  eram  sv>.  MM.  aguardadas  por  todas  as  a 
ctoridades  civis  e  militares,  juizes,  delegados,  commercianles,  industri 
etc.,  ele.  Estavam  lambem  muitas  senhoras,  e  entre  ellas  as  snr.1  con- 
dessa de  Margaride  e  sim  Olha  D\  Luiza,  condessas  do  Covo  e  de  Campo 
Bello,  baroneza  de  Paço  Vieira  Alfredo  ,  consuleza  da  Áustria,  D.  Sophia 
e  D.  Christina  Bolhão  de  Souza  Guimarães,  D.  Marianna  de  Freitas  e  fi- 
lhas, D.  Maria  Cândida  Vaz  Nápoles,  D.  [gnéz  Guedes,  D.  Maria  José 
Guedes,  I).  Alcina  Pinto  Leite,  D.  [gnez  Peres,  D.  Júlia  Monteiro  Pinto 
Moreira,  D.  Maria  Constança  Pinto  Moreira,  D.  Anna  Peres  Montenegro, 
l>  Maria  da  Graça  Peres,  D.  Adriana  Peies,  D.  alexandrina  Peres,  D. 
Helena  Arroyo  e  suas  Olhas,  I».  Margarida  Cidade  Telles,  D.  Sylvia  Braga, 
h.  Adelaide  Guedes  da  Costa,  D.  Guilhermina  Pereira  Machado  c  sua  Dlha 
D.  Gloria  Pereira  Machado,  D.  Maria  Rita  Telles  de  Vasconcellos,  D.' Eu- 
lália Machado  rorre  de  Figueiredo,  D.  Thereza  Aranha,  esposa  e  Qlha  do 
snr.  'Ir.  Costa  Santos  e  D.  Maria  [zabel  Corte  Real. 

Esta  dama,  em  nome  das  senhoras  protectoras  do  Recolhimento  «lo 
Bom  Pastor,  oflereceu  ;i  s.  M.  ;i  rainha  um  formosíssimo  ramo  de  flores 
natoraes  cora  opulentas  fitas  de  moiré  azul.  Nas  extremidades  d'estas 
achavam-se  delicadamente  pintados  estes  dizeres:  -  \  S.  M.  ;i  rainha  h. 
Maria  Amélia  a  commissão  de  senhoras  <l"  Bom  Pastor— 6  —  *J —  í)í  ». 
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O  snr.  Ezequiel  Augusto  Ribeiro  Vieira  de  Castro,  em  nome  do 
Centro  Commercial  do  Porto,  offcreceu  também  a  S.  M.  a  rainha  um  per- 
fumado ramo  de  flores  ualuraes. 

Na  sala  de  recepção  e  na  gare  havia  tal  quantidade  de  gente,  que 
SS.  MM.  a  custo  poderam  chegar  á  carruagem-salão.  Uma  vez  alli  rom- 
peram enlhusiasticos  vivas  a  cada  um  dos  régios  excursionistas,  a  toda  a 
família  real  e  á  dynaslia  de  Bragança,  já  erguidos  pelo  snr.  presidente  da 
camará  municipal,  já  por  differentes  membros  da  Associação  dos  Bombei- 
ros Voluntários  c  ainda  por  outras  pessoas.  Esta  manifestação  prolon- 
gou-se  alé  á  partida  do  comboyo. 

El-rei  levantou  um  viva  á  cidade  do  Porto,  calorosamente  corres- 
pondido pela  multidão,  a  qual  também  deu  uma  salva  de  palmas. 

Com  a  partida  da  familia  real  para  Lisboa  terminaram  as  brilhantís- 
simas festas  com  que  a  cidade  do  Porto  celebrou  as  egrégias  virtudes  e  os 
altos  feitos  do  preclarissimo  iilho  de  D.  João  I.  As  pessoas  que,  da  capi- 
tal e  das  províncias,  vieram  assistir  a  essas  manifestações  cívicas,  recolhe- 
ram egualmenle  a  suas  casas.  O  Porto  readquiriu  então  a  sua  physiono- 
mia  habitual;  as  apparatosas  decorações  que  enfeitavam  as  ruas  começaram 
a  ser  retiradas;  nos  cafés  reappareciam  os  freguezes  de  todos  os  dias;  os 
cocheiros  dos  trens  de  praça  já  não  exigiam  dez  tostões  por  cada  corrida  (x); 
não  se  viam  aldeões,  de  chapéu  na  mão,  n'um  respeito  religioso,  deante 
do  monumento  de  D.  Pedro  IV. .  .(*)  Voltava  tudo  ao  seu  primitivo  estado, 
e  a  cidade  que  durante  cinco  dias  offereceu  o  aspecto  animado  e  jovialis- 
simo  d'uma  grande  capital,  reentrou  de  novo  na  sua  existência  canceirosa 
e  trabalhadora. 

O  Porto  foi  visitado  por  milhares  de  pessoas,  e,  —  coisa  notável  e 
digna  de  ser  registrada  —  não  occorreu  um  único  conílicto,  não  houve  a 
mais  pequena  alteração  d'ordem.  Adeante  tractaremos  mais  especialmente 
d'este  facto,  que  mais  uma  vez  veio  eloquentemente  afílrmar  a  cordura  e  o 
superior  bom  senso  do  povo  portuguez. 


(i)  Os  cocheiros  dos  trens  pediram  licença  á  auctoridade  respectiva  para,  durante  os 
dias  das  festas,  alterarem  as  tabeliãs  dos  preços.  Claro  é  que  essa  licença  lhes  foi  negada.  No 
entretanto  permilliu-se-lhes  que  eíTectuassem  esse  augmento  quando  o  freguez  não  reagisse  aber- 
tamente !  Assim,  de  l  a  6  de  março  os  trens  custaram  500  reis  por  corrida  e  lâOOO  reis  por  hora, 
isto  é,  o  dobro  dos  preços  ordinários. 

Um  cocheiro  dizia  philosophicamente  que  —  quando  o  sol  nascia  era  para  todos... 

(*)  Na  praça  de  D.  Pedro,  grupos  de  aldeões  paravam  deante  da  pstatua  de  D.  Pedro  IV 
descobrindo-se  respeitosamente.  O  que  essa  pobre  gente  dizia  era  extraordinário.  A  um  homem 
ouvimos  nós  o  seguinte: 

—  Vês  acolá,  o  rei  a  dar  a  bandeira?...  Pois  fez  mais  do  que  isso:  para  mostrar  ao 
Porto  o  seu  amor,  antes  de  morrer,  tirou  o  coração  e  o!Tereceu-lh'o.    Está  na  capella  da  Lapa. 

E  o  mulherio,  que  ouvia  attentamente  o  bom  do  homem,  olhou  para  o  rei-soldado  com 
mais  veneração  ainda,  em  quanto  uma  velha  dizia  para  os  circumstantes : 

—  Isso  é  que  eram  tempos...  Aposto  que  o  tal  infante,  apezar  de  lhe  fazerem  tantas 
festas,  não  seria  capaz  de  fazer  o  mesmo... 


CAPITULO  IX 


A  Flora  do  Centenário  constitue  um  dos  mais  delicados  mimos  que 
appareccram  por  occasiào  das  festas.  Com  a  sua  paciência  verdadeira- 
mente benedictina  e  com  o  refinado  gosto  artístico  de  que  tem  dado  tão 
eloquentes  e  exliuberantes  provas,  o.  snr.  Alfredo  Marçal  Brandão  —  o  dis- 
linclo  minialurista  tão  conhecido  de  todos  nós  —  trouxe  lambem  á  festa  o 
concurso  do  seu  engenho.  A  sua  Flora,  constituída  por  seis  bellas  rosas 
arliliciaes  delicadamente  pintadas,  é  um  verdadeiro  primor  artístico,  cheio 
<lr  distincção  e  graça.  «Tendo  o  glorioso  infante  —  escrevia  o  snr.  Bran- 
dão—  nascido  no  Porto  no  mez  em  que  a  primavera  esmalta  e  aromalisa  o 
campo  com  variegadas  flores,  pareceu-nos  justo  e  apropriado  que,  rfesta 
commemoração  nacional  do  5.°  centenário  do  nascimento  do  preclaro  filho 
d;1  I).  João  I,  figurem  também  as  rosas  em  todo  o  ideal  e  belleza  que  os- 
tentam, nos  perfumes  que  cxhalam  de  seu  myslico  incensório  e  na  traduc- 
ção  do  pensamento  que,  guiados  pela  inspiração  genial  de  Camões,  pode- 
mos escrever  em  suas  delicadas  pétalas».  E  foi,  obedecendo  a  este  senti- 
mento, que  o  illuslrc  minialurista,  escolhendo  de  todas  as  llores 

...  a  fresca  rosa  bella 
qual  reluz  nas  faces  da  donzclla, 

compoz  :i  sua  Flora  de  seis  bellissimos  exemplares,  a  saber: 

Rosa  Devoniensis  —  PTuma  pétala,  desenhado  á  penna,  o  retrato  do 
Infante  I).  Henrique. 

Em  outra  pétala:  as  armas  do  infante,  copia  das  existentes  em  Sa- 
gres, com  a  legenda  —  Talent  <!<•  bien  faire. 
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I.m  outra  : 


Olha  cá  dous  Infantes  Pedro  t  Henrique, 
Progénie  geuei  osa  de  Joaone  : 
Aquelle  lai  que  íama  illustre  Dque 
D'elle  ''mi  Germânia,  com  < i n*'  .1  moi  le  eo 
Este,  que  ella  m»^  mai ea  o  publique, 
Poi  -''ii  descobridor,  e  desengane 
De  Ceii  i  .1  Maura  túmida  vaidade, 
Primeiro  entrando  as  portas  da  i  idade. 


/  Htiad u  —Canto  \ m     íst.  wwu 


Ena  outra  pétala 


Conceito  digno  íoi  <l"  ramo  claro 

Do  venturoso  Rei,  que  arou  primeiro 

O  mar,  por  ir  deitar  do  ninho  charo 

<  i  morador  de  Alivia  derradeiro  . 

Este,  por  sua  industria,  e  engenho  raro, 

.Yhiim  madeiro  ajuntando  outro  madeiro, 

Descobrir  pôde  a  parte,  «pie  faz  clara 

D<    Argos,  da  Hvdra  a  luz,  da  Lebre  e  da  Ara. 


Lusíada*  —  Cinto  mu  — Km.  iwi. 


Era  outra  pétala  rima  referencia  ao  Porto: 

L.i  na  leal  cidade  doude  teve 

Origem  (como  lie  fama)  o  nome  eterno 

De  Poi  tugal, . . . 

Lusíadas  —  Canto  vi  — Est.  mi. 

K  ainda  era  outra:  í  de  março  de  1894. 

Rosa  Safrano    -Yuin.i  pétala,  escripta  á  penna,  a  legenda  do  in- 
fante D.  Henrique  —Talent  de  bieti  faire. 
Em  outra : 

. . .  descobrindo  os  mai  es  inimigos 
Do  quieto  descanço  . . . 

Lutiadat — Canto  viu  —  Esi    Lm. 


Em  outra :  o  retrato  do  infante. 

\  'outra  pétala ;  Porto  í  de  março  de  1894 


Km  outra : 

De  saber  que  fim  tinham,  e  onde  estavam 
As  derradeiras  praias  que  lavavam. 

Lusíadas  —  Canto  viu  — Est.  i.xx. 

Kom  Marechal  Niel — N'ama  pétala,  escripto  á  penna: 

Henrique  o  grande, 

O  sábio  Henrique,  o  protector  philosopho 
Das  sciencias  que  honrou  . . . 

( 'amões  —  Canto  viu  —  Garrett. 

Em  outra  : 

...  As  cousas  árduas  e  lustrosas 

Se  alcançam  com  trabalho,  e  com  fadiga. 

Lusíadas  —  Canto  iv  — Est.  i.xwiii. 

Em  outra : 

0  monte  Abyla,  e  o  nobre  fundamento 
De  Ceita  toma  . . . 

Lusíadas  —Canto  iv  — Est.  xlix. 

Em  oulra  : 

Vá  a  gente  que  mandar  cortando  os  mares 
A  buscar  novos  climas,  novos  ares. 

Lusíadas—  Canto  iv—  Est.  lwvi. 

E  oulra  com  a  data:  i  de  março  de  1894. 

Rosa  M.me  Bernard—  N'uma  pétala,  desenhado  á  penna,  o  retrato 
do  infanle  1).  Henrique. 
Em  outra : 

Pelo  silencio  calmo,  grato  á  mente 
Que  os  problemas  eternos  vê,  medita. 
Busca,  ancioso,  de  Sagres  o  vidente, 
Ler  nas  letras  da  abobada  infinita... 
Os  mares  interroga.     Do  oriente 
Ao  poente,  na  orbita  prescripta, 
Vae  seguindo,  escrutando  o  rumo  vario 
D'esses  lumes  do  immenso  lampadário. 

Estancias  ao  infante  b.  Henrique.  —  .1/.  Duarte  d  Almeida. 


I.m  outra : 

Henrique,  o  sábio  audai  que  outro  henoifipherio 
Primeiro  abriu  aos  lusos  n.i\  egantes. 

F 

Outra :  I  onquisla  de  Ceuta      2\  d' agosto  de  1 1 15. 

Era  outra  :  as  armas  il<»  infante  c a  legenda     Taleni  de  bien  faire. 

I   Dutra  ainda  com  :  1394   -  í  de  março  de  1894 . 
/;  1 1  Marechal  Niei      N'uma  pétala,  á  penna,  as  armas  do  infante 
I».  Henrique  com  a  legenda  —  Taleni  de  bien  faire. 
I  ih  outra : 

Por  mares  ou  oca  d'outro  leniu»  arados, 
A  reinos  tão  remotos  e  apartados. 

Lusíadas  —  Cauto  vii  — Est.  \\\ 

I.m  outra,  d  retrato  do  infante. 
Outra : 

As  oovas  ilhas  vendo,  e  os  dovos  ares, 
Que  o  genei  oso  Henrique  descobrio. 

rro  v-    Est.  iv. 

Em  outra,  a  ordem  da  Jarreteira  com  a  legenda-    Honni  soit  que 
mal  y  pente. 

Em  outra : 

Por  mares  nunea  d'antes  oavegados. 

Lusíadas  —  C  \ n t ■ »  i  —  Kst.  i. 

Em  outra,  a  cruz  da  ordem  de  Christo. 
Em  ootra  pétala : 

Ditosa  pátria  que  tal  filho  teve  I 

/  usiadas     Can  ro  rui  —  Est.  mui. 

Em  outra  :  í  de  março  de  1894. 

Rosa  Captain  Chritty-    N'uma  pétala,  o  retrato  de  Alfredo  Keil. 
N  •  restantes,  o  bymno  do  infante  D.   Henrique  com  a  seguin- 
le  lettra : 


mi 


Salve!  tu,  lavrador  do  infinito, 
Que,  rasgando  oceanos  profundos, 
l)a  sciencia  c'o  gérmen  bemdito, 
Levantaste  a  seara  de  mundos. 
Foi-te  lavra,  d  gigante  assombroso, 
O  potente  sulcar  dos  teus  barcos 
Sobre  as  vagas  do  mar  Tenebroso 
Em  i[ue  audaz  tua  mão  poz  os  marcos. 


//.  Lopes  de  Mendonça. 


A  rosa  Devoniensis  foi  offerecida  a  S.  M.  a  rainha  c  entregue  no  fim 
do  banquete  em  que  a  camará  municipal  reuniu  os  representantes  dos 
differenles  municípios  do  paiz  que  vieram  assistir  ás  festas  do  centenário 
c  encorporar-sc  no  cortejo  civico.  Desnecessário  será  acerescentar  que  a 
illuslre  princeza  dirigiu  palavras  de  caloroso  elogio  ao  dislincto  miniatu- 
rista,  felicitando-o  vivamente  peia  gentileza  da  sua  lembrança. 

Os  outros  exemplares  foram  entregues  a  alguns  dos  cavalheiros  que 
compunham  a  com  missão  executiva  das  festas. 

A  bandeira  do  cextexario  —  Para  que  a  grandiosa  solemnisa- 
ção  cívica  do  centenário  tivesse  um  estandarte  especial,  lembrou-se  um  dos 
membros  da  commissão  de  solicitar  do  snr.  Torquato  Pinheiro,  director  e 
professor  da  eschola  industrial  do  Infante  I).  Henrique,  o  desenho  (Fuma 
bandeira.  Acceite  desde  logo  este  pensamento,  aquelle  cavalheiro  annuiu 
ao  pedido  feito,  e  concluído  o  desenho  cuidou-se  immediatamente  de  lhe 
dar  execução.  Para  este  effeito  foi  ouvido  o  snr.  Anthero  Ferreira  de  Araújo 
e  Silva,  hábil  e  illustrado  gerente  e  co-proprielario  da  Estamparia  do  Bo- 
lhão, o  bello  estabelecimento  que  todo  o  paiz  conhece  e  que  é  um  elo- 
quente documento  da  actividade  e  iniciativa  do  seu  fundador.  O  activo  e 
intelligente  industrial,  sympalhisando  desde  logo  com  a  ideia,  entendeu-se 
com  o  gravador  da  Companhia  Lisbonense,  o  qual,  volvidos  poucos  dias, 
declarou  ser  impossível  fazer  a  estampagem  de  modo  a  que  a  bandeira  po- 
desse  ser  arvorada  nos  dias  das  festas.  Esta  resposta  contrariou  vivamente 
o  estimado  industrial,  mas  não  o  dicidiu  a  pôr  de  parte  o  seu  projecto;  e 
tão  habilmente  soube  arredar  os  estorvos  que  se  oppunham  e  mostrar  que, 
apezar  de  todas  as  rasões  adduzidas  para  provar  aquella  impossibilidade,  a 
verdadeira  lhe  não  era  desconhecida  (n'estas  occasiões  ha  sempre  casos 
extraordinários  em  que  a  falta  de  seriedade  representa  um  papel  prepon- 
derante) que,  em  seguida  a  novas  combinações,  a  bandeira  cstampou-se 
a  tempo  de  servir  nos  dias  das  festas. 

>"ào  foi  o  interesse  o  que  estimulou  a  Estamparia  do  Bolhão, 
mas    sim  o  desejo  de  ;.ssociar-se  também  á  homenagem  cívica  rendida 


Olho  (Testa  cidade,     i    issim  è  que  a  gerência  d'aquclla  i 

l       Oflerecei  a  el-rei  mu  exemplar  bordado  a  seda  e  ouro; 

M  indar  pintar  especialmente  uma  bandeira  para  Qgurar  do 
cortejo  civii 

.'{.*    i  rear  um  fundo,  com  parte  do  prodocto  <ia  venda  das  bandei- 
b  dos  lenços  que  se  fizessem  observando  o  mesmo  desenho,  pai 
inslitair  um  premio  annual  destinado  ao  alomno  mais  distincto  da  eschola 
industrial  do  infante  l>.  Henrique : 

i.°  Mandar  bordar  um  exemplar  para  Qcar  no  archivo  da  camará 
municipal. 

\  Estamparia  do  Bolbâo  cumpriu  Bel  e  honradamente  as  dei  í 
adoptadas.     Na  manhã  do  dia  •'{  de  março,  os  snrs,  tnthero  d'Araujo,  \\- 
bino  Guimarães  e  augusto  d'Araujo  Foram  ao  paço  dos  Carrancas  entri 
;i  el-rei  n  exemplar  que  lhe  era  destinado.     \  offerta  foi  acompanhada  pela 
inte  ai  locução,  lida  pelo  snr.  knthero : 

Senhor:  —  Os  proprietários  da  Estamparia  do  Bolhão,  impulsionados 
pelo  desejo  de  contribuírem  de  alguma  forma  útil  para  a  celebração  do  Cente- 
nário <l'>  Infante  I).  Henrique,  obtiveram  do  capitão  Torquato  Pinheiro,  director 
e  professor  d  i  Eschola  Industrial  do  mesmo  Infante,  <>  desenho  de  uma  bandeira 
nova  que  st-  intitula  a  Bandeira  do  Centenário  adoptada  pela  com  missão  para 
fazer  p  rrte  dos  festeji  - 

bandeii  estampada,  para  ser  divulgada  por  ura  preço  ao  al- 

-    destinando-se  uma  parte  do  produeto  da  venda  para  um  fundo 
permanente  com  o  fim  de  ser  instituído  um  premio  annual  que  Bera  conferido 
ao  alumno  mais  distincto  da   Eschola   Industrial  do  mesmo  Infante  n*esl  i  <i 
dadi I iii.i  qualquer  institui 

Oa    ibaixo  assignados  vem  oflerecer  a    Vossa  Magestade   um  exemplar 
asa  b  indeira  na  intima  convicção  de  que,  com  quanto  a  oflerta  materialmente 
valha   pouco,   Bera   por  Vossa   Magestade   bera  apreciada   pelos  lins  i   i|ue  se 
destina. 

Permitia  Vossa  Magestade  que  depositemos  oas  suas  regias  mãos  este 
penhor  de  respeito  e  veneração  que  consagramos  a  Vossa  Magestade,  a  Sn;i 
\|  gesl  ide  a  Rainha,  aos  Sereníssimos  Príncipes  e  a  toda  a  família  Real  Por* 
tuguez  i. 

Poi  t'».  3  de  março  de  I v 

tanto  el-rei  como  s.  M.  a  rainha  agradeceram  Ião  valiosa  oflerta, 
m  Ucndo  cooperar  também  paia  a  instituição  do  fundo  destinado  ao 
premio  annual. 

A  bandeira,  primorosamente  estampada  e  bordada  com  um  superior 
talento  pela  snr.  I).  kngelica  krtayelte,  6  de  gorgorão  de  seda  branca, 
medindo  0,7o  de  largura  por  O, •  >•>  de  altura.  V  esquerda,  em  seda  car- 
mesim, vê-se  um  monogrãmma  das  iniciacs  I.  I».  II.  encimado  por  uma 
coroa  bordada  a  ouro.     I)a  inicial  L,  que  mais  se  destaca  do  monogrãmma 
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brota  unia  ramagem  de  seda  verde  maliz  que  se  estende  graciosamente  por 
Ioda  a  parte  superior  da  bandeira  entrelaçando-se  com  a  divisa  Talent  de 
bien  faire.  Ao  centro  e  emmoldurada  de  um  circuito  verde  e  ouro,  a  cruz 
de  Christo  com  a  esphera  armiilar,  na  qual  se  vê  o  escudo  do  infante.  So- 
breposta, outra  cercadura  bordada  n  seda  azul,  tendo  do  Indo  esquerdo  a 
data  do  nascimento  do  hcroe —  1394  —  e  do  direito  a  data  da  celebração  do 
centenário  — 1894 — .     Por  baixo  da  inicial  I.,  e  alongando-se  por  toda  a 
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parle  inferior  da  bandeira,  um  renque  de  algas  artisticamente  espalhadas 
e  bordadas  a  seda  verde-pallido. 

A  haste  da  bandeira  é  de  prata,  encimada  pela  esphera  armiilar  e 
um  laço  do  mesmo  melai,  com  a  dedicatória — Homenagem  da  Estamparia 
do  Bolhão. 

A  bandeira  que  figurou  no  cortejo,  e  que  era  artisticamente  pintada 
a  óleo,  devia  ser  entregue  á  camará  municipal  para  ficar  depositada  no  seu 
archivo.  Mão  leve  e  mysteriosa,  porém,  deu-lhe  um  destino  até  hoje 
ignorado. . .  Como  referimos  já  quando  descrevemos  a  ceremonia  do  lan- 
çamento da  primeira  pedra  no  monumento  do  infante,  (pag.  123)  a  ban- 
deira cobriu,  a  bordo  da  caravella,  a  pedra  que  veio  de  Sagres,  e  foi  vista 


: 1 1 1 1 •  1 1.  In  pi  i'  i  'i.i  Influir  h.  II  n  ijuo  el  rei  pro« 

uiHiii.i  do  assentamento  da  primeira  pedi        I'  uco  tlepi 
um  enorme  i  '  :i  arrel  n.  e  lali  npre 

II  i  i  olle 11 1'!  !i  em  nbal  11  mais, 

arris  tpedienles  para  ein  um  rda 

11*11111  acontecimento  notável.     Ora  a  bandeira  pelo  pa| 

i.il  que  desempenhou  nas  festas  do  centenário,  destinada  n  excil 
appettite  d'este  género  de  gourmets.     Muitos  olhos  se  cravariam  n'ella, 

desejosos,  mas  os  olhos  nâo  lêem  presa!     Mão  que  previamente 
nercitára,  empalmou  indum  artem,  e  ella  lá  está  Ião  caulel 

mente  guardada,  tão  reverentemente  venerada  como  hóstia  em  ... 

\  Estamparia  do  Bolhão  para  cumprir  o  que  promelteu,  mandará 
pintar  outra  bandeira  para  ficar  depositada  no  archivo  da  camará  municipal 
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lai  ii  \s.  í  rc. — Sempre  que  em  qualquer  paiz  se  produzem  acontecimentos 
da  ordem  d'este  de  que  nos  vimos  oceupando,  o  commercio  e  a  industria 
procuram  immedialamente  solicitar  a  altenção  de  nacionaes  e  estrangeiros 
com  a  exhibição  de  artigos  de  occasiâo,  a  que  ordinariamente  se  dá  um 
sivel  a  toda  a  gente.  Entre  nós,  poré  n,  por  muitas  e  variadas 
circumstancias  mais  ou  menos  conhecidas  de  todos,  o  génio  pouco  inven- 
tivo dos  nossos  industriaes  não  lhes  dá  margem  a  lançarem  no  mercado 
artigos  que  apresentem  originalidade  e  possam,  porisso,  ler  um  largo  con- 
summo.     E'  certo  que  a  siões  em  que  esses  artigos  podem  exhibii 

irl  i  lambem  que  nâo  sabemos  aproveital-as.  Li  fora, 
onde  uma  insignificância  muitas  vezes  trivial  e  sem  nenhuma  utilidade, 
consegue  tornar  independente  um  individuo  que  nunca  conseguira,  em  ou- 

emprezas  mais  serias,  obter  os  meios  indispensáveis  á  vida,  esl 
outras  solemnidades  determinam,  no  género  novidades,  um  espantoso  mo- 
vimento.    Mas  lá  fora  tudo  se  pode  fazer,  dizem,  porque  ha  elementos  de 
sobra,  e  entre  nós  liam  todos  os  recui  n  os  quaes  nad 

conseguirá  fazer,  muito  embora  haja  ;i  melhor  vontad »  mais  decidido 

propósito.     Por  occasiâo  das  grandes  manifestações  com  que  os  p  >vos  ex- 
trangeiros  celebram  as  datas  mais  bellas  da  sua  historia,  é  verdade  que 

toda  a  gente  que  disponha  de  um  pouco  de  engenl <lc  audácia  tem  ;i 

sua  fortuna  feita.     Mas  lá  tudo  se  ageita  a  esses  engenhos  e  ludo  se  reúne 
para  favorecer  essas  audaci  quizermos  proceder  do  mesmo  modo, 

II  ca  remos  peior  do  que  d'anles.     Quem  ha-de  consumir  em  quantidade  lai 
o  artigo  produzido  que  possa  dar  um  lucro  compensador  vendido  a  um 

>  insignificante '.'. . . 

Estas  i  o  certamente  importantes,  mas  não  convencem  afi- 

nal ninguém.     E'  fora  de  duvida  que  o  nosso  meio  é  acanhado,  e  que 
muito  engenho,  não  podendo  respirar  livremente,  acaba  por  morrer  de 
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phyxia;  mas  é  ponto  lambem  não  contestado  que,  quem  descer  das  alias 
abstracções  em  nue  os  espirilos  só  formam  castellos  no  ar,  ás  coisas  pra- 
ticas c  utcis  da  existência,  não  costuma,  d'ordinario,  perder  em  absoluto  o 
sen  tempo.  O  que  lá  fora  sobretudo  se  procura,  quando  se  pretende  ga- 
nhar dinheiro,  é  ser  essencialmente  pratico.  Tudo  o  que  se  inventa,  Indo 
o  que  se  cria,  resume  uma  indispensável  necessidade  da  vida.  Nós  não 
procedemos  sempre  assim,  c  d'ahi  resulta  o  insuecesso  de  grande  numero 
de  emprezas  e  de  commetlimentos,  que  cabem  exactamente  por  lhes  faltar 
a  base  principal  em  que  devem  assentar. 

O  que  é  fora  de  duvida  é  que  o  nosso  génio  não  se  quadra  a  um 
certo  numero  de  coisas  que  tão  proveitosamente  são  utilisadas  por  outros 
povos.  Pouco  inventivos,  seguindo  inalteravelmente  o  mesmo  caminho 
com  receio  de,  tomando  por  outro,  encontrar  qualquer  obstáculo  que  leve 
tempo  a  remover,  tendo  ainda,  apezar  de  se  dizer  e  de  se  pensar  o  contra- 
rio, as  opiniões  caturras  da  rua  das  Hortas  onde,  ainda  hoje,  os  represen- 
tantes do  velho  commercio  e  da  velha  industria  não  podem  dissimular  a 
indignação  que  lhes  causam  as  innovações  do  progresso,  conservadores, 
apezar  de  todos  os  arranques  revolucionários,  olhando  egoistamenle  só  em 
volta  de  nós,  embora  nos  consideremos  a  ultima  palavra  da  franqueza  e 
do  desinteresse,  conservamos  ainda,  como  fazendo  parle  de  nós  mesmos, 
os  defeitos  e  os  vicios  peculiares  aos  povos  pequenos.  No  meio  das  gran- 
des manifestações  em  que  a  alma  deve  rejubilar  e  expandir-sc  estamos 
como  que  acanhados,  tímidos,  no  enleio  de  quem  não  sabe  como  ageilar-se 
a  tanto  explendor  e  ruido.  E  como  tudo  isso  nos  estontèa,  nos  deslum- 
bra, assim  como  a  um  collegial  que,  de  repente,  apparecesse  no  meiod'um 
baile,  entre  o  duplo  calor  que  vem  dos  decoles  e  do  gaz,  empallidecemos, 
cambaleamos,  e  vamos  encolhidamenlc  para  um  canto,  trémulos,  a  descon- 
fiar de  tudo.  Não  nos  illudamos.  Somos,  é  verdade,  e  com  ufania  o  po- 
demos dizer,  um  povo  mais  do  que  nenhum,  grande  e  glorioso,  mas  a  edu- 
cação em  que  o  nosso  cérebro  se  atrophiou  e  o  nosso  braço  perdeu  o  vigor 
que  tanlo  o  immortalisou  na  historia,  reduziu-nos  a  este  estado  de  acanha- 
mento, em  que  ainda  nos  encontramos,  indecisos,  gõches,  sem  aprumo, 
desagcilados  e  com  vontade  de  nos  safarmos  para  onde  não  chegue  o  bri- 
lho de  tanta  luz  e  o  ruido  de  tanta  vida.  .  . 

Suppomos  que  não  nos  farão  a  injustiça  de  acreditar  que,  syslhe- 
malicamente,  nos  deleitamos  em  dizer  mui  do  que  é  nosso  Entre  dizer 
mui  e  dizer  a  verdade  vae  uma  enorme  distancia.  Nós  dizemos  a  verdade, 
ou,  pelo  menos,  o  que  se  nos  alfigura  sel-o.  Repugna  ao  nosso  espirito  a 
lisonja.  Ser  lisonjeiro  ê  ser  mentiroso,  e  a  mentira  nunca  serviu  para  edi- 
ficar ninguém.  Quem,  de  animo  frio  e  sereno,  quizer  vêr  as  coisas,  nade 
concordar  com  o  que  dizemos.  Não  phantasiamos,  não  nos  damos  ares 
de  superiores.  Sob  a  educação  em  que  temos  vivido,  que  admira  que 
ainda  nos  não  encontremos  á  vontade?. . .     Muito  temos  feito,  muito  ha- 
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vemos  avançado  que,  se  nâo  tivéssemos  Lão  robusta  compleição,  uns  i""i 

séculos  de  inllnencia  jesuili  i  por  ii"^  ler  anniquilado 

para  lodo  o  sempre.     N  imos  erguendo  a  ca  beca,  mas  nâo  estamos  ainda 
completa mente  Unda  nos  nâo  ach  m  is  como  devemos  e  have 

mos  de  estar.     Mas  lá  chegaremos,  <•  cm  breve,  assim  é  <i  esperar. 

o  que  a  phantasin  nacional  inventou  para  commemorar  »»  centená- 
rio, i  pouco  monta,  e  esse  pouco  sem  uma  nota  de  originalidade  e  impre- 
visto V  industria  da  chapelaria  deu  nos  uma  nova  marca  chapeia  hen- 
riquim  i  que  nâo  passa  de  uma  variante  de  oulros  modelos  que  suecessi 
vãmente  leciu  apparecido  no  mercado  sob  diflerenles  nomes  I  nh 
mol-os  já  '"Mi  ;i  marca  tyrolezes.  Nnhnm  ao  lado,  no  sitio  do  laço,  uma 
pcnna  de  pavão,  enfeite  •  i < ic  não  deixava  de  ser  gracioso  e  pitloresco.  I  oi 
tempo,  esses  tyrolezes  tiveram   grande  voga,  e  muitos  rapazefe  houve  que, 

ostentarem  uma  pluma  bonita...   e  barata,  iam  disfarçadamente 
rancal-as  .1  uns  pavões  que  passeavam  livremente  pelo  Palácio  de  I  ryslal, 
o  que  obrigou  a  direcção  d'aquelle  estabelecimento  a  adoptar  medidas 
veras  para    proteger  <>  precioso  leque  que  aquellas  aves  abrem  com  a  soa 
cauda,  larga  e  lindamente  colorida.     Os  henriqubws  ao  contrario  <ln>  ///- 

nâo  fizeram  carreira.     Falta  da  pluma?. . .     Talvez...     Durante 
as  festas  pouca  gente  se  cobriu  com  elles.     I)izia-se  que,  por  serem  molles 
e  porlaol  1  podendo  acommodar-se  mais  facilmente,  estavam  destinadi 
substituirá  claque.     Pois  não  substituíram,  e  ainda  bem  que  assim  soe- 
cedeu. 

apareceram  lambem  umas  bengalas,  que  pouca  gente  comproo. 
Eram  das  chamadas  de  nós,  com  um  busto  do  infante  aberto  no  castão. 
Muita  gente  achou-as  desgraciosas  e  pesadas.  <>  contrario,  realmente, 
111  .iilii  in.ir  falta  de  bom  gosto.  Foram  produzidas  em  Lisboa,  e  se  do 
norte  o  consumo  foi  pequeno,  no  sul  devra  ler  sido  insignificante.  Pou- 
decidiram  ;i  compral-as  e  se  alguém  a  isso  se  aventurou, 
foi,  decerto,  para  completar  alguma  collecçâo  henriquina. 

\  bolacha  especial  que  se  fabricou,  chamou-se  D.  Henrique  como 
em  lsv"  se  chamou  Camões,  e  como  se  hade  chamar  em  1895  Santo  An- 
lonio  de  Lisboa,  e  em  I  S'.»T.  \  asco  da  Gama. . .  Muda  de  titulo  consoante 
-  festivas  em  que  tem  de  apparecer.  Foram  duas  as  fabricas  < pn* 
concorreram  rum  essa  nova  marca,  e  não  perderam  o  tempo  por  que  1»  artigo 
leve  procura.  Como  era  perfeitamente  egual,  em  pezo  e  cm  paladar,  a 
todas  as  ootras,  quer  dêem  pelo  nome  ideal  de  Marias,  quer  se  chamem 
demagogicamente  Magalhães  Lima,  as  famílias  adoptaram-a  por  ser  da  occa- 
e  terem  também,  n'uma  das  faces,  <•  busto  do  infante,  por  signal  com 
uma  cara  <!r  quem  parecia  mostrar-se  contrariado  por  ser  comido  com  chá. , . 

Essa  bolacha  acondiciona va-se  em  caixas  de  folha,  tendo  na  frente 
iini.i  lythographia  adequada  á  commemoração  do  centenário :  do  lado  direito 
o  busto  do  infante  e  por  baixo  um  leão  segurando  um  escudo  em  qui 
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lia  —  21 —  agosto — /í/5 — Tomada  de  ('raia,  e  ;i  divisa  do  infante  Talent 
de  bien  faire:  —  do  esquerdo,  ura  varinel  com  as  velas  enfunadas,  uma 
esphera  armillar  e  a  dedicatória  —  Homenagem  ao  infante  IK  Henrique,  í 
dr  marro  dr  1394 —  í  de  março  de  1894. 

Appareceram  lambem  umas  carteiras,  que  não  conseguiram  mere- 
cer o  agrado  do  publico.  Por  occasião  do  centenário  de  Camões  concorre- 
ram ao  merendo  umas  muito  bem  feilas  e  apresentando  certa  originalida- 
de. As  henriquinas,  pela  sua  imperfeição,  estavam  destinadas  a  ler  uma 
insignificante  procura. 

Houve  lambem  sabonetes  de  vários  preços  e  de  aroma  idêntico  a 
lodos  os  demais.  No  envolucro  via-se  o  retrato  do  infante  e  uma  aliegoria 
marítima. 

A  fabrica  de  louças  d;i  rua  da  Restauração,  propriedade  do  snr.  Ál- 
varo Arnaud,  apresentou  dous  pratos  ornamenlaés  que,  se  não  eram  uma 
obra  prima  própria  a  figurar  em  museus,  constituíam  uma  recordação 
muito  agradável  do  centenário.  Um  dos  pratos  tinha  o  relrato  do  infante, 
copia  do  que  se  encontra  na  chronica  de  Azurara;  o  outro,  a  reconslrucção 
aproximada  da  nau  S.  Gabriel,  capitania  de  Vasco  da  Gama  na  su;i  pri- 
meira viagem  á  Índia.  Foram  habilmente  modelados  pelo  snr.  Rodolpbo 
Allen  e  tiveram  uma  acceitação  muito  lisongeira. 

Outras  fabricas  produziram  lambem  pratos,  de  louça  grossa,  com  o 
relrato  do  infante.  Trabalho  sem  esmeros,  essas  faianças  não  deixam 
comludo  de  ser  curiosas  como  documentos  para  a  historia  da  cerâmica  em 
Portugal.  Vimos  alguns  d'esses  pratos  que  eram  deveras  curiosos.  De 
resto  n'esle  género  ha  muita  coisa,  e  muito  interessante. 

A  ourivesaria,  arte  que  entre  nós  está  muito  adeanlada,  é  que  se 
representou  perfeitamente  no  centenário.  Os  joalheiros  snrs.  A.  Reis 
&  Filhos,  com  estabelecimento  á  rua  de  Santo  António,  apresentaram  alli- 
netes  para  gravatas  e  broches  para  senhoras,  muito  perfeitos  e  dislinctos. 
O  cunho  era  excellente  e  lodo  o  trabalho  muito  bem  acabado. 

A  Ourivesaria  Visiense,  lambem  estabelecida  á  rua  de  Santo  Antó- 
nio, apresentou  egualmente  uma  collecção  de  alfinetes  em  oiro  fosco  c  em 
prata,  muito  dislinctos,  além  de  uma  excellente  variedade  de  broches,  com 
o  busto  do  infante  e  a  sua  conhecida  divisa.  Muito  interessante  lambem 
a  variedade  de  carteiras,  algumas  muito  elegantes. 

Os  cunhos  para  os  alfinetes  e  broches  foram  abertos  em  aço  na  casa 
Postaing,  de  Pariz. 

A  marcenaria  a  vapor — Económica  —  apresentou  á  venda  durante  as 
festas  um  elegante  grupo  de  mobílias  denominadas  Henriquinas,  a  preços 
muito  reduzidos.     Algumas  dYssas  mobílias  eram  muito  elegantes. 

Na  composição  d'este  mobiliário  original  entrava  uma  imitação  muito 
bem  feita  de  mármores  caros. 

O  snr.  António  de  Oliveira  e  Silva  executou  um  espaldar  e  um  as- 
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sento  de  cadeira,  irobos  de  sol  paldar  mostrava  ao  centro  o  retrato, 

muito  semilhanle,  do  Infante  l>.   Henrique,  e  de  cada  lado  uma  carialide 
que  servia  de  ornato  a*  moldura  do  retrato. 

I      ,  nu  i  deslai  iva  se  o  brazâo  das  armas  i  rtoguezas,  lendo 

divisa  'i"  Infante,     to  fando  do  espaldar  via-se  a  proa  da  i 

vella,  c a  respectiva  figura  que  f.i/.  parte  do  projecto  do   monumento 

•  In  snr.  rhomaz  <  íosta. 

\      5  sen  lo  linha  »>  brazâo  do  armas  d'esta  cidade,  suslentad 
dous  génios,  vendo-se  no  mesmo  brazâo  <>  collar  da  Ordem  da  rorre  e  I 

.  que   ili'1   corresponde.     Tanl  paldar  como  <>  assento  sâo  de 

couro,  sendo  lodos  os  ornatos  em  relevo  e  executados  :i  ponçflo. 

o-  Grandes  Irmazens  Herminios  distribuíram  lambem  porocca 
das  festas  umas  carteirinhas-brinde,  muito  bem  dispostas,  Irazendo  além 
ile  indicações  úteis  ao  forasteiro  e  os  artigos  de  com  me  rei  o  dos  mesmos  ar- 
mazéns, .1  lellra  do  hymno  do  Infante  l>.  Henrique. 

Como  se  vê,  ;i  inventiva  dos  nossos  industriaes  não  foi  muito  longe ; 

l ocasião  il"  centenário  de  Camões,  í"i  um  pouco  mais  além,  porqu 

annunciaram  colarinhos,  gravatas  e  doce»  <t  Cai  ões.  Nos  menu*  ligu- 
i.ii.im  lambem  pratos  n  <'<imín^.  D'èsta  vez,  porém,  •  >  infante  Bcou  ape- 
nas reduzido  ;i  bolacha,  <»  que  já  nâo  é  <l«'  lodo  <>  mau  !  E  parece  que 
que  licará,  porque  desapparecçndo  ;i-  bengalas,  os  chapéus,  os  pratos 
-  aIGnetes,  a  bolacha  continua  ainda.  Pôde  mesmo  alé  sueceder  que, 
volvidos  muitos  annos,  do  centenário  henriquino  fique  apenas,  como  recor- 
dação de  tamanha  devoção  cívica,  o  buslo  do  infante  n'uma  face  de  bolacha ! 


■-^~->--J  . 


CAPITULO  X 


Como  é  natural,  a  concorrência  de  forasteiros  foi  enorme;  além  de 
ser  muito  variado  o  programma  das  festas,  a  vinda  de  suas  mageslades  e 
altezas  contribuiu  também  para  que  muitas  famílias  se  aventurassem  aos 
incommodos,  riscos  e  despezas  d'uma  jornada.  Depois,  o  tempo  auxiliou 
extraordinariamente  as  festas,  conservando-se  secco,  ameno,  cheio  de  sol, 
o  que  não  é  muito  frequente  succeder  nos  mezes  de  fevereiro  e  março, 
de  ordinário  o  período  mais  agudo  de  ventanias  e  chuvas.  Esta  circums- 
tancia  essencialissima  fez  com  que  o  Porto  tivesse  durante  cinco  dias  o 
movimento  confuso  e  desordenado  das  grandes  cidades  commerciaes  do 
mundo.  E  é  necessário  attender  a  que  uma  noticia  irreflectidamente  pu- 
blicada nos  jornaes,  nas  vésperas  da  chegada  da  família  real,  devia  ler 
afastado  muita  gente,  mais  apprehensiva  e  timorata,  noticia  de  que  se  ori- 
ginaram uns  boatos  alarmantes  que  cruzaram  o  paiz  em  todas  as  direcções. 
Foi  o  caso  que,  tendo  o  commissario  geral  de  policia  ordenado  que  se  exer- 
cesse uma  severa  vigilância  sobre  os  indivíduos  que  se  tornassem  suspei- 
tos, foram  presos  uns  Ires  extrangeiros  e  recolhidos,  incommunicaveis,  no 
Aljube.  Um  jornal,  noticiando  estas  prisões,  de  resto  trivialissimas  em 
occasiões  excepcionaes,  como  esta,  em  que  a  policia  tracta  de  deitar  a  mão 
aos  gatunos  que  vem  de  todos  os  [tontos  do  paiz  c  até  do  exlrangeiro,  fel-o, 
porém,  de  modo  tal  que  dava  a  perceber  que  a  estada  d'aquelles  extrangei- 
ros no  Porto  poderia  obedecer  a  qualquer  plano  occullo.  Ora  presos  eram 
dois  francezes  e  um  hespanhol;  poucos  dias  antes,  em  Paris,  os  anarchis- 
las  haviam  feito  saltar  uns  ediíicios;  não  poderiam  esses  homens  ter  vindo 
expressamente  espantar  os  tranquillos  burguezes  que  de  todos  os  lados 
acorriam  a  presencear  as  apparatosas  festas?. . . 
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0  boalo,  adqoirindo  volume  <•  consistência,  espalhou- se  Ião  rápida* 
mente  qoe  da  província  entraram  de  chover  cartas  e  lelegrammas  a  pergon- 

1  qoe  havia;  o  povo  das  aldeias  entreolha va-se,  aterrado,  jurando  qoe 
nâo  mu  i  i  cidade  no  dia  dos  Festejos,  e  famílias  houve  que,  imaginando  den- 
tro dos  muros  da  cidade  invicta  um  novo  Ravachol,  tinham  tudo  preparado 
para  sahirdo  Porto  aonde  só  voltariam  quando  ludo  estivesse  loelran- 

qoillo.     Pôde  affoitamente  dizer-se  que  a  opinião  se  mostrou  verdadeira- 
mente preoceupada,  e  que,  durante  um  ou  dois  dias,  chegou  a  manifestai 
certo  pânico,     tfinal,  tudo  se  aclarou.     Os  presos  eram  uns  pobres  di 
de  intrujões,  que,  na  hypothese  de  uma  boa  colheita,  vieram  nâo  se  sabe 
bem  de  d'onde,  até  esta  cidade,  atlrahidos  pelo  ruido  das  festas.     Um 
d'elles,  francez,  de  Marselha,  distribuía  uns  papeluchos  do  theor  seguinte: 

-Achando-se  de  passagem  um  ex-eub-official  de  iaían teria 
de  marinha   fraoceza,  emigrado  por  questões  de  serviço,  Bem  emprego  e  com 
falta   de   recursos,  pede  ao   bom   coração  das   pessoas  caridosas  um   pequeno 
orro  para  seguir  viagem.— O  seu  mais  humilde  creado,  /;.  rira 
Pede-se  a  fineza  de  devolver  este  prospecto. 

1  sse  George  jurava  que  era  effecti vãmente  um  official  e  contava 
para  justificar  a  sua  situação  uma  longa  historia,  que  ninguém  percebia. 
De  resto  affirmava  ser  uma  excedente  pessoa,  o  que  era  confirmado  pelos 
companheiros,  uns  desgraçados  com  cara  de  tudo  menos  de  anarebistas. 
Como,  porém,  nâo  houvesse  meio  «Ir  reconhecer-lhes  identidade,  os  ho- 
mens foram  mandados  pôr  na  fronteira.  E  assim  se  desvaneceu  a  im- 
pressão que  amedrontara  moita  gente. 

N  hypothese  de  uma  concorrência  extraordinária,  a  auetoridade 
policial  havia  ordenado  'i'"'  se  confeccionasse  uma  relação  dos  hotéis,  hos- 
pedarias e  casas  de  dormida  com  a  designação  dos  proprietários,  roas  e 
preços  diários  de  hospedagem.     Esta  determinação  tinha  por  fim  indicar 

steiros  Dão  só  os  locaes  onde  podiam  Installar-se,  mas  impedir  qoe 
os  hospedeiros  se  permiltissem  abusos,  aproveitando-se  da  occasiâo  para 
explorar  as  pessoas  que  a  elles  recorressem. 

r  essa  relação,  profusamente  espalhada  pòr  toda  a  cidade,  apo- 
rou-se  que  o  Porto  linha  n*essa  occasiâo  36  boteis,  84  hospedarias,  IO 
casas  de  dormidas  e  uma  adeleira  onde  só  3e  dava  dormida  a  serviçaes  '•. 


babiluaes  d'estes  estabelecimentos  foram  geralmente  mantidos,    os  boteis 
dío  Bzeram  *  bellas  ordinárias,  assim  como  as  hospedarias  i 

sram  com  Idativos.    Em  hospedarias,  <■■  ntraes  e  conf<  rtavets,  dava. 
-••'1/  i">r  ■  r.-i-,  incluindo  almoço e jantar.    Dormidas  bavia 

i   ..'4,x>i   i  i,  porém,  da  extrema  modicidade  <i  estes  preços,  malta geote,  oa  por 

nua  "u  por   encontrar  já   lado  tomado,  dormia  m  roa,  sacriOcio  qoe,  alé  certo  ponto,  nio 
ni.i  a  aoienldade  'i"  tempo.    Km  algumas  roas  mailoa  moradores  dei- 
xaram atx  ieoj  i<"  ii'  -  i  ira  n'elles  se  recolherem  ai  qoe  nio  encon- 
trassem  em   outros   loca.»    maia  confortável  acommodaçao.    a  população  portuense,  genei 
franca,  mais  una  ?ei  evld<                                      qualidades  qoe  Utnto  a  disUnguem. 


Ul 


A  maior  affluencia  de  pessoas  foi  dos  dias  3  a  5  de  março;  oscom- 
boyos  chegavam  apinhados  e  pelas  estiadas  que  convergem  [tara  o  Porlo 
rodavam  constantemente  carros,  desde  o  pezado,  tradiccional  e  ronceiro 
char-á-banc  até  á  ligeira  victoria,  conduzindo  famílias  que  quizeram  evitar 
a  confusão  medonha  dos  caminhos  de  ferro.  Poucas,  raríssimas  vezes  tem 
estado  n'esla  cidade  tanta  gente,  c,  para  honra  do  Porlo,  deve  dizer-se  que 
as  milhares  de  pessoas  que  aqui  se  reuniram  não  tiveram  de  que  se  arre- 
pender, antes,  pelo  contrario,  retiraram-sc  levando  as  melhores  impressões 
das  ícslas,  que  foram  brilhantes,  c  dos  portuenses  que  mais  uma  vez  atlir- 
maram  a  tradiccional  bizarria  do  seu  caracter. 

Para  darmos  uma  nota  exacta  do  movimento  de  passageiros,  nas 
diíTerenles  linhas  térreas,  solicitamos  das  respectivas  companhias  uma  nota 
detalhada  dos  bilhetes  vendidos,  nota  que  nos  foi  im  media  ta  mente  envia- 
da, (*)  e  de  que  damos  o  seguinte  extracto: 

UNHAS   FÉRREAS  BILHETES   VENDIDOS 

Companhia  real 22:803 

Beira  Alta 1:458 

Minho 9:796 

Douro 13:229 

Guimarães 3:054 

Porto  á  Povoa 3:183 

Mirandella 1:033 

Orense  —  Vigo 233 

Salamanca  (3) 81 

30:870 

Produziu  a  venda  d'estes  bilhetes  a  somma  seguinte: 

Companhia  real 23:S82|480 

Beira  Alta 862*400 

Minho 5:416*150 

Douro 10:359*080 

Guimarães 725£360 

Porto  á  Povoa 1:457*860 

Mirandella 1:396*050 

Orense  — Vigo 300*850 

Salamanca 152*200 

44:252*430 

(i)  Aos  snrs.  directores  da  Companhia  real  dos  caminhos  de  ferro  portuguezes.  Cami- 
nhos de  ferro  do  Minho  e  Douro,  Caminho  de  ferro  de  Guimarães  e  Companhia  do  caminho  de 
ferro  do  Porto  á  Povoa  agradecemos  a  promptidào  com  que  se  dignaram  acceder  ao  pedido  que 
lhes  dirigimos.  Egual  agradecimento  trihulamos  ao  snr.  Guilherme  de  Castro,  intelligente  e  ze- 
loso suh-chefe  do  trafego  dos  Caminhos  de  ferro  do  Minho  e  Douro  pelas  indicações  que  teve  a 
amabilidade  de  nos  fornecer. 

(2)  As  linhas  combinadas  com  os  caminhos  de  ferro  do  Minho  e  Douro  são,  como  é 
sabido,  Guimarães,  Mirandella,  Orense— Vigo  e  Salamanca.  As  importâncias  descriptas  n'estas  li- 
nhas referem-se  unicamente  ao  percurso  nas  linhas  do  Minho  e  Douro, 


Por  estes  dados  ofíkiaes  ví«  se  que  foi  enorme  o  numero  de  | 
que  vieram  .1  esta  cidade;  esse  numero,  porém,  augmenta  exlraordinai 
mente  com  as  ramilias  que  vieram  <'in  cari  im  <•  povo  dos  arred 

do  Porlo,  que  veio  :i  pé.     s<'  se  computar  de  s«>  .1  90  i»1»"  o  numero  de 
tiveram  n'esta  cidade  não  se  andará  muito  longe  da  ver- 

M_'iiii>  jornaes  houve  que,  nos  ulli s  dias  das  Festas,  calcularam 

em  •  numero  <l">  forasteiros.     h;i>  notas  que  deixamos  publicadas 

erro  d'esle  calculo. 

P  le  affoilamenle  dizer  se  que  a  cidade  do  Porto  poucas  vexes  tem 
sido  visitada  por  tanta  g  ml  •.  Cremos  mesmo  ii1"'.  IM"'  occasiâo  do  cente- 
nário, foi  maior  o  numero  de  forasteiros  do  que  quando  se  inaugurou  offi- 
cialmenle  a  ponte  Maria  Pia,  essa  bella  obra  d'arte  que  podemos  mostrar, 
com  orgulho,  aos  exlrangeiros  que  m»s  visitam. 

Tanta  concorrência  determinou  naturalmente  um  grande  movimento 
commercial,  lim  a  que  muito  especialmente  se  visa  sempre  que  se  proje- 
ctam estas  solemnidades  e  outras  de  idêntico  caracter.  De  ha  muito  lu- 
ctando  com  graves  difficuldádes,  em  consequência  da  temerosa  crise  que 
tanto  tem  amargurado  o  paiz,  o  commercio  portuense,  mormente  o  cha- 
mado pequeno  commercio,  tev ícasião  de  respirar  ura  pouco  mais  livre- 
mente. Durante  os  dias  das  festas  houve  um  grande  movimento  commer- 
cial, vendo-se  sempre  cheios  os  estabelecimentos,  principalmente  os  de 
venda  a  retalho.  Não  houve  provinciano  que  não  deixasse  de  adquirir 
11111,1  lembrança  da  sua  visita  ao  Porto,  e  muitos  houve  que,  aproveitando  o 
ensejo,  fizeram  importantes  encommendas  de  artigos  e  géneros.  Houve, 
durante  esses  dias,  uma  grande  expansão  e  uma  grande  abundância,  o  que 
demonstra,  d'um  modo  que  não  admilte  duvidas,  ;i  necesssidade  que  os 
centros  industríaes  e  commerciaes  lêem  de,  era  occasiâo  opporluoa,  altrâ- 
birem  as  alienei  -  e  procurarem  interessar  a  opinião  publica. 
Suppomos  não  cãbir  em  erro  dizendo  que  pertencemos  a  essa  cathegoria  de 
povos  que  vão  lentamente  definhando  por  lhes  faltar  à  energia  e  a  decisão 
que,  iMim  dado  momento,  applícadas  com  critério,  salvam  de  grand< 
temerosos  perig  v  as  corporações  offipiaes,  mais  altentas  em  ser- 
vir os  interesses  dos  partidos  que  representam,  não  se  preoceupam  absolu- 
tamente nada  com  o  desenvolvimento  e  o  bem  estar  geral,  os  particulares 
procedem  ordinariamente  da  mesma  maneira,  na  mais  completa  indifferença 
por  tudo  quanto  possa  influir  para  melhoraras  suas  condições  «le  existên- 
cia. s"iiii>-.  por  índole  e  por  educação,  avessos  a  tudo  quanto  lenda  a  sabir 
das  normas  pauladas  e  regulares  nu  que  decorre  a  vida  portuguesa. 
Por  roais  que  se  diga  a  essa  gente  que,  as  cidades  pequenas,  aquellas  que 
pelas  suas  condições  especiaes  não  tem  elementos  para  alargar  sensivel- 
mente a  sua  acção  produetora,  carecem  de,  em  determinadas  epochas  pre- 
parar-se  para  attrahir  a  -1  outros  elementos,  mais  fecundos  e  prestimosos; 
por  mais  que  se  lhes  mostre  a  necessidade  de  estudarem  o  meio  de  realisar 
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feireis,  exposições,  certamehs,  solemnidades  religiosas  ou  cívicas  que  des- 
pertem  a  curiosidade,  nada  è  capaz  de  obrigar  a  reflectir  maduramente  so- 
bre assumptos  que,  mais  do  que  a  ninguém,  a  interessa  e  favorece.  Suc- 
cede  mesmo  que,  quando  alguém  lenta  realisar  qualquer  coisa  que  pôde 
altrahir  a  província,  o  corpo  commercial,  que  deveria  ser  o  primeiro  a  ani- 
mar e  a  auxiliar  esses  projectos  como  elemento  de  fácil  expansão  e  de  largo 
movimento  económico,  é  exactamente  o  primeiro  a  recusar  qualquer  auxilio 
que  se  lhe  peça,  sob  o  irregularissimo  pretexto  de  que  tudo  corre  mal. .  . 
Pois  é  exactamente  por  isso  mesmo  que  deveria,  ainda  que  com  sacrifício, 
alentar  essas  emprezas  e  dar-lhes  os  precisos  elementos  para  a  realisação 
dos  seus  projectos.  Se  tudo  corresse  bem,  se  os  estabelecimentos,  atulha- 
dos de  freguezes,  vissem  despejados  os  seus  lotes  e  abarrotados  os  seus 
cofres;  se  a  industria  não  podesse  satisfazer  a  tantas  requisições  e  a  tantos 
pedidos;  se  tudo  vivesse  tão  feliz  e  contente  que  não  tivesse  preoceupações 
nem  canceiras,  então  è  que  não  valeria  a  pena  altrahir  o  publico.  Se  elle 
vinha  expontaneamente,  desnecessário  seria  chamal-o.  Mas  dando-se  pre- 
cisamente o  contrario,  vivendo  a  arte,  a  industria,  o  commercio,  nas  difi- 
culdades que  a  crise,  mais  accenluada  dia  a  dia  por  suecessos  de  toda  a 
ordem,  vae  successivamenle  aggravando  a  um  ponto  tal  que  ê  motivo  de 
serias  inquietações  pelo  futuro  de  nós  todos;  vivendo-se  de  expedienles, 
espera  aqui,  arranja  acolá,  sem  esperança  de  se  reentrar  definitivamente 
na  confiança  que  perdemos,  mercê  dos  desatinos  e  dos  erros  praticados 
por  quem  devia  antepor  a  tudo  o  patriotismo  e  a  felicidade  do  paiz;  luctan- 
do-se  com  mil  embaraços,  tendo  de  arrostar-se  com  enormes  difíiculdades, 
sentindo-se  esse  mal-estar  que  precede  muitas  vezes  a  completa  ruina  d'um 
povo,  dando-se  tudo  isto  que  começa  por  entristecer  e  acaba  por  anniqni- 
lar,  o  dever  de  todos  seria,  por  um  movimento  combinado  de  todas  as  for- 
ças sociaes,  pela  reunião  harmónica  de  todos  os  elementos  produetores, 
pela  vontade  reunida  de  lodos  os  homens  de  acção,  remedear-se  tanto 
quanto  possível  este  mal  que  nos  quebranta.  Como  queremos  nós  vender  o 
nosso  artigo,  se  não  o  apregoamos  para  que  todos  o  conheçam?. . .  Como 
é  que  pretendemos  alentar  o  commercio  c  fomentar  a  industria  se  fica- 
mos para  ahi  de  braços  cruzados,  inertes,  impassíveis,  desalentados,  ven- 
cidos, murmurando  imbecilmente  —  lia-dc  ser  o  que  Deus  quizerl. . .  Não 
pôde  ser  assim,  hão-de  concordar.  O  homem  que  não  reage,  que  não 
lucla,  que  não  dá  batalha  á  adversidade,  não  pode  esperar  que  Deus  o  au- 
xilie. O  dever  indeclinável  do  individuo  é  exgotar  todos  os  meios  legítimos 
que  possa  utilizar  para  pôr  em  debandada  os  inimigos  que  o  persegue. 
Nós  ulilisamos  esses  meios?. . .  Não,  andamos  por  ahi  a  carpir,  como  as 
mulheres,  lançando  as  responsabilidades  de  lauta  desgraça  aos  homens 
que  nos  governam  e  nos  dirigem,  mas  respeitando  e  considerando  sempre 
esses  homens. . .  As  coisas  que  nos  affligem,  os  males  que  nos  ílagellam, 
a  quasi  miséria  que  se  desenha  funebremente  no  horisonte  cheio  de  som- 
ai 


3  pontos  de  1 1 1 1 f  1 1 .  ►  _• : é i . i . . .  provém,  dizem-o  lodos,  dos  desatinos,  doa 
abusos,  das  immoralidades  dos  nossos  homens  públicos.     E  no  entretanto 

3  homens  que  lanto  mal  im>  tem  c  lusado,  qne  lem  cavado  ;i  ruina  i 
nomica  tio  paii  e  determinado  toda  n  Berie  de  calamidades  que  acabarão 
por  o  reduzir  \  impotência,  são  exactamente  sustentados,  amparados,  favo- 
recidos e  patrocinados  pelos  mesmos  que  os  accusam  e  increpaml     E'  ex- 
traordinário, mas  é  verdade.     I  sses  delapidores  da  fazenda  publica,  es 
homens  perigosos  que  teem  compro  me  II  ido  o  futuro  e  complicado  «I»'  'liili- 
cnldades  o  presente,  são  ministros,  deputados,  embaixadores,  com  o  con- 
senso  unanime  dos  que,  em  conversas  de  senhoras  visinhas,  passam  o 
tempo  a  chorar  idiota  mente  sobre  as  desgraças  da  pátria ; . .     Somos 
sim,  assim  t«*mos  si<lo.  e  assim  continuaremos  a  ser,  porque,  perdida  ;i 
energia  6  anniquilada  :i  vontade,  a  derrota  é  infallivel.     Quem  uma  vez 
curvou  a  cabeça  e  dobrou  o  joelho,  timidamente,  ;>  tremer,  está  irremedia- 
velmente perdido.     I".'  um  impotente  que  se  arreceia  até  da  sua  própria 
sombra. 

0  desusado  movimento  commercial  qne  animou  d  Porto  nos  dias 
das  festas  com  memora  Uvas  do  centenário  henriquino,  deveria  ler  demons- 
trado ao  nosso  burgnez  rotineiro  ;i  necessidade  de,  sempre  que  se  depa- 

•  ensejo  favorável,  realisar  outras  diversões  que  podessem  produzir  ns 
mesmos  resultados  is  coinmemoraçôes  <1<>  caracter  da  que  celebramos 
utilisam  a  um  Bm  duplo  —  honram  a  memoria  do  heroe  qoe  a  consciên- 
cia publica  lem  o  dever  de  glorificar  i>;ir;i  servir  de  exemplo  e  lição,  e  con- 
tribuem para  ;i  riqueza  e  para  a  prosperidade  geral.  Não  havendo  sempre, 
por  muito  i Ilustre  e  gloriosa  qne  seja  a  historia  d'um  povo,  homens  nota- 

a  honrar,  necessário  ê  buscar  outros  pretextos  e  lançar  mão  de  outros 
recursos,  qne  não  escasseiam  nunca  onde  haja  iniciativa  e  arrojo.  Lá 
fora  as  municipalidades  eneàrfegam-se  i|u;isi  sempre  d'essa  tarefa  (*).  Re- 
presentantes das  cidades  cujos  interesses  devem  por  toda  a  forma  zelar  ini- 


(íi    A   propósito  íln  centenário  ile  Santo  António,  o  Oammerelo  áe  Portugal,  de  Lisboa, 
publicou  Dm  excedente  artigo  qoe  reforça  as  opiniões  '|u-  deixamos  exaradas.    Desse  artigo  BX- 
guintes  paragrapbos: 


li  fora.  a  falta  de  motivos  plausíveis,  de  dstas  históricas,  de  commemorações  nacionaes, 
inventam-se  pretrxtos  par*  festas  mais  oa  menos  ruidosas,  >•  com  o  nnico  Bm  de  animar 
queno  comraerrio,  qne  mio  pôde  viver  no  ><t>n  ram  de  todoí  os  dias  e  precisa  de  receitai 

linarias  i>»r,t  i,zt  face  ao  acerescimo  de  encargos  s  qoe  nao  pôde  faltar,  mnito  m.iis  quando 
o  Ibesooro  publico  lem  de  ser  exigente  até  á  inclemência,  como  surcede  em  todas  as  naç<    • 

Entre  nós,  já  algumas  terras  >ii  província  reconhecem  a  utilidade  de  laes  festas,  ecoai* 
•s  de  commerciantes,  coadjuvadas  i"'ii^  municipalMadev  vio  lodos  os  annos  augmentando 
tractivoa  ;  augmentar  lambem  o  numero  de  visitantes  e,  portanto,  de  contribuin- 

tes \  »>lun 

las  benriqainas  chamar  aos  seus  muros 
milhares  e  miln  laqu-.-lla  cidade  se  nào  valeu  b<  m  a  pena 
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ciam  primorosas  feslas,  diversões  magnificas,  que  altrahem —  e  é  isso  exa- 
ctamente o  que  se  pretende — milhares  e  milhares  de  pessoas.  As  pró- 
prias solemnidadcs  religiosas  dos  oragos  servem  para  a  rea  li  sacão  d'essés 
propósitos  Entre  nós,  além  de  não  se  pensar  em  coisa  nenhuma  que 
offereçá  novidade,  nem  mesmo  se  aproveita  o  que  possuímos.  Temos,  por 
exemplo,  a  data  de  9  de  julho  que,  na  historia  moderna  de  Portugal,  re- 
corda um  dos  acontecimentos  mais  notáveis,  por  que  foi  n'esse  dia  que, 
com  a  entrada  das  forças  liberaes,  o  despotismo  feroz  do  Ihrono  e  do  altar 
foi  para  lodo  o  sempre  anniquilado.  Para  a  vida  constitucional  do  paiz, 
para  a  consolidação  do  systhema  monarchico-represenlalivo,  e  até  para  re- 
vigorar crenças  apagadas  e  acordar  vontades  indifferentes,  a  solemnisação 
d'essa  data,  por  tantos  títulos  gloriosa,  deveria  ser  um  bello  acontecimento 


o  que  gastou  com  a  celebração  do  centenário  do  infante  D.  Henrique,  e  se  não  teve  uma  larga 
compensação  das  desppzas  Hias. 

Só  Lisboa  se  não  mexe!  Só  Lisboa  estaciona  no  shu  indiíTerenlismo  inepto,  só  Lisboa  se 
conserva  nessa  pasmaceira  eterna,  que  não  Ibe  dá  boma  e  muito  n  enes  proveito! 

Afora  esses  anarhronicos  círios,  que  aliás  são  iniciativa  das  Ireguezias  suburbanas  da 
cidade,  em  Lisboa  não  ba  festas,  não  ha  movimento,  não  ha  «ousa  que  attraia  gente  de  lóra,  que 
venha  aqui  divertir-se  e  pagar  largamente  as  diversões  que  ibe  offerecesseui ! 

NVste  seu  retrabimenlo,  Lisboa  antes  parece  ser  a  mais  hizuiiha  e  rude  província  do 
paiz,  do  que  a  capital  do  reino,  uma  d^s  cidades  afamadas  da  Europa,  cantada  por  poetas  em 
todas  as  línguas,  descriptas  nas  phrases  as  mais  lisongeiras  pelos  viajantes. 


Tudo  isto  nos  lembra,  a  propósito  da  fes'a  nacional,  que  offlcialmenfp  foi  hontem  an- 
nunciada  no  Diário  do  Governo,  pois  esta  festa  é  de  toda  a  nação,  shu  duvida,  mas  principal- 
mente de  Lisboa,  a  terra  onde  nasceu  o  santo  mi'agi>iro,  o  mais  popular  santo  de  todo  o  Fios 
Sunctorum,  o  que  tem  devotos  em  todas  as  classes  e  de  todas  as  edades! 

E',  pois,  a  Lisboa  que  compete  honrar  o  seu  santo,  festejar  o  7  °  centenário  do  glorioso 
santo  António,  e  Lisboa,  como  nenhuma  outra  terra,  pôde  fazel-o  de  modo  a  que  tique  bem  me- 
morável essa  commenioraçào. 

A  parte  religiosa  está  naturalmente  entregu-  ao  snr.  cardeal  patriarca,  que  terá  a  seu 
lado  todo  o  alio  clero  do  paiz,  e  di-ve  haver  Ioda  a  certeza  de  que  as  festividades  de  egivja  >eião 
esplendorosas  e  devem  causar  prolunda  in  pressão  nas  massas,  ião  necessitadas  de  um  forte  es- 
timulo, que  contrarie  a  piopaganda  dis.-ohenle  com  que  de  ha  muito  se  preiende  abaiar  a  tua  fé 
e  destiuir  as  suas  crenças. 

A  commissão  das  festas,  já  ofíicialmente  reconhecida,  composta  de  cavalheiros  respeitá- 
veis e  sinceramente  empenhados  nu  que  se  registe  com  o  maior  luzimento  o  dia  15  de  agosto  do 
proxin  o  futuro  anno,  também  muito  ha-de  faz>jr  n'esse  sentido,  e,  com  os  elementos  de  que  po- 
derá dispor,  delia  esperamos  um  programma  pomposo,  como  pede  a  gloriosa  data  histórica  que 
se  pretende  celebrar. 

A  época  é  excellente,  com  especialidade  para  aUrahirmos  a  Lisboa  os  forasteiros  do  reino 
visinho,  e  quanto  mais  depressa  começarem  os  trabalhos,  mais  tempo  ha  de  durar  o  reclame  que 
a  imprensa  de  Lisboa  se  encarregará  de  fazer,  para  seduzir  os  visitantes  tanto  os  da  província 
como  os  de  fora  do  paiz. 

Não  falíamos  ainda  na  camará  municipal,  por  julgarmos  inútil  lembrar  que  n'esfa  eom- 
memoraçâo  pertence  lhe  o  primeiro  logar,  que  ella  não  tomou,  queremos  crer  por  não  lhe  per- 
miltirem  as  suas  finanças  a  iniciativa  indicada  pelas  suas  tradicções  e  pelo  facto  de  ter  a  seu 
cargo  o  culto  do  bmplo  onde  se  venera  o  santo  lisboeta. 

Ella,  porém,  não  deixai á  de  cumprir  nobremente  o  seu  dever,  para  o  que,  com  a  boa 
vontade  e  a  bizairia  dos  seus  munícipes,  não  terá,  de  certo,  de  assumir  a  responsabilidade  de 
aggravar  sensivelmente  o  estado  precário  dos  seus  cofres. 

E  se  não  falíamos  no  governo,  é  porque  entendemos  que  nas  circumstancias  do  thesouro 
a  sua  iniciativa  deve  limitar-se  a  dar  apoio  moral  á  commissão  dos  festejos,  que  pelo  provado 
patriotismo  dos  seus  membros  será  a  primeira  a  prescindir  dauxilio  que  não  seja  desta  na- 
tureza. 


politico-s i.     Pois  i  '  data  cheia  de  luz,  esse  dia  rutilanle  e 

cl  iro  em  que  o  espirito  poode  libertar  se  Joá  cárceres  em  que  o  encerraram, 
passa  entre  nós,  qoe  lanto  Itictamos  6  combatemos  pela  liberdade,  lembrado 
apenas  poi  um  arraial  grotesco,  com  musica  6  illuminaçâo  na  praça  de  D. 
Pedro,  uma  ignóbil  e  reles  festança  cTaldeia  remota,  que  as  aucloridades 
deteriam  ser  as  primeiras  a  prohibir  terminantemente  em  nome  do  decoro 
qoe  é  necessário  guardar  aos  feitos  illustres « l « » >  nossos  antepassados.  Po 
dendo  celebrasse  uma  festa  imponente,  permiti         isa  miséria  que  lodos 

innos  ahi  se  exibe,  pelintramenle,  deixando-se  cahir  no  ridículo  um 
acontecimento  ojue  todos  nós  linhamos  obrigação  de  lionrar,  honrando  o 
exfórço  ingente  d'esse  punhado  de  bravos  que,  na  t k »i :i  em  «|n<'  a  pátria 
agonisava  abafada  pela  lyrannia  e  pela  ferocidade,  investiam  contra  o  duplo 
despotismo  d'um  rei  algoz  e  'rum  clero  fanático,  esmagando,  por  um  gi- 

e  esforço  de  patriotismo,  o  monstro  que  pretendia  estrangular  a  voi 
que  pedia  liberdade,  o  espirito  que  reclamava  luz,  a  alma  que  bradava  por 
justiça.  Podendo  essa  solemnidade  servir  de  edificante  lição  ao  povo, 
serve  apenas  para  o  povo  se  rir.  E  quando  <»  povo,  perdido  o  respeito  ás 
coisas  sagradas  que  devia  respeitar,  principia  ;i  iraclal-as  <lc  resto,  dificil- 
mente se  conseguirá  obrigai  o  a  olhal-as  depois  rum  veneração  e  respeito. 
Procedemos  assim,  em  tudo,  e  sempre;  no  entretanto,  á  flor  dos 
lábios  assoma  constantemente  uma  queixa.  Parece  que  vivemos  exactamente 
para  nos  lamentar,  e  que  Bzemos  (1'esla  constante  preoccupação  nm  modo 
de  vida,  Lamuriar,  é  o  nosso  officio.  Em  Ioda  ;i  parte  se  ouve  diz 
tamoi  /<<  isto  vae  mal.     E  que  fazemos  para  conjurar  esse  mal 

Dei  ta  mo- nos  a  dormir,  expediente  pouco  fatigante  e  algo  consolador! 

Isto,  i|ii<'  ahi  Bca  tliim  despretenciosamenle,  6  colhido  na  observa- 
ção diária  do  nosso  meio  social;  não  inventamos,  reproduzimos  cora  ;i 
maior  exactidão  o  que  se  passa  entre  nós.  Apezar  de  sermos,  na  bom- 
bástica phrase  sempre  repisada  e  porisso  moino  inexpressiva  e  baça,  qoe 
somos  a  cidade  das  grandes  iniciativas,  o  certo  é  que,  pelo  menos  na  hora 
actoal,  somos  a  cidade  das  grandes  indififerenças.  I m l< •  dorme  em  nós, 
luilii  está  paralysad [uieto.     Palavras  e  só  palavras,  obras  nenhumas. 


Como  Bca  dito,  ao  contrario  do  <ill('  se  pratica  lá  fora,  deixa- 
mos passar  em  silencio  os  grandes  acontecimentos  que,  devidamente 
aproveitados,  contribuiriam  efficazmente  para  o  augmento  da  riqueza 
publica.  Por  occasiâo  das  festas  do  centenário,  grande  numero  de  factos 
vieram  á  saciedade  demonstrar  que  ;i  maior  parle  da  gente  não  comprehende 
o  largo  e  profícuo  alcance  d'estas  commemoraçõi  s.     Usim  temos  que,  <>r- 
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ganisando-se  commissões  de  ruas,  encarregadas  dos  festejos  parciaes,  mui- 
tos moradores  se  recusaram  tenazmente  a  subscrever  invocando  os  mais 
fúteis  e  curiosos  pretextos.  Na  rua  dos  Clérigos,  onde  em  mais  larga  es- 
cala se  realisa  o  commercio  a  retalho,  não  foi  possível  conslituir-se  uma 
commissão!  Na  rua  Formosa  nada  egualmente  se  conseguiu...  por  vão 
passar  por  lá  o  cortejo  cirko!  E'  esta  a  comprehensáo  da  maior  parle  da 
nossa  gente.  Não  percebe,  ou  tinge  não  perceber,  que  de  lodos  os  esfor- 
ços reunidos  é  que  provem  o  bem  geral,  e  que,  onde  não  houver  harmo- 
nia, nada  de  perfeito  se  conseguirá.  Não  se  capacita  de  que,  prestando  o 
seu  concurso  á  auctoridade,  que  lh'o  solicita,  trabalha  para  si,  e  que,  em 
troca  d'uns  mil  réis  que  dispende,  recolherá  muito  maiores  quantias.  En- 
cerrado n'um  circulo  de  egoismo,  de  que  propositadamente  não  quer  sahir, 
não  vê  senão  o  que  o  seu  limitado  critério  lhe  suggere.  D'ahi,  a  má  si- 
tuação em  que  vive,  situação  que  a  si  própria  se  creou.  E'  preciso  que 
nos  convençamos  de  que  os  povos  lêem  a  sorte  que  merecem.  Os  que  tra- 
balham e  porfiam  na  lucta,  estimulados  por  um  nobre  ideal,  avançam  e 
prosperam ;  os  que  param,  tímidos  e  amodorrados,  sem  acção  nem  vontade, 
acabam  por  desapparecer.  Nós  não  prosperamos,  porque  não  nos  decidi- 
mos a  isso.  De  fortes,  animosos  e  decididos  que  éramos,  transformamo- 
nos  no  que  somos,  presentemente.  Estacionamos,  com  tendências  para 
...minhar  para  traz.  Nada  nos  estimula,  nada  nos  incita.  Àlé  quando 
estaremos  assim?...  Até  quando  nos  conservaremos  n'esta  apathia, 
n'este  entorpecimento  moral  que  nos  dá  o  aspecto  d'um  povo  vencido  e 
derrotado?. . . 

Encerremos  porém  estas  considerações,  e  reatemos  o  fio  do  nosso 
relato. 

Apezar  de  ser  enorme  a  afíluencia  de  forasteiros,  não  faltaram 
accomodações  nem  succedeu  faltarem  os  géneros  alimentícios,  como  por 
occasião  da  inauguração  da  ponte  D.  Maria  Pia.  Todos  os  estabelecimen- 
tos se  achavam  fartamente  providos,  e  além  dos  existentes,  oulros  se  esta- 
beleceram para  o  publico  poder  ser  promplamente  servido.  Grande  nu- 
mero de  cafés  montaram,  para  os  dias  das  festas,  serviço  de  restaurante,  e 
muitos  hotéis  alugaram  as  casas  que  pela  visinhança  se  encontravam  devo- 
lutas para  melhor  accommodaçâo  dos  seus  hospedes. 

As  casas  de  paslo,  e  não  são  poucas  as  que  existem  no  Porto,  es- 
tavam constantemente  cheias  de  gente.  A  Cosinha  Económica,  um  ma- 
gnifico estabelecimento  que  está  prestando  relevantes  serviços  ás  classes 
operarias,  serviu  cerca  de  oí:(,00  jantares  desde  o  dia  I  a  6  de  março. 
No  dia  4,  que  foi  domingo,  o  pessoal  estava  de  tal  forma  fatigado,  que  a 
Cosinha  teve  de  fechar  ás  3  horas  da  larde.  Se  nãoadoplasse  este  expediente, 
o  movimento  seria  muilo  mais  considerável  do  que  o  foi  nos  dias  anterio- 
res, por  quanto,  ao  fim  da  larde,  depois  de  lei  minada  a  ceremonia  do  lan- 
çamento da  primeira  pedra  no  monumento,  junlou-se  grande  multidão  de 
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pessons  que  pretendiam  n  lodo  o  transe  entrar.  Mgnmas  tentaram  ale  ar- 
bar  .1-  portas,  violência  qne  foi  impedida  pela  policia,  que  se  viu  em- 
baraçada para  poder  reprimir  a  fúria  de  tanto. . .  estômago  vasiol   ' 

kpezar  de  mm-  tamanho  <»  numero  de  forasteiros,  e  de,  nos  pontos 
onde  se  realisaram  às  principaes  solemnidades,  se  retuiirem  milhares  '!<• 
pessoas,  não  houve  o  mais  ligeiro  incidente  que  podesse  empanar  o  brilho 
das  festas.  O  movimento  da  casa  de  detenção  do  4ljobo  foi  menor  <!«•  que 
o  habitual,  e  es  larápios  conhecidos  como  i  ies,  prudentemente  retirados  da 
circulação,  deixaram  em  paz  as  algibeiras  que  haviam  de  estar,  como  ê  na- 
tural, bem  providas. 

v  policia,  á  semilhança  «In  que  se  pralica  no  estrangeiro,  mandou 
a  Afixar  em  Iodas  as  ruas  grandes  cartazes  dizendo: 


ACAUTELLEM     kS     \  LG1 BEI  R kS 

SENTIDO  NOS  RELÓGIOS 

i  ARTEIRAS 

E   ALFINETES  DE  GRAVATA 


l  i  prevenção  fez  acautellar  muita  "gente;  «i1"'  se  saiba,  apenas 
roubaram  um  relógio  a  ura  cavalheiro,  ma  rua  <lu  Infante  D.  Henrique,  e 
uma  bolsa  com  diuheiro  a  uma  senhora,  no  Campo  da  Regeneração.  !>•' 
resto,  os  gatunos  mais  hábeis  tinham  sido  cautelosamente  recolhidos  no 
aljube,  e  algum  que  veio  de  fora,  como  ;i  policia  foi  reforçada  com  agentes 
de  Lisboa,  Coimbra,  Braga,  Évora.  Beja,  etc.  leve  o  mesmo  destino  ■). 

Condidos,  não  houve  nenhum,  o  que  registramos  com  a  maior  saí 
lisfação.     Em    todo   o   longo   percurso   do   cortejo   cívico   não  occorreu 


(')    Os  dias  de  mais  movimento  na  Cosinba  Económica  feiram  no  sahhado.  dia  do  cor- 
ilvico,  no  domingo  e  na  segunda  feira.    No  primeiro  dia  serviram  Be  i  :0u0  jantares ;  no  se- 
cundo LS:i  00  ••  no  terceiro,  11:0  0.    Na  sexta  feira  serviram*  ••  l:9M)  e  na  terça  i 

ii\r  lar  se  qne  o  serviço  estava   montado  com   lanta  ordem  mie  a  Cosinba 

serviu  regularmente  todos  os  <i.;»s.  como  costuma,  as  refeições  aos  presos  do  Aljube,  que  eram 

MO, 

Era  alguns  real  nrantes,  especialmente  noa  dias  3,  i  ••  5,  havia  mezas  pelos  corredores 
e  at>'  na  Cosinba  •»  café  Suisso  encheu  ,i>  salas  de  bilhares  com  mezas  que  se  mbavam  aempre 
cbeíaa.    Noa   boteis   do  Porto,   Piancfort,   Paris,  Central,  ele.  serviran  e  mais  d 

•  -     leiramenl pantoso  o  trabalho   qoe  em   Iodas  essas  casas  houve  n'e^ses  dias,  o  que 

não  impedia  que  Indo  corresse  na  melhor  ordem  nâo  havendo  nenbnm  motivo  d>'  qutlxa, 

(')    o  roubo  mala  Importante  que  se  fea  n'esta  orcasiào  fui  a  orna  ranolia  que  \pío  de 
i   se  roubo  consistiu,  em  differimtes  jóias  de  valor,  sobtrabidia  d'nma 
carruagem  de  I  ide  muiiaa  d  padas  pela  policia,  spurou-se  que  o 

auclor  do  roubo  fora  um  eu  pregado  'lo  caminho  de  ferro.    Preso  esse  individuo,  averiguou  se 
ser  «-lie  o  auclor  de  outros  roubos  i"  em  comboyos.    Na   sua  qualidade  de  revisor, 

quando  entrai  ano  ntrai  -  a  dormir  apoderava  se  doa  \ 

que  encontrava  mais  I  mào. 


o  roais  insignificante  barulho.  O  vasto  campo  da  Regeneração,  onde 
se  dissolveu  o  cortejo  e  se  executou  o  grande  hymno  triumphal  de  keil, 
estava  vedado  por  uma  frágil  grade  de  arame,  que  facilmente  podia  ser 
inutilisada.  Pois  ninguém  pensou  em  Iranspol-a  ou  destruil-a,  apezar 
de  ser  espantosa  a  agglomeração  de  genti\  O  mesmo  succedeu  na  praça 
do  Infante  D.  Henrique,  por  occasiào  do  lançamento  da  primeira  pedra  do 
monumento.  Milhares  de  pessoas,  apertadas,  entaladas,  em  volta  da  praça, 
estiveram  alli,  durante  horas,  no  maior  respeito  e  no  mais  religioso  silen- 
cio. Se,  o  que  é  muito  natural  quando  se  acha  tanta  gente  reunida,  os  de 
traz,  para  se  procurarem  uma  posição  mais  commoda,  empurravam  os  da 
frente,  estes  recuavam,  defendendo  assim  a  grade  que  os  separava  do  local 
da  solemnidade.  Era  de  ver,  realmente,  a  cordura,  a  gravidade,  a  com- 
postura, o  respeito  do  nosso  povo.  A  policia  não  leve  nunca  de  intervir. 
A  verdadeira  policia  foi  o  próprio  povo  que  pareceu  timbrar  em  que  tão 
gloriosa  festa  se  realisasse  sem  que  a  mais  ligeira  mancha  viesse  empanar- 
Ihe  o  brilho.  Esta  atlilude  tão  cordata  e  digna  veio  mais  uma  vez  teste- 
munhar a  boa  indole  e  a  generosidade  do  povo  portuguez.  Tem-se  dito 
muita  vez  que  não  ha  povo  nenhum  como  o  nosso,  tão  dócil,  tão  bom,  tão 
sensato.  E  não  se  diz  senão  uma  grande  verdade.  Se  ás  vezes  sabe  fora 
da  sua  proverbial  pacatez,  é  porque  a  especulação  se  põe  em  campo  para  o 
agitar.  Não  fossem  os  exploradores  e  os  ambiciosos  inquietai- o,  que  elle 
não  ultrapassaria  nunca  a  linha  honrada  em  que  se  mantém.  Bom  e  ge- 
neroso, submisso  e  soffredor,  o  povo  portuguez  tem  sido  sempre,  e  em 
todas  as  epochas,  estimado  e  querido.  Cioso  dos  seus  direitos  e  das  suas 
regalias,  defensor  intemerato  da  liberdade  que  tanto  sangue  lhe  custou,  ve- 
mol-o  ergner-se  decidido,  forte,  audaz,  vibrante  de  enthusiasmo,  sempre 
que  um  desposta  pretendeu  offendel-o.  Tocar-lhe  na  sua  herança,  usur- 
par-lhe  o  que  vem  de  seus  maiores,  não  o  consentirá  nunca.  A'  violên- 
cia responderá  com  a  violência,  á  força  com  a  força,  e  a  historia  sobeja  em 
factos  que  cercam  de  uma  luminosa  aureola  este  bom  povo  exforçado  e  va- 
ronil. Em  plena  paz,  porém,  absorve-o  o  trabalho,  o  bem-estar  da  sua  fa- 
mília é  o  seu  pensamento  constante,  e  alheio  a  todas  as  misérias  e  baixe- 
zas  em  que  se  comprazem  os  espíritos  egoístas  e  interesseiros,  reparte  o 
seu  tempo  pelo  amor  da  pátria  e  pelo  amor  da  família,  abrigando  no  seu 
coração,  rude  mas  cheio  de  bondade,  todas  as  heróicas  virtudes  que  o  im- 
morlalisaram  na  historia.  E'  em  verdade  um  povo  generoso,  bem  digno 
de  melhor  sorte  do  que  aquella  que  tem  lido  desde  que  os  judeus  da  po- 
litica, á  semilhança  dos  outros  nos  torvos  dias  da  morte  de  Jesus,  entra- 
ram de  jogar  aos  dados  a  túnica  inconsutil  da  Pátria. . . 

Se  o  povo,  obedecendo  ao  seu  natural  sentimento  de  generosidade 
e  correcção,  se  portou  com  tamanha  nobreza  e  dignidade,  a  policia  civil, 
hoje  composta  de  elementos  ordeiros  e  bem  disciplinados,  houve-se  egual- 
mente  com  a  máxima  circumspecção,  merecendo  também  os  elogios  que 


teus  superiores  lhe  dirigiram      i  i  is  ordens  do  dia  ' 

missa  rio  geral,  sor.  'Ir.  kdriano  lecacio  de  M  i  I  irvalho,  recommen- 
it.ui  ás  prai  i-  'i"  seu  com  mando  a  maior  cordura  e  delicadeza,  comminan 
d  i  suveras  penas  a  quem  transgredi  u  is  ordens;  e  Ião  acertadamente 

dirigiu  lodos  os  trabalhos,  distribuindo  o  jerviço  com  o  maior  acerto  e  in- 
telligencia,  que,  sendo  enorme  o  numero  de  carruagens  em  circulação,  não 

houve   i  registrar  lambei nor  accidenle  dorante  os  dias  das  fe 

\-  providencias  foram  adoptadas  com  o  maior  critério,  dando  poi 
resultados  que  assignalamos.     Reconhecendo  o  valor  d  rvli  os 

cundados  intelligentemente  pelos  commissarios  de  divis      Franci       i 
arriscado  e  Luii  da   rerra  Pereira  Vianna    -o  chefe  do  dislricto  dirigiu  o 

tiiote  officio  de  louvor  ao  snr.  commissario  geral : 

mmn  s*r.—»  Tendo  verificado  o  modo  iotelligeote  e  acertado  por  < j m-  aio 
só  foram  adoptadas  por  \.  S.»  e  pelos  c< aiesarios  das  doas  divisões  is  pro- 
videncias policiaes  por  occasiào  dos  festejos  do  ceotea  irio  do  iofaate  l».  Hen- 
rique, mas  também  •>  execução  d'essas  providencias  por  parte  dos  chefes,  cabos 
irdas  do  corpo  de  policia  d'esta  cidade,  è-me  Bummamente  grato  dirigir  ;i 
v  S."  e  s  tudo  o  corpo  policial  os  louvores  que  merecidameute  lhes  cabem  pelos 
bons  Berviços  prestados,  devendo  V.  S.«  Iransmittir  estes  louvores  a  todo  o  | 

Deus  guarde  a  V.  S."  Porto,  7  de  março  de  1894.  111.1  Snr.  commis- 
sario geral  de  policia  i  0  governador  civil,  Ahiiuh  Alberto  de  Campos  Hi\- 
aiQi 


0  numero  extraordinário  de  forasteiros  determinou,  comp  era  de 
prever,  um  augmento  considerável  de  serviço  na  repartição  lelegrapho- pos- 
tal. Durante  os  dias  das,  festas,  isto  •'■.  de  I  ;i  <"»  de  março,  na  esl 
central  'I"  Porto  foram  transmitlidos  í:320  despachos  e  recebidos  2: 1 43. 
kpezar  de  tamanha  affluencia  de  serviço  foi  elle  sempre  feito  tom  regulari- 
dade, sem  demoras  na  recepção  e  transmissão.  4ltendendo  ao  zelo  com 
qne  se  houveram  lodos  os  empregados,  o  ministro  das  obras  publicas,  com« 
mercio  e  industria,  cm  portaria  de  I  de  mim  Diário  <l<>  Governo  n.  103, 
de  9  'Ir  maio  determinou  «que  o  pessoal  da  I.  e  2.  secções  das  estai 
telegrapho-centraes  de  Lisboa  e  Porto  seja  louvado  pelo  zelo  com  que 'des- 
empenhou o  serviço  lelegrapbico  durante  o  período  das  festas  do  centená- 
rio do  infante  I».  Henrique». 

1  o,  inrs.  rbefoa  êt  >  -  \u  -    -  :  i 

.  ijp  policia  |nr,.  qae  s.-|.iiu  urbanoa  rom  tod                  >♦»,  dando  lodos  na  escUrnclovnlos 

que  Ur-  pedirem,  encamintun/to  i>,  ajaindo  B»*jani  solicitados  pira  isso,  tmUndo  discussões,  pre- 

ferindo  i'  d  ivol  ilels   e    insignitlcaotes,   farendo  cumprir 

m  Lnstracçòea  qme  Ibea  i  -.  maa  coo                 ■  e  prudência.      [Oi 
de  pohcia,  de  I  de  mar> 
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A  Coimbra  Medica,  publicação  scienliíica  dirigida  pelo  snr.  dr.  Au- 
gusto Rocha,  aproveitou  a  occasião  para,  invocando  a  saúde  e  a  hygiene 
publicas,  alludir  desfavoravelmente  á  celebração  do  centenário  e  emittir 
uma  opinião  politica  que,  de  outra  forma,  não  poderia  ter  cabida  nas  pa- 
ginas de  Iam  interessante  quanto  erudiclo  quinzenário.  No  n.°  G,  li-.0 
anno,  correspondente  ao  dia  lo  de  março,  deparamos  com  a  seguinte  en- 
genhosa noticia: 


«A  hygiene  moderna  é  contraria  ás  agglomerações  excessivas  de  gente, 
que  não  possa  ser  subinettida  a  prescripções  rigorosas  de  policia  sanitária. 
A  agglomeração  de  forasteiros  na  cidade  do  Porto  por  occasião  das  festas  hen- 
riquinas cabe  dentro  d'esta  observação  critica.  E'  evidente  que  esta  gente  im- 
poz  á  cidade  do  Porto,  já  de  si  bem  pouco  hygieuica,  um  regimen  sanitário 
perniciosíssimo  tanto  para  os  naturaes  como  para  os  extranhos.  Já  abstrahi- 
mos  do  dispêndio  perdido  e  da  perturbação  que  d'ahi  resulta,  para  nos  cingir- 
mos á  questão  propriamente  hygieuica.  Quantos  males  não  derivariam  das  in- 
fracções commettidas?  O  cansaço,  a  falta  de  dormir,  a  alimentação  desorde- 
nada, o  excesso  de  bebida,  a  promiscuidade  e  tantas  outras  desordens  consti- 
tuíram a  serie  de  preparativos  destinados  a  dispor  favoravelmente  os  organis- 
mos para  a  invasão  das  diversas  bactérias.  A  iuquinação  dos  hotéis  deve  ser 
extraordinária  e  não  consta  que  a  camará  do  Porto  lizesse  praticar  o  que  se 
pratica  n'outras  cidades,  isto  é,  a  desinfecção  de  casas  de  hospedes  e  respe- 
ctivo mobiliário.  Em  nada  d'isto  se  pensou,  mas  simplesmente  em  organisar 
uma  festa  de  resultados  políticos  e  financeiros,  por  que  sobre  virtudes  do  in- 
fante a  historia  hesita,  e  acerca  de  patriotismo...  ha  tantos  modos  de  compre- 
hendel-o,  que  não  nos  atrevemos  a  emittir  opinião. » 


O  cuidado  que  a  hygiene  merece  ao  illustre  director  da  Coimbra 
Medica  lem,  verdade  seja,  toda  a  razão  de  ser,  mormente  quando  é  fora 
de  toda  a  duvida  que  os  grandes  ajuntamentos  e  as  perturbações  e  irregu- 
laridades que  por  essas  occasiões  occorrem,  modificando  sensivelmente  os 
hábitos  são  outras  tantas  causas  de  perigosas  alterações  que  podem  dar  em 
resultado  o  desenvolvimento  d'urna  epidemia  de  consequências  serias.  As 
observações  feitas  conduzem  ao  reconhecimento  immediato  d'esta  verdade, 
e  hoje,  que  a  saúde  publica,  ameaçada  por  tantos  inimigos  viziveis  e  in- 
viziveis,  está  á  mercê  de  mil  contingências,  indispensável  se  torna  que 
lodos  procurem  defendel-a,  afugentando  os  perigos  que  de  todos  os  lados 
a  cercam.  No  caso  presente,  porém,  as  observações  do  reputado  clinico 
conimbricense,  não  lêem  a  importância  que  elle  lhes  quiz  dar.  Prova-o 
exuberantemente  o  mappa  que  seguidamente  publicamos,  pelo  qual  se  vê 
que  o  numero  de  micróbios,  tendo  tido  uma  subida  considerável  no  começo 
da  semana  do  centenário,  soííreu  uma  baixa,  também  considerável,  nos 
dias  seguintes,  isto  é,  n'aquelles  em  que  houve  maior  movimento  de  fo- 
rasteiros ; 
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0  numero  li»1.»:1.»»)!)  da  semana  finda  em  •'{,  baixou  a  53:200 dura nle 
,i  semana  de  'i  ;i  I'.'  de  março,  o  que  de  eerlo  ha  de  Iraoquillisar  o  espi- 
rito assustado  <]<>  afamado  clinico,  que  lanto  receou  pela  cidade  do  Porto, 
j<i  de  ri  bem  pouco  hygienica,  como  é  soa  opinião,  felizmente  combalida 
por  outras  muito  respeitáveis  e  analisados.  De  resto,  as  inquinações  d*ho- 
leis  e  outras  espantosas  coisas  aventadas  pela  Coimbra  Medica  lanto 
não  infloiram  absolutamente  nada  no  estado  sanitário  da  cidade,  que, — 
vejam  lá  como  são  as  coisas-  -lendo-se  atravessado  uma  quadrp,  pela  sua 
irregularidade,  muito  propensa  a  doenças,  a  estatística  obituária  accusa 
« mi i  relai  gual  período  dos  annos  anteriores  uma  diflerença  insignifi- 

cante (*).  n  que  parece  demonstrar  que  o  Porto  não  ê  Iam  falto  de  hygiene 
como  parece  á  Coimbra  Medica. 

Foi  extraordinário,  •'•  certo,  o  numero  de  forasteiros,  ma  pelas 
condições  em  que  ;i  cidade  se  encontra  e  pelo  proverbial  accio  'I"-  portuen- 
ses, as  medidas  excepcionaes  reclamadas  por  aquelle  periódico  não  se  tor- 
naram absolutamente  indispensáveis.  Em  Coimbra,  onde  pelas  festas  da 
Rainha  Santa  se  junta  egualmente  muito  povo,  não  consta  que  se  lenha 
practicado  o  que  a  gazeta  medica  pretendia  para  o  Porto,  nem  mesmo 
consta  que  a  citada  gazeta  lenha  feito  allus5es  ;i  laes  respeitos.  Kmiim, 
qoando  a  Coimbra  Medica,  pallida  de  susto,  esperava  ver  na  cidade  da 


(i)    a<  analysea  são  toiUi  Iodai  as  quinla  feirai  de  cala  semana  no  laboratório  monl- 
ripai  d<»  lande  ••  bygiene.    0  diâmetro  <l  >  evaporimetro  ê  de   I5i  millimelros:  >>  do  ndo 

a  bamidade  relativa  6  obtida  pelo  psycbro- 
m^tro  o  m  i.    0  ■  ■/  ■•■  ido  pelo  pa  \\  ozonometricos.    a  veloc  lade  do 

\.-iito  ••  reoolbida  no  anemómetro. 

(D    Durante  o  iii-v.  de  marçi  faHeceram  na  cidade  do  Porlo    n<>  pessoa*,  inrloindo 

namoro  «corridos  noi  bospiU  tal  período  do  anno  findo,  falleceram 

i(R    A  differença  <■  portanto,  de  números  faliam  mais  alto  <i"  que  quaesqner  oatraa 

Imir.    k  deve  notar-seqae  grassava  a  epidemia  da  varíola  qae 
apesar  de  benigna,  contribuiu  para  o  aogmento  da  mortalidad  . 
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Virgem  rabear  os  micróbios  em  tal  quantidade  que  se  espalhassem,  em 
nuvens,  pelo  paiz,  a  mortalidade  não  augmentava,  e  apparecia  um  cholera 
imaginário  em  Lisboa,  que  não  solcmnisou  ainda  o  centenário  da  descoberta 
da  Índia  !  E  essa  fatal  e  pavorosa  epidemia,  que  poz  em  acção  todos  os  sá- 
bios nacionaes  e  estrangeiros,  leve  o  singular  capricho  de  não  matar  ninguém 
e  de  se  extinguir  quando  toda  a  gente  se  decidiu  a  ser  mais  caulellosa. 
Caprichos  das  epidemias,  que  escapam  á  sagacidade  dos  sábios  mais  cons- 
pícuos! 

Felizmente,  os  receios  manifestados  na  noticia  reproduzida,  não  se 
confirmaram,  o  que  á  evidencia  prova  a  exeellencia  das  condições  hygieni- 
cas  do  Porto,  que  tendo  durante  cinco  dias  uma  população  extraordinária, 
nem  a  falia  de  domar,  nem  a  alimentação  desordenada,  nem  os  excessos  de 
bebida,  nem  a  promiscuidade  poderam  alterar  o  estado  geral,  continuando 
a  cidade  como  até  ahi,  sem  mesmo  ler  o  luxo  de  se  distrato  ir  com  um  cho- 
lera como  o  que  invadiu  Lisboa.  .  .  (x) 


N'esla  primeira  parle  reunimos  tudo  quanto  de  mais  essencial 
occorreu  n'esla  cidade  por  occasião  das  lestas  henriquinas;  reproduzimos 
lodos  os  documentos  oítieiaes  relacionados  com  o  assumpto;  accenluamos  o 
papel  especial  que,  na  realisação  do  centenário,  representou  a  extincla  So- 
ciedade de  Inslrucçào  ;  referimo-nos  a  todas  as  ceremonias  e  solemnidades 
que  se  eííecluarauí  durante  os  dias  consagrados  ás  memoráveis  festas  {*). 


i1)  A  única  epidemia  que  tem  giassado  e  que  já  vem  de  novembro  do  anno  passado,  é  a 
varíola.  Exactamente  em  flns  de  levereno  e  na  pnmena  quinzena  de  março  foi  que  ella  se 
moslrou  mais  benigna,  parecendo  até  entrar  no  periodo  de  completa  declinação.  Recrudesceu 
mais  tarde,  em  maio,  apparecendo  locos  intensos  em  alguns  bairros  insalubres,  como  a  Fonti- 
nlia,  Fuinhas,  Miragaya,  ttc.  Em  todo  o  caso  a  epidemia  não  revestiu  a  forma  grave  das  ulti- 
mas que  se  maniksiaram  e  que  produziram  uma  giande  morialidade.  A  maior  parte  dos  casos 
[oram  de  bexigas  discretas;  ue  forma  conlluenie,  poucos,  em  relação,  tem  sido  constatados.  Deve 
dizei -se  que  foi  sabiamente  opposta  uma  grande  resistência  á  invasão  da  fatal  enfermidade  sem 
o  que  é  possível  que  tivesse  irradiado  mais. 

De  resto,  o  estado  sanitário  é  excellente,  como  o  comprovam  os  facultativos  e  as  certi- 
dões de  óbito.  O  que  tia  é  uma...  eptdeima  de  saúde!  Mas  com  essa  folgamos  nós,  ainda  que 
não  digam  o  mesmo  os  senbores  facultativos  e...  os  vermes  da  terra! 

C2)  Só  n'esta  altura  do  livro  é  que  podemos  dar  noticia  da  festa  realisada  no  Collegio 
sustentado  pela  Confraria  de  Nossa  Seuliora  da  Conceição  de  Santo  Ildefonso,  que,  em  comme- 
m oração  do  centenário,  deliberou  recolber  e  educar  três  creanças  apresentadas  pela  Conimíssão 
promotora  das  festas.  Essa  soleuinidade  realisou-se  no  dia  'J'ó  de  junbo.  Pelas  0  boras  da  tarde 
compareceram  nos  paços  do  concelbo  os  sms.  conselheiro  Costa  e  Almeida,  presidente  da  com- 
mistào  do  centenário,  vogaes  Auguslo  Luso,  lev.  Francisco  José  Paliicio  e  Eduardo  de  Sequeira, 
assim  como,  acompanhado  de  LO  alumnos  do  Collegio  de  Nossa  Senbora  da  Conceição,  o  prote- 
ctor do  mesmo  collegio,  snr.  António  Augusto  Teixeira  da  Silva. 

Pouco  depois,  tendo  chegado  as  creanças  escolhidas  pela  commissão  do  centenário  para 
serem   educadas  no  collegio  da  referida  confiaria,  o  snr.  Teixeira  da  Silva  collocou-lbes  ao  peito 


Julgamos,  portanto,  ler  cumpri  lo  a  larefa  que  noa  iropotemos,  daodo  rela- 
de  ludo  quanto  n'esla  cidade  se  realisou  para  honrara  gloriosa  memo- 
ria -t"  varão  insigne  que  Iflo  leal  e  valorosí mie  serviu  e  engrandeceu  i 

soa  pátria 

Is  festas  lendo  começado  no  dia  I  de  março,  com  a  chegada  de 
vv    NlM.  terminaram  no  dia  6,  quandoa  í;iinili;i  real  i  >u  a  Lisboa. 

N  lia,  e  ainda  no  seguinte,  os  forasteiros  que  ainda  aqui  se  achavam, 

rando  poder  mais  facilmente  utilisar  os  comboyos,  até  abi  tomados 
dassalto  pelos  que  tinham  pressa  de  recolher  a  su  ausentaram  m 

do  Porto,  vollando-se,  emfim,  á  vida  habitual.     \  cidade  descançava  laro- 


llnd<  -  selim  branco  com  a  cruz  de  Christo  e  com  ricas  borlas  e  estreitas  doar 

Betina  Amélia  Pereira,  de  i  ao  noa  e  meio  de  Idade;  aurora  Maria  doi 
i;  e  Alzira  .  de  1 2  annos. 

iirigiram-84    iod<  i  |  ia  em  que  ealá  mst.. liado  o  oollegio  na  nai 

■  los  membn  -  da  ih>/..i  administrativa  da  confraria,  snre, 
Pinlo,  Qacal  do  Coileglo;  Manoel  d  lacbado,  11  |  e  Joaqnl 

Pereira  B  -        $,  mordoo  ria  locava  a  banda  da  Offlcina 

,t"  do  snr.  Augusto  Ceaar  Pinto,  as-umiu  a  presidência  o  inr.  conselheiro  Costa  e 
Almeida  :  rancisco  José  Patrício  e  Augusto  i 

.  um  grupo  de  alomnaa  daquella  »ympalnica  casa  de  educação  cantou, 

acon  ;  ;  roruiosa   inarcba  Innmpbal  do  Infante  ti.  Henrique,  de  Al lo  Reli. 

nle,  <>  snr.  presidente  collocon  ao  peito  das  Ires  novas  educandas  do  i 
a  sen   m  de  distinctivo  a*  alumnaa  da  d  •  de  ednci 

mand  ia  mexa  administrativa  da  confraria  em  que  foi  resolvida  a  adi 

0  snr.  •  almeida  ferida  mexa,  em  nome  da  com 

,  como  demonstração  pá- 
trio  do  iliustre  infante  de  Sagres     Kra  um  acto  di 
muito  bonrava  aquellea  que  o  praticavam,  engrandecendo  a  instituição  ean 
•  mais  sinceros  votos  pelo  engrandecimento  de  tio  bene- 

meril  I pie  ella  contin  bilitar  se  por  actos  (TaqueUa  natureza, 

i  palavra  <>  rev.  Francisi  triclo,  começou  por  dixer  que,  quando  o 

ih  a  coo  memoraçâo  do  centenário,  a  grandi  de  um  doa 

—  o  infante  I».  Henrique ;  quando  a  couimiseào  do  cenle- 

iranlar  uru  lào  grande  pr*  .  •  do  renascimento  da  vida  nacional,  ini- 

viva  ••  enlbutiazlicamenu  indada  por  todo  o  paiz  e  ainda  pelas  oa- 

i   mesma  commissáo  o  \ir   entregar  àquelle  coilegio  a* 

creanç  annbo  e  d<  dica 

que  d>:  facto,  estando  qu  de  f''sta  nacional,  eromurchev- 

spargid  s,  eram  necessárias  aquellas  e  outras  reatas  Idênticas  para 
.  que  revive  o'estas  bellas  obi  lade,  como  revive  na  sua  grai 

o  vulto  Immortal  no  infante.    Tendo  sido  i>    Henrique  o  protector  das  scíencias,  tendo  par- 
tido a  iniciativa  do  centenário  de  una  agremiação  denominada  Sociedade  de  Inslrucçio,  e  tendo 

io  do  centenar!  remamente  agradável  perpetuara  memo- 

mmemoraçâo,  derramando  a  inslrucçào,  educando  creanclnbaa  e  preparando  - 
um  lutuiu  mais  ria»  nuo  <io  que  aquelle  a  qu  fortuna,  Ibes  i 

riam  tiar. 

^  nario    lia\ia  le\ antado  as  forças  \i  .  bavia  conseguido 

o  h'  me  ■!••  !■■  fatiado  ia  róra  >\<-  uml  forma  bonroaa  para  nóa,  mas 

aqueUa  conirari  locar  tenras  creançaa  desprotegidas  da  fortuna,  pr.  stava  lam- 

bem i  iria,  concorrendo  por  essa  [órma  pai  i  o  seu  engrandecimento,  poiaojueaea 

insira  .      .  iliuçlo  possível. 

'tu  o  ii  ais  vil  nto  que  elle,  como  ja  fizera  o  digno  presidente 

d'aquella  [<  ra  da  Con  oeroea  re- 

',  no  fui i.  is  De ili  g  frmt<>>  de  acção  lào  generosa, 

f  ulliino,  lui  U\rada  a  acta  (Taqueil  .nada  por  quasi  todas  as  pes- 

soas presentes. 
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bem,  pois  não  pouco  se  preocupara  para  que  fossem  bem  recebidos  todos 
quantos  a  visitaram,  c  para  que  as  festas  fossem  dignas  de  quem  as  cele- 
brava e  do  Ínclito  beroe  a  quem  eram  consagradas.  O  Porto  descansava 
com  a  consciência  tranquilla.  Havia  cumprido  nobremente  a  sua  missão. 
Ilavia-se  desempenhado  honradamente  da  tarefa  que  se  impuzera.  Apoz 
tanta  canceira  e  tanta  lide  repousou  com  a  certeza  de  que  o  paiz  inteiro  se 
associou  á  sua  homenagem,  e  satisfeito  por  não  ter  havido  a  mais  leve  contra- 
riedade, o  mais  pequeno  desgosto  que  podesse  tel-o  feito  arrepender  de 
tanto  trabalho  que  leve.  Um  jornal  popularissimo,  (a)  alludindo  á  termi- 
nação das  festas  e  do  modo  como  cilas  se  realisaram  escrevia  o  seguinte, 
que  é  a  pura  expressão  da  verdade : 

«Acabaram  as  festas.  Voltamos  á  nossa  vida  habitual.  Tornamos  para 
a  lueta  e  para  a  refrega  de  todos  os  dias.  Antes  porém  de  regressarmos  a  essas 
horas  de  ardente  combater,  deixemos  o  dia  d'hoje  para  uma  obrigação  impres- 
cindível—  a  de  tornar  saliente  quanto  estas  festas  foram,  por  todos  os  títulos, 
grandes  e  simpatliicas. 

O  Porto  recebeu  os  seus  hospedes  galhardamente.  A  recepção  feita  ao 
chefe  do  estado  e  sua  família,  foram  o  que  deviam  ser:  de  respeito  e  cordeali- 
dade  para  com  os  soberanos,  da  mais  primorosa  e  requintada  cortezia  para  com 
tão  illustres  hospedes.  Os  reis  de  Portugal  foram  recebidos  condignamente  :  e 
brilhantíssimos  foram  todos,  ou  quasi  todos,  os  incidentes  d'estes  festejos. 
Nunca  da  memoria  se  nos  apagará  a  lembrança  do  cortejo  civico  e  da  sua  en- 
trada, majestosa,  commovedora,  no  campo  de  Santo  Ovídio  !  Nunca  esquecere- 
mos a  festa  fluvial,  tão  grandiosa  e  acompanhada  de  mil  saudações  festivas  !  E, 
apesar  de  tantos  milhares  de  pessoas  que  aqui  vieram,  nem  um  conilicto,  nem 
um  ferimento,  nem  um  alvoroço  n'essa  enorme  multidão  que  enchia  as  ruas  ! 
Onde  se  viu  isto,  n 'outro  povo?  A  policia  não  teve  que  reprimir  ou  castigar: 
nem  uma  só  nota  desagradável  veio  ferir  a  harmonia  das  festas!  O  povo,  como 
que  comprehendendo,  em  toda  a  sua  nitidez,  o  que  ellas  significavam,  percor- 
ria as  ruas  e  praças,  curioso,  ancioso  de  ver  as  festas,  mas  sem  uma  única 
vez  romper  em  qualquer  acto  de  violência,  dócil  e  submisso  ás  ordens  da  au- 
ctoridade,  parecendo  comprazer-se  em  que  os  festejos  fossem  isentos  do  menor 
tumulto  !  Ah  !  que  bom,  que  generoso  é  este  nosso  povo  e  como  é  fácil  de  ser 
bem  dirigido  e  digno  de  ser  bem  governado  !  Infelizmente  parece  que  ha  pro- 
pósito de  o  enfurecer  e  agitar!... 

Congratulamo-nos  com  a  cidade  do  Porto  pelo  esplendor  das  suas  festas. 
Não  se  poderiam  fazer  mais  brilhantes  :  ao  pé  d'ellas  foram  pallidas  as  que  se 
celebraram  no  centenário  de  Camões  e  Pombal.  O  paiz  todo  deve  folgar  com  o 
bom  êxito  d'essas  festas,  que,  se  se  devem  á  iniciativa  do  Porto,  representam 
uma  gloria  para  toda  a  nação.  Nós,  afervorando-as,  desempenhamos  o  nosso 
dever.  Não  nos  arrependemos  :  cumprimos  a  nossa  obrigação:  aconselhamos  a 
que  se  expungisse  das  festas  o  elemento  politico.  Assim  se  fez  e  foi  um  bem 
enorme.  Mais  brilhantes  não  podiam  ser.  Para  isso  bastaria  a  representação, 
no  cortejo,  das  municipalidades  portuguezas,  a  mais  nobre,  a  mais  popular,  a 
mais  respeitável  das  nossas  velhas  tradições». 


[l)    O  Primeiro  de  Janeiro,  de  10  de  março. 


I     is  palavi  imem  ioda  a  verdade  e  coroam  perfeitamente  a 

Ix-ll.i  obra  de  patriotismo  com  que  o  Porto  honrou,  honrandosc  a  si  lam- 
licni.  ;i  memoria  do  infante  D.  Henrique. 


Encerradas  as  festas,  a  camará  municipal  do  Porto  reuniu  para  fe- 
char as  suas  contas,  iniciar  os  trabalhos  do  rnonumen  radecer 
todos  quantos,  o  (liei  ai   ou  particularmente,  cooperaram  para  o  esplendor 
que  as  festas  allingiram.     Para  cumprimento  d'esta  deliberação  foram  ex- 
pedidas, para  o  paiz  e  para  o  estrangeiro,  as  seguintes  circulares  de  aj 
imenlo  -  : 

ur.    A  camará  municipal  do  Porto  e  .1  com  missão  directora 
da  celebração  do  ceutenario  do  infante  1).  Henrique  sentem-se  ufanas  do  modo 
como  o  paiz  se    m     iou  á  grau  te  solem uisaçâo  nacional  e  confiam  «mu  <|n<'  não 
deixará  de  produzir  influencia  benéfica  sobre  o  espirito  publico  essa  glori(i( 
da  pátria  portuguesa,  na  pessoa  do  grande  Infante. 

Oxalá  assim  aconteça ;  oxalá  essa  inditferença  peccaminosa,  mantida  por 
tantos  annos,  se  transforme  u'um  sincero  interesse  pelo  bem  commum  da  d 
uacionalidade. 

Pass  la  a  grande  solem nisação  nacional,  é  justo  que  Be  renda  preito  a 
quantos  n'ella  collaboraram  mais  directamente  e  lhe  deram  condigno  luzimento. 
Por  isso  a  camará  municipal  do  Poito  e  a  commissào  directora  do  centenário 
cumprem  -  -  -  mente  »>  dever  de  agradecer  a  valiosa  cooperação  de  v.  ex  •  na 
apotbeose  do  ínclito  iniciador  das  emprezas  marítimas  dos  porluguezes,  cujos 
Bervi     -  tria  e  á  humanidade  lêem  sido  proclamados  por  nacionaes  e  estra- 

nhos  e  ainda   agora,  por  occasião  <l<»  •">.■  centenário  do  seu  nascimento,  foram 
Bxaltados  em  • <>i<>  triumphante. 

Com  o  publico  testemunho  do  apreço  cm  que  foram  tido-  ..-  prestantes 
obséquios  de  \.  ex     ua  grande  solem uisação  nacional,  receba  \.  ex.kaaffirm  - 
çào  'ia  mais  elevada  consideração  da  camará  municipal  do  Porto  e  da  commis- 
lirectora  do  centenário. 

Deus  guarde  a  \.  ex."  -Porto  e  secretaria  da  municipalidade,  10  de 
março  de  1894.      n  presidente,  A.  Costa  e  Almeida. 


(M  k •  1 1 .  que  escreveu  "  grande  hymno  triumpbal  executado  n 

lemnl  .    um  exemplar,  em  ouro,  •  ■  •  commemorativa 

mi  entregue  mu  Lisboa,  ao  illuslre  d  t  um 

Qlbo  ■  <  <•  Almeida,  p  d  *  con  mia  1  li  n  11  lo. 

v*j    \  municipal   de  Lisboa,   terminadas  .  'Inibiu  lai  seguinte 

agrad 

•  A'  ti  1  1  n  unicipal  da  Ini  leia  1.      munli  i| 

iii ti  11  cipal  de  1  •  idade  do  P  I  •  veio   para  assi  Ur  »o«  feste- 

jos [■  los  'In   bonra  >ii   memoria  <\<<  immoital  navfg  dor  o  Infante  l>    Henrique, 

1  unii  ipal  da  nau  digna,  la  boi  iosa,  leal  e  Ini  1- 
Porto  "  bi  ni'-"  .1  olbin  1  nto  que  Ibe  dispi  nsou  dui  nte  os  reb  ridos  lestejos, 
oUidando  jamais  as  Qoezas  que  Oci  d  lambeis  deveud»  damas  d'esla  cidade,  ijue  tanto 
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Alludindo  á  maneira  como  foram  realisadas  as  fcslas,  a  camará  mu- 
nicipal escreveu  o  seguinte  no  seu  relatório  referido  ao  I .°  trimestre  do 
corrente  anno  de  1894  : 

«Em  execução  das  deliberações  da  camará  e  com  o  concurso  da  com- 
missão  nomeada  pela  mesma  para  a  direcção  dos  festejos  do  quinto  centenário 
do  nascimento  do  infante  D.  Henrique,  realisaram-se  estes  festejos  nos  dias  e 
pelo  modo  que  de  todos  c  conhecido. 

Não  se  poupou  a  commissão  municipal  a  trabalho  algum  para  que  estas 
festas  tivessem  o  brilho  e  a  significação  que  devia  ter  a  apotbeose  de  um  dos 
filhos  mais  illustres  d'esta  terra,  que  tanto  ennobreceu  a  sua  pátria  e  tanto  col- 
laborou  para  o  progresso  da  civilisação. 

A  commissão  directora  dos  festejos  não  podia  ser  excedida  na  dedicação 
patriótica  com  que  desempenhou  a  missão  que  lhe  havia  sido  confiada  pela  ca- 
mará. Por  isso  lhe  tributamos  aqui  o  publico  testemunho  do  nosso  profundo 
agradecimento,  não  duvidando  que  toda  a  camará  se  associará  n'esta  parte  á 
sua  commissão  municipal  pelo  muito  que  deve  aos  cavalheiros  que  fizeram  parte 
d'aquella  commissão,  e  que  tão  bem  souberam  desempenh^r-se  da  sua  árdua  e 
difficil  tarefa,  não  podendo  ser  excedidos  nos  esforços  e  dedicação  com  que  po- 
deram  realisar  a  mais  esplendida  das  manifestações  publicas  que  esta  cidade 
tem  presenceado  (*). 

SS.  MM.  el-rei  o  senhor  D.  Carlos  I  e  a  rainha  a  senhora  D.  Maria  Amé- 
lia, com  o  principe  real,  e  infante  D.  Manoel,  vieram  associar-se  ás  nossas  fes- 


festejaram  o  estandarte  da  camará  municipal  de  Lisboa,  lançando  sobre  elle,  na  passagem  do  cor- 
tejo cívico,  grande  profusão  de  camélias. 

A  todos  protesta  a  mesma  camará  municipal  indelével  reconhecimento  e  profunda  gra- 
tidão. 

Porto,  6  demarco  de  1881.  —  0  presidente,  Conde  de  Restello  ;  o  vice-presidente, 
Amândio  Eduardo  da  Motta  Veiga;  os  vereadores:  Affonso  Xavier  Lopes  Vieira,  António 
Duarte  da  Cruz  Pinto,  António  Joaquim  Alves  Valladares,  António  Júlio  Correia  Guedes, 
Augusto  Francisco  Vieira,  Francisco  Germano  Claro,  Joio  Alves  de  Almeida  Araújo,  João 
Carlos  de  Oliveira,  José  Alexandre  de  Souza,  Josi:  Joaquim  da  Silva  Amado,  José  Martinho 
da  Silva  Guimarães,  Manoel  José  Monteiro,  Pedro  Augusto  Franco  Jdnior. 

(i)  A  commissão  executiva  das  festas  é  efectivamente  merecedora  dos  maiores  elogios 
pelo  modo  brioso  e  patriótico  como  se  desempenhou  da  pezada  e  difficil  tarefa  que  tomou  sobre 
os  seus  homhros.  Desenvolvendo  uma  pasmosa  actividade,  e  convencida  de  que,  para  a  affirma- 
ção  de  caracter  portuguez,  estas  festas  são  necessárias  e  utilíssimas,  trabalhou  com  dedicação  e  af- 
finco,  logrando  vêr  realisados  completamente  os  seus  desejos.  Bem  mereca,  pois,  pelo  muito  que 
fez,  e  o  Porto,  especialmente,  não  se  esquecerá  de  que  foi  ao  seu  zelo  patriótico  que  deveu  a  gran- 
diosa solemnidade  que  dentro  dos  seus  muros  se  realisou. 

Em  homenagem  aos  cavalheiros  que  compuzeram  essa  commissão,  intercallamos  n'este 
livro  os  seus  retratos,  acompanhando-os  dos  seguintes  traços  biographicos  : 

António  Riheiko  da  Costa  e  Almeida,  presidente  da  commissão.  E'  bacharel  formado  em 
direito  pela  Universidade  de  Coimbra,  e  professor  de  philosophia  no  Lyceu  Central.  Tendo  mili- 
tado activamente  no  partido  progressista,  e  pondo  ao  serviço  d'esse  partido  toda  a  sua  illustração 
e  lodo  o  seu  prestigio,  nunca  solicitou  coisa  alguma,  empregos  ou  honrarias.  Espirito  eminente- 
mente democrático,  foi  um  dos  iniciadores  do  movimento  popular  da  Janeirinha,  salientando-se 
n'esse  período  de  effervescencia  politica  pela  sm  propaganda  tenaz  e  insistente  em  defeza  dos  direi- 
tos populares.  Acompanhando  sempre  o  seu  partido  e  prestando-lfae  relevantíssimos  serviços,  per- 
maneceu no  logar  que  conquistara  pelo  seu  trabalho;  e  emquanto  uns  entravam,  pelas  portas  falsas 
dos  syndicatos,  nos  altos  cargos  que  faz<?m  do  pedinte  de  hoje  o  millionario  de  amanhã,  e  outros, 
pela  extrema  flexibilidade  da  espinha  dorsal,  subiam  em  honras  e  proveitos,  o  dr.  Costa  e  Al- 
meida continuou  a  caminhar  todos  os  dias  para  o  Lyceu  a  ensinar  philosophia  aos  rapazes — 

Instado  em  1886  para  acceitar  o  cargo  de  governador  civil  do  districto  do  Porto,  quando 
se  exonerou  d'esse  logar  o  governo  agraciou-o  com  a  carta  de  conselho,    Quiz  renunciar  a  essa 


tomando  D'el)u  o  lug  ir  proeminente  da  ma  ai  bia,  e  desempenhan- 

j-i-n  com  ••  maior  sal  dedicado  lotei i  - 

Também  aio  podiam  estes  nossos  excelsoa  convidados  deixar  deaer  rt> 
cebidos  com  .1  cordeailidade,  applauso  e  respeito  devido  ao  primeiro  magistrado 

pais;  e  aao  pôde  por  isso  deixar  de  consignar  .1  com  missão  municipal  a 
lodo  <»  |">\'i  portuense,  e  aos  aumeroaos  forasteiros  '|u<'  de  todos  os  cantos  do 
l»u/.  *•  principalmente  « 1  •  —  provi ocias  <!<»  uorte,  vieram  assistii  s  esta  publica 
festividade,  o  seu  mais  Bincero  agradecimento  pela  maneira  respeitosa  e  Blta- 
mente  Bympathica  cnin  que  receberam  a  família  real  portuguesa,  e  também  pela 
admirável  cordura  a  ordem  «-uni  que  todos  contribuíram  para  a  realisaçâo  doa 


.1  si  ncçio,  maa  pari  satisfazer  1  reiterados  pedidoa  de  amigos  dedicados,  acceltoua,  sem  d 
sol  >.    odr.  '.  «ta  '•  almeida  é  doa  que  reconhecem,  com  o  poeia, 

...  ({tic  essat  honrat  vós... 
/•  iro  valor  não  dão  d  ;;■ 

[ue,  <•  muilo  melhor  e  muito  mais  honroso, 

. . .  mereed-ai  sem  a$  ter 

,jur  j).'S<uil  M  um  OJ  mn> 

Por  ■  centenário,  e  no  tim  do  banquete  dado  pela  camará  aoa  montei] 

me  vieram  assistir  às  restas,  el-rei,  reconhecendo  os  serviços  prestados  pelo  «ir.  Costa e Al- 
lúcida,  <]ui7.  aLTacial-o  com  a  gran-cruz  da  '  I       lecendo  tam  penhorante  lembi 

pedia  licença  para  a  recusar.    Este  acto  insia  para  definir  o  caracter  deste  prestantissimo  ci- 
i,  qne  lodo  o  Porto  conhece  e  respeita. 

Condi  di  Sarodãkí — Descendente  d*uma  família  nobilíssima  pelo  sangue  e  pelos  aervl- 
le,  é  o  Conde  di  -  nm  verdadeiro  erudicto,  possuindo 

s  conhecimentos  sobre  quaai  lodos  os  ramoa  do  saber  bnmano.    Escriplor  distincto  é  tam- 
um  orador  brilhante.    II  foi  ministro  da  fazenda  e  governador  civil  do  Porto     Ten 
abado  onl  -  pnblicoa  e  muitos  particulares,  de  vendo  citar- se  o  de  provedor  da  San  ta 

ila  aUsericordia^  qne  tem  desempenhado  com  um  inexcedlvel  zelo  pelo  património  à<- 
¥.'  um  homem  de  hem,  um  excelb>nt>'  c  uma  alma  compassh  (.    Espirito  eminen- 

temente religioso,    tem    publicado  vários  livros  de  critica  refutando  os  adversários  do  catho- 
liclsmo. 

Bairro  01  Souza  Casqueja  —  1.  uma  das  pbysiono  nympatbicas  do  jornalismo 

potiii'  -proprietário  e   redactor  effeclivo  do  Commercia  do  1'<>ií<>.  dirige- o  com  superior 

ri  '.   tendo  muito  eficazmente  contribuído  par  ir  a  importância  e  a  respeitabi 

de  'jue  gosa  o  conceituado  diário.    K  lambem  professor  ia  Kí  mal  e  publicista  distincto. 

De  r--sto  nm  bellisstmo  caracter  e  uma  alma  compassiva  e  género 

\  -  1  lva  —  Professor  degeograpbia  no  Lyceu  Central,  e  naturalista  mullo 
distincto.  Foi  um  dos  mais  entbnsiaataa  pela  ideia  do  centenário  a  qual  prestou  o  valiosa  con- 
curso do  seu  talento.    Bspirito  mnito  coito,  o  s.-n  noi •  muito  respeitado  em  lodo  o  pais. 

HENRIQUE    I  IRLOS    DS    MEIRELLES    &ENDALL  —  B'  um  dos  comnuTciaiit-s  mais   illostradot 

d  1  pra  lo;  actualmente  desempenha  o  elevado  cargo  de  presidente  da  kt 

mercial,  para  qne  foi  eleito,  nio   só  peloa  seus  próprios  méritos,  maa  também  como  prélio  de 

reconhecimento   peloa  serviços   qne   prestou   por  occaaiio  da  fusão  doa  bancos  portnenai 

Padre  Francisco  Josi  Patrício  — Na  sua  qualidade  de  secretario  da  com missio  do  cen- 
tenário desenvolveu  grande  actividade  e  trabalhou  afflncadameole  para  o  bom  êxito  d'esta 
esplendida  commemi  prado  mnito  apreciável,  exprimese  com  bastante  corn 

e  ílomcia.    B   pregador  honorário  I  d,  e  foi  eleito  deputado  pelo  porto  glsla- 

ih  \  ii--  i*m.    k  >\  um  dos  si.-n  ,tarios  ii ,  projecto  de  lei  1  lo  bronze  cara  o  mo- 

nto do  infante, 

BnoARDO  di  Sequeira  —  Apesar  de  muito  novo,  o  seu  nome  aeba-se  ligado  a  trabalhos 
sclenUOcoa  de  mnito  valor.    1.  ura  naturalista  distincto,  iptos  bortl  laa  slo-lbe 

ejnalraente  mnito  familiares.    Bnlbnaiasta  pelo  centenário,  â  mu  Iniciativa  e  boa  vontade  d< 
grande  parte  do  exibo  d'e*ta  brilhante  commec  viça 

Peruando  Bata  — B'  cápitlo  de  cavallaria  e  professor  da  Bscdla  do  Exercito;  durante 
muito  tempo  redigiu  a  /'nu-ninn,  .•  t» •  r 1 1  publicados  dlfferentea  trabalbi  -  unmptoa  milita- 

res, em  ijue  e.  muito  dmente  nos  que  dizem  respeito  à  sua  arma. 
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festejos,  sem  que  unia  nuvem,  por  ligeira  que  íosse,  de  desgosto,  viesse  toldar 
a  alegre  camaradagem  do  povo  portuguez  n'um  acto  de  tão  alta  significação  pa- 
triótica. 

A  cidade  do  Porto,  o  povo  portuense,  os  milhares  de  forasteiros  vindos 
aqui  de  todas  as  proviucias,  e  representados  por  indivíduos  de  todas  as  classes 
soeiaes,  todos  deram  a  mais  eloquente  prova  de  que  ainda  vibra  na  alma  por- 
tugueza  o  respeito  pelos  grandes  vultos  da  sua  historia,  e  o  culto  pelas  gran- 
des virtudes  dos  seus  avós. 

Aiuda  temos  de  agradecer  a  calorosa  coadjuvação  dos  municípios  do  rei- 
no, que  se  fizeram  representar  ifesla  festa  nacional,  e  que  tanto  concorreram 
para  a  tornar  mais  luzida  e  eloquente.  Era  o  paiz,  representado  pelas  corpora- 
ções locaes  mais  antigas,  pela  instituição  mais  popular,  que  vinha  por  este 
modo  enlileirar-se  nas  homenagens  prestadas  ao  infante  1).  Henrique,  compre- 
hendendo  muito  bem  que  esta  festa  era  da  nação,  a  festa  das  nossas  glorias,  da 
qual  devíamos  esperar  o  principio  da  resurreição  de  uma  alma  insuflada  n'este 
como  corpo  da  pátria,  e  porventura  um  principio  de  rehabilitação  que  possa 
concorrer  para  nos  fazer  erguer  d'este  lethargo  fatal  de  indifíerença  em  que 
tantos  espíritos  fracos  succumbem,  quando  o  que  é  mister  é  que  todos  sacudam 
de  si  o  criminoso  somno  da  apatbia  e  da  descrença,  para,  unidos  todos  no  pro- 
pósito firme  da  emenda  de  erros  de  tautos  annos,  trabalharmos  sem  descanço 
pelo  restabelecimento  da  moralidade  publica,  pelo  respeito  religioso  das  leis  e 
pela  salvação  da  nossa  nacionalidade. 

E  não  podemos  fechar  aqui  este  capitulo  sem  propor  que  a  camará,  pro- 
fundamente reconhecida,  se  dirija  a  S.  M.  el-rei,  pelo  uso  nobilíssimo  que  acaba 
de  fazer  do  direito  de  agraciar,  reduzindo  aos  três  quartos  as  penas  dos  con- 
demnados,  como  lhe  havia  sido  pedido  pelo  presidente  d'esta  camará,  por  occa- 
sião  do  banquete  dado  aos  representantes  dos  municípios  do  reino,  nas  salas 
d'esta  casa,  presidido  por  S.  M.  el-rei  o  snr.  D.  Carlos  I. 

Devemos  agradecer  este  acto  de  clemência  a  S.  M.  el-rei  e  também  a  S. 
M.  a  rainha.  Áquelle  porque  desde  logo  nos  declarou  que  ueohuma  cousa  se- 
ria mais  grata  ao  seu  coração  do  que  o  uso  da  prèrogativa  de  agraciar,  que  a 
constituição  lhe  concede,  accrescentando  que  podíamos  estar  certos  de  que  se 
uào  esqueceria  do  nosso  respeitoso  pedido.  Não  se  esqueceu  S.  M.  el-rei  da  sua 
promessa,  e  tão  generosamente  a  cumpriu,  que  centenares  de  indivíduos  aben- 
çoam a  esta  hora  o  seu  monarcha,  que  quiz  assim,  por  occasião  d'estas  festas, 
dar  uma  tão  eloquente  prova  da  generosidade  do  seu  coração. 

A  S.  M.  a  rainha  devemos  também  os  testemunhos  do  nosso  profundo 
agradecimento  ;  porque  a  S.  M.  pedimos  que  fosse  nossa  intercessora  perante 
S.  M.  el-rei  em  favor  dos  desgraçados  para  os  quaes  pedíamos  um  alivio  á  sua 
desventura  :  e  S.  ivl  a  rainha,  que  é  desvelada  consoladora  dos  afílictos  e  in- 
cansável em  enxugar  as  lagrimas  dos  que  padecem,  não  podia  escusar-se  a  col- 
lahorar  com  alegria  e  enthusiasmo  em  favor  de  uma  causa  tão  sympathica. 

Ainda  quando  mais  não  fosse,  bastaria  este  facto  tão  humauitario  e  tão 
próprio  da  boa  indole  do  povo  portuguez,  e  principalmente  dos  portueuses  que 
sempre  se  enalteceram  em  obras  de  misericórdia,  para  poro  mais  brilhante  re- 
mate ás  festas  do  ceuteuario  do  infante  D.  Henrique;  por  isso  bastar-nos-hia 
elle  para  nos  recompensar  sufiicientemente  ». 


as 


A  Com  misse. 


HENRIQUE    KENDALL  -AldSTO    LU7.0  — PADRE   PATRÍCIO 

EDUARDO 


.  a  do  Centenário 

ÍDO   MAIA— CONSELHEIRO    COSTA   E  ALMEIDA— BENTO   CARQUEJA 
!  E  DE   SAMODÃES 


TERCEIRA  PARTE 


Capitulo  i  —  O  producto  da  estampilha  especial  do  centenário. 
Capitulo  ii  —  A  divisa  dos  navios  de  guerra. 


CAPITULO  I 


As  contas  apresentadas  pela  commissão  executiva  do  centenário  fo- 
ram as  seguintes : 


Despeza  auctorisada 
»        realisada 


28:5005000 
28:390*752 

109*248 


Esta  despeza  sub-divide-se  do  seguinte  modo : 

Cortejo  civico  — Carros  triumphaes,  arautos     .     .     . 

Cortejo  fluvial  — Construcção  da  caravella,  embandei- 
ramentos • 

Monumento  — Prémios  do  concurso,  lançamento  da 
primeira  pedra,  «  Te-Deum  » 

Apotheose  —  Obelisco  no  Campo  da  Regeneração,  va- 
randa do  quartel,  ornamentações     .... 

Hymno   do   centenário  — Executantes,   amphiteatros, 

Cppn  fr  1  M  no  pnpc  ,.•*•••* 

Lapide  — Construcção,  assentamento,  transporte,  inau- 
guração     

Sessão  solemne  na  Bibliotheca  Publica 

Subsidios  a  commissões  de  ruas  e  escholas     .     .     . 
Illuminação  — Installações,  gaz  etc 


1:933*540 

l :  585*1 75 

1:267  1430 

J : I :  i  i  â 1 35 

3:171  5415 

;iG  1*835 

735*105 

1:787*890 

6:414*732 

19:631*257 


Ti  ariífxii  ir 

Banqueta  ioa  municipiot     Jantar,  ornami  i 
Estampilhai  «i«»  centenário      l>es«>nh<>s  originai"*  . 

\iioi  nus  da  i  uaa  e  fogo  de  artificio 

Premioi  dai  me riai  sobra  ;<  vida  do  Iníaote 

Subaidio  .ih  Club  Velocipediíti 

Subaidio  ,ni  ciiii»  de  Caçadorei 

Su baldio  i  Associação  doe  Bombeiro!  Voluntário! 
Acquiaição  di  publicação  iTalant  * I * •  bien  í«-re »  . 
Cartazes      Desenho,  impressão  e  expedição 
Expediente,  trena,  gratificações 


19:6311257 

i  ao  •i~-3\ 

54 0 

2:040*  130 

7.'>0*<MK) 

1004000 

',OAÍOOO 

OlOOO 

90*000 

2871840 

1:5471815 

28:390*752 


\  despeza  feita  pelo  governo  importou  em  I9:048$805  réis,  assim 
distribuída : 

A < •  1 1 1 1 1 > i «; ã t >   di'   r.n  carimbos   especiars   para  inutilisa- 

cão  das  estampilhai 72*000 

Despezas  dos  navios  da  armada  para  tomarem  parte 

na  celebração 1:08  • 

Idem  COm  a  fabricação  das  estampilhas       ....  2.414*250 

[dem  com  a  siauem  do  commissiooado  AAllemanha.  I:7."»oi0o0 

Idem  ni  Caia  da  Moeda 181*101 

[ndemn isaçâo  ao   Estado   peli   importância  calculada 

di  vendi  das  estampilhas,  durante  10  dias    .  13:.v>4oá710 


Para  a  construcção  do  monumento  apuraram-se,  portanto,  réis 
30:7134360,  quantia  inferior  á  que  se  esperava  obter,  pois  a  commissâo 
contava  com  ÍO:000$090  réis,  números  redondos.  Com  a  venda,  porém, 
das  estampilhas  que  sobraram,  não  só  devia  apurar-se  o  necessário  para 
,i  execução  do  monumento  em  harmonia  com  os  modelos  approvados,  como 
também  Bcaria  dinheiro  para  se  fazer  ;>  inauguração  com  ioda  a  soíemoi- 
dade  e  ainda  fondar-sé  um  instituto,  hospício  oo  escbola  < |uc  perdurável- 
mente  assignaiasse  o  grande  facto  histórico  <!;»  commemoraçãa  «lo  centena* 
rio.  A  commissâo,  fundada  em  combinações  previamente  estabelecidas  e 
decidida  a  activar  os  trabalhos  da  construcção  do  monumento,  dirigiu-seao 
um  solicitando  a  entrega  d'aquella  somma  de  30:7136360  irise  pe- 
dindo que  fossem  postas  á  venda,  sem  sobrecarga  alguma,  lanto  na  capital 
como  n'esta  cidade,  as  estampilhas  que  Be  arrecadaram  na  Casa  da  Moeda, 
e  que  seriam  vendidas  uma  a  uma,  sem  serem  admitlidas  para  franquia  de 
correspondência,  o  expediente  era  razoável,  tanto  mais  quanto  aflastava 
quaesquer  suspeitas  de  especulação,   e  o  governo,  ;i  principio,  pareceu 

decidido  a  adopta  1-0.  Depois  reconsiderou,  praticando  Uma  -ene  de  irre- 
gularidade- que  bem  pouco  abonam  o  critério  de  quem  directamente  lhes 
deu  causa. 
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Em  oflicio  dirigido  á  commissão  do  centenário,  e  firmado  pelo  dire- 
ctor gerai  da  contabilidade  publica  sor.  conselheiro  António  Maria  Pereira 
Carrilho,  declarava- se  que  o  governo  não  a p provava,  com  relação  ao  monu- 
mento, que  se  dispendesse  além  dos  30:7130360  réis  apurados,  e  quanto 

«is  estampilhas  que  não  tiveram  venda  durante  o  período  «las  festas,  que  já 
estava  determinado  que  o  seu  producto  constituísse  receita  do  thesouro. 
Por  estas  razões  o  pedido  feito  pela  commissão  foi  desaltendido. 

Deante  de  Iam  desarrasoada  resposta  que  brigava  não  só  com  a  le 
tra  do  decreto  que  creou  a  estampilha,  mas  lambem  com  as  combinações 
previamente  estabelecidas  entre  a  commissão  e  o  governo,  ergueu-se  um  vivo 
clamor  de  protesto,  decidindo-se  reagir  contra  tam  arbitraria  decisão.  A  ca- 
mará municipal  deliberou  também,  collectivamente,  dirigir  aos  poderes  pú- 
blicos uma  representação  contra  a  violência  praticada  pelo  governo,  (J)  e  a 
imprensa  occupando-se  de  tam  momentoso  assumpto,  não  deixou  egual- 
mente  de  verberar  uma  decisão,  condemnada  pela  lei  que,  sendo  claríssima, 


(i)    D'essa  representação  extractamos  o  seguinte  : 

«A  creação  e  applicação  das  estampilhas  do  centenário  henriquino  foi  authorisada  pela 
caria  de  lei  de  27  de  julho  de  1893.  No  artigo  1.°  a  lei  authorisa  a  emissão  e  circulação  das  es- 
tampilhas, e  fixa  o  seu  numero  e  qualidade,  e  o  máximo  de  praso  de  tempo  da  sua  circulação. 
Nos  artigos  2.°  e  3.°  providencia-se  sobre  os  desenhos  das  mesmas  e  authorisa- se  o  governo  a  re- 
gular a  emissão  e  a  venda.  E  no  artigo  4.*  e  seu  §  único  determina-se  qual  o  destino  a  dar  ao 
producto  das  estampilhas,  a  saber  :  1.°,  iudemnisaçào  ao  Estado  do  equivalente  médio  do  rendi- 
mento das  estampilhas  communs  nos  dias  da  venda  das  estampilhas  henriquinas;  2.°  entrega  á- 
camará  municipal  do  Porto  da  importância  necessária  para  a  construcção  do  monumento  ao  infante 
na  cidade  do  Porto ;  3.°,  um  subsidio  para  os  festejos  que  a  mesma  corporação  aqui  houver  de 
fazer  por  occasiào  do  centenário. 

«Ora,  como  nenhuma  outra  applicação  do  producto  das  estampilhas  henriquinas  foi  au- 
thorisada pela  lei,  è  com  summo  desgosto  que  a  commissão  vè  que  no  citado  ofíicio  se  lhe  com- 
munica  haver  sido  resolvida  uma  nova  applicação  do  producto  das  mesmas  estampilhas,  que  de 
modo  algum  se  acha  authorisada  pela  lei. 

«E,  na  verdade,  o  Estado  pagou-se  pelo  producto  da  venda  das  estampilhas  de  todas  as 
despezas  que  por  essa  occasião,  e  por  causa  do  centenário  henriquino,  havia  feito;  porque  se  em- 
bolsou da  differença  da  venda  das  estampilhas  communs  effectuada  nos  dias  da  venda  das  estam- 
pilhas do  centenário,  na  importância  de  13:545^710;  embolsou-se  da  despeza  feita  porellecomos 
carimbos  especiaes  da  inutilisaçào  das  mesmas,  na  importância  de  72#000 ;  embolsou-se  das  des- 
pezas feitas  com  os  navios  da  armada  que  tomaram  parte  nos  festejos,  na  importância  de  1:085£744  ; 
embolsou-se  da  despeza  com  a  feitura  das  estampilhas,  e  das  feitas  na  Caza  da  Moeda,  e  com  a 
viagem  do  commissionado  a  essa  feitura,  na  importância  de  4:345#351.  Nada  mais  tinha  a  em- 
bolsar, porque  esta  receita  não  era  receita  do  Estado,  nem  para  ella  contribuíram  os  cofres  do  Es- 
tado, nem  era  producto  de  imposto  algum  sobre  os  contribuintes,  mas  sim  e  unicamente  producto 
da  venda  de  um  objecto  de  commercio,  venda  perfeitamente  livre  para  quem  a  quiz  realisar. 

«N'estes  termos,  como  é  que  o  Estado  ha-de  vir  agora  dizer  que  também  quer  compar- 
tilhar do  producto  d'esta  venda? 

«Se,  superiormente,  se  houvesse  resolvido  que  as  estampilhas  não  vendidas  fossem  quei- 
madas e  inutilisadas,  e  destruído  assim  o  seu  valor  de  venda,  qualquer  que  elle  seja,  ainda  se  po- 
deria defender  similhante  resolução  com  o  fundamento  de  que  a  lei  só  authorisara  a  emissàoe  a 
venda  durante  um  determinado  período  de  tempo  ;  mas  resolver-se  que  o  Estado  utilisará  por 
qualquer  modo  essas  estampilhas  não  vendidas,  e  se  apoderará  do  seu  producto,  é,  no  entender 
da  commissão,  cousa  absolutamente  inompativel  com  as  disposições  da  lei  de  27  de  julho  de 
1893,  que  não  teve  em  vista  crear  receita  para  as  urgências  do  thesouro,  mas  sim  e  unicamente 
para  a  celebração  do  centenário  henriquino. 

«Mas  nem  aquella  ideia  da  inutilisaçào  e  destruição  das  estampilhas  existentes  em  ser 
pôde  ser  defendida  em  face  do  espirito  e  lettra  da  lei.  Em  primeiro  lugar  seria  destruir  valores 
sem  vantagem  nem  necessidade  alguma  nem  mesmo  moral ;  em  segundo  lugar,  a  lei,  restringindo 


ii. ih  pôde  prestar  se  i  ilesej -  inlerprel  R  feriu  lo  se  ii  illegalid 

d'estc  aclo  escrevia  o  Vommereio  do  Porto,  jornal  independente  e  muito 
siderado  pela  maneira  como  trai  de  Interesse  pu- 

lilh  I 

0  ^  uoioo  do  arl    '■     da  oarta  de  lei  '!<■  _7  de  julho  du  1893,  <\\/  cia- 

r.inifiitt  : 

Do  producto  da  venda  das  formulas  de  (raaquia  do  quinto  centei 
d.i  Datciroeoto  do   iofante  I».  Henrique,  Bera  entregue  á  camará  inuoicipal  do 
Porto  até  ;i  importância  necessária  para   i  construcção  do  monumento  queella 
pretende  erigir  em   honra  da  gloriosa  memoria  do  infante  l»    Henrique,  e  um 
Bubsidio  para  os   Festejos  que  a  mesma  corporação  alli  tenciòua  executar,  do- 
te deduzida  a  Bomma  a  que  Be  refere  o  artigo  presente   • 
\    Bomma,   ;i   que  eate  final  altude,  é  a  indemnisaçâo  que  o  Estado  <■<> 
brou  pelas  estampilhas  ordinárias  afio  vendidas  emquanto  Be  «rendiam  us  do 
centenário. 

Portanto,  «>  Estado  bó  podia  distrahir  para  três  lios  a  receita  da  eetam- 
pilha,  a  saber : 

! .   —Monumento. 
i       I  íelebi  k  io  do  centenário. 
-  [ndemnis  ição  ao  Estado. 

ito  que  o  governo  acaba  de  praticar  é»,  pois,  um  abuso  revoltante. 
Em  vista  de  tâo  clara  disposição  da  lei,  ;i  commissào  resolveu  respon- 
der ao  governo  que  não  Be  pôde  conformar  com  a  doutrina  do  officio,  contra  »i 
qnal   protesta  desde  já,   estando  resolvida  ;i  appellar  para  <•  parlamento, 
i  nu  não  respeitar  a  lei. 

I".  in  tudito  o  modo  como  o  governo  ou  tis  um  i  vez  pretende  lerar 

o  Porto. 

I'm/  á  celebração  do  centenário  quantas  peias  Be  podiam  imaginar 
BsociOu         —     celebração  quando  notou  que  ella  tomava  ;i  feição  '!«•  mui 
nacional.    Como   viu   que  <>   Porto  não  pedia  favores  oera  subsídios 
coír»'<  públicos  para  Bolemnisar  <>  centenário  «In  seu  illnstre  filho,  arrancou  lhe 
i»  ultimo  real,  chegando  a  pagar~se  <l  i-  despesas  feitas  pelos  navios  <!<■  guerra 
que  vierem  aqui. 


a 
outra 

'•:ii 


a  pilhas  ao  prài  i  durante  o  qual  estiveram  â  venda  publica,  não  podia 
tr.i  cousa  que  nao  Fosse  obstar  a.  que  aquell  i^  estampilhas  que  sobrassem  da  venda  poJ 
i  qualqaer  tempo,  depois  iraquelle  p  ibstitoir  :i^  formatas  commans  ái  Franquia 


"  offlcto  conclue  n'esles  termos 


•  r  ,•■■■■'.  pois,   i  eommlsslo   \a  ■  esta  satisfeito  e  realisado  o  fl  i  qual 

as  estampilhas  henriquinas  furam  creadas,  ppis  que  ainda  se  nào  reahsou  uma  <i  is  ap 
que  o  seu  prodi  ido,  o  do  levantamento  do  monumen  D  d        pie ;  pai 

•  iluda   |ue,  para  i  los  intuitos  d  i  lei  que  as  creou,  é  in  lispensa*  enda 

a*  Formulas  de  Franquia  existe  i  i  ■.  finalmente,  ■  >  producto  <i  esl  i  ven  la   i  •  ■ 

lara  municipal  do  Porto  até  i  quantia  necessária  para  faaer  face  •* ■- 

çamenlo  ■!"  monun  ild  i  que  p  ^ventura  p  iss  •  *•  t •  v  < » 

:  la  prevista  e  preseituada  expressamente  na  lei  de  27  de.julbo 

de  U 

Digne -se,  p  ils,  i  que  |be  mere  isid 

iiit-iii.''ii  -ii  'i  •  v.    \.  ir  i  de\  1 1  •  i  mesma' commissào,  tendo  a 

honra  de  levar  ao  conhecimento  dé  \.  • 
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Por  ultimo,  pretende  regatear  ao  Porto  uma  parle  do  producto  <la  BU  i 
iniciativa,  calcando  aos  pés  uma  lei! 

0  governo  procede  muito  mal.  Ninguém  pode  estranhar  que  elle  me- 
nospreze a  lei,  tantas  vezes  a  tem  menosprezado;  mas  a  cidade  do  Porto  tem 
o  direito  de  protestar  contra  uma  expoliaçào  sem  nome. 

Pela  uossa  parte,  havemos  de  apurar  esta  questão  em  lodos  os  seus 
pontos,  applicando  ao  procedimento  do  governo  o  correctivo  que  merece. 

0  saldo  do  producto  da  estampilha  não  pôde  ser  desviado  da  applicaçâo 
que  a  lei  lhe  marcou:  não  pode  cahir  n'esse  sorvedouro  sem  fundo,  que  se 
chama  o  cofre  do  Estado. 

Dir-se  hia  que  o  mesmo  espirito  que  tentou  ludibriar  o  Porto  na  ultima 
reforma  da  contribuição  industrial,  o  tenta  ludibriar  agora  na  questão  de  que 
dos  occupamos. 

Fazem  mal,  muito  mal!» 

Ainda  para  demonstrar  a  incorrecção  do  procedimento  do  governo, 

o  mesmo  jornal  escreveu  também.- 

«Ainda  ha  poucos  mezes,  em  abril  deste  anno,  o  governo  consultou 
a  commissâo  directora  do  centenário  acerca  de  um  officio  da  direcção  da  Socie- 
dade do  Palácio  de  Crystal  pedindo  um  subsidio  de  3:0005000,  tirado  do  ren- 
dimento da  venda  da  estampilha  do  centenário,  para  as  despezas  da  exposição 
insular  e  colonial. 

Que  quer  isto  dizer?  Quer  dizer  que  o  governo  não  se  julgava  autho- 
risado  a  distrahir  desse  rendimento  quantia  alguma  a  nào  ser  para  os  três  fins 
expressos  na  carta  de  lei  de  Ti  de  julho  de  1893,  a  saber:  l.°.  celebração  do 
centenário:  2.°,  indemuisacâo  ao  Estado  por  estampilhas  ordinária*  não  vendi- 
das; 3.°,  construcçâo  do  monumento. 

Pois  bem,  é  esse  mesmo  governo  que  se  considera  agora  senhor  do 
rendimento  da  estampilha  para,  na  phrase  do  celebre  ofíicio  do  director  geral 
de  contabilidade  publica,  constituir  receita  do  (hesnuro. 

E  o  Porto  que  assista  impassível  a  essa  applicaçâo  do  dinheiro  que 
lhe  é  devido,  como  frueto  de  uma  iniciativa  sua,  dinheiro  que  uma  lei  especial 
destinou  a  lius  muito  expressos!» 

Na  revista  politica  que  semanalmente  publica  aquelle  conceituado 
jornal,  o  articulista,  alludindo  a  esle  assumpto,  emiltia  lambem  o  seu  pare- 
cer do  modo  seguinte : 

«Tomou  o  Porto  a  iniciativa,  applaudida  pelo  paiz  inteiro,  de  celebrai. 
dentro  dos  seus  muros,  por  um  modo  ostentoso,  a  data  do  5°  centenário  ben- 
riquino,  e  resolveu  consagrar  n'um  monumento  condigno  e  para  memoria  me 
nos  ephemera  do  que  a  de  uma  geração,  a  manifestação  palpável  das  homena- 
gens da  nação  inteira. 

Com  o  próprio  governo  tratou  e  ajustou  o  modo  pratico  de  fazer  face 
aos  dispêndios  exigidos  pira  a  realisaeão  do  seu  patriótico  desejo,  de  que  elles 
não  prejudicassem  nenhum  encargo  publico,  devendo  sahir  todos  de  uma  re- 
ceita nova,  expressamente  creada  para  satisfazel-os.  A  emissão  da  estampilha 
henriquina  foi  o  alvitre  em  que  assentaram,  de  commum  accordo,  o  governo  e 
a  commissâo  directora  da  celebração. 

u 


: .  i 


Cobrada  i  n<i\ .<  i  oceita,  i  obc 
doa  pêlo  ^< >\  ** i  n« >  os  rendimentos  que  pelo  Bccordo  lhe  pertenciam,  estava  po- 
sitivamente indicada  a  Bpplicação  do  reato  S<  este  allingisse  uma  avultada 
verba,  .1  satisfação  do  governo  devia  ter  completa.  ( »  Porto,  e  com  elle  todo 
o  rei 00,  prestaria  ao  glorioso  portugusi  1  levantada  homenagem  de  uni  padrão 
publico,  'i1"'  Bttestassc  aoe  vindouros  "  sentimrnto  da  gera*  10  actual 

Picava  .issini  o  goveroo  dentro  «f.i  razão,  da  leg  lidade  e  da  logi< 
ora  o  governo  preferiu  não  Bear  dentro  de  cousa  nenhuma  cTesI 
achou  que  o  melhor  de  tudo  áeria  Bear  dentro  doa  cofres  grande  parte  dl  ini- 
portancia  qoe  aquella  emissão  é  capai  de  produzir.  1 

v  Provinda,  '  combatendo  energicamente  a  resolução  do  governo, 
exclamava : 

Esta  uão  é  má!...  Poia  ;i  carta  de  lei  de  27  de  julho  de  1893  dia 
(|ue  o  produeto  das  estampilhas  é  para  a  construcçâo  do  monumento  e  para 
as  festas,  depois  de  deduzida  a  compensação  ao  Estado  peloa  «lis  cm  que  si 
estampilhas  circularem,  e  agora  o  governo  tira  para  si  essa  compensação, 
mette  em  conta  as  despezas  tinias  incluindo  até  a  bom' a  verba  dje  1:700*000  1 
quem  foi  encommendal-as  á  Allemanha  (!j  b*»m  como  a  despeza  com  o<  navios 
da  marinha  (jtie  vieram  ao  Porto  nas  festas  do  Príncipe  Navegador,  e  agora 
quer  ainda  ficar  com  o  resto  e  deixar  a  com  missão  ludibriada  uos  seus  intui- 
tos e  prejudicada  uo  seu  patriótico  projecta' 

Outros  jornaes  boove  que  se  oceuparam  detidamente  <)<i  assumpto, 
mostrando  ;i  sem  razão  do  procedimento  do  governo  ;  d'enlre  todos  reprodo- 
ziremos  n*este  logar  o  artigo  que  publicou  o  Primeiro  <lr  Janeiro,  artigo 

que,  pela  SU3  verdade  c  vclirinciiria,  foi  lido  COO)  0  maior  interesse  i'i: 

o  Porto  celebrou  em  prinçipios  d'este  anuo.  no  dia  próprio,  o  quinto 
centenário  d'um  dos  seus  filhos  mais  illustres,  o  infante  l>  Henrique.  Coosa 
gração  grandiosa,  decerto,  reclamada  pelo  pregão  universal  da  historia,  111  1- 
consagração  fúnebre  também,  porque  nas  artérias  d'esti  nação  que  foi  grande 
uão  côa  j;i  o  Bangue  rubro  e«oxigenado  dos  varões  preclarissimos  que  levaram 
a  cruz  e  as  quinas,  por  mares  nunca  doutrem  navegados,  ;is  tenas  do  Oriente. 


(O    N  °  167,  <1p  U  de  agosto. 

fid    "  Primeiro  de  Janeiro,  de  quinU-feira,  2tí  de  jnili  >  da  18   .      1  sln  jornal,  que 
•■  de  vira  nppoaiçlo  to  governo,  aproveitou  <»  assumpto  para  hmi-<  u*n«  gredir  pHn* *  ns 

proc :  ■  .       •'  Esta  circnmxtancia,  porém,  nào  débil  ta     -   1          •uto*  dn  arlirolisla, 

porqi  ali  na  rizio  e  no  direito.    Retirada*  ainda  a*  palavras  em  nu»!  ns  mau  rxigenle* 

ih  de  politica  partidária,  "  que  li-;»  é  solid  •  ••  irre*p«indiv«i.  !>■ 
traio  o  CommtrcUi  dn  Por/o,  qne  raro  aahe  <\\  ^u  bahitnal  -  ipni-fade  ••  nrurt»Mi  ia,  nào  f..'t  de- 
certo,  menos  violento  do  qoe  "  Primeiro  de  Janeiro.    Uma  airuplea  confroiitiçàa  b»»Ura  p*tra 

Dito  maia  adeante    .    Ldú  alitMiltiiiPiilii  o  d»*c  ••\->  ile  il  <  1  »*  jnlliu 

bem  '|U'-  o  nto  podia  prai  cav  o  acio  violenio  m""  rommpltmi  qu»rfnlo 

i  tr  ama  romoii  que  ih-  nà<>  pertence,  e  qn«*  se  dj*Una   1  oito  rrr  .1  •  i ■  •  - 1 »  z » ~  qun  bio  fla 

|pr   pi^na  c  clara  joaliflcaçlo.    Sal  .ir  por  rima  « 1  *  lei  e»cripla,  e  qu>*.n»r  arrebalar  nquillo  a  qne 

••■ni  direito,  •■  procedimento  o,up  otiriga,  r^almenU»,  a  ra»iig»i  rode  e  a^^ro     E  lanlojj 

le  jtuliAca,  qoe  a  Iroprenaa  governamental  >■  aquella  que  mais  cb"gada  ao  governo, 

apphtnie  incondicionalmente  todos  os  seus  actos,  conaervon-se  i ais  completo  (niilismo.    K' 

que  ha  cauzas  que  nào  tem  defensa  e  esta  é  certamente  uma  dei 
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O  Portugal  antigo  era  morto,  e  nós,  os  portuenses,  o  mais  que  fazíamos  era 
convidar  a  nação  a  assistir  ás  suas  exéquias  solemnes.  Faltava  8(5  unia  coisa. 
um  ultimo  opprobrio.  Que  o  governo,  pondo-lhe  o  sello  da  sua  personalidade 
nefasta,  o  sepultasse  na  lama! 

Parece  sonho  incoherente,  mas  é  a  triste  realidade  das  coisas.  Por 
carta  de  lei  de  27  de  julho  de  1893  ordenou-se  que  fosse  entregue  á  ca  ma  ia 
municipal  d'esta  cidade,  da  venda  da  estampilha  henriquina,  a  somma  neces- 
sária para  a  construcçáo  do  monumento  e  um  subsidio  para  os  festejos.  0 
Estado  cobraria,  e  cobrou  a  somma  correspondente  ás  estampilhas  ordinária-, 
não  vendidas  emquanto  se  vendiam  as  do  centenário. 

Ninguém  diria  —  nem  diz,  excepto  o  governo,  ou  o  snr.  conselheiro 
Pereira  Carrilho,  em  seu  nome  —  que  a  explicita  disposição  da  carta  de  lei  ci- 
tada possa  ter  outra  interpretação.  0  producto  da  estampilha  henriquina  na 
expressamente  destinado  a  três  fins:  1.°  o  monumento;  2.°  a  celebração  do 
centenário;  3.°  a  indemnisaçào  ao  Estado.  O  ceutenario  celebrou-se.  O  Es- 
tado iudemuisou-se,  isto  é,  pagou-se,  por  suas  mãos,  como  os  moleiros.  O  ex- 
cedente, senão  está  pervertida  a  simples  noção  do  bom-senso,  é  fundo  exclu- 
sivo para  a  coustrucção  do  monumento. 

Ah!  mas  era  preciso  coutar  com  os  doutores  da  lei,  com  os  rabbinos 
de  manga  d'alpaca,  muito  larga,  e  esses  acharam  meio  de  dar  com  a  mão  di- 
reita e  arrepanhar  com  a  esquerda.  Dar  é  um  modo  de  dizer,  porque  elles 
não  deram  coisa  nenhuma.  Quem  deu  foi  o  paiz  e  o  estrangeiro,  (piem  deu 
foi  quem,  sabendo  que  destino  tinha  o  producto  liquido  da  estampilha,  volun- 
tariamente a  comprou.  Emquanto  a  arrepanhar,  o  que  escrevemos  escripto 
está.  E  não  serve  de  justificação  que  seja  para  encher  a  cova  d'um  dente 
d'esse  monstruoso  minotauro  que  se  chama  o  Erário  publico.  Se  o  minotauro 
assim  está  faminto  e  insaciável  que  ratinha  o  preço  da  gloria  do  Infante,  e  o 
taxa  pela  Direção  geral  de  Contabilidade  em  30:7135360  réis,  não  se  prenda 
com  escrúpulos.  Para  onde  vai  o  resto,  vá  também  aquella  somma,  que  o 
Porto  resigoar-se-ha  a  passar  sem  o  monumento  como  o  paiz  se  resigna  com 
tantas  malversações  governativas. 

Tal  é  o  nosso  protesto.  Tal  deve  ser  o  da  commissão  do  centenário, 
em  união  com  todos  os  que  se  envergonham  pelas  mesquinharias  e  habilidades 
de  prestimanos  que  descem  de  tablado  tão  alto,  lá  d'onde  deviam  descer  a  su- 
prema correcção  e  a  impeccavel  seriedade.  A  este  latifúndio,  a  este  muladar 
resvalámos ! 

Manes  dos  indomáveis  leões  do  mar,  Diogo  Cão,  Alvares  Cabral-,  Vasco 
da  Gama,  e  tantos  mais  e  tão  illustres,  cobri  o  rosto  por  que  vos  não  salpique 
esta  lama  graveolenta,  amassada  por  mãos  de  portuguezes  degenerados !_  Pois 
não  bastariam  os  desprezos  que  vos  cospem  extraugeiros  de  toda  a  nação,  la- 
zcudo  seu  o  património  que  descobristes  e  conquistastes  para  a  pátria?» 

Ao  olficio  enviado  pela  camará  municipal,  o  governo  ainda  não  res- 
pondeu, achando-se,  portanto,  a  commissão  impossibilitada  de  dar  começo 
aos  trabalhos  do  monumento,  o  que  redunda  n'uma  considerável  perda  de 
tempo,  que  contribuirá,  talvez,  para  que  a  solemne  inauguração  não  possa 
effectuar-se  no  período  determinado.  E  assim  Bèaráo  prejudicados  láníos 
e  Iam  patrióticos  exforços,  sacrificados  a  um  capricho,  ou  a  nina  teimosia, 
pois  não  se  pódc  acreditar  que  o  governo  esteja  convencido  de  que  procede 
correctamente.     Prejudicados  por  tamanha  demora,  os  moradores  das  im- 


no 


medi  ii  òes  da  praça  do  Infante  l>.   Henrique  dirigiram  $e  já  á  municipa 
lidade  solicitando  qne  as  obras  fossem  iniciadas  desde  já,  vislo  ;i  praça  nâo 
poder  ser  ulilisada  para  outro  Qm,  6  estar  desguarnecida  das  plantas  qne  a 

ornavam   l      v  camará,  porém,  respondeu  c oofficio  du  snr.  roii>elheiro 

Carrilho  e  com  a  representação  que  enviou  ao  governo. 

i  de  crer,  porém,  que  o  pedido,  baseado  na  justiça  e  no  din  ito, 
feito  pela  camará  municipal,  ha-de  ser  altendido,  resolvendo  se  definitiva- 
mente esta  duvida  que  obsta  a*  completa  realisaçâo  do  pensamento  dos  of 
gaoisadores  da  grandiosa  commemoração  bistorica  do  centenário,  o  go- 
verno  ba-de  cumprir  a  lei,  cooperando  lambem  para  que  o  Porto  possa 
completar  a  homenagem  tributada  á  memoria  do  valoroso  infante.  O  de- 
ver, a  justiç; patriotismo  não  podem  desvial-o  da  única  decisão  que 

deve  adoptar. 

Como  a  estação  é  de  descanso  e  os  ministros  necessitam  também 
repousar  das  árduas  fadigas  da  governação  publica,  logo  que  elles,  e  os 
conselheiros  directores  geraes  e  mais  funccionarios  indispensáveis  á  solu- 
ção dos  graves  assumptos,  regressem  ás  suas  secretarias,  é  de  esperar  que 
i  com  missão  seja  entregue  ;i  somma,  que  lhe  pertence,  porque  não  sabia 
dos  cofres  da  nação,  e  porque  desde  o  começo  teve  a  applicação  especial 
que  se  acha  expressamente  designada  na  lei. 

N  i  ultima  parle  d'este  volume  esperamos  dar  a  resposta  do  gover- 
no, completando  então  este  capitulo  referido  á  estampilha  e  ao  monumento 
do  Infante. 


(i)    A  representação  enviada  á  camará  foi  publicada  nos  jornaes  do  dia  13  de  ago>lo,  <? 
é  concebida  nos  lermos  seguintes : 

l  v  ma  camará  municipal  do  Porlo.  —  Ousado  como  foi  o  emprehendinrmlo  da  com- 
missào  encarregada  de  celebrar  o  quinto  centenário  dn  nascimento  do  Infante  I).  Henrique;  l>n- 
Ibante  «orno  foi  a  maneira  por  que  se  prestou  essa  homenagem  ao  illnatre  Príncipe  que  tantn 
bonroo  e  engrandeceu  o  seu  paiz,  —  qniz  ainda  a  [llostre  couimissâo  executiva  do  centenário  le- 
^'ar  uma  memoria  condigna  de  tio  alto  personagem,  ao  Porto  que  lhe  foi  berço,  e  ao  paiz  que  o 
estremecia  como  fl'bo. 

Era  essa  memoria  o  penhor  da  admiração  que  os  porluguezes  de  agora  tributam  a  quem 
••  láo  grandes  commettimenios;  era  essa  memoria  o  coroamento  dos  esforços  da  commis- 
sâo  executiva  na  obra  que  emprebenden. 

u>  abaixo   assignados,  moradores  nas  immediaçoes  da  praça  do  Infante  D.  Henrique. 
vem  respeitosamente  pedir  á  exc.-*  camará  municipal   do  Pmio,  para  promover,   por  todoí 
meios  to  sen  alcance,  a  execoç&o  immediata  dos  trabalbos  do  munomento.  representando  inclu- 
sivamente ao  governo,  para  que  alie  complete  a  somma  a   qne  é  obrigado  por  lei  de«Unada  a 
essa  obra  patriótica,  conforme  Ibe  foi  solicitado  jâ  pela  respectiva  coniniis«ao  do  centenário. 

imara  comprenende  que  a  demoro  i imeço  dos  trabalbos  prolongará  de - 

nie  I.  e.i..ii.>  desolador  em  que  se  encontra  a  praça  do  insule  D.  Henrique,  iujo  as 
tgradavel  effeito,  quer  aos  olboa  doa  habitante*  d'esta  cidade,  quer  ao  dos 
forasteiros,    ásain  ,  os  Mgnatanos  esperam  da  solicitude  da  e*r.  ",:i  camará,  que  terminará  com 
um  tal  estado  de  cousas,  envidam).,  lodos  os  seus  esforços  6  mlliiencia  para  que  os  trabalbos  do 
monumeulo  e  aformoseamento  da  praça  se  executem  sem  demora, 


CAPITULO  II 


N'uma  das  conferencias  que,  por  occasião  do  centenário,  se  rea li- 
garam em  Lisboa,  no  Club  Militar  Naval,  o  snr.  Henrique  Lopes  de  Men- 
donça, distincto  official  da  nossa  marinha  de  guerra,  alvitrou  (*)  que  se 


(*)  Disse  o  illustrado  official,  que  é  também  um  distincto  poeta  e  um  abalisado  dra- 
maturgo : 

« 0  timbre  da  marinha  portugu^za  esteve  sempre  synthetisado  no  moto  enérgico  do  in- 
fante. Seja  elle  o  lábaro  perenne  em  torno  do  qual  se  congreguem  a  vossa  actividade  e  o  vosso 
patriotismo.  Levada  a  todos  os  mares  do  mundo,  essa  divisa  recordará  a  nacionaes  e  exlranhos 
os  prodígios  hercúleos  da  nossa  historia.  Dae  força  á  minha  voz  obscura,  para  que  ella  seja  de- 
finitivamente adoptada,  como  consagração  do  quinto  centenário  do  príncipe  navegador;  para  que 
na  popa  dos  nossos  navios  de  guerra  refuljam  em  letlras  de  ouro,  como  estimulo  e  como  bra- 
zão,  essas  palavras  propheticas  que  traduzem  em  língua  extranha  a  nobreza  dos  filhos  de  Portu- 
gal :  Talant  de  bien  faire ! 

Elias  são  o  pendant  das  celebres  palavras  de  Nelson,  que  a  Grã-Bretanha  recorda  inces- 
santemente aos  seus  marinheiros : 

«  England  expecls  that  every  one  will  do.  hisduty!» 

«A  Inglaterra  espera  que  todos  cumprirão  o  seu  dever!» 

Com  a  diferença  que  estas  representam  uma  aspinção,  ao  passo  que  a  divisa  do  infante, 
tornada  a  divisa  da  marinha  porlugueza,  constitue  uma  affirmação  enf  rgica. 

0  caminho  por  onde  o  dever  conduz  ao  poderio  e  â  gloria  ensinamol  o  nós  á  orgulhosa 
Inglaterra,  ensinamol  o  ao  mundo  inteiro.  Foi  uma  ponte  luminosa  que  nós  constuimos  e  por 
onde,  a  nosso  exemplo,  todos  os  povos  da  Europa  se  precipitaram  n'uma  ebriedade  de  conquista, 
com  os  olhos  esgazeados  para  a  oulra  margem,  onde  se  amontoavam  columnas  de  porfhyro,  zim- 
bórios de  ouro,  cornucopias  jorrando  pedrarias.  Nunca  exigimos  direitos  de  portagem  ;  mas  a 
Europa,  reconhecida,  pagou-nos.  Pagou-nos  na  moeda  do  desdém,  pagou  nos  na  fácil  moeda  da 
affectada  ignorância,  pagou-nos,  expoliando-nos. 

Talant  de  bien  faire !  E'  por  isso  a  divisa  que  convém  a  uma  nação  de  sentimentalistas 
e  contemplativos.  Mas  o  tempo  e  a  experiência  foiçaram- nos  a  dar- lhe  uma  inteipretaçào  mais 
comesinha  e  utilitária  Não  fomos  feliz-s  na  generosidade  fidalga,  que  nos  levou  a  fazer  bem  aos 
outros.    Útil  semo-nos  por  nossa  vez  da  lição.    Tratemos  de  fazur  bem  a  nós  próprios. 

Bem  sei  que  não  é  esse  um  ideal  bastante  levantado  para  os  nossos  espirilos  de  meridio- 
naes ;  mas  de  cada  vez  que  defenderem  uma  parcella  dos  nossos  domínios  ultramarinos  os  mari- 
nheiros porluguezes  hão  de  considerar  que  salvam  os  derradeiros  e  preciosos  farrapos  d'essa  des- 
lumbrante túnica  imperial,  que  começaram  a  talhar  para  os  nossos  hombros  as  mãos  egrégias  do 
Infante  D.  Henrique. 


substituísse  nos  navios  o  lemroa  idoptado 

i  pátria  honnu  ouí  <t  pátrio  cot  contempla 
pela  'li\ isa  do  infante 

Talani  de  bien  faii 

rres  mezes  depois,  <»  respectivo  ministro  da  marinha,  lendo  achado 
rasoavel  o  alvitrei  ordenou  que  a  antiga  <li\i-;i  fosse  Bubstituida  pelo  moto 
do  infante 

Esle  caso,  á  primeira  vista  Ião  simples  e  até  Iflo  natural,  visto  tra- 
je apenas  da  suppressâo  d'um  endecassylabo  pacientemente  trabalhado 
no  seu  gabinete  por  ura  ministro  que  foi  um  dos  mais  primorosos  littera- 
ii  li  mpo,  e  da  sua  substituição  por  uma  »li\i>;i  que  recorda  os  dias 
mais  gloriosos  do  nome  portuguez,  constituiu  durante  alguns  dias  o  assom- 
pto  principal  de  palestras  e  discussões.     V  imprensa,  segundo  o  seu  crite- 

rnamentál  ou  opposicionista,  defendeu  e  ntncou  o  decreto  alinhando 


i)    Bate   lamina   foi  ordenado  em  1883,  pelo  então  ministro  da  marinha,  José  da  SiUa 
il.    ii  respectivo  decreto  é  concetiido  nos  termos  seguintes: 

ide  el-rei  declarar  ao  conselheiro  inspector  do  arsenal  de  marinha, 
muito  conveniente  estimular  por  todos  os  modos  os  brins  patrióticos  e  os  nobres  s^n- 
tiiii»''  -  bem  ordenar  que  immediataui-nle  faça  aproinptar  e  issontar  nos  na\ios  qu<-  le- 

nhou lombidilbo,  no  vau  dest--   e  boi  outros  no  ponto  mais  visível  da  tolda,  a  seguinte  ins- 
leilru  de  metal  bem  vbivets: 

.4  pátria  honrae  que  a  pátria  vos  contempla 

0  que,  pela  secretaria  d'estado  dos  negócios  da  marinha  e  ultramar  se  communica  ao  ci- 
-  Iheiro  inspector  para  sua  inteltigencia  e  devidos  eíleiios.    Paço  em  20  de  março  de  1863 
!  [Ordem   da  armada,  n.°  87,  de  31  de  março:  Diário  de  Lisboa, 

I  de  mato:   Collerção  das  leii,  1868,  pau.  &H). 
(*)    A  portaria  respectixa  é  concebida -nos  seguintes  termos: 

•Considerando  do  maior  alcance  moral  que  a  marinha  de  guerra  porlugueza  tenha  sempre 
ante  os  olbos  uma  legenda  breve  e  incisiva,  que  lhe  estimule  os  brios  e  lhe  a\i\e  as  recordi 
de  D  glorioso,  itnpondo-se  pela  sua  alta  signiticaçào  histórica  ao  respeito  de  nacionaes 

6  ■  -trangeiros  ; 

nbecendo-se  que  nenhuma  outra  corresponde  a  esse  caracter  suggestivo  e  tradicio- 
nal melhor  do  qoe  i  divisa  adoptada  pelo  infante  d.  Henrique,  iniciador  <li  nossa  brilhante  epo- 
:  -    m.  el  rei,  desejando  consagrar  perennemente  ■  recordação  do  5  •  centenário  do 
infante  com  tanto  esplendor  celebrado  ha  ponco  tempo  pela  cidade  do  Porto  e  pelo  pala 
inteiro,  e  apraxenJo-lbe  'lar  um  novo  testemunho  de  consideração  pela  manilha  portuguesa,  re- 
tal  depositaria  das  maia  eminentes  tradições  da  historia  pátria: 

mselbo  do  ilmirantado,  qoe  <»  lemma  até  ti  >je  idoptado  nos  nossos  na- 

jubstituido  pelas  pa lavrai  i!ui  de  bum  faire,  qoe  Ocario  d'ora  avanl rido 

a  diviaa  «ia  in  i  n  ii  ti  a  de  gu«rra  portuguesa,  devendo  essa  divisa  ser  inscripu  em  todos  os  teus  na» 
le  honra  e  bem  visível  sobre  a  t"id<,  e  iiwur.tr,  segundo  a  forma  devidamente  re- 
gulamentada, M"-  iir</...'v,  emblemas,  monogramiuas  8  timbres  da  marinba  de  guerra.» 

:  .'•  de  julho  de  :-•!.    j  »iu  àntonio  de  Brissac  daa  Neves  Ferreira.    (Diário  do 
rno,  D.-  188,  de  10  de  julho  de  1884,  pag.  I78T), 
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os  argumentos  com  que  podia  mais  facilmente  obler  a  victoria  tias  suas 
ideias.  A  opinião  dividiu-se,  enredou-se  em  citações  erudiclas,  absorveu-se 
em  profunda  meditação  sobre  a  alia  significação  do  moto  do  infante,  consu- 
mindo longas  horas  a  ti\al-o,  voltando-o  de  todos  os  lados,  para  lhe  deter- 
minar o  significado  justo,  a  expressão  clara,  o  conceito  primoroso  e  atti- 
nente  á  maior  glorilicação  da  pátria.  Il  emquanto  uns,  invocando  chro- 
nistas  e  commcntadores,  achavam  que  o  lemma  que  o  infante  adoptara 
era  mais  claro  do  que  o  dia  (*),  outros,  soccorrendo-se  da  aucloridade  dos 
mesmos  commcntadores  e  chronislas,  concluíram  que  era  Ião  escuro  como 
a  noite  (2).  Alem,  d'isto,  a  substituição  ordenada,  não  dando  ao  mari- 
nheiro porluguez  uma  noção  clara  dos  seus  deveres,  nem  lhe  apontando 
nenhum  caminho  novo  a  seguir,  antes  pondolhe  deanle  dos  olhos  uma 
inscripção  que  nem  mesmo  sabia  lèr  (3),  ia  determinar  uma  avultada  des- 


0)  «Queixam-se  alguns  de  que  a  divisa  do  infante  é  inexplicável  para  os  nossos  mari- 
nheiros, provavelmente  profundamente  edificados  com  a  poética  rbetorica,  pensada  a  frio,  no  re- 
manso do  gabinete,  por  um  ministro  académico  a  cuja  memoria  somos  os  primeiros  a  prestar  a 
devida  homenagem.  Seja  pelo  amor  de  Deus!  Uma  legenda,  uma  divisa,  um  lemma,  deve  ter 
sobretudo  uma  significação  histórica  quj.  a  imponha  ao  respeito  de  nacionaes  e  exlranbos. 

Que  tradição,  que  glo  ia  marítima,  recorda  o  en  lecassyllabo  porque  choram  os  nossos 
adversários,  algun»  dos  quaes  chegam  até  a  consid-ral-o  um  verso  de  Camões?  Outros  dão  á  di- 
visa de  D.  Henrique  ião  alta  importância  que  até  desejam  alterar  a  bandeira  portugueza,  inscre- 
vendo a  n'ella  co  no  divisa  de  toda  a  naçã  • ;  e  é  por  esse  motivo  que  desdenham  acceilal-a  por 
legenda  da  marinha  de  guerra!  Provavelmente,  é  uma  simples  razão  de  economia  que  os  move  : 
com  eifeiío,  o  fillele  é  muito  mais  barato  do  que  o  bronze  ! 

Só  temos  a  nofar,  em  resposta,  que  essa  divisa  leria  de  figurar  provavelmente  em  armas 
esculpidas  em  pedra,  em  bronze,  em  ferro,  até  em  ouro;  e  porUnto  o  dispêndio  aííigura- se-nos 
muito  mais  considerável.» 

(.4  Tarde,  n.°  1:996  de  U  de  julho  de  1891). 

(s)  «A  divisa,  poré/Ti,  não  passa  de  um  bieroglypho.  Ninguém  é  capaz  de  dizer  o  que 
ella  significa.    Desde  o  tempo  do  próprio  infante,  que  mais  de  uma  intenção  lhe  foi  attribuida. 

E,  hoje,  depois  dos  jornaes  terem  explicado  que  a  deliberação  do  nobre  ministro  foi  to- 
mada sob  a  suggestào  das  palavras  com  que  rematou  uma  conferencia  henriquina,  um  notável 
poeta,  que  é  também  um  dístincto  offieial  da  armada,  menos  satisfeitos  ficamos  com  o  sentido  que 
se  deseja  att<  ibuir  lhe. 

Para  o  infante,  o  seu  Tolint  de  bien  fere  significiva  a  «vontade  ardente  de  proceder 
com  justiça».    A  his'oria  confirmou  lhe  o  significado  de  «obrar  com  acerto». 

O  marinheiro  e  o  poeta  moderno  quer  que  a  divisa  signifique :  (Tratemos  de  fazer  bem 
a  nós  próprios». 

E,  dizendo-o  textualmente  por  estas  palavras,  na  sua  conferencia,  inspirou  ao  ministro, 
conforme  os  jornaes  celebram,  a  deliberação  de  adoptar  esse  moto  para  a  nossa  marinha. 

Com  tal  significado,  a  divisa  gloriosa  desce,  das  alturas  históricas  onde  era  um  estimulo 
de  desinteresse,  a  ser  apenas  um  brado  de  egoísmo. 

E,  d'ahi,  quem  sabe,  talvez  o  poeta  e  o  ministro  é  que  tenham  razão....» 

(O  Commercio  do  Porto,  n.°  167,  de  17  de  julho  de  1894). 

(3)  o  Século,  de  28  do  mesmo  mez  de  julho,  inseria  a  seguinte  curiosa  carta  que  lhe 
dirigiu  um  marinheiro  da  armada: 

«E'  realmente  muito  curioso  o  plano  do  snr.  ministro  da  marinha.  Até  aqui  por  insuf- 
flciencia,  dizia-se,  era  ve.iado  aos  marinheiro*  serem  promovidos  a  2.°'  sargentos.^  Agora  suds- 
titue-se  o  lemma  portuguez  por  um  outro  que  ninguém  entende.  Parece  que  ja  nao  somos  por- 
tugueza e  que  já  nos  não  s  rve  a  divisa  :  A  p-itria  honrae  que  a  pátria  vos  conlemP.í<*  .  •**" 
que  serve  a  substituição  projectada,  se,  olhando  para  o  tal  Tafant  de  bien  faire,  temo*  deriMAl, 
porque  não  sabemos  o  que  taes  palavras  significam?  Melhor  será  que  o  snr.  min  stro  estabeleça 
a  bordo  aulas  de  francez,  ou  distribua  por  cada  praça  um  exemplar  do  France-  sem  mestre  em 
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1  cootra  i  qual  protestavam  ia  débeis  forçai  do  thesoaro,  era  adean 
lado  período  de  anemia  ! 

D*esta  discussão,  qoe  pelo  Facto  de  ser  lambem  politica  nâo  deixa  da 
ser  interessante  e  curiosa,  archifaremos  os  pontos  mais  rrisantes,  visto  nâo 
podermos  reproduzir  todos  os  artigos  que  se  publicaram  a  este  respeito. 
De  resto,  como  loccede  em  todas  ai  questões  de  caracter  mais  especial 
jornaes  tioufe  que  se  limitaram  ;i  reproduxir,  com  leves  commenlarios  de 
lavra  própria,  <>s  artigos  qoe  mais  condiziam  com  o  critério  pessoal  dos  seus 
redactores  ou  com  os  interesses  do  partido  que  esses  jornaes  defendiam. 
I  sses  nao  altudiremos  visto  nâo  lerem  trazido  para  o  assumpto  nenhum 
argumento  que  valha  a  pena  registrar. 

Ha  apreciação  d'este  acto  governamental,  a  maioria  «la  imprehtfa 
manteve-se  n*uma  altitude  serena  e  nobre,  e  discutindo  a  portaria  do  il- 
lustre  ministro  da  marinha  com  toda  a  seriedade  e  commedimento,  procu- 
rou, sem  sutiãs  preoccupações  que  não  fossem  manter  intemerato  e  poro 
u  prestigio  do  nome  portuguez,  apurar  se.  para  estimular  os  brios  do  nosso 
marinheiro  e  propellit-o  a  emprezas  audaciosas  e  arriscadas,  a  adopção  da 
divisa  do  infante  poderia  ler  uma  inufluencia  decisiva. 

Mendes  Leal,  ao  ordenar  que  a  sua  divisa  fosse  inscripta  nos  navios 
guerra,  esperava,  sem  duvida,  ser  discutido  mas  não  ridicularisado.  A 
imprensa  denlão,  que  não  viu  ou  não  quiz  vêr  que  n'aquella  divisa,  portu- 
gueza  de  lei,  podia  ir  um  estimulo  e  um  incitamento,  apoderou-se  d'ella 
para  zombar  do  ministro  que  a  traçara,  sem  se  preoceupar  se  fora  <>  poro 
sentimento  da  pátria  que  Ufa  havia  ditado.  Presentemente  não  suecedeu 
—  e  ainda  bem  —  a  mesma  coisa.     O  acto  do  snr.  Neves  Ferreira  foi  com- 


si  lições,  antes  de  pòr  nos  navios  a  tal  phrase  íranceza.    Impedir  os  marinheiros  de  serem  2r 
itos,  allegando  se  a  falta  de  habilitações,  e  querer  que  elles  comprehendarn  francez...  A  um 
cumulo.    S-ja  como  for,  para  nós  a  verdadíira  e  patriótica  divisa  será  sempre:     \  pátria  honrae 
ifitf  a  fia! ria  vos  conlemplt  t* 

No  dia  seguinte  a  Tarde,  diário  governamental,  publicava  o  seguinte : 

■Um  marinheiro  letlrado  chora  lagrimas  de  sangue  na  primeira  pagina  do  Século,  sobre 
>  velha  divisa  tào  ingratamente  ab.mdonada  pela  manilha  poitugu-za.  O  sensível  mareante  la- 
menta nào  saber  francez  para  perc-ber  a  moderna  divi«a  adoptada.  Coiladu !  A  antiga  p 
tna-a  elie  bem  —  .4  pátria  hnnrae  que  a  paina  km  contempla.  Simplesmente,  quando  sndavs 
por  lerias  longínquas,  como  nào  percebesse  o  estylo  metaphonco,  devia  entender  nue  a  pátria  de 
tào  longe  nào  podia  observar  lhe  as  egrégias  ae 

(■     provável,   pois,   que  desse  ao  verbo  contemplar  uma  significarão  mais  consentânea 
os  próprios  interesses  e  com  a  folha  de  pagamento,     t  patni  wpta...  uma  \ez  por 

quinzena. 

i>to  o  que  o  snr.  marinheiro  entendia?» 
v1)  Diz  um  collega  nosso  que  sobem  approximadamente  a  dez  contos  as  despelas  a  fa- 
zer com  a  adopção  na  marinha  de  guerra  da  nova  divisa—  Talant  de  b%en  faire,  vislo  que  em 
>s  timbres,  sellos  e  escudos  de  marinha  tem  de  ser  substituída  i  divisa  antiga,  inz-m  nos 
que  os  collegas  do  snr.  ministro  da  marinha  estio  furiosos  com  elle,  nào  por  causa  das  ileaj 
l">rque  isso  nào  é  cousa  que  os  incomn  ode  mudo,  mas  por  causa  da  troça  que  \»>r  abi  vae.  rem 
sido  uma  risota,  mas  o  peior  e  que  a  risota  custa  dinheiro,  e  s  extravagância  Idiota  e  pueril  da 
substituição  das  divisas  dâ  a  medida  da  falta  de  seriedade,  insignificância  e  curleza  de  vuaas  dos 
nossos  governantes. 

{Correio  da  Soite,  n.°  4.-4H0,  de  18  de  julho  de  1894). 
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batido  mas  não  ridicularisado;  porque  todos  comprehenderam  que,  ao  or- 
denar a  substituição  da  anliga  divisa,  o   seu   lilo  cia,   como  expressa 
mente  se  lè  na  portaria,  pôr  dèante  dos  olhos  da  marinha  de  guerra  porlu- 
gueza  uma  legenda,  breve  e  incisiva,  que  lhe  estimulasse  os  brios  c  lhe 
avivasse  as  recordações  de  um  passado  glorioso. 

O  que,  porém,  importa  apurar  é  se  a  substituição  ordenada  pela  por- 
taria de  5  de  julho  'cm  ou  não  razão  de  ser.  O  Economista,  que  a  acha 
perfeitamente  justificada^  pergunta  : 

«Mas  não  é  a  gloriosa  empreza  ou  moto  do  IoíaDte  glorioso,  milhões 
de  vezes  preferível  ao  verso  indiscutivelmente  sonoro,  m;is  levemeuto  trivial, 
sem  títulos  que  o  distingam  e  oiíereçam  ao  nosso  justo  acatamento  a  não  ser 
estar  regularmente  metrificado  na  sua  qualidade  de  fácil  eudecásyllabo?  Não 
era  preferível  que  Meudes  Leal,  a  cuja  distiucta  memoria  consagramos  aliás 
muita  e  merecida  estima,  ao  dar  á  marinha  poitugueza  um  letnma,  uma  em- 
preza, um  moto,  tivesse  tido  a  feliz  ideia  de  ir  buscar  ao  tumulo  do  grande 
iuiciador  das  glorias  marítimas  de  Portugal  a  sua  bella  divisa,  tão  alta  a  um 
tempo  e  tão  singela,  tão  modesta  e  tão  nobre,  em  vez  de  pedir  á  sua  phanta- 
sia  poética  o  medíocre  eudecásyllabo  que  ella  promptamente,  sem  esforço 
grande,  lhe  ministrou?  Admittida  a  ideia  da  substituição,  que  nada  de  ra- 
zoável contradiz  e  a  proximidade  da  celebração  de  um  centeuario  do  grande 
infaute  pelo  coutrario  plenamente  justifica,  não  foi  muito  feliz  e  muito  digna 
de  louvor  a  escolha  da  divisa  desde  quatro  séculos  gloriosa? 

Parece-nos  que  a  todas  estas  perguntas  se  uao  pode  legitimamente  re- 
cusar resposta  de  todo  ponto  affirmativa.  Quem  ousaria,  agora  uma  vez  ado- 
ptada a  empreza  do  Infante  que  o  muudo  honrou  com  o  titulo  de  Navegador, 
apagal-a  dos  nossos  navios  e  suhstiluil-a  por  outra?  Estamos  persuadidos  que 
não  ha  ahi  coração  portuguez  que  não  sinta  que  esse  lemma  glorioso  e  s  grado 
não  poderia  ser  substituído  sem  dôr,  nem  sequer  p  lo  mais  bello,  mais  puro, 
mais  portuguez  verso  dos  Luziadas.  Este  sentimento,  que  temos  a  certeza  de 
existir  no  fundo  da  alma  de  cada  um  de  nós,  é  a  jusiiíicação  plenissima  da 
escolha. 

Temos  visto  comparada  a  actual  divisa  da  marinha  de  guerra  portu- 
gueza com  a  da  marinha  britannica,  constituída  pelas  nobres  palavras  signala- 
das  por  Nelson  á  esquadra  do  seu  cominando,  como  ordem  do  dia  da  famosa 
batalha  de  Trafdgar.  D'ess  i  comparação  nasceu  naturalmente  a  discussão  so- 
bre qual  d'ellas  era  a  preferível.  Relativamente,  diria  o  amigo  Banana,  e  não 
diria  mal,  que  a  de  N  Ison  é  preferível  para  os  inglezes  e  a  do  Infaute  para  os 
portuguezes.  Em  absoluto,  é  indiscutível  que  se  a  primeira  pelo  sentimento 
que  a  dietou  é  mais  bella,  a  segunda  pelos  feitos  a  que  deu  origem  é  maior. 
A  primeira  recorda  ao  mundo  admirado  um  grande  homem,  o  Napoleão  do 
mar,  como  lhe  chamou  um  franenz  insuspeito,  e  um  grande  feito  marítimo,  a 
maior,  a  mais  insigne  das  victorias  navaes  deste  século:  a  segunda  recorda 
ao  mundo  em  pasmo  um  homem  que  não  é  só.  como  é  Nelsou,  justamente 
grande  na  sua  pátria  e  para  a  sua  pítria,  mas  para  o  universo,  e  recorda  não 
simplesmente  um  grande  feito,  mas  uma  série  quasi  inliint  i  de  feitos  grandes, 
dos  maiores  que  tem  illuminado  a  Historia  em  todos  os  tempos  Este  nos  pa- 
rece o  motivo  fundamental  da  superioridade  do  nosso  lemma  sobre  o  que  tão 
nobremente  refulgiu  ao  sol  de  Tr.ifalgar. 

A  razão  de  superioridade  allegada  pela  pessoa  a  cujas  palavras  no  íi- 
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n;ii  iCimi  1  conferencia  sobre  o  Infante  é  ittribuidn  a  honra  de  lei  Ruggarido  •■ 
substituiçio  íelix,  aio  doa  pirece  icceitivel.  Naro  as  pil.ivras  rio  iiifaote  si" 
gniiicam  11111 1  affrwMçã»  de  bera  fuer,  na  i  aim  um  desejo,  ura  empenho,  uni 
sspiraçio:   uen  u  p  il  >\  i  bi  ile  Nelson  lignilic-tra  urai  simples  esperança,  mai 

mui    iiiiii    rniili  nu;  i    ccil  i        NÔB   96   hOUVeSteinOB  dfl   DÔf   BIO    VemaCUlO   M   uiiWmii 

do  iii.i  do  gr.io<le  mirioheiro,  ni>  verteriam  >>  o  ■•/'/'•(>  do  glorioso  texto  poi 
espera,   maa  aim  p>  N    -  •   sentido  í  »i  .1  ptlavra  diti,  e  n'este  aentido 

entendida  pelo  próprio  Nalsoo,  q.i-  Um  bem  cumpriu  o  seu  devet  n*esse  dii 
grande,  ti<>  cheio  de  luctu  b  de  gloria. 

Repetira  »> :  1  b  >ura,  <>  mérito,  a  justificação  d  >  ministro  que  é  mn  mi 
rinheiro  «t<-  cista,  está  aimplea  rats  cibilmeute  u'isto:   ato  haverá  sra  tempo 
algum  min  |>  1  tugueza  'i  !<■  ouse  apigir  dos  uossob  navios  o  glorioso  lemmi 
desde  hoje  inscripto  n'ellea     Um   verso  de  Mendes  Leil,  ajuda  rigorosamente 
certo,  como  elle  us  [azia,  Bubstitue-se ;  .1  emprezj  do  grande  iníaute,  não  (*)%i 

Outro  jornal,  e  dos  mais  considerados  de  Lisboa  (•),  esclarece  os 
qoe,  paia  combaterem  a  portaria,  allegam  que  o  infante  procedera  capricho- 
samente adoptando  uma  divisa  francezn  quando  podia  lel-a  escolhido  ni 
sua  língua.  Talvez  isto  —  observa  judiciosamente  o  articulista  —  mostre 
um  conhecimento  um  poucochinho  superficial  do  assumpto. 


>p 


t  Se  tiverem  o  incommodo  de  ir  á  Bitdhi,  ou,  não  querendo  lá  ir,  se 
^  derem  ao  trabilho  Bimplesmeate  dd  abrir  1  Hilária  de  8  Do»Uitgot  de  ir.  Luiz 
de  Souzi,  que  é  prosa  sempre  de  BUive  leitura,  verão  que  o  infante,  como  to- 
dos os  seus  irmãos,  como  Beu  pne,  uào  lá  quando  se  lembravam  <>u  por  capri- 
cho, mas  tom  nulo  ;i  ordem  di  cavallaria  em  «pie  os  emhlemaB  b  divisa 8  eram 
obrigatórios,  escolhera,  como  todos  os  outros,  ura  1  divisa  em  trances,  por  ler 
a  língua  de  sm  mfte,  n  que  talvez  os  espante  um  pouco  visto  ser  ingleza  D. 
Filippj  de  Lencastre.  Assim  tomou  I».  Hmrique  1  divisa  de  Tale*i  d*  bê*m  fahr$, 
romo  seu  irmão  D.  Pedro  ;i  de  M4r  como  o  (\<)a>,  infante  I).  Fernando  a  de 
Le  b>en  me  pinit,  como  o  casmurro  D.  João,  avô  de  Izibel  ;i  Citholica,  ;i  de  y,u 
bien  rwson,  e  como  até  seu  pi»-  i  de  Punr  ft#>».  Tom  ir  a  marinha  portuguesa  o 
emblema  do  infiute  I).  Henrique  é  simplesmente  como  que  pòr  o  seu  retrato 
moral  nos  navios  que  seguem  a  esteira  gloriosa  dos  que  o  iufaiite  soltou  por 
esses  mares.* 

Estas  razões  produzidas  pelo  conceiluado  jornal  não  serviam,  com- 
tudo —  segundo  o  parecer  de  outros  jornaes  —  para  justificar  a  substituição 
adoptada.  O  facto  de  o  infante  poder  adoptar  nina  divisa  escripta  em  lín- 
gua franceza,  não  lhes  parece  que  constitua  motivo  sofficienle  para  aucto- 
risar  a  sua  inseri pçâo  de  preferencia  a  outra  escripta  em  porlnguez.  O 
que  imporia  apurar  é  se  aquella,  sol»  o  ponto  de  vista  patriótico,  é  mais 
suggestiva  do  que  esta.  Ao  conlrario  do  que  pensa  o  Econou ixta,  o  Uni- 
venal,  redigido  por  um  iilustre  ex-miotslro  que  já  sobraçou  lambem  a 


(1)    O  Economista,  n.°  3:819.  <\e  17  de  julho  d* 
(•)    Correio  da  ilanhá,  u.°  3:0i8,  de  lv  de  julho. 
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pasla  da  marinha  e  ultramar,  é  de  opinião  que  a  divisa  do  infante  imo  ex- 
prime nada  d'aquillo  que  se  pretende.     E  explica  [l) : 

«Talent  de  bien/aire,  suppomos  nós  que  quer  dizer  —  desejo  de  acertar.  Ora 
esta  divisa  fica  bem  a  um  sábio,  a  um  trabalhador,  a  um  rei,  a  um  homem  de 
estado,  mas  não  tem  applicação  recta  á  nossa  armada,  cuja  missão  e  cujos  in- 
tuitos não  são  inteiramente  os  d'umi  qualquer  persooalidide.  A  divisa  do 
infante  servia  para  elle  como  poderia  servir  pira  outra  pessoa  Item  intencio- 
nada, desde  o  alto  politico  até  ao  simples  artista  (principalmente  sendo  relo- 
joeiro), mas  no  tocante  ás  esquadras,  não  tem  nenhum  cabimento. 

Se  se  considera  a  armada  nas  suas  tradicçòVs  históricas  e  n\  sua  aspi- 
çâo  futura,  desejo  de.  acertar  é  pouco  expressivo,  porque  se  a  armada  tem  aquelle 
desejo,  o  nosso  visiuho  da  esquina,  que  vende  honradamente  os  géneros  da  sua 
mercearia,  também  tem  desejo  de  acenar,  quando  equilibra  a  balança  nas  mer- 
cadorias e  pezos. 

A  pa  na  honrae  qm  a  pátria  voa  contempla,  é  bom  de  lei  em  toda  a  parte. 
Não  é  uma  divisa  pessoal,  como  a  do  infante,  e  nem  o  pode  ser.  Se  um  indi- 
viduo inscrevesse  aquellas  palavras  como  timbre  do  seu  proceder,  seria  d'uma 
vaidade  estulta  e  de  um  orgulho  insensato  E,  comtudo,  o  que  revelaria  or- 
gulho e  iuseusatez  para  um  individuo,  traduz  um  pensamento  levantado  no 
que  respeita  a  uma  corporação  militar.  Isto  manifesta  que  existe  de  facto  uma 
grande  distancia  entre  a  divisa  que  pode  ter  applicação  a  urna  pessoa  e  a  que 
é  destinada  a  uma  collectividade  cujas  tradicções  e  fins  sociaes  são  totalmeute 
diversos. 

Pouco  nos  importaria  que  a  divisa  fosse  em  francez,  se  ella  podesse  ter 
significação  justamente  applicavel  á  nossa  armada.  He  mais  a  mais  aquelle 
francez  eslá  já  tão  oxidado  pela  acção  dos  tempos,  que  até  custa  a  reconhecer 
o  primitivo  metal.  Aquillo  é  francez  de  brir-à-bme,  e  como  tal  perdeu  o  exclu- 
sivo da  nacionalidade  para  cahir  nos  domínios  da  arte,  que,  como  todos  sa- 
bem, é  cousa  que  não  tem  pátria.  O  que  poderia  era  apresentar  algumas 
difliculdades  na  traducçào,  mas  isso  mesmo  teria  a  vantagem  de  dar  aos  mari- 
nheiros algumas  noções  de  philologia,  que  seria  muito  útil  principalmente 
contra  o  enjoo  do  mar. 

Por  este  lado  concordamos  em  que  a  legenda,  em  caracteres  gothicos, 
do  infante,  pôde  exercer  uma  acção  efíicaz  no  estado  mental  e  na  saúde  da  ma- 
rinhagem.» 

Achando  também  descabida  a  substituição,  mas  espraiando-se  em 
uma  serie  de  considerações  pessimistas,  desalentadas,  por  vezes  alô  extra- 


(i)  Universal,  n.°  1:014,  de  18  de  julho  de  1894.  E'  de  parecer  este  jornal,  cuja  dire- 
ção politica  está  a  cnr^o  do  coinelheiro  Júlio  ttarques  de  VilhTH,  que  è  innpportuno  pôr  novas 
legendas  nos  navios  quando  elles  e>tão  a  desunniellar-se  lol-Uniniie.  Se  é  gloriosa  a  divisa  do 
infante  tenham  ao  menos  o  bom  senso  de  guardar  a  gloria  paia  que  lhe  sirva  de  ped^-slal,  não  a 
taboa  podre  de  navios  carcomidos,  mas  o  aço  d'  iguma  couraça  de  cruzadores  poderosos,  o  que 
é  preciso  não  é  alterar  legendas  ê  construir  navios. 

u  artigo  remata  com  estas  palavras  que  são,  infelizmente,  verdadeiras: 

«Mas,  quanto  ã  nossa  armada,  quer-nos  parecer  que  o  que  ella  tem  não  é  desejo  de  acer- 
tar, mas  dtí9«jo  de  se  concertar.    Talvez  seja  melhor  piincipiar  pelos  concertos» 


>. 


mies  e  i  ouço  sensatas  ■  ,  outro  jornal  entende  que  se  deve  coosen 
divisa  actunl,  e  Iractar-se  de  conslrnir  navios,  láo  necessários  para  "  serviço 
das  colónias.     Relativamente  .1  legenda,  dii : 

I  111    vi/   dO  *llnnrae  n  j-ntna  q\ir  a  palrin  nu  contempla»  •  ] li**  lodo  o  Iliarinhei- 

ro  é  c  pai  '!-•  perceber  aa  singeleza  a  Bublim idade  da  phraae  portogueaa,  íoi-se 

lade  média   t  arrancou-ee  do  tumulo  <u-  D.  Henrique  o  ralem  da  tira  futre , 

que  um  poeta  b  aonhador  <io  conselho  <l<»  almirautado  propoi  ao  nir.  mioiatro 

(i.i  111 .1 11 11 1 1 . 1  que  a  maudaase  enveruisar  e   piotar  á  moderna.    Ba  divisa  toi 

maodada   lixar  em   logar  de  honra  t  bem  nsnel  dos  no»sot  mirtos  de  guerra  em  sulisti 

tuiçáo  do  irei  ao  épico. 

Ora,  fazendo  justiça  áa  patriolicaa  intenções  do  poeta  a  ao  miDistro  que 
concordou  1  .1  substituição,  vemos  do  caso  diversos  ioconvenientea. 

A   divisa   <•  feita   pira  os  dossos  marinheiros  ou  para  oa  extrangeirus? 
para  os  dossos  marujos,  duvidamos  que  ellea  b  comprebendam  na  rudeza 
smipits  g  iuielligeucias,  mesmo  que  a  traduzam  e  a  expliquem 

para  os  extrangeiros  uchamos  triste  que  ellea  vejam  Bubslituida  nos  nossos  na- 
vios a  phrase  portugueza  pela  fránceza...  modêwunia. 

Não  se  vae  desenterrar  um  objecto  antigo  para  o  pintar  e  arranjar  se- 

gundo  <»  ur'»sto   moderno.    Porque  se  mudou  a  divisa  original  de  Taiant  de  b>en 

para   Talunt  de  bien  /uiíef    Já  ua  estampilha  do  ceutenario  em  que  I).  Hen- 


(1)  Jnmnl  do  Cnmmercio,  n.°  1?:IP0,  de  18  de  julho  de  1&94.  Nas  considerações  que 
adduz  para  d**mona  rar  a  desvantagem  da  substituição  da  legenda  ordenada  jmr  Mendes  Leal,  o  ar- 
Ucuhsta,  que  parece  atarado  d'-ssa  ph  lo*o|.hia  s<>inh'ia  que  uiernlha  a  »Iiim  na  treva  mais  densa, 
nianife»ia-*e  cuniraria  *  ludu  as  mftnlfe>taçô>s  palriuMcda  passadas,  presentes  e  lotaras.  «Asaim, 
-— eacrrxe  elle  —  apii.  r  cem  patriotas  rom  ideias  lamtiiosas,  n  te  em  Vei  de  pensarem  na  Insteu 
da  stloaçào  presente  rememoram  a  gloriosa  sitaaçln  pa*sada,  e  •  m  vez  de  adoptarem  o  lamina 
moderno  de  para  a  f/pnir,  inscrevem  nos  s  u>  estandartes  s  retrograda  divisa  de  pura  traz,  t 
ao  sinistra  rlailo  d'**te  Bm  de  século  anarrbico  e  Fratricida,  começam  a  desenterrar  mortos  e  a 
esquadrinhar  pergaminho*  noa  escaninhos  «la  antiguidade. 

li  ■senterma-s*  d.  Henrique  e  a  >ua  legenda. 

v'hh-^  desenterrar  Santo  António  e  <>s  seu-;  milagres. 

F.  os  mirrado*  beroes  da  índia  levantar  se- hão  dos  seus  túmulos  d'aqni  a  três  annos 
qnando  os  illu»lre»  membros  da  grande  commissào  do  centenário  soltarem  aos  qu..tro  ventos  a 
grande  voz  das  desenbrUa  e  o  nqu- 

Aln  esta  a  que  extremos  pôde  levar  a  propôs  tada  vontade  de  dizer  mal  de  tudo.  Que 
mal  fizemos  nós  em  d  s-nerrar  o  infant*  aizoia,  como  se  dc-entirrara  antes  Camões  e  Pom- 
hal?...  Rio  >eia  pela  rememorarão  d'esl6a  heroe*  e  dos  s»  u  leitos  que  as  nacionalidades  se 
affinnam  e  se  engrandecem?..       Nã  >  readquirira  i»  paiz  llOVO  vigor  e  novas  foiças  desenterrando 

os   minados  h- s  da  índia  e  proclamando  ao  mundo  o  esforço  glorioso  d'"sla  raça,  que  tantas 

maravilhas  op>  rou  ?. . .  Seia  prejudicial  ao  bom  nome,  anu  interessas,  »0  prestigio,  á  ntuaçào  pre- 
sente do  paiz  que  se  celehre  o  centenário  de  Santo  António,  o  venerando  santo  Irauciscano,  o 
vulto   noiahilissimo  d'aqoella  grande  evolução  catholiita  e  deoiocralic*  da  Idade  media,  o  orador 

3ue   to   a  s.  Francisco  de  Assis  rede  nni  doçura  e  em  eloquência?    Quererá  uivez  o  patriotismo 
o  articulista  que  o  (••donos  â  Itália?..,    àe  assim   Miccedesse,  na  nadnauoa  compreb^nderiam 
melhor,  ap-scr  de  livrey-pen^edores,  ll  que  e  que  \ale  e>»a  grande  fuma  dO  fliViticísUIO  medieval. 
São   assim   lodo»  o>  bmi<  patriota* :  censuram,  criticam,  malsinam,  mas  do  SOS  cerehro 
nào  hrola  uma  ideia  rvd»*tnptO  h.     p»»ig  o  contrario  seria  bem  melhor:  de  quem  .  hore  não  care- 

I    nós,    do   que   pivt*lsii I  •'■  de  quem  Irahiihe,  de  quem,  por  um  nolm  e  hunado  esloreo, 

arreile    os    .•mlur.ços    que   nos  .sovam  a   marcha    ClVllifl   d»»ra      (vii/.ir  OS  braÇOS,  curvara  ca- 
■•    ti<-  •  r  parado,  nã  >  •■  isso  o    que   pretendem?...     Mis   enlà>,  vamos,  acabemos   por  uma 
vez,  qu-  é  ii ■•  Ihoi 

N  .  kq  luior  dfl  confundir  tu  lo,  o  articulista  vae  alé  ao  lamentai  extremo  de  altribuir 
o  burilado  endecassyllaho  de  Mendes  Leal  a  Camões...  0  que  e  ser  lido  em  litteratura  na- 
cional I 
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rique  na  proa  d'um  Davio  se  colloca  de  cócoras  sobre  a  divisa,  veiu  esta  mo- 
deruis;ida— o  que  mereceu  do  extra ngeiro  a  observação  de  que  roulnir  moderniser 
certames  rhnxp.a  dn  tmyn  á'je  cVxí  /<•»/•  enlecer  lout  leur  naieur,  e  a  recoinmeudaçào  ao 
iufante,  collocado  uu  estrauha  attitude: 

Ne  forcfz  point  votre  talent 
Vous  ne  ferhz  pas  avec  giâce...» 

Pelos  períodos  que  recortamos  dos  differenles  jornaes  que  se  occu- 
param  da  substituição  da  actual  legenda  vè-se  que  a  portaria  do  illuslre 
ministro  da  marinha  não  encontrou  echo  sympalhico  na  opinião  publica. 
E  com  razão.  Mudar  uma  legenda  escripta  na  língua  que  falíamos  por 
outra,  n'um  idioma  exlranho,  não  parece,  effeclivnmente,  resolução  muito 
acertada,  comquanto  se  deva  acatar  o  sentimento  patriótico  que  a  inspirou. 
Como  judiciosamente  observou  um  diário  lisbonense  (1)  a  língua,  o  idioma, 
è  um  dos  característicos  principaes  d'nm  povo.  Ora  o  nosso,  apezar  de 
se  ir  desnacionalisando,  conserva  ainda  este  signal  da  sua  individualidade, 
que  o  prende  á  pátria,  ao  seu  torrão  natal.  A  substituição  d'uma  legenda 
nacional  portugueza  por  uma  outra,  ainda  que  nacional,  mas  em  língua  es- 
trangeira, é  cortar  um  dos  laços  que,  com  quanto  pareçam  fracos,  tem 
ainda  um  valor  considerável.  Poderão  justificar  a  mudança  dizendo  que 
no  tempo  em  que  Portugal  era  grande,  no  lempo  de  um  dos  seus  maiores 
reis,  houve  um  infante  iniciador  das  nossas  conquistas  que  não  receiou 
adoptar  uma  legenda  estrangeira.  Agora  não  suecede  assim;  e  se  não 
conservarmos  estes  pequenos  laços,  em  pouco  tempo  a  nossa  nacionalidade 
perder-se-ha  por  falta  absoluta  dos  sentimentos  patrióticos  d'aquelles  que 
deveriam  pugnar  acima  de  tudo  pelo  nome  e  pelo  prestigio  da  nação. 

A  escolha  da  legenda  em  francez  constituirá  um  enfeudamento  ao 
extrangeiro  pela  lingua.  Poderão  ainda  objectar  que  lambem  a  Inglaterra 
inscreverias  suas  armas  a  legenda  tradicional  do  Honni  soit  qu\  mal  y 
pense.  É  verdade,  e  se  outro  tanto  suecedesse  em  Portugal  lodos  deveríamos 
pugnar  pela  sua  manutenção,  porque  nVsle  caso  a  tradição  teria  inoculado 
em  gerações  suecessivas  o  verdadeiro  sentido  do  lemma  do  infante.  Mas 
não  tem  sido  assim.  Excepção  feita  para  os  eruditos  e  para  aqnelles  que 
conhecem  a  historia,  esta  legenda  seria  desconhecida  se  a  não  tivessem 
feito  reviver  as  lestas  do  centenário  hénriquino. 

Mas  ha  outro  symptoma  na  substituição  da  legenda,  derivado  da 
sua  pouca  clareza,  porque,  como  se  vê  das  transcriplas  feitas,  ainda  agora 
se  questiona  se  a  significação  d'ella  será  — vontade  de  praticar  o  bem 
—  ou  —  talento  de  praticar  o  bem  ('). 


O)    O  Tempo  de  sexfa-feira  13  de  julho  de  1891. 

(->  O-rnpando-se  aclu -ilm-nte  a  imprensa  p.  rlugueza  da  questão  das  pescarias  do  Al- 
garve, o  auclor  da  rexista  pui  tiea  do  Cominei  cio  do  Po  rio  apreciando  as  conceições  íeilas  pelo 
governo  aos  pescadores  hespaiihoe«,  escrevia  o  simule : 

...    «Agora  é  que  nós  comprebendemos  bem  a  profunda  philosophia  altrnistica  encerra- 


icreditar  em  favor  doa  sentimentos  dn  infante  que  i  pri- 
meira explii  ja  a  verdadeira;  mas  ainda  assim  riflo  noa  pan»ce  prty 
ferivel  uma  legenda  que  se  presla  a  confusões,  que  é  escripla  n'uma  língoi 
exlrangeira,  a  nina  outra  que  sobre  sei  clara,  suggestiva,  conhecida  já  da 

nossa  corporação  de  marinha,  é  escripla  em  porluj /.  na  nossa  língua 

nacional. 

Em  vista  da  opp  isiçâo  que  encontrou  na  maioria  da  imprensa,  i  de 
crer  que  a  determinação  <ln  illuslre  ministro  da  marinha  a  cujos  nobres 
iiiiminv  rasemos  inteira  justiça  nfio  vá  por  deanté,  e  que  .1  antiga  legenda 
continue  a  servir  de  honrado  estimulo  ao  marinheiro  portuguez,  pondo-lbe 
deante  dos  olhos  ;i  imagem  sagrada  da  Pátria,  que  hoje,  mais  do  que  nun- 
precisa  de  ânimos  exforçados  e  espíritos  claros  que  a  honrem  e  en- 
grandeçam, erguendo  a  do  abatimento  n  que  se  acha  reduzida,  mercê  dm 
desvarios  d'aqoelles  que  deveriam  defcndel-a  e  glorilical-a.  E  essa  signi- 
licativa  legenda,  Iam  expressiva  na  sua  simplicidade,  deveria  ser  egual- 
mente  gravada,  cm  caracteres  bem  salientes,  em  Ioda  ;i  parte  onde  se  re- 
únem os  homens  a  quem  cabe  ;i  larefa  de  nos  governar  e  dirigir.  Deviam 
inscnlpil-a,  graval-a  bem  salientemente,  de  modo  que  de  lodos  fosse  bem 
vista,  1 1 ' •>  gabinetes  dos  ministros,  nas  casas  <1"  parlamento,  na  própria 
moradia  real,  para  que,  como  uma  senliuelia  sempre  álerla  guardando  «"■ 
honra  e  o  prestigio  do  paiz,  avisasse  dos  perigos  e  das  rui  buscadas  qu< 
preparassem  para  o  affronlar  e  nffender.  Sob  essa  égide  sagrada,  lalvei 
que  uma  voz  mysleriosa  bradasse  de  rijo  ;i  lodos  quantos  lêem  cooperado, 
a  todos  quantos,  esquecidos  do  sen  ;ilt<i  dever  cívico,  lêem  contribuído 
para  o  descalabro  de  todas  as  nossas  forças: 


da  na  divisa  henriquina  e  man  lada  gravar  pelo  arlual  governo  na  proi  do  nosso  couraçado  al- 
.  e  das  n  -las  e  canbontHras,  que    seriam  alterosas  lambem  ^  não  fossem  qaa- 

ai  feitas  d*  p*p**li<t. 

Tnlenl  de  bien  f-tir?  .'    T  l"nlo.   bahilidad",  propensão   para  «er  nm   màos   rolas,    para 
repartir  fatia»,  p.ra  deivir  cimn  ,  i  vontad*,  il  ■  (|u  ■  e  nos<n,  ioi<   i  ^■■u'>>.     Inclinação  natural 
i  le  rale«,  11  f 1 1  nào  !••  iuiporb**,  D  n  delxi  ia;  munia  <íp  fiz>'r  hm,  • 

Tnlmt  de  h,cn  f,i  >•<• ;     i.mIu  pira  s  r  tolo,  f >< »  ■  j »i  *  a  hondale,  a  candad*,  essa  <jue  para 
abl  teta  sMo  invocada    •   que  pelo  nom*  nao  per» 'a,  meivce  p»lo  m^nos  o  nome  «Ir*  toleima, 
qcrendo  chi  nar-lhe  cou*a  peio*,  qiimdo  lava  o  governo  de  um  paiz  a  despir  a  camisa  aos  seis, 
para  vesltr  e  agasalbir  o*  pairando*. 

Qd  t  a    111*411   iiIii  i|  i-'  se  Ibri  ■!•'■  Kmhm,  6  0  <  lho   D  a  foi   do    ROYWIML   8  mais 

ahzuroa  a  ineonimude  os  s~u^  iMvinc,  n*m   faça  suar  o  topete  dos  *..ii ■%  diplomatas. 

Dirija-se  ao  bom  corará  •  ilo  ifahinete  ponutftifz,  •■  p  ç*-lh*  isso  uniu,  >■  o  m»íi  que  quiser,  rooi 
honil  -  •  por  boas  maneira*,  Mimou  isin  i|  i  •  se  vê.    Unirem  os  senhores  .â  vóa 

lad".  explorem  as  nossis  mina*,  cortam  a>  no«a<s  n  •••>!•-.  cacem  n is  nossas  terras,  assim  como 
aiii  os  visiono»,  -  hc-p inimi'.,  vfto  d  iqoi  em  diante  p  irar  Das  nos«as  »gua*. 

Todos  »áu  Olhos  de  Deus,  vivam  lodo*  s  a^n  go*lo,  porque  o  velb*<  Portugal,  iiiju»'ni-<> 
sabendo,  *<5  para  si  m  m  ■  portogu  /■-  6  qun  é  desrandnso,  t  que  é  falto  de  bondade. 

/  /  nt  -/■   ;i  n  '  i  |i  só  divls    marítima,  seja  divisa  nacional. 

Po* Ingal  mm  'ii  para  faxer  bem,  ptvj  uri  irando- se  a  si  e  aos  seus. 

Agora,  na  questão  d  .  •  í- /.  mus  d  i  que  manter  aa  snas  velbaa  tradl 

{O  Commercio        I  n.°  107,  de  lerça-íeira  81  de  agosto  de  1 
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. .  .   ponde  na  cubica  um  freio  duro, 

e  na  ambição  também  que  indignamente 

tomais  mil  vezes (•) 


E  todos  tereis  mais,  e  nenhum  menos, 

possuireis  riquezas  merecid  s 

com  as  honras,  que  illustram  tanto  as  vidas  (2j. 

Se  essa  legenda  que  ha  tantos  annos  estimula  o  brio  dos  nossos 
marinheiros,  e  os  tem,  em  mais  de  uma  conjunclura  memorável,  impedido 
a  audácias  e  a  arrojos  eu  defeza  da  sagrada  bandeira  portugueza,  estivesse 
sempre  presente  no  espirito  dos  nossos  legisladores  e  dos  nossos  gover- 
nantes, é  de  crer  que  não  tivéssemos  descido  á  situação,  mísera  e  doloro- 
sa, em  que  nos  encontramos,  obrigados  a  supporlar  todas  as  injurias  e  a 
soíírer  todas  as  humilhações,  de  braços  cruzados,  impotentes  para  todo  o 
desforço. . . 

Mas,  uma  vez  que  se  appella  para  o  sentimento  patriótico,  e  que 
se  procura  eslimiilal-o,  revivendo  os  altos  feitos  do  passado,  é  indispensá- 
vel, é  imprescindível,  é  urgente,  que  se  brade  de  alto  e  de  rijo  a  todos  os 
que  nos  dirigem  e  nos  governam,  a  todos  quantos,  na  supremacia  do 
mando,  decidem  dos  nossos  destinos 

Honrae  a  Pátria  que  a  Pátria  vos  contempla, 

porque  um  dia  virá  em  que  cila  vos  ha-de  tomar  severas  contas  do  modo 
como  procedestes  e  do  uso  que  fizestes  do  poder  que  vos  foi  confiado,  pre- 
miando-vos  ou  castigando-vos  segundo  o  valor  dos  vossos  feitos  ou  a  in- 
fâmia dos  vossos  delictos. 

E'  tempo,  eftecti vãmente,  de  se  exigir  dos  que  nos  dirigem  que  se 
entre  definitivamente  em  vida  nova,  em  vida  de  moralidade  e  de  decoro 
civico,  impondo  o  nome  porluguez  á  consideração  e  ao  respeito  dos  ou- 
tros povos;  é  tempo  de  se  suspender  a  marcha  desatinada  que  ha  tanto 
tempo  seguimos,  sem  nos  preoceuparmos  com  os  abysmos  em  que  pode- 
mos cahir,  para  todo  o  sempre  anniquilados  e  perdidos.  Não  basta  que, 
em  occasiões  como  esta  do  centenário  em  que  a  figura  magestosa  da  Pá- 
tria apparece  mais  refulgente  de  gloria,  deslumbrando  n'um  brilho  mais  in- 
tenso de  luz,  a  alma  nacional,  aquecida  ao  calor  de  tanta  maravilha,  se  ex- 
panda em  acclamações  triumphaes  e  em  hymnos  de  vicloria;  é  preciso  que 
esse  entliusiasmo  não  seja  de   momento,  um  enthusiasmo  rápido,  fugaz, 


(1)    Ln*iadas,  ranlu  ix,  estancia  93. 
(S)    Ibid.,  est.  91. 
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vazio  de  lodo  o  nobre  sentimento  que  estimula  o  animo  pai 
viris  c  fortes      Por  de  mais  temos  vivido  uma  vida  «Ir  humilhação  e  rei 
ponhas  para  que  se  persista  em  conlinual-a.     sr  lodos  os  que  i<  m  passado 
pelo  poder  procurassem  honrar  .1    Pátria,  reflectindo  que  a   Pátria  linha 
postos  os  olhos  nVlles    com  certeza  que  nâo  haveria  a  registrar  lauta  bai 
xeza  e  lauta  miséria  como  as  que,  por  desgraça  nossa,  de  In  muito  \ <* m 
offendendo  gravemente  o  brio  nacional,  Iam  abatido  e  Iam  desalentado  já 
que  ludo  soíTre  na  indiíTerença  de  quem  nada  espera  e  em  nada  confia. 
Se  .1  valer,  dedicadamente,  na  honradez  dos  corações  leaes,  se  procui 
t'lc\;ir  a  Pátria  acima  dos  mesquinhos  r  sórdidos  egoísmos  «■  doa  via  e 
fados  interesses ;  se,   por  syndicatos  e  explorações  deshonestas,  nâo  se  li 
vesse  aberto  o  caminho  ;i  lanla  audácia  criminosa  ;  se  se  cortasse  a  eito,  com 
iii.in  liniH',  ludo  •>  que  de  corrupto  se  vae  estendendo  pelo  corpo  social, 
com  certeza  que  nâu  viveríamos  apenas  das  recordações  d'um  passado  cheio 
de  maravilhas,  e  que  a  Pátria  do  infante  D.  Henrique  nâo  estaria  mellida 

No  gosto  da  cubica  e  aa  rudeza 

d'iiin;i  austera,  apagada  e  \il  tristeza.  (') 

Honrae  a  Pátria  que  a  Pátria  voa  contempla. 

Eis  o  que  è  necessário  ler  bem  gravado  no  espirito  e  no  coração,  para 
que  possam  cnnlinuar-se,  pelas  edadcs  adeaule,  ;i>  virtudes  magnânimas 
que  engrandeceram  os  nossos  antepassados.  A  divisa  do  infante  pôde 
quizereoi,  ser  adoptada,  mas  sem  <lc  modo  algum  apagar  aqoella,  porque 
é  portugucza  de  lei.  Conservem-a,  mas  observem-a.  Traduzam  fielmente 
o  pensamento  que  ella  encerra,  e  seremos  de  novo  o  que  j;i  fomos,  gran- 
des e  dignos.  Talent  de  bien  fairc  pôde  ler  differentes  interpretai 
Honrae  a  Pátria,  lem  uma  só,  clara,  nítida,  positiva.  K  nós  do  que  pre- 
cisamos ê  de  situações  claras  e  definidas,  ínspirem-se,  pnis,  lodos,  no 
mais  puro  e  no  mais  acrysolado  amor  da  pátria,  que  d'esta  lucta  tremenda 
cm  que  «le  lodos  os  lados  nos  aggridem,  nos  mallractam,  noa  injuriam, 
havemos  de  sabir  vicloriosos.  A  victoria  pertence  ;í  justiça,  e  essa  lemol-a 
nós,  inteira  e  clara.  Pela  Pátria,  e  Iriumpharemos,  porque  é  verdade 
afirmada  pelas  mais  eloquentes  lições  da  historia,  que 

i|ir  in  fnz  injuria  vil  e  sem  ni/.âo 
com  forç  is  e  po  ler,  em  que  está  posto 
oão  \<  nce :  que  ;i  victoria  verdadeira 
ber  ler  justiça  uu  i  e  inteira 


(«)       /.  ■!.     1  15. 


QUARTA  PARTE 


Medalhas  commemorativas  —  livros  —  musicas  — jornaes. 


MEDALHAS   COMMEMORATIVAS 


Foram  duas  as  medalhas  especialmente  gravadas  para  commemorar 
o  centenário  do  infante,  nina  do  eminente  gravador  José  Arnaldo  Nogueira 
Molarinho,  e  outra  do  estudioso  artista  Manoel  de  Carvalho  Figueira.  Da 
primeira  cunharam-se  exemplares  em  ouro,  prata,  bronze  e  alumínio,  aos 


MEDALHA   DO  CENTENÁRIO,    GRAVADA   POR   MOLARINHO 


preços  de  1351000,   4#5O0,    l£O0O  c  500  róis,  e  da  segunda,  em  ouro, 
prata  e  bronze,  aos  preços  de  1oO£OÍ)0,  90OOO  e  I05OO  réis. 

A  medalha  de  Molarinho  foi  editada  pelos  conhecidos  e  considera- 
dos livreiros  Magalhães  &  Moniz;  editaram  a  outra  os  snrs.  António  Júlio 
Fernandes  Guimarães  e  Joaquim  Elysio  Gonçalves. 


i  trabalhos  'i<>  insigne  artista,  muitos  doa  qoaea  tem 

merei  ido  as  mais  honrosas  referencias  da  imprensa  portugueza  g  estran- 
i,  ,i  medalha  gravada  por  Molarinho  conslitne  uma  verdadeira  obra 
prima  <!<•  arte.  Como  da  gravura  se  vê,  a  medalha  apresenta  noanvei 
retrato  do  infante,  copia  Bel  do  que  existe  na  bibliolheça  nacional  de  Pa- 
ris e  ii  ura  manuscripto  original  do  chronista  Eannes  de  izurarn.  <>  buril 
do  primoroso  artista  realisou  verdadeiras  maravilhas  de  delicadeza  no  modo 
como  esculpiu  as  severas  feições  do  Dlho  do  Mestre  d'Aviz.  Destacam-se 
lambem,  pela  sua  singeleza  e  execução,  os  ornatos  <|m'  ladeara  n  retrato  e 
bera  assim  os  que  cercam  .1  divisa  Talenl  rn  bien  faire.  No  revi 
vêem  s  s  mui-  da  cidade  <  1  *  ►  Porto  entre  duas  palmas  de  carvalho  e  louro, 
lendo  na  orla  ;i  seguinte  inscripção  I  cidade  do  Porto  ao  infante  h.  Hen- 
i//  i  i  \i  l\  .  Quincentenario  MDCCCXCIV. 
i  no  em  outro  l»»Lr;ir  referimos,  foi  cora  um  exemplar  d'esta  meda- 
lha, cm  ouro,  que  :i  commissâo  executiva  do  centenário  presenteou  <•  <li>- 
linclo  maestro  Mfredo  Keil,  auetor  il«t  hymno  Irinmphal  executado  durante 
rs  festas  Mo  centenário. 


LIVROS,   HROOICRAS,   ETC. 


a  celebração  do  centenário  determinou  um  considerável  movimento 
luterano,  lançando-se  no  mercado  trabalhos  erudiclos  de  grande  valor. 
Procuramos  relacionar  Iodas  as  publicações  para  que  esta  secção  ti' 
tanto  quanto  possível  completa,  c  julgamos  ler  conseguido  <»  nosso  propó- 
sito mercê  do  valioso  auxilio  que  se  dignaram  prestar-nos  e  sem  o  qual 
certamente  não  poderíamos  realisar  o  fira  ;<  «pie  nos  propozemos  (*). 


(')    As  collecções  henriquinas  mais  valiosas  pertencem  aos  snrs.  <lr.  Almeida  lego,  <1 1 s— 
tincto  advogado  nos  auditórios  desta  cidade,  e  José  d'Almelda  Campos.  Pilho,  illus  trado  nego- 
desta  praça.    K'  lambem  mint"  valiosa  a  que  pertence  ao  snr.  Diniz  Santiago,  digno  loe- 
•  camará  municipal.    0  snr.  Marciano  Azuaga,  babil  e  zeloso  eh» fe  da  estação  das  Deve- 
ras (Gaj  i]  p  issue  também  una  collecçao  Importante,  especialmente  composta  de  cartas,  clreula- 
ilbetes  de  convite  para  os  saraus  commeuioralivos  que  se  realisaram  no  paiz  e  no  estran- 
hj  dos  banquetes,  cartazes,  programmas,  ele.    o  reverendo  Patrício  possoe  egnalmente 
ipreciavel. 
\  bibliotbeca  poblica,  onde  se  deveriam  encontrar  lo.us  as  pnb  -  ,  te  apparecerim 

p0r  ,.  lolemne,  i    aco  oa  nada  possne.    <•  selo  do  Mostrado  e  respeitável  bibliolbe- 

»nr.  dr.  Mlen,  t>'in  sempre  encontndo  difflcaldades  que  nio  ponde  vencer,  do  que  resulta 
encontrar-se  aquelle  estabelecimento  nu  penúria  de  publicações  moderna».    A  lei  obriga 

os  aoctores  e  editores  a  enviarem  a  bibliolheça  um  exemplar  das  sins  publicações,  mi»  o  certo 

,.  qui  i  >m  t  disposição  legal.    De  real ngoem  se  preoceupa  com 

redun  la  em  desprovello  dos  estudiosos,    i»  n  poucas  publicaçò  -  existentes  na  biblio- 
»nr.  dr.  Allen  leve  a  amabilidade  de  nos  enviar  unia  relação,  que  muito  agradeci 
lo  lambem  aos  snrs.  drs.  Almeida  Rego  e  Almeida  Limpos  o  valioso  auxilio  que  se  di- 
gnaram prestar-no». 
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Os  livros,  brochuras,  ele,  commemoralivos  do  centenário  são  os  se- 
guintes : 

Açores  (Os)  — Estudo  sobre  a  prioridade  da  descoberta  d'esle  archipelago 
pelos  portuguezes,  por  João  Gonçalves.— Pono.  Editores,  Magalhães 

&  Moniz.  —  1  vol.  iu-8.° 

Arjuia  (A)  de  Sagres,  por  Jayme  T.  C.  de  Magalhães. —(poemeto),  13  pag. 
in-8.°  —  Porto.  Typ.  Empreza  Litteraria  e  Typographica. 

Annacs  do  club  militar  naval,  numero  com  memora  ti  vo  do  centenário  do  in- 
fante, com  retrato  e  íac-simile.  Imprensa  Nacional,  Lisboa. 

Biographia  do  Infante  D.  Henrique,  colligida  por  A.  da  Silva  Mello  Rodri- 
'  guês.  — Porto,  189i-,  folheto  de  8  pag.  com  um  retrato  do  Infante, 
lyt.  em  cartão. 

Caracter  e  influencia  da  obra  do  Infante,  conferencia  feita  no  club  militar 
naval,  por  Henrique  Lopes  de  Mendonça.  —  1  vol.  in-8.°  Livraria 
Feriu,  editora.  — Lisboa. 

Centenário  (O)  do  Infante  D.  Henrique,  1394-1894. —  Homenagem  do  ar- 
chivo  dos  Açores,  por  Ernesto  do  Canto.  — Ponta  Delgada.--!  vol. 
in-i.° 

Colónias  (As)  portuguezas,  sua  utilisação  económica  e  politica,  por  Carlos 
AtTonso. —  Porto,  folh.  in-8.°,  32  pag. 

Commercio  (O)  do  Porto.  —  Gloria  ao  Infante  I).  Henrique,  typ.  do  «Com- 
mercio  do  Porto».  —  in-fol.  com  20 'paginas  de  texto;  a  capa  a  cores, 
tem  uma  allegoria,  desenho  de  Salgado;  insere  lambem  um  fac-simile 
do  retraio  do  infante,  copia  do  que  se  encontra  na  «Chronica  da 
Guiné»,  um  desenho  da  lapide  collocada  na  casa  onde  nasceu  o  in- 
fante, o  tumulo  onde  repousa,  no  convénio  da  Batalha,  uma  caravella 
do  século  XV,  desenho  do  official  de  marinha  Lopes  Banhos,  o  car- 
laz-artistico  annunciando  as  festas  do  centenário,  o  hymno  de  Alfredo 
Keil,  ele.  A  collaboração  é  firmada  pelos  redactores,  correspondentes 
e  outros  indivíduos  que  escrevem  n'aquelle  conceituado  jornal. 

Contemporâneo  (Um)  do  Infante  I).  Henrique,  caria  a  Mr.  Malhieu  Lu- 
gar), por  Alberto  Pimentel.  —  Porto,  Livraria  internacional  de  Er- 
nesto Chardron,  casa  editora,  M.  Lugan,  suecessor,  I89i.  —  in-4.°, 
161  pag. 

Eschola  (A)  de  Sagres,  projecto  de  um  insliluto  naval,  Infante  D.  Henrique, 
por  Bernardino  Varela.  —  Porto.  1  vol.  in-4.°,  -12  pag. 

Henrique  (D.)  o  Infante,  memoria  histórica,  primeiro  premio  de  concurso 
no  quinto  centenário,  por  Alfredo  Alves.  —  Porlo.  I  vol.  in-i.°, 
125  pag. 

Homenagem  ao  Infante  D.  Henrique,  no  quingenlesimo  anniversario  do  seu 
nascimento  no  Porlo,  em  \-  de  marro  de  1394,  por  António  Francisco 
Barata,   (da    bibliotheca    d'Evora).  —  Lisboa.    Livraria    Ferreira,   rua 
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\iii.\i.    132.    ryp,  de  Castro  &   Irmão       Lisboa,   riragem  de  300 
exerop.  em  papel  comoiuoa  e  15  em  papel  Wathman.      I  vol.  ir 
i  I  pag. 

Homenagem  <!<>*  Açore*  <><>  infante  h  Henrique,  por  Gabriel  d'Almeida  e 
Manoel  Ferreira  de  Lacerda.      Ponla  Delgada. 

Homenagem  <ln  Centro  Commereial  do  Porto  "\'>  [nfante  D.  Henrique,  pela 
Pátria»  contribuições  para  o  engrandecimento  da  Pátria  porlugueza, 
colligido  pelo  Centro  Commereial  do  Porlo  em  commemoraçâo  do  ln- 
fanle  l>.  Henrique.  —  Porlo,  Typ.  do  «Commercio  do  Porto»,  1894. — 
I  vol.  in-folio,  7-  pag.,  com  a  capa  ;i  cores  contendo  3  retratos  em 
medalhão  do  infante,  de  Vasco  da  Gama  e  MTonso  de  Albuquerque 
e  a  legenda,  «Por  mares  nunca  d'antes  navegados». 

infante  (O)  l>.  Henrique,  notas  biographicas  na  commemoraçâo  do  quinto 
centenário  do  seu  nascimento,  1394-1894.  —  folheio. 

Infante  l>.  Henrique,  a  Ceulal — I  ma  pagina  de  historia  soba  forma  dra- 
mática, por  Souza  Moreira.  —  Tiragem  limitada,  I  vol.  ln-4.%  52  pag. 
—  Porlo,  lyp.  Occidental,  80,  rua  da  Fabrica. 

Infante  O  de  Sagres,  obra  premiada  no  concurso  de  memorias  sobre  o  In- 
fante D.  Henrique  por  occasiâo  das  festas  do  quinto  centenário  do  n;is- 
ci mento  do  mesmo  infante,  por  Fortunato  d'Almeida.  Porlo,  Livra- 
ria Portuense  de  Lopes  &  C.",  I  vol.  in-8.°,  de  ."{71  pag.  Este  tra- 
balho, como  em  outro  logar  referimos,  obleve  o  segundo  premio  do 
concurso  . 

Infante  0  l>.  Henrique,  1304-1894.  Typ.  da  Em  preza  Lilteraria  e  Typogra- 
phica.  —  folheio,  i  pag. 

Infante  0  D.  Henrique,  por  Manoel  Barradas.  — Lisboa,  antiga  casa  Ber- 
trand,  de  José  Baslos,  livreiro  editor,  I894.  —  i  vol.  in-8.°,  I49  pag. 

Infante  o  l>.  Henrique.  —  Traços  biographicos  do  ínclito  «Navegador», 
por  Tristão  Moreno. —  Edição  popular  com  <»  relralo  do  Infante. — 
Porlo,  Imprensa  Commereial,  I894,  in-4.'  16  p;i^r. 

Infante  o  Navegador.  —  Poemeto,  por  Alfredo  Campos,  com  um  prefacio  de 
João  Penha.  —  Porto,  Livraria  Internacional  de  Ernesto  Chardroo, 
casa  editora,  M.  Lugan,  suecessor,  I894.  ex.  in-4.°,  papel hollauda, 
e  cm  s.°,  papel  commum,  \.\  1 1 .  18  p;i^r. 

Infante  (O)  l>.  Henrique,  por  António  Cândido.—  Porlo,  Empreza  Liltera- 
ria e  Typographica.  —  in-8.°,  Í7  pag. 

atém  este  folheto  o  discurso  proferido  pelo  eminente  orador  «ir.  Antó- 
nio Cândido  Ribeiro  da  Costa,  oa  sessão  solemne  que  ;i  3  de  abril  de  iss'' 

elebrou  do  Palácio  de  Crystal,  como  relatamos  Da  primeira  parte  deste 
livro.  Publicado  oa  occasiâo,  e  encorporado  depois  dos  i>i>rursos  e  Con- 
ferencias .  reappareceu  por  occasiâo  d<>  centenário,  assim  como  as  lEstan- 
eias  ao  [nfante  I).  Henrique,]  «!>■  Manoel  Duarte  d' Almeida,  que  tem  egual- 
mente  a  data  de  i>s'i 
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Infante  (0)  de  Sagres,  por  Luiz  de  Andrade,  memorias  c  tradições  de  I). 
Henrique,  o  «Navegador»  em  Sagres,  S.  Vicente,  Lagos  e  outros  loga- 
res  do  Algarve,  seguido  de  varias  noticias  recolhidas  Bel  mente  do  pas- 
sado e  do  presente.  Publicação  commemorativa  do  quinto  centenário 
natalício  do  Infante,  o  Ínclito  «Navegador»,  adornada  com  í  estampas 
phototypicas,  originaes,  elucidativas  da  vida  do  mesmo,  durante  os  LO 
annos  de  sua  residência  n'aquelle  sitio,  obra  dos  primorosos  artistas 
.1.  P.  Carmo  Reis  e  Emilio  Biel  &  C."  — Porto,  Typ.  de  António  José 
da  Silva  Teixeira.  —  Cancella  Velha,  70,   1894,  í  vol.  in-4.°  grande. 

Infante  (O)  D.  Henrique,  e  a  arte  de  navegar  doa  porluguezes,  conferencia 
feita  em  19  de  fevereiro  de  I89í,  no  Club  militar  naval,  por  Vicente 
M.  C.  Almeida  d'Eça,  capitão-tenente  da  armada,  lente  da  eschola 
naval.  —  Lisboa,  Livraria  Feriu,  Imprensa  de  Libanio  da  Silva,  í7, 
Rua  das  Gáveas,  47,  1  vol.  folio  50  pag.  Edição  de  250  ex.  dos  quaes 
>')  em  papel  Wathman,  e  os  restantes  em  papel  hollanda. 

Infante  (O)  D.  Henrique,  (fragmentos),  Anthero  de  Quental.  —  Barcellos 
Typ.  da  «Aurora  do  Cavado»,  editor  R.  V.  (Rodrigo  Velloso),  1893, 
(sic). 

(E'  a  reproducção  de  um  estudo  de  Anthero  de  Quental,  começado  a  pu- 
blicar, e  não  terminado,  no  «Académico»  de  Coimbra  de  186U.  A  data  da 
impressão  está  errada,  pois  um  pequeno  prefacio  que  precede  a  publica- 
ção traz  a  data  de  fevereiro  de  1894).  Tiragem  de  50  ex.,  dos  quaes  10  em 
papel  de  linho. 

Instituto  (O),  revista  scientifica  e  litteraria.  numero  commemorativo  corres- 
pondente aos  mezes  de  fevereiro  a  março. — Coimbra,  Imprensa  da 
Universidade,  1  vol.  in-4.° 

In  memoriam,  Talant  de  bien  faire,  1394-1894,  álbum  de  desenhos  e  auto- 
graphos,  in-folio  de  36  pag.  com  capa  a  cores,  e  o  retrato  do  infante 
e  uma  caravella.  —  Porto,  Typ.  de  Pereira  &  Cunha,  rua  Nova  de  S. 
Domingos. 

Mar  (O)  Tenebroso,  poemeto  por  Theophilo  Braga.  (O  produeto  total  d'este 
poemeto  foi  offerecido  pelo  auetor  e  o  editor  á  Officina  de  S.  José  e  ao 
Asylo  Profissional  do  Terço).  Ediçcão  de  luxo,  in-í-.°  44  pag.  e  2  de  Ín- 
dice.—  Porto.  Editor  Anselmo  de  Moraes.  Imprensa  Porlugueza,  rua 
Formoza,  112. 

Memoria  {A')  do  Infante  D.  Henrique,  o  «Navegador»,  por  Francisco  Carlos 
da  Silva  Azevedo.  —  Porto.  I  folheto. 

Noticia  da  vida  do  Infante  D.  Henrique,  o  «Navegador»,  Imprensa  Nacio- 
nal, rua  da  Picaria. — Porto.  1  folh. 

Noticia  da  vida  do  Infante  D.  Henrique,  o  «Navegador».  Edição  popular, 
—  in-4.°  grande,  8  pag.,  retrato  no  front.— Porto,  1894.  Imprensa  Na- 
cional, rua  da  Picaria,  35. 


\  tuinto  centenário  do  ínfanU  h.  Henrique,  por  arriscado  Malheiro. — 
Porto.  I  folheto. 

Obra  .1  do  Infante  0.  Henrique,  públicacfio  destinada  a  commemorar  o 
quinto  centenário  do  nascimento  do  infante  l>.  Henrique,  primeiro 
duque  de  Vizeu,  por  Lino  de  Macedo.  Typ.  do  «Campino».  —  Villa 
I  rança  de  Kira.  v  venda  <'in  casa  de  Macedo  4  I  .  87,  rua  do  Lo- 
reto,  89,      Lisboa.  I  vol.  in-8.#,  159  pag. 

Pátria  l  .  no  centenário  do  infante  D.  Henrique,  por  Joaquim  tios  injos. 
—  Lisboa,  1894.  I  rol.  in-32.#,  12  pag. 

Pátria  l  ao  Infante  h.  Henrique,  o  «Navegador»,  dedicado  a  Joaquim 
i  irlos  da  Silva,  doador  da  eschola  de  Gueifftes.  —  Porto.  Imprensa 
Nacional,  rua  da  Picaria.  I  folheio. 

Revista  Livre,  de  Coimbra,  (numero  com  memora  li  vo  do  centenário,  supple- 
mento  ao  numero  de  março  . 

Sagres  t  a  Sossa  Gloria,  por  Renato  Franco.  —  Aveiro.  Minerva  académica 
I  vol.  in-Ji."  br. 

Talani  de  bien  fere.  <>  infante  D.  Henrique,  numero  único  commemoralivo 
das  festas  do  5.°  centenário  na  cidade  do  Porto  em  ide  março  de  1894 
Biographia  <lo  infante  pelo  Dr.  Paiva  e  Pona,  medico  naval  de  I." 
classe  e  sócio  da  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa,  retrato  em 
pbototypja  feito  sobre  o  desenho  original  do  pintor  Júlio  Cosia. — 
Porto.  Typ.  Occidental,  rua  da  Fabrica.  I  vol.  folio. 

Talant  de  bien  faire,  \  de  março  de  1894.  Quinto  centenário  do  infante  D. 
Henrique,  poesia  por  Augusto  Lusoj  recitada  na  sessão  do  dia  •">  de 
março  realisada  na  Bibliotheca  do  Porto.  —  Porto.  Typ.  Mendonça, 
rua  da  Fabrica,  1 1 .  i  folheto,  in-folio. 

Testamento  (O)  do  Infante  h.  Henrique,  (copia  d'um  manuscripto  da  Biblio- 
theca  Nacional  de  Lisboa).  —  Porto  Typ.  Lisbonense,  1894,  I  vol. 
in-8.°  broch. 

Traços  biographieos  do  Infante  D.  Henrique,  com  ura  retrato  lvlli.,  V  pag. 
in-8.' 

Vida  r  feitos  do  Infante  I).  Henrique  de  Portugal.  Breve  noticia. . .  desti- 
nada ao  povo. .  .  Typ.  de  José  da  Silv;i  Mendonça.  8  p:i^r.  in-8.° 

Zig-Zag.  —  O  grupo  10  no  cortejo  Henriquino.  Galeria  de  Varões  itlustres 
posteriores  a  Plularcho  —  Março  de  l8(Ji-,  I  vol,  in-8.°  (Satiiu  depois 
um  Supplemento,  no  mesmo  formato). 


MUSICAS 


lljjmno  do  centenário  do  infante  D.  Henrique,  lettra  de  II.  Lopes  de  Men- 
donça, musica  de  Alfredo  Kcil.  —  Porto,  real  litbographia  Lusitana. 
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(O  distincto  maestro  marcou  para  a  grande  banda  que  havia  de  execu- 
tar o  liymuo  um  pessoal  nuuca  inferior  a  83  executantes,  assim  distri- 
buído : 

Flautins  em  ró  b,  2;  requinlas  em  mi  b,  2;  l.<*  clarinetes,  8;  2.03  ditos,  tf ;  3.03  ditos 
6,  ou  mais;  l.°3  cometins,  6;  2.0?  ditos,  i:  3.08  ditos,  1;  sax- trompas  em  mi  b,  8:  1  * 
trombones,  2;  2.03  ditos,  2;  :i0<  ditos,  2;  l.°3  barytonos,  3;  2.«  ditos,  3 ;  baixos,  4 ;  con- 
trabaixos, 1 ;  saxphones-sopranos,  2;  ditos  contraltos,  2;  ditos  tenores,  2;  clarins  em  ré 
b,  tf,  e  na  sua  falta  8  cornetins ;  triangulo,  1  ;  caixas  de  guerra,  2;  bombo,  1  ;  pratos,  1. 

Este  hymuo,  d'um  bello  efíeito,  foi  executado  durante  as  festas,  conu 
deixamos  dito,  arrancando  sempre  os  mais  calorosos  e  entliusiasticos  ap- 
plausos). 

Valsa  henriquina,  paro  piano,  por  Júlio  Moutinho.  —  Porlo,  Eduardo  da 
Fonseca,  editor,  armazém  de  pianos  e  musicas.  Praça  de  Carlos  Al- 
berto. 


JORNAES 

LISBOA 


Diário  de  Noticias,  n.03  10: 120  (de  4  de  março),  illustrado  com  o  re- 
trato do  infante  e  artigos  especiaes  e  commemorativos  do  centenário ;  — 
10:121  e  10:122,  de  27  e  28  de  fevereiro;  —  10:123,  10:124,  10:125, 
10:127,  10:128,  10:129  e  10:130,  de  1,  2,  3,  4,  5,  6,  7  e  8  de  março. 

Século,  n.os  4:340,  de  23  de  fevereiro,  4:346,  4:347,  4:348,  4:349, 
4:350,  4:351,  4:352,  4:353,  de  1  a  8  de  marco. 

Vanguarda,  n.os  965  e  966,  de  27  e  28  de  fevereiro,  e  967,  968, 
970  a  976,  de  1  a  10  de  março. 

Diário  Popular,  n.os  9:635  a  9:642,  de  2  a  9  de  março. 

lieporter,  n.os  639  a  648,  de  2i  de  fevereiro  a  7  de  março. 

Diário  Illustrado,  n.os  7:519  a  7:o2í ,  de  1  a  6  de  março. 

Correio  da  Manhã,  n.os  2:915,  2:917  a  2:925,  de  28  de  fevereiro  e 
de  2  a  10  de  março. 

O  Occidente,  n.os  548,  de  II  de  março,  todo  consagrado  ao  cente- 
nario,  contendo  14  gravuras  em  16  paginas  de  texto,  c  550,  551  e  552. 

Correio  da  Tarde,  n.os  1:496,  1:497,  1:499  e  1:500,  de  '2:1  24, 
27  e  28  de  fevereiro,  e  1:501  a  1:507,  de  1  a  8  de  março. 

Folha  do  Povo,  n.os  4:186  a  4:194,  de  I  a  10  de  março. 

Tempo,  n.os  1:623  a  1:630,  de  I  a  9  de  marco. 

O  Universal,  n.os  900  a  906,  de  1  a  8  de  março. 

Jornal  do  Commercio,  n.os  12:067,  12:068,  12:070  a  12:073,  de  1 
a  8  de  março. 
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i  Tarde,  n.  ■  1:187,  l  lss.  1:190  a  1:194,  de  I  a  B  de  março, 

Correio  da  Noute,  n.     1:36*3  a  I  371,  de  2  a  7  de  março. 

I  mmercio  de  Portugal,  n.     I  381  a  t:385,  de  í  a  8  de  março. 

0  Dia,  ii."  2:007  a  2:01 1,  de  23  a  28  de  fevereiro,  e  2:012  a  2:017, 
de  I  a  7  de  mai 

/  onomitta,  n      ;  3  W),  de  i  de  março. 
.1  Crença  Liberal,  n     3:054,  3:057,  de  I  a  i  de  man 
.1  Batalha,  n.     785  a  791 .  de  •!  a  l<>  de  março. 
.i\  Novidades,  n.    3:035  a  3:042,  de  27  e  28  de  fevereiro,  e  I  a  7 
de  mar»  o 

1  pmto  Nacional,  n.    321,  322  e  323,  de  -í  a  •")  de  março. 
.1  Chacota,  n."  90,  de  í  de  março. 

.1  Nação,  n.°  1 1  :903,  de  í  de  março. 

O  António  Maria,  n.°  '{(.>'>,  (illuslrado  com  differentes  desenhos  de 
Manoel  Gostavo  Bordallo  Pinheiro  das  festas  realisadas  n'esta  cidade  . 
Gabinete  dos  reporters,  n.°  3,  de  í  de  março. 
o  Pimpão,  ii. °  1 :029,  de  2  de  março. 
I  Crença  Liberal,  n.°  3:054,  de  í-  de  março. 
o  Rápido,  n.°  15,  de  -í  de  março. 
Portugal,  Madeira  e  Açores,  u.m  í-il  e  152,  do  março, 

PORTO,   G.U  A    I     BOI   I  kS 

O  Commercio  do  Porto,  n."  12  ;i  fc9,  de  8  a  28  de  fevereiro,  e  50 
a  72.  de  I  a  28  de  março,  80,  de  í  de  abril,  131,  133,  134  a  137,  de  7. 
3  e  12  de  junho,  além  de  muilos  outros,  a  alguns  dos  quaes  nos  lemos  já 
referido,  o  ii.°  M,  correspondente  a  14  de  fevereiro,  insere  um  folhetim 
sobre  a  medicina  porlugueza  no  tempo  do  infante,  os  n.01  56  e  57  contéera 
uma  interessante  apreciação  bio-biographica  <lo  infante  Qrmada  pelo  corres- 
pondente em  Londres,  o  n.°  :>7,  insere  um  folhetim  sobre  a  casa  onde  nas- 
ceu o  infante,  etc.,  etc.  Em  outros  números  enconlram-se  curiosas  noticias, 
interessantes  apreciações,  referencias  erudictas,  que  deveras  interessam  aos 
estudiosos.  Uma  das  curiosidades  publicadas  por  este  jornal  è  um  artigo 
em  japonez,  enviado  pelo  correspondente  no  Japão.  Folheando-se  as  colle- 
cções  d'este  importante  diário  encontrar-se-hão  sobre  e  centenário  muitos 
e  variados  esclarecimentos,  além  de  valiosos  documentos,  a  maior  parte 
dos  quaes  se  acham  também  encerrados  n'este  livro.  (Desde  1892  que  o 
«Commercio  do  Porto»  se  referia  a*  commemoração  benriquina;  nus  n.* 
82,  86  e  94,  de  8,  13  c  22  de  março,  109,  III.  113,  117,  I22e124.de 
10,  12,  15,  19,  25  e  27  de  maio  de  1892,  e  277.  278,  280,  281,  2*'t,  2x:\ 
e  302,  de  22,  2.5,  25,  26  e  30  de  novembro  e  I  e  21  de  dezembro  de  1893, 
encontram -se  já  muitas  referencia-  e  noticias  relativas  ao  centenário). 
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O  Primeiro  de  Janeiro,  n.us  21,  de  25  de  janeiro,  36,  37,  39,  10, 
43,  44.  45,  46,  í-7,  í-8  e  50,  de  II,  13,  15,  16,  20,  21,  22,  23,  24,  25  e 

28  de  fevereiro;  51  a  69,  de  I  a  24  de  março,  80  e  ST,  de  6  e  I  í  de  abril, 
131,  133  e  134,  de  5,  7  e  8  de  junho,  além  dos  já  citados  no  decurso  d'este 
volume.  (Na  primeira  parte  vão  citados  os  números  em  que  se  encontram 
exaradas  as  opiniões  de  differenles  críticos  d'arte  sobre  os  projectos  apre- 
sentados no  concurso  para  o  monumento  ao  infante). 

Jornal  de  Noticias,  n."3  51,  ')2,  53,  54,  55  e  56,  relativos  a  marro, 
alguns  com  illuslrações  a  zincographia. 

A  Voz  Publica,  n.tS  1:193,  1:194,  1:195  e  1:196,  de  3  a  (i  de 
março. 

A  Provinda,  n.os  48,  49,  50,  51,  52  e  •')•'{,  relativos  a  março,  além 
de  outros  que  vão  citados  n'este  livro. 

A  Palavra,  numero  especial  do  centenário,  homenagem  dos  ca- 
tholicos  ao  pio  e  glorioso  infante,  illuslrado  com  o  retrato  de  I).  Henri- 
que, o  seu  brazão,  as  armas  pontifícias  e  as  de  Portugal  e  da  cidade 
do  Porto. 

Galeria  das  Damas,  numero  especial  do  centenário,  com  o  retrato  do 
infante. 

Sagres,  n.°  5,  1  de  março,  impresso  na  rua  da  Picaria,  35. 

Gazeia  dos  proprietários,  numero  commemorativo  do  centenário, 
com  o  retraio  do  infante,  3  de  março. 

Correio  do  Porto,  n  °  ii-,  de  5  de  março,  com  o  retrato  do  infante. 

O  Velocipedista,  n.°  25,  de  I  de  março,  com  o  retrato  do  infante, 
uma  gravura  do  monumento  e  artigos  allusivos  ao  centenário. 

A  Vida  Moderna,  n.°  -26,  de  8  de  março. 

O  Charivari,  semanário  humorístico-,  n.os  381,  ■\$2  e  ."Í8Í-. 

Pontos  c  Virgulas,  semanário  humorístico,  n.os  15  a  25,  correspon- 
dentes aos  mezes  de  janeiro  a  março. 

O  Sorvete,  n.08  202  e  211. 

A  Justiça  Porlugueza,  n.°  71 1,  de  5  de  março. 

Gazeta  de  Noticias,  n."  22\,  de  20  de  março. 

Pamphlelos,  n.°  8,  relativo  a  março. 

Revista  da  Exposição  insular  e  colonial,  n.os  I,  2,  :),  i,  5,  6,  7  e  8. 
(Esta  publicação  era  o  órgão  official  da  commissão  promotora  da  exposição 
que  se  realisou  na  nave  central  do  Palácio  de  Crystal). 

O  Grillo  de  Gaya,  numero  especial  do  centenário. 

A  Luz  do  Operário,  (de  Gaya),  numero  commemorativo. 

Boletim  da  Exposição  agricola  de  Gaya,  n.08  1 ,  2,  3  e  4,  referidos 
a  fevereiro  e  março. 

O  Povo  de  Gaya,  n.°  6,  de  março. 

O  Monitor,  (de  Bouças),  n.°  386,  de  4  de  março. 
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PROVÍNCIAS 

LBR ANTES 

0  i  branU  r,  n.   69,  de  mar 

A  GUI    I'A 

.1  Soberania  do  l'<>n>,  n.°  1:537,  <!<■  V  de  março. 

0  Tnu]>rc.  ii.1'  1 87,  idem. 

o  Reformador,  n.°  17,  idem. 

.1  On/ftn,  n."  1:942,  1:943  e  1:944,  de  6,  8  e  lo  de  março. 

Al.'  OBA(  A 

Semana  Alcobacense,  n."  2()()  e  801,  de  í  e  II  de  março. 

ALEMQCER 

O  Circula  ilus  Calda»,   n."  65  e  <)•'{. 

o  Damião  <!<•  <it><s,  n.°  HB8,  de  \  de  março. 

ALVAIAZER] 

0  Combate,  n.°"  l<>  e  II,  de  í-  e  II  do  março. 

AMARANTE 

J  /wW/uí  í/o  Tâmega,  n.°  378,  de  í  de  março. 

ANADIA 

O  .li, rmii  d' Anadia,  n.cs  l'il  a  154,  de  12  de  fevereiro  a  í  de  março, 

ARCOS 

0  .1  n   *  rwe,  n.°  il  í ,  de  í  de  março. 

0  (  ."  to  do  IVr,  ii.°  374,  de  í  de  março. 

AVEIRO 

0  Campeão  das  Províncias,  n."  t:345  e  L*346,  de  março. 
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0  Districto  de  Aveiro,  ii.os  2:271  e  2:212,  de  5  e  8  de  março. 
O  Poro  de  Aveiro,  d.03  716  e  717,  de  í  e  8  de  março. 

BARGELLOS 

O  Commercio  de  harcellos,  n.°  209,  de  í  de  março. 

A  Ideia  Nora,  n.°  96,  idem. 

A  Aurora  do  ('arado,  n.03  1:362  e  seguintes. 

BARREIRO 

O  Sul  do  Tejo,  n.cs  15,    16  e   17,  de  23  de  fevereiro,  4  e  II  de 
março. 

BEJA 

A  Folha  de  Beja,  n.°3  61  e  62,  de  I  e  8  de  março. 
O  Bejense,  n.os  1:729  e  1:830,  de  março. 
O  Liberal,  n.°  30-j,  de  4  de  março. 

BOMBARRAL 

O  Clamor  de  Bombarral,  n.°  98,  de  i  de  março. 

BRAGA 

A  Correspondência  do  Norle,  numero  especial  com  o  sub-tilulo  — 
«In  Henrici  memoriam»,  collaborado  por  diíTerentes  escriptores. 
O  Begenerador,  n.°  776,  de  i  de  março. 
O  Nacional,  n.°  1:133,  de  7  de  março. 
A  Alma  Nora,  n.°  45,  de  %  de  março. 
O  Sarilho,  n.os  3  e  4,  de  4  e  12  de  março. 
O  Amigo  da  Religião,  n.°  277,  de  9  de  março. 
O  Correio  de  Braga,  n.os  3:133  a  3:136,  de  3,  6,  8  c  IO  de  março. 
A  Lúcia,  n.°  59,  de  12  de  março. 
O  Commercio  do  Minho,  n.°  2:133,  de  3  de  março. 
O  Progressista,  n.cs  128,  129  e  130,  de  2,  6  e  9  de  março. 

CANTANHEDE 

O  Jornal  de  Cantanhede,  n.os  246  e  247,  de  3  c  10  de  março. 
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I   tRTAXO 

0  Provinciano,  n."  252  e  È53,  de  I  i  li  de  marco. 

I   !\  I  HA 

.1  Aurora,  n.°  56,  de  I  de  março. 

COIMRRA 

0  Tribuno  Popular,  n."  3:959  e  3:964,  de  fevereiro  e  março. 
O  Conimbricense,  n.°  1:894,  e  seguintes  ;ii<''  passado  o  centenário. 
.1  Gazeta  Nacional,  n.os  233  e  834,  de  3  e  7  de  marro. 
.!  Correspondência  d<-  ('<>tntl>ra,  n."  17  e  18,  de  2  e  6  de  março. 

COVILHÃ 

O  Covilhanente,  n.°  10,  de  i  de  março. 

ELVAS 

o  Elvense,  n.°9  1:365  e  1:367,  de  i  e  1 1  de  março, 
o  Correio  Elvente,  n.oS  479  c  180,  idem. 
Diário  £  Elvas,  n.°  207,  idem. 

ESTARREJA 

0  ./<////,//  de  Estarreja,  n.08  346  a  351,  de  fevereiro  a  março. 

KVORA 

A  Academia,  n.°  14,  de  2  de  março. 
Geraldo  sem  Pavor,  n.°  I,  7.°  armo,  de  \  de  marro, 
/^^río  í/o  Alemlcjo,  n.°  2:203,  idem. 
Manuelinho  d' Évora,  n.°  667,  idem. 

FAFE 

7or/i«/  (/e  Fa/e,  n.°"  III  e  1 12,  de  março. 
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FARO 

O  Progresso  do  Sul,  n.08  237  e  238,  de  25  de  fevereiro  c  \  de 
março. 

O  Dislricío  de  Faro,  n.08  930,  931  e  932,  inserindo  este  a  caria  pas- 
toral do  rev.m0  bispo  do  Algarve  celebrando  o  centenário  do  infante. 

FIGUEIRA  DA  FOZ 

A  Correspondência  da  Figueira,  n.°  19  de  4  de  março. 

GUIMARÃES 

O  Progresso  Catfiolico,  n.°  5,  de  I  de  março,  com  o  retraio  do 
infante. 

O  Vimaranense,  n.08  306,  307  e  309,  de  2,  6  e  13  de  março. 
Religião  e  Pátria,  n.°  2:049,  de  3  de  março. 

LAMEGO 

A  Gazeta  do  Norte,  n,08  62  e  64,  de  2  e  6  de  março. 

O  Democrata  da  Beira,  n.°  74,  de  3  de  março. 

O  Progresso,  n.°  458. 

O  Correio  de  Lamego,  n.°  123,  de  3  de  março. 

A  Gazeta  do  Norte,  n.08  62  e  64,  de  3  e  6  de  março. 

LEIRIA 

O  Districto  de  Leiria,  n.08  623  e  624,  de  3  e  10  de  março. 

LOULÉ 

O  Algarvio,  n.os  257  e  258,  de  4  e  II  de  março. 
O  Loulelano,  n.os  58  a  ^,  de  fevereiro  a  março. 

MAFRA 

O  Mafrcnse,  n.°  322,  de  4  de  março. 

MANGUALDE 

A  Reacção,  n.°  126,  de  4  de  março. 
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Q  Jornal  de  Melgaço,  n,  '  14  e  16,  de  I  e  15  de  man 

MON8 LO 

0  Independente,  n."  M)8  e  M)9,  de  i  e  H  de  março 

MON  PE-MOR-0-NOVO 

O  Meridional,  n.°  139,  de  i  de  março. 
/'"/A*/  Meridional,  n.°  19,  idem. 

ÓBIDOS 

Poífcii  doj  Lavradores,  n.°  147,  de  í-  de  março. 

OLIVEIRA  DE  AZEMÉIS 

O  .A*/-//,//  rfo  /'oro,  n.e  1:860,  de  3  >l<i  março. 

OVAR 

O  Ovarense,  n.os  547  a  549,  de  fevereiro  a  março. 

PAREDES 

0  Ecco  de  Paredes,  n.08  23  e  24,  de  í  e  18  de  março. 
O  Paredense,  n.°  527,  de  3  de  março. 

PENAFIEL 

0  Commereio  de  Penafiel,  n.°  57,  relativo  a  março. 
0  Penafidelense,  n.°  1 :688. 
0  Jornal  de  Penafiel,  n.°  36. 

pombal 
i  Defeza,  n.ot  62,  63  e  64,  de  85  de  fevereiro,  í  e  II  de  março. 
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PONTE    DO    UMA 


OLima,  ii.-  134  e  15o  de  U  de  fevereiro  e  3  de  março. 

A  Semana,  n.°  99,  de  8  de  março. 

,1  Politica  Nova,  n.°  |.,o,  ,|(.  |0  de  março. 

PORTAL]  GRE 

o  Leão,  n.u  !7;i,  de  í  de  março. 
O  Commercio  do  AJcmtejo,  n.°  104.  idem. 
O  Districto  de  Portalegre,  n.°  52,  idem. 
O  Campeão  de  lorlalegre,  n."  ||,  jdem. 

REDONDO 

O  tyont>io  do  Alemlcjo,  n.ofi  ;*.{  e  34. 

REGO  \ 

O  Independente  fíegoense,  n.°  80,  de  '<•  de  março. 

RIO    MAIOR 

O  tfio  Maiorense,  n.os  36  e  37,  de  i  e  1 1  do  março. 

SANTA   COMBADÃO 

O  Dão,  ii.°  ii,  de  í-  de  março,  numero  especial  com  o  retraio  do 
infante. 

SANTARÉM 

O  Jornal  de  Santarém,  n.os  529  c  530,  de  4  e  1 1  de  março. 

SANTO  THYRS0 

Jornal  de  Santo  Thyrso,  n.os  43,  44  e  45,  de  fc,  7  e  10  de  março. 

SETÚBAL 

O  E Imano,  n.°  51,  de  março. 

O  Districto,  n. °  639,  de  4  de  março. 

^  Revista  de  Setúbal,  n.°  506,  de  8  de  março. 


Jornal  d'Annuncios,  n."  61 1 .  de  8  de  març  o. 
O  Jornal  de  Soticias,  n.{   610  a  6I*S,  de  março. 

rnoMAn 

I    Verdade,  n.'    722,  72.1  r  724,  de  25  de  fevereiro  a   í  e  II 
de  março. 

rONDl  l  IA 

i)  Tonflellcnsc,  n."  32,  de  i  de  março. 

.1  Atalaia,  n.°  27.  idem. 

rORRES   \  l  hl;  \- 

.1  Vinha  de  Tones  Vedra$,  n.°  7.  de  í  de  março. 

I  l ;  A  \  (  OSO 

.1  Montanha,  w:    223  e  225,  de  í  e  18  de  março. 

\  Al  ENl  A    DO   MIMIO 

O  Valenciano,  n.-1  1:431  e  1:432,  <l<i  í  e  8  «lc  março. 
o  Noticioso,  li.'"  2:086,  de  í  de  março. 

NI  AN  NA   DO   CAS1  ELLO 

Jornal  de  I  ianna,  n.°  754,  de  í  <lc  março. 

I  Vida  Nova,  n.c  194,  203,  210,  211,  243,  214,  215  e  221,  de 
janeiro  a  março. 

O  intransigente,  d."  I26,  I28,  I29,  I30  e  I33,  de  I  a  29  de 
março. 

l  .U/n/v/  r/í»  Lima,  n."  5:761,  5:762  e  5:763,  de  7  e  1  -2  <  1  e  março. 

VILLA   DO   CONDE 

0  Ave,  ii.'  95,  de  V  de  março. 
0  Correio  do  Ave,  w."  66,  idem. 
o  Villa  do  Conde,  n  "  I  < » I .  idem. 
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VII. LA   FRANCA 

A  Liberdade,  n.°  754,  de  \  de  março. 

yiLLA    FRANCA   DE   XIB  V 

O  Campeão,  n.°  769,  de  i  de  março. 

VILLA   NOVA   DE   FAMALICÃO 

A  Nova  Alvorada,  n.°  12,  correspondente  a  I  de  março,  com  uma 
vasta  e  selecta  collaboração  litteraria. 

VILLA  REAL 

O  Trasmontano,  n.°  1:138  e  1:139,  de  3  c  12  de  março. 
O  Echo,  n.°  95. 

VILLA    VERDE 

O  Povo  de  Villa  Verde,  n.°  139,  de  i  de  março. 

VIZEU 

O  Commereio  de  Vizeu,  n.°  797,  de  i  de  março. 

A  Liberdade,  n.os  1:292  e  1:29-3,  de  2  e  6  de  março. 

O  Jornal  de  Vizeu,  n.°  3:557,  de  3  de  março. 

O  Artista,  n.°  138,  de  í-  de  março. 

.4  Folha,  n.os  510  a  513,  de  I  a  1 1  de  março. 

O  Erro  Viziense,  n.°  G,  de  9  de  março. 

A  Revista  Ca  ilidira,  n.°  IO,  de  2  de  março. 

AÇORES 

ANGRA   DO  HEROÍSMO 

A  Terceira,  n.°  1:8 IO,  de  i  de  março. 
O  Districto  d'Anqra,  n.°  117,  idem. 

A  União,  n.os  75  a  81,  e  84,  85,  89,  91  e  96,  de  5,  7,  8,  9,  10, 
12,  13,  16,  17,  U  e  27  de  março  e  2  de  abril. 

O  Peregrino  de  Lourdes,  n.08  293  c  294,  de  4  e  10  de  março. 

* 
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O  íngreme,  n.'  -  ■> is.  de  i  <lc  março. 

i  Evolução,  ii.    328,  329  e  330,  de  í.  8  c  r2  de  mai 

i  ^  m 

0  Fayalense,  n."  I<>  o  II,  '!<•  I  e  1 1  de  março. 
O  Açoriano,  n.°  7  e  8,  «I»'  março. 

hor  i  \ 

0   Telearapho,  ii  "  ISO,  134,  135,  138,  142,  143  a  149,  de  40, 
15,  16,  20,  -<».  -7  e  28  de  fevereiro,  e  I  a  s  de  março. 

0  Açoriano,  n.* 9  a  12,  de  í,  II,  18  c  25  de  março. 

0  Atlântico,  n."  I  :<»-ío  e  1:631,  de  25  «Ir  fevereiro  e  •*{  <  1  < •  março. 
/>/„,„<  t/e  ftoticias,  n.-  5:116,  5:117,  5:118,  5:120,  5:121,  5:123, 
5:125,  de  3,  '..  6,  8,  9,  10,  II  e  14  de  março. 

1  Lucta,  n.  "  303  c  304,  de  •'{  e  l<>  de  março. 

0  Diário  do  Commercio,  n.°  Tl*»,  de  í  <lr  março. 
O  Dislricto,  ii.'    Vi  e  í->.  de  •">  e  12  de  março. 

II  II  \    DO   PI(  0 

0  Layfnse,  n.  ~  165  a  168,  de  3  a  31  de  março. 

O  /'"'".  n. °  8,  de  V  de  março. 

PON1 A   DELGAD  \ 

.1  Persuasão,  n."  1:675,  1:676,  1:677,  1:678,  1:679,  1:680,  de  2i 
de  fevereiro,  7,  I  í,  21  c  28  de  março. 

l)t<trio  dos  Açores,  n.°  924,  de  3  de  março. 

Correio  Michaelense,  n.°  2.'>8,  de  8  de  março. 

Gazeta  da  Relação,  n.°  fc:047,  <l«'  13  de  março. 

Diário  de  Noticias,  n.    2:71o  a  2:71  í,  de  'í  ;i  8  de  março. 


ÍNDIA   PORTUGUEZA 

MARGÃO 

O  Investigador,  n. °  5,  <lc  .'{o  de  março. 

\<>  c\ti;iii,u'<'iiti  diversos  jornaes  se  occunaram  do  centenário ;  desla- 
camos  d'enlre  files,  La  lllustration  artística,  de  Barcelona,  n.°  b'38,  de  'J 
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de  março,  Irish  Sociely,  de  Londres,  a  Hlvstraçâo  hesponhola  eamericana, 
e  differenles  diários  francezes  e  hespanhoes,  alguns  dos  quaes  inseriram 
artigos  commemoralivos  elogiando  o  infante  e  pondo  em  relevo  os  grandes 
serviços  ^que  prestou  á  civilisação  da  humanidade. 

É  possível  que  deixem  de  ser  mencionados  alguns  jornaes :  i,1)  como 
vêem,  a  tarefa  é  pezada  e  cremos  mesmo  que  de  difficil  realisação.  No  en- 
tretanto julgamos  ler  indicado  os  principaes,  o  que  facilitará  aos  colleccio- 
nadores  e  investigadores  o  meio  de  poderem  completar  as  collecções  que 
lenham  iniciado.  (2)    Alguns  d'esses  jornaes,  alludindo  ás  acluaes  condi- 


(i)  Depois  de  impressas  as  paginas  precedentes  notamos  a  falia  de  uma  nota  essencia- 
lissima.  Na  lista  das  publicações  coma  f  morativas  do  centenário  mencionamos  o  suppleooento 
da  Revista  Livre,  de  Coimbra.  Essa  publicação,  que  consta  de  50  paginas  de  texlo  e  foi  impressa 
na  typograpbia  de  F.  França  Amado,  foi  appn  liendida  pela  policia,  tanto  n'esta  cidade  codjo  em 
Coimbra.  Não  vimos  nenlium  exemplar,  mas  um  amigo  nosso,  que  possue  um,  escreveu- nos  di- 
zendo «que  a  linguagem  é  mordaz,  especialmente  para  os  promotores  do  centenário».  Em  Lis- 
boa, para  onde  foram  egualmente  enviados  diíTerentes  exemplares,  a  policia  apprebendeu-os  tam- 
bém. Por  este  motivo  poucas  são  as  pessoas  que  conseguiram  obter  o  tal  supplemcnto,  que,  pelos 
modos,  visava  unicamente  ao  escândalo. 

Não  sahiu  lambem  completo,  por  um  lapso  de  revisão,  o  Ululo  do  opúsculo  Vida  e  fei 
los  do  infante  D.  Henrique.  Esse  opúsculo,  que  tem  8  paginas  e  foi  impresso  na  lypographia  de 
José  da  Silva  Mendonça,  intitula-se  — « Vida  e  feitos  do  infante  D.  Henrique  de  Poitugal  —  Ireve 
noticia  extrabida  de  vários  auclores  que  se  occupaiam  d'elle,  destinada  ao  povo,  para  elucidação 
das  festas  do  5.°  centenário.» 

Com  estas  indicações  completamos  a  secção  bibliographica  que  não  é,  certamente,  das 
menos  interessantes  que  este  volume  contém. 

(2)  Os  principaes  coleccionadores  henriquinos  não  se  limitaram  a  recolher  e  catalogar 
todas  as  publicações  littei árias  e  artísticas  que  appareceram  no  mercado,  foram  mais  longe,  dis- 
putando soíTregamcnte  tudo  quanto  podia  relacionar- se  com  o  centenário.  As  collecções  completas 
constam,  além  dos  livros,  brochuras,  medalhas  e  jornaes  mencionados,  do  seguinte:  —  Circulares 
da  commissão  promotora  do  centenário  e  das  ccmmissões  organizadoras  das  exposições  do  Palá- 
cio de  Crystal  e  de  Gaya,  circulares  dirigidas  ás  sociedades  seientifleas  e  liderarias  do  paiz  e  do 
estrangeiro,  bilhetes  de  admissão  paia  todas  as  sòlemnfdades  que  se  realisaram  no  Porto  e  em 
Gaya,  programmas  e  cartazes  dos  espectáculos,  corridas  de  louros  e  velocípedes,  prospectos  de 
publicações  liderarias  e  artísticas,  estampilhas,  bilhetes  poslaes,  enveloppes  de  cartas  com  o  ca- 
rimbo do  centenário,  vistas  pholographicas  e  lylhograpbicas  de  Sagres,  pratos  com  o  retrato  do 
Infante,  differenles  marcas  de  papel  especialmente  fabricado  pela  Companhia  do  Prado,  carteira- 
annuncio  da  Fabrica  Económica  do  Porto,  (Marceneria  do  Freixo)  editaes  mandados  affixar  pela 
auetoridade  policial,  programmas  do  cortejo  civico  e  fluvial,  bilhetes  d'admissão  a  bordo  rJi 
nhoneiras  Liberal  e  Tavira,  cartas  circulares  da  sociedade  de  Geograpbia  aos  sócios  residentes  no 
Porto,  carteira-brinde  dos  Armazéns  Herminios,  pastoraes  dos  bispos  do  Porto,  Algarve,  Angra  e 
Funchal,  programma  do  exercício  dos  bombeiros,  albnm  de  lembranças  do  Palácio  de  Crystal, 
obrigações  do  empréstimo  de  4:000#0()0  reis  conlrahido  pela  c<  mmissão  promotora  da  exposição 
agricolo-industrial  de  Gaya,  photographias  das  maquelle-;  e  dos  projeclos  do  monumento  do  iman- 
te, menus  dos  banquetes  officiaes,  avisos  do  chefe  da  policia  municipal  pri  bibindo  a  limpeza  das 
fossas  nas  noites  de  ?,  4  e  5  de  março,  relatório  da  com.missão  executiva  da  Camará  Municipal, 
apresentado  na  primeira  sessão  plenária  de  abril  dando  conta  do  modo  como  se  celebrou  o  cente- 
nário, cartões  de  livre  transito  fornecidos  pela  aucloridade  policial,  cartazes  annuw  iando  a  bolacha 
henriquina  e  uma  marca  de  chocolate  commemorativa  do  cenlenario,  annuncio,  a  cores,  doma 
tabacaria,  lenços  henriquinos,  sabonetes  idem,  photographias  do  cortejo  civico  e  fluvial,  cairos 
triumpha.s,  etc,  bandeira  do  cenlenario,  cartazes  do  Caminho  de  ferro  do  Minbo  e  b<  mo  annun- 
ciando  comboyos  extraordinários  a  preços  reduzidos,  idem  das  linhas  de  Mnandella  e  Povoa  de  Var- 
zim, hymnos  e  musicas  para  piano  e  canto,  c(ii\ites  para  o  baile  do  Club  Portuense,  carteiras 
para  as  damas  e  cavalheiros  que  assistiiam  ao  baile,  papel  pinlado  paia  forrai  galas,  bengala  hen- 
riquina, broches,  albneles  de  peito,  chapéu  benriquino,  ordem  de  serviço  dos  caminhos  de 
ferro,  etc.  m 

Como  se  vê,  uma  colleccão  completa,  além  de  ser  cbflicil  de  reunjr,  imporia  mina  sorn- 
ma  considerável.    Poucas  pessi  as,  porisso,  se  di  ram  ao  trabalho  de  b  ntar  um  tal  c<  d  m<  itimenio. 

E    reparamos  tambtm  agoia  umas  falias  cemmettidas  no  capitulo  em  que  relacionamos 
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.  em  que  se  encontra  o  nosso  paiz,  e  fazendo,  por  vezes,  a  critica 
\,i.i  dos  acontecimentos  que  1,,|n  contribuído  para  o  aggravamento  dos 
males  que  nos  aflligem  e  faiem  receiar  pelo  dosso  futuro,  recordaram,  i :ora 
nobres  palavras  de  justiça,  os  dias  gloriosos  em  que  Portugal,  lançado  do 
caminho  das  conquistas  e  das  descobertas,  f<»i  o  espanto  e  ;i  admiração  do 
mundo  inteiro.  Entre  outros,  o  Tempt,  um  dos  mais  auctorisados  diários 
parisienses,  dirigia-se  ao  nosso  paiz  nos  termos  mais  amáveis  e  lisongei- 
ros,  dizendo  que,  se  não  era  prospera  ;i  sua  actual  situação  e  allodia  aos 
últimos  successos  'i11*'  determinaram  ;«  attitude  boslil  dos  possuidores  de 
lilulos  da  u<»>s;i  divida  possuía  ainda  recursos  para  vencer  as  difficuldades 
que  <>  assoberbam  e  reconquistar  <>  l< »ur.i i-  que  dé  direito  lhe  pertence  pelas 
bellas  e  gloriosas  tradiçô*  -  da  sua  historia. 


vários  artefactos  que  apparfreram  no  mercado  por  I"  centenário.    Bntre  elles  avulta  a 

marra  especial  de  papel  fabricado  i»'ii  Companhia  do  Prado.  Esse  papel,  por  ter  apparecido 
quando  Iodavam  as  festas,  leve,  porisso  mesmo,  pooea  veada.  Anula  assim  teve  alguma  procura 
por  pari--   d  i  eolleccion  »sira  como  <»  papel  para  forrar  salas,  da  fabrica  de  Carreiros, 

Foz  do  Douro,  que  aprestnta\a  bonitos  padrões  e  e>ta\a  perfeitamente  estampado. 


ÇUINTA  PARTE 


Capitulo  i  — O  centenário  nas  ilhas  e  no  extrangeiro. 
Capitulo  ii  — As  pastoraes  dos  prelados. 


CAPITULO  I 


A  commemoração  histórica  do  centenário  realisou-se  exactamente 
n'um  dos  periodos  mais  difficeis  e  amargurados  da  vida  nacional.  Por 
este  motivo  não  poucos  foram  os  que  contrariaram  a  ideia  dessa  comme- 
moração, allegando  que  o  povo  portuguez  não  estava  em  condições  de 
fazer  festas,  que  singularmente  contrastavam  com  a  situação  melindrosa  e 
dillicil  em  que  se  achava  collocado.  Escreveu-se  isto  em  jornaes,  opinando 
alguns  que  se  esperasse  occasião  mais  desafogada  para  se  honrar  então  a 
memoria  do  egrégio  infante.  N'esta  ordem  de  ideias  alvilrou-se  que  se 
celebrasse,  não  o  centenário  do  nascimento,  mas  o  da  morte.  Era  possí- 
vel que  para  essa  occasião  o  paiz  estivesse  mais  alliviado  de  amarguras  e 
podesse,  com  mais  satisfarão,  entregar-se  a  divertimentos  e  festas. 

Tão  desalentados  alvitres  não  encontraram,  porém,  echo  na  maio- 
ria da  opinião.  Quando  se  iniciaram  os  trabalhos  preparatórios  as  adhe- 
sões  acudiram  de  todos  os  lados,  sinceras  c  cnlhusiasticas.  Procurava-se, 
honrando  o  infante,  honrar  a  pátria  portugueza,  o  por  isso  mesmo  que  de 
lodos  os  lados  a  adversidade  nos  perseguia,  era  necessário  affirmar  a  n 
vitalidade  e  mostrar  ao  mundo  que  um  povo  que  tem  na  sua  historia  tan- 
tas maravilhas  possue  elementos  e  recursos  para  triumphar  dos  embaraços 
que  lhe  dificultem  a  existência. 

E  assisliu-sc  então  a  um  bello  e  consolador  espectáculo.  <>  nome 
portuguez,  ultrajado  e  vilipendiado  lá  fora,  arrastando  <><  epilhetos  mais 
atírontosos,  coberto  de  injurias  em  pasquins  e  manifestos,  teve  a  sua  hora 
de  gloria  e  de  triumpho.  Fallou-se  de  Portugal  com  veneração  e  respeito, 
citaram-se  as  suas  façanhas,  exaltaram-se  os  seus  ueroes,  reconheceram-se 
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.1-  suas  virtudes,  engrandecera m-se  os  valiosos  serviços  que  prestou  .i 
causa  da  humanidade.  Se  os  desvarios  dos  nossos  dirigentes,  derivados 
de  mil  causas  diversas  de  que  todos  somos  responsáveis,  fizeram  com  que 
P  .  em  seguida  a  Ido  ruinosos  desastres  de  ordem  moral,  económica 

c  politica,  fosse  rudemente  tratado,  o  centenário  henriquino  obrigou  Ioda 

nle  que  nos  amesquinhava,  que  nos  cuspia  .1-  maiores  Dffrontas  e 
injurias,  ;i  parar  no  caminho  de  Ião  insolil  >es  e  a  confessar  que 

»plendor  do  nosso  passado  era  uma  segura  garantia  da  prosperidade  do 
nosso  futuro.  I.  isto  consolou-nos  no  meio  das  nossas  amarguras.  \ 
imprensa  exlrangeira,  que  dias  antes  nos  Iractava  com  desdém,  olhando- 
nos  «"ih  despreso,  consagrou-nos  bellas  paginas  <lc  admiração  p<'l<>>  feitos 
ill ustres  d"-  nossos  maiores,  e  no  mesmo  logar  onde  éramos  flagelados 
duramente,  recebíamos  as  maion  -  e  mais  significativas  homenagens. 

<>  centenário,  além  de  muitos  outros  benefícios  que  proporcionou, 
contribuiu  poderosamente  para  que  Portugal  recebesse  de  toda  ;i  parte  as 
manifestações  respeitosas  que  só  se  concedem  aos  povos  que  são  dignos 
d'ellas.  Se,  enfermado  dos  mesmos  desalentos,  não  houvesse  quem  se 
abalançasse  a  empreza  lâo  patriótica,  não  leríamos  a  inliiiihi  consnhrfio  de 
saber  que  nos  centros  m;ii>  cultos  da  Europa  o  nome  de  Portugal  foi,  por 
entre  os  applausos  de  selectas  assembleias,  glorificado  pelo  muito  que  a  hu- 
manidade lhe  «leve.  issim  se  aproveitassem  bem  todas  ;is  occasiòes 
—  c  tantas  temos  nósl  —  para  podermos  reivindicar  os  ti  rolos  de  gloria  que 
devemos  ao  nosso  exforço  e  ao  nosso  valor,  títulos  que  muitos  pretendem 
usurpar- nos  e  vão,  ai  de  nós,  usurpando,  mercê  do  abatimento  a  que  nos 
deixaram  chegar  e  no  qual  permaneceremos  até  que  ;|  hora  dos  desenganos 
chegoe  e  com  eíla  a  nossa  completa  redempçâo.  Temos  de  sobejo,  lemos 
como  nenhum  outro  povo  os  lem,  fortes  e  seguros  elementos  para  nos  im- 
pormos ao  respeito  do  mundo  inteiro.  Iproveital-os  com  vantagem  seria 
cooperar  valiosamente  para  arredar  as  difficuldades  do  presente  e  assegurar 
a  felicidade  'I"  futuro.  Festas  como  as  do  centenário  não  são  iroprodu- 
clivas  nem  infecundas,  porque  faliam  á  alma  do  povo  e  obrigam  as  home- 
nagens dos  povos.  E  se  o  povo  carece  de  exemplos  fortes  para  se  inspi- 
rar, os  povos,  ignorantes  da  nossa  historia,  conhecendo  esses  exemplos, 
bâo-de  forçosamente  fazer-nos  a  justiça  que  agora  nos  recusam. 

O  centenário  celebrou-se  solemnemente  em  França,  Inglaterra,  Alle- 
manha  e  America,  como  veremos  adeante  pelas  descri  pções  que  publica- 
ram os  jornaes  e  de  que  damos  um  resumo  com  as  notas  mais  importantes. 

Os  Içores  associaram-sç  lambem,  e  brilhantemente,  ás  festas  do 
centenário.  Is  solemnidades  mais  apparalosas  realisaram-se  em  Angra  do 
Heroísmo  e  no  Funchal.  D'essas  festas,  do  seu  valor  e  da  sua  significa- 
occupar-se-ha  em  ura  livro  o  distincto  escriptor  açoriano  snr.  Paim  Bru- 
ges. Por  este  motivo  não  nos  demoramos  na  descri  pçâo  das  brilhantes 
solemnidades  com  que  o  formoso  archipelago,  primícias  venturosas  dos  ar- 


rojados  descobrimentos  dos  portuguezes,  celebrou  o  grande  fado  histórico 

do  centenário.  No  livro  do  prestigioso  escriptor  encontrarão  os  esludii 
e  colleecionadores  minuciosas  informações  e  eruditas  notas,  limitando-nos 
nós,  (uma  vez  que,  para  tornar  mais  completo  este  trabalho  decidimos 
amplial-o  com  a  publicação  de  outros  documentos  referentes  ao  centená- 
rio) a  dar  uma  breve  noticia  das  festas  rèalisadas  e  a  publicar  as  pasto- 
rais com  que  os  prelados  de  Angra  e  Funchal  celebraram  este  patriótico 
acontecimento. 

Descrevendo  as  solemnidades  rèalisadas  nas  ilhas  e  no  extrangeiro, 
principiaremos  pelos  Açores: 


EM  ANGRA  DO  HEROÍSMO 


Ao  reverendo  José  de  Bettencourt  Cardoso  se  deve  a  iniciativa  da 
celebração  do  centenário  henriquino.  Pregando  esse  sacerdote  na  festivi- 
dade da  Immaculada  Conceição,  a  8  de  dezembro  de  18921,  alvitrou  qúe, 
como  preito  de  gratidão  e  de  reconhecimento,  os  Açores  honrassem  a  memo- 
ria do  infante  celebrando  o  quinto  centenário  do  seu  nascimento.  A  ideia 
foi  acolhida  com  enlhusiasmo  e  constituída  uma  cammissão  encarregada  da 
direcção  dos  trabalhos,  nos  dias  2,  '.],  \  e  5  de  março  a  «muito  nobre,  leal 
e  sempre  constante  ilha  Terceira  »  mais  uma  vez  affirmou  o  seu  acriso- 
lado patriotismo,  tão  valorosamente  manifestado  nos  dias  da  guerra  civil 
em  que,  na  phrase  d'um  escriptor  illuslre,  foi  «o  único  ponto  que  aos  emi- 
grados restou  para  theatro  da  sua  lueta  civil  e  asylo  salutar  da  fidelidade 
porlugueza»  í1). 

Em  harmonia  com  as  determinações  do  prelado  diocesano,  na  pas- 
toral que  adeante  transcrevemos,  as  festas  começaram  no  dia  2  de  março, 
inaugurando-se  solemnemente  na  egreja  do  Seminário  a  cathechese  de  dou- 
trina ás  creanças.  A  esse  acto  assistiram,  além  do  prelado,  a  camará  mu- 
nicipal, auetoridades  civis  e  militares  e  muito  povo,  pregando  o  rev.  Fran- 
cisco Pereira;  no  dia  seguinte,  o  illuslre  desembargador  da  Relação  dos 
Açores  srir.  dr.  Alexandre  Meirelles  de  Távora  realisou  no  theatro  Angrense 
uma  conferencia  sobre  os  serviços  prestados  pelo  infante  á  civilisação  eu- 
ropeia; no  dia  3  houve  alvorada  pelo  regimento  de  caçadores  10,  e  missa 
de  pontifical  na  Sé,  orando  ao  evangelho  o  rev.  Bettencourl  Cardoso;  no  dia 
o  serviu-se  um  jantar  aos  presos  das  cadeias  civis  e  aos  asylados  da  Men- 
dicidade e  infância  desvalida  e  celebrou-se  uma  sessão  solemne  liltera- 


(*)    Historia    da  guerra  civil  e  do  estabelecimento  do  governo  parlamentar,  por  So- 
riano,  tomo  III,  parte  I,  pag.  HO. 
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ii"  musical  no  edifício  da  camará  municipal;  e  no  dia  6  rcalisou 
tejo  eh  ii 

\       -■'  celebrada  na  camará  municipal  foi  presidida  pelo  rev." 
bispo  da  -li  <»  presidente  da  commissão  dos  festejos,  o  deão  d 

rev,  José  da  Fonseca  ibreu  Castello  Branco,  agradeceu  a  Ioda  a  assembleia 
;i  sua  comparência  e  o  valioso  auxilio  prestado  á  commissão  da  imprensa 
angrensi  isadora  dos  festejos  do  centenário  ('       S  guidamente  falla- 

ram  o  rev.  prelado  e  os  snrs.  intonio  Paim  de  Ornellas  Bruges,  lyres  de 
Paula  Bastos,  dr.  Mexandre  de  Távora  e  .1"  6  Rodrigues,  alomno  do 
I  eu,  exaltando  todos  a  memoria  do  infante  e  recordando  os  feitos  por 
elle  praticados. 

\  parte  musica]  constou  do  seguinte : 

Symphonia  mm  dia  em  Vienna  >,  de  Suppé,  pela  orchestra;  Bympho- 
oia  da  Semiraiúis ...  pela  anr."  D.  Maria  Alves  Lemos  Drumond;  romanza  do 
Troi  idor  .  pelo  menino  Luiz  Carlos  de  Menezes  Meirelles,  acompanhado  ao 
piano  pelo  mu'.  Gabriel  das  Neves;  polka  Bella  Bocca»,  de  Waldtenfel,  pela 
orchestra;  thema  de  estudo  em  lá  menor,  de  Thalberg,  pela  Bnr."  D.  Bstella 
Gil;  phantasia  de  concerto  do  «Rigoleto  .  de  Frères  Billeme,  ;i  quatro  i 
pelas  Bnr."  I>.  Maria  [nnocencia  de  Araújo  Barbosa  e  l>.  Beatriz  Adelaide  de 
Araújo  Barb  -  meordantia     a  oito  maus.  de  Archer,  peli  -  Bnr.     I».  Car-< 

lota  Augusta  Pinto  Campos,  I».  Guilhermina  Adelaide  de  Souza  Pinto,  D.  Luna 
llenakuj  e  D.  Maria  Alves  Lemos  Drumond;  phantasia  da  zSomnambula  .  de 
Thalberg,  pela  Bnr."  I».  Beatriz  Barboza;  Une  pensée»,  de  Metra.  pela  or- 
chesti 


<»  cortejo  civico,  que  sahiu  pelas  IO  horas  da  manhã  do  edifício  do 
I  ii  Nacional,  percorreu  as  ruas  «In  Cruzeiro,  de  D.  liaria  Amélia, 
Direita,  de  s.  João,  do  Infante  D.  Henrique,  do  Duque  de  Palmella,  da 
Esperança,  do  Infante  D.  Luiz,  da  Rosa,  de  Jesus,  Largo  II  de  Agosto  de 
ls.".».  de  Cima  de  S.  Pedro,  e  voltando  ao  largo  í  de  março  de  1642,  <li- 
rígiu-se  pela  rua  de  s.  Pedro,  largo  1 1  de  kgosto,  Sé  e  praça  da  Restau- 
ração ao  paço  municipal,  onde  era  sessão  publica  da  camará  foi  lido  e  as- 
sigoado  o  auto  commemorativo  d'aquella  festa  nacional. 

O  concurso  de  povo  foi  enorme  e  não  menos  de  imas  151000  pes- 
presenciaram  o  desfilar  de  tão  luzido  préstito. 

O  cortejo  seguiu  pela  forma  seguinte : 

I .°    Antiga  bandeira  da  cidade  e  bandeira  nacional;  alumnos  do 


(i)    Essa  commic  guintes  cavalheiros: 

br.  j  \ i-r-u  Castello  Branco,  Manoel  Homem  ii<>  Noronha,  cónego  intonlo 

Haria  Ferreira,  Luiz  da  i  >sta,  Francisco  de  Paola  Moniz  Barreto,  Alfredo  Luiz  Campos,  António 
Miguel  da  sii\.'ir,t  Moniz,  lacob  àbohbot,  Manuel  Bazilio  Coelho  Rocha,  dr.  Cândido  Forjaz  Pa- 
clieco  de  Mello  e  Manuel  Vieira  Mendes  da  <ilva. 
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Lyceu  e  escholas:  carro  das  escholas;  institutos  de  inslrucção;  profes- 
sorado. 

2.°  Classe  artística;  carro  das  artes;  associações  artísticas;  uma 
banda  de  musica. 

3.°  Club  gy mnastico;  sociedades  de  beneficência  e  recreio;  carro 
do  corpo  de  bombeiros  voluntários  e  respectiva  associarão;  funccionarios 
públicos. 

1.9  Empregados  do  commercio  e  industria:  carro  do  commercio  e 
industria;  corpo  commercial  c  industrial. 

5.°  Empregados  de  lavoura;  carro  agrícola;  agricultores  e  lavrado- 
res; uma  banda  de  musica. 

6.°  Classe  marítima;  carro  com  a  caravella  histórica;  fiscalisação 
marítima  e  sanitária;  pilotos  do  porto;  commissões  de  sciencias,  lettras  e 
bellas-artes;  escriptores  e  jornalistas;  clero;  corpo  consular;  classe  mili- 
tar; authoridades ;  as  camarás  municipaes  de  Angra  do  Heroísmo  e  Praia 
da  Vicíoria;  commissão  dos  festejos;  uma  banda  de  musica. 

Os  carros  eram  os  seguintes : 

I .°  Carro  —  ínstrucção. — Compunha-se  de  uma  columna  que  se 
elevava  do  centro  envolvida  em  mappas  geographicos  e  encimada  por  uma 
bandeira  allegorica  á  Ínstrucção.  Rodeavam  sy métrica  mente  essa  columna 
livros  scientificos  e  de  inslrucção,  espheras,  bustos  de  homens  cele- 
bres, ele. 

2.°  Carro  —  Artes.  —  Ao  centro  uma  alta  columna  sobre  que  pou- 
sava uma  figura  representando  a  deusa  da  fama.  Nessa  columna  cruza- 
vam-se  duas  bandeiras,  sendo  uma  da  Associação  dos  Artistas  contra  em  que 
se  viam  desenhados  instrumentos  e  ferramentas  de  diversas  artes.  La- 
deando a  columna,  dois  embleih  is  allegoricos  —  Cobra  e  Açor—v  ao  centro 
uma  estatua  representando  a  deusa  da  Arte. 

3.°  Carro  —  Bombeiros.  —Compunha-se  de  todo  o  armamento  pró- 
prio da  associação. 

4.°  Carro  —  Commercio  e  Industria — Ao  centro  elevava-se  uma  co- 
lumna, encimada  pelas  armas  do  infante  entre  duas  bandeiras  portuguezas. 
De  cada  um  dos  quatro  ângulos  do  carro  levantava-se  uma  pequena  co- 
lumna com  vistosos  galhardetes,  tendo  sobre  uma  das  da  frente  uma  coroa 
de  louros  com  larga  e  rica  fila  encarnada,  com  a  legenda-  Ao  Infante  l>. 
Henrique.  Cm  busto  de  Camões  assentava  entre  as  duas  columnas  da 
frente,  rodeado  de  instrumentos  graphicos,  machinas,  lei  idos,  louras,  sa- 
bões, etc,  variadas  producções  da  industria  terceirense.  Entre  as  outras 
duas  columnas  via-se  um  pequena  e  bem  apparelhado  navio,  montado  so- 
bre caixões,  fardos,  barris,  balanças,  etc,  Aos  lados,  escudos  com  as  ar- 
mas portuguezas  da  municipalidade  de  Angra,  da  Praia  da  Victoria,  das 
Cruzadas,  c  outros  com  a  ínscripção  de  datas  memoráveis  do.>  differentes 
descobrimentos. 
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").°  Carro  Agricultura  Era  composto  de  instrumentos  de  la- 
voura e  variados  tractos,  Dores,  ele.,  elevando  Be  ao  centro  uma  grande 
palmeira.  Era  tirado  por  doas  jantas  de  bóia  e  seguido  de  um  grande 
acompanhamento  de  lavradores. 

c».°  Carro      Varai  <,lln. 


NO  l'l  NCHAL 


Passaria  quasi  desapercebido  na  Madeira  o  centenário  do  infante 
D.  Eenriqoe  se  não  fossem  o  venerando  prelado  diocesano  e  ;i  Associação 
Philantropica  dos  Estudantes  Funchalenses,  que  promoveram  as  únicas 
festas  que  alli  se  realísaram. 

()  illustre  prelado  madeirense,  na  douta  provisão  dirigida  aos  seus 
diocesanos,  determinou  que  se  celebrasse  um  solemne  «Te-lieum»  em  to- 
das  a-  egrejas  parochiaes  d'aquella  ilha,  e  na  Sé  uma  missa  de  pontifical 
para  commemorar  <•  •  >.•  centenário  do  ínclito  infante  I).  Henrique. 

Na  solemnidade  que  se  realisou  na  calhedral  subiu  ao  púlpito  o 
illuslrado  cónego  rev.  António  Ayres  Pacheco,  que  proferiu  uma  oração  bri- 
lhantíssima. O  douto  orador  oceupou  a  tribuna  evangélica  pelo  espaço  de 
quasi  uma  hora.  Refere  um  diário  da  localidade  que  o  illustre  orador, 
descrevendo  o  descobrimento  da  Madeira,  fora  de  uma  eloquência  arrebata- 
dora. 


No  extrangeiro  as  commemoracões   mais   notáveis   foram   as   se- 


guintes : 


EM    PARIS 


A  grande  capital  franceza  solemnisou  o  centenário  do  infante  com 
uma  sessão  especial  realisada  nas  salas  da  Sociedade  de  Geographia. 
I Issa  manifestarão  foi  promovida  por  Rir.  Loduvic  Drapeyrou,  um  espirito 
muito  culto,  e  a  quem  se  devem  valiosos  trabalhos  de  investigação  histórica. 
Ess  i  -  ilemnidade  foi  oficialmente  communicada  á  real  Sociedade  de  Geo- 
graphia de  Lisboa  por  intermédio  do  snr.  Carlos  de  Mello,  sócio  d'aquella 
prestantissima  aggremiação  e  illustre  official  da  armada  (*). 


(i)  Por  occasiào  do  cenlenario  apparcceu  á  venda  nas  livrarias  o  estudo  historia"  <1o 
(reneral  franez  Wauwermans  intitulado  —  Benri,  Ir  navigateur,  ri  lacademie  porlugaise  de 
Sagre*.  A  ediçio  tem  a  data  de  L890,  motivo  porque  não  mcluimos  este  livro  na  lista  das  publi- 
caçOt*  commemorativas  do  centenário. 


Ml<) 


EM  LONDRES 


A  sessão  solemne  commemorativa  do  centenário  do  infante  reali- 
sou-se  no  dia  5  de  março  (*)  no  edifício  de  Harlinton  House,  pertencente  á 
Sociedade  de  geographia.  Assistiram  a  essa  brilhante  solemnidade  cerca 
de  oitocentas  pessoas  entre  as  quaes  numerosas  damas  e  muitas  notabili- 
dades  scicntificas  e  litterarias. 

A  presidência  foi  occupada  por  sir  Clements  Markham,  antigo  olli- 
cial  de  marinha  e  irmão  do  almirante  Markham  (*).  Em  frente  via-se  sua 
alteza  real  o  duque  de  York,  filho  do  príncipe  de  Galles  e  por  conseguinte 
destinado  a  cingir  um  dia  a  coroa  real  de  Inglaterra  (3).  A'  direita  de  sua 
alteza  achava-se  o  embaixador  portuguez.  Em  frente,  na  tribuna  da  pre- 
sidência foram  collocados  alguns  instrumentos,  comparativamente  primiti- 
vos, semilhantes  aos  que  usava  o  grande  infante. 

Aberta  a  sessão,  sir  Markham  fez  uma  exposição  clara  e  comprehcn- 
sivel  da  vida  e  feitos  do  infante  D.  Henrique,  não  esquecendo  o  mereci- 
mento do  grande  livro  de  Major  acerca  do  illustre  filho  de  D.  João  I.  Al- 
gumas das  particularidades  introduzidas  no  seu  discurso,  assim  como  nos 
que  se  seguiram,  foram  illustradas  com  representações  auxiliadas  pela  ca- 
mará escura  e  pela  luz  do  hydrogenio. 

Depois  d'este  discurso,  que  formava  o  ponto  capital  da  demonstra- 
ção, o  duque  de  York  apresentou  dous  telegrammas  de  saudações  sympa- 
thicas,  que  lhe  dirigira  S.  M.  el-rei  D.  Carlos. 

Esta  manifestação  de  bons  sentimentos  foi  recebida  pela  assembleia 
com  os  mais  calorosos  applausos. 


(i)  A  sessão  não  poude  realisar-se  no  dia  4  visto  ser  domingo.  Na  Inglaterra,  onde, 
como  é  sabido,  os  preceitos  religiosos  são  observados  com  o  máximo  rigor,  não  se  permittem 
n'esse  dia  taes  reuniões. 

(2)  Sir  Markhnm,  que  o  fallecido  rei  de  Portugal  agraciara  em  1874  com  a  commenda  da 
Ordem  de  Christo,  ostentava  as  respectivas  insignias  de  commendador  d'aquella  Ordem.  E'  um 
homem  distincto  e  um  arrojado  explorador,  pois  fez  parte  de  uma  das  expedições  que  foram  em 
busca  de  sir  lobn  Flanklin;  visitou  o  Peru  e  introduziu  a  chinchona  nas  índias  orientaes.  E 
também   auetor   de  numerosas  obras,  a  maior  parte  das  quaes  se  referem  a  explorações  e  historia. 

(^  A  respeito  da  presença  do  duque  d'York  n'esta  solemnidade,  escrevia  um  correspon- 
dente de  Londres : 

«Um  dos  lugares  de  honra,  em  frente  do  presidente,  era  oceupado  por  S.  A.  R.  o  du- 
que de  York,  único  Olho  sobrevivente  do  príncipe  de  Galles,  e  por  conseguinte  destinado  a  oc- 
cupar  um  dia  o  throno  de  Inglaterra.  . 

Talvez  seja  útil  recordar  a  alguns  dos  leitores  que  o  príncipe  pertence  a  marinha  m- 
gleza,  na  qual  fez  serviço  activo,  principiando  pelos  postos  mais  baixos  e  subindo  suecessi vã- 
mente. Havia,  pois,  uma  dupla  significação  na  sua  presença  e  um  duplo  laço  com  relação  ao 
vosso  heroe.  O  príncipe  viera  saudar  a  memoria  de  um  grande  príncipe;  o  official  de  marinha 
viera  saudar  um  outro  nauta,  cuja  carreira  tão  distincta  abriu  a  era  das  grandes  emprezas  marí- 
timas das  nações  da  Europa,  entre  as  quaes  tantos  inglezes  se  distinguiram,  mais  tarde.  Assim, 
a  paternidade  intellectual  da  raça  dos  exploradores  é  reconhecida  e  altribmda  ao  infante  D.  Hen- 
rique por  aquelles  que  seguiram  as  suas  pisadas.» 


i ■     ii -.ii.iin  em  G  fi  ildie,  homem  muito  familiar 

la   lírica  occidental;  o  capitão  Wharlon,  liydrographo  'I" 

almiranlado  inglez,  que,  entre  outras  cou  referiu  bos  instrumentos 

náuticos  d'aquelles  iniciadores  da  n  moderna  e  apresentou  mappas 

inlcressantiss -  contemporâneos  e  de  outras  epochas;  o  snr.  Raymundo 

B     ii'\.  auclor  de  um  livro  -nine  a  vida  do  infante  D.   Henrique,  que 

Irou  o  logar  importante  que  o  infante  deve  oceupar  na  hist<  i 
II.   Vule  Oldham,  professor  da  I  niversidade  de  Cambridge,  que  apresentou 
uma  série  de  particularidades,  geralmente  ignoradas,  acerca  dos  marinhei- 
le  Veneza  e  de  Génova,  que  estiveram  ao  serviço  do  infante  l>    Hen- 
ic 

Em   seguida   o  embaixador  portugnez   proferiu   um  discurso  em 
inglez,  revelador  de  sentimentos  de  sympathia,  e  leu  um  lelegramma  no 
mo  sentido  que  acabava  de  receber  do  príncipe  de  Galles,  o  qoal  havia 
partido  para  Paris.     As  palavras  cordeaes  do  embaixador  foram  caloi 
mente  applaudidas, 

Finalmente,  ao  encerrar  a  sessão,  o  presidente  pronunciou  ootro 
discurso  elogiando  o  grande  rei  de  Portugal  D.  João  I.  alludindo  aos  iu- 
glczes  que  combateram  nas  Oleiras  das  suas  hostes,  e  á  princeza  iogleza 
d'aquelle  rei  de  boa  memoria. 

Encerrada  -  serviram-se  refrescos  em  uma  sala  immediala, 

stavam  em  exposição  antigos  mappas  e  outras  curiosi- 

dades histoi 

0  The  Daily  Telegraph,  oceupando-se  (Te-ia  solemnidade,  coosa- 
i-lhe  um  artigo  especial,  de  que  transladamos  os  seguintes  nerio- 
1  : 

«O?  boa   reuniram  em  um  grande  numero  na  Universidade  de 

Ires,  para   commemorar  o  500.    anniversario  <lo   aasci mento  do  príncipe 


(«)    Este  artigo  é  realmente  muito  Interei 
o;   no  entretanto,  exara   e  acceita  como   IncontesUu 

icobrimenio  da  Madeira,  poisaclual nte  ninguém  dâ  credito  É  lenda  doa  oamore- 

doa  Roberto  Hacbio  ••  inna  d'Arfet,    Deve,  porém,  dizer  se   que  a   opinião  <i"  jornalista  inglez 
isolada,  pois  In  anula  quem  creia  n'esaa  lenda,  '|n>',  por  aer  curiosa,  repr  -  aqui I: 

\    Madeira,  * j ti»-  muitos  suppunnam  fazer  huu-  da  grande  liba    Minta    aabmergida  em 
i  suecessivas  revoluções  da  natan  coberta  graças  a  nm  fortuito  a 

to,    o  qual— escreve-o  muito  convictamente  um  erudicto  Investigador—  bem 

i  n<  •  r  maravilho!  mancebo  Inglez  cbamado  Macl 

tol,  .i  donzella  Arfei,  ••  com  ella  se  embarcou  para  Franca.    Isto  i"i  no  .uniu  1344.    Ou  fosi 
imperícia  ou  fosse  por  outra  qualquer  cLrcumstancia,  i  [ue  os  transportava  foi  arrojado  í  bania 

nde  oa  namoi  barcaram.    Trea  dias  depois,  soprando  um  vento rijodo 

poente,  a   emba  iu   levando  ■>  tripula  bre  donzella  tal  dôr  aenUu  que 

mante  procedia  do  mesmo  modo...    Os  <iUt'  "s  haviam  acompanhado, 
piedosa  sepull  la  veres,  i        injando   um  barco  onde  podesaem  I 

Barberia  ••  ahi  feiloa  prisioneiros  e  levados  pua  Marrocos.    Bntre  os  captivos 

i   um   tal  Joio   de  N  le  ouvindo  aoa  companheiros  a  nan  e  ro- 

-<>,  o  commun-  ,  logo  que  foi  resgatado.    Bsse  G  açaí- 


Henrique,  o  Navegador.    S.  A.  R.  o  duque  de  York  Eez  a  bonra  de  estar  pre- 

seute.    O  ministro  portuguez  e  vários  viajantes  distinctos,  incluindo  o  snr   Se- 

lous,  eram  do  numero  dos  convidados,   presidiado  o  sar.  Clemente  \l  u  kli.nn. 

Simultaneamente  com  a   Real   Sociedade  de   Geographia,  ali i   reunida, 

faustosas  manifestações  se  faziam  em  Lisboa  i1)  e  outras  cidades  de  Poi  tugal,  pre- 
vendo-se  que  seria  grande  o  enthusiasmo  popular,  visto  que  o  nome  do  prín- 
cipe Henrique,  ou  «O  Infaute  D.  Henrique»,  como  lhe  chamam  os  portugue- 
zes,  está  intimamente  ligado  á  gloria  nacional,  no  pequeno  mas  brilhante  pe 
riodo  em  que  a  Lusitânia  occupára  uma  proeminente  posição  entre  as  nações 
e  em  que  os  seus  arrojados  marinheiros  desvendaram  um  mundo  completa- 
mente novo.  Não  é  sem  mágua  que  aquelles  que  conhecem  o  caracter  e  os 
feitos  d'esse  nobre  príncipe  confrontam  o  Portugal  de  hoje  com  o  Portugal  que 
elle  e  os  seus  navegadores  elevaram  a  nação  rainha  dos  Oceanos  do  Oriente 

Nenhuma  nacionalidade  pôde  vangloriar-se  de  ter  historia  mais  bri- 
lhante do  que  a  d'aquelle  pequeno  paiz,  durante  00  annos  de  glorias,  incluindo 
a  do  reinado  de  Affonso  V,  cognominado  o  «Africano».  E,  ainda  que  Pillippe 
II  aunexasse  Portugal  á  Hespanha  por  algum  tempo,  o  paiz  lusitano  polé  or- 
gulhar-se  de  ter  devido  a  restauração  da  sua  independência  aos  seus  notáveis 
heroes. 

O  príncipe  Henrique,  Vasco  da  Gama  e  Aflonso  de  Albuquerque  li/.eram 
na  sua  pátria  o  que  a  Hespanha  não  pôde  conseguir.  Camões  e  Sá  de  Miranda 
crearam  e  consolidaram  a  delicada  e  bella  linguagem  portugueza.  Graças  aos 
illustres  homens  do  elmo,  da  espada  e  da  penua,  Portugal,  indomável  e  não 
admittindo  subjugação,  rompeu  com  a  Hespanha  em  1640  e  tornou-se  um  grande 
paiz,  cujas  tradicções  conserva  ainda. 

Entre  todos  os  povos  são  os  inglezes  que  devem  exaltar  com  maior  sin- 
ceridade a  memoria  do  príncipe  Henrique,  porque  o  pai  d'elle  foi  D.  João  I  de 
Portugal  e  a  mãe  D.  Filippa,  tilha  de  João  de  Gaunt,  chamado  de  Lencaster, 
neta  do  nosso  Eduardo  111.  O  bom  sangue  do  sul,  misturado  em  grande  parte 
com  o  vigoroso  sangue  do  norte,  girava  nas  veias  d'esse  perfeito  e  magnânimo 
príncipe,  a  quem,  mais  que  a  qualquer  outro  personagem  da  idade  média  — 
mais  do  que  a  Colombo,  Vasco  da  Gama  ou  aos  nossos  mariuheiros  de  Isabel  — 
se  deve  a  abertura  d'esses  caminhos  marítimos,  que  estão  sendo  agora  cons- 
tantemente atravessados. 

A  historia  liga  intimamente  o  promontório  (de  Sagres)  á  vida  do  prín- 
cipe D.  Henrique.  Diz-se  que  elle  se  retirou  dos  esplendores  da  corte  de  Lis- 
boa para  se  entregar  completamente  ao  estudo  dos  mares  e  ventos  e  da  arte  de 


vés,  que  era  fidalgo  da  casa  de  D.  Hmrique,  deu-se  pressa  em  communiear-lhe  o  caso  singular 
e  o  infante,  sem  mais  detença,  o  encarregou  de  parceria  com  Tristão  Vaz  Teixeira  de  ir  desco- 
brir as  terras  onde  os  namorados  jaziam. 

Em  junho  de  1419,  os  dois,  com  a  sua  gente  de  bordo,  faziam-se  de  vela,  chegando  era 
breve  a  Porto  Santo,  já  descoberto  e  de  que  era  donatário,  por  mercê  dei  rei  D.  João  I,  Banho- 
lomeu  Perestrello,  fidalgo  da  casa  do  infante  D.  João. 

Aperceberam  a  distancia  uma  cerrarão  <|ue  muito  os  amedrontou,  mas  cheios  de  valor 
e.  animo,  arremetteram  contra  ella,  e  ao  aproximarem-se  foram  descobrindo  altos  picos  con 
de  vasto  arvoredo.  Na  manhã  seguinte,  apoz  minuciosa  busca,  depararam  com  a  sepultura  dos 
namorados,  o  que  os  encheu  de  jubilo,  pois  haviam  conseguido  o  propósito  qne  a  Iam  mysteno- 
sas  terras  os  levara.  Regressando  ao  reino  e  dando  conta  a  seu  amo  do  iju»  virara  e  descobri- 
ram, D.  Hjnrique  os  recompensou  dividindo  a  ilha  em  duas  capitanias,  qu>'  liberalmente  mes 
offt^rccBU 

Eis  ahi,  sucintamente  narrada,  a  lenda  do  descobrimento  da  Madeira  a  qne  o  Daily 
Telegrapk  alludiu,  escevenio  sobre  o  5  io.°  centenário  do  glorioso  infante  D.  Henrique; 

(»)  E'  evidente  o  equivoco  do  articulista,  citando  Lisboa  onde  nenhuma  solemnidade  se 
realisou  para  commemorar  o  centenário. 
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,...  Depois  tomou  p  irte  d  i  conquista  de  Ceul  i  aos  mouros,  combatendo 
com  til  denodo,  que  o  rei  o  armou  ca  vai  lei  ro  no  campo  de  batalha.  Bile,  po- 
rém,  desprezava  os  laureia  da  victoria  para  conquistar  a  coroa  da  sciencia. 
\  [uelle  triste  promontório  liabitou  por  muitos  annos,  rodeando-se  de  mari- 
nheiros experimenl  idos,  estud  nulo  mappas,  cartas  e  antigos  li\  ros  de  derrotas 
marítimas,  fundando  d 'esse  sitio  uma  estação  naval.  Conferenciava  com  os 
melhores  capitães  de  que  ouvia  [aliar,  lobos  do  mar  como  Cadamosto  e  Diogo 
Gomes  c  também  mestre  Jacome,  de  Majurca,  ura  dos  melhores  conhecedores 
de  mappas  e  instrumentos  da  epocha.  N'esse  tempo  nem  um  barco,  nem  uma 
bandeira  havia  ainda  i  além  do  cabo  Bojador.     Nada  mais  era* conhecido 

do  Oceano  buI   além   do  cabo  Não,  e  para  nós,  que  vemos  agora  grandes  (loti- 

uhas  Bingrar  em  tod  is  as  direcções,  é  i  icil  comprehender  o  mysteri terror 

d'aquelles  arrojos  de  espirito,  que  faziam  os  navegantes  tomar  o  caminho  do 
sul  ou  do  Oriente  em  busca  do  desconl ido. 

\-  embarcações  d'esse  tempo  eram  peqnenas  caravellas,  pouco  maiores 
que  as  chalupas  ••  barcos  de  ura  bó  mastro,  que  actualmente  navegara  nas  noa- 
isl  ts      Os  instrumentos  de  a  i  i  eram  extremamente  primitivos.    Os 

patrões  dos  barcos  faziam  as  suas  observações  com  um  confuso  astrolábio,  pars 
o  que  era  preciso  a  ajuda  de  unis  três  homens,  e,  apesar  do  compasso,  as  va- 
riações ••  desvios  eram  mal  explanados,  o  que  lhes  trazia  Bérios  embaraços. 
Activo  e  impaciente,  o  príncipe  mandou  quatro  expedições  umas  após  outras. 
Légua  por  légua  os  seus  capitães  voltavam  a  trazer-lhe  noticias  dos  mares  e 
costas  para  além  dos  antigos  limites.  Gil  Eannes  foi  o  primeiro  a  dobrar  o 
cabo  Bojador.  Nuno  Tristão  navegou  em  volta  do  cabo  Branco.  A  Madeira  e 
Porto  Sinto  foram  tornadas  a  descobrir  depois  das  curiosas  aventuras  dos  na- 
morados Roberto  Machio  e  àuna  d'Arfet,  que  alli  Be  perderam.  Os  Açores  fo- 
ram descobertos  em  1440  e  Cabo  Verde  em  1462,  dons  annos  depois  da  morte 
.  raode  príncipe. 

Na  verdade,  l».  Henrique  foi  d'aquelles  homens  cujos  feitos  passam  á 
posteridade.  Ao  Beu  grande  exemplo  de  estimular  os  marinheiros  da  Penin- 
snla  pôde  dizer-se  que  se  devem  os  feitos  de  Vasco  da  Gama,  Colombo  e  Ves- 
pucio. 

Em  1497,  Vasco  da  Gama  atravessou  o  Oceano  indico  e  chegou  a  Cale- 
cut. Em  1500  Pedro  Alvares  Cabral  descobre  o  Brazil.  Km  1501  vè-se  a  ilha 
da  Ascenção  e  Américo  Vespucio  chega  ao  Rio  da  Prata  e  ao  Paraguay.  Em 
1505,  o  portuguez  Francisco  de  Almeida  era  vice-rei  da  índia.  Cinco  annos  de- 
pois,  Affonso  de  Albuquerque  tomava  Gôa,  e  decorridos  dez  annos  Magalhães 
atravessava  o  estreito  que  tem  o  sen  nome. 

Todo-  esses  valiosos  feitos  de  exploração  e  de  creação  de  impérios  de- 
vem-se  ao  solitário  príncipe,  que  estudou  noite  e  dia  no  promontório  de  Sa- 
gres, com  a  firme  resolução  de  arrancar  ao  velho  Oceano  os  seus  segredos,  para 
gloria  de  Portugal  e  beneficio  do  género  humano. 

Quando  se  honrara  o  nome  e  os  leitos  de  um  homem  de  tal  estatura,  á 
agradável  dizer-se  que  metade  d 'esse  vulto  era  inglez  e  (pie  se  nós.  bretões,  o 
seguimos  nas  suas  derrotas  e  nos  governamos  pelo  seu  compasso,  temos  ni-sso 

um  direito  de   hereditariedade   pela    formosa    Kilippi   de    l.encaster. 

\  Sociedade  de  Geographia  fez  bem  em  com  memorar  a  coragem  e  de- 
dicaçâo  do  príncipe  Henrique,  o  Navegador,  como  um  dos  mais  gloriosos  he- 
roes  que  Portugal  possuía  e  que  jamais  tornar;!  a  ter.» 


EM  HAMBURGO 

A  Allemanha  associou-se  lambem  á  celebração  do  centenário.  Em 
Hamburgo,  no  edifício  da  sociedade  de  geographia  e  sob  a  presidência  do 
burgo-mestre  dr.  Mõnckeberg,  realisou-se  uma  brilhante  sessão  solemne  de 
que  largamente  se  occuparam  alguns  jornaes  allemães. 

O  burgo-mestre  proferiu  um  brilhante  discurso  de  que  fazemos  o 
seguinte  extracto: 

« No  próximo  dia  4  (*)  de  março  serão  passados  oOO  annos  desde  que  o 
príncipe  Heurique  de  Portugal,  cognominado  o  «Navegador»,  viu  a  luz  do 
mundo,  e  a  sua  cidade  natal,  o  Porto,  prepara-se  para  solemnisar  esse  dia. 

«Onde  quer  que  os  homens  da  sciencia  se  reunam  para  tratar  do  que 
diz  respeito  á  geographia,  esse  nome  será  ahi  pronunciado  com  respeito.  E 
que  significa  hoje  esse  nome  para  nós?  O  principe  Henrique  pertence  a  essas 
figuras  imponeutes  que  íazem  a  transição  da  idade  média  para  a  idade  moder- 
na, libertando-se  por  sua  própria  força  das  cadeias  que  encerravam  a  scieucia 
da  idade  média,  e  abrindo  caminho  para  uma  nova  epocha  illuminada  pela 
sciencia.  O  príncipe  Henrique  abriu  caminho  por  mares  nunca  d?antes  nave- 
gados. Na  sua  mocidade  procurou  gloria  na  lucta  contra  os  mouros,  e,  Qa 
conquista  de  Ceuta,  quando  tinha  20  annos  de  idade,  assignalou-se  de  tal  modo 
por  sua  actividade  e  energia  pessoal,  que  foi  considerado  como  um  hábil  gene- 
ral e  solicitado  por  muitos  poderosos  príncipes  da  Europa  que  lhe  queriam 
confiar  a  direcção  de  suas  emprezas.  Mas  o  principe  Henrique  seguiu  outro 
rumo.  Como  depois  da  conquista  de  Ceuta  cessou  o  commercio  do  iuteriorde 
Africa  para  esta  cidade,  procurou  elle  logo  abrir  novas  vias  commerciaes  para 
as  costas  occidentaes  da  Africa,  descobriu  as  costas  e  ilhas  adjacentes;  e, 
quaudo  pela  decisão  pontifícia,  «todas  as  descobertas  desde  o  cabo  Bojador  até 
ás  índias»  foram  adjudicadas  aos  portuguezes,  procurou  por  meio  de  novas  re- 
lações commerciaes  converter  aquelles  paizes  em  fonte  de  riqueza  para  a  sua 
pátria.  Mas  tudo  isto  não  seria  sutfíciente  para  o  celebrar  como  geographo,  se 
elle  ao  mesmo  tempo  não  tivesse  adquirido  a  gloria  de  descobridor  na  esphera 
scientifica. 

«A  posição  geographíca  de  Portugal  secundava  o  desejo  que  o  principe 
tinha  de  colher  informações  acerca  da  parte  desconhecida  da  Africa.  Pelas 
viagens  de  Marco  Polo,  pelo  estudo  de  Ptolomeu,  pelas  uarrações  dos  viajantes 
árabes,  e  pelas  lendas  das  cartas  marítimas  da  idade  media  teve  conhecimento 
não  só  da  rica  terra  de  Guiné,  ao  sul,  mas  também  adquiriu  a  firme  convicção 
de  que,  chegaudo-se  a  esta  terra,  poder-se-hia  circumnavegar  a  Africa,  chegar 
ás  índias  por  mar  e  no  trajecto  conhecer  e  entabolar  relações  com  o  Prestes 
João.  Apesar  de  todos  os  contratempos  foi  este  [dano  incessantemente  seguido 
pelo  principe.  Enviou  para  o  sul  numerosas  expedições  com  ordem  de  sulca- 
rem «o  terrível  mar  tenebroso »  e  dobrar  o  cabo  Bojador  (1434).  listas  expedi- 
ções penetraram  até  á  zona  tórrida,  onde,  segundo  as  ideias  de  Aristóteles  e  de 
toda  a  idade  média,  era  impossível  a  existência  de  homens  e  de  animaes  por 
causa  da  ardente  temperatura.     Quando  chegaram  a  Cabo  verde,  encontraram 


(i)    A  sessão  celebrou-se  no  dia  1  de  março,  com  a  assistência  das  principaes  auctorida- 
des  e  muitas  pessoas  illustres  pelo  seu  saber  e  posição  social. 


,iln  uma  luxuriante  ve\         o  e  populosas  os      Koi  então  que  se 

dissipou  .1   ideia  de  que  tó  eram  babilavi  mperadas      Esta  det- 

eria i"i  de  tal  consequência  que,  depois  de  vencido  Bquelle  prejuízo,  i  cir« 
cussnavegaçàa  da   Africa   foi  apenas  uma  questão  de   tempo     Aa  expedi 
continuaram   sempre  para  «>  occidente  com  s  mesma  convicção  e  energi 
ainda  que  nào  passaram  dos  Açores,  todavia  esta  navi  leu lada,  mirando 

sempre  ■  um  fim  determinado,  foi  o  primeiro  passo  para  a  descoberta  « 1  •  ■ 
America. 

\  ji  indexa  dn  príncipe  consiste  exactamente  em  que  elle  nào  procu- 
rava a  gloria  de  descobridor,  Bem  plano  e  ao  acaso;  mas  tinha  uma  convii 
firme,  fundada  em  investigações  Bcieotificas  e  dados  precedentes  -nine  o  \n- 
dadeiro  caminho,  pelo  qual  esperava  realisar  o  seu  intento.  Nomeado  p<>r  ssn 
pae  governador  ■  f « «  Algarve,  o  príncipe  Henrique  fixou  a  Bua  residência  do  cabo 
de  S  ibo  de  S.  Vicente]  sobre  escalvados  rochedos,  para  poder  observar 

s  bida  e  volta  de  Beus  navios.    D'aqui  nasceu  a  Villa  do  Infante,  a  actual 
-  _    b    onde  fundou  uma  eschola  <ie  navegação.    Occupou-se  constantemente 
em  examinar,  rever  e  corrigir  as  cartas  marítimas.    Aperfeiçoou  ;i  arte  náutica 
e  preparou  novas  Forças  para  novas  empresas.     Dos  homens  da  localidade,  ex- 
perimentados na  costa  do  mar,  fez  elle  capitães  de  marinha.     Solitário,  grave 
io,  viveu  em  seu  castello  esse  homem,  de  quem  se  dizia  que  aos  -eus  la- 
-   não  chegou  nem  mulher,  nem  vinho.     Relacionado  com  lodosos  investi- 
seropré  activo,  foi  um  verdadeiro  protector studiorwm,  nâo  se  deixando 
iluminar  por  falsos  prejuízos,  e  pensando  bò  em  alargar  os  conhecimentos  lm- 
manos. 

Agora  que  a  sua  cidade  natal  se  prepara  para  celebrar  o  centenário  do 
seu  granoe  filho,  deve  esta  Bociedade  scientifica  aproveitar  esta  occasiào  para 
uma  commemoraçio  solemne  de  lai  facto.* 

NA  AMERICA 

0  Castilian  Club,  de  Boston,  coja  direcção  se  acha  a  cargo  de  pres- 
tantissiroas  senhoras  que  se  devotam  no  glorioso  mister  de  educadoras, 
celebrou  lambem  o  centenário  do  infante  com  uma  solemnidade  brilhantís- 
sima presidida  por  uns.  Abba  Gould  Woolson,  que  proferiu  um  discurso 
eloquente,  mostrando  muito  conhecimento  da  historia  de  Portugal,  e  recitou 

uma  i sia  consagrada  ao  infante.    Essa  solemnidade  realisou-se  na  egreja 

Píoya  Jerusalém,  do  rito  anglicano,  sustentada  por  um  grupo  de  illustres 
damas,  a  frente  das  quaes  se  encontra  mrs.  Woolson,  senhora  que  exerce 
grande  preponderância  na  sociedade  de  Boston,  uru»  só  pelo  sou  saber,  como 
pela-  suas  virtudes.  <>  edifício,  que  é  vasto  e  sumptuoso,  achava-se  deco- 
rado a  azul  e  branco,  e  profuzamente  embandeirado,  sobresabindo  os  pavi- 
lhões >i"-  Estados  l  todo-  e  de  Portugal. 

Outras  damas,  pertencentes  ao  Castilian  Club,  proferiram  discursos, 
recitaram  poesias  e  cantaram  trechos  escolhidos.  \  assistência,  além  de 
copiosa  era  dislincla,  com  pondo- se  do  que  em  Boston  ha  de  mais  impor- 
lantee  selecto,  o  jornal  de  New-York  New  Church  Wessenger-  descrevendo 
esta    brilhante   homenagem,  diz  que  cila   fora  digna  do  grande  infante 
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«—que  inspirou  e  dirigiu  as  aventuras  oceânicas  mais  ousadas  e  mais  l>ri- 
Ihanles  do  seu  lempo». 

A  poesia  recitada  por  uns.  Woolson  é  a  seguinte:  (') 


Rive  hundread  years,  and  yet  on  eartli 
We  note  the  day  that  gave  liim  birth 

In  lauds  afar ; 
The  stainless  priuce —  he  lives  agaiu, 
As  puré  of  soul,  as  brave,  as  when 
He  moved  a  leader  among  men, 

Their  guiding  star. 


His  mother's  \vorth,  his  father's  íame 
Summou  the  boy  to  nobler  aim 

Than  courts  inspire ; 
High  thoughts  his  youthful  dreams  eontrol; 
From  \var's  assaults  his  ardent  soul 
Turns  to  pursue  a  loítier  goal, — 

His  life's  desire. 


A  thirst  for  wisdom  in  his  heart, 
A  proud  resolve  to  bear  his  part 

With  men  renowned, — 
He  seekes  to  benefit  his  race, 
To  give  his  land  an  honored  place, 
And  o'er  unfathomed  seas  to  trace 

The  horizon's  bound. 


No  princely  revenues  he  spends 
Or  idle  pornp,  for  petty  ends, 

Or  selfish  gain ; 
Of  frugal  life,  his  weálth  he  pours 
To  life  the  veil  from  hidden  shores, 
To  round  the  farthest  cape,  where  roais 

The  trackless  main. 


(i)  D'esta  poesia  fez-se  uma  tiragem  especial,  edição  de  luxo,  da  qual  foram  enviados 
para  Portugal  alguns  raros  exemplares.  0  que  vi  perlence  ao  rev.  Patrício,  que  amavelmente  mo 
cedeu  para  reproduzir  a  bella  poesia  de  mrs.  Woolson.  A  rapa,  muilo  elegante,  tem  uma  allego- 
na  marítima  e  os  seguintes  dizeres  —  The  (Jaslilian  Club.  lo  Pnnce  Heunj,  lhe  Muvtgalor 
—  His  motlo :  —  Talent  de  bien  faire  —  The  With  lo  da  WtlL-  No  \erso,  le-se:— Bom  tn  Por- 
tugal—Oporto— March  Fourlh,  1894  —  Boston—  March  Fourth—  4Z9Ã.  Na  l.a  pagina  reproduz 
um  excellente  retrato  do  infante,  e  nas  ultimas  ennumera  os  filhos  de  D.  João  1  e  de  D.  Kihppa, 
com  as  datas  do  nascimento  de  cada  um  d:elles,  omillindo-se,  porém,  decerto  por  inadvertência, 
a  infanta  D.  Branca  e  o  infanle  D.  AfTonso,  primeiros  filhos  do  Meslre  d'A\iz  e  de  sua  esposa. 
Reproduz  também,  numa  esplendida  pholograxura,  o  opulento  mosteiro  da  Batalha. 


iit>  traias  the  captaios  ("i  lheir  pai  I . 
The  learoeo  scao  bta  ocean-chart, 
Their  Bhipa  obej  ; 

i »ii\\ ard  tiirv  i  ni  ;ii  in>  beheat, 
Koowledga  . < ■  i < I  h^iit  lheir  <>ni\  queat, 
An  eager  a  i^h  ia  evei  j  bre  itl 
To  lead  tiii-  way. 


He  lovea  lhe  raging  a  ioda  lhal  bw«  i» 
Mis  veoturoua  Qeeta  acroaa  lhe  deep 

Toa  ard  dista  o  I  landa : 
\iiii  lista  t<»  hear  lhe  smíting  oar, 
The  cordaga  Btrained,  lhe  BurgesYoar, 
The  Bhout  of  sailora  far  írom  Bhore, 

The  slirill  commanda. 


His  palace  Qoora,  the  gratiog  Baad; 
For  roof  1 1 1 « *  cloud)  Bpaa  -  fanned 

l',\  fresheniog  gales ; 
The  Bun-burnl  crew  hia  courtiera  ali; 
The  st;ns  his  counsellora :  lhe  call 
Oí  boatswaias  piping,  and  lhe  fali 

Of  Bhivering  Baila,— 


These  are  his  miDStrels;  bis  acclaim, 
When  aavage  racea  Bpeak  bis  oame 

And  learo  bia  art. 
His  chanceles*  purpoae,  firm  and  puré, 
No  failurea  daunt,  aor  doubts  obscure; 
To  science  wed,  do  lovea  allure 

His  constant  heart. 


High  on  the  Btorm  swept,  barren  cape, 

'Mid  spray  and  mist,  a  gallant  sliape 

Tsee  li i ih  stand, 
Shadiog  his  eyea,  ií  yel  Ihere  he 
Far  Bouthward,  on  the  gleaming  - 
The  speck  that  tella  hia  argoay 

Heturns  to  land. 


For  him  do  Bilkea  Baila  bo  fair, 
No  ladeo  caravela  can  hear 

So  rich  a  |»rize. 
As  when.  half-arrecked,  arith  splintered  maat, 
ih-  Bhattered  Qeel  'nines  borne  at  laat, 
To  tell  of  limita  overpassed 

An  widening  Bkiea. 


32' 


Such  the  good  prince  whose  science  gave 
To  seameu  power  to  cross  the  wave 

Io  years  to  come. 
Their  ships  anotlier  world  shall  trace 
The  while  he  joins  his  father's  race 
And  makes  with  thfem  his  dwelling-place, 

His  lastiug  home. 


I  stood,  a  pilgrim,  by  their  tomb, 
Where  ali  the  chapeí's  storied  gloom 

Their  lives  recall ; 

0'er  pillared  arch  aud  fretted  stone 

The  wiadows  'lofty  splendors  shone, 

With  llecks  of  molteu  color  thrown 

On  tloor  and  wall. 


The  victor  —  king,  in  martial  pride, 
Dreams  still  of  war,  his  queeu  beside, 

And  smiles  iutent ; 
Lord  of  a  realm  by  valor  won, 
His  temple  reared,  his  labors  done 
The  sceptre  passing  to  his  som 

He  sleeps  content. 


His  noble  queen,  beueath  lhe  light 
Where  leopards  tell  of  England's  might, 

Forgets  her  throne, 
Her  native  laud ;  fort  what  to  her, 
Are  thoughts  of  haughty  Lancaster 
Or  regai  state?. . .     Her  pulses  stir 

To  clasp  her  own : 


From  battle-íield  and  Moorish  plain, 
The  five  brave  sons  have  come  again, 

Her  call  to  heed ; 
King  Duarte,  weary  of  his  crown; 
Pedro,  his  pilgrim'?  staff  laid  down  ; 
Henry,  and  John  ;  of  sad  renown, 

Her  captive,  freed. 


Ali  save  the  exiled  Isabel, 

The  only  daughter,  loved  so  well, 

Who  rests,  at  last, 
Where  Burgundy's  proud  lords  repose ; 
Herself  at  peaceor  ere  she  knows 
Her  son  lies  slain  amid  his  foes, 

His  triumphs  past. 


B  itiiii  i.  home  w  hei  •  -  ileep, 

Loug  m  i\  your  Bhelteriog  í>» i^« mi  keep 

[ti  pi  icelesa  dm 
There  stiii  *\n\\  slumber,  lide  i»\  lide, 
riiis  royal  houee,  ;>  Qatioo's  pi  i 
i  q  tfii  1 1. 1 w  pi  íncee  lived  bdu  died, 

High-eouled  aod  just. 

Five  buodred  reai  i  Rre  bui  ;i  daj 
Wheo  Hooor  BummoDa  Buch  se  Ihej 

To  deathleaa  [ame. 
Ami  loog   is  .  -  eurreol  poure 

l  '.i - 1  Sagres  C  ipe  and  Aíric'a  Bho 
M  ideii  ;>  aod  lhe  bi  ighl  Axoi  es, 
Shall  memory  keep  amid  her  Btores 

Prime  lleniy*s  iianie  (*). 

\  ,ilii  ficam,  summariamenle  descriplas,  as  homenagens qae,  fora  de 
Portugal,  se  renderam  á  memoria  do  egrégio  filho  do  Mestre  à'Aviz. 
Conslituem,  por  certo,  valiosos  documentos  para  ;i  historia  do  centenário 
henriquino,  ao  mesmo  lempo  que  testemunham  ;i  grandeza  do  nome  portu- 
guez,  brilhando  de  novo  iVestas  celebrações  cívicas  em  honra  dos  heroes 
que  <»  immortalisarara  atravez  as  edades.  E  para  nós,  lâo  apoucados  hoje 
de  forças  e  lâo  quebrantados  por  suecessivos  desi  slres,  estas  restas,  estas 
homenagens,  estas  expontâneas  e  sinceras  consagrações,  devem  encher- 
a  alma  de  jubilo  e  o  coração  dè  esperanças. 


(<)    a  esplendida  poesia  «jue  deixamos  transcripta,  celebra  as  virtudes  <1<>  Infante,  i>"i* 
apesar  de   volvidos  SOO  annos,  am  gnala  o  dia  que  viu  nascer  b  príncipe  immacoiado 

que  existira  sempre  na  soa  pnresa  d'alma  e  pa  sua  bravura.  0  ^ . » i < •  r-  de  sua  mie  e  o  nome  de 
seu  pae,  d--  creanea  que  o  incitaram  a  vida  mala  r i < « t » r»-  do  que  a  daa  pompas  <l  i  corte,  rol  o  mar 
o  seu  enlevo,  rodeando-se  d»*  marítimos  e  de  cartas  par<i  atirar  u  suas  iventoeosaa  frotas  atra- 
vez o  oceano  mysterioso.  Firme  n<>-  seus  propósitos,  ministrou  aos  marinheiros  a  sciencla  de 
atra\-  Ddaa,  ••  depois  qui  ssaram  d'outros  mundos,  foi  juntar-se  aos 

na  ultima  morada. 

« :< > n i ■ »  perígrina,   veio  a  Mostre  poética  visitar  o  tumulo  onde  o  Infante  repousa  n 
formosa  Batalha,  —  casa  onde  dormem  os  nero  malmente  jazem  seus  paeae  seus  ir- 

mãos, excepto  a  exilada  Isabel  que  repousa  em  Bourgonba.  Decorridos  cinco  séculos,  o  infante  é 
ainla  boje  re:ordado,  porque  o  seu  nome  ficou  pira  lod  i  0  sempre  mi  norredouro  no  cabo  de 
Sagres,  na  Madeira,  nas  praias  dAfnca  e  nos  formosos  Açores. 


CAPITULO  II 


PASTORAL  DO  BISPO  DO  ALGARVE 


Dom  António  Mendes  Bello,  por  mercê  de  Deus  e  da  Santa  Sé  Apostólica.  Ar- 
cebispo-Bispo  do  Algarve,  do  conselho  de  Sua  Magestade  Fidelíssima, 
Par  do -Reino,  etc. 


A  província  do  Algarve,  cuja  área  se  confunde  com  a  de  nossa 
amada  diocese,  tem  encantos  e  atlractivos  tão  exeepcionaes  c  raros,  que  a 
ninguém  deve  causar  surpreza  o  titulo  de  —  formosa — com  que  a  saúdam 
nacionaes  e  estrangeiros. 

As  povoações  alegres  e  sorridentes,  com  suas  cazarias  alvas  de  neve; 
os  seus  prados  verdejantes  e  feililissimos  pomares;  as  suas  graciosas  col- 
imas, a  doçura  e  amenidade  do  clima,  a  feràcidade  do  solo,  a  belleza  de  suas 
praias  e  as  maravilhas  opulentíssimas  que  de  seus  pontos  mais  culminantes 
se  descortinam  e  desenrolam  a  nossos  olhos,  tudo  nos  enleva  e  nos  des- 
lumbra e  convence  também  do  muito  que  ella  fora  por  Deus  abençoada. 

Consagram-lhe  primores  de  aíTecto  e  amoravel  carinho  os  que  (Telia 
são  filhos  ou  que  por  estreito  vinculo  lhe  estão  ligados;  de  admiração  en- 
thusiastica  se  deixam  possuir  os  que,  sendo-lhe  estranhos,  vem  percorrel-a 
ou  visilal-a,  ainda  que  a  passos  rápidos. 

E'  naturalíssimo. 

Mas  o  assombro  altêa-se  e  recresce  o  jubilo,  quando  attentamos  no 
togar  honrosissimo  que  a  historia  pátria  assignala  a  esta  província,  pelos 
revelantes  méritos  e  serviços  de  inestimável  valor  com  que  tantos  de  seus 


iillm>  contribuíram  para  o  engrandecimento  e  prosperidades  do  nosso  que- 
rido Portugal. 

kvulta,  na  verdade,  enorme  e  destaca-se  brilhantíssima  a  galeria 

Ele  algarvios  que  adquiriram  afamado  re te  na  religião,  nas  >cienci 

nas  leltras,  na  magistratura,  nas  armas,  no  comm  1 1  industria,  em 

lodos  os  i  nu  >s,  finalmente,  em  que  pôde  exercer  se  a  hjumana  aclivid 
Tão  grandiosos  se  desenvolveram  os  leitos  c  tão  extraordinárias  se  revela- 
ram as  virtudes  de  não  poucos  d'enlre  elles,  que  não  '*  licito  suppôr  que 
haja  quem  os  rememoro  sem  que  deixe  de  tributar-lhes  a  veneração  que 
lhes  è  justamente  devida:  ninguém  denegará  o  preito  do  mais  rendido  affe- 
cto  a  esses  varões  esforçados  que,  ao  dilatarem  os  domínios  da  coroa  por- 
tngueza  com  o  heroísmo  de  soldados  intrépidos,  reaccendiam  lambem  em 
milhares  de  corações  o  amor  de  Deus  e  da  sua  Lei. 


I  I 


Se  é  certo,  presado3  diocesanos,  que,  mais  do  que  a  nossa,  ne- 
nhuma outra  nação  levou  Ião  longe  a  luz  do  Evangelho,  despertando  do 
torpor  em  que  viviam,  entregues  ao  vicio  è  á  corrupção,  muitos  povos,  va- 
riadíssimas gentes,  estranhas  e  indómitas,  espalhadas  em  terras  distantes 
c  paragens  inhospilas;  se  no  preenchimento  da  santa  missão  do  Apostola- 
do, ;i  m;iis  nobre  e  ;i  mais  árdua  de  quanta?  ura  povo  pôde  emprebeuder, 
grande  e  indisputável  gloria  cabe  a  Portugal,  d'onde  sahiram,  em  demanda 
de  novos  mundos,  a  braços  com  mil  perigos  e  arrostando  medonhas  tem- 
pestades por  mares  nunca  d'antes  navegados,  ou  ainda  mal  conhecidos, 
indefessos  obreiros  da  íé  e  da  civilisação,  para  com  o  pendão  das  quinas 
alli  arvorarem  ;i  Cruz  do  Red  em  pior,  parece-nos  lambem  indiscutível  que 
n'esse  exercito  de  valentes,  n'esse  cortejo  de  martyres,  se  distinguem  e 
exalçam,  como  os  « j r i»*  mais  o  foram,  muitos  Olhos  do  Algarve,  que,  i|1_ 
Qammados  em  ardente  zelo  pelas  grandezas  da  paleia,  não  duvidaram,  para 
a  realisação  d'esse  nobilíssimo  intuito,  Verter  o  seu  sangue  e  dar  a  própria 
vida  nas  mais  afastadas  regiões  do  globo. 

I".  quem  accordaria  no  coração  d'essa  raça  d'heroes  ardideza  bastante 
para  semelhante  emprehendimenlo?  Quem  é  que  veio  insufflar-lhes  movi- 
mento e  vida,  inslillar-lhes  energia  e  coragem  e  abrir-lhes  o  caminho  das 
arrojadas  e  gloriosas  conquistas,  qne  tanto  os  sublimaram? 

Pronunciemos,  caríssimos  diocesanos,  o  nome  do  vulto  gigante  que, 
iniciando  as  nossas  descobertas  marítimas,  Ião  poderosamente  contribuiu 
para  o  respeito  e  levantado  prestigio  que,  em  epoebas  mais  felizes,  inspi- 
rara e  merecera  por  Ioda  a  parle  ii  povo  lusitano. 
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O  Infante  I).  Henrique,  filho  cTel-rei  I).  João  I  «o  homem  predes 
linado  para  inscrever  datas  immortaes  na  historia  do  seu  paiz»,  e  um  dos 
monarchas  que  maior  brilho  e  realce  deu  a  coroa  portugueza,  foi  o  motor 
iTesses  feitos  grandiosos,  d'essas  proezas  estupendas  e  famosíssimas  que, 
oinVora;  lauto  nos  exaltaram. 

Não  trataremos  n'esle  momento  de  fazer  larga  narrativa  <l<>s  actos 
que  mais  salientemente  revelam  o  attissimo  caracter  do  Infante,  e  mais  ac- 
centuadamente  traduzem  o  seu  entranhado  affecto  á  santa  religião  que 
professamos.  Em  paginas  eloquentes  è  béllas,  devidas  á  primorosa  penna 
de  escriptores  nossos,  fácil  será  ler' minuciosamente  escripla  a  biographia 
do  inolvidável  Argonauta,  que  foi  tão  eminente  patriota  como  fervoroso 
christão. 

Não  carecemos,  por  isso,  de  invocar  agora  muitos  argumentos,  para 
se  haver  por  justificado  o  fim  que  nos  propomos  n'esta  brevíssima  exhor- 
tação  Pastoral,  que  outro  não  é  senão  deixarmos  nVlla  bem  consignado  o 
testemunho  do  nosso  mais  dedicado  respeito  por  esse  príncipe  benemérito 
que,  tendo  recebido  uma  educação  escrupulosamente  sã,  esmeradamente 
orientada  pelos  mais  puros  princípios  religiosos  e  sociaes,  veio  a  tornar-se 
mais  tarde  uma  das  mais  fulgurantes  glorias  da  pátria  e  o  assombro  do 
mundo  inteiro,  pela  sua  profundíssima  illuslração,  pela  perseverança  e  sin- 
gular firmeza  com  que,  superando  obstáculos,  vencendo  d ifficuldades,  insis- 
tindo sempre  e  sempre  luetando,  procurou  levar  a  bom  termo  os  incompa- 
ráveis commeltimenlos,  que  concebera,  estudara  c  planeara  para  o  engran- 
decimento do  povo  portuguez  e  beneficio  da  humanidade. 

Armado  cavalleiro,  apoz  a  conquista  de  (lenta,  em  que  dera  clara 
demonstração  do  seu  animo  intrépido  e  valoroso  e  extremado  amor  patrió- 
tico, como  da  sua  fé  vivíssima,  combatendo  com  denodo,  conformemente 
lembrara  e  pedira,  os  inimigos  da  pátria  e  da  cruz,  ao  reino  volta  o  Infan- 
te, coberto  de  gloria  e  entusiasticamente  cortejado  por  quantos  sabiam 
apreciar  os  finos  quilates  do  seu  grande  espirito. 

E'  desde  aqui,  presados  diocesanos,  é,  principalmente,  í\o>íU'  esta 
epocha  notável,  que  começa  de  palentear-se  gigante,  de  dislender-se  colos- 
sal a  estatura  de  I).  Henrique,  que,  não  satisfeito  com  os  louros  conquis- 
tados na  refrega  com  a  mourisma,  pois  que  para  mais  altos  feitos  se  Julga 
e  sente  chamado,  todo  se  entrega  e  devota  ao  estudo  consciencioso,  a  me- 
ditação reflectida  e  séria  de  projectos  ousados  e  arriscadissi s,  em  cuja 

realisação  entrevê  farta  messe  de  prosperidades  para  a  pátria,  que  estreme- 
ce, e  fruetos  abençoados  para  o  acerescentamento  da  religião,  a  que  consa- 
gra terníssimos  a  (Tectos. 

Mestre  da  Ordem  de  Christo,  não  olvida  o  juramento  prestado  no 
convento  de  Thomar  para  estabelecer  e  dilatar,  á  custa  ainda  dos  maiores 
trabalhos  e  sacrifícios,  o  império  da  cruz  entre  povos  infiéis. 
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Qual  fora  «>  >iii<>  que  D.  Henrique  escolhera,  por  Be  lhe  afllgu- 
rar  mais  apropositado  para  bem  reflectir  e  meditar  <'in  cQmmeltiroento 
de  tamanho  alcance  e  pujança,  uenhum  de  vós  o  ignora,  caríssimos  dio- 
nos. 

Saneis  lodos  que  o  local  preferido  foi  o  promontório  de  S  igres,  que, 
com  suas  elevadíssimas  penedias,  cortadas  a  pique  e  encravadas  no  mar, 
parece  ascender  e  subir  ;iié  ás  nuvens.  Foi  ;ilii  que  D.  Henrique  pôz  ao 
serviço  da  sciencia,  em  aturadas  vigílias,  e  mais  particularmente  consagrou 
ao  engrandeci menio  do  paiz,  toda  a  lucidez  do  seu  espirito  com  os  mais 
nobres  sentimentos  do  seu  coração:  foi  n'esse  ponto  de  bonrosissimas  Ira- 
dicções  que  o  infante,  erabebendo-se  no  pensamento,  que  o  dominava,  de 
alargar  os  domínios  da  íé  e  da  civilisação,  que  «d'uma  e  outra  elle  foi  be- 
.  erigiu,  :i  expensas  suas,  o  primeiro  observatório  astronómico  de  Por- 
tugal e,  talvez,  da  Europa,  fundando  ao  mesmo  tempo  escolas  de  malbe- 
m atiça,  geographia,  náutica,  astronomia  e  cosmographia,  como  quem  via 
cin  tudo  isso  elementos  ponderosos  e  auxiliares  eficacíssimos  para  o  bom 
êxito  doá  elevados  planos,  que  em  sua  mente  potentíssima  concebera  e  a 
vontade  tenacíssima  realisárp. 

De  Sagres,— a  villa  do  Infante, — desferraram  as  primeiras  caravel- 
as, que  singraram  mares  ainda  não  navegados,  abrindo-nos  caminho  franco 
P  r.i  a  àsia,  para  a  Africa  e  para  a  America,  communicando  entre  si  povos 
remotíssimos,  rasgando  vastos  horisontes  aos  progressos  da  sciencia,  diri- 
gindo e  movimentando  o  commercio,  ■«  dando  a  conhecer  ao  mundo  o  mesmo 
mundo.»  • 

Em  Sagres  viveu  esse  príncipe  benemérito  que,  com  tanlos  feitos 
Ulustres  a  sobredoirar-lhe  a  memoria,  engrandeceu  e  sublimou  a  historia 
do  nosso  paiz  com  uma  das  suas  paginas  mais  brilhantes;  em  Sagres, 
lambem,  exhalou  elle  o  derradeiro  suspiro  e  chegou  ao  termo  da  existên- 
cia, que  votara  e  consagrara  Ioda  a  Deus  e  á  pátria,  á  sciencia  e  á  reli- 
gião, á  civilisação  e  i  fé;  ali i  se  desprendera  do  envolucro  que  animara 
.1  sua  grande  alma,  para,  como  devemos  crê.r,  cingir  a  coroa  reservada  nos 
céus  aos  que  na  terra  consummam  a  sua  carreira  mortal,  pelejando  o  bom 
combate. 

Factos  são  estes,  Beis  diocesanos,  do  Ião  alta  importância  e  de  ma- 
gnitude tamanha,  que  ;i  justiça,  ;i  piedade,  ;i  fé  e  o  patriotismo  exigem  e 
reclamam  os  ponderemos  reflectidamente,  para  ensinamento  e  lição.  <> 
estude  consciencioso  d'esses  Factos  importa  uma  profícua  e  salutar  adver- 
tência e  mu  efficaz  incentivo  para.  estimular  brios  e  incutir  coragem.  Se- 
jam elles,  pois,  bem  meditados  por  lodos  nós. 
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IV 


Nunca  a  antiguidade  deixou  no  pó  do  esquecimento  os  grandes  vul- 
tos, que  lhe  foram  assombro,  por  seus  feitos  e  proezas  heróicas,  por  seus 
trabalhos  e  fadigas  a  bem  dos  seus  semelhantes;  procurara  antes  elernisar- 
lhes  a  memoria,  levantando  columnas,  erigindo  estatuas,  gravando  meda- 
lhas, construindo  arcadas,  e  servindo-se  d'oulros  meios  que  tinha  como 
apropriados  para  transmittir  á  posteridade  a  noticia  de  suas  façanhas. 

Vulto  gigante,  astro  brilhantíssimo  a  scintillar  no  ceu  de  Portugal,, 
foi,  certamente,  o  Infante  D.  Henrique;  e,  no  entanto,  em  Sagres,  na  villa 
por  elle  fundada,  e  a  todos  preferida,  para  a  mais  grave  meditação  dos  au- 
daciosos emprehendimenlos  posteriormente  rcalisados,  em  proveito  da  hu- 
manidade, que  não  só  de  Portugal,  de  que  elle  foi  refulgentissima  gloria, 
não  se  nos  depara,  porque  não  existe,  uma  estatua  que  represente  o  heroe, 
uma  lapide  que  lhe  testifique  as  heroicidades,  um  monumento  que  lhe  pre- 
goe os  méritos,  lhe  reconte  as  virtudes  e  lhe  recorde  as  datas  de  suas 
acções  mais  assombrosas  e  mais  arrojadas ! 

Nada  !  ou,  então,  pouquíssimo  o  que  lá  se  vê,  com  forças  de  nos 
trazer  á  memoria  as  faculdades  operosas  e  fecundíssimas,  a  firmeza  estra- 
nhamente inconfundível,  a  abnegação  verdadeiramente  incomparável,  com 
que  o  primeiro  dos  descobridores  e  um  dos  mais  distinclos  e  beneméritos 
portuguezes  se  afadigou  e  collaborou  no  engrandeci mento  da  pátria. 

Encontra-se  alli,  mas  completamente  alterada  e  transformada,  a  casa 
que  o  Infante  destinou  para  sua  residência,  e  em  que  veio  a  fallecer;  e 
próximo  d'ella,  embutida  na  parede  sob  a  porta  principal  da  fortaleza,  pôde 
o  visitante  descortinar  uma  lapide,  com  as  inscripções  meio  apagadas,  a 
rememorar  alguns  dos  feitos  de  D.  Henrique.     Tem  a  data  de  1839. 

Comquanto  singela  a  lapide,  e  modestíssimo  o  monumento,  nem 
por  isso  deixa  de  significar  o  muito  respeito  e  de  traduzir  a  grande  vene- 
ração prestada  ao  iniciador  das  nossas  glorias  marítimas  por  quem  alli  a 
mandou  collocar. 

De  alguma  cousa  mais  é,  porém,  digno  o  nosso  Infante,  como  se 
exprime  o  dislinctissimo  escriptor,  snr.  Pinheiro  Chagas,  nas  palavras  se- 
guintes: «quando  se  tratasse  de  pagar  a  nossa  divida  aos  vultos  eminentes 
que  fizeram  o  nosso  paiz  grande  na  historia,  o  Infante  D.  Henrique  seria 
o  ultimo  a  merecer-nos  o  esquecimento.  Vasco  da  Gama  completou  a  grande 
empreza,  cantou-a  Camões,  mas  foi  o  Infante  quem  n  iniciou.  Mais  do  que 
Vasco  da  Gama,  ainda  mais  que  o  próprio  Christovão  Colombo,  merece  o 
Infante  D.  Henrique  a  respeitosa  commemoração  da  posteridade.  Foi  elle 
que  teve  primeiro  na  Europa  arrojo  de  pensamento  para  conceber  a  idéa  de 
rasgar  o  veu  do  Oceano,  lucidez  de  espirito  suíTicienle  para  zombar  de  vãos 
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terrores,   perseverai  i  não  desistir  doa  seus  trabalhos».     Mas,  —  e 

quanto  custa  confessal-el      isso  mea ainda  que  pouco,  que  em  Sa 

existe  para  dar  testemunho  de  'i1"'  alli  vivera  e  se  Qnára  o  Infante,  rai 
observam  <•  contemplam,  pela  difliculdade  bem  notória  que,  á  mingua  de 
iiiiiiiiniiiic.il .m  commoda  por  terra,  ofTerece  a  visita  d'aquelle  loj 

Já  1111111.1  das  sessões  « l « *  parlamento,  sessão  de  --  de  julho  de 
I8U0  i  que  muito  nos  honramos  de  pertencer,  posto  que  d'elle  sejamos 
humilde  e  obscuro  membro,  ao  chamarmos  a  altenção  « 1 « »  governo  de  Sua 
M  eslade  para  •>  estado  então  menos  lisongeiro  <'in  que  se  encontrava  .1 
viação  publica  n'esta  província,  pedimos  ;i  adopção  das  indispensáveis  pro- 
videncias para  que  ;i  estrada  <l<»  liltoral,  construída  somente  até  •>  N iHa  <l" 
Bispo,  -'■  prolongasse  alé  Sagres,  que  ê  o  seu  terminus. 

I  icilite-se,  dizíamos  nós,  <»  accesso  áquella  povoação,  para  que, 
rememorando -se  o  nome  do  seu  egrégio  fundador,  possam  lodos  encontrar 
n'essa  recordação  nm  poderoso  estimulo  para  o  imitarem  na  Qrmeza  da  íè 
christã  e  nos  elevados  sentimentos  «Ir  patriotismo,  il«'  «i1"'  ('"''  |),,s  deixou 
exemplos  grandiosos.  •■ 

Este  nosso  appellò  não  foi  ainda  altendido,  por  se  lhe  opporem, 
como  nos  quer  parecer,  obstáculos  até  hoje  insuperáveis,  aproveitamos  o 
ensejo  para  reiterarmos  agora  o  pedido,  e  muito  confiamos  que,  vencidas 
as  difficuldades  derivadas,  por  sem  duvida,  da  penúria  do  Ihesouro  pu- 
blico, a  estrada,  de  que  nos  oceupamos,  será  construída  até  attingir  o 
seu  termo. 

Realisado  este  nosso  desejo,  que  é  ardentíssimo,  a  todos  Dcará  pa- 
tente o  meio  relativamente  com  modo  para  se  transportarem  a  nm  logar  de 
Ião  gratas  recordações,  apezar  mesmo  de  não  se  encontrar  n'elle,  como  he- 
mos  'lii".  nm  aprimorado  e  condigno  monumento  consagrado  a  quem  Ião 
rçada  e  proGcua  mente  lidou  pelo  maior  bem  da  pátria. 

A  falta  cTesse  monumento  em  Sagres,  na  humilissima  terra  que, 
como  nenhuma  outra,  foi  testemunha  dos  altíssimos  Moles  e  singulares  vir- 
tudes que  tão  notavelmente  resplandeceram  no  Infante  D.  Henrique,  eque, 
l>;ir.i  mais  ainda,  lhe  recolheu  o  derradeiro  alento,  vae  ser  generosamente 
itada,  magnificentemente  preenchida  pela  terra  que  lhe  loi  berço,  a  ci- 
dade da  Virgem,  a  illustre,  a  laboriosa,  a  infatigável  e  opulenta  cidade  do 
Porto,  que,  desde  ha  muito,  se  prepara  com  fervorosíssima  dedicação  para 
celebrar  o  quinto  centenário  do  Infante,  no  dia  í  do  próximo  mez  <lc  março, 
por  ser  em  egual  «lia  de  1394  que  elle  alli  nascera.  Projectam-se  e  an- 
Dúnciam-se  manifestações  apparatosas  e  pomposíssimas  para  a  solemnisa- 
de  tão  gloriosa  data.  V  imprensa  vae  dando  conta  «In  enthusiasmo 
com  que  as  diflerenles  classes  sociaes,  agitadas  e  movidas  pelo  mesmo  sen- 
timento, se  propõem  imprimir  o  maior  brilhantismo  aos  festejos  realisados 
para  se  honrar  ;i  memoria  veneranda  <l<i  um  dos  Olhos  mais  prestimosos 
de  Portugal. 
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Também  nós,  caríssimos  diocesanos,  lemos  o  imperioso  dever  de 

não  deixar  passar  despercebido  um  dia  tão  memorável,  e  «pie  bem  pôde 
dizer-se  padrão  immorredouro  e  testemunho  eloquentíssimo  das  graças  es- 
pecialíssimas e  copiosas  bênçãos  que  a  Divina  Providencia  lem  dispensado 
á  nossa  querida  pátria,  fazendo  surgir  no  meio  d'ella  para  lhe  sublimarem 
grandezas,  homens  como  o  Infante  I).  Henrique,  em  quem  se  admiram 
alliançados  cm  apertadíssimo  vinculo  os  fulgores  da  fé  mais  viva  com  as 
scinlillações  da  sciencia  mais  pura. 

Não  podemos,  porque  nos  escasseiam  recursos,  preparar  manifesta- 
ções que  se  nolabilisem  por  sua  magnificente  pompa;  não  nos  è  dado,  á 
mingua  de  meios,  imprimir  n'esta  solemnidade  nacional  nem  o  luzimenlo 
nem  o  tom  expansivo,  que  seria  para  desejar. 

Embora :  sentimos  a  pulsar-nos  dentro  do  peito  um  coração  de 
portuguez  e  de  catholico,  um  coração  agradecido  aos  preciosíssimos  bens 
que  Deus  liberalisára  á  terra  em  que  nascemos.  Venha,  pois,  a  religião 
unir  seus  festivaes  cânticos  ás  demonstrações  de  enthusiasmo  com  que  a 
pátria  se  propõe  solemnisar  um  grande  dia,  uma  data  de  tão  jubilosas  re- 
cordações. 

No  templo,  e  prostrados  ante  os  altares  santos,  elevaremos  ao  throno 
de  Deus  Omnipotente  a  homenagem  da  nossa  mais  intima  e  profunda  gra- 
tidão pelos  benefícios  que  nos  tem  concedido,  e,  nomeadamente,  por  haver 
dispensado  ao  Infante  D.  Henrique  dons  e  faculdades  prodigiosamente 
bellas,  de  que  elle  usou  ampla  e  nobremente,  a  bem  do  engrandecimento 
do  nosso  paiz,  e  com  proveito  manifesto  da  religião  e  da  sociedade.  Aos 
céus  dirigiremos  fervorosa  prece,  exorando  humildemente  do  Supremo  Se- 
nhor dos  mundos  que  ampare,  defenda  e  proteja  a  nossa  pátria  ;  que  não 
deixe  apagar  n'ella  a  recordação  dos  feitos  sublimes  que  tanto  a  exaltaram 
oulr'ora,  e  que  incline  e  mova  os  porluguezes,  de  lodos  os  eslados  e  con- 
dições, de  todas  as  jerarchias  e  classes  sociaes,  a  seguirem  o  exemplo,  que 
o  Infante  nos  legou,  não  só  no  seu  entranhado  amor  patriótico,  mas  tam- 
bém na  firmeza  da  fé  christã,  no  seu  affeclo  e  devotadíssimo  respeito  ás 
verdades  e  preceitos  da  religião  catholica. 

E  quanto  se  torna  urgente,  presados  diocesanos,  imitar  exemplos 
taes,  n'estes  dias  que  vão  correndo,  dias  tormentosos  pelos  infortúnios 
soíTridos  c  por  outros  maiores  ainda  que  tanto  nos  ameaçam! 

E'  frequente,  frequentíssimo,  ouvirmos  fallar  com  enthusiasmo  das 
nossas  grandezas  passadas,  das  nossas  antigas  glorias,  das  tradicções  bri- 
lhantíssimas do  povo  portuguez;  recordam-se  as  navegações,  os  descobri- 
mentos, as  conquistas,  os  emprehendimentos  arrojados  e  perigosíssimos, 
quanto,  emfim,  nos  tornou  respeitados  e  grandes,  parecendo  até  que  nada 
satisfaz  tanto  o  orgulho  nacional  como  fallar,  ou  ouvir  fallar,  de  tudo 
isso  a  cada  instante:  raríssimo  é,  porém,  que,  fallando-se  dessas  gran- 
dezas,   se    reconheça    e    confesse   e   preste  homenagem  á  principal  causa 


que  as  determinou  -a  religião,  á  origem  fecundíssima,  d'onde  deri- 
\.iin.       :i  ré. 

1 1  dias  da  nossa  maior  gloria,  e  da  nossa  mais  apregoada  grandeza, 
foram,  inquestionavelmente,  os  da  nossa  Fé  mais  viva,  os  do  nosso  mais 
entranhado  e  puro  affecto  ás  verdades  religiosas.  M  is  isso,  que  A  incon- 
testável e  capilalissimo,  olvida-se  ou  despresa-sel  !•'.'  <>  frocto,  mas  fruclo 
perniciosíssimo,  colhido  d'essas  lheorias  e  doutrinas  subversivas,  Ifto  lar- 
gamente proclamadas  8  lâo  insistentemente  defendidas  na  epocha  actual,  B 
que  não  oflèndem  somente  as  crenças  catholicas,  abalam  lambem  e  muito 
prejudicam  as  instituições  sociai 

S  .  por  isso,  de  lucta,  e  lucta  bem  temerosa,  os  tempos  que  atra- 
vessamos. Nunca  a  egreja  riu  colligados  contra  si  tantos  poderes,  nem  lâo 
intenso  se  patenteou  jamais  o  gélido  sopro  do  indifferentismo  religioso,  que 
mata  e  prostra  e  nos  despedaça  os  mais  bellos  anceios  d'alraa. 

A  fé  esmorece  e  declina  a  olhos  vistos,  rindo  d*ahi,  como  inevitável 
consequência,  o  enfraquecimento  moral  do  individuo,  da  família  e  <Ui  so- 
ciedade. 

Vamos  então  prostrar-nos  na  presença  de  Deus,  e  pedir-lhe  que 
inflamme  e  avivente  o  espirito  religioso  n*este  nosso  paiz,  e  n'elle  faça  sur- 
gir as  virtudes  enristas  que  tanto  enalteceram  e  nobilitaram  os  nossos  maio- 
res, protestando  nós  amal-o,  como  elles  o  amaram,  observar  e  cumprir  os 
preceitos  religiosos,  ;i  que  elles  sempre  obedeceram. 

\-  demonstrações  patrióticas  com  que  o  acontecimento  faostissimo, 
recordado  im  dia  í  de  março,  houver  de  ser  festejado  pelas  illustres  cor- 
porações, auctoridades  e  mais  Beis,  nossos  diocesanos,  com  especialidade, 
la  cidade  de  Lagos,  «i1"'  f(,i  berço  do  famoso  Gil  Eannes,  percursor  de 
Vasco  da  Gama,  e  de  cuja  bahia  partiram  as  primeiras  frotas  em  demanda 
de  regiões  desconhecidas,  accrescenlaremos  nós  uma  fervorosa,  intima  e 
sincera  manifestação  de  culto  religioso  e  piedade  enrista,  rendendo  a  Deus 
Nosso  Senhor  muitas  graças  por  haver  concedido  á  nossa  pátria  um  homem 
que,  como  o  infante  D.  Henrique,  lâo  dedicadamente  lhe  preparou  dias  de 
prosperidade,  de  ventura  e  gloria. 

Para  esse  flra,  celebrar- se-ha  em  nossa  Sé  Cathedral,  no  dia  í  *  1 « * 
março,  próximo  futuro,  um  solemne  —  Te-Deutn,  —  esperando  confiada- 
mente que  n'esse  acto  do  culto  seremos  acompanhado  não  só  pelo  rev,  ' 
cabido  e  clero  d'esta  cidade,  mas  lambem  pelas  dignas  auctoridades,  cor- 
porações e  demais  Beis,  Ião  dislinctos  por  sua  Pé  e  patriotismo. 

I.  ordenamos  que  nu  todas  as  egrejas  parochiaes  da  diocese, 
n'aquelte  mesmo  dia,  e  á  hora  que  os  reverendos  parochos  liverem  por 
mais  conveniente,  se  eante  egualmente  o—  Te-Deum-  -anle  o  Sacramento 
exposto  ii"  throno,  ou  á  bocca  do  sacrário,  resando-se  onde  as  circumstan- 
cias  não  permittirem  canlal-o. 

Para  que  chegue  ao  conhecimento  de  todos,  mandamos  que  esta 
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nossa  Carla  Pastoral,  depois  de  registada  na  Camará  Ecclesiastica,  seja 
remedida  ao  ill.m0  e  rcv.'"°  cabido  e  reverendos  parochos,  afim  de  ser  lida 
e  explicada  á  estação  da  Missa  Conventual,  no  primeiro  domingo  ou  dia 
santificado,  posterior  á  sua  recepção,  e  em  seguida  archivada. 

Dada  no  Paço  Episcopal  de  Faio,  sob   nosso    signa]  e  sello  das 
nossas  armas,  aos  20  de  Janeiro  de  1894. 

LOGAR    gg    DO   SELLO 


7  António  Arcebispo- Bispo  do  Algarve. 


PASTORAL  DO  BISPO  DO  FUNCHAL 


Dom  Manoel  Agostinho  Barreto,  por  Mercê  de  Deus  e  da  Santa  Sé  Apostólica, 
bispo  do  Funchal  (Ilhas  da  Madeira  e  Porto  Santo),  Prelado  domestico 
de  Sua  Santidade,  do  Conselho  de  Sua  Magestade  Fidelíssima,  etc. 


Portugal  vae  pagar  uma  divida  sagrada  a  um  de  seus  filhos  mais 
distinctos,  que,  sendo  uma  gloria  da  pátria,  foi  ao  mesmo  tempo  um  be- 
nemérito da  humanidade.  È  assim  como,  ha  pouco  mais  de  um  anno, 
nós  quizemos  celebrar  a  descoberta  do  novo  mundo,  e  enaltecer  o  nome 
glorioso  de  seu  descobridor,  o  illustre  Christovão  Colombo,  não  só  porque 
a  isso  nos  convidara  o  vigário  de  Chrislo,  mas  também  porque  este  archi- 
pelago  fora  visitado  por  elle  e  talvez  lhe  servira  de  escola  e  aprendizado, 
e,  sobretudo,  por  ter  sido  a  fé  calholica  o  principal  estimulo  d'aquelle  ar- 
rojado emprehendimenlo,  reflectindo- se,  portanto,  na  santa  egreja  a  im- 
marcessivel  gloria  do  alto  feito;  assim  lambem  agora  nos  propomos  exaltar 
esse  vulto  grandioso  de  um  nosso  compatriota,  o  inspirado  iniciador  das 
modernas  descobertas  atravez  do  Atlântico,  das  primeiras  navegações  de 
longo  curso,  que  é  uma  gloria  nossa,  que  foi  sempre  inspirado  pelo  amor 
da  religião,  da  sciencia  e  da  pátria,  o  benemérito,  audacioso  e  inolvidável 
Infante  D.  Henrique  de  Portugal. 


ils 


Este  glorioso  Dlho  cTaquelle  glorioso  monarcha  que  se  chamou  D. 
Joflo  I.  se  nos  apresenta  com  incontestáveis  litulos  de  magcslosa  grandeza, 
altamente  cré  lores  de  nossa  admiração,  de  nossos  respeitos,  < l<-  nosso  reco- 
nhecimento, que  mal  poderíamos  nós,  principalmente  os  madeirensi 
Bear  silenciosos  em  Ião  solemne  momento.  Se  a  cidade  do  Porto,  onde 
elle  nasceu,  tomou  a  nobilíssima  resolução  de  celebrar  o  seu  5.*  centenário, 
nós,  habitadores  d»>  archipelago  que  foi  as  primícias  de  seus  descobrimentos, 
não  podíamos  sem  desdouro,  sem  nota  grave  de  censurável  indifferem 
<le  fci:i  ingratidão,  permanecer  mudos  e  quedos.  !•'.'  licito  esperar  que  lodos 
os  habitantes  do  Porto  Santo  e  da  Madeira  queiram,  n'esse  dia  solemne, 
render  graças  ao  Utissimo  por  haver  concedido  :i  Portugal  um  homem  lâo 
insigne,  honra  da  pátria  e  «lo  mundo,  servo  Qel  que  soube  negociar  ampla- 
mente  com  os  talentos  que  recebeu  do  seu  Deus  e  Senhor.  Ousamos  lam- 
bem acreditar  que  as  classes  mais  dislinclas  da  sociedade  venham  unir  se 
ao  povo  Qel,  sendo  as  dignas  aulhoridades  civis  e  militares,  judiciaes  e 
administrativas,  litterarias  e  Bscaes,  as  primeiras  ;i  dar  seu  nobre  exemplo 
de  homenagem  ao  homem  grande  peta  ascendência,  pela  virtude,  pelo 
talento,  pelo  valor,  pelo  patriotismo,  qual  foi  o  Infante  l).  Henrique. 

A  vida  d 'este  príncipe  abre  um  cyclo  novo  e  importantíssimo  na 
historia  da  pátria.     Bem  merece  elle  que  os  homens  de  sciencia  lhe  con- 

'•iii  seus  talentos,  que  o  descrevem  os  biographos,  que  <»  cantem  os 

I las,  qne  o  celebrem  os  oradores,  que  o  venerem  e  admirem  lodos  aquelles 

que  lêem  alma  digna  e  capaz  de  apreciaras  legitimas  glorias,  as  mais  pere- 
grinas virtudes.  4cudam,  pois,  a  este  lorneio  gentil  e  briosa  quantos  sen- 
lem  arder-lhes  no  peito  o  amor  da  religião  e  o  amor  da  pátria,  a  paixão  da 
sciencia  e  o  enthusiasmo  da  gloria.  Nós  apenas  podemos  entoar  no  tem- 
plo um  cântico  sagrado,  uma  prece  repassada  de  sentimento,  e  traçar  aqui 
duas  palavras  incorrectas  e  desprimorosas  como  tributo  bem  ténue  do  que 
cremos  e  sentimos. 

Quem  foi  o  Infante  D.  Henrique  de  Portugal  e  quaes  suas  virtudes 

ns  feilos?    Esboçaremos  rapidamente  as  feições  d'esle  beroe  lusitano. 


0  Infante  l>.  Henrique  foi  o  quarto  filho  varão  de  el-rei  D.  João  I, 
o  mais  popular  e  mais  amado  de  todos  os  monarchas  portuguezes  e  lam- 
bem o  mais  venturoso  de  lodos  os  pães,  porque  deu  ao  mundo  uma  prole 
lâo  distiocta  como  raras  vezes  se  descobre. 

Ha  vendo- se  unido  em  matrimonio  com  uma  princeza  de  alto  espi- 
rito e  coração  nobilíssimo,  qu;il  foi  l>.  Filippa  de  Lencastre,  ;i  sua  corte 
em  o  solar  da  honestidade  e  da  virtude,  onde  reinaram  a  paz  domestica,  a 
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austeridade  de  costumes,  diligencia  no  trabalho  e  no  cumprimento  do  dever, 
o  incentivo  de  acções  nobres  e  esforçadas,  o  intenso  amor  da  pátria. 

Quadro  formoso  e  sublime  era  este,  o  de  uma  respeitável  e  nobre 
mãe,  sentada  nos  degraus  do  throno,  rodeada  de  seus  lilhos,  a  ensinar-lhes 
as  máximas  santas  do  amor  de  Deus,  do  alTeclo  ao  rei,  da  dedicação  ;í  pá- 
trio; chamados  todos  a  uma  elevada  posição  social  e  por  isso  mesmo  a  re- 
montados feitos  para  captarem  a  estima,  o  respeito  e  o  aflcclo  d^s^e  povo 
qne  seu  pae  tornara  independente,  'liberlando-o  do  jugo  estranho;  d'essa 
pátria  resgatada  á  custa  de  tantas  batalhas  e  de  tanto  sangue;  d'csle  solo 
tão  estreito  que  mal  podia  conter  seus  habitadores,  sempre  anciosos  por 
alargar-lhe  as  fronteiras  que  eram  ainda  a  miúdo  assaltadas  pelos  infiéis 
sectários  de  Mafoma.  Dar  á  pátria  dias  de  gloria,  ao  povo  annos  de  ven- 
tura, ao  pae  uma  velhice  alegre  e  tranquilla,  tal  devera  ser  o  empenho  des- 
ses filhos. 

Ora  poucas  vezes  se  lançou  semente  em  terra  fértil  que  desse  fruetos 
assim  abençoados.  IVesse  thalamo  venturoso  nasceram  filhos  de  quem 
disse  o  príncipe  de  nossos  poetas: 

ínclita  geração,  altos  infantes. 

Um  D.  Duarte,  o  eloquente,  um  I).  Pedro,  o  sábio,  um  D.  Fer- 
nando, o  santo,  um  D.  João,  o  batalhador,  e  um  D.  Henrique,  o  Argo- 
nauta, o  conquistador  dos  mares,  o  Navegador,  em  summa.  Epocha  de 
gloria  e  venturas  foi  esta,  que  a  Providencia  derramou  a  flux  sob  a  leira 
lusitana  !  Quem  nos  dera  que,  n'esle  momento  angustioso  da  pátria  que- 
rida, chovessem  assim  copiosas  as  bênçãos  do  ceu  sobre  o  throno  e  sob  o 
povol  Subisse  esta  solemne  consagração  de  passadas  glorias  até  o  throno 
do  Senhor  para  mover-lhe  o  coração  amantíssimo  em  nosso  favor  1... 
Saibamos  pedir  para  podermos  esperar. 

Nasceu  o  Infante  D.  Henrique  na  cidade  do  Porto,  no  dia  í  de 
março  de  1394;  e  correndo-lhe  nas  veias  o  puro  sangue  de  tão  magnânimos 
progenitores,  recebendo  uma  educação  domestica  assim  aprimorada,  encon- 
trando-se  no  meio  de  homens  taes  como  o  santo  condestavel  I).  Nuno  Al- 
vares Pereira,  o  capitão  esforçado  que  fora  o  braço  direito  de  el-rei,  João 
das  Regras,  chanceller-mór  do  reino  e  analisado  jurisconsulto,  e  de  outros 
valentes  cavalleiros  adestrados  nos  combates  em  prol  da  liberdade,  como 
não  desabrochariam  precoces  as  virtudes,  o  animo  varonil,  as  altas  aspi- 
rações, o  caracter  nobre  n'aquelle  peito  e  n'aquelle  cérebro?  Bem  cedo  se 
manifestou,  de  um  modo  brilhante,  o  elevado  espirito  do  Infante,  como 
rezam  as  chronicas  do  tempo. 

Pensou  el-rei,  seu  pae,  armar  cavalleiros  aos  infantes,  segundo  o 
estylo  da  epocha,  mas  estes  lhe  manifestam  o  desejo  de  receberem  a  investi- 
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dura  só  no  campo  da  batalha  e  depois  de  algum  feito  condigno,  qoe  tor- 
nasse bem  merecida  aquella  honrai     I'.'  belio  e  muito  significativo. 

«Gozava  o  reino  a  suavidade  da  paz  escreve  o  auctor  da  Historia 
',    ta  lógica — descansando  dos  duros  trabalhos  da  guerra,  8  querendo  el-rei 

exercitar  seus  Olhos  e manejo  das  armas,  para  os  haver  de  armar  cavai- 

leiros  segundo  ;i  prática  d'aquelle  tempo,  determinou  fazer  umas  festas  pró- 
prias de  soldados,  para  as  quaes  convidou  por  editaes  públicos  os  cavalleiros 
de  todas  as  nações,  para  n'esle  reino  se  acharem  em  tempo  preQxo,  que 
havia  de  ser  o  em  que  armava  cavalleiros  aos  infantes  seus  Qlhos,  em  cujo 
obsequio  queria  fosse  esta  mneção  entre  estrondos  e  exercidos  guerreiros, 
que  inventou  a  curiosidade  para  substituir  a  guerra  com  alguma  imagem, 
na  qual  ;is  acções  executadas  nun  arte  e  industria  conseguem  applausos  dos 
valorosos,  sendo  o  caminho  com  que  se  habilitam  para  grandes  emprezas. 
Porém  os  infantes,  principalmente  D.  Henrique,  não  tendo  por  ^r l « u  i ; i  o 
haver  de  ser  armado  na  paz,  entre  os  divertimentos  de  [uslas,  torneios  e 
outros  jogos  e  exercícios  militares,  que,  ainda  que  luzidas  invenções,  não 
eram  mais  que  apparentes,  pelas  quaes  não  podia  conseguir  nome,  lembrou 
,i  el-rei  que  podia  emprehènder  alguma  facção  em  Africa  contra  os  mouros, 
que,  sendo  gloriosa  ás  suas  armas,  podèsse  elle  conseguir  com  seus  irmãos 
reputação  pelas  próprias  acções  com  que  merecessem  dignamente  ;i  Ordem 
da  Cavallaria  que  desejavam.  Esta  prática  do  Infante,  que  nos  circums- 
tantes  passou  por  mais  um  conhecimento  do  seu  elevado  animo,  e  por  ma- 
téria sem  e Efeito  e  quasi  de  nenhuma  consequência,  foi  uma  inspiração  que 
fez  entrar  ;i  el-rei  na  ideia  de  conquistar  a  cidade  de  Ceuta  aos  mooros. 
Determinada  a  empreza,  como  fica  referido,  o  primeiro  que  desembarcou  e 
pizou  leira  de  Africa  f<>i  o  Infante  I).  Henrique,  que  combatendo  os  mooros 
conseguiu  coroar-se  de  im mortal  gloria  n'aquella  ocensião,  de  <im'  linha 
por  testemunhas  não  menos  que  el-rei,  seu  pae,  o  condestavel  l>.  Nuno 
Alvares  Pereira,  o  conde  de  Barcellos,  sen  irmão,  e  todos  os  demais  ca- 
bos com  aquella  luzida  gente  de  tropas  veteranas,  costumadas  a  vencer. 
Depois  de  rendida  a  cidade  o  armou  cavallèiro  el-rei,  e  ;i  seus  irmãos, 
e  Iritimphantes  da  barbara  multidão  dos  mouros,  foram  associados  áquelle 
nobre  instituto  militar,  conseguido  pelo  valor  mais  que  pelo  real  nas- 
cimento.» 

De  volta  á  pátria,  e  apenas  pizaram  terra  do  Algarve,  quiz  el-rei 
manifestar  de  modo  ainda  mais  notável  os  sentimentos  de  grande  apreço 
aos  filhos  queridos  que  lhe  haviam  suscitado  o  bello  pensamento  de  com- 
bater  os  inimigos  da  cruz  e  da  pátria,  alargando  os  domínios  d'esta  para 
além  do  Estreito,  na  cosia  mauritana,  onde  se  haviam  portado  como  valen- 
tes e  já  experimentados  campeadores.  \<»  infante  D.  Pedro  concedeu  o 
titulo  de  duque  de  Coimbra,  e  a  D.  Henrique  o  de  duque  de  Vizeu,  dando- 
Ihe  mais  tarde  o  senhorio  da  Covilhã,  o  mestrado  da  Ordem  de  Christo  e 
o  posto  de  fronleiro-mor  de  Leiria.     Bem  merecidas  honras  que  o  Ínclito 
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I  n  fa  n  te  soube  aproveitar  para  gloria  im  morreu1  o  ura  do  seu  nome  e  mais 
ainda  para  proveito  do  reino  e  do  mundo  todo. 


IJ 


E  o  «braço  ás  armas  feito  não  tolheu  o  exercício  da  mente  ás  lettras 
dada»,  porquanto,  mal  volvido  á  pátria,  cuidou  logo  em  dar-se  aos  estudos 
mais  adaptados  á  descoberta  de  mares  e  povos  ignotos,  proporcionando, 
com  animo  verdadeiramente  régio,  os  meios  convenientes  para  a  cultura 
das  sciencias.  Tendo  escolhido  por  moto  do  seu  escudo  aquella  phrasè  da 
lingua  franceza:  Talent  de  bien  faire,  génio  ou  desejo  e  arte  de  bem-fa- 
zer,  o  tinha  sempre  diante  dos  olhos,  para  o  não  desmentir  ura  só  instan- 
te ou  no  minimo  dos  actos  de  sua  vida. 

«Favoreceu  tanto  os  estudos,  diz  o  já  citado  historiador,  que  deu 
o  seu  próprio  paço  de  Lisboa  para  n'elle  se  formarem  aulas  publicas.  E 
sobre  tantas  virtudes  de  que  se  ornou  como  príncipe,  ainda  foi  mais  excel- 
lente  a  de  ser  sempre  casto,  conservando-se  illeso  desde  o  seu  nascimento, 
de  sorte  que  mereceu  acabar  como  virtuoso.» 

Altos  emprehendimenlos  trazia  em  mente  o  infante  para  se  consa- 
grar a  um  género  de  vida  tão  alheio  da  corte  e  do  nascimento,  das  hon- 
ras e  dos  títulos  com  que  fora  condecorado.  Caracter  tirme  e  vontade  de 
ferro  para  se  esquivar  ás  doçuras  da  sociedade,  consagrando-se  inteira- 
mente ao  trabalho,  á  solidão,  ao  estudo,  no  intuito  de  encetar  c  proseguir 
os  seus  dourados  sonhos,  que  pareciam  ser  irrealisaveis  projectos.  «Ten- 
do assim  dado  singulares  provas  de  valor  em  Africa,  escreve  o  mesmo 
chronista,  n'esta  famosa  facção  em  que  acompanhou  a  el-rei  seu  pae,  ani- 
mado de  uma  resolução  heróica  emprehendeu  novos  descobrimentos,  que 
conseguiu,  para  o  que  contribuiu  muito,  como  principal  parte,  a  sua  gran- 
de applicação;  porque  foi  sciente  na  malhematica  e  principalmente  na  cos- 
mographia.  A  este  fim  tomou  para  sua  residência  a  villa  de  Sagres,  no 
reino  do  Algarve,  para  commodamente  poder  vagar  a  seus  estudos,  sem 
os  embaraços  da  corte,  sendo  este  o  motivo  porque  se  não  ligou  com  o 
matrimonio.» 

E  se  quizeramos  pesquizar  agora  todos  os  estímulos  d'esta  vocação 
sublimada,  lá  descobriríamos  a  fé  christã,  a  crença  firme  no  Evange- 
lho, como  a  base  de  todo  o  seu  proceder.  Não  era  só  dar  á  sciencia  nova 
esphera,  abrir  á  pátria  horisontes  vastos,  cingir  sua  fronte  de  viridenles 
louros,  era,  antes  de  tudo,  realisar  a  palavra  de  Christo  na  oração  sublime 
ao  eterno  pae:  Adveniat  regnum  tuum;  venha  a  nós  o  vosso  reino.  Será 
preciso  desconhecer,  por  completo,  esse  piedoso  e  crente  e  fervoroso  espi- 


ri lu  da  sociedade  medieval,  para   riflo  descobrir  em  toda  n  vida  d'eí 
gerayO  irdentc  desejo  de  plantar  ;i  Crui  por  Ioda  a  parle:  no  alio 

rbos  campanários,  como  nas  montanhas  e  nas  planícies,  no  ern 

no  povoado,  no  diadema  dos  reis  como  na  espada  dos  cavalleiros,  nos  pai- 

chrislãos  como  nos  reinos  dos  infleis,  n'estes  especialmente,  n'eí 
sobretudo,  i1"!-  que  estavam  ainda  sepultados  nas  Irevas  da  morte.  Qual 
outru  foi  o  movei  dos  cavalleiros  cruzados,  < l« »>  grandes  vultos  guerreiros 
que  por  lerra  e  por  mar  combateram  as  meias  Luas  musulmanas,  e  que  de 
Carlos  Martel  a  s.  Luiz,  de  S.  Fernando  a  l>.  João  de  Áustria,  de  tfTonso 
Henriques  a  João  Sobieski,  offereceram  aos  povos  da  Europa,  da  tsia  e 
da  Urica  o  espectáculo  da  mais  heróica  valentia,  unida  ;i  mais  sincera  o 
ardente  fé?  I.'  sô  assim  que  uma  luz  sobrenatural  esclarece  os  espiril 
retempera  os  ânimos,  guiando-os  e  forlalecendo-os  na  senda  das  mais  au- 
daciosas e  remontadas  emprezas. 

Pois  o  nosso  venerando  infante  pertenceu  aos  grandes  homens 
d'esla  rija  tempera,  e  concorreu  para  illustres  e  nunca  vistos  feitos,  que  fu- 
r;im  o  espanto  dos  contemporâneos  e  sâo  ainda,  e  serão  sempre,  ;i  admi- 
ração «lo  mundo  todo. 

-  \  soa  casa  Foi  o  seminário  do  valor,  onde  se  crearam  ftdalg 
homi  ii-  dignos  do  seu  exemplo,  e  que  pelas  suas  emprezas  se  Bzeram  co- 
nhecidos In»  mundo.»  Pois,  com  effeito,  quando  se  considera  esla  he- 
roica  resolução  do  Infante,  nada  menos  podemos  do  que  curvar-nos  de  i 
peilo  e  admiração;  mas  se  allenlarmos  nos  seus  fecundos  e,  sob  lodo  o 
poulo,  maravilhosos  resultados,  é  para  se  cahir  prostrado  diante  da  Provi- 
dencia Divina  que  laes  glorias  <|ui/.  dispensar  ao  nosso  Portugal  e  ;i  Dlhos 
s !  O  vasto  campo  das  explorações  marítimas,  iniciad  is  c  tenazmente 
impellidas  pelo  Infanle,  os  dilatados  horisontes  de  mares  e  de  continentes, 
que  ninguém  antes  virá,  abertos  ao  mundo  pelos  seus  ousados  discípulos 

rvidores,  as  ilhas  numerosas  e  bellas,  as  Iiki.lt.is  plagas  conquistadas 
para  a  coroa  porlugueza,  são  assumpto  bem  digno  do  mais  famoso  poema, 
da  mais  heróica  epopeia  que  se  escreveu  na  lingua  pátria.  E  o  mune  glo- 
rioso do  grande  homem,  que  concebeu  e  realisou  esta  obra  sublime,  deve 
ser  gravado  em  toda  a  parte  em  lettras  de  ouro,  assim  como  nos  nos 

pões  em  scinlillaçQes  de  enthusiaslico  affeclo  e  de  indelével  gratidão. 
Nem  se  tome  á  conta  de  eiaggero  este  nosso  sentir  e  dizer.     Um  dos  nos- 

iii.ii-  festejados  escri piores  contemporâneos,  no  sen  livro  Os  desco- 
brimento* dos  portugueses  e  os  de  Colombo,  «li/,  do  infante  e  seguinte, 
que  bem  merece  repetir-se:  «Era  preciso  que  fosse  um  génio  verdadeira- 
mi  nle  transcendente  o  d'esse  homem  tjuasi  divino,  que  teve  a  intuição  su- 
blime da  verdade  e  a  inspiração  de  um  génio  creador,  que  sonhou  um 
mundo  aberto  inteiramente  á  luz,  um  mar  sem  Irevas,  ;i  humanidade 
circulando  sem  peias  em  volta  da  lerra  sem  domínio,  e  que  logrou  escrever 
na  face  das  ondas  com  a  quilha  das  suas  caravellas  essa  epopeia  m  ara  vi- 
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lhosa  que  elle  concebeu  em  Sagres  e  que  foi  á  grande  epopeia  do  renasci- 
mento.» 

Em  verdade,  se  bom  considerarmos  os  erros,  os  preconceilos,  as 
lendas  que  Ioda  a  antiguidade  tinha  accumulado  acerca  do  mar  tenebroso, 
lodo  cheio  de  monstros  horrendos  e  de  insondáveis  abysmos,  prestes  n  tra- 
gar sem  remédio  todos  os  temerários  que  ahi  se  aventurassem;  as  ilhas 
encantadas,  os  fogos  devoradores  da  zona  tórrida,  a  morte  perenne  que 
ahi  reinava;  enorme,  immensa,  inexcedivel  se  nos  ha-de  affigurar  a  audá- 
cia de  uma  tal  e  mpreza. 

Como  se  dissiparam  esses  prejuízos,  como  se  esvaeceram  essas  fa- 
bulas, como  se  perderam  esses  terrores?  O  alto  engenho,  a  sciencia  pro- 
funda e  a  fé  sublime  foram  certamente  os  astros  luminosos  que  operaram 
a  maravilhosa  transformação.  Presentia-se  a  existência  de  largos  conti- 
nentes para  além  dos  mares,  de  centenares  de  ilhas  no  meio  do  vasto  Ocea- 
no, tudo  habitado  por  densa  população;  a  índia,  a  famosa  Índia  tão  cubi- 
cada, lá  no  extremo  Oriente,  com  todos  seus  thesouros,  com  seus  milhões 
de  habitantes  ainda  submersos  nas  trevas  da  gentilidade;  qual  a  alma  abra- 
zada  no  fogo  ardente  da  fé,  qual  o  peito  inílammado  no  amor  da  pátria  que 
podésse  quedar-se  sem  correr  á  descoberta  e  á  conquista,  para  alargar  os 
domínios  do  Evangelho  e  trazer  ao  paiz  as  enormes  riquezas  que  lá  se 
escondiam?  O  que  dominava  sobretudo  o  espirito  do  Infante,  escreve 
ainda  o  snr.  Pinheiro  Chagas,  era  a  anciedade  da  investigação  scientifica  e 
o  ardor  pela  conquista  dos  grandes  ideaes  religiosos  da  meia  idade.»  Por 
isso,  sem  deixar  de  correr  á  defeza  das  conquistas  africanas  com  o  vigor 
dos  primeiros  annos,  e  de  prestar  seu  braço  forte,  seu  alto  engenho,  seu 
prudente  conselho,  sempre  que  a  honra  da  pátria  e  o  prestigio  do  throno  o 
demandavam,  concentrava  sua  particular  attenção  no  meditado  plano  da  des- 
coberta e  conquista  d'esses  mares  nunca  d'antes  navegados. 

No  seu  observatório  de  Sagres  abriu  escola  náutica,  onde  elle  pró- 
prio leccionava,  transmittindo  aos  seus  servidores  e  discípulos  os  conheci- 
mentos adquiridos  no  estudo  da  historia,  das  cartas  marítimas,  dos  instru- 
mentos adaptados  aos  usos  da  navegação.  Alli  estabeleceu  estaleiros  para 
a  construcção  dos  navios  e  igualmente  n'esta  arte  dava  lições  lheoricas  e 
práticas.  A  administração  da  Ordem  de  Chrislo,  de  que  era  governador, 
lhe  mereceu  especial  attenção,  como  quem  presentia  o  valioso  concurso  que 
viria  a  prestar-lhe  essa  valente  e  disciplinada  milícia.  13em  pôde  dizer-se 
que  o  promontório  de  Sagres  era  um  campo  de  manobras,  um  alcaçar  de 
sciencia  e  um  arsenal  bem  apetrechado,  reunido  tudo  sob  o  tecto  de  uma 
casa  religiosa,  enlremeiando-se,  com  os  exercícios  bellicos  e  a  cultura  das 
lellras,  as  práticas  religiosas  e  devotas.  Não  admira,  portanto,  que  d'a- 
quelle  viveiro  sahissem  homens  laes  como  os  que  vieram  travar  luclas  in- 
gentes com  as  ondas  embravecidas,  mais  temerosas  do  que  as  que  primeiro 


r.  i 


haviam  experimentado  nos  adustos  areaes  da  Mrica  com  as  lurbas  mao- 
ri (anãs. 

i  miava  apenas  ti  annos  o  Infante ;  soa  fronte  grave,  austera  "e  pen- 
sativa era  já  coroada  de  louros;  seu  p. seus  irmfloa  o  reverenciavam, 

admirando  o  conjunclo  de  predicados  <  1 1 1 < *  o  enalteciam*  seut  discipuli 
vidores  lhe  dedicavam  affeclo  QUal  e  respeito  disciplinar,  sempre  promptos 
;i  cumprirem  seus  preceitos  e  Bens  desejos.  Conhecia  o  Intente  i 
e  a  competência  de  alguns  dos  seus  criados  e  lançou-os  na  primeira  tenta- 
tiva. No  decurso  do  anno  de  1418  sahiram  do  porto  de  s  im  cara* 
relia  devidamente  equipada,  João  Gonçalves  Zarco  e  Tristão  Vaz  Teixeira 
com  ordem  de  correr  ;i  costa  da  Berbéria  até  onde  lhes  fosse  possível,  no 

quadrante  «lo  sul.     Mas  a  meio  caminho  da  costa  de  Africa  ilesencad -se 

furiosa  tormenta  que  arrojou  o  frágil  baixel  ás  costas  de  uma  pequena  ilha, 
despovoada  e  ignota,  onde  poderam  salvar-se.  Estavam  iniciadas  as  des- 
cobertas com  o  apparecimento  casual  ou  providencia]  do  Porto  Santo,  assim 
denominado  pelos  audazes  navegadores,  como  para  agradecerem  :i  Deus 
o  haver-lhes  deparado  n'aquelle  abrigo  um  segundo  porto  de  salvamento. 

No  anno  seguinte  descobriram  os  mesmos  nautas  a  Madeira,  e  tra- 
taram logo  de  povoal-a,  obtemperando  ás  ordens  do  Infante  e  ;i  seus  pró- 
prios interesses,  por  lhes  haver  sido  conferida  a  donatária  da  mesma. 

D'ora  em  diante  mulliplicam-se  as  viagens  de  exploração,  dando  cm 
resultado  o  descobrimento  dos  archipelagos  dos  Açores  e  Cabo  Verde,  con- 
tinuando-se  sempre  a  caminhar  puni  o  sul,  de  sorte  que  á  morte  do  pre- 
claro Infante  estava  conhecida  toda  a  costa  de  Africa,  desde  o  cabo  Bojador 
até  á  serra  Leoa,  isto  é,  367  léguas  de  costa  marítima  e  seu-  respectivos 
territórios  mais  próximos  da  beira-mar,  d'esse  enorme  e  mysterioso  conti- 
nente negro ! 

Assim  desap pareciam  os  terrores  da  zona  tórrida,  posto  se  não  ti- 
vesse chegado  no  Equador,  como  estavam  desfeitas  as  lendas  dos  monstros 
marinhos  e  do  mesmo  mar  tenebroso,  deixando  o  Infante,  ao cahir  prostrado 
pela  morte,  um  dos  mais  importantes  problemas  da  sciencia  humana  com- 
pletamente resolvido,  mesmo  sem  ler  attingido  o  grande  ideal  que  lhe  absor- 
vera a  existência.  Estavam  dados  os  primeiros  passos,  sem  duvida  agi- 
gantados, n'este  vigoroso  impulso  á  navegação  do  alio.  de  i lo  que  d'ora 

avante  Portugal,  caminhando  sempre  na  vanguarda  das  explorações  e  *\^>- 
cobertas,  alcança  um  nome  glorioso  nos  annaes  da  bomanidade  e  alarga  por 
modo  tal  os  seus  domínios  que,  bem  pôde  dizer-se  durante  séculos,  n'elles 
nunca  o  sol  se  esconde.  Os  denodados  cavalleiros  de  Christo,  lieis  á  di- 
visa do  seu  grSo-mestre,  continuam  a  marcha  audaciosa  para  o  desconhe- 
cido, sempre  promptos  no  serviço  de  Deus,  da  pátria  e  do  rei.  Viera  esta 
milícia  insigne  substituir  a  dos  Templários,  que  fora  abolida;  «emas  vieram 

dentes  cavalleiros  ser  os  Templários  do  mar,  cujo  habito  e  cuja  com- 
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monda  foram  «a  eslrella  dos  bravos»,  cujas  phalanges  intrépidas  foram  a 
Legião  de  Honra  de  nossas  marítimas  victórias.» 

Povoaram-se  os  vastos  archipelagos,  cultivaram-se  suas  campinas, 
desbravaram -sé  as  suas  maltas,  levanlaram-se  villas  e  cidades,  civilisaram-se 
os  povos  que  vieram  ahi  eslabelecer-sc,  e  foi  a  cruz  o  lábaro  que  primeiro 
brilhou  para  agremiar,  cultivar  e  polir  as  diversas  raças  que  procuraram 
essas  plagas.  O  que  seriam  estes  paizes  se,  em  vez  dos  cavalleiros  de 
Clirislo,  viessem  governar  aqui  os  sectários  de  Mafoma?  O  mesmo  que  são 
as  costas  da  Berbéria,  onde  ha  séculos  impera  essa  crença  sensual  e  fata- 
lisla  que  lança  algemas  nos  pulsos  escravisados  d'aqueíla  desventurada 
raça  de  bárbaros,  cóndemnada  a  jazer  para  sempre  separada  do  convívio  da 
civilisação. 

O  audaz  cavalleiro  asceta  lançando,  do  alto  do  seu  eremitério  de  Sa- 
gres, os  seus  legionários  á  conquista  dos  mares,  prestou  á  civilisação  o  mais 
assignalado  serviço  de  que  reza  a  historia.  Vieram  após  elle  os  outros 
navegadores,  os  outros  povos,  e  por  isso  foi  descoberto  o  novo  mundo  e  se 
alcançou  o  velho  ideal  de  chegar  á  índia  pelo  occidente  e,  ainda  depois,  o 
de  dar-se  a  volta  ao  globo. 

Essas  raças  indígenas  que  vegetavam  nas  trevas,  como  as  que  cor- 
reram de  pontos  diversos  a  pesquizar  as  riquezas  naturaes  dos  vastos  pai- 
zes insulares  e  continentaes,  todas  tiveram  os  ministros  de  Chrislo  para  lhes 
explanar  as  paginas  do  Evangelho,  e  assim  levar-lhes  ao  espirito  a  luz  e 
ao  coração  a  caridade.  Quanto,  pois,  devemos  ao  grande  homem  que  leve 
a  inspiração  d'essas  conquistas?  Memoremos  sempre  este  nome  venerando 
e  curvemo-nos  respeitosos  e  agradecidos  ante  a  sua  abençoada  memoria. 
Quizeramos  que  o  seu  vulto  austero  e  virtuoso  se  levantasse  como  padrão 
do  passado  e  exemplo  ás  gerações  que  passam.  Até,  se  não  fora  temeridade, 
desejaríamos  que  podésse  a  sua  imagem  ser,  algum  dia,  levantada  sobre  os 
altares.  Elle  que  tão  bem  soube  ser  fiel  á  sua  divisa;  que  foi  um  asceta  na 
penitencia  e  na  pureza  de  vida,  na  piedade  e  nas  práticas  religiosas,  deve 
ter  sido  abraçado  por  Deus  e  ler  valimento  ante  o  throno  que  tão  bem  ser- 
viu e  honrou. 

Ora,  como  «todo  o  dom  perfeito  desce  do  pae  das  luzes,  ao  qual  só 
é  devida  toda  a  honra  e  toda  a  gloria»,  nós  iremos  ao  templo  n'esse  me- 
morável dia  i  de  março  de  1894,  para  render  fervorosas  graças  ao  mesmo 
Senhor  de  misericórdia  que  nos  deu  a  Portugal  esse  homem  insigne,  que 
podemos  considerar  como  gloria  nossa,  nossa  consolação  e  honra  do  nosso 
povo,  esse  cavalleiro  sábio  e  extremado  que  consagrou  sua  vida  toda  ao 
serviço  de  Deus  e  da  pátria,  que  tanto  exaltou  e  engrandeceu.  Vamos 
exorar  o  Supremo  dominador  dos  impérios  para  que  se  digne  levantar  a 
nossa  amada  pátria,  actualmente  tão  abatida  e  desprezada;  que  seja  ser- 
vido de  conceder- nos  homens  de  génio,  de  caracter,  de  honradez  c  princi- 
palmente de  fé,  para  nos  merecerem  as  suas  divinas  benções:  que  seja  este 
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lenario  "I"  grande  infante  D.  Henrique  uma  aurora  auspiciosa  de 

renasci menl i<"  venturas.    Seja  rfesse  dia,  de  lodos  os  madeirenses,  de 

lodos  rtuguezes,  ura  só  coraçi uma  só  alma  entoando  um  clamor 

uiMsono  que  suba  vibrante  de  enthusiasmo,  de  crença  e  de  intima  gratidão 
até  ás  plantas  do  Utissimo,  e  a  esperança  despontará  risonha  em  nos 
almas. 

\  Hm  de  serem  prestadas  as  homenagens  convenientes  ;i  Deus,  e 
as  bonras  devidas  ao  Infante,  ordenamos  o  seguinte: 

i.° — Em  todos  tx  campanários  da  diocese  serão  dados  repiques  festivos 
mi  próximo  dia  í  de  março  de  1894,  de  manhã,  ao  meio  dia  e  ;i  aoute. 

2.  —Em  todas  as  egrejas  parocbiaes  Bera  cantado,  á  hora  que  parecer 
mais  conveniente,  um  solemne  Te-Deum»,  ante  <»  Sacramento  exposto;  ou, 
quando  as  circumstancias  o  não  permittam  rum  tal  pompa,  Bera  entoado  bm 
[ace  do  mesmo  augusto  Sacramento  exposto  á  bocca  do  sacrário. 

ii-  fieis  Berão  prevenidos,  com  ;i  precisa  antecipação,  para  este 
acto  religioso,  Bendo-lhes  bem  explicado  <»  motivo  d<>  mesmo. 

4.° — Era  doss  thedral  celebraremos  de  pontifical,  se  não  occorrer 

so  de  força  maior  « i n « •  nus  impossibilite. 

Esta  uossa  Carta  Pastoral  será,  depois  de  im|>i«^-i.  remettida  ao 
muito  rev.  cabido  e  aos  revs.  parochos,  para  Beu  conhecimento  e  devidos  elTei- 
tos,  seudo  convenientemente  archivada. 

Dada  no  Funchal,  residência  da  Penba  de  França,  nos  12  de  de- 
zembro de  1893,  -"I»  nosso  si^nal  e  sello. 

I.0<;.\!{  gg  DO  SELLO. 

•J*  Manoel,  Bispo  do  Funchal. 


PASTORAL  DO  BISPO  DE  ANGRA  DO  HEROÍSMO 


Dou  Francisco  José  Ribeiro  de  Vieira  b  Barro,  por  mercê  de  Deus  e  da  Santa 
ipostolica,  bispo  de  Angra  do  Heroísmo  e  ilhas  dos  açores,  do  con- 
Belho  <ir  Sua  Magestade  Fidelíssima,  el«c. 


,  em  que  um  movimento  espontâneo  e  verdadeira- 
mente patriótico  se  accentua  por  modo  admirável  na  invicta  cidade  do  Porto 
c  nos  dous  archipelagos  da  Madeira  «•  Içores  para  commemorar  o  quinto 
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centenário  natalício  do  ínclito  infante  1).  Henrique,  c-nos  summamente 
grato  corresponder  quanto  nossas  débeis  forças  o  permitiam,  ao  que  a  be- 
nemérita commissão  eleita  para  o  mesmo  fim  pelos  escriptores e  jornalistas 
terceirenses  de  nós  espera  como  prelado,  ainda  que  sem  Merecimentos, 
d'esla  importante  diocese  açoriana.  V  egreja,  em  verdade,  pelo  seu  pró- 
prio caracter  e  divina  instituição  não  só  tem  honrado  sempre  e  apreciado 
devidamente  as  nobilíssimas  qualidades  d'aquelles  que  bem  mereceram  da 
sociedade  humana  e  se  tornaram  immortaes  na  posteridade  pela  superiori- 
dade do  seu  talento  e  pela  energia  de  seus  esforços  em  animar  e  propagar 
o  que  é  justo,  honesto  e  louvável,  mas  até  elevando  o  nosso  espirito  ;i  con- 
templação das  verdades  d'uma  ordem  superior  nos  faz  comprchemler  por 
modo  especial  a  missão  providencial  d'esses  grandes  génios  que  acima  de 
tudo  souberam  pela  fé  e  pela  religião  immorlalisar  seu  nome  em  obras  de 
reconhecido  merecimento.  Eis  a  razão  porque  nós,  de  boa  vontade  e  com 
lodo  o  enthusiasmo  do  mais  fervente  patriotismo,  nos  associamos  a  estas 
manifestações  devidas  a  um  príncipe  incomparavelmente  privilegiado  nos 
annaes  brilhantes  da  historia  e  a  quem  tanto  deveu  Portugal,  a  Egreja  Ca- 
tholica  e  o  género  humano.     Laudcmos  viros  gloriosos  (*). 

O  infante  D.  Henrique,  i.°  filho  varão  de  D.  João  I,  o  prodigioso 
meslre  d'Aviz,  que  no  Iriumpho  dWljubarrota  soube  consolidar  a  indepen- 
dência da  pátria  e  no  monumento  da  Batalha  soube  insculpir  tão  bcllnmcnlc 
o  génio  nacional  inspirado  pela  religião,  teve  por  mãe  a  rainha  I).  Filippa 
de  Lencastre,  descendente  lambem  de  tantos  reis  catholicos  e  progenitora  de 
tantos  reis  e  príncipes  que,  abrindo  ao  convívio  das  nações  civilisadas  as 
portas  do  oriente,  ahi  plantaram,  com  o  nome  porluguez,  a  frondosa  e  fe- 
cunda arvore  da  religião  e  da  civilisação. 

Nascido  a  A  de  março  de  1394  na  cidade  do  Porto,  e  educado  n'essa 
formosa  escola  do  amor  e  temor  de  Deus  que  tão  grandemente  nobilitou  ;i 
corte  de  seu  pae  onde  a  disciplina  era  um  modelo  de  força  e  a  vi  ilude  um 
esplendor  da  fidalguia,  o  infante  D.  Henrique  recebe  ahi  essas  impressões 
de  sentimentos  nobres  e  generosos  que  mais  tarde  haviam  de  glorificar  seu 
nome  entre  os  beneméritos  da  religião  e  da  pátria.  E'  que  a  educação 
forma  uma  segunda  natureza,  em  que  a  ordem  ou  a  desordem,  a  virtude  ou 
o  vicio,  a  civilisação  ou  a  barbaria  dependem  dos  ensinamentos  que  se  pro- 
digalizam é  dos  exemplos  que  se  reproduzem.  Por  isso  a  rainha  D.  Fi- 
lippa, que  desde  tenra  edade  se  dedicara  inteiramente  ao  serviço  de  Deus, 
como  nos  refere  D.  Thomaz  da  Encarnação — a  pueritia  usque  ad  obilum 
Deo  se  roverat — ;  solicita  em  affeiçoar  aos  filhos  as  regras  do  dever,  inocu- 
lou no  animo  viril  de  D.  Henrique  os  sacrosanlos  princípios  da  religião, 
que  foram  a  norma  constante  da  sua  vida,  porque  somente  a  religião  pôde 


(i)    Eccl.  XL1V  — 1. 


inspirar  na  vontade   is  resoluções  maií  puras  e  no  pensamento  as  id< 

mais  peneros         l  ss  is  máximas  perniciosas,  em  qu ispirito  i lerno 

pretende  formalisar  o  progresso  e  ;i  civilisaçâo,  affeclando  quando  muito 
religião  e  honestidade  em  publico,  para  rvar  o  direito  de  nâo  acredi- 

tar nu  coisa  alguma,  ex plica m-nos  perfeitamente  esse  fluxo  e  refluxo  de 
pensamentos  contradictorios  <|in'  arrastam  os  caracteres  mais  dignos  ao 
ateísmo,  ao  materialismo,  e  á  hypocrisia,  revelando-se  no  meio  social  pela 
iudiflerença  c  pela  incredulidade,  d'onde  dimanam  <>  idealismo,  <»  natura- 
ii>in  epticismo,  que  destroe  todas  as  virtudes,  todas  as  verda  les,  to- 

-  is  crenças,  lodos  os  bons  costumes. 

Bem  diversas,  porém,  foram  as  máximas  'i1"'  u  infante  D,  Henri- 
que desde  tenros  annos  tomou  para  norma  do  sen  proceder:  primeiro  que 
Indo  procurava  o  reino  de  Deus  na  flrme  convicção  de  que  a  verdadeira  ri- 
queza, honra  e  gloria,  só  de  Deus  pôde  vir  por  accrescen  ta  mento,  na  pbrase 
do  Evangelho  ('),  —  Quaerite  primum  regnum  Dei  etjustitium  ejut;  ti  haec 
omnia  adjicicntur  rabis. 

Os  que  buscam  de  preferencia  o  ceu  lornam-se  também  senhores 
da  lerra,  sendo  esta  a  razão  porque,  do  dizer  d'um  sábio  orador,  a  Europa 
enrista"  se  tornou  o  centro  das  luzes,  da  sciencia,  <la  lilteratura,  das  artes, 
da  riqueza,  da  força,  da  civilisaçâo  e  da  liberdade,  emfim,  rainha  do  mun- 
do, senhora  do  mundo,  arbitra  do  mdndo.  ••  s"  o  homem  sabedor  se  as- 
senhorea  dos  planetas  pela  força  do  livre  alvedrio,  diz  ainda  D.  Duarte  no 
Leal  Conselheiro,  quanto  mais  farão  aquelles  que  amarem  o  Senhor  Ik-us, 
dos  'i"  scripto  que  todas  as  cousas  se  lhe  tornarão  em  bem?. ..d 

v  —  í iii  d  nosso  infante;  primeiro  que  Indo  foi  catbolico  fervoroso,  depois 
sábio  eminente,  patriota  zeloso,  conselheiro  prudente  e  leal,  cavalleiro  des- 
temido, caracter  arrojado,  génio  emprehendedor,  porque  a  sua  divisa,  no 
dizer  d'um  nosso  esty lista,  era  navegar  para  o  bem  com  as  velas  cheias 
pela  viração  da  sciencia  e  da  fé  <il|('  sopravam  accordes  ('). 

Tal  é  O  ideal  grandioso  que  o  nosso  espirito  descobre  na  sua  esta- 
tura moral,  agigantada. 


A  tomada  de  Ceuta  em  Africa  foi  o  primeiro  élo  d'essa  cadeia  de 

ouro  e  pedrarias  que  devia  trazer  ao  convivio  da  fé  enrista  e  da  civilisaçâo 

Índias  maravilhosas  de  Marco  Polo  e  do  Preste  João;  e  nesta  lueta  Lri- 

gante  da  civilisaçâo  christà"  com  a  barbaria,  revela-se  desde  logo  no  infante 


|      Hatheus,  VI  — 3:i. 
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a  força  d'um  homem  cTacção,  o  lemperamenlo  d'um  hcroe,  a  audácia  e  ;i 
energia  d'um  vencedor,  porque  «a  sua  bandeira  quadrada,  como  diz  Azu- 
rara, foi  a  primeira  que  entrou  pelas  porias  da  cidade»;  mas  lambem  re- 
vela-se  sobretudo  a  sua  fé,  porque,  no  dizer  d'um  seu  biographo,  não  ti- 
veram outra  origem  os  feitos  singulares  e  repelidos  do  seu  valor,  conlra 
os  africanos,  inimigos  do  nome  christão»  (*). 

Com  a  sagração  da  mesquita  musulmana  de  Ceuta,  convertida  em 
templo  de  Deus  vivo,  é  armado  cavalleiro  o  infante  I).  Henrique.  Foi  a 
coroa  de  seu  primeiro  Iriumpho.  Bons  tempos  de  piedade  e  de  esperança 
no  futuro  d'um  povo  que  procura  estender  nas  regiões  desconhecidas  e  in- 
determinadas do  mundo  os  benefícios  da  fé  e  da  civilisação!  Portugal, 
inscriplo  nos  Decretos  da  Divina  Providencia  como  um  povo  destinado  ;i 
realisar  na  terra  esta  grande  missão  religiosa,  marca  desde  já  na  historia 
geral  da  humanidade  o  principio  d'essa  sublime  epopeia  de  venturosas  des- 
cobertas e  conquistas  d'além-mar. 

De  volta  de  Ceuta  e  ainda  em  Tavira,  cria-se  um  novo  titulo  hierar- 
chico;  D.  Henrique  é  feito  duque  de  Vizeu  com  o  senhorio  annexo  da  Co- 
vilhã. Mas,  desprezando  os  atlraclivos  da  corte  e  dos  solares  da  sua  no- 
breza, relira-se  para  a  sua  quinta  —  Terça  Nabal  —  no  Algarve,  onde  o 
amor  que  tinha  pela  nobilíssima  arte  da  cavallaria  e  pela  navegação  lhe  faz 
acceitar  o  governo  perpetuo  d'aquelle  reino  e  a  direcção  dos  negócios  da 
Africa.  Pouco  depois,  comprehendendo  que  as  sciencias  geographico-ma- 
rilimas  eram  indispensáveis  para  o  progresso  dos  seus  descobrimentos,  na 
mais  alta  montanha  do  Cabo  de  S.  Vicente,  onde,  segundo  o  testemunho 
de  escriptores  coevos,  o  ceu  raramente  se  turva,  funda  essa  sempre  memo- 
rável escola  malhemalica,  cosmographica  e  náutica,  de  Sngres,  convertendo 
ao  mesmo  tempo  o  seu  palácio  em  verdadeiro  asceterio  pela  regularidade  e 
austeridade  de  sua  vida,  pelo  bom  exemplo  dos  seus  actos  e  pela  vigilância 
que  exercia  sobre  lodos  os  que  estavam  ao  seu  serviço.  Era  ahi,  diz  o 
eminente  Cardeal  Saraiva  (2),  «que  se  faziam  observações  astronómicas, 
úteis  e  applicaveis  á  navegação;  se  projectavam  cartas  hydrographicas,  se 
fabricavam  instrumentos  próprios  para  observar  o  sol,  e  os  astros,  etc,  se 
trabalhava  em  aperfeiçoar  a  construcção  naval,  e  d'onde  sabiam  hábeis  na- 
vegadores porluguezes  que  n'este  e  no  seguinte  século  admiraram  a  Europa 
e  levaram  o  nome  porluguez  até  ás  mais  remotas  extremidades  do  mundo. 

Foi  d'ahi  também  que  o  nosso  infante,  estendendo  suas  vistas  de 
largo  alcance  sobre  esse  immenso  mappa  do  mar,  desenrola  deanle  de 
Portugal  estas  ilhas  ainda  desertas  e  os  contornos  austraes  d'esses  conti- 
nentes, cujos  habitantes  entenebrecidos  pela  escravidão  do  demónio  viriam 


(i)    Cândido  Luzitano  —  Vida  do  infante  1).    Henrique. 
(2)    Os  porluguezes  em  Africa,  t.  l.°,  pag.  26. 


angmentar  o  numero  dos  discípulos  de  Jesus  i  hrislo.  Não  ambicionava 
riquezas,  porque  bastantes  linha  nos  seus  dominios  e  na  grande  ordem  de 
i  isto  de  que  era  mestre,  mas  sacrificava  se  pela  exaltação  da  ré  e  da  pa^ 
Iria,  pela  n  .  3o  moral  e  salvação  eterna  das  alm 

I  porisso  que,  mandando  João  Gonçalves  Zarco  e  [Yislfio  \ 
proseguir  no  descobrimento  da  Africa  além  do  tenebroso  Cabo  Bojador, 
gundo  refere  Cândido  Luzitano  ■  o  próprio  infante  exclama:-  ■■<■  <illr 
fama  poderá  egualar  á  vossa,  se  sulcando  mares  desconhecidos,  fordes 
abrir  as  portas  á  infidelidade  e  i  idolatria  que  o  demónio  tem  ferrolhados 
no  centro  d'aquellas  regiões,  para  não  darem  entrada  á  fé  do  Evangelho?. . . 
Im mortal,  santa,  religiosa  será  ;i  vossa  fama  na  historia  da  pátria  e  da 
.1,  e  Deus  sabe  quanto  ?ol-a  invejo  e  o  sacrifício  que  faço  em  soffrer 
uma  politica  que  me  faz  tão  pesada  a  d  is  li  noção  da  natureza...  Deus,  ;i 
quem  servimos  e  em  cuja  mão  pomos  Ioda  a  empreza,  se  digne  abençoa  1-a 
e  dar-me  a  consolação  de  vos  vêi  entrar  n'esle  porto  cheio  de  tanta  honra 
que  por  longas  edades  sobeje  em  vossos  netos. 

Quando  os  exploradores  voltaram  com  as  noticias  circumstanciadas  (le 
haverem  descoberto  a  ilha  de  Porto  Santo,  diz  ainda  o  mesmo  biographo, 
o  príncipe  agradecido  voltava  se  para  Deus  e  pedia-lbc  que  estendesse  a 
sua  benção  a  maiores  progressos.  I  Deus  ouviu-o,  porque  voltando  os 
mesmos  exploradores  em  nova  expedição,  descobriram  a  preciosa  ilha  da 
Madeira  Ião  fértil  que,  por  ser  deshabitada,  o  infante  a  mandou  logo  po- 
voar e  cultivar.  Premiados  Gonçalves  Zarco  da  Camará  com  a  capitania 
do  Funchal,  Tristão  Vaz  com  a  do  Macbico,  <i  Pereslrello  com  a  de  Porto 
Santo,  diz  ainda  o  historiador  citado,  ■•  partiram  para  suas  capilani 
como  levavam  ordens  apertadas  «lo  infanle  «le  que  íogo  erigissem  egrejas 
em  que  Deus  tomasse  posse  do  seu  novo  culto,  cumpriram,  promptos  na 
obediência,  com  o  que  facilmente  faria  sua  conhecida  piedade.»  E  por  este 
motivo  o  infante  e  os  descobridores  não  só  reconheceram  a  providencia  di- 
vina, que  tanto  os  protegia,  mas  além  dMsso  davam  á  posteridade  o  mais 
insinuavel  exemplo  de  que  as  verdadeiras  emprezas  devem  ter  sempre  por 
fundamento  a  gloria  de  Deus  pelo  augmento  da  Santa  Egreja. 


Entretanto  D.  Henrique  continua  em  Sagres  despertando  a  atlençâo 
do  mundo  conhecido  e  distribuindo  conjunctamente  a  sua  actividade  petos 
negócios  externos  do  seu  paiz  e  «In  sua  ordem  de  Christo. 


(»)    Obra  cit.  livro  í.°  i»ag.  115. 
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As  arles  e  as  sciencias  encontram  nYlle  protecção,  e  quando  cm 
1431  se  projecta  a  reforma  da  Universidade  de  l>.  Diniz,  não  só  lhe  doa  o 
seu  palácio  de  S.  Ttaomé,  em  Lisboa,  mas  por  sua  influencia  e  direcção  se 
cria  n'ella  uma  cadeira  de  medicina.  Em  sen  testamento  a pparece  lam- 
bem contemplada  a  cadeira  do  prima  da  faculdade  de  lheologia. 

Tendo  voltado  seu  irmão  o  infante  I).  Pedro,  de  suas  viagens  a  In- 
glaterra, França,  Allemanha,  Jerusalém,  Egyplo,  Roma  e  Veneza,  a  sua 
bibliolheca  e  academia  de  Sagres  é  enriquecida  com  os  preciosos  escriplos 
de  Marco  Polo  e  um  mappa  veneziano  em  que,  na  opinião  dos  eriídiclos, 
já  se  achava  deseripto  o  âmbito  da  terra.  Sábios  estrangeiros,  como  Jayme 
de  Mayorca,  e  outros,  começam  a  frequentar  a  sua  escola,  ê  os  cosmogra- 
phos,  conhecedores  da  situação  da  terra  e  do  mar  vão  reconhecendo  pelas 
descobertas  feitas  a  possibilidade  da  existência  de  outras  ilhas  e  terras  Qr- 
mes  além  dos  limites  traçados  por  Ptolomeu.  E  o  infante,  vendo  o  reino 
encerrado  em  estreitos  limites  e  desejando  amplial-o,  prosegue  sempre  in- 
cansável nos  seus  projectos  de  descobrimentos,  sem  que  as  grandes  con- 
tradicções  que  surgiam  lhe  abalassem  o  animo  persistente  ou  o  desviassem 
da  ousada  empreza  de  haver  para  o  domínio  da  coroa  porlugueza  as  leiras 
para  além  do  Bojador.  D'este  modo  se  explica  o  motivo  porque,  voltando 
Gonçalo  Velho  Cabral  ao  porto  de  Sagres,  triste  e  desanimado  com  a  noti- 
cia da  espantosa  descoberta  das  ilhas  das  Formigas,  o  infante,  sem  desistir 
do  seu  intento,  e  com  perseverante  Constança,  manda  logo  no  anno  se- 
guinte o  mesmo  Velho  Cabral  em  procura  d'essas  ilhas  ou  lerias  que  neces- 
sariamente o  vasto  oceano  havia  de  circuitar  e  banhar.  Assim  se  descobre 
em  1432  a  ilha  de  Santa  Maria,  a  primeira  d'este  archipelago  dos  Açores, 
que  com  as  demais  ilhas  até  «ás  Flores  e  Corvo,  mais  tarde  encontradas, 
formam  esta  formosa  constellação  de  terras  firmes  em  pleno  e  vasto 
oceano. 

Entretanto,  porém,  se  prepara  a  demorada  e  sempre  diílieil  coloni- 
sação  d'esle  viçoso  e  prometledor  archipelago;  a  actividade  de  D.  Henrique 
não  descança:  a  sua  aspiração  constante  é  dobrai'  o  cabo  Bojador,  para 
além  do  qual  se  ia  já  afifastando  esse  charco  de  lodo,  consumido  pelo  calor 
do  fogo  e  povoado  de  baixios  aparcellados  de  recifes  e  de  sorvedouros, 
onde  o  mar  terminava  segundo  a  imaginaria  tradicção  dos  árabes,  partilhada 
por  muitos  mareantes,  que  voltavam  das  improfícuas  investidas  contra 
o  cabo. 

Em  Gil  Eannes  encontra  o  príncipe  um  liei  executor  do  sen  intento, 
porque,  largando  pela  segunda  vez  do  porto  de  Lagos  cm  I  L34,  (iil  Eannes 
dobra  eíTeclivamenle  o  terrível  cabo,  demonstrando  á  evidencia  que  o  mar 
não  terminava  ali.  Então  o  enthusiasmo  pelas  descobertas  ganha  novo 
exforço;  Gil  Eannes  e  Affonso  Baldaya  descem  no  anno  seguinte  até  á 
Angra  dos  Ruivos;  Baldaya  em  I  i3G  entra  na  Angra  dos  Cavallos,  e  Antão 
Gonçalves  altinge  o  chamado  rio  Auso.     Mas  eslas  regiões  apparecem  des- 


hnbilndns,  e  o  príncipe  nâo  se  contenta  com  domínios  para  a  coroa,  pro* 
cura  lambem  almas  para  a  ré.     I.'.  pois,  a  ré  e  a  honra  da  pátria  que  ar* 

.iii  ..  infante  para  o  desastre  de  ranger  e  que  da  mesma  forma  lhe  dâo 

i  para  reagir  contra  Iam  grande  desgraça,  que  bó  pela  dura  condição 
da  entrega  de  <  euta  podia  ser  reparada.  D'ahi  esse  formoso  conceito  que 
(Trile  formara  o  insigne  Calderon  e  que  bem  define  <>  caracter  moral  do  in- 
fante «Ceuta  nâo  se  entrega  porque  é  de  Deus  e  não  minha»  responde  D. 
Henrique  an  mouro  com  a  serenidade  d'um  crente. 

Obrigado,  puis,  a  protrahir  ;i  ideia  da  conquista  de  Marrocos,  o  in- 
fante recolhe-se  novamente  a  Sagres,  para  continuar  as  descobertas  e  na- 
-  I  or  elle  emprehendidas.     Mas  ao  mesmo  lempo  que  mandava  pro- 

,ii  na  exploração  dos  mares  b  costas  africanas,  não  descurava  também 
.1  povoação  e  colonização  das  diversas  ilhas  d'este  archipelago  dos  teores. 
E  ião  previdente,  Ião  ardente  e  fervoroso  era  o  seu  zelo  e  piedade  no 
viço  de  Deus  e  accrescenlamenlo  da  santa  fé  catholica,  que,  além  de  man- 
dar erigir  egrejas,  que  depois  largamente  dotou  em  suas  ultimas  disposi- 
s,  impunha  aos  seus  donatários  :i  obrigação  de  povoarem  os  seus  domí- 
nios com  gente  que  seja  da  santa  fé  catholica  e  santa  de  Nosso  Senhor 

i  Christo.  <Mi  Providencia  e  desvelo  altamente  humanitário  e  civili- 
sadorl  Formar  uma  só  família  de  todos  os  colonos  unidos  pelos  laços  da 
mesma  caridade  christã,  i;il  era  o  seu  ideal  de  colonisação. 


\-  emprezas  africanas,  porém,  continuaram  a  seguir*  o  rumo  que 
devia  levar  com  o  nome  e  prestigio  porluguez  a  religião  e  a  civilisação 
enrista  ao  extremo  Oriente.  Antão  Gonçalves  e  Nuno  Tristão  ultrapassaram 
o  porto  do  Cavalleiro,  entrando  Nuno  Tristão  na  Bahia  de  Arguim  pelo 
cabo  Braneo,  Decorria  o  anno  de  1442.  Foi  então  que  D.  Henrique  viu 
coroada  a  sua  heróica  perseverança  de  tantos  annos.  As  lerras  agora  des- 
coberta; eram  habitadas  por  gentes  e  povos  africanos :  e  porisso,  cheio  de 
contentamento,  e  ruim»  príncipe  sinceramente  catholico,  rendia  a  Deus  pu- 
blicas  graças  por  lhe  abençoar  suas  emprezas. 

Visivelmente  a  Providencia  ia  descobrindo  nos  sertões  d'Africa  pór 
meio  dos  portuguezes,  um  novo  rebanho  para  ;i  gloria  de  Jesus  Christo. 
Portanto  era  necessário  levar  ao  conhecimento  do  Supremo  Pastor  da  Egreja 
na  lerra,  as  grandes  esperanças  que  renasciam  e  começavam  a  ser  confir- 
madas. Manda,  pois,  Fernão  Lopes  d'Azevedo  ao  pontífice  com  a  noticia 
do  feliz  suecesso,  e  a  relatar-lhe  os  prolongados  trabalhos  que  empregara 
em  estender  por  barbaras  regiões  o  património  da  egreja,  dq  que  consumia 
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grande  parte  da  sua  fazenda  em  armar  navios  e  premear  os  exploradores; 
e  pedia-lhe  por  fim  que  se  ião  arriscados  sacrifícios  e  avaliadas  despezas 
em  obsequio  da  le,  mereciam  altenção,  o  pontífice  houvesse  por  bem  ani- 
mar e  fomentar  de  lá  os  zelosos  exforços  de  Ião  bons  servidores,  não  só 
concedendo  indulgência  plenária  a  lodos  que  arriscassem  suas  vidas  em 
Ião  perigosas  corno  religiosas  conquistas,  mas  lambem  fazendo  á  coma  por- 
tuguèza  doarão  perpetua  de  todas  as  terras  que  se  descobrissem  até  ás  ín- 
dias, e  que  seus  rendimentos  fossem  repartidos  com  a  ordem  de  Chrislo. 
Entre  a  supplica  e  a  graça,  dizem  os  historiadores,  não  mediou  mais 
tempo  que  a  jornada  do  embaixador,  accrescentando  o  pontilicccom  libera- 
lidade e  em  signa!  de  contentamento  por  tão  funesta  noticia  novas  conces- 
sões, graças  c  privilégios. 

Animado  o  infante  com  as  graças  e  bênçãos  do  successor  de  S.  Pe- 
dro, insiste  com  novo  esforço  na  dilatação  do  império  porlugucz  e  por  con- 
seguinte da  egreja  catholica.  Por  sua  ordem  forma  em  1445  Lançarote  a 
primeira  companhia  expedicionária  de  Lagos,  e  prosegue  nos  descobrimentos 
de  Arguim,  Tider,  até  ao  cabo  do  Resgate.  Em  1447  organisa  Lançarote  a 
segunda  companhia  que  tractando  de  se  fortificar  em  Arguim,  desenvolve 
suas  esplorações  até  á  Foz  do  Senegal,  onde  começa  a  região  dos  jalofos  e 
mandingas.  Sob  a  protecção  das  armas  portuguezas,  forma-se  em  Arguim 
essa  primeira  feitoria  do  vasto  império  í1)  colonial,  onde,  segundo  refere 
Azurara  «os  feitos  se  tratavam  mais  por  tractos  e  avenças  de  mercadoria  que 
por  fortaleza  nem  trabalho  d'armas».  Era  o  commercio  ultramarino  que, 
inspirado  pelos  sentimentos  da  religião  e  da  humanidade,  tranformava 
quasi  por  completo  o  organismo  e  temperamento  da  sociedade  portugueza, 
que  ainda  hoje  tanto  prestigio  conserva  entre  os  povos  africanos.  A  fama, 
pois,  de  tão  notáveis  emprezas  atlrahiu  de  novo  aos  portos  do  Algarve  na- 
cionaes  e  estrangeiros  que  vinham  offerecer  ao  infante  seus  serviços  paia 
novos  commettimenlos.  Entre  estes  veio  Aloizi  Cadamoslo,  gentil-homeir 
veneziano,  que  largando  do  Cabo  de  S.  Vicente  a  8  de  março  de  I  í 'i'j,  em 
caravella  preparada  e  armada  por  D.  Henrique,  e  sob  o  cominando  de  Di- 
niz l)ia>s,  o  mesmo  que  no  anuo  anterior  abordara  a  Cabo  Verde,  esplora 
a  foz  do  Gambia  e  do  Cara  maura.  No  anno  seguinte  descobrem  os  genove- 
ses ao  serviço  do  infante,  em  segunda  viagem,  o  importantearchipe  lago 
de  Cabo  Verde,  a  ultima  descoberta  marítima  realisada  em  vida  do  infante 
1).  Henrique  para  honra  e  gloria  do  nome  porluguez  e  não  menos  da 
egreja  catholica  que  era  a  verdadeira  alma  de  Ião  gloriosas  emprezas. 

As  bulias  de  Eugénio  IV,  de  I  i  io ,  de  Nicolau  V  de  1 152  e  Ii9i, 
de  Calixto  III  de  1455,  que  confirmaram  a  soberania  da  coroa  portugueza 
e  a  jurisdicção  espiritual  da  ordem  de  Chrislo  nas  terras  descobertas  por  \\ 


(i)    Conq.  da  Guine,  xxx. 


Henrique  e  por  descobrir  no  ultramar,  representam  com  a  nucloridadc  do 
supremo  representante  de  Deus  sobre  a  terra  e  soberano  de  lodos  os  prín- 
cipes, a  consolidação  ligitima  do  domínio  porlug i  n 'esses  territórios  va- 

iii  lo  11  direito  do  tempo.  Mas  a  noticia  aterradora  da  queda  de 
i  stantinnpla  ás  mãos  de  Dahomel  II,  em  1453,  havia  já  soado  por  < 
lempo  até  aos  conQns  « 1 « »  Occidente.  V  invasão  mussulmann  dominando  a 
Grécia,  ameaçava  a  Hungria ;  o  bispo  de  Silves,  a  convite  do  papa,  pi 
cm  Portugal  a  bulia  da  nova  cruzada;  ;i  liga  dos  príncipes  christãos  não 
prosegue;  mas  Portugal,  o  sempre  heróico  Portugal,  volta  decididamente 
suas  vistas  para  a  Mrica  seplemtrional  onde  <>  orgulho  conquistador  «I»» 
Oriente  6  reprimido  por  esse  pequeno,  mas  valente  povo  do  Occidente. 

D,  Henrique,  apezar  da  sua  já  provecta  edade,  toma  ;i  direcção  da 
em  preza  calholica  o  patriótica,  e  conquista  Alcácer,  prol.  »Lr<  >  das  conquistas 
suecessivas  'li1  Tanger,  Arzilla  e  Azamor,  em  Africa,  até  que  D.  João  III, 

Ive  abandonar  esses  povos  refractários  ;í  civilisação  e  que,  quasi  cinco 
séculos  depois,  tem  custado  Ião  preciosas  vidas  e  c» »[ >i< i<( >  dispêndio  ás  na- 

-  civilisadas  da  Europa,  como  na  actualidade  estão  demonstrando  ainda 
;i  historia  da  França  em  Argel  e  os  últimos  suecessos  de  Helilla  com  essa 
nação  nossa  irmã,  verdadeiramente  ii<hihj<t. 


Eis  aqui  n  largos  traços  um  pequeno  reflexo  '1"  que  fez  ;i  bem  da 
religião  e  da  pátria  o  incansável,  fervoroso  e  benemérito  infante  l>.  Henri- 
que, cujo  quinto  centenário  natalício  vamos  celebrar,  e  ao  génio  do  qual,  ;i 
sua  infatigável  diligencia  e  constância,  no  dizer  do  nosso  eminente  lilterato 
D.  Frei  Francisco  <l<'  S.  Luiz,  «não  se  poderá  jamais  negar  que  todas  as 
vantagens  procedidas  do  descobrimento  d' uma  l»oa  parte  d' Africa  e  das  Ili- 
di;!- Oriental  c  Occidental,  e  iodos  os  (pie  d'ella  se  derivarem  até  ao  lim 
dos  séculos,  bem  como  os  progressos  da  geograpbia,  das  sciencias  e  das 
artes,  e  em  fim  o  estado  actual  da  civilisação  europeia,  se  deve  em  grande 
parte  -  '  . 

Mas  o  sen  genio  e  talento,  a  sua  diligencia  e  constancias  infatigá- 
veis não  foram  sós,  ou,  como  bem  diz  um  nosso  abalisado  escriptor  (■),  se- 
li.un  inúteis,  se  ;i  crença  religiosa  ;i  mais  viva  os  não  bafejasse  e  robuste- 
cesse. Por  Deus  e  pela  sua  egreja  se  dedicava  o  príncipe  em  primeiro 
log  ir,  depois  pela  pátria,  seguindo  .i  risca  o  preceito  do  Evangelho  —  quae- 


(i]    os  portugueses  '''»  Africa,  i    l.°  eit. 

(s)    Sou/ 1  amado,  Historia  ia  tgreja  calholioa  em  Portugal,  1.  \ol.,  pag.  2uh, 
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riH  primum    regnum  Dei,    et  juslitiam   ejus;  et  haec  omnia  adjicientur 
nobis  p). 

«Teve  virtudes  de  homem  religioso,  muilas  e  Iodas  praticadas  com 
escnipulosn  exacção,  disse  d'elle  Cândido  Luzitano.  Fazia  maravilha  ;i  aus- 
teridade do  seu  viver,  e  não  sei  d'onde  vem  espantarem  nos  príncipes  vir- 
tudes indispensáveis  a  todos  nas  leis  do  christiánismfi». 

A  sua  piedade  mostra-a  no  zelo  constante  com  que,  apezar  de  mil 
embaraços  e  á  custa  de  immensas  despezas,  levou  a  fé  a  regiões  barbaras  e 
remotas;  mandou  levantar  egrejas  nos  senhorios  da  sua  Ordem,  como  acon- 
teceu nas  diversas  ilhas  d'este  archipelago  açoriano;  enriqueceu  outras  com 
liberalidade,  pelo  que  encommenda  e  manda  em  seu  testamento  a  qualquer 
vigário,  prior  ou  capellào  lhe  praza  cada  semana  ao  sábado  para  sempre 
em  saa  rida  ou  depois  da  sua  morte  dizer  uma  missa  de  Santa  Maria  e  a 
commemoração  seja  do  Santo  Sprito  com  seu  responso  e  a  orarão  seja  pde- 
lium  Deus. 

A  liberalidade  com  que  dava  quanto  podia,  a  caridade  com  que  pa- 
recia envergophar-se  das  mercês  que  fazia,  o  exemplo  com  que  edifleava  os 
seus  familiares,  a  fervorosa  oração  com  que  alimentava  constantemente  o 
seu  espirito,  a  castidade  com  que  soube  viver  nas  tentações  do  século,  são 
outras  tantas  verdades  eminentes  que  os  seus  biographos  não  se  cansam  de 
encomiar  e  louvar. 

Pelo  que  bem  diz  Cândido  Luzilano,  siga-se  como  em  logar  próprio 
ao  homem  religioso  o  homem  príncipe,  e  veja  o  mundo  como  no  infante  1). 
Henrique  davam  as  mãos  as  virtudes  moraes  e  politicas.  Para  elle  entre 
o  homem  virtuoso  e  politico,  como  entre  a  Egreja  c  o  Estado,  não  havia 
esse  imaginário  antagonismo  com  que  a  geração  moderna  pretende  desvir- 
tuar a  opinião  d'um  povo  que,  se  foi  grande  deve-o  principalmente  á  egreja 
calholica,  e  que,  se  quizer  continuar  a  sel-o,  só  n'ella  encontrará  a  sua  glo- 
ria e  salvação.  Deus  fez  evidentemente  de  Portugal  um  paiz  privilegiado; 
mas  por  desgraça  nossa  não  nos  temos  aproveitado  dos  seus  benefícios. 
Essa  Africa  que  tão  gloriosa  foi  para  os  nossos  antepassados,  retrocedeu 
dos  primitivos  tempos  da  infruetuosa  barbaria,  porque  a  moderna  civilisa- 
ção  com  todos  os  horrores  da  sua  descrença  e  indifíerença  religiosa  fez  em- 
mudecer  em  seu  seio  os  pregoeiros  da  verdadeira  luz  que  illumina  o  mundo 
e  chama  os  povos  á  fraternidade.  Foi  por  isso  que  nós,  levado  pela  crença 
a  mais  sincera  e  pelo  patriotismo  o  mais  acrysolado  que  as  lições  da  histo- 
ria nos  offerecem,  reclamamos  com  o  clero  d'esta  ilha  Terceira,  secundado 
por  numerosos  fieis  d'este  archipelago,  o  reconhecimento  das  ordens  reli- 
giosas em  Portugal,  porque  assim  o  reclamam  lambem  com  a  maior  urgên- 
cia o  bem  do  Estado  e  da  Egreja  e  as  necessidades  imperiosas  e  innadia- 


(t)    Obra  cit. 


reis  das  nossas  colónias,  sem  as  quaes  será  impossível  conservar  a  no 
autonomia  d<-  nação  verdadeiramente  livre  e  independente.     \.  preciso  qoe 
Portugal  reconheça  o  cuidado  que  Deus  i<'m  de  o  fazer  grande,  fazendo- o 
chrislâo. 

Vollemo-nos,  pois,  sinceramente  para  Deus     qtiaeriíe  primum  re- 
gnum  Dei  ti  jtutitiom  ejut  — ;  se  queremos  encontrar  .1  economia  da  sal- 

i  da  pátria,  ;i  riqueza  e  a  felicidade  da  nação  '•/  haec  omnia  adji- 
cientur  vobit.  Eis  o  molivo  porque  nesta  occasiâo  do  quinto  centenário 
do  im mortal  D.  Henrique,  resolvemos  ir  ao  templo  de  Deus  commemorar 
s  suas  virtudes  e  feitos  gloriosos  a  bem  da  Santa  Egreja  e  do  nosso  paiz, 
a  quem  tanto  ennobreceu.  E  porque  nas  principaes  egrejas  d'esta  n 
ilioi.  mserva  ainda  a  piedosa  memoria  de  sua  devoção,  além  das 

lemnidades  religiosas  que  vamos  determinar,  desejamos  também  que  este 
quinto  centenário  Qque  para  sempre  assignalado  com  uma  instituição  de 
e  fiei  lo  permanente  que,  atlestando  aos  vindouros  a  nossa  fé,  viva  egual- 
menle  para  chamar  as  bênçãos  de  Deus  sobre  a  Santa  Egreja,  sobre  o  reino 
Fidelíssimo  e  em  especial  sobre  esta  nossa  diocese.  I'.'  uma  prática  salu- 
lar  e  muito  louvável  <ln  culto  calhoiico  que  sabemos  achar-se  estabelecida 
na  [latia,  França,  Bélgica,  em  muitas  egrejas  de  Portugal  e  outros  paizes 
e  missões  do  antigo  e  novo  mundo,  e  que  esperamos  não  deixará  de  cum- 
prir-se  lambem  n'esta  nossa  diocese.     Devemos  lembrar- nos  que,  na  ocea- 

em  que  se  feria  a  celebre  batalha  da  tomada  de  Ceuta,  em  que  o  in- 
fante  D.  Henrique  conquistou  os  seus  primeiros  louros  marciaes,  o  dero 
prostrado  ante  o  Santíssimo  Sacramento  exposto  psalmodeava  constante- 
mente fervorosas  preces  pelo  bom  êxito  da  empreza,  e  o  mesmo  se  costuma 
fazer  nas  occasiões  de  maior  tribulação  ou  regosijo  publico;  e considerando 
na  descrença  que  vae  lavrando  e  se  alastra  na  tela  pura  e  nítida  da  m 
santa  fé  catholica;  considerando  nas  doutrinas  contrarias  dos  nossos  prin- 
cipios  religiosos  e  «nos  bons  costumes,  os  quaes  publicamente  vão  contami- 
nando a  sociedade,  arraslando-a  ao  abysmo  insondável  da  perdição  e  que 
só  na  misericórdia  de  Deus  poderá  encontrar  remédio;  desejando  que  o 
nosso  reverendo  clero  e  povo  chrislâo  se  misture  em  seus  cânticos  eadora- 
s  com  os  Anjos  que,  segundo  a  nossa  fé,  assistem  reverentes  ante  o 
Ibrono  de  \>ru>,  no  ceu,  e  em  Ioda  a  parle  que  elle  santifica  com  a  sua 
presença  real:  considerando  lambem  que  no  próximo  di;i  .'{  de  março  con- 
corre  o  aoniversario  da  coroação  do  nosso  Santíssimo  Padre  o  immortal 
Leão  \lll :  e  emfim,  para  que  sejam  prestadas  as  devidas  acções  de  gra- 

i  Deus  e  as  honras  convenientes  ao  infante  D.  Henrique;  usando  do 
so  direito  ordinário  e  das  faculdades  apostólicas  que  nos  são  concedidas, 
havemos  por  bem  : 

I     -Encomm enriar   e   n<- mondar  com  o  maia  verdadeiro  empenho 

ao  nosso  ill.m0  e  revd.rao  cabido,  muito  revd.0  vice-reitor  do  seminário,  muito 


:}.)' 


revd.os  ouvidores,  parochos  e  capellães  das  egrejas  e  capellas  onde  haja  per- 
manentemente Santíssimo  Sacramento  que,  em  todos  os  domingos  e  dias  fes- 
tivos de  cada  anno  no  fim  da  missa  conventual  ou  á  hora  mais  conveniente 
seja  dada  aos  fieis  a  benção  solemne  do  Santíssimo  Sacramento  na  forma 
usada  pela  egreja  e  segundo  vae  explicado  no  ceremonial  que  com  esta  provi- 
são pastoral  também  deve  ser  publicada  no  «Boletim  Ecclesiastico»; 

2.°  —  Conformaudo-nos  com  o  parecer  do  muito  revd.0  vice-reitor  do 
nosso  seminário,  determinamos  que  no  dia  2  de  março,  primeira  sexta  feira 
do  mez,  seja  inaugurada  no  mesmo  seminário,  pelas  4  horas  da  tarde,  a  cate- 
chese  ás  creanças,  e  eucommendamos  aos  revd.os  parochos  da  cidade,  pães  de 
família,  a  amos  e  mestres  d'oílicio,  não  deixem  de  mandar  a  ella  as  creanças 
por  cuja  educação  são  responsáveis  para  o  que  serão  designados  dias  e  horas 
opportuuas; 

3.° — Mandamos  que,  nos  próximos  dias  3  e  4  de  março,  de  manhã,  ao 
meio  dia  e  á  noite,  sejam  dados  repiques  festivos  em  todos  os  campanários 
d'esta  cidade  e  em  toda  a  diocese; 

4.°  —  Em  todas  as  egrejas  parochiaes,  e  das  casas  religiosas  será  cantado 
á  hora  mais  conveniente,  em  cada  um  dos  referidos  dias  3  e  4,  um  solemne 
«Te-Deum»  perante  o  Santíssimo  Sacramento  exposto,  podendo  sel-o  á  bocca 
do  sacrário  quando  as  circumstancias  o  não  permittam  com  outra  pompa; 

o.°  —  Na  nossa  Cathedral  será  cantado  o  solemne  «Te-Deum»  ante  o 
Santíssimo  Sacramento  exposto,  no  dia  3,  pelas  12  horas  da  manhã,  e  no  dia 
4,  pelas  6  e  meia  horas  da  tarde; 

6.°  —  No  referido  dia  4  de  março,  pelas  10  horas  da  manhã,  na  mesma 
Cathedral,  celebraremos  de  Pontifical,  ajudando-nos  Deus,  no  fim  do  qual  lança- 
remos a  benção  apostólica  a  todas  as  pessoas  que,  devidamente  preparadas 
com  os  sacramentos  da  confissão  e  communhão,  vierem  recebel-a,  ou  que, 
achando-se  legitimamente  impedidas,  attendam  aos  siguaes  que  na  forma  do 
costume  hão-de  ser  dados  nas  torres  da  Cathedral; 

7.°  —  Finalmente,  concedemos  a  todos  os  fieis  que  devidamente  prepa- 
rados com  os  sacramentos  da  confissão  e  communhão  visitarem  em  qualquer 
dos  dias  do  mez  de  março  próximo  futuro  alguma  egreja  ou  capella  d 'esta  dio- 
cese, e  ahi  orarem  segundo  a  nossa  intenção,  de  viva  voz  ou  mentalmente, 
pelas  necessidades  da  Santa  Egreja,  da  nação  portugueza,  em  especial  d'esta 
diocese,  pelo  Summo  Pontífice,  por  Suas  Magestades  e  toda  a  família  real, 
indulgência  plenária  por  uma  só  vez. 

Aproveitai-vos,  amados  fieis  em  Nosso  Senhor  Jesus  Christo,  des- 
tas graças  que  Deus  vos  concede,  e  que  ellas  produzam  fruclos  de  benção 
para  a  Santa  Egreja,  para  a  nossa  querida  pátria  e  para  a  salvação  eterna 
das  nossas  almas. 

Esta  nossa  Provisão  Pastoral  será  publicada  no  Boletim  do  Governo 
Ecclesiastico  dos  Açores  e  lida  pelos  reverendos  parochos  e  curas  capellães 
á  estação  da  missa  conventual. 

Dada  em  nosso  paço  episcopal  de  Angra  do  Heroísmo,  sob  o  nosso 
signal  e  sello,  aos  7  de  fevereiro  de  1894. 

LOGAR  gg  DO  SELLO. 

-f  Francisco  José,  Bispo  d' Angra. 


NOTAS 


Ao  passo  que  estes  trabalhos  pro- 
seguiam,  e  com  verdadeiro  entbusias- 
mo  se  tratava  de  realisar  o  alevantado 
pensamento  expresso  na  proposta  do 
snr.  von  Hafe,  em  Lisboa  não  era  bem 
visto  este  movimento... 
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Na  sessão  da  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa,  celebrada  no  dia  15  de  maio  de  1892, 
o  snr.  António  Cândido  Borges  de  Figueiredo  disse  que  aquella  distincta  aggremiação  devia  tomar 
a  iniciativa  de  uma  homenagem  ao  infante,  e  mandou  para  a  meza  uma  proposta,  também  assi- 
gnada  pelos  snrs.  Fernando  Pedroso,  Palermo  de  Faria  e  Moniz  Bettencourt,  para  que  a  Socie- 
dade, entre  outras  coisas,  tratasse  de  levantar,  na  praça  do  Restello  ou  em  outro  qualquer  local, 
uma  estatua  ao  infante,  que  o  lançamento  da  primeira'  pedra  para  o  monumento  se  verificasse  no 
dia  13  de  novembro  d'aquelle  anno,  anniversario  da  morte  do  infante,  que  se  instituísse  um  curso 
de  geographia,  etc. 

Admittida  esta  proposta,  nomeou-se  uma  commissão  especial  para  sobre  ella  dar  pare- 
cer, commissão  que  ficou  composta  dos  snrs.  visconde  de  Soares  Franco,  Fernando  Pedroso, 
Jayme  Batalha  Reis,  Borges  de  Figueiredo  e  Ferreira  do  Amaral. 

N'essa  mesma  sessão,  os  snrs.  Batalha  Reis,  Sarrèa  Prado,  Ferreira  do  Amaral,  S.  Ma- 
chado e  Luiz  Serra,  discordando  um  pouco  d'aquella  proposta,  alvitraram  que  se  abrisse  uma 
subscripção  nacional  para  a  collocação  d'uma  estatua  ao  infante  no  Cabo  de  S.  Vicente,  no 
Algarve. 

Quasi  um  anno  depois,  a  31  de  março  de  1893,  reunindo  a  Sociedade  para  tratar  da 
celebração  do  centenário,  foi  apresentado  o  parecer  da  commissão  nomeada  na  sessão  de  ló  de 
maio  do  anno  anterior.    As  conclusões  d'esse  parecer  eram  as  seguintes: 

1.°  Que  a  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa  promova  por  meio  de  uma  subscripção 
internacional  ou  por  outros  que  se  julguem  mais  convenientes,  a  execução  d'uma  estatua  collossal 
no  Cabo  de  S.  Vicente,  ao  infante  D.  Henrique,  o  navegador. 

2.°  que  ao  concurso  para  a  execução  da  estatua  sejam  admittidos  artistas  de  todas  as 
nacionalidades; 

3.°  que  o  lançamento  da  primeira  pedra  do  monumento  tenha  logar  no  anno  de  1891, 
na  data  do  nascimento  ou  da  morte  do  infante; 

4.°  que  a  Sociedade  de  Geographia  insista  novamente  com  o  governo  de  sua  mages- 
tade,  no  sentido  de  levar  a  elfeilo  a  fundação  de  um  instituto  destinado  aos  estudos  coloniaes  e 
que  terá  a  denominação  de  —  Instituto  colonial  infante  D.  Henrique. 

A  discussão  do  parecer  foi  longa  e  acalorada.  Emquanto  uns  associados  queriam  que 
a  subscripção  fosse  internacional ,  outros  desejaxam  que  fosse  nacional,  e  nos  propósitos  de  tor- 
nar mais  significativa  a  homenagem,  todos  alvitraram  o  que  lhes  parecia  mais  apropriado  e  útil. 


queria  qn  um  phan 

I 

direi!  t  n:-n  snr.  S  .  qu  tí.i  .1  esl  ita  i  n  i 

de  3.  \"  i < •  •  •  n  t  ■ :      o  snr,  s 

!  mui,  |>r..; 

■ 

Tu  i"  isto,  c  'iii  i  â   nata 
I 

lia, 
I   |  li<  .  sargind  i  novos  -  e  div  idii 

vei  ii     -     -     plniOes     0  mr  .  projecto,  porque  ■ 

rdcter  do  infante  tinbn  u  mas  duvidas  depois  •  i  §  leitura  de 
i  noa  archl  ir  i  .1  i  Puncb  il.     I  le  it  irros  mesrn  i 

ras  para  D.  Henrique,  e  o  próprio  tzurara  não  o  poupava  alladindo  a  Mfarro 
ste,  e  por  outros  motivos  qae  citou,  entendia  que  o  Infante  não  tinha  direito  i  que  i  ; 

ia.    No  entanto,  nio  lhe  repugnava  conceder  ao  infante  <<  mereci- 
mento <i.i  iniciativa  bertas,  e  porisso  propunha  que  a  estatua,  que  -••  levanl 
Vicente,                    Portugal,     que  no  i  Inscrevessem  os  nomes,  *i  >.«de  o  do  rei 

do  piloto,  que  se  assign  liaram  no  i lo  das  d<  g  obert  is,  >i  indo-se  lofl  ir  distin 

infante,  como  principal  fautor  dos  mesmos  desc  ibrimentos.    D'este  modo  o  monumeni 
homem,  mas  a  pi  opi  ia  nacionalid  ide. 
Combateram  -'-ti  proposta  os  Bnrs.  Borges  >\  •  Figueiredo  e  Pernando  Pedroso,  que  se 
referiram   lambem  as  virtudes  cívicas  'I"  infante,  exaltando  os  valiosos  -  por  elle  pi 

paia  e  i  i  mundo  ioteiro,  sendo  por  ultimo  approvado  o  parecer,  com  umas  modiflc 
que  nada  alteraram  a  sua  essência. 

Reunida  novamente,  a  i  de  dezembro  de  1893,  a  benemérita  Sociedade,  o  snr.  Carlos  de 
intou  o  que  ê  que  se  havia  feito  a  respeito  da  celebração  do  centenário.    0  anr   Lu- 
ciano Cordeiro  respondeu  então  que,  desde  o  momento  em  que  o  Porto,  terra  natal  do  infante  D. 
Henrique,  se  encarregara  da  celebração  do  centenário,  á  Sociedade  sd  restava  adberir  a  essa  ceie- 
v   tradição  da   Sociedade  era  não  se  antepor  ii»'mi  se  atravessar  a  ninguém,  nem  podia 
isto  se  parecesse  tendo  a  camará  e  a  cidade  do  Porto  procedido  sempre  tam 
nobremente  com  a  socie  lade. 

a    vista  d'esta  declaração,  tam  franca  e  tam  honrada,  o«  impertinentes  remetter 
ao  silencio,  não  desistindo,  porém,  em  absoluto  dos  seus  propósitos,  \M<>  como,  terminad 

e   reunida  a  Sociedade  para  os  Bens  delegados  darem  conta  do  que  n'esta  cidade  Be  paa- 
de  novo  manifestaram  os  seus  despeitos,  (u.>ia  i,  a  pag.  15)  pretendendo  '|u->  em  Liai 
celehr  •■  u  o  centenário...  que  o  Porto,  na  phrase  d'elles,  mon 

0  ofli-in  dirigido  pela  commissão  promotora  do  centenário  à  Soe  i  ipbia, 

solicitando  o  seu  concurso  tem  a  data  de  í  de  1893     l  Sociedade,  a  12  do  mesmo  mez, 

ideu  nos  termos  mais  amáveis  e  lisongeiros  para  esta  cidade,  alvitrando,  visto  não 
definitivamente  elaborado  o  programma,  qne  se  realisasse  uma  excursão  maritim  le  8. 

Vicente,  solicilando-se  do  governo  os  navios  de  guerra  dis| veís  para  tomarem  parte  n'esta  ho- 
menagem—que se  pedisse              rno  para  ser  declarado  <)•■  festa  nacional  o  dia  natalício  do  In- 

—  que  em  todas  a>  fiei  do  reino,  iitus  e  ultramar  Be  cantasse  um  Te  Deum  de  comp 
musical  portuguesa  —  que  Be  cunhasse  uma  medalha  comme rativa  — que  se  expozesse  ao  pu- 
blico um  ciappa  em  grande  escala  com  a  indicação  das  descobertas  promovidas  p'i<>  infante  — 
-••  promovesse  a  publicação  de  trabalhos  e  d  icumentos  relativos  ao  infante  e  ;'i  sua  obra  — e 
que  se  abrisse  concurso  para  um  livro  sobre  o  Infante,  a  sua  obra  e  a  sua  influencia, 

A  commissào  do  centenário,  a  li  de  novembro,  partici|  -      idade  os  motivos  por 

<l  i-  n.v>  p  iu  i"  apri)Vi'ítar  t  >  Us  aquellas  indic  iiecendo  a  entbusiaslica  adhesào  que  b  avl  i 

dado  à  celebração  do  Ínclito  infante. 

Todos  estes  documentos  encontram-se  no  Boletim  da  Sociedade  de  GeograpMa  de  Lis- 
boa, 13.»  sórie,  n.«  3,  1894,  pag,  111  a  126. 

a  ideia  de  perpetuar  a  memoria  do 
iníant"  foi  j  i  suscitada  em  Lisboa)... 

(Nota  n."  4  de  pag.  13). 


c  Sousa: 


E'  do  tbeor   seguinte  o  requerimento  enviado  pelo  rev.°  António  Dâmaso   de   Castro 


Senhor:  — Diz  António  Dam  'ne  Sousa,  tbbade  tilular  de  Santa  Eulália  de 

Rio  de  Moinhos,  no  termo  dos. Arcos  de  vai-de-  "" '   ''"   Valença,  no  arcebispado  de 


:i(i 


Braga,  desde  181'J,  na  qualidade  de  académico  honorário  da  Academia  das  Bellas-Artes  de  Lisboa, 
que  tendo  Vossa  Magestade  ordenado,  por  portaria  da  secretaria  de  estado  dos  negócios  da  ma- 
rinha e  Ultramar,  de  8  de  abril  de  1Ô36,  que  se  fizessem  dois  pilares  de  pedra,  em  um  dos  quaes 
se  lavrasse  uma  inscripção  latina,  e  em  OQtra  a  sua  traducção  em  Idioma  pátrio,  e  tendo  ambas 
na  parte  superior  a  Cruz  da  ordem  militar  da  Cavallaria  de  Cbristo,  com  o  flm  de  collocarem  nas 

extremidades  das  venerandas  ruínas  do  palácio,  qu liflcou  ã  Bua  casta,  e  onde  habitara  na  7illa 

de  Sagres  (hoje  vilja  do  infante),  no  remo  do  Algarve,  o  Senbor  infante  D.  Henrique,  duque  de 
Yizeo,  senhor  da  Covilhã,  illuslre  consanguíneo  de  Vossa   Magestade,  protector  dos  estados  em 
Portugal,  8.°  governador  e  mestre  da  ordem  militar  e  cavallaria  de  Cbristo,  e  nome  im mortal  na 
historia  da  navegação,  que  tornou  a  marinha  de  Portugal  a  maisaflamada  no  globo,  e  a  immortali- 
sou  com  os  nomes  .1e  João  Gonçalves  /.oco,  Velho  Cabral,  Diogo  Cam,  Bartholoroeu  D 
da  Gama,  Alvares  Cabral,  Corte  Real, Fernão  de  Magalhães,  e  outros,  achando  se  boje  os  referidos 
pilares  jâ  ali  collocados,  para  memoria  da  famosa  escola  de  cosmograplna,  observatório  astronó- 
mico, e  ofíicinas  de  construcção  naval;   vem  pois  o  supplicanle  respeitosamente   expor  a  V 
Magestade,  que  havendo  na  porta  bipartida,  que  diz  para  o  meio  dia,  da  igreja  de  Santa  Mana  de 
Belém,  sobre  uma  columna,  a  estatua  do  mesmo  senbor  infante  D.  Henrique  (copia  de  um  qu 
que  havia  na  ermida  de  Nossa  Senhora  do  Bastei  lo)  feita  pelos  annos  de  1503,  a  qual  el-rei,  o 
senhor  D.  Manuel,  mandara  ali  collocar  para  memoria  de  haver  sido  este  senhor  infante  o  fun- 
dador da  sobredita  ermida  (cujo  logar,  onde  estava  construída  com  a  invocação  de  Rastello, 
ao  anno  de  1500,  se  chamava  barra,  ou  Surgidouro  do  Rastello)  vestida  a  dita  estatua  «om  arnez, 
e  em  cima  d'este  uma  cota,  onde  se  vêem  três  escudos  com  armas  de  Portugal,  e  encostado  n'elles 
o  banco  de  pinchar,  divisa  dos  príncipes  e  infantes;  tendo  na  extremidade  da  cota  vários  emble- 
mas, com  as  armas  da  cidade  de  Vizeu,  de  que  era  duque,  e  espheras  armillares;  na  mão  direita 
sustenta  o  montante,  e  com  a  esquerda   aponta  para  as  armas  da  cidade  do  Porto,  onde  nasceu  ; 
e  junto   ao  pó  esquerdo  tem  o  elmo  coroado.    Assim  pede  o  supplicante  a  V  -tule  haja 

por  bem  ordenar  que  pela  secretaria  de  estado  dos  negócios  da  marinha  e  ultramar,  se  mande 
fazer  uma  estatua,  semilhante  da  que  está  no  logar  referido,  do  senhor  infante  D.  Henrique;  tendo 
no  pedestal  gravados  uns  ramos  pequenos  e  curtos,  como  de  carrasco,  com  seus  fruetos  penden- 
tes, e  por  mote  em  lingua  franceza  «Talent  de  bien  faire>;  que  era  a  sua  divisa  e  sob  elle  os 
seguintes  versos  : 

Que  abrio  á  Lusitânia,  á  Europa  ao  Mundo  — 
Novos  caminhos  pelo  mar  profundo.— 

Canta,   Poema   \arrativo,  Canto  vi; 

afim  de  ser  collocado  na  salla,  denominada  do  Risco,  no  arsenal  nacional  da  marinha;  pagando-se 
assim  um  titulo  de  veneração  e  respeito  do  zelo  com  que  o  senhor  infante  D.  Henrique  engran- 
deceu a  nossa  Pátria,  para  que  se  não  revoltem  contra  nós  as  suas  frias  cinzas,  em  paga  da  nossa 
indiferença  e  gratidão. 

Senhora,  este  é  o  primeiro  requerimento  que  o  supplicante  leva  á  real  presenç  i  de  Vossa 
Magestade,  não  obstante  ter  sido  privado  dos  redilos  da  sna  abbadia  pelo  decreto  n.°  10,  de  30  de 
julho  de  1832,  sem  que  até  hoje  fosse  indemnisado  da  absoluta  perda  do  seu  beneficio,  aebando-se 
esbulhado  de  todos  os  seus  rendimentos  ha  onze  annos;  e  sendo  máxima  de  todos  os  e.o\ernos 
reparar  os  damnos  que  resultem  de  quaesquer  medidas  legislativas,  quando  aquelles  recabem  so- 
bre pesoas  illesas  de  crimes,  e  que  gosam  d'uma  não  manchada  reputação  na  sociedade,  ainda  no 
supplicante  não  refluiu  resultado  d'este  principio,  que  é,  e  deve  ser  universal;  sendo  esta  sua  sup- 
plica  tão  somente  filha  do  amor  da  Pátria,  e  levado  do  desejo  que  as  cousas  beneméritas  e  gran- 
diosas d'ella  revi  vão,  e  se  manifestem,  desejo  que  elle  tem  patenteado  em  seus  escriplos;  por  isso 


Pede  a  Vossa  Magestade  haja 
por  bem  mandar  insculpir  e  col- 
locar a  estatua  do  senhor  infante 
D.  Henrique  na  salla  denominado 
do  Risco,  no  arsenal  nacional  da 
marinha,  como  requer. 

E.  li.  M. 

Lisboa,  21  de  março  de  1844. 

António  Dâmaso  de  Castro  c  Sousa. 


n  ,     Rol  leoa  grande  trabalho  que  obth  insultada 

,i^  ,■[,.•!..,'••  i  anconframoa  tpla  podaste  wrvlr  de  gala,  e  procurando  na  bibllolheca  o 

oalo  Mj    i  .    mi  •  i ti v\  °  Dâmaso  raprodni  aqaella  petlcã atra  relativa  I 

\  lhor  iuc  fedidos.     Iflnal,  gr  iç  ia  à  J 

ami^o  Range   de  Lima,  luperlor  do  ministério  da  marinha,  consegui  mos  a  o 

qaerimenlo,  cuja  existência  poncas  pessoas  conhecem. 

~iin  diaer  òoe  no  citado  opns  solo  1 1  ncon- 

tr.i  ni  bibllolheca  de  Lisboa)  o  rev.*  Dâmaso  le  queli  i  amargamente  de  não  ter  sido  devidamente 
eonsid  -  11  pedido     0  requerimento  tem  •  data  de  marco  de  1844     \  19  de  maio  f"i  no- 

la  de  dar  o  sen  parecer,  -•  t  l  de  Fevereiro  d  para- 

(. o  até  1851  —i-'  annos  depois !  — nada  se  tivesse  feito,  o  rei  °  Dâmaso,  .i  i- 

.1-  março  d'aqoelle  anno,  pedia  i  sua  exoneração  de  membro  da  commissão  nomeada  em 
m,,i,,  visto  nlo  sé  ter  dado  nenhnm  Impnlso  I  execn  lo  d<>  levantamento  da  esta 

rimento,  I  annoi  depois  ainda  não  tinha  sido  despachado...  e  o  patriótico  abbade  des- 
sepullura  sem  ter  conseguido  o  sen  intento. 

Por  esta  nota  se  vê  <i'>''  é  antiga  a  ideia  de  se  honrar  devidamente  i  memoria  do  in- 
fante, tareia  gloriosa  que  a  cidade  do  Porto  coube  realisar,  e  que  ella  realisou  com  o  maior  es- 
plendor e  brilho. 


A  sua  qualidade  de  inglezes  era  suf- 
D ciente  pira  não  terem  direito  a  con- 
siderações d'especie  alguma. 

Na  memorável  assembleia  peral  da  sociedade  de  Instrucção  em  que  se  tratou  do  mo- 
numento, a  maioria  dos  soe  os,  ex  ilíada  pelos  suecessos  de  janeiro  occorridos  apus  o  ultimatum 
do  governo  britãnnico,  pronunciou-se  contra  a  acceitação  do  mármore  oITerecido  pelos  snrs. 
Tait  .■  Mural  0  snr.  Joaquim  de  ?asconcellos,que  se  manifestara  abertamente  contra  as  audácias 
do  breláo  atrevido  ,-.  na  Imprensa,  lavrara  o  seu  protesto  contra  a  violência  feita  a  Portugal,  di- 
rigia  ao  presidente  da  Sociedade  <>  seguinte  oílicio  que,  felizmente,  poude  ser  salvo  da  voragem 
em  que  se  sumiu  o  arcbivo  de  tam  prestantissimo  grémio: 

///.'"°  e  ex.m0  snr. 

Permitta-me  v.  ex."1  que  eu,  como  sócio  fundador  da  Sociedade  de  Instrucção  do  Porto 
n.#  7,  como  auetor  e  relator  dos  seus  estatutos  (primeiro  e  segundo)  como  secretario  geral  une 
fui  noa  primeiros  e  gloriosos  annos  da  sua  existência,  emflm,  como  redactor  principal  e  director 
do  orgâo  da  i       lade  de  1830  a  1883. dirija  a  \.  ■  aruintes  perguntas, a  propósito  do  que 

se  passou  na  chamada  assembleia  geral  de  30  de  janeiro : 

Como  se  resolve  a  questão  do  pedestal  da  estatua  do  infante  D.  Henrique,  projectada  ha 
oito  annos,  e  que  ainda  não  deu  um  passo  desde  que  o  governo  de  S.  M.  F.  concedeu  o  bronze 
para  ella.    (Cirla  de  lei  d^  26  <íe  julho  de  1S8^')? 

Pôde— deve— a  Sociedade  em  face  do  cobarde  altentado  dos  piratas  inglezes  continuar 
a  acceitar  o  mármore  para  o  pedestal,  ofíerecido  por  dou$  inglezr*,  sem  se  conspurcar  ? 

Pode  —deve— o  bronze  de  velhos  canhões  portugueses, assentar  n'um  pedestal  ignóbil? 

Quererá  a  Sociedade  associar- se  também  a  uma  transacção  com  elles?  — a  um  modtu 
vivendi  dentro  das  mesmas  paredes? 

Eu,  ex.'"°  snr.,  que  fui  o  auetor  da  primeira  proclamação  para  a  subscripção  publica, 
declaro  em  tal  caso  — que  a  rasgo. 

Eu.  que  defendi  os  direitos  da  cidade  do  Porto  ã  estatua  do  infante,  e  â  celebração  da 
festa  Centenária  dr  /.v»  í  —  porque  é  minha  esta  ideia  — perante  a  imprensa  de  Lisboa  sórinho  (9 
de  maio  dn  1882)  eu  declaro  a  v.  ex.'  que  em  tal  caso  voltarei  de  anno  em  anno,  no  dia  li  de 
janeiro,  a  perguntar  publicamente  á  Sociedade  por  quanto  se   vendeu,  por  quanto  se  prostituiu? 

\m  meu  amigo,  antigo  e  fiel,  a  Luciano  Cordeiro,  secretario  perpetuo  da  nobre  Socie- 
dade de  geographii  de  Lisboa,  que  foi  o  auetor  do  relatório  para  a  concessão  do  bronze  no  par- 
lamento—e aos  meus  outros  amigos,  deputados  então  pelo  Porto,  08  snrs.  Joaquim  António  Gon- 
çalves, Licínio  Pinto  Leite  e  padre  Francisco  losé  Patrício  — aos  outros  oito  deputados  que  aasl- 
gnam  o  relatório,  emflm,  aos  dons  dignos  pares  relator.'-,  um  dos  quaes  é  om  veterano  do 
do  Porto!  — o  conselheiro  Bilvestre  Ribeiro— a  lodos  lembrarei  n*ease  dia  n  de  janeiro,  qu>-  ha 
no  paiz  uma  Sociedade  portuguesa  de  instrucção  que  ensinou  í  geração  futura  como  Bobre  um  pe- 
destal construído  de  lama  ••  sangue,  de  deshonra,  infâmia  e  de  roubos  \iiiào<,  feitos  a  nação  por- 
tugueza  durante  dous  séculos  por  piratas  acobertados  sob  a  capa  traiçoeira  d>-  «Beis  alliadoa  .  se 
pretende  erguer  a  mais  pura  gloria  da  nação  portuguesa,  a  estatua  do  fllho  predilecto  do  Porto. 
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Repugna-me  a  cn"r,  ex.m0  snr.  presidente,  que  haja  um  sócio  que  hesite  um  minuto  so- 
bre o  que  convém  fazer-se,  para  que  nenhum  falte  ao  seu  dever : 

Receitar,  como  um  protesto  solemne  essa  esmola  do  mármore ;  e,  se  já  foi  recebido, 
devolvél-o  com  um  nome  gravado :  —  o  de  Gomen  Freire. 

Os  sócios  inglezes,  se  não  teem  (como  o  outro  do  «Grémio  porlurmse.>)  o  pudor  sutli- 
ciente  para  solicitar  a  demissão  — porque  o  pudor,  esse  não  lh'o  podemos  ensinar!  —  que  vivam 
sob  a  pressão  do  nosso  desprezo  até  ao  momento  em  que  appareça  uma  direcção  bastante  \nil 
para  os  enxotar. 

Antes  de  fazer  publicar  este  documento  peço  e  rogo  a  v.  ex.a  com  a  maior  instancia, 
pela  dedicação  de  annos,  de  longos  annos,  e  pela  lembrança  de  dolorosas  illusões,  que  ahi  mu 
ficaram  desfolhadas  cruelmente  — peço  e  imploro  que  resolva  os  consócios  a  tomar  uma  resolu- 
ção condigna.    E  não  ha  senão  uma. 

Longe  estou  da  Sociedade  — e  longe  ficarei,  mas  seria  para  mim  ainda  uma  consolação 
saber  que  encontrei  um  echo  n'alguns  peitos  portuguezes,  que  não  sofírem  um  insulto  a  mãe  pá- 
tria, sem  o  fazer  expiar  centuplicadamente. 

Pela  particular  consideração  que  v.  ex.a  me  merece,  e  que  voto  a  todos  aquelles  con- 
sócios que  me  acompanharam  lealmente  na  minha  campanha  de  quatro  longos  annos  — os  pri- 
meiros e  os  mais  difficeis  —  d'essa  Sociedade,  não  dou,  como  primeiro  pensei,  immediata  publi- 
cidade  a  este  documento.  Conhecendo  em  todos  os  seus  pormenores  a  historia  da  proposta  para 
o  monumento  ao  infante,  entendi  ser  um  dever  meu  averiguar  primeiro  qual  o  pensamento  claro, 
expresso,  da  actual  direcção,  e  se  ella  está  disposta  a  declarar  sem  rodeios,  nem  reservas  de  ne- 
nhuma espécie,  francamente,  portuguezmente,  que  rejeita  e  repelle  para  sempre  como  indigna 
toda  e  qualquer  collaboração  de  uma  raça  de  piratas  no  levantamento  da  memoria  àquelle  pre- 
claro engenho,  que  devassou  o  segredo  dos  mares,  que  elles  agora  infestam  e  enojam. 

Deus  guarde  a  v.  ex.a.  Porto,  1  de  fevereiro  de  1890.  Ill.m*  e  ex.m0  snr.  presidente 
da  Sociedade  de  Instrucção  do  Porto. 

O  sócio  fundador, 

Joaquim  de  Vdsconcellós* 

Acompanhava  esse  officio  a  seguinte  proposta: 

Proposta  addicional,  {Revista  II,  199,  200)  relativa  ao  monumento  do  infante  d.  Hen- 
rique que  a  Sociedade  de  Instrucção  do  Porto  pretende  levantar.    Proponho: 

1*  Que  para  a  subscripção  publica  se  regeite  immediatamente  toda  e  qualquer  esmola 
de  inglezes,  já  "recebida  ou  a  receber.  As  quantias  de  tão  impura  procedência,  arrecadadas  em 
tempo,  terão  o  seguinte  destino  : 

a)  As  esmolas  em  espécie  serão  offerecidas  ao  Asylo  de  Mendicidade. 

b)  As  offerlas  em  prendas  terão  o  mesmo  destino;  se  estiverem  já  vendidas  em  leilão 
ou  por  outra  forma  pagar-se-ha  o  valor  d'ellas,  pelo  caderno  da  arrematação,  e  juro  respectivo, 
ao  Asylo  de  Mendicidade. 

2.°  Que  nunca  a  Sociedade  acceite  para  qualquer  fim  social  qualquer  esmola  de  ingle- 
zes—até  completo  desaggravo  da  infâmia  que  a  Inglaterra  praticou, 

3.°  Que  o  pedestal  da  estatua  seja  feito  de  granito  nacional,  de  granito  portuguez  da 
Serra  do  Pilar;  que  se  regeite  o  mármore  offerecido. 

4.°  Que  o  metal,  o  bronze  da  estatua  (cobre,  estanho,  etc.)  seja  de  minas  portuguezas, 
administradas  por  portuguezes,  se  o  governo  de  S.  M.  F.  não  tiver  no  momento  canhões  vellios, 
portuguezes.  para  fundir;  que  se  represente  n'este  sentido. 

5.°  Que  qualquer  outro  material,  que  não  possa  ser  portuguez,  seja  de  procedência  es- 
trangeira, menos  ingleza. 

6.°    Que  o  assentamento  da  primeira  pedra  seja  no  dia  11  de  janeiro  de  1891. 

1.°  Que  á  entrada  da  rua  que  se  chama  «dos  Inglezes»,  e  hoje  é  a  do  Infante  D.  Henri- 
que, se  levantado  lado  da  rua  de  S.  João,  e  olhando  para  o  rio  Douro,  a  estatua  do  general  Gomes 
Freire  de  Andrade,  victima  em  1817,  com  quinze  companheiros,  da  tyrannia  cobarde  de  Beresford. 

8.°  Que  as  condições  que  proponho  para  o  levantamento  e  execução  da  estatua  de  Go- 
mes Freire,  três  vezes  illustre  como  patriota  e  martyr,  como  general  portuguez  glorioso  e  como 
auetor  do  primeiro  projecto  moderno,  scientifico,  da  organisação  de  um  exercito  nacional  (Lis- 
boa, 1806)  sobre  base  popular  — que  as  condições  sejam  as  mesmas  que  lembro  e  proponho  para 
a  do  infante. 

Porto,  1  de  fevereiro  de  1890. 

O  sócio  fundador, 


Joaquim  de  VasconcrJIos. 


li 
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Quado  aquelle  offlcio  tol  recebido,  jft  le  tiAVla  deliberado  recatar  o  mármore  ofTerecido 
Mir-.  r.ui  ••  Mur.it.    i*. » r  esw  motivo, iam  \ .iii. ■>» »  documento  —  'Mn  que  ardentemente  vibra 
a  .iiiin  .1  um  verdadeiro  patriota— não  foi  publicado,  atalra  como   •  proposta  que  o  completa. 
ii  qae  multo  resumidamente.  .1  historia  da  Sociedade  de  Insiro  irlndo 

,,s  princii  relacionados  com  »  celebração  do  centenário,  ircblvamos  neste  logar  lan 

\.iIims,.>  documentos  que  afflrmam  um  earaoter  Integro  t  varonil   ••  ama  alana  verdadeiramente 
patriótica. 


...  o  mais  ac«Tla»l<i,  <•  que  não  Ira- 
ria comsigo  nem  cancetras  neaa  d 
gostns,  ieris  deixar  o  infante  em  pai 
DO  sen  tumulo  da  Batalha... 

Pag.  BI. 

0  infante  falleceu  em  Lagos,  tendo  trasladado  para  a  Batalba,  em  1461,  por  ordem  de 
mu  sobrinbo  e  berdeiro,  o  Infante  it    Fernando.    Na  face  «lo  tumulo  que  encerra  tio  preciosos 

desp v  salientam-se  três  escudos  nos  qnaes  se  acbam  esculpidas  ss  armas  do  infante,  a  cores, 

a  divisa  e  letlra  da  larreleira,  e  a  Cruz  de  Cbristo.  sobre  o  tumulo  ve-se,  deitada,  s  e«tatua  do 
infante;  no  friso  destaca-se  a  divisa—  Talení  de  Meu  fere  — e  por  baixo,  em  uma  só  linha,  a 
todo  o  comprimento  do  tumulo,  em  letlra  atlemã,  a  seguinte  Inscripçao: 

Aqui  jaz   o  muylo  alto  e  muylo  honrado  senhor  o  Ifante  dom  anrique  governador  da 

ordem  da  ca\ aliaria  de  no" om  Joliam  e  rainha  pbilipa,  que  aquy  jazem  nesta  capella  cuias 

almas  deos  por  sna  mercee  aja  o  qual  se  finou  em na  era  de  mil  e 

ii  primeiro  claro  provem  de  falta  que  se  nota  na  pedra;  os  outros,  porém,  são  primi- 
tivos, pois,  devido  a  qualquer  clrcnmstancia,  não  se  gravou  a  data  do  fallecimento. 


...  o  que  não  se  podia  dizer  de  D. 
Henrique  qae.  a  respeito  de  coração, 
deixou  morrer  em  Fez  D.  Fernando  e 
D.  Pedro  na  Alfarrobeira. 

Pag.  32. 

«sacrificar  o  irmão  era-lbe  o  mesmo  que  morrer;  mas  entregar  Ceuta  não  se  atrevia  a 
fazel-o,  havendo  tantos  votos  contrários  em  cortes.  N'esta  situação  cruel  tomou  o  conselho  dos 
tímidos,  dilatando,  consultando  por  cartas  o  papa  e  os  reis  christãcs,  que  lhe  mandaram  grande 
mpia  de  palavras  consoladoras,  opinando  todos  pela  conservação  de  Ceuta.  (<>s  Filhos  de  I). 
João  I,  por  Oliveira  Martins,  pag.  236. 

gatava  (b.  Pedro)  levemente  armado,  uma  cota,  sobre  ella  uma  jornea  de  velludo-cra- 
meaim  e  na  rabeca  a  cervilnelra.  N'esse  instante  varreram-se-lhe  de  todo  as  esperanças  na  fra- 
ternidade de  n.  Henrique.  Não  acreditou  na  presença  d'elle  junto  do  rei  ao  lado  dos  seus  inimi- 
gos?... Oxalá  que  liasse  para  a  cova  esta  consolação.  (Ibid.  pag.  342). 

...  K  com  efTeito  não  consta  que  se  commovesse  muito  com  a  miseranda  imagem  de 
D.  Fernando,  captivo  em  Fez,  e  morto  em  Africa,  nem  com  a  injustíssima  catastrophe  de  D.  Pe- 
dro que  elle,  talvez,  podesse  ter  evitado.  (Discursos  e  Conferencias,  por  António  Cândido, 
pag.  350). 


...  a  estampilha,  como  adeante 
veremos,  produziu  as  sommas  indis- 
pensáveis para  o  custeamento  das  fes- 
tas e  ainda  deu  um  excedente  a  favor 
dos  cofres  do  Estado. 

Pag.  39. 

Quando  escrevemos  estas  palavras  estávamos  convencidos  de  que  assim  havia  SUC08- 
dido.    Passado  o  período  das  festa*,  dirigimo-nos,  por  meio  de  um  officio,  á  repartição  compe- 
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tente  do  ministério  das  obras  publicas,  sollicitando  uma  nota  detalhada  da  venda  dos  dilTeren- 
tes  typos  de  estampilhas,  o  mnccionano  a  quem  offlciamos  não  Be  dignou  porém  responder 
collocando-nos  d'este  modo  na  situação,  bem  pouco  regular,  de  termos  de  recorrer  a  outros 
meios  de  informação.  Disseram  nos  que,  realmente,  a  venda  tinba  sido  importante  e  que  se  ha- 
viam apurado  sommas  valiosas.  Reputando  exacta  a  noticia,  demos  lhe  curso,  commettendo  Bem  o 
querer,  uma  grande  inexactidão.  ' 

Em  face  de  documentos  officiaes,  que  depois  foram  publicados,  vô-se  que,  sob  o  ponto 
de  vista  financeiro,  a  emissão  da  estampilha  toi  um  verdadeiro  desastre.    E  se  não  é  vèr- 


Importância  das  estampilhas: 

Continente 195:886*725 

Açores 52:613*275 

Reis     .     .     .  248:500*000 
Receita  realisada: 

Continente 58:177*910 

Açores 23*550*915 

Reis     .     .     .  81:728*855 

o  que  dá  um  saldo  de : 

Continente 137:538*635 

Açores 28:892*150 


Reis     .     .     .        166:430*780 


A  eloquência  dos  números  é  prodigiosa!  E  é  necessário  accentuar  que,  na  importân- 
cia das  vendas,  Dca  abatido  o  valor  de  ]  tfO  collecções  que  foram  enviadas  para  Berne,  e  que  o 
producto  rea!  das  vendas  de  grande  parte  das  estampilhas  açorianas  tem  a  deducção  imposta  á 
moeda  insulana,  cujo  valor  é  fraco, 

Ora  o  insuccesso,  o  desastre  financeiro  da  emissão  especial  do  centenário,  deve  ter  ne- 
cessariamente uma  causa  e  um  culpado.  Uma  interessante  publicação,  que  temos  presente,  (•) 
diz,  sem  rmuço,  que  a  culpa  pertence  aos  que  levianamente  projectaram  a  emissão,  não  sabendo 
realisal-a  em  condições  taes  que  a  venda  fosse  total,  o  que  necessariamente  succederia  se  tudo 
fosse  devidamente  calculado  e  posto  em  execução.  Em  primeiro  logír  o  praso  de  validade  foi 
excessivamente  curto,  e  ainda  assim  o  governo  teve  o  bom  senso  de  o  não  limitar  ao  lixado  na 
lei,  extendendo-o  ao  máximo  de  10  dias,  como  tinha  a  faculdade  de  fazer.  0  facto  também  das 
estampilhas  serem  só  postas  á  venda  nas  capitães  de  districto  difficultou  extraordinariamente  a 
venda,  dando  em  resultado  que  em  muitas  localidades  as  remessas  foram  recambiadas  qnasi  in- 
tactas para  a  Casa  da  Moeda,  ao  passo  que  n'oulras  tudo  desappareceu,  como  por  encanto.  Se 
tivesse  havido  mais  acerto  e  tino,  é  de  crer  que  a  emissão  se  tivesse  exgotado. 

Restam,  pois,  em  ser,  estampilhas  no  valor  de  173:368*935  reis  (incluindo  o  refugo 
aproveitável  do  continente).  Como  narramos,  o  governo  que,  a  principio,  pensou  em  vendel-as, 
constituindo  o  producto  receita  do  Estado,  entende  agora  que  devem  ser  inutilisadas.  Será  justo 
destruir  tamanho  valor,  havendo  meio  de  o  apurar  e  sendo  destinado  a  um  fim  honradamente  pa- 
triótico?... Provado  que  a  venda  não  se  realisou  em  condições  de  poder  dar  as  sommas  que 
se  esperavam,  e  provado  também  que  o  dinheiro  entregue  á  com  missão  do  centenário  não  é  suf- 
ficiente  para  realisar  completamente  o  seu  pensamento,  não  corre  ao  governo  a  obrigação  de  es- 
tudar o  meio  de  realisar  a  venda  do  stock  de  estampilhas,  de  modo  a  satisfazer-se  ao  fim  espe- 
cial para  que  ellas  foram  emittidas? 

O  governo  o  dirá. 


(í)    O  Philatelista,  n.°  1,  serie  111,  outubro  de  1894,  Praça  Luiz  de  Camões,  Lisboa. 


-,  que  u  occu  param  d'este  assumpto,  ilvllrertni  que  es  estampilhai  Po#> 

iraria  o  Immedlato  esgotamento  do  sinck-  exte- 

tenle.     i   Fo/Aa  do  s  de  junl  aio,  <ic  10  do  meão  d'eate  pen 

ti  r    i  ons<  Ibelro  Augusto  j<  aé  da  •  unba  que,  conanltado  .1  eab 

peito,  opinou  porque  a*,  estampilhas  se  em  pregassem  na  franquia  ordinária  da  correspondência 

com  ;  a  principio  pareceu  qne  seria  eate  o  alvitre  adoptado.    Depois  mudou-ee  de 

Pelo  que,  i  O  qne  <•  fora  de  duvida  ô  qne  existindo  ainda  15  200  coll< 

contlnentaei  .  a  bavendo  tantos  colleodonadorea  qne  aa  pretendem,  nlo  Ajusto 

nem  acertado  que  se  InntUlaem,  perdendo-ee  um   \.tiur  lio  coiulderavel,    Isso  ê  qne 
iifiii  deve  faxer-se. 


Era  um  abttemio,  um  infecundo 
Pag.  w. 

l»i/   o   cbronisU  que  —  seu  coração  nunca  soube  <>  mm  era  medo  senão  de  peccar. 
ssivamente  piedoso,  jejuava  metade  do  anno.  entregando-se  I  pratica  doa  mala  austeros  exer- 
clcios  religiosos.    0a  cbronistas.  e  em  especial  Azurara,  são  concordes  em  afflrmar  qne  D.  Henri- 
que guardara  até  i  morte  i  mais  absoluta  castidade. 

ii/»  reato,  essa  abstenção  nào  é  para  burprebender  ninguém ;  a  cavaliaria  impunha  como 
primeira  condição  a  castidade,  e  a  ilor  da  nobreza  costumava  respeitar  esse  juramento  sagrado, 
t»  Duarte  era  a  mesma  colas,  e,  por  ser  maia  débil,  lendo  adoecido  gravemente  duma  anemia, 
qne  elle  denominara  humor  merencório,  um  medico  que  o  examinou  aconselhou- Ibe  que  i 
u»>>  de  vinbo  sem  agoa.  que  Be  poupasse  a  grandes  fadigas,  e  sohretudo  que  dormisse  com  mu- 
lher. E  o  certo  é  que,  três  annos  volvidos,  como  elle  próprio  diz  no  seu  Leal  conselheiro,*  sen- 
tiu mais  ledo.  graças  a  Deus...     Ou  graças  à  receita...! 

D.  Henrique  permaneceu  casto  e  assim  viveu,  devotado  ao  pensamento  de  engrandecer 
Portugal  e  alargar  o  mundo.  Não  possuindo  nenhuma  das  hellas  qualidades  que  assignalaram 
sem  Irmãos,  esquivo,  arrebatado,  sombrio,  exaggeradamente  mystico,  tendo  allucinaçòes  d'exal- 
ímpertinencias  de  incomprehendido,  realisou  comtudo  a  obra  collossal  das  des- 
cobertas  marítimas  qne  fizeram  o  pasmo  e  a  admiração  do  mundo  inteiro.  Tem  estes  contrastes 
semilbantes  organisações,  reunindo  ao  maior  isolamento  a  maior  audácia  e  a  mais  decidida  ener- 
gia.   Estudava,  indagava,  meditava,  consumindo  os  dias,  velando  as  noites,    k  assim  realisou  os 

propósitos  —  avassalando  o  mar,  e  ampliando  o  inundo.  Concentrava- se  em  absoluto  no 
sen  ideal,  consagrando- Ibe  toda  a  porção  mais  nobre  e  mais  Bublime  do  seu  ser.  Se  não  fosse 
assim,  se,  no  meio  'las  ín\oiidades  da  corte,  se  deixasse  vencer  pelas  aedncçõea  em  que  ella  en- 
volve e  arrasta  oa  -^pintos  menos  attentos,  toda  a  sua  grandeza  teria  aído  sacrificada  e  do  seu 
nome  diria  a  bialoiis— qme  fora  o  dum  príncipe  de  gentis  maneiras,  que,  em  torneios  de  amor 
e  justai  de  cavsllelro,  bem  merecera  sempre  das  damas  que,  pelo  seu  arrojo  e  ardideza,  conquis- 
•  i,  faltando-lbe  na  pbysionomía  o  encanto  da  bondade,  (como  diz  o  historiador)  sem  o 
qual   não   ba   íonniisiira.  tendo  "no  olhar  uma  dureza  antipathiea,  mostrando-se  esquivo  e  reser- 

—  bomem  de  poucas  palavras,  como  vulgarmente  se  diz  —  consagrou-se  lodo  ã  obra  que 
planeara,  reslisando  tantas  maravilhas  de  saber  e  decisão  que,  no  dizer  de  Azurara  {Con- 
quista da  Guinés  / 1'),  «os  agentes  do  nosso  reino  traziam  em  vocábulo  que  os  grandes  trabalhos 
d  este  príncipe  quebrantaram  as  altezas  dos  montes*  (*). 


A  exposição  aberta  desde  os  primei- 
ros dias  de  março  teve  de  fechar  em 
maio.. . 

A  exposição  colonial  do  Palácio  esteve  fechada  durante  k  dias,  afim  de  se  installarem 
os   productos   enviados   das  colónias;  quando  reabriu  annunciaram-se  as  conferencias  a  que  a 


(i)    -A  sympathia  e  a  grandeza  dos  homens,  como  foi  o  infante  li    Henrique,  não  está 
proprismei  do  caracter  ou  na  individualidade;  eatá  na  empresa  a  que  se  devotaram.    E 

como  o  piano  do  infante  era  verdadeiro  e  fecundo,  como  i  sua  ideia  de  um  Portugal  novo,  des- 
tacaiido-se  da  Heapanba   e   estendendo-se  peloa  confina  de  Marrocos,  Africa  cm  fora,  ale  limites 

indeterminados  nas  peg g  desconhecidas  do  mundo,  provou  alinal  ser  uma  realidade,  devemos- 

Ibe,  noa  portugueses,  uma  segunda  pátria,  e  deve- Ibe  a  civiliaaçio  europeia  uma  das  suas  três  ou 
quatro  conquistas  fundamentaes».    oliveira  Martins—  Os  Filhos  de  D,  Juno  /,  pag.  ou. 
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mesma  nota  allude,  designando- se  o  dia  para  a  primeira,  em  que  o  snr.  dr.  Luiz  de  Magalhães  devia 
lêr  um  iralialho  do  illustre  escriplor  01i\ eira  Martins,  que  se  achava  doente  da  enfermidade  que 
mezes  depois  o  viclimou.  Essa  leitura,  porem,  nào  se  realisou,  por  Oliveira  Martins  desejar 
alterar  uma  parte  do  seu  trabalho,  que  reputava  imperfeita,  o  tempo,  porém,  foi  passando  e  as 
conferencias  não  se  celebraram.  De  certo  deviam  ter  occorrido  circumstancias  ponderosas  para 
obstar  a  que,  de  tantos  conferentes  inscriptos,  não  houvesse  um  só  que  se  decidisse  a  realisar 
uma  das  partes  mais  interessantes  do  programma  da  exposição. 

A  exposição  fechou  no  dia  11  de  novembro,  começando  no  dia  seguinte  a  entrega  dos 
productos.  A  este  respeito  foi  suggerida  á  commissào  executiva  da  exposição  um  alvitre  que 
calorosamente  applaudimos  e  que,  sem  duvida,  será  adoptado,  tam  evidentes  são  os  resultados 
que  d'elle  podem  resultar.  0  snr.  Manoel  Ferreira  Ribeiro,  presidente  da  commissào  executiva 
da  província  de  S.  thomé  e  Príncipe,  mostrando  o  quanto  será  proveitoso  que  os  productos  no 
certamen  agrupados,  taes  como  filamentos,  madeiras,  tintas  vegetaes,  cascas  e  plantas  medici- 
naes,  etc,  ficassem  colleccionados  de  modo  a  serem  estudados  devidamente,  solicitou,  com  o 
mais  vivo  empenho,  que  todos  os  productos  das  roças  Praia  da  Nazareth,  Monte  Caíé,  Saudade, 
Porto  Alegre  e  pequenos  agricultores  dos  Angolares  fossem  entregues,  por  completo  e  na  melhor 
ordem  possível,  ao  muzeu  da  Universidade  de  Coimbra.  Parece  áquelle  cavalheiro  ser  do  maior 
alcance  prático  que,  não  só  aquelles,  mas  todos  os  demais  productos  da  ilha  de  S.  Thomé  e 
Príncipe,  e  mesmo  os  de  Angola,  quando  os  expositores  não  tenham  indicado  o  destino  a  dar- 
lhes,  fossem  igualmente  entregues  ao  muzeu  de  Coimbra. 

0  snr.  Ferreira  Ribeiro,  declarou  ter  apresentado  este  alvitre  movido  apenas  pela  boa 
vontade  de  ver  completar-se  a  ideia  que  presidiu  á  organisação  da  exposição  colonial,  ((que  será 
sempre  uma  gloria  para  o  Porto  e  mais  um  ardente  brado  em  favor  das  nossas  colónias., 

O  catalogo  geral,  que  nos  dizem  constituir  um  documento  importante  pela  minuciosi- 
dade  com  que  são  descriptas  todas  as  secções,  ainda  nào  foi  publicado.  Está  a  imprimir  em 
Coimbra,  na  imprensa  da  Universidade. 


Essa  solemnidade  foi  oíficialmente 
communicada  á  real  Sociedade  de  Geo- 
grapbia  de  Lisboa  por  intermédio  do  snr. 
Carlos  de  Mello... 
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A  sessão  solemne  celebrada  em  Paris,  em  honra  do  infante,  foi  promovida  pela  Société 
de  Topographie  de  France,  e  communicada  também  oíficialmente  ao  snr.  Luciano  Cordeiro,  illus- 
tre secretario  perpetuo  da  Sociedade  de  Geographia,  como  se  vê  pelo  seguinte  cilicio: 

A   monsieur  Cordeiro  —  monsieur  le  secretaire  perpetuei  et  cher  confrère: 

La  celebration   du  cinquieme  centenaire  de  I'  «immortel   prince  Henri,  1'initiatenr  des 

découverles  maritimes»  com  me  vous  1'appelez  si  bien,  par  ta  Société  de  Topographie  de  France 
dont  je  suis  le  secretaire  general,  a  eu  lieu,  sous  ma  présidence,  á  Ia  mairie  du  Panthéon,  le  19 
avril  courant,  à  8  heures  et  demie  du  soir,  devant  une  aussi  nombreuse  que  sympathique 
Rssistíincí1 

La  lecture  de  votre  noble  telegramme  a  été  accueillie  par  de  chaleureux  applaudisse- 
ments,  et  it  a  été  décidé  que,  pour  vous  remercier,  vous  et  la  savante  Société  de  Geographie  de 
Lisbonne,  dont  j'ai   Fhonneur  d'étre  membre  correspondant,  je  vous  écrirais  une  letlre  spéciale. 

Afin  de  lui  donner  plus  d'autorité,  j'ai  voulu  en  soumettre  ce  soir  méme  le  texte  au 
conseil  de  notre  association,  qui  me  charge  d'y  joindre  lexpression  de  sa  vive  gratitude. 

Communiqué  par  vous  à  la  Société  de  Geographie  de  Lisbonne,  dont  vons  etes  le  si  di- 
gne et  si  universellement  apprécié  secretaire  perpetuei,  cette  lettre  attestera  au  Portugal  tout  en- 
tier  nos  sentiments  les  plus  cordiaux,  les  plus  devoués. 

Vous  receverez  prochainement  le  texte  de  ma  conférence  sur  dom  Henrique.  Vous  ver- 
rez  que  j'ai  mis  à  protit  et  cite  les  documents,  tous  si  intéressaots,  que  vous  mavez  adressés 
avec  une  attention  si  delicate  et  si  prévovante. 

Veuillez  agreer,  monsieur  le  secretaire  perpetuei  et  cher  conírére,  1  expression  de  ma 
haute  estime  et  du  meilleur  souvenir  que  vous  garde  votre  compagnon  de  nos  grands  congrés 
géographíques  intemacionaux. 

Paris,  le  23  avril  1894. 

(a)  Dr.  Ludovic  Drapeyron. 

A  conferencia  feita  por  mr.  Drapeyron  está  publicada  na  Revue  de  geographie,  /7. 
année,  mai,  1894. 


,i  este  volume  espera* 
tnoi  dar  a  resposl  i  erno  comple 

i  todo  eotlo  este  capitulo  refei  Ido 
tauipllba  e  10  monumento  do  lofaote, 

I  nlo  foi  coovertida  em  realidade,  pois  que  o  governo  aio  dea  rea- 

te completamente  a  commissão  ••  .1  cidade  do  Porto.    Pelo  ministério  d 
tenda  i"i  expedido  um  offlclo  notificando  que  o  governo  nlo  tencionava  vender  o  stock  das  estam- 
pilhas lo  centenário,  sendo  de  opinião  que  deviam  ser  inutllisadas, 

da  primitiva,  pois  qi governo  entendia  que  o  prodoeto  da  vejfcla 

Is  constituir  receita  do  (besouro. 
Beuuida  a  commissão  <i<>  centenário,  deliberou  responder  ao  governo  que  a  sua  opinião 
visto  que  o  prejuízo  d'abl  resultante  viria  tolber  completamente  a  obra  que 
presentar  ao  parlamento  mostrando  a  conveniência  de  ser  cumpi 
i-i,  ('■  renda  o  stock  <ia»  estampilhas. 


ncebid ts  seguintes  termos  o  oflieio  dirigido  ao  ministério  da  fazenda,  relativo 

.1  venda  das  estampilhas  : 

\    n  snr.  —  Apresentei  a  commissão  do  centenário  do  infante  D.  Henrique  o 
,  que  \.  >'\.1  se  dignou  dirigir  me  pela  direcção  geral  d-  contabilidade  publica  em  data  de 
11  do  corrente. 

Encarrega- me  a  mesma  commissão  de  ponderar  a  v.  ex."  que  "  parecer  da  procurado  - 
eral  da  coroa  e  fazenda,  com  <»  qual  o  governo  Be  conforma,  de  deverem  ser  iuutilisi 

centenário  do  infante  i».  Henrique,  por  ler  passado  o  praso  da  sua  circulação 
fixado  na  lei  de  €\  de  julho  de  1893,  labora  no  equivoco  de  Bappôr  que  a  commissão  pedia  a 
venda  estampilhas  como  fórmu  inquia  na  rirem  ■  >ir.-s|n hhi-mi  ■  i.i>  i"i*- 

[uando  tal  não  podia  ser  o  pedido  manifestamente  iii  . 

ii  i|n  ini  .•  continua  a  pedir  ê  que  essas  estampilhas.  ••\i^i'-n- 

verem  sido  vendidas  no  praso  de  dez  dia?  autborís 
citada  lei,  fossem  postas  .i  venda  como  uma  simples  mercadoria  sem  valor  como  fórmu 
franqo         -      ente  com  o  valor  que  porventura  o  mercado  ih"  desse,  como  dá  *  quaesquer  de- 
senbos  ou   gravuras;  a   par  de  que  do  produeto  apurado  por  esta  venda  se  pôde  completar  a 
verba  ia  para  a  construcção  do  monumento  ao  infante  D.  Henrique,  um  dos  n 

lei  destinou  o   produeto  da  venda  das  estampilhas,  fim  que.  ainda  senão  acha  realisado 
deficiência   do   produeto  da  venda  das  mesmas  nos  dez  dias  legaes,  com  o  caracter  de  fór- 
mulas de  franquia. 

natural  que  o  governo  entenda  que  lhe  não  compete  agora  alterar  a  resolução 
qne  tomou   de  ínutilisar  as  estampilhas  que  existem  em  ser  na  casa  da  moeda,  resolveu  a 

■   representar   ao   poder   legislativo,  pedindo  que  eiie  modifique  no  sentido  dos  desejos  da 
commissão  esla  resolução  do  governo,  ah'  mesmo  por  um  projecto  de  lei,  se  tanto  fôr  ne> 

■  pede  a  commissão  a  \.  ex.«  Be  digne  attender  a  este  pedido,  não  se  oppondo  por  parte  do 
utivo  a  qualquer  deliberação  das  cortes  sobre  este  assumpto,  mas  antes  favorecendo 
pela  sua  pait<-  a  pretensão  da  commissão.    Deus  guarde  a  \.  ex.*,  etc.» 

a   representação  enviada  i  camará  dos  dignos  pares  e  dos  senhores  deputados,  co- 
por  historiar  a  correspondência  trocada  entre  a  commissão  e  o  governo  a  propósito  da  li- 
quidação do  produeto  d;t  estampilha;  em  segaida  diz: 

In  duvida  que  a  lei  de  il  de  julho  de  I      .  lutborisoo  a  emissão  e  circula- 

is formulas  de  franquia  do  centenário  benriqulno,  limitou  a  dez  dias  o  praso  da  cimi 
s  fórmulas  com  o  cai  -  il  de  fórmulas  de  franquia  commum  para  as  correspondências 

postaes ;  e  que,  portanto, jã  não  tem  nem  podem  ter  o  valor  de  fórmulas  de  franquia  com  clrcu- 

estampilbas  henriquinas  existentes  >'m  s.t  na  casa  da 

que  a  commissão  pediu,  e  bem  sabia  que  não  podia  pedir.    Represen- 

ivenienciâ  de  por  a  vtnda  as  estampilhas  existentes  em  ser, 

não  como  estampilhas  com  curso  legal,  mas  sim  como  estampas,  desenhos,  gravuras,  como  uma 

mercadoria  qualquer,  a  que  o  commercio  dana  o  valor  que  quizesse  dar-lbe;  e  ninguém  pôde  ne- 

roe   não  ha  lei  nenhuma  que  o  problba,  nem  Ião  pouco  que  esta  venda  esteja  por  qualquer 

lúrma  vedada  por  qualquer  disposição  da  lei  de  -'"  de  julho  de  1898.     Bata  lei  restringiu  a  venda 
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d'aquellas  estampilhas  com  o  caracter  legal  de  fórmulas  de  franquia  communs  a  um  certo 
praso,  como  não  podia  deixar  de  fazer.  Providenciou  para  que  do  producto  das  estampilhas  ven- 
didas se  indemnisasse  o  Estado  das  que  deixasse  de  vender  n'esse  praso,  pertencentes  ao  typo 
comnium  ;  e  deu  apphcaçào  ao  saldo  restante,  destinando-o  ás  despezas  do  fabrico  das  estampi- 
lhas henriquinas,  ás  despezas  com  os  festejos  e  ás  despezas  com  o  monumento.  Mas  não  prohi- 
hiu  nem  coitou  do  destino  a  dar  ás  estampilhas  que  deixassem  de  ser  \endidas  no  praso  da  sua 
circulação  legal.  Para  que  se  ha-de  destruir  pela  inutilisaçào,  um  valor,  maior  ou  menor,  se- 
gundo o  publico  quizer  que  seja,  porque  é  o  mercado  que  ha-de  lixar  esse  valor,  de  mais  a  mais 
quando  é  certo  que  ainda  falia  realisar  um  dos  fins,  e  o  mais  importante,  por  ser  duradouro,  a 
que  foi  destinada  a  creação  das  estampilhas  henriquinas? 

nealmente  nem  no  campo  do  direito  striclo,  nem  no  das  conveniências  publicas  se 
pôde  achar  rasão  para  destruir  e  inulilisar  um  valor  maior  ou  menor,  mas  real  e  positivo,  do 
qual  se  carece  ainda  para  cumprir  e  realisar  um  dos  objectivos  da  lei  de  27  de  julho  de  1893. 

Por  estas  rasões  e  pelas  que  a  sabedoria  do  poder  legislativo  ha-de  reconhecer,  vem  a 
commissão  do  centenário  do  infante  D.  Henrique  respeitosamente  solicitar  dos  dignos  pares  do 
reino  e  snrs.  deputados  da  nação  portugueza  hajam  por  bem  attender  a  esta  reclamação,  votando, 
se  fòr  necessário,  uma  proposta  de  lei  que  authorise  o  governo  a  vender  as  estampilhas  henri- 
quinas existentes  em  ser,  não  como  fórmulas  de  franquia,  mas  como  mercadoria  e  cujo  valor  no- 
minal é  ainda  superior  a  1~0  contos,  dando-se  ao  seu  producto  a  applicaçào  ainda  não  realisada 
da  lei  de  27  de  julho  de  1893. 

Pede  aos  dignos  pares  do  reino  e  snrs.  deputados  da  nação  portugueza  se  dignem  to- 
mar em  consideração  o  exposto,  deferindo  a  esta  petição.  —  Porto  e  sala  da  commissão  nos  pa- 
ços do  concelho,  29  de  outubro  de  1894.— 0  presidente,  António  Ribeiro  da  Costa  e  Almeida». 

0  assumpto  está,  pois,  aflecto  ao  parlamento;  é  elle  que  tem  de  decidir,  consoante  o 
entender  o  governo.  E  se  ha  quem  esteja  convencido  de  que  nada  se  conseguirá,  —  pois  parece 
que  a  grande  commemoração  do  centenário  passou  como  um  facto  vulgar,  idêntico  aos  que  sem 
cu-acter  especial  nem  influencia  de  espécie  alguma,  se  presenceiam  a  cada  passo  —  (*)  —  também 
ha  quem  fundadamente  espere  que  o  governo  e  o  parlamento,  convencidos  da  justiça  em  que  se 
baseia  a  reclamação  que  lhe  é  apresentada,  deferirão  a  tam  justo  pedido.  De  resto,  e  á  luz  dos 
bons  princípios,  a  obstinação  do  governo  não  tem,  realmente,  nenhuma  base  firme  em  que  se 
apoie,  e  tanto  elle  está  convencido  de  que  não  é  legal  o  caminho  que  segue,  que,  decidindo-se 
a  principio  pela  venda  das  estampilhas,  é  de  opinião  agora  que  ellas  devem  ser  inutilisadas. 
Esta  indecisão  prova  que  o  governo  — ou  quem  por  elle  entende  n'este  assumpto  —  fluctua  á 
mercê  de  oppostas  correntes,  e  que,  não  lhe  sendo  fácil  justificar,  em  face  da  lei,  o  seu  procedi- 
mento, procura  sahir-se  consoante  pôde  da  situação  embaraçosa  em  que  se  collocou.  E'  de 
crer,  porém,  que  tudo  se  concilie,  e  que,  depois  de  tanta  canseira  e  de  tanta  fadiga,  não  se  diga 
que  a  obra  altamente  patriótica  dos  promotores  do  centenário  foi  estorvada  pelo  governo— que, 
primeiro  do  que  ninguém  — deve  alentar,  proteger  e  honrar  tudo  quanto  tenda  á  glorificação  da 
pátria,  ao  brilho  do  seu  nome,  ao  prestigio  das  suas  tradições,  e  á  divinisaçâo  dos  heroes  que  a 
assignalaram  na  Historia  e  a  impozeram  ao  respeito  e  á  admiração  do  mundo  inteiro. 


(i)  Tam  pouca  importância  se  ligou  á  grande  homenagem  tributada  á  memoria  do  in- 
fante, que  no  discurso  da  coroa,  lido  por  el-rei  na  sessão  de  abertura  das  camarás,  no  dia  1  de 
outubro,  nenhuma  referencia  se  faz  a  tam  grandioso  acontecimento.  E  havendo  tanto  jornal  no 
paiz,  nem  um  só  annotou  tal  falta,  e  havendo  tanta  palavra  nas  camarás,  apenas  a  do  velho  ge- 
neral Camará  Leme  se  fez  ouvir,  lamentando  que  a.  falia  do  Ihrono  não  fizesse  a  menor  referen- 
cia a  tam  importante  solemnidade.  (Vid.  Diário  da  Camará  doa  dignos  pares  do  reino,  na  ses- 
são de  13  de  outubro,  pag.  17).  Pois  é  fora  de  duvida  que  em  tam  importante  documento  cabia 
uma  referencia  a  tam  patriótico  acontecimento ;  durante  as  festas  com  que  o  Porto  honrou  a  me- 
moria do  grande  príncipe,  o  nome  de  Portugal  teve  não  só  entre  nós  mas  também  lá  fora,  nos 
grandes  centros  intellectuaes,  a  sua  hora  de  triumpho.  0  nome  e  os  feitos  do  infante,  a  evoca- 
ção dos  dias  gloriosos  em  que  as  façanhas  dos  porluguezes  cauzaram  o  espanto  e  a  admiração  do 
mundo,  a  recordação  de  todas  as  maravilhas  operadas  quando  havia  lealdade  e  patriotismo  den- 
tro de  cada  peito,  fizeram  com  que  Portugal  fosse  citado,  com  respeito,  até  pelos  próprios  que 
tanto  tem  abusado  das  condições  difficeis  em  que  nos  encontramos.  Tratando-se  de  aconteci- 
mentos tam  superiores,  deveríamos,—  até  porque  a  recordação  doestas  datas  nos  enche  de  justo  or- 
gulho —  frisal-as  de  modo  a  augmentar-lbes  o  valore  a  accentuar-lhes  a  sua  signilicação.  Nada 
d'isso  fazemos.  A  Pátria  é  uma  coisa  secundaria,  e  a  glorificação  dos  grandes  homens  qualquer 
coisa  parecida  com  as  festas,  banaes  e  occas,  com  que  se  celebram  os  santos  do  calendário... 
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